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LIVR  O    VI. 

GAP.  I.  De  como  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ,  Senhor  da  Cafa  de  Tarou- 
ca ,  foi  eleito  por  FihhRey  da  In* 

*  dia  :   e  das  mercês  que   lhe  EÍRey  fez , 
■■'e  da  Armada  que  partio  :   e  do  que  lhe 

fuccedeo  na  viagem  até  Cochim,9  e  dai 

çoufas  em  que  logo  prove  o*  Pag.  i. 

CAP.  II.  Das  coufas  em  que  o  Fifi-Rey 

D.  Duarte  proveo  :   e  do  modo  que  teve 

♦  no  negocio  da  Alfandega  com  aquelles  mo- 
radares ,  por,  onde  lha  concederam.      13. 

CAP.  III.  Das  coufas  em  que  o  Vifo-Rey 
m D*  Duarte  de  Menezes  provêo  antes  de 
partirem  as  ndos  :  e  da  viagem  que  o 
Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas  teve 
até  ao  Reyno  :  e  dos  Fidalgos  que  nejla 
Armada  fe  em  barcdram  a  requerer  def- 
pachos  pelos  fervi f  os  que  tinham  fei* 
to.  •     '  ■       ~    ■  23. 

CAP/ IV*  Das  coufas   que  aconteceram  a 
D.  Jeronymo  Mafcarenhas .  no  Malavar : 


XI  J  N  DICt 

ie  de  como  fevio  com  o  Camarim  r  e jurou 

as  pazes  :   e  de  como  dejiruio  o  -Jsaique 
de  Sarigúicer.  27. 

CAP.  V.  Das  fazes  que  oNaique  de  San- 
guicer  pedio  ao  Fifo-Rêy  :  e  de  como  en* 
-trtgou  o  corpo  de  D.  Gileanes  Ma/caro* 
nhãs :  e  dos  Catitães  que  o  Vifo-Êiy  dej~ 
paebou.  pera  forte  33, 

CAP.  VL  Das  couías  que  aconteceram  em 
-*  Maluco  :  e  do  foc  corro  que  veio  das  F/- 
lippinas:  e  de  conto  a  Armada  de  EIRey 
de  Tematc  tomou  duas  fragatas  de  Hef- 
panhoes  1  e  da  grande  batalha  que  teve 
;    com  outras  três.  40. 

CAP.  VIL  De  como  chegou  a  Maluco  o 
Galeão  da  carreira. :  e  da  razão  por  que 
Diogo  de  Azambuja  não  quiz  entregar 
a  Fortaleza  a  Duarte  Pereira  \  e  do  ou- 
tro foccorro  que  chegou  das  Manilhas , 
de  que  veia  por  General  João  de  More- 
nes.  4<5. 

CAP.  VIII.  De  como  os  mffos partiram 
pêra  Ternate ;  e  de  coma  defenwaredram 
em  terra  :  e  do  que  lhes  fuecedeo  até 
affentarem  feu  campo  naquetta  Fortale- 
CAP. IX.  De  como  os  néffos  começaram  a 
bater  a  Fortaleza  de  Ternate  :  e  dkf 
coufas  'que  fuecedêram  no  cerco  sté  ar- 
rumos  fe  alevantarem  deUc*  ?#• 
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GAP.  X.  Das  coufas  que  aconteceram  em 
Ormuz  ,  fendo  Capitão  Matbias  de  Al- 
buquerque :  e  de  como  os  Niquilús  que* 
br  aram  as  fazes  ,  e  o  Capitão  mandou 

•  fobre  elles  alguns  navios  que  fe  perde* 
ram.  x       6ç. 

CAP.  XI.  De  como  o  Turco  mandou  fazer4 
bum  Forte  fobre  a  Cidade  de  Tabrizt 
e  das  coufas  que  alli  Juccedêram  entre 
os  Turcos ,  e  Perfas.  72* 

CAP.  XII.  Dofitio  da  Cidade  de  Tabriz> 
e  dos  defpiedofos  ,  e  cruéis  facos  que  às 
Turcos  lhe  deram  :  e  dos  af altos  que  o 
Príncipe  da  Perjia  deo  nos  Turcos ,  em 
que  lhes  matou  muitos.  8r» 

CAP.  XIII.  De  como  os  Turcos  fe  levanta* 
ram  de  fobre  Tabriz :  e  de  como  o  Prin* 
cipe  da  Per/la  deo  fobre  elles  :  e  da  fa± 
mofa  vitoria  que  alcançou  :   e  da  mortt 

-    de  Ofman  Baxã.  91* 

CAP.  XIV.  Que  dd  conta  dê  quem  sãú 
huns  Cafres  ,   que  fe  chamam  Afiibios  ± 

•  e  Macabires  :   e  de  huma  pajfagem  que 
'    os  cafados    de  Moçambique  fizeram  d 

outra  banda  pêra  darem  em  hum  Forte 

que  lã  tinham  >  no  qual  foram  morto* 

■    todos  os  nojfos.  98. 

GAP.  XV.  Das  revoltas  queejle  anno  hou* 

%    ve  no  Reyno  de  Nizamoxd  :  e  de  como 

alguns  Capitães  daquèlk  Reyno  fugiram^ 

Couto,  Tom.  VL  P.  lu  **         p*- 


pêra  *  Mogor  ,  e  mettêram  feus  Capft 

tães  m  Reyno  de  Vevara.  109. 

CAP.  XVI.  Í>4í   ww  que  chegaram  ao 

YiphRey  ih  Norte  :  e  de  como  mandou 

>   14  Ruy  Gomes  da  Qram  cem  huma  Mr- 

.   vtada  :   e  de  outras  que  mandou  per*  o 

••  Sul,  çper*  Malaca.  u^j 

LIVRO    VII. 

» 

CAP*  I*  J>4  Armada  que  efie  anna  dê 
l$%$*  par  tio  do  Reyno  >  de  que  era 
«  Capitão  Mor  Fernão  de  Mendo ç a :  e  do 
;  nova  contrato,  que  EIRey  fez  efte  anno 
.   da  pimenta  :   e  do  que  aconteceo  a  todos 

-  na  jornada :   e  de  coma  Fernão  de  Men* 

-  doca  fe  perdeo  nos  Baixos  da  índia.   121. 
CAP,  II.  í)a  defcripcão  defie  baixo  ,  em 

que  a  não  deo :  e  aas  pejfoas  que  fe  faU 
.  varam  em  o  batel:  e  do  que  lhes  aconte- 
\    ceo  até  chegar  a  terra.  izp 

ÇAP.  HL  Do  que  aconteceo  aos  que  fica- 
ram nos  baixos  :  e  das  jangadas  que  or- 
: .  de  fiaram  •  e  de  hum  efpantofo  milagre 
v  que  fez  o  Lenho  da  Cruz  de  Chrifto  :  e 
do  que  aconteceo  a  Fernão  de  Mendof/t , 
.  e  aos  do  batel  até  chegarem  a  Moçam- 

-  Bique.  i^fr 
CAP.  IV.  De  como  o  Vifo-Rey  D.  Duarte 

tratou  de  mandar  buma  Armada  ao  ef- 

treit 


t>òi  Gàpitvlos.  t 

*  ttéíto:  e  do  fegredo  que  nijfo  teve:  e  de 
como  ordenou  fazer  duma  Fortaleza  em 
Panane  ,  e  foram  nomeados  pêra  Capu 
tães  Ruy  Gonfahes  da  Camará  da  ter* 
ra 9  e  D.  Jeronymo  Mafcarenbas  dú  mar : 
e  do  que  aconteceo  a  Ruy  Gomes  da  Grani 

.  no  Norte ,  e  a  António  de  Azevedo  no  Cíh 
morim*  '  143* 

CAP.  V.  Deakumas  diferençai  que  houve 
entre  Ruy  Gonfahes  da  Camará*.  esD* 
jeronymo  Mafcarenbas :  e  de  como  Ruy 

.  Gonfahes  par  tio  pêra  Panane  ,  e  fe  viú 
com  o  Çamorhn :  e  de  como  fez  a  Forta» 
leza  em  Panam.  15*44 

CAP.  Vi*  De  como  D.  Jeronymo  Mãfcare* 
nhãs  fe  defaveo  com  o  Vifo-Rey  fobre 
a  ida  a  Panane  :  e  de  como  foi  por  Ca* 
pitão  Ruy  Gomes  da  Gram*  ióf. 

.GAP*  VII.  Da  grande  Armada  com  quê 
Ruy  Gonfahes  da  Camará  partio  pêra  o 
ejireito  de  Meca  :  e  de  como  o  Vtfo-Rey 

-     mandou  por  Cofme  Faya  lançar  na  cojía 

„  da  Abajjía  João  Baptijia  Briti  ,  e  que 
homem  era  ejie  :  e  dos  Capitães  que*  fo- 
ram entrar  em  fuás  Fortalezas.       ijçk 

CAP.  VIII.  De  como  buma  Galé  de  Turcos 
foi  ter  d  Cofia  de  Me linde :  e  dos  danmos 
que  por  ella  fez  :  e  de  como  cativou  Ro- 
que de  Brito*  178. 

.CAP*  IX*  Do  que  fez  Ruy  Gomes  daGnam 
.     j  **  ii  em 
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em  Pana ne  ,  e  tornou  de  novo  a  fortifi- 
car aquella  Fortaleza :  e  de  como  fe  foi 
ver  corri  o  Çamorim.  1Z6. 

£AP.  X-  Do  que  aconteceo  a  João  Caiado 
de  Gamboa  em  Surrate  fobre  huma  ndo  y 
que  Caliche  Mabamede  queria  lançar 
pêra  fora  fem  cartaz.  193. 

CAP.  XI.  Dos  Capitães  que  foram  entrar 
nas  Fortalezas  :  e  do  que  aconteceo  d 
Bernardim  de  Carvalho  até  Panane :  e  de 
como  Ruy  Gomes  da  Gram  proveo  as  ef* 
t  anciãs.  199. 

CAP.  XII.  Das   coufas    que   aconteceram 

.  em  Malaca  ,  depois  que  João  da  Silva 
tomou  pojfe  da  que  lia  Fortaleza  até  che- 
gar lá  D.  Manoel  Pereira :  e  de  como  o 
Rajale  determinou  jazer  guerra  aquella 
Fortaleza :  e  do  foc corro  que  o  Vijo-Rey 
mandou.  205?. 

CAP.  XIII.  De  como  o  Rajtí  matou  o  Ma- 

dunch  /eu  pai :  e  da  Cidade  nova  que  fe& 

fobre  o  rio  do  Canale :  e  do  cerco  que  co- 

\    meçou  a  pôr  d  Fortaleza  de  Columbo* 

-     213. 

jCAP.  XIV.  Das  coufas  que  aconteceram 
em  Ceilão  até  chegar  ejle  provimento :   e 

\  da  grande-  viãoria  que  os  nojfos  houve- 
ram da  gente  do  Rajú  dia  da  Exaltação 
da  Cruz  :    e  de  hum  cafo  efpantofo  que 

;    aconteceo  em  bum  Jobrinbo  do  Rajú.  21& 

CAP. 


d  o  s  C  a  *  rr  v  i  o  5.  rvo 

CAP.  XV.  De  como  Cofme  Faia  fui  morto 
na  Ilha  de  Camaram  com  todos  os  que 
com  elle  hiam:  e  do  que  aconteceo  a  Ruy 
GonJ alves  da  Camará  no  ejlreito.      226. 

CAP.  XVI.  Do  que  aconteceo  a  Francifco 
de  Soufa  Pereira  ,  e  a  Trijião  Vaz  da 
Veiga  y  indo  fazer  aguada  :  e  de  huma 
briga  que  tiveram  com  os  Turcos  :  e  do 
que  aconteceo  aos  navios  da  Armada  que 
andavam  de  [garrados.  223., 

CAP.  XVII.  Do  que  mais  aconteceo  a  Kuy 
Gonfalves  da  Camará  >  e  a  D.  Francifco 
Mafcarenbas  ,  que  ficou  no  Ejlreito  :  e 
de  como  Ruy  Gonfalves  chegou  a  Mafca* 
te  ,  e  deípedio  Pedro  Homem  Pereira 
com  a  Armada  de  remo  pêra  Ormuz. 
240. 

CAP.  XVIIL  Da  Armada  que  Ruy  Gon- 
falves da  Camará  mandou  contra  os 
Nequilús  ,  de  que  foi  por  Capitão  Mor 
Pedro  Homem  Pereira :  e  do  que  lhe  acon^ 
teceo  na  jornada :  e  de  como  defembarcou 
na  fua  Cofia  ,  e  foi  desbaratado  com 
morte  de  quafi  todos  os  Capitães  y  e  mais  ' 
de  trezentos  homens.  247. 
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LIVRO    VIII.    "'■"I 

CAPf  I.  Do  que  efie  anno  aconteceo  ma 
Per/ia :  e  de  como  mataram  o  Prin* 
cipe  Mizbazem  Mirta :  e  de  como  o  Tur- 
co mandou  Serat  Paxá  a  prover  o  For* 
te  de  Tabriz  ,  e  fazer  outro  em  Gazat  y 
e  do  que  o  Xd  fez.  160. 

ÇAP.  II.  De  como  chegdram  a  Malaca  os 
navios  da  índia  :  e  de  como  D.  Jeronyí 
mo  de  Azevedo  fe  foi  pêra  o  eftreito  de 
Sincapura :  e  do  que  lhe  aconteceo  >  ejlan- 
do  nelle  com  a  Armada  do  Jor.        268, 

CAP.  III.  De  como  Artur  de  Brito  chegou 

-  a  Maluco  :  e  do  que  lhe  aconteceo  naqueU 
las  Ilhas  :  e  da  Embaixada  que  deo  a 

*  EIRey  dê  Terna  te  fobre  a  entrega  dal 
queUa  Fortaleza  :   e  do  que  fobre  ijfo  fe 

'  pajfou.  274. 

CAP.  IV.  De  como  Duarte  Pereira  veio 
das  Manilhas  ,  e  tomou  pojfe  da  Capi- 
tania de  Tidore  2   e  das  eoufas  que  mais 

'  fuccedêram  :  e  do  diabólico  efiratagema 
que  EIRey  de  Ternate  ufou  pêra  matar 
o  Príncipe  Mandraxa,  285*. 

CAP.  V.  Vo  que  aconteceo  d  gente  da  ndo 
Sant-Iago  depois  de  fer  em  terra  até 
chegar  a  Moçambique :  e  de  como  fe  par* 

tiram  pêra  a  índia.  292* 

-M  CAP, 


doí  Capítulos.  ix 

CAP.  VI.  Da  Atmáda  que  efte  únno  de 
586.  par  tio  do  Reyno :  e  do  mmo  arren- 
damento que  EIRey  mandou  fazer  da  Ca- 
já da  In4ia\  e  de  como  o  Galeão  Reys 
Magos  ,  que  bia  pêra  Malaca ,  pekijou 
com  os  Inglezes :  e  do  grande  tiaufragit 
que  pajfòu  a  não  S.  Lourenço ,  indo  pêra 

'    o  Reyno :  e  de  como  chegou  a  Moçambi- 

.    que.  2ttf. 

CAP.  VII.  Da  Armada  que  o  Vifo+Rey  D. 

.  Duarte  mandou  a  Surrate  ,  de  que  foi 
por  Capitão  João  Barriga  SimSes :  e  do 
que  lhe  aconteceo  com  huma  ndo  de  Me- 
ca ,  e  com  Caliche  Mahamede  Senhor  de 

.    Surrate.  $oç. 

CAP.  VIII.  Das  Armadas  que  o  Vif<hRe) 
lançou  fora  :  e  do  que  fuccedeo  ds  ndos 
do  Reyno  até  chegarem  a  Goa :  e  da  mu- 
dança que  EIRey  mandou  fazer  nas  cou- 
fas  de  jufliça ,  e  ordenou  Cafa  da  Rela- 
ção em  Goa.  314. 

CAP.  IX.  Das  coufaSy  em  que  o  Vtfo+Rey 
mais  proveo  :  e  de  como  as  ndos  f orar» 
tomar  a  carga  a  Cochim ,  e  o  Arcebiípo 
D.  Fr.  Vicente  fe  embarcou  pêra  o  Key- 
no:  e  de  como  fe  perdeo  a  ndo  Relíquias 
na  barra  de  CocÉimy  e  o  Draque  tomou 
a  ndo  S.  Filippe  y  indo  pêra  o  Reyno. 

■     312.  ; 

CAP.  X.  De  como  o  Fifo-Rey  mandou  ku- 
*~  ma 
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ma  Armada  a  Me  linde  ,  de  que  foi  Ca± 
pitão  Martim  Affbnjo  de  Mello  :  e  da 
Fortaleza  que  mandou  fazer  em  Mafea- 
te  :  e  de  como  Ruy  Gonf alves  da  Gram 
foi  por  Capitão  Mor  de  Malaca.     32,8. 

CAP,  XI.  Da  Armada  que  o  Cunhale  lan-> 
çou  fira  ;  e  dos  navios  que  o  Vifo-Rey 
mandou  armar  no  Norte  ,  de  que  veio  por 
Capitão  Mór  D.  Ruy  Gomes  da  Silva , 
dando  guarda  á  cáfila :  e  dos  navios  quç 
mandou  q  Vifo-Rey  apôs  huns  pardos , 
que  pajfdram  por  Goa  com  buma  ndo  to- 
mada :  e  de  alguns  cafos  craves  que  acon~ 
teceram  a  alguns  cativos  na  Fortaleza 
de  Cunhale.  334. 

CAP.  XII.  Dos  achaques,  que  o  Rajã  to+ 
mou  pêra  quebrar  as  pazes :  e  de  alguns 
Chingalas  que  fugiram  pêra  a  nojfa  For- 

-  taleza  :  e  das  grandes  cruezas  que  o 
Rajú  ufou  com  os  J eus  :  e  do  medo  que 

.  João  Corrêa  de  Brito  teve  em  fe  forti- 
ficar. 343* 

CAP.  XIII.  Do  que  aconteceo  a  Diogo  de 
Azambuja ,  depois  de  entregar  a  Forta- 
leza a  Duarte  Pereira :  e  de  como  foi  a 
"Banda ,  e  carregou  pêra  Malaca  1  e  dos 
juncos  que  o  Rajale  tomou  :  e  da  cruel 

.  fome  na  Cidade  de  Malaca.  zfz* 

ÇAP.  XIV.  De  como  Diogo  de  Azambuja 
fçi  dar  etn  buma  povoação  dos  Mana* 


*  cambos  y  e  a  dtflruio  :  e  da  grande  Ar- 

*  ma  da  com  que  o  Achem  fe  fazia  prefies 
pêra  ir  contra  Malaca ,  a  qual  não  hou- 
ve e ff  eito  pelo  matarem.  35:7. 

CAP.  XV.  De  como  o  Rajale  foi  com  bu- 
ma  poder  ofa  Armada  contra  Malaca  :  e 
dos  recados  que  paffáram  entre  elle ,  e  o 
Bifpo  :  e  de  como  alguns  Capitães  Jeus 
defembarcdram  em  terra  :  e  da  batalha 
que  tiveram  com  os  noffosy  em  que  eller 
ficaram  desbaratados.  363. 

CAP.  XVI.  Do  que  aconteceo  a  D.  Jerony- 
mo  de  Azevedo  no  ejlreito :  e  de  como  fa- 
leceo  "João  Gago,  e  Diogo  de  Azambuja 
foi  pêra  Capitão  da  náo  do  Reyno :  e  do 
que  lhe  aconteceo  na  viagem :  e  do  grande 
joc corro  que  a  Cidade  deCochim  mandou 
a  Malaca.  371. 

CAP.  XVII.  De  como  chegaram  a  Goa  as 
novas  de  Malaca  :  e  do  foccorro  que  o 
Vifo-Rey  negociou :  e  da  grande  Armada 

.  com  que  D.  Paulo  de  Lima  partio  pêra 
a  que  lia  Fortaleza.  375V 

LIVRO    IX. 

CAP.  I.  Do  que  aconteceo  a  Martim 
Affonfo  de  Mello  na  viagem  deMe- 
linde  :  e  de  como  deftruio  as  Cidades  dâ 
Ampaza*  e  Mombaça*  386. 

CAP. 


«i  I  ir  vi  c  *    " 

CAP.  II.  Dê >  foccorro  aue  o  Alferes  Mór 
'   mandou  d  cofia  de  melinde  :   e  do  que 

-  mais  aconteceo  a  Martim  Affonfo  em 
Mombaça :  e  de  como  foi  alli  dar  a  não 

•  Salvador  defiro  ca  da ,  e perdida :  e  de  co- 
mo Martim  Affonfo  a  levou  a  Ormuz , 
e  e lie  foi  com  a,  Armada  ao  Ejireito  de 
B açor d ,  e  faleceo  de  doença :   e  de  como 

fe  começou  a  Fortaleza  de  Mafcate.  398. 

CAP.  III.  Do  que  efte  anno  aconteceo  na 

.  Per/la :   e  de  como  Abax  Mirza  prendeo 

EIRey  feu  Pai  ,  e  os  irmãos  ,  e  fe  fea 

Rey :  e  de  como  os  Husbeques  entraram 

na  Provinda  de  Cohoraçone.  409. 

CAP.  IV.  Dos  grandes  apercebimentos  que 

-  o  Rajú  fez  pêra  contra  Columbo  :  e  de 
como  o  Capitão  João  Corrêa  fe  fortifi- 
cou. 416. 

CAP.  V.  De  como  o  Rajú  fe  fortificou  ,  e 
f   começou  a  efgotar  a  alago  a  :  e  de  alguns 
aff altos  que  os  nojfos  lhe  deram,  em  que 
fempre  we  fizeram  damno.  426, 

CAP.  VI.  Do  que  aconteceo  d  Armada  de 
D.  Paulo  de  Lima  na  jornada :  e  de  co- 
mo fizeram  aguada  na  terra  do  Achem : 
e  de  alguns  navios  que  tomaram  no  mar , 

•  com  bum  Embaixador  que  o  Rajale  man^ 
dava  ao  Achem.  43& 

CAP.  VII.  Do  que  nefie  tempo  aconteceo  em 

.  Malaca :  e  de  como  os  navios  da  compa- 

s.     ,  nbia 
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1 '  vhia  âe  ZX  Paulo  fe  foram  a  Jor :  e  de 
,  rpww  Z).  António  de  Noronha  defemhar- 
:    míí  ?w  /*rr* ,  f  ganhou  a  Fortaleza  dé 

•  praia.  447. 
CAP.  VIII.  D*  como  D.  António  de  Noro- 
nha tratou  de  cwnmetter  a  Cidade  ,  e 

.  ^/  contrariado  dos  Capitães  da  Arma- 
da de  D.  Paulo :  e  de  como  contra  pare- 
cer de  todos  defembarcou  :  e  das  coufas 
que  lhe  aconteceram.      ,  456. 

GAP.  IX-  De  como  chegou  D.  Paula  de  Li* 

•  ma :  e  do  confelho  que  tomou  fobre  a  def* 
embarcação  :   e  do  fitio  da  fortificação 

-  da  Cidade  de  Jor.  466. 
CAP.  X.  De  como  os  nojfos  defembarcdram 

na  Cidade  de  Jor  ,  e  de  como  a  entrd- 
.  ram  :  e  da  efpantofa ,  e  duvidofa  bata- 
.  lha  que  dentro  nella  tiveram  com  os  ini- 
migos ;   e  dos  cafos  que  nella  fitcccdê^ 
ram.  473. 

CAP.  XI.  De  como  a  Cidade  de  Jor  foi  entra* 
da  :  e  do  grande ,  e  perigòfo  conflito  em 

-  que  os  nojfos  fe  viram  :   e  dos  cafos  que 
■  pajfdram   até  os  inimigos  ferem  de  to- 
do vencidos  9    e  defpejarem    a   Cidade. 

:    487.  > 

CAP.  XII.  De  como  fe  arrematou  a  viflo* 
►  ria ,  e  fe  dejlruio ,  e  ajfolou  a  Cidade  to- 

-  da:  e  dos  defpojos  que  nella  tomaram :  e 
»  '4o $  mortos  y  e  cativos  que  houve  de  am~ 

*..   ;  bas 
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ba s  as  partes  :  e  de  conto  D.  Paulo  foi 
recebido  em  Malaca.  £04. 

CAP.  XIII.  Dascoufas  que  fucce  deram  em 
Maluco :  e  das  intelligenctas  que  Duarte 
Pereira  teve  com  Cachiltulo  pêra  lhe  en<* 
tregar  a  Fortaleza  de  Ternate  y  e  de  ou- 
tras coufas.  5 11. 

LIVRO      X. 

CAP.  L  Do  que  aconteceo  em  Ceilão ,  de~ 
pois  da  a  lago  a  efgotada  :  e  do  pri- 
meiro Jòccorro  que  de  fora  chegou  :  e  de 
alguns  aJJ altos  que  os  nojfos  deram  em 

.   os  inimigos :  e  dos  apercebimentos  que  f& 

.  fizeram  pêra  efperarem  o  primeiro  com- 
bate que  o  Rajú  determinou  de  dar  d 
Fortaleza.  518. 

CAP.  II.  Do  muito  grande  ,  e  Apertado 
combate  que  o  Rajtí  deo  d  nojfa  Forta- 
leza :  e  ao  que  nella  aconteceo.  524.* 

CAP.  III.  Do  damno  que  houve  da  parte 
dos  inimigos  :  e  de  alguns  foccorros  que 
de  fora  chegaram :  e  de  como  o  Capitão 
reformou  os  baluartes  y  e  ejlancias.  £43. 

CAP.  IV.  De  como  a  Cidade  de  Cochim 
mandou  de  Jòccorro  a  Ceilão  huma  Ar- 
mada :  e  de  como  o  Rajtí  tratou  de  com- 
metter  a  Fortaleza  por  mar ,  e  por  ter* 
ra\  e  do  que  mais  fucce  deo.  $$u 

CAP. 


dos  Capítulos.  xv 

CAP.  V \  De  alguns  fôccorros  que  mais  vie- 
ram de  fora  d  Fortaleza  de  Columbo: 
e  dos  afi  altos  que  os  nojfos  deram  nas 
tranqueiras  dos  inimigos  :   e  de  como  a 

,  nojfa  Armada  pele ij ou  com  a  do  Rajú. 
y6o. 

CAP.  VI.  De  como  o  VifthRey  mandou  Ber- 
nardim de  Carvalho  a  Ceilão :  e  da  Ar- 
mada que  efle  anno  de  1587.  partio  do 
Reyno :  e  do  contrato  que  EIRey  fez  das 
ndos  da  carreira  :  e  do  eftanco  que  fez 
do  anil:  e  da  altercação  que  na  Cidade 
de  Goa  houve  fobre  ifio,  e  outras  coufas. 

CAP.  VII.  De  como  Bernardim  de  Carva- 
lho chegou  a  Columbo :  e  das  coufas  que 
mais  aconteceram  nomefmo  tempo :  edas 
minas  que  o  Rajú  mandou  fazer  ,  que 
foram*  fentidas ,  e  os  nojfos  lhas  desfize- 
ram. ySò. 

CAP.  VIII.  De  alguns  fôccorros  que  mais 
partiram  pêra  Leilão  :  e  de  como  Filip- 
pe  de  Carvalho  foi  de  foc corro  em  huma 
não  de  provimentos  :  e  de  como  Thomé 
de  Soufa  de  Arronches  peleijou  com  a 
Armada  do  Rajú,  e  do  que  lhe  fuccedeo. 

CAP.  IX.  Dos  tratos  que  o  Rajú  teve 
com  os  Naiques  da  cofia  de  Negapatão, 
fera  lhes  tolher  os  mantimentos  que  não 
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pdjfajjem  a  Columbo :  e  dosjbccorrof  âilè 
chegaram  de  fira  :  e  de  alguns  ajfaítos 
que  os  nojfos  deram  no  Arraial  :  e  do 
grande  combate  que  oRajú  deo  d  Fort a* 

.    leza.     ...  601. 

CÂP.  X.  Do  outro  recado  que  o  Vtfo+Rey 

•  teve  do  aperto  de  Columbo  :  e  de  comb 

-  mandou  de  foc corro  João  Catado  de  Gam* 
boa  em  huma  não  com  cento  e  Jincoenta 
homens :  e  de  como  D.  Francifco  Máfia* 
renhas  partio  com  duas  Galés  pêra  o 
Malavar.  dl  i. 

jCAP.  XI.  Do  que  aconteceo  na  jornada  a 
D.  Francifco  Mafcarenhas  :  e  de  como 

•  Manoel  de  Soufa  foi  com  huma  Armada 
d  Cofia  do  Norte :  e  do  que  aconteceo  na 

-  jornada  a  João  Caiado  de  Gamboa  até 
chegar  a  Columbo :  e  das  coufas  que  mais 

-  aconteceram  naquella  Fortaleza.      6j$ \ 
.CAP.  XII.  Da  revolta  que  em  Malaca  hou* 

ve  com  hum  Amou c o  :  e  de  como  D.  Fe- 
dro de  Lima  foi  aos  Ejireitos  de  Sinca* 
pura,  e Sabão:  e  do  que  lhe  aconteceo:  e 
de  como  D.,  Paulo  mandou  Simão  de  A* 
breu  de  Mello  cem  recado  da  viftoria 
.  ao  VifthRey :  e  de  comofe  per  deo  na  cof- 
ia de  Ceilão  \  e  dos  trabalhos  que  pajfou. 
624.  >■ 

CAP.  XIII.  Das  coufas    que   nefie  tempo 
>    aconteceram  em  Columbo :  *  dos  ajf altos 

que 
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que  o  Rajtí  deo  dquella  Fortaleza :  e  do 
que  nelle  fuccedeo.  635'. 

CAP.  XIV.  Das  coujas  em  que  D.  Paulo 
proveo  em  Malaca  antes  de  fe  partir 
fera  Goa :  e  de  como  o  Vifo-Rey  mandou 
Manoel  de  Soufa  a  Ceilão :  e  do  que  fez 
Thomé  de  Soufa  de  Arronches  nas  povoa- 
çSes  do  Rajú.  '       642. 

CAP.  XV.  Dos  grandes  ajj altos  que  Tho- 
mé  de  Soufa  mais  deo  por  aquetla  Cojia : 
e  de  como  dejiruio  a  Cidade  ,  e  Pagode 
de  Tancuarem.  648. 

CAP.  XVI.  De  como  Manoel  de  Soufa  Cou- 
tinho chegou  d  Cofia  de  Ceilão  :  e  dos 
grandes  efiragos  aue  foi  fazendo  por  eU 
la  até  chegar  a  Columbo.  657. 

CAP.  XVII.  De  como  o  Rajú  fecretamente 
fe  def alojou  ,  dando  fogo  ao  arraial :  e  de 
como  os  nojfos  lhe  fahiram  :  e  do  que 
lhes  aconteceo  no  alcance ,  e  do  que  mais 
pajfou.  664. 

CAP.  XVIII.  De  como  Ruy  Gomes  da  Silr 
va  andou  na  cofia  do  Isorte  o  refio  do 
verão  :  e  de  como  chegaram  a  Goa  Ma- 
noel de  Soufa ,  e  D.  Paulo  de  Lima  :  e 
dos  Capitães  que  o  Vifo-Rey  defpachou 
pêra  fora.  676. 

CAP.  XIX.  De  como  faleceo  o  Vifo-Rey  D. 
Duarte  de  Menezes  de  humas  febres :  e 
das  partes,  e  qualidades  defuapejfoa.  680. 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

livro    vi: 


C  A  P  I'T  U  L  O    t    ' 

De  coma  D.  Duarte  de  Menezes  ,  Senhor 

daÇafa  de  Tarouca ,  foi eleita  por-  V^fo* 

j&ey  da  índia :  e  das  mercês  que .  lhe  Éí\ 

Rey  fez,  e  da  Armada  que  p^rtiol  e  do 

..que- lhe  fuccedeo  na  viagem  até  Gachim9 

\  e  das  coufas  em  que  logo  proveo. 

AyEtíDO  três  annos  que  o  Con- 
de D*  Francifco  Maícarenhas 
governava  a  índia  ,  e  vendo 
ElRey  com  quanta  lealdade, 
e  amor  todos  o  receberam ,  q 
fervíranj  naquelles  portos  /  determinando 
de   o  mandar  ir  ,   e  prover   em  feu  lugar 
Couto  é  Tom.  VI.  P.  li.  A  ou- 


a      ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

outro,  mandou  pedir  ao  Confelho  de  Por- 
tugal que  lhe  apontaflem  alguns  homens, 
de  que  fe  pudefie  fervir  naquelle  negocio ; 
e  mandando-lhe  de  Portugal  huma  Conful- 
ta ,  em  que  hiam  alguns  nomeados  ,  c  en- 
tre elles  D.  Duarte  de  Menezes  y  Senhor 
da  Cafa  de  Tarouca,  do  Confelho  deEfta- 
do  ,  Capitão ,  e  Governador  da  Cidade  de 
Tangere ,  que  então  eftava  por  Governador 
\  no  Revno  do  Algarve  ,   fez  eleição  EIRey 

fó  delle  ,  fem  o  pôr  em  Confelho  ,  pelas 
muitas,  eboas  partes,  e  qualidades  de  fua 
peííoa ,  e  pelas  muitas  aue  de  feu  esforço , 
faber  ,  e  prudência  tinha  dado  no  tempo 

?ue  efteve  por  Capitão,  e  Governador  na 
iidade  de  Tangere  r  em  que  alcançou  mui? 
tas  ,  e  famofas  vitorias  dos  Capitães  .,  e 
Alcaides  do  Rey  de  Féz ,  e  Marrocos ,  que 
são  de  obrigação  das  Chronicas  do  Reyno 
do  tempo  de  EIRejr  D.  Sebaftião. 

Feita  a  eleição  ao  gofto  de  EIRey , 
logo  lheefcreveo  huma  carta  honrada,  em 
que  lhe  mandava  íigníficar  o  gofto  que  le- 
vava  de  o  ir  fervir  á  índia ,  e  que  no  Con- 
felho de  Portugal  requereffe  feu  defpacho, 
e  fez  feus  apontamentos  ,  em  que  pedio 
coufas  muito  lioneftas ,  e  licitas ,  e  que  elle 
muito  bem  merecia ,  fegundo  nos  cá  diffe- 
ram ;  e  indo  a  Confulta  a  Madrid ,  foi  re- 
fpondido  com  as  coufas  feguintes. 

»  Qué 
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»  Que  lhe  dava  o  Titulo  de  Conde  de 
»  Tarouca ,  que  elie  não  quiz  acceitar  por 
»  lho  não  darem  de  juro  ,  e  de  herdade, 
»  como  pedia :  e  que  pudefle  logo  pôr  no 
»  filho  mais  velho  a  fua  Commenda  de 

>  Albufeira ;  e  que  da  do  Sardoal ,  que  fo- 
»  ra  de  D.  Duarte  de  Almeida,  que  rende 
»  fetecentos  mil  reis,  lhe  fazia  mercê  jpera 
»  feu  filho  fegundo  D.  António  de  Mene- 
»  zes  ,  e  da  Capitania  de  Malaca  ,  e  de 
»  huma  viagem  de  Japão ;  e  lhe  dava  mais 
»  vinte  mil  cruzados   de  mercê  pêra  ajuda 

*  de  pagar  fuás  dividas  ;  e  que  pudeíTe 
»  prover  os  cargos  todo6  da  índia  de  Fei- 

>  torias  abaixo  por  huma  fó  vez  cada  hum 
»  áspeífoas  que  elle  quizcíTe ,  fendo  aptas  * 
»  e  lufficientes  pêra  iflb  ;  e  que  lhe  dava 
»  féis  hábitos  de  Cavallarias  de  Portugal  > 
y>  dous  de  cada  huma,  pêra  elle  "poder  dar 
»  na  índia  ás  peílbas  que  quizeíle  ,  e  ou- 
»  trás' muitas  coufas  que  deixamos  por  nos 

*  não  parecerem  neceíTarias.  »  Còmifto  co- 
meçou logo  D.  Duarte  de  Menezes  a  cor- 
rer com  as  coufas  da  Armada  que  havia 
de  levar  ,  e  com  os  defpachos  das  coufas 
da  índia ,  e  tratou  de  cafamento  de  fua  fi- 
lha mais  velha  Dona  Maria  de  Vilhena  com 
D.  Francifco  da  Gama  ,  Conde  da  Vidi- 
gueira ,  aue  fe  effeituou ,  e  como  a  recebeo 
iegunda  teira  da  femana  Santa ,  dia  de  N* 

A  ii  Se- 
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«Senhora  dà  Encarnação,  a  zy*  de'  Março* 
Efte  anno  proveo  Elkey  em  muitas  coufa* 
rpera  o  bom  governo  do  Eftado  da  India^ 
•affim  da  Guerra ,  JuíUça  ,•  como  da  Fazen*- 
ida  ;  fobre  o"  que  deo  grandes  regimentos , 
.e  inftrucções  a  D,  Duarte  de  Menezes  ,  c 
«a  principal  foi  acudir  a  algumas  defordens 
dos  Vifo-Reys ,  e  mandar-lhes  na  índia  tis- 
xar  fuás  reíidenciaç  primeiro  que  fe  embarr 
<caíTem  ,  pêra  pagarem  ,  e  fatisfazerem  ás 
partes  o  que  lhes  deveflçm  >  e  pêra  outras 
imuitas  coufas. 

E  porque  queria  começar  logo ,  man- 
dou fignificar  a  D.  Duarte  efta  fua  tenção, 
rogando-lhe  que  havia  -de  haver  por  bera 
começar  ppr.eJle  huma  coufa  tanto  dafe*- 
yiço  de  Deo$  $  e  feu  f  porque  não  ficafle 
;aôs  mais  lugar  d£  fe  efcândalizarem.  A  ifc 
to  lhe  refpõndeo  D.  Duarte  ,  qUe  antes 
lhes  fazia  naquillo  mercê  mui; grande.;  por- 
que elle  efperava  de  viver  tão  juftificado, 
que  não  houveffe  de  qu.ç,  lhe  porem  culpa». 
É  fobre  ifto  .mandou. -ElRçy  novos  regir 
mentos, «que  não  viqios  na  Torre  doTomr 
bo,  ondeJAo  íhavia  de  eítar ,  nem  até  ago? 
ra  nenhuma  outra  coufa  das  que  ElRe£ 
jnanda  qtie  nelía  fe  lancem  *  pelo  que  ou- 
vimos ;,w  por  onde.  não  nos  devem  pôr  culr 
$>a/na  falta  das  informações ,  antes  nos  de- 
.vem.flgradeççr  quanto  íémçs  efcrito > , e  ca? 

.  va- 
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vado  4  pura  força  ,   e  trabalho  noflb,  fem' 
nenhuma  ajuda,  nem  favor  dos  Vifo-^Reys , 

}noÍ9  nos  Fidalgos  da  índia  achámos  me- 
hor  negocio  ;  porque  haverído-nos  elles- 
de  peitar,  e  trazer  apontamentos  de  fiias* 
cou  ias  pêra  ihes  continuarmos  na  hiftoria,5 
affim  eftam  efquetidos  -dê  não  KaVer  na  ín- 
dia quem  efcreva  <nada  por  ordem  ide  -El* 
Rey  ,  que  não  fei  fe  nos  íkbetn  o  íiomé  j> 
nem  fe  nos  tiram  o  barrete;  mas •  façam  to-" 
dos  o  que  quizerem  5  que  nós  lhes  fegú ra- 
mos que  o  que*  fizer  feitos  digtidsrde  *fçri- 
tura5,  que  elle  os  Jiao  perca  ,  e  qtifc  femprç» 
tenham  nella  o  feu  lugar ,  porque  nos  naòT 
xnoveo  a  efte  trabalho  mais  que  o  zelo  da 
gloria ,  e  honra  dos  noíTòs  naturaes ,  e  da* 
não  ficarem  em  perpétuo  efquecifneftto  ;• 
porque  pêra  fatisfaçao  difto  nos  Baila  as 
muitas  honras  >  e  mercês'  que  EiRejr  nos* 
faz ,  e  grande  gofto  que  nos  moftra  ter  de 
fe  tirarem  á  luz  os  feitos  de  feus  vaflallos , 
e  que  elle  todos  os  annos  tanto  nos'en- 
eommenda:  em  fim  deixamos,  eftà*  mat<* 
ria,  em  que  tínhamos  bem  qua  dizer. 

As  náos  que  haviam  de  ir  pêra  a  In-, 
dia,  que  eram  féis,  foram-fe  fazendo  prefc* 
tes  ;  e  como  foi  tempo  ,  s  embarcou-íe  cr 
Yifo-Rey,  mas,  nâo, teve  tempo  pêra  Àax  & 
vela,  fenão  a  io.dias  de  Abril  defte  ánn<y 
de  1584.  em  que  andamos,  Hia  o  Yifo-Rey 

em» 
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embarcado  114  náo  Chagas ,  de  que  era  Ca* 
pitão  Gonfalo  Ribeiro  Pinto  ;  as  outras 
náos  eram  o  Bom  Jefua  ,  por  outro  nome 
Caranja ,  de  que  era  Capitão  João  Paes ,  e 
uella  hia  embarcado  D.  Jorge  de  Menezes 
do  Confelho  de  EIRey  ,.  Aferes  Mór  do- 
Reyno  de  Portugal  ,  que  hia  pêra  entrar 
na  Capitania  de  Sofala  ,  e  Moçambique, 
4e  que  era  provido  ;  a  náo  Boa  Viagem, 
Capitão  Lourenço  Soares  de  Mello ,  a  náo 
N.  Senhora  das  Relíquias  ,  eme  foi  de  D. 
Miguel  ída  Gama  ,  Capitão  Gomes  Henri- 
ques ;  Santa  Maria ,  Capitão  Mathias  Lei- 
te ,  em  que  vinha  João  Alvares  Soares  por 
Veador  da  Fazenda ,  e  o  Galeão  Sant-Iago , 
Capitão  AíFonfo  Pinheiro ,  que  havia  de  ir 
a  Malaca ,  vieram  nefta  Armada  muitos  ,  e 
muito  honrados  Fidalgos  ,  e  affim  defpa- 
chados  com  as  mercês  ,  e  os  mais  delles 
na  náo  do  VifoRey  ;  eos  que  nos  lem- 
bram são  :  D.  João  Pereira  ,  que  depois 
foi  Conde  da  Feira,  que  levava  a  Capita- 
nia de  Ormuz ,  de  que  lhe  EIRey  fez  mer- 
cê no  próprio  tempo  ,  em  que  a  tinha  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  feu  Tio  ,  que  lhe 
cabia  apôs  João  Gomes  da  Silva ,  que  neila 
eftava;  D.Nuno  Alvares  Pereira  feu  irmão, 
Ruy  Gomes  da  Gram  ,  defpachado  coma 
Capitania  de  Ormuz  ;  Duarte  Moniz  Bar- 
reto defpachado  com  a  meíoia  Capitania, 

qye 
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que  o  Governador  António  Moniz  feu  Pai 
tinha  ,  Aires  da  Silva ,  e  Luiz  da  Silva ,  fi- 
lhos de  Lourenço  da  Silva  ,  e  fobrinhos 
do  Vifi>Rey  D.  Duarte  ,  filhos  de  lua  ir- 
mã Dona  Ignez  de  Caftro ;  D.  Diogo  Cou- 
tinho ,  filho  de  D.  Francifco  Coutinho  de 
Santarém  o  Marialva ;  D.  Miguel  de  Caftro», 
filho  de  D,  Álvaro  de  Caftro  ,  Veador  da 
Fazenda  que  foi  do  Reyno  ,  e  Neto  do 
bom  Governador  ,  que  foi  Vifo-Rejr  D» 
João  de  Caftro  ;  Bernardim  de  Carvalho, 
Capitão ,  e  Governador  que  foi  da  Cidade 
de  Tangere;  D;  Manoel  de  Almada,  filho 
de  D.  Antão  d'  Almada  ,  Capitão  de  Lis- 
boa ;  João  da  Silva  ,  filho  de  Fernão  da 
Silva,  que  então  era  Regedor  ;  Fradique 
Carneiro  de  Aragão  ,  e  leu  irmão  Martim 
Affonfo  Carneiro ,  filhos  de  Francifco  Car- 
neiro ,  irmão  de  Pedro  de  Alcáçova ,  Con- 
de das  Idanhas ;  D.  Gileanes  de  Noronha , 
e  D.  Leão  de  Noronha  irmãos  ,  filhos  de 
D.  Thomaz  de  Noronha ;  D.  Francifco  de 
Noronha  ,  irmão  do  Conde  de  Linhares; 
Simão  de  Mendoça ,  Arthur  de  Brito ,  que 
levava  as  viagens  de  Maluco  ,  e  hia  por 
Embaixador  ao  Rey  de  Ternate  ,  e  com 
cartas  de  fatisfaçoes  que  EIRey  mandava 
lòbre  a  morte  de  feu  rai ,  e  outros  muitos 
Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  que  hiam  ,  aílim 
nefta  náo ,  como  nas  outras*  E  feguiado  fua 

via- 
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viagem  ,  por  acharem  contraftes  ,  fizeram 
differ entes  caminhos ;  Caranja ,  e  Boa  Via- 
gem paffáram  por  dentro  lem  tornar  Mo- 
çambique ,  e  forçm  «a  Goa  de  2a  de  Se~ 
tembro  por  diante ;  o  Galeão  paíTou  a  Ma- 
laca muito  bem ,  as  outras  náos  foram  to- 
jnarCochim  por  fóra.  O  Vifo-Rey  D.  Duar- 
te chegando  á  Uha  de  &  Lourenço  em 
Agofto  ,  teve  na  cabeça  delia  tempos  tão 
contrários ,  que  andou  mais;  de  quinze  diaá 
ao  pairo  ;  e  eftando  elle  em  cama  tão  en- 
fermo que  fe  receava  fua  vida  ,  e  vendo 
os  Ofliciaes  o  tempo  gaitado  ,  foram-fe  ao 
Vifo-Rey,  e  lhe  difleram,  que  aquillo  era 
muito  tarde  pêra  paílar  á  índia  por  dentro; 
e  que  peia  irem  por  fóra  de  S.  Lqurenço , 
era  a  viagem  muito  arrifcada ,  que  lhe  ha* 
via  de  morrer  muita  gente  ,  e  que  nem  a 
íaude  delle  Vifo-Rey  cumpria  a  iíTo  ,  que 
eram  de  parecer  que  foflem  tomar  alguns 
dos  portqs  da  Ilha  de  S.  Lourenço  que 
havia  da  banda  de  fóra  ,  e  muito  bons ,  e 
que  fe  deixaíTem  ficar  até  o  Vifo-Rey  con- 
valefcer,  e  que  de  alii  iriam  a  invernar  a 
Moçambique;  e  o  Vifo-Rey  lhes  diíTe ,  que 
trataíTem  do  que  mais  fóíTe  do  ferviço  de 
EJRey  ,  que  era  palTar  aquellá  náo  á  In* 
dia  ,  e  não  de  fua  faude,  porque  por  elle 
arrifcaria  muitas  vidas ,  fe  as  tivera ;  e  com 
ÍÍIq  aflfen tarara  todos  que  tomalTç  a  derrota 

por 
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jsór  fóra  ;  e  favorecendo  Dôos  noflb  Se- 
nhor ambos  os.  intentos  de  D.  Duarte  dó 
Menezes ,  lhe  foi  logo  dando  faude ,  e  tão 
bòa  viagem  ,  que  não  tiveram  contrafte, 
nem  fobreíalto  algum ,  e  lhe  morrço  pouca 

fente  na  não  ,  e  a  20.  de  Outubro  foram 
aver  vifta  da  Arvore  de  Porca  ,  quatro 
léguas  aífima  de-Cochim,  aonde  cftiveram 
furtos  finco,,  ou  féis  dias  até  lhes  entrar  o 
tempo ,  com.  que  foram  furgir  na  barra  de 
Cochim.  Na  (Jidade  onde  já  havia  nova  do 
Vifo-Rey  ,  porque  lhas  mandou  elle  dç 
Porca  ,  houve  grande  alvoroço  pela  fama 
que  havia  de  fua  Chriftandade  ,  zelo  ,  e 
pouca  cubica ,  partes  principaes  que  ha  de 
ter  o  que  governar  efte  Eftado.  O  Vifo-Rey 
fe  embarcou  logo  -9  e  fe  apofentou  em  ter- 
ra  ,  e  tratou  em  Confelho  do  modo  que 
teria  pêra  mandar  alevantar  a  homenagem 
do  Eftado  ao  Conde  D.  Francifco  Mafca- 
renhas  ,  pêra  que  lhe  ficaíTe  tempo  de  fe 
ir  embarcar  pêra  o  Reyno;  e  affentando-fç 
cue  foífe^  a  iflo  o  Doutor  Duarte  Delgado 
ae  Varejao  ,  oue  vinha  provido  de  Juis 
dos  Feitos  da  Fazenda  da  índia  ,  lhe  deo 
papeis ,  e  procurações  baftantes  ,  e  trasla* 
dos  da  Patente  ,  e  Alvará  de  Guia  pêra  o 
Arcebifpo  D.  Fr.  Vicente  ,  e  os  mais  De- 
putados tomarem  entrega  da  índia  pelo 
modo  que  no  Capitulo  atrás  temos  contado» 

Par- 


to     A  S I Â  de  Diogo  de  Couto 

Partido  Duarte  Delgado ,  ficou  o  Vifo- 
Rey  entendendo  no  defpacho  das .  náos , 
porque  poucos  dias  depois  deli  es  chegaram 
àquella  barra  a  náo  N.  Senhora  das  Reli* 
quias ,  e  Santa  Maria ,  que  também  foram 
por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço  ;  e  na 
carga  delia  começou  a  entender  Pedro  Co* 
chim ,  que  veio  o  anno  atrás  de  5*83.  pro- 
vido do  cargo  de  Veador  da  Fazenda  de 
Cochim ,  e  da  carga  das  náos.  O  Comorim 
tanto  que  foube  da  chegada  do  Vifo-Rey, 
foi  a  confirmar  as  pazes  que  tinha  feitas 
com  D.  Gileanes ,  que  o  Vifo-Rey  recebeo 
mui  bem ,  e  lhas  confirmou ;  ao  que  fe  fi- 
zeram muitas  feitas ,  e  foi  a  língua  fiel  dei* 
las  D.  Pedro  Real,  Arei  Mór  de  Cochim y 
que  tem  jurifdicção  de  Cochim  fobre  todos 
os  Marinheiros  da  Armada» 

E  porque  os  foldados  das  náos  anda- 
vam defagazalhados ,  e  padeciam  neceífida- 
des  ,  ordenou  o  Vifo-Rey  dar-lhes  duas 
mezas ,  pêra  o  que  fe  offerecêram  D.  João 
Pereira ,  e  Ruy  Gomes  da  Gram ,  que  cor- 
reram com  elles  abaíladamente  ,  em  quanto 
o  Vifo-Rey  alli  efteve.  Chegado  Duarte 
Delgado  a  Goa  ,  foi-fe  ver  com  o  Conde 
D.  Francifco ,  eftando  prefente  o  Arcebifpo 
D.  Fr.  Vicente  ,  c  o  Capitão  da  Cidade , 
Veador  da  Fazenda ,  Secretario  ,  e  Fidal- 
gos velhos ,  e  mpftrados  os  papeis ,  paten^ 

tes, 
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tes  ,  c  cartas  de  guia  ,  que  tudo  leo  eíh 
alta  voz  o  Licenciado  João  de  Faria  ,  Se- 
cretario do  Eftado ;  e  achando-fe  folemnes , 
logo  alli  fez  o  Conde  entrega  da  índia  nas 
mãos  do  Arcebifpo  D.  Fr.  Vicente  ,  que 
havia  de  ficar  governando  ;  e  com  elle  o 
Capitão  da  Cidade  ,  Veador  da  Fazenda , 
Ouvidor  Geral.  Feito  ifto  ,  logo  Duarte 
Delgado ,  por  bem  de  hum  a  inftrucção  que 
levava ,  nomeou  por  Veador  da  Fazenda  a 
Fernão  Gomes  Cordovil,  e  por  Secretario 
a  Rodrigo  Monteiro  pêra  ncar  correndo 
em  Goa  com  aquelles  cargos  até  chegar  a 
Vifo-Rey  ;  c  mandou  que  Diogo  Corvo  t 
que  fervia  de  Veador  da  Fazenda ,  e  o  Li- 
cenciado João  de  Faria  Secretario ,  fe  fo£ 
fem  ver  com  elle  a  Cochim  pêra  onde  lo* 
go  fe  embarcaram. 

O  Conde  D.  Francifco ,  depois  de  ti- 
rar inítrumentos  ,  e  certidões  das  Fortale- 
zas ,  Armadas ,  artilherias ,  munições ,  e  de 
todas  as  mais  coufas  que  deixava,  entregues 
ao  Vifo-Rey  D.  Duarte ,  embarcou-fe ,  dei- 
xando pofto  feu  retrato  na  cafa  em  que  os 
Vifo-Reys  dormem ,  por  não  caber  (como 
já  diífemos)  na  outra  ,  em  que  eftavam  os 
mais  retratos  :  e  a  22.  de  Novembro  deo 
á  vela  pêra  Cochim  na  Galé  baftarda ,  indo 
em  companhia  D.  Jeronymo  Mafcarenhas 

com  toda  a  Armada  ,  e  juntamente  foram 

mui* 
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muitos  Fidalgos  ,  parentes  ,  e  aittigbs-do< 
Vifo-Rev  D.  Duarte  pêra  o  virem  Tacom- 
panhanao  ,  que  em  chegando  as  novas    a 
Goa,    fizeram  preftes  navios  pcra  partirem 
pêra  Cochim   com  grandes  ,   e  exceílivos 
gaítos ,  e  defpezas ;  e  os  que  nos  lembram 
são  D*  Jorge   de  Menezes  ,   Alferes  Mór , 
com  dòus  navios  feus, ,  hum   em  que   elle 
hia,  e  do  outro  fez  Capitão  Garcia  de  Mel- 
lo y  feu  cunhado  ;  João  da  Silva  outros  dous 
navios;  Ruy  Gonfalves  da. Camera  Tio  do 
Vifo-Rey  três;  Ayres  Falcão,  Pedro  Lopes, 
de  Souía,  Guterre  de  Monroi',  com  quem- 
tia  embarcado  D.  Fernando  de  Caftro  ,  que 
fe  havia  de  ir  pêra  o  Reyno   na  fua  náo,? 
que  tinha  já  em  Cochim ,  e  outros  Fidalgos  > 
eom  quem  hia  toda  a  frol  da  índia*;   e  na. 
companhia  do  Conde  tornou  a  voltar  Duar-,  ' 
te1  Delgado   com  os  papeis   da  entrega  da 
Índia.  Chegados  a  Cochim  ,   foi   o  Conde* 
ver  o  Vifo-Rey  ,   e  depois   fe  recolheo  ás 
fuás  cafas ,  e  .começou  a  tratar  da  fua  em- 
barcação, e  correndo  o  Vifo-Rey  D.  Duar- 
te muito  pontualmente  com  elle  ,  pofto  que 
não  deixou  de  haver  quem  defejaíTe  de  elles 
quebrarem,  e  de  os  atiçarem  pêra  iíTo. 


CA- 
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ca  pí  T  u  lo   ii.      ;..; 

Das  coufas  em  que  o  Vifò-Rty  D.  Duarte 

:  praveo :  e  do  modo  que  teve  no  negocio  da  * 

Alfandega  com  aquelUs  moradores  ,     s 

for  onde.  lha  concederam.  .  \ 

".  •  .     .  .> 

QUando  o  Vifo-Rey  D*  Duarte  de  Me- 
nezes chegou  aCochim,  achou  os- mor 
radòres  da  Gidadé  unidos,  todos  em 
hum  corpo  (como  no  deiradeiro  Capitulo 
jlo  Liyro  IV.  diffemos)  tão  determinador 
a  fe  defenderem  pelas  anuas ,  tjue  hão  bafi- 
tou  pêra  os  mover  ,  e  abrandar  muita* 
amoeftações  de  Letrados ,  muitas  pregações^ 
-e  púlpitos  y  em  que  lhes  lembravam  a  fider 
Jidade  Portugueza ,  trazendo  ,grandès  exemr 
pios  pêra  iflo  ;  antes  aos  Religiofos ,  qufe 
pregavam*  fobre  iflb ,  não  quizeram  depoi* 
<na  compofiçao  que  fizeçam  com  oi  Vifof 
Rey)  ouvir  9  nem  que  correflem  com-  çou» 
fa  alguma  ;  .e  cm  todos  os*proteltos  cool 
que  íb  fempre  íeguravam ,.  declaravam  que 
em  nenhuma  xoufa  daquellas  perturbavam* 
nem  encontravam  ao  ierviço  de  EIRey  df 
Portugal  y  porque  por  elle  eftavam.  tadof 
preftes ,  e  apparelhados  pêra  porem  as  yi? 
das  ,  e  ás  fazendas  ;  mas  que* ao  Rey-de 
Çochim  não.  deviam  nada  -y  nem  pòr-elle 
haviam,  de.confentir  coufa  alguma  oa§;Ját 

ber- 


1 


74     ÁSIA  se  Diogo  de  Couto 

berdades  antigas ,  em  que  havia  tantos  an- 
nos  eftavam  de  pofle,  e  que  EIRey  D.  Fi- 
iippe  lhes  tinha  confirmadas  pelos  muitos 
ferviços  que  aquella  Cidade  tinha  feito  aos 
Reys  de  Portugal.  Eftando  as  coufas  neftes 
termos ,  e  os  moradores  na  mefma  conftan- 
cia,  chegou  áquella  Cidade  a  Galé  de  An- 
tónio de  Azevedo  ,  e  o  Vifo-Rey  recebeo 
muito  bem  aos  Religiofos  ,  e  a  Heitor  de 
Mello ,  que  nella  hiam  ao  negocio  da  Al- 
fandega ,  e  lhes  encommendou  muito  que 
trabalha ííem  por  moderar  aquellas  coufas, 
«ver  fe  podiam  reduzir  aquell  es  morado- 
res a  algum  bom  modo  de  compoliçao ,  en- 
commendando  primeiro  aquellas  coufas  a 
Deos;  e  fabendo  António  de  Azevedo  co- 
mo a  Cidade  de  Goa  não  confentíra  que  o 
Conde  t).  Francifco  Mafcarenhas  o  provet- 
fe  da  Armada  do  Canará ,  fobre  o  que  elle 
trabalhou  muito  ,  porque  pelos  contratos 
que  tinham  feitas  com  EIRey ,  quando  d- 
les  concederam  o  hum  por  cento  pêra  as 
Galés  ,  e  fortificações  ,  foi  com  condição 
que  de  aquelle  dinheiro  ordenariam  huma 
Armada  pêra  andar  na  Cofia  do  Canará 
pêra  dar  guarda  ás  cáfilas  ,  que  vam  tra- 
zer delia  mantimentos  pêra  aquella  Cida- 
de ;  e  que  o  Capitão  Mor  delia  feria  apre- 
sentado peloVeador,  e  que  fempre  prefen- 
tariam  hum  Fidalgo  ,  cafado  nella  :  pelo 

que 
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que  vendo  p  Vifo-ftey  que  ttst  necefíario 
prover  com  que  a  Cidade  não  ficafle  falta 
de  mantiríientos  9  dçfpedio  logo  ao  mefmo 
António  de  Azevedo  pêra  fe  ir  a  Goa  a 
levar  a  João  Alvares  Soares  ,  que  tinha 
vindo  com  elle  por  Veador  da  Fazenda 
da  índia ,  e  efereveo  aos  Vereadores  huma 
carta  de  muitos  mimos  ,  em  que  lhes  ror 
gava  que  fem  embargo  de  elles  haverem 
de  aprefentar  Capitão  Mór  pêra  a  Armada 
do  Canará  ,  confentiíTem  em  António  de 
Azevedo  andar  aauelie  verão  nella,  porque 
nem  por  iflb  fe  lncs  tirava  a  poífe  em  que 
eftavam ,  antes  lha  havia  fuftentar  em  todo 
e  feu  tempo  mui  inteiramente;  e  deo  por 
regimento  a  António  de  Azevedo  que  de 
pafTagem  demandaífe  D.  Jeronymo  Mafca-* 
renhas  ,  a  quem  efereveo  que  lhe  déíTe 
quatro  navios  dos  feus  pêra  andarem  aquel* 
le  verão  na  Cofia  cjo  Canará  i  por  cumprir 
affim  ao  ferviço  de  EIRey.  t  António  de 
Azevedo  chegou  a  Goa  ,  e  deo  a  carta  do* 
Vifo-Rev  em  Camará  aos  Vereadores  ;  e 
fem  embargo  de  já  terem  nomeado  Miguel 
de  Abreu  de  Leiria  peca  a  que  11  a  Armada, 
quizeram  -dar  gofto  ^  e  fazer  aquelia  corte* 
zia  ao  Vifc^Rey,  por  fer  «m  fua  aufencia: 
e  concederam  a  António  de  Azevedo  a  Ar-; 
mada  ,  dandp-llie  qoatro  fuítas  ,  que  já  «ti* 
nham  annadw  pêra  ella,  de  que  eram  Ca* 

pi- 
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pítães  Joío  Barges  Co  rté-Réãf,  Joãb  de  Pai» 
va,  Damião  Pacheco ,  £  Duarte  .Teixeira;  e 
defpedidos  osonavios  que  D*  jeronymo  lhe 
tinha  dado  de  pafTagem  ,  todo  efte  verão 
gaftou  efta  Armada  nefta  cofta,  e  levou,  e 
tornou  a  trazer  três  vezes  grandes  cáfilas 
de  mantimentos  ,  com  o  que  aquella  Ci- 
dade ficou  bem  provida.  <. 

.  Açora,  tornaremos  a  continuar  com  as 
coufas  de  Coqhim ,  porque  /quizcmoscon-» 
cluir  com  as  do  Canará ,  por  não  pejarmos 
depois  outro.  Jugar.  Os  Padres  Religiofos, 
Fidalgos  ,  e<  peflbas  ;,  ;a  quem  o  Vifo-Rey 
tinha  encontmeíidado  o  negocio  de  abran- 
darem aquelles ; moradores  ,.  puzeram  pri- 
meiro ascoufas  nas  mãos  deDeos,  encom- 
méndando-lhc  as  jlifpuzefTe.  como  fofle  feit 
ferviço >  e  dbem  ,  e  quietação,  daquçlle  po- 
vo ,  pêra  o  que  lhe  oíFerecíam  iacrificios^ 
orações >  jejuns.,  ne  diciplinas  v  ev outros  fuÉ 
fragios  ,e  com.ifto-começáiam  a  tratar  cóm. 
os.  moradores ,  aílira  em  particular  ?  como. 
env  geral ,  ,períuadinda-o&  a  quietação  ,  e 

Êaz  ,  com  muitas  ,  e  fantás  ámoeftaçóes ,  e. 
umildades  ,  .pondo Jh as  diante  dos  olhos, 
aquella  antiga  lealdade  Portuguesa ,  emque; 
todos  fe  extremavam  de  todas  as  mais  La- 
fões .do  mundo ;  e  Iembrando-lhes-as  obriga-, 
jóes  que  todos  tinham  a  feuRey ,  que  comi 
tantos  gaftos^  defpezas ,  rifcos  x  e  trabalhos 

de 
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de  feus  Vaflallos  defcubríra  efte  eftado ,  e 
trabalhava  pelo  fuftentar,  com  outras  mui- 
tas coutas  que  ellesr  mui  prudentemente  lhe 
reprefentáram ;  e  tanto  debateram  nifto  >  e 
tantas-  vezes  o  encommendáram  ,  a  Deos , 
que  começou  elle  a  obrar  em  feus  corações 
novos  accidenres ,  e  movimentos ,  e  vieram 
a  refpoifder,jque  elegeriam  hum  certo  nu- 
mero de  homens  pêra  em  nome  de  todos 
tratarem  aquelle  negocio  ,  e  comporem-fe 
de  maneira,  -que  nemElRey  deJPortugal  fi- 
caffe  defeFvkk>i,  «em  elles  padecendo  de- 
trimento em  fuás  liberdades  ;  e  affim  fize- 
ram huma  eleição  de  íincoentá ,  ou  feíTeh  ta 
dos  principaes ,  e  ainda  deites  tornaram  a 
fazer  outra,  e  feduzilla  ao  numero  de  vin- 
te e  quatro  ;  e  porque  .ainda  era  numero 
[rande  ,  tiraram  araetade  ,  e  ficaram  em 
toze  ,  a  que  deram  poderes  baítantes  em 
nome  de  todos  pêra  correrem  com  aquelle 
negocio  ,  e  aílen tarem  o  que  fofle  ferviço 
de.EifLejr  de  Portugal,  e  bem  daquella  <Ji- 
dade';  mas  que  não  fe  refumiriam:em  na- 
da ,  fem  darem 'Conta  de  tudo  á  Cidade, 
que  todos  os  dias  fe  ajuntariam  em  Carne- 
ra  a  fe  concluir  efte  negocio,  eaffifn  o  fn 
zeram  ;  porque  élles  eleitos  fe  ajuntaram 
em  .huma  caía  ,  onde  ouviam  os  Procura- 
dores <,  e  peíToas  que  o  Vi&hRey  elegeo 
pêra  tratarem  com  elles  os  negócios  todos , 
Çtuto.  Tom.  FJ.  P.  li.  B  e 
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e  de  alli  íe  hiam  áGamera,  e  davam  conta 
do  $ue  fe  paffava  ,  s  do  que  o  Vifo-Rey 
pedia  ,  que  por  multas  rezes  os  amoeftou , 
t  lhcspedio  quizeffem  fazer  aquelle  ferviço 
a  EIRey,  eque  confiaíTesn  que  com  outras 
tamra*  >  e  mercês  fatisferia  ,  a  que  elles 
Dãoncaflem  perdendo  nado  :  em  fim  d^ 
batido  o  negocio,  vieram, ;a, concluir,  que 
fe  EIRey  fe  compuzefTe  com  elleá  ,  e  fizeiíe 
«alguma  moderação ,  que  lhe  cencedeífem  a 
Alfandega  ,  \pois  tanto  puxava  por  iíTo. 
Com  efta.  refoluçãô  fe  foram*  os  Vereadores 
aonde  o  Vifoç-Eley  íe  agasalhara  com  os 
Padres  de  S.  Francifco ,  e  lhe  diííeram  que 
a  Cidade; de  íua  livre  vontade  queria  fazer 
íerviço  a  EIRey  de  confeotir  na  Alfande- 
ga ;  mas  eom  condição  que  tiveíTe  elle  com 
ella  alguma  equidade  ,  e  bom  meio  ,.  pêra 
que  de  todo  nao  ficaffem  desfraudados  irem 
cm  fuás  fazendas  ,  nem  em  fuás  liberda- 
des. Q  Vifô-Rey  os  abraçou  a  todos  com 
grande  alvoroço  ,  dizendo-lhes  muitas  ,  ò 
graves  palavras  em  louvor  dafua  lealdade', 
promeiten.do4bes  da  parte  f;de. EIRey  hon- 
ras ,  e  favores ,  e  lhes  difltó  que  era  muita 
contente  de.  fazer  com  elles  toda  a  honefta 
compo/içáa^  e  que  deffem  elles  com  oa 
Officiaés  .de  EIRey  o  talho  que  Jhes  piare- 
«effe;  m»  que  pelas  muitas  diflFerenças  quê 
pedia  haver  entre  os  Ofikiaes  de  EIRey 
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de'  Portugal ,  e  os  de  EIRèy  de  Cochim  £+ 
cerca  da  pertçnção  que  entre  ambos  havia 
£bbre  os  direitos  ,  por  pertenderem  havei-- 
los cada  hum  por  jufto  titulo  :  que  por  e& 
cufar  alguma  quebra ,  fe  a  podia  haver  en- 
tre tão  antiga  araiaade  de  ambos ,  lhes  pe- 
dia: que  toma/Tem  naquelle  negocio  algum 
termo  jufto ,  pêra  que  efta  amizade  fe  não 
vicffe  a  perturbar ,  porque  efie  era  o  inten- 
to de  EIRey  D.  Filippe,  e  o  mór  ferviçb 
que  naquella  matéria  lhe  podiam  fazer  ;  e 
que  também  EIRey  de  Cochim  daria  a  or- 
dem que  melhor  pareceffe. 

Concluído  ifto,  ajuntáram+fe  os  Depu- 
tados hum  dia  de  Santo  Antoíiio  ,  e  com 
dles  Diogo  Corvo  ,  Veador  da  Fazenda, 
João  de  Faria ,  Secretario ,  Jorge  de  Quei- 
rós ,  que  vinha  pêra  Provedor  dos  Contos 
de  Goa ,  o  Doutor  Duarte  Delgado  do  Va± 
rejáo  i  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa ,  que  tam* 
bem  íeryia  de  Ouvidor  Gerai;  e  por  parte 
de  EIRey  de  Cochim  Itacanacamena  feu 
Regedor  ,  e  Capitão  Geral  ,  e  Jaó  Gara- 
mena  Lingua.  Juntos  todos  ,  prefente  o  Viíb- 
Rey  D.  Duarte ,  diíleram  aos  Procuradores 
da  Cidade  que  elles  de  fua  livre  vontade 
concediam  ,  e  faziam  ferviçõ  a  EIRey  de 
confentirem  fazer-fe  naquelle  feu  porto  Al- 
fandega com  as  condições  declaradas  nos 
apontamentos  que  alli   aprefentáram  ,    do 
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que  fe  fez  logo  hum  Termo  >  em  que  todos 
aífináram.  £  Togo  pelos  Offiçiaes  de  EIRey 
«de  Cochim  foi  dito  que.  elles .  tornavam  a 
delilUr  em  nome  de  EIRey  de  Cochim  ,  é 
•de  todos,  os  feus  fucceflbres  que  ao  diante 
forem ,  de  todo  o  direko ,  e  acção ,  e  per- 
tençao  que  até  então  tinha  ,  e  podia  ter , 
uífim  por  bem  de  hum  Alvará  que  tinha  de 
EIRey  D.João /como  por  huma  Carta  que 
EIRey  D.  Filippe  -lhe  efcrfcvêra  ,  em  que 
lhe  confirmava  tudo  ,  como  por  qualquer 
outra  via  que  fofle ,  por  que  elle  tiveffe  di- 
reito nas  fazendas  dos  Fortuguezes,  a  que 
chamam  Solteiros  ,  que  fam  todos  ob  não 
Gafados  em  Cochim ;  e  que  o  direito ,  pòf- 
fe  ,  e  auçao  que  até  alli  ncllàs  tivera ,  re- 
nunciava, e  trafpaíTava  em  osReys  de  Por- 
tugal, pêra  que  pudeflem  haver ,  e  arrecadar 
por  feus  Offiçiaes  todos  os  direitos  que  até 
então  lhe  pertenciam  ,  com  as  condições, 
e  contratos  que  alli  aprefentavam ,  que  huns, 
e. outros  são  os  feguitites:  * 

»  Que  todos  os  cafados  de  Cochim  > 
»  e  Mouros ,  e  Gentios ,  e  Judeos  pagaráo 
»  a  EIRey  de  Cochim  os  direitos  feguin- 
>  tes  :  os  cafados  a  três  e  meio  por  cento 
».  de  entrada  fomente  ,  e  oue  todas  as  fa- 
» .  hidas  foifem  francas ,  e  libertas ,  fem  pa- 
»  gar  coufa  alguma. 

,        »  Qye  todos  os  mais  Portuguezes ,  que 

»  não 
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31  não  foffem  cafados  naquella  Cidade  ,  fi- 

>  lhos  de  Portuguezes ,  meftiços  ,  e  Chri- 
3>  ftaos  da  terra  pagariam  os  direitos  a  El* 
»  Rey  de  Portugal ,  aflim  de  entradas ,  coma 

>  de  fahidas ,  a  féis  por  cento ,  e  as  lagui- 
*  mas  aos  Oíficiaes  ,  aíEm  como  fe  paga-* 

>  vam  na  Alfandega  de  Goa  :   e  que  aflim 

>  mefmo  pagariam  hum  por  cento  pêra  as 

>  obras  da  fortificação  da  Cidade  de  Co* 
j>  chim ,  e  que  os  cafados  não  pagariam. 

»  Que  todas  aspeffoas  de  junfdicção, 
3»  e  obrigação  de  Cochim,  como  famMou* 
31  ros ,  Gentios  ,  e  Judeos ,  pagariam  a  El- 
31  Rey  de  Portugal  as  fahidas   de  fuás  fa* 

>  zendas  pêra  fora. 

*  Qye  fendo  cafo  que  todas  as  náos 

>  que  vem   da  banda  da  China  ,  Malaca, 

>  Maluco,  e  mais  partes  ,  a  que  chamam 

>  do  Sal  ,  <em  que  vinham  fazendas  do» 
»  cafados  de  Cochim ,  acertando  por  cafa 
3i  fortuito  de  defgarrarem ,  e  irem  a  Goa , 

>  ou  a  qualquer  outra  Fortaleza ;  em  tal  ca- 
3»  fo  nao  feriam  obrigados  a  pagar  direi* 
3i  tos ,  antes  livremente  defembarcariam  fua« 

>  fazendas  ,   e  iriam  defpachallas   a  Co- 

>  chim. 

»  Que  o  Vifo-Rey  proveíTe  aos  OfE- 
%  ciaes  da  Alfandega  pela  ordem  da  de 
»  Goa ;  e  que  EIRey  de  Cochim  proveria 
3i  hum  dos  Contadores ,  e  o  officio  de  Lin- 

»  gua 
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»  gua  em  quem  ellc  bem  quizeffe ,  ou  Por* 
»  tuguezes ,  ou  Nairçs ;   e  que  o  Licencia- 

>  do  Fraricifco  de  Frias  ,  a  quem  EIRey. 

>  de  Cochim  tinha  prefentado  pêra  Juiz  da 
»  Alfandega  ,  não  ferviria  tal  cargo  pelo 

>  efcandalo  que  aquella  Cidade  tinha  delle* 
»  mas  que  poria  em  feu  lugar  huma  peíToa 

>  á  vontade  do  Vifo-Rey  ,  com  outros  a- 

>  ponta  mentos  mais ,  que  nos  náo  parece-. 

>  ram  acceffarios  trazer  aqui,  » 

Diíto  tudo  íe  fizeram  autos  em  públi- 
ca fónna,  em  que  fe  affináram  todos,  e  fe 
trasladaram  em  os  livros  da  Feitoria  ,  e 
Fazenda  de  Cochint.  Todos  eftes  papeia 
fe  continuaram  ,  fem  fe  fazer  menção  da 
Conde  D«  Francifco  Mafcáreahas,  que  ti- 
nha primeiro  tratadas  eftas  couías  da  Al- 
fandega ,  de  quje  elle  fe  houve  por  aggra- 
vado»  e  tirou  papeis  do  que  tinha  feito  pe* 
xa  levar  ao  Reyno.  O  Vifo-Rey  D,  Duarte 
de  Menezes  ordenou  logo  na  praia  hum  lu« 
gar  pêra  fe  fazer  a  Alfandega  9  e  nomeou 
os  Offieiaes  delia ,  e  lhes  deo  toda  a  ordem 
pelo  modo  de  como  a  Alfandega  de  Goa 
corria. 
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CAPITULO     III. 

Das  coufas  em  que  o  Vifo-Rey  D.  Duarte 
de  Menezes  provéo  antes  de  partirem  as 
nãos :  e  da  viagem  que  ô  Conde  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas  teve  até  ao  Reyno :  e 
dos  Fidalgos  que  nefta  Armada  íe  em- 
barcaram a  requerer  de f fachos  pelos  fer* 
viços  que  tinham  feito. 

DEfejava  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  de  Me- 
nezeá  defembaraçar-fe  das  coufas  de 
Cochim  pêra  fe  partir  pêra  Goa ,  primeiro 
que  entraíTem  osNoroeftes,  porque  lhe  da- 
riam trabalho  ;  pelo  que  mandava  dar  a 
xnòr  preífa  que  podia  i  carga  das  náos  que 
fe  não  faziam  com  ranta  como  elle  queria , 
por  correr  a  pimenta  ao  pezo  muito  de  va- 
gar ,  com  o  que  andava  muito  enfadado ;  o 
em  quanto  íe  iílo  fasia  ,  deo  defpacho  a 
muitas  fcoufas  nece fiarias ,  e  na  entrada  de 
Janeiro  foi  defpedindo  as  náos  ,  áffim  co- 
mo hiam  tomando  a  carga  ,  e  a  primeira 
foi  a  náo  Chagas  ,  em  que  hia  embarcado 
o  Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  c  to- 
das as  mais  fe  partiram  até  os  ia  de  Ja- 
neiro, e  a  derradeira  foi  a  nio  de  D.  Fran- 
cifco de  Cadro  ,  de  que  o  anuo  paliado 
.dêmos  conta  que  tinha  arribado*  Foram-fe 
nefta  Armada  muitos  Fidalgos  a  requerer 

feus 
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feus  ferviços,  e  dos  que  pudemps  faber  os 
nomes  ,  fam  os  feguintes  : 

Manoel  de  Soufa Coutinho,  que  tinha 
lido  Capitão  de  Ceilão;  Fernão  de  Miran- 
da de  Azevedo  ,  que  o  fora  de  Damão; 
André  Furtado-  de  Mendoça  ,  D.  Manoel 
Henriques  ,  filho  de  D.  Affonfo  Henriques  , 
cafado  em  Baçaim ;  Coime  deLafetar,*  Fer- 
não de  Caftro ,  D.  João  Rolim ,  D.  Diogo 
Rolim  feu  Primo  ,  D,  Manoel  de  Mene- 
zes ,  filho  de  D.  Pedro  de  Menezes  o  Rui- 
vo, e  outros  Fidalgos,  eCavalldros.íDef- 
tas  náos  a  do  Conde  foi  ter  a  Cezimbra 
vefpera  de  S,  João  ,  e  a  náo  Reliquias,  e 
Caranja  foram  depois :  a  náo  Santa  Maria 
invernou  em  Moçambique  ,  e  partiodalli 
em  Dezembro,  e  a  náo  Boa  Viagem  eíefap- 
pareceo  no  caminho  fem  delia  le  faber  na- 
da :  perdêram-fe  nella  Fernão  de  Miranda 
de  Azevedo  ,  D.  Manoel  Henrique?",  D. 
Manoel  de  Menezes  ,  D.  João  R#fim  ,  e 
D.  Diogo  Rolim ,  e  o  Padre  Fn  Simão  da 
Conceição  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho, 
Provincial  que  fora:  levava  hum  Embaixa- 
dor dqRey  daPeríia,  aonde  elle  tinha  ido 
por  ordem  de  EIRey ,  e  do  Summo  Poníi- 
íice  fohre.  coufas  contra  o  Turco  ^  r  como 
melhor  fica  dito  na  Década  IX.        .    .     .  > 

Partidas  ,eftas  náos ,  embarcou-fe  o  Vt» . 
fo-Rej  D*.  Duarte.  Jogo   na  Galé  baftarda, 


DtXADA  X>  CAP.   IJI.  i£ 

c  com  elle  Heitor  de  Mello  ,  Ruy  Gome» 
da  Gram ,  D.  Manoel  de  Almada ,  Francif- 
co  da  Silva  de  Menezes  ,  Bernardim,  de 
Carvalho ,  D.  Jorge  da  Gama ,  Guterre  dç 
Monroi  de  Béjai  D.  Manoel  Pereira,  ç  q$. 
inais  Fidalgos  ,  que  foram  bufcar  o  Vifo- 
Rey  nos  mefmos  navios  que  levaram  de 
Goa  ;  e  armou  mais  a  D.  Jeronymo  Maf- 
cafenhas ,  primeiro  que  fe  embarcaíTe ,  três 
navios  ,  de  que  eram  Capitães  Garcia  de 
Mello ,  Triítao  Vaz  ,  e  Fernão  Gonfalves 
da  Camera  ;  e  o  navio  de  Lopo  de  Atou- 
guia ,  que  fe  foi  pêra  o  Reyno ,  deo  a  Nu- 
no Alvares  de  Atouguia  ,  e  o  navio  de' 
João  Barriga  Simões  a  Gaftão  Coutinho,  fi- 
cando elle  por  feu  foldado ;  e  affim  foi  ,D. 
Jeronymo  com  toda  a  fua  Armada  acompa- 
nhado do  Vifo-Rey  até  Mangalor ,  donde 
o  defpedio  pêra  fe  tornar  a  Calecut  a  jurar, 
as  pazes  coo^o  Çamorim,  como  eftava  af- 
Tentado  ,  que  ficaíTe  com  ordem  naquella 
Cofta  todo  o  reílo  do  verão  até  recolher  og 
navios  da  China ,  Malaca ,  Maluco ,  e  Cofta 
de  Goromandel ,  e  S.  Thomé. 

Chegado  o  Vifo-Rey  a  Goa,  deteye-fe 
no  Collpgio  dos  Reys  Magos  em  Berdez  ^ 
rogo  de  toda  a  Cidade  alguns  dias  até  fe 
lhe  preparar  feu  recebimento  ,  e  alfim  lho. 
fizeram  mui  grande ,  e  com  muito  alvoroço 
de  todo  o. povo  pelas  muitas   efperanças 

que 
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que  tinham  todos  de  governar  mui  bem ;  e 
entrando  nos  negócios ,  do  primeiro  que  tra- 
tou ,  foi  fobre  acaftigo  que  merecia  o  Nai- 
que  de  Sanguicer ,  onde  mataram  D.  Gilea- 
nes ,  porque  defeiava  de  tomar  huma  gran- 
de íatisfaçao  delia  ,  e  dar-lhe  hum  muito 
exemplar  caftigo  ;  e  tendo  já-  informação 
de  como  aqueue  Naique  não  obedecia  ao* 
Idaicáo ,  e  corria  todas  aquellas  aldeias  por 
força  ,  communicou  aquellas  coufas  com 
Coge  Fatadim  ,  Embaixador  do  Idaicáo, 
que  reíidia  em  Goa ,  e  perfuadio  a  que  elle 
trataffe  com  os  Capitães  do  Idalxá  que  fof- 
fe  contra  aquelleNaique  por  terra,  porque 
elle  mandaria  o  Capitão  Mór  do  Malavar 
r  mar,  e  que  a  deftruiffem  de  todo,  fem 
he  ficar  couía  alguma  em  pé,  e  que  tiraf- 
fem  de  alli  aquelk  ladroeira.  O  Embaixa- 
dor tomando  áquillo  á  fua  conta,  efe reveo 
a  Ruftricao  ,  hum  Capitão  que  eftava  em 
Pondá ,  e  andava  viíitando  todo  o  Canean , 
c  lhe  deo  conta  das  coufas  que  o  Vifo-Rey 
tratara  com  elle  ,  affirmando-lhe  que  feria 
hum  muito  grande  ferviço  que  fe  fazia  ao 
Idalxá.  O  Ruftricão  confiderando  aquelle 
negocio,  vendo  quanto  importava,  offere-» 
ceo-fe  a  fe  achar  neile  com  quatro  mil  ho- 
mens ,  e  mandou  poderes  ao  Embaixador 
pêra  em  feu  nome  aíTentar  com  elle  o  mo- 
do que  naquillo  fe  havia  de  tcru  t  o  Embai* 

xa- 
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xador  fc  havia  de  ver ,  como  fe  vio  %  com 
o  Vifo-Rey  ;  e  concluíram  que.  no  fim  de 
Março  fe  acharia  D.Jeronymo  na  barra  de» 
Sanguicer ,  e  que  ,fe  foffe  elle  caminhando  > 
pêra  ao  mefmo  tempo  fe  achar  fobre  elle ; 
e  que  ao  dia  que  lhe  deíTem  recado  ,  da- 
riam ambos  hum  por  mar ,  e  outro  por  ter-. 
ra ,  pêra  que  lhe  não  pudefle  efcapar  coufa* 
alguma :  difto  fizeram  feus  papeis ,  em  que 
o  Embaixador  fe  obrigou  por  fi  ,  e  por 
Ruftricão.  Feito  ifto  ,  avifou  o  Vifo-Kejr 
logo  de  tudo  a  D.  Jeronymo  ,/e  lhe  man- 
dou ordem  do  que  havia  de  fazer  ;  e  que 
luando  foíTe  tempo  ,  acharia  na  barra  de 
>anguicer  mais  navios  ,  e  mais  gente  pêra 
lê  acharem  naquella  jornada  com  elle* 

CAPITULO    1Y. 

Das  coufas  que  aconteceram  a  D.  Jenny* 

mo  Mafcarenbas  no  Ma/ovar  :  e  Je 

como  Je  vio  com  o  Çamorim ,  e  Jurem 

as  fazes  :  e  de  como  dejlruiú  o 

Naiqxe  de  Sangtuer* 

* 

APartado  D.Jeronymo  Mafcarenhaá  àà> 
Vifo-Rey  $  voltou  pêra  o  Malavar;  e 
fendo  avifado  de  caminho  que  no  rio  dm 
Canharoto  fe  negociavam  alguns  navios  de 
coílarios  pé»  fe  irem  a  roubar ,  chegando 

á- 
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dquella  barra,  deixou  fobre  elles  féis  ,  otí 
fete  navios  ,  de  que  eram  Capitães  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas ,  Francifco  Barbofa ,  Pe- 
dro Rodrigues ,  e  outros  ,  dando-lhes  por 
regimento  que  fenão  apartaífem  dealli  até 
feu  recado  ;  e  por  ter  novas  que  tambcm 
no  rio  de  Bandegar  havia  outros  navios , 
Capitães  Pedro  Velofo ,  que  ficava  por  ca-* 
beça  ,  Gafpar  de  Carvalho  de  Menezes  y 
Nuno  Álvares  Pereira,  Francifco  de  Soufst 
Rolim ,  Joio  Rodrigues  Cabral  5  Fernão  de 
Macedo  ,  e  outros  ,  clle  com  a  mais  Ar- 
mada paííbu  a  Calecut  ,  e  da  bahia  tratou 
com  o  Çamorim  o  modo  como  fe  haviam  de 
ver  pêra  jurarem  as  pazes  ;  e  affentou-fe 
oue  foíTe  na  praia  ,  onde  depois  de  dar 
léus  reféns,  defembarcou  D.Jeronymo  com 
os  principaes  Capitães ,  e  Fidalgos  ijue  com 
elie  andavam ,  e  alli  veio  o  Çamorim  com 
todos  os  feus  Regedores ,  Bramenes ,  ePani- 
cães,  e  ambos  a  feu  modo  juraram  as  pa- 
zes com  grande  folemnidade ;  e  dos  Capí- 
tulos delias ,  e  do  juramento  mandou  o  Ça- 
morim paíTar  fuás  OUas ,  e  Alvarás  em  fo- 
lhas de  prata  aílinados  por  elle  ,  e  pelos 
dò  feu  Confelho  j  e  nas  médias  Ollás  ,  e 
folhas  fe  affináram  os  principaes  deTanor, 
que  «fiavam 'prefentes,  e  nellas  fe  obriga- 
vam, e  offereciam  por  jangadas  da  Forta- 
leza ,  que  fe  havia  de  fazer  em  Panarie  ,  c 

pe- 
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pêra  ferem  gtfardas  do  campo  pera;  fegt£ 
rança  dos  que  nas  obras  útttelhaírem  ;  <> 
fjue  tudo,  além. de  efcritò.,  e  affinado,  foi 
jurado  por  elles  pêra:  mais  firmeza  ,  e  alli 
aíFentôu  o  Capitão  Mor  lrfgo.com  o  Caibo* 
tiro  o  modb  dle  como  fehdviam.de  ajuntar 
as  achegas  que  o  Çamorim  havia  de  dar  pof 
dinheiro  ,  quejno  verão  feguinte  começou 
a  pôr  mãos  áòbra.  AíTentadotudo^  deo  o 
Capitão Mór  préíTa  ao  Çamorim ,  e  aos  Re* 
gèdores  ,píincipaes  >  e  f e  "dsfpedio  com 
grande  fatisfaçao  de  todos  ;  t  fendo  tudo 
concluído  ,  deixourfe  andar  peia  cofta  até 
recolher  asnáos  de  Malaca,  emais  partes, 
a  que  deo  muita  preíTa  T  porque,  fe  havia 
dò  achar  nó  negocio  de  Sanguicer. ;  e  re* 
colhendo^fe  com  ella  ,  foi  levando.. os  ira* 
vios  de  fua  Armada  ,  que  deixou  fobre  ai 
quelles  dous  rios  ,  que  em  ambos  os  spor- 
tos  ,  e  pôr  aquella  coita  tomaram  pór  ye^ 
zes  féis  Catâculões  ,  e  outras  embarcaç&éá 
pequenas,  e  lhe* deram  em  algumas  povoa* 
çóes  que  lhas  queimaram ,  e  deítruíram-, ;  b 
cativaram  algumas  peíToas  ,  que  fe  mettê- 
ram  nas  Galés. 

Nefte  caminho  achou '  o:  Capitão  Mór 
cartas  do.  Vifo-Rejr ,  em  que  lhe  maíidavà 
que  fe  apreflaífe  pêra  o  negocio  de  San* 
guicer  :  e  que  naquella  barra  acham  mais 
navios ,  e  gente ,  e  ordem  'do  que  havia.rde 

fa- 
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fazer  ;  e  apôs  eftas  cartas  defpedio  o  Vi- 
fo-Rcy  féis  navios  ,  e  fete  manchuas ,  em 
ijue  mandou  embarcar  duzentos  foldados , 
e  quatrocentos'  e  fincoenta  Peães  da  terra , 
e  tez  Capitão  Mòr  a  António  de  Azeve- 
do ,  que  Te  fe&  i  vela-  entrada  die  Abril  ,■  e 
Iber  deb  cartas  i  pêra  o  Capitão  Mór  ,  em 
que  o  a  vi  fava  dò  que  havia  de  fazer. 
-•  Os  Capitães  que  nefta1  jornada  foram 
com  elle,:s5oos  feguintes  :  Diogo  Soared 
de  Mello  ,  Miguel  Dias  Picoto  ,  Fernão 
Pegado  ,  ÁffopFo  Ferreira  da  Silva  ,  João 
Caiado  de  Gamboa ,  e  outros.  D.  Jeronjr- 
rrto  chegou  i  barra  de  Sanguicer  a  4.  de 
Abril  j  &  achou  já  huma  embarcação  com 
recado  do  Ruftricao ,  em  que  lhe  fazia  fa* 
ber  que  ficava  já  nos  matos  ,  e  que  o  dia 
feguinte  no  quarto  da  Lua  commettbíTe  a 
áefembarcação  ,  porque  ao  meftno  tempo 
eJIe  havia  de  dar  pela  banda  *do  Certão; 
D„  Jeronymo  d  eo  recado  a  feus  Capitães 
pêra  eftarem  p  reftes ;  e  tanto  que  o  quarto 
da  Xua  começou ,  mandou  entrar  treze  na- 
vios de  remo  cpm  Pilotos  que  já  pefa  iflb 
levava,  e  elle  deixou-fe  ficar  na  fua  Galé, 
porque  lho  mandou  affim  oVifo-Rey.  Eftas 
chegando  á povoação,  antes  de  amanhecer, 
puzeram  as  proas  em  teya  ,  e  faltando 
ubila  com  muita  determinação,  commettê* 
iam  logo  huma  tranqueira  ,  que  citava  na 

en- 
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entrada  da  povoação  ^  onde  tinha  muita 
gente  ,  e  artilharia' ;  e  pofto  que  nella.  ftr 
cháram  grande  refiftencia ,  etla  foi  entrada 
com  morte  de  muitos  inimigos  ,  e  a  arti* 
Iheria  foi  tirada,  logo  delia  >  e  embarcada 
pos  navios  pelos  marinheiros.  Não  fe  fés 
ifto  tanto  a  falvo ,  que  na  primeira  coaunet» 
tida  não  feriíTem  alguns  dos  noflbs ,  e  que 
gão  mataífem  Nuno  Alvares  Barreto  ,  fo? 
brinho  de  António  Moniz  Barreto.  Rufiei* 
cão  quafi  ao  mefmo  tempo  entrou  pela  ban- 
da do  Certão  ,  deftruindo  ,  aflblando  .,  e 
queimando  tudo  fem  perdoarem  nada  9  0 
affim  entraram  pela  povoação ,  onde  já  os 
noflbs  andavam  viftorioíbs,  e  pondo  tudo 
a  ferro ,  e  fogo ;  e  os  moradores  com  mu* 
lheres ,  e  filhos  ,  que  fentíram  o  incêndio , 
e  damno  >  foram  fugindo  pêra  o  Certão  v 
onde  encontraram  com  a  gente  dé  Ruftrir 
cão,  que  fez,  ndles  hum  muito  grande  ef- 
trago  :  e  o  Naique  vendo-fe  perdido ,,  Iam 
gou  tudo  ,  eí  efpora  fçita  fe  acolheo  aos 
mais  efpeflbs  matos  que  alli  havia  >  cujas 
çntradas  ,  e  fahidas  elle  fabia  muito  bem. 
Feito  tudo  á  vontade  dos  noflbs  ,  pcfta  a* 
qudla  povoado  por  terra,  c feita  toda  em 
cinza ,  recOlhêrara-fe  os  noflbs  aos  navios  , 
e  Ruftrkão  fbT  deftruindo  todas  as  aldeias, 
do  Certão  j  fem  lhes  deixar  coufa  alguma 

«n  pé.  ..;"'• 
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Ao  outro  dia  defembarcou  D.  Jéronj- 
ífttf  em  terra'  com  toda  a  gente  da  Arma* 
4a:  elle"  por  huma  parte,  o  Ruftrição  pela 
tifltra,  acabaram  de  desfazer  em' pó,  edft- 
za  todas  as  aldeias ,  e  povoações  daquelle 
atevantado',  e  nèm  aos  matos  perdoaram-, 
forque  atéeíTes  arderam  muitos  dias ;  eem 
quanto  fe  ifto  fazia  ,  mandou  o  Capitão 
Mór  lançar  ao  mar  os  deus  navios  que  tá 
ficaram  entre  as  pedras,  quando  foi  da  def- 
aventura  de  Dj  Gilearies  ijue  eftavam  em 
efUleiro  ,  e  outros  alguns  navios  que  foram 
dos  Portugueses  ,  que  aquelles  corfarios 
Sanguicefes  tinham  tomado  5  e  mandou  quei- 
mar todos  os  navios  da  terra  que  achou, 
que  foram  muitos ,  que  a  nada  íe  perdoou. 
, v  Feito  <Hto ,  mandou  D.  Jerónimo  cha* 
mar  outro  Naique  feu  vizinho  ,-  chamada 
Arcepe  Naiqtie ,  e  lhe  entregou  aquella  ter- 
ra toda ,  perátí  que  a  poffuífle ,  e  a  lografTe; 
em  quanto  o  Vifo-Rey  da  índia  não  man- 
dafle  o  contrario  ;  com  condição  que  dei* 
xaffe  fahir  pcirisiquelle  riò ,  e  pelos  mais  de 
fua  jurifdicçãô  toda  a  pimenta  ,  madeira, 
mantimentos  ,  ferro ,  e  ourras  coufas  que  a 
terra  dava,  que  os  moradores  de  Goa  fofc 
fenv  bufear  pera>  levarem  áquella  Cidade* 
Deíla  entrega'  mandou  D.  Jeronymo  far^er 
feus;àutos ,  e  papeis ,  em  que  o  Naique,  e 
alguns  dos  feus  fe  aíHnáram ,  e  com  ifto  fe 
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recolheram  os  noífos  ;  e  quando  já  o  fa- 
ziam ,  chegou  António  de  Azevedo  com  o 
íoccorro  de  Goa ,  porque  não  pode  chegar 
mais  cedo  ,  e  o  Capitão  Mor  defpedio 
Affonfo  Ferreira  da  Silva  ,  que  em  fua  com- 
panhia chegou  com  recado  ao  Viíò-Rejr 
do  que  tinha  feito,  e  elle  fe  foi  pôs  elle, 
e  a  io.  de  Abril  chegou  áquella  Cidade* 

CAPITULO     V. 

Das  pazes  que  o  Naique  de  Sanguicer  pe~ 

dio  ao  Vifo-Rey  :  e  de  conto  entregou  o 

corpo  de  D.  Gileanes  MafcarenSas : 

e  dos  Capitães  que  o  Vlfo-Rey  def* 

p achou  pêra  fora. 

PArtida  a  noífa  Armada ,  e  recolhido  a 
Ruftricão,  acudio  o  Naique  de  Sangui- 
cer á  fua  povoação ,  e  a  achou  poíTuida  de 
Arcepe  Naique,  que  o  não  quiz  recolher, 

Í>eIo  que  lhe  foi  neceíTario  mandar. a  Goa 
ogo  algumas  peíToas  ,  e  que  encommen- 
daiTehi  lá  a  outras  pêra  em  feu  nome  pe- 
dir ao  Vifo-Rey  perdão  de  fuás  culpas,  e 
que  ihe  quizeíle  fazer  pazes  com  todas  as 
condições  que  houvefíe  por  bem  \  porque 
pêra  tornar  a  povoar  ,  e  negociar  as  fuás 
aldeias,  e povoações,  havia  demifter  mui- 
to, tempo ,  e  muita  quietação  ,  e.  á  princi- 
Couto.  Tom.  VL  P.  //.  C  pai 
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«ai  pefíba  a  que  fe  encommendou  ,  foi  a 
Miguel  Dias  Picoto  ,  Capitão  do  Paço  da 
Madre  de  Deos  ,  de  que  tinha  muito  co- 
nhecimento ,  mandandolhe  procurações 
baftantes  pêra  tudo  iflb  ;  e  affim  elle,  có* 
mo  outras  peíFoas  travaram  efte  negocio 
çom  o  Vifo-Key  ,  que  tomando  confelho 
íbbre  ifto  .,  lhe  veio  a  conceder  o  que  pen- 
dia ,  com  eftas  condições : 

»  Que  elle  Naique  entregaria  logo  o 
»  corpo  de  D.  Gileanes  Mafcarenhas ,  e  to- 
»  dos  os  Portuguezes  cativos  que  em  fuás 
y>  terras  houveffem  ,  com*  toda  a  artilheria  y  e 
y>  que  nunca  já  mais  em  feus  portos  fe  fa- 
»  riam  navios  de  remo  ,  nem  confentiria 
»  recolherem-fe  a  elles  Malavares  ,  nem 
»  outros  alguns  corfairos  ;  e  que  toda  a 
»  pimenta,  ferro,  madeira,  e  mais  coufâs 

>  que  fuás  terras  deíleih  ,  as  venderia  aos 
a  moradores  Portuguezes  y  e  Chriílaos  pêra 
*  levarem  pêra  Goa  ,  com  outros  pontos 
»  que  não  são  muito  fubftanciaes ,  e  de  tu* 

>  do  íe  fizeram  auto 3  ,  e  papeis  »  e  com 
ifto  defpedio  o  Vifo-Rey  logo  a  D.  Fràri* 
cifeo  Mafcarenhas,  irmão  de  D. Gileanes 4 
em  huma  Galé  pêra  ir  trazer  o  corpo  de 
feu  irmão  ?  é  com  elle  o  mefmo  Miguel 
Dias  Picoto  em  hum  catis  a  confirmar  com 
aquelle  Naique  as  pazes  ,  e  a  entregarei»* 
lhe  as   terras  que  eftavam   em  poder  do 

Ar- 
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Arcepe  Naique.   Efta  Galé  partio  a  14.  de 
Abril ;  e  chegados  a  Sanguicer ,  foi-fe  Mi- 
guel Dias  -ver  com  o  Naique ,  e  Confirmar 
as  pazes ,   e  logo  fez  entrega  do  corpo  de 
D.-Gileanes  ,   que  eftava  já  todo  comido, 
fomente  o  braço  direito  com  todo  o  hom-- 
bro  eftava  ainda  são,   e  inteiro,  que  pare- 
ce que  quiz  Deos  noflb  Senhor  refervallo 
da  corrupção  pelas  militas  vezes   que  com 
dle  peleijou  por  fua  Santa  Fé  Catholica  , 
até   por  ella  ,  e  pelo  ferviço  de  feu  Rey 
morrer :  entrega ram-lhe  mais  quatorze  Por- 
tuguezes  ,  quatro  Falcões ,  fete  Berços  ,  tudo 
de  metal.    Feito  ifto  ,  botaram  pêra  Goa, 
aonde  chegárarfi  já  alguns  dias  andados  de 
Maio ,  é  o  corpo  de  D.  Gileanes  foi  defem- 
barcado  no  cães  de  Goa  ,  aende  o  Vifo- 
Rev  o  efperou  com  todos  os  Fidalgos  ,  e 
Cidadãos  veftidos  de  preto,  e  o  Cabido,  e 
todas  as  Freguezias  ,  e  Religiões  ,   e  com 
grande  pompa  ,  e  aparato  ,  dor ,  e  fenti- 
mento  de  todos  ps  Fidalgos,  e  mais  pova 
foi  levado  a  S.  Francifco  ,   e  no  Capituld 
foi  depofitado  ,   e  alli  lhe  fizeram  feus  Of- 
ficios  com  muita  folemnidade  ,  como  era 
jufto  fe  fizeffe  por  hum  Fidalgo  de  tantas 
partes  ,  e  de  tantos  merecimentos  ,   e  fer- 
víços  ,  ficando   de  três  irmãos   que  neftas 
partes  andaram   fó  efte  D.  Francifco  Ma£ 
carenhas  j  porque  D.  Filippe ,  que  do  Rey- 

C  ii  no 
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no  veio  com  o  mefmo  D.  Gileanes  ,  foi 
também  morto  pelos  Malavares  na  coita 
do  Norte  y  como  na  Década  IX.  fica  dito, 
E  nem  efte  D.  Francifco  efcapou  ao  revés 
da  fortuna  ,  porque  também  na  índia  aca- 
bou em  teiçpo  de  Mathias  de  Albuquer- 
que da  mais  miferavel  morte  que  íe  vio. 
Eftando  já.  defpachado  com  a  Capitania 
de  Ormuz  ,  como  também  a  tinha  feu  ir- 
mão D.  Gileanes ,  cujas  partes  ,  e  inclina- 
ções do  ferviço  de  feu  Rey  dava  a  todos 
efperanç4s  de  maiores  honras  .,  e  fatisfa- 
coes  que  a  ventura  lhe  atalhou  com  tão 
mfelice  morte,  pofto  que  também  vingada 
or  outro  Fidalgo  tanto  feu  parente,  e  do 
eu  appellido  ,  e  jpor  hum  próprio  irmáo  > 
que  xoi  í).  Francilco  Mafcarenhas  ,  que  a- 
uelle  dia  da  defembarcaçao  em  Sanguicer 
bi  dos  primeiros  que  delia  tomou  mui  boa 
fatisfaçao. 

Deixando  eílas  coufas  ,  continuaremos 
com  os  Capitães  que  o  Vifb-Rey  defpedip 
pêra  fora  antes  diíto ,  que  deixamos  por  não 
tirar  a  mão  das  coufas  de  Sanguicer  ,  e 
or  não  mifturarmos  humas  com  as  outras, 
m  quanto  o  Vifo-Rey  tratou  eftas  coufas 
de  Sanguicer  ,  não  fe  defeuidou  das  mais 
a  que  era  neceilario  acudir  ,  pelo  que  en- 
tendeo  nos  provimentos  de  Malaca ,  e  Ma* 
luco  y   e  deípachou  Artur  de  Brito  pêra  ir 
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a  Tidore  por  Embaixador  a  coúías  que  EI- 
Rey mandava ;  e  pêra  ver  fe  com  mimos , 
e  dadivas  queria  aquelle  Rey  tornar  a  fa- 
zer entrega  daquella  Fortaleza :  e  ordenou 
hum  preíante  pêra  lhe  dar  a  elle,  que  era 
de  duas  peças  de  veludo  de  cores  ,  e  hu- 
ma  de  eícarlata  ,  huma  pipa  de  vinho  ,  e 
hum  fombreiro  alto  de  tomar  o  Sol  de 
tafetá  com  feu  peão  dourado  ;  dando-lhe 
por  regimento,  que  fe  EIRey  não  quizefle 
entregar  a  Fortaleza ,  lhe  não  déffe  nada , 
e  defpachou  pêra  ir  em  fua  companhia 
hum  Hefpanhol  chamado  Fernão  de  Pran- 
da  :  que  EIRey  mandou  naquella  Armada 
pêra  lhe  mandar  recado  por  via  das  Filip- 
pinas,  e  da  Nova  Hefpanha  de  tudo  o  que 
paflaífe  :  e  efcreveo  o  Vifo-Rey  cartas  de 
muitas  fatisfações  áquelle  Rey ,  e  com  el- 
las  lhe  mandou  outras  que  EIRey  D.  Fi- 
lippe  lhe  efcrevia  muito  honradas  ,  em 
que  lhe  promettia  toda  a  fatisfação  jufta 
que  pudefle  fer  de  fuás  queixas  ,  e  aggra- 
vos ;  e  no  mefmo  tempo  defpachou  o  Vifo- 
Rey  a  João  da  Silva  pêra  ir  entrar  na  Capi- 
tania de  Malaca ,  e  lhe  notificou  huma  ín- 
ftrucção  de  EIRey  D.  Filippe ,  em  que  de- 
fendia que  nenhum  Capitão  daquella  For- 
taleza tiveíTe  Feitor  no  porto  de  Jor  pelo 
grande  damno  que  a  Alfandega  de  Malaca 
dilTo  recebia  ,  porque  á  conta  daquelles 

Ca- 
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Capitães  terem  naquella  Cidade  feus  Feito- 
res pêra  fe  comprarem  as  drogas  pelos  pre- 
ços de  Malaca  por  hum  concerto  que  ti-» 
nham  fobre  iílo  feito  com  o  Rajale,  acar- 
retavam todos  os  Juncos  de  Jaoa  a  íeu 
{>orto,  e  contentava-fe  com  os  direitos  del- 
es, e  deixava  aos  Capitães  de  Malaca  com- 
prar fuás  drogas  pelos  preços  que  difle- 
snos  ,  porque  não  per  tendia  mais  aquelle 
Rey  que  acreditar ,  e  continuar  feu  porto ; 
e  os  Capitães  porque  tinham  na  fua  Cida- 
de feus  Feitores,  e  lhehiam  ás  mãos  todas 
as  drogas  ,  como  em  Malaca  ,  dava-lhes 
pouco  da  perda  da  Alfandega,  e  o  Rajale 
engroflando "  com  os  direitos  que  perten- 
ciam a  EIRey  de  Portugal ,  e  os  Capitães 
nas  reíidencias  que  lá  lhe  mandavam  tirar 
com  pedras  de  bazar ,  com  peças  de  ouro , 
e  prata  3  ficavam  fazendo  o  campo  franco , 
e  fe  hiam  foltos ,  e  livres ,  e  que  requeref* 
jfem  ferviços  das  grandes  perdas,  edamnos 
que  deram  a  EIRey  ,  e  ao  grande  defcre- 
dito  em  que  puzeram  aquella  fazenda. 

Pela  mefma  maneira  mandou   EIRey 
D.  Filippe  outras  Provisões  ,   porque    fob 

fjraves  penas  defendia  que  nenhum  Cafte- 
hano  foíTe  de  Manilha  aos  portos  da  Chi- 
na pelo  grande  perjuizo  que  niílb  recebia 
o  Eftado  da  índia  todo ,  porque  com  muito 
dinheiro  que  mettiam   em  luas  feiras  por 

com* 
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comprarem  tudo  ,  alteravam  os  preços  em 
exceffivo  modo ,  e  os  mercadores  todos  da 
índia  ficavam  perdendo  niffo  tanto  ,  que 
onde  fe  ganhava  a  ílncoenta ,  e  feflenta  por 
cento,  veio  a  menos  de  vinte  e  finco.  El- 
Rey  perdia  em  fuás  Alfandegas  muita  co- 
pia ^de  dinheiro,  porque  toda  a  feda,  e fa- 
zendas que  os  Caftelhanos  levavam ,  lhe  fal- 
tavam. Efta  Provisão  entregou  o  Vifo-Rey 
a  Domingos  Monteiro ,  que  hia  fazer  a  via-* 
gem  de  Japão  que  comprou  ,  pêra  que  a 
mandaíTe  pregoar  em  Malaca ,  e  China. 

Defpachou  mais  o  Vifo-Rey  D.  Manoel 
de  Almada ,  Capitão  de  Lisboa ,  e  fobrinho 
de  D.  João  da  Silva ,  filho  de  íua  irmã  pêra 
ir  por  Capitão  Mor  dos  mares  de  Malaca, 
e  lhe  armar  duas  gale  o  tas ,  cujas  Capitanias 
deo  a  Diogo  Pereira  Tibao ,  e  a  Simão  de 
Almada  pêra  com  a  mais  Armada ,  que  em 
Malaca  houveflfe ,  andar  no  eftreito  pêra  fa- 
zerem vir  os  Juncos  a  Malaca;  e  chegando 
áouella  Fortaleza,  lha  entregou  Roque  de 
Mello  ,  e  o  Rajale  Rey  de  Jor  o  mandou 
logo  viíitar ,  e  commetter  com  grandes  pro- 
xneffas ,  que  mandaíTe  feu  Feitor  áqudla  íua 
Cidade  ,  o  que  elle  não  quiz  fazer  pela» 
notificações  que  o  Vifo-Rejr  lhe  tinha  feito; 
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CAPITULO     VI. 

Das  coufas  que  aconteceram  em  Maluco : 
e  do  foccorro  que  veio  das,  Filippinas :  e 
de  como  a  Armada  de  EIRey  de  Ternate» 
tomou  duas  fragatas  de  tíefpanhoes  :  e 
da  grande  batalha  que  teve  com  outras 
três.  •   ' 

TEmos  deixado  as  coufas  de  Maluco 
em  Diogo  de  Azambuja  ter  mandado 
pedir  ao  Governador  das  Manilhas  foccor- 
ro de  gente ,  e  mantimentos  por  fe  ter  ido 
D.  João  Ronquilho  ;  e  vendo  aquelle  Go- 
vernador as  neceífídades  em  que  aquella 
fortaleza  eftava  ,  mandou  logo  negociar 
quatro  fragatas  cheias  de  mantimentos  ,  e 
munições ,  e  n cilas  mandou  embarcar  oiten- 
ta Hefpanhoes  ,  e  por  Capitão  delles  Pe- 
dro Sarmiento,  Eftas  fragatas  paliando  pela 
Ilha  de  Moutel  ,  qiie  he  do  Rey  de  Ter- 
natç,  onde  efteve  por  Governador  Maj apor 
Sangage  ,  cunhado  de  EIRey ,  cafado  com 
fua  irmã  ,  que  não  eftava  ao  p relente  na 
Uha ,  do  que  foi  avifado  Pedro  Sarmiento , 
defembarcou  em  terra  com  todos  os  Hef- 
panhoes 9  com  tenção  de  dar  hum  falto  á~ 
quella  Uha  de  paítagem  ;  e  fendo  já  em 
terra  ,  acudiram  os  Regedores  principaes 
com  bandeiras  de  paz j  e  chegando  á  falia 

com 
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com  Fedro  Sarmiento  ,  trataram  com  elle 
de  pazes ,  porque  não  deftruiffe  a  terra ,  e 
íe  nzeram  vaílallos  de  EIRey  de  Portugal, 
e  logo  juraram  vaflallagem  ,  e  fizeram  au- 
tos ,  e  papeis ,  em  que  fe  todos  aífináram , 
e  de  alli  rez  eleger  hum  daquelles  pêra  Go- 
vernador daquelia  Ilha  ,  a  quem  todos  ju- 
raram de  obedecer. 

Feito  ifto  ,  deram  á  vela  pêra  Tido- 
re  ,  onde  foram  muito  bem  recebidos  de 
Diogo  de  Azambuja ,  e  de  todos  pelo  bom 
fucceíTo  de  Moutel.  Manjapor,  Governador 
da  Ilha  ,  tanto  que  teve  avifo  do  que  os 
Hefpanhoes  fizeram  na  fua  Ilha  ,  ajuntou 
muita  gente  i  e  entrou  por  ella ,  e  caftigou 
todos  os  Regedores  ,  e  fortificou  a  Ilha  o 
melhor  que  pode  fer  ao  Rey  de  Ternaté  , 
o  que  elle  fez ;  e  chegando  a  Moutel ,  quês 
rendo  defembarcar,  como  em  terra  devaf- 
fallos  de  EIRey  de  Portugal ,  lhe  defendeo 
o  Sangage  a  defembarcação  9  e  com  alguns 
feridos  o  fez  embarcar  aflFrontado  ,  pelo 
que  lhe  foi  forçado  ir-fe  refazer  a  Tidore. 

Diogo  de  Azambuja  lhe  armou  algu- 
mas canoras  ,  EIRey  lhe  deo  outra  com 
;ente  fua ;  e  voltando  com  toda  efta  Arma- 
la  ,  defembarcou  naquella  Ilha ,  pofto  que 
achou  grande  refiftencia ;  mas  por  força  ar- 
rancou do  campo  aquelle  Sangage ,  e  o  f ez 

recolher  a  hum  forte ,  em  que  o  cercou ,  e 
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mandou  recado  a  Diogo  de  Azambuja  que 
o  íbc  cor  refle ,  porque  determinava  de  nao 
fe  apartar  dalh  até  haver  o  Sangage  ás 
mãos.  Diogo  de  Azambuja  havendo  que 
não  tinha  poíTe  peva  o  íbecorrer  ,  por  ter 
com  elle  o  mór  cabedal  daquella  fortaleza  , 
pedio  áquelle  Rey  quizefle  ir  em  peflba  á- 
quelle  negocio  ,  o  que  -elle  fez  com  muita 
prefla;  e  embarcando-fe  com  a  mais  gente 
que  podia  ajuntar,  foi-fe  a  Mourel  ,  e  fe 
ajuntou  com  Pedro  Sarmiento ;  e  affeítando 
a  artilheria  que  lhe  pareceo  neceflaria ,  co- 
meçaram a  bater  a  Fortaleza  por  efpaço 
de  quatro  dias  com  tanta  importunação,  e 
damno  dos  de  dentro  ,  que  houveram  por 
feu  partido  preitearem-fe  com  Pedro  oar- 
Hiiento  ,  valendo-le  pêra  íflb  de  EIRey, 
debaixo  de  cuja  fé  fe  entregaram  ,  e  o 
Sangage  tornou  a  jurar  vaíTallagem  a  El- 
Rey  de  Portugal  com  certos  bahares  de 
cravo  de  páreas  cada  anno. 

Feito  ifto  ,  fe  recolheo  EIRey  ,  e  o 
mefmo  fez  Pedro  Sarmiento ;  e  porque  fal- 
tavam mantimentos  na  Fortaleza,  mandou 
Diogo  de  Azambuja  três  daquellas  fragatas 
a  Bachão  a  buícallos,  e  nellas  por  Capitão 
Paulo  de  Lima,  Manoel  Ferreira  de  Villas 
Boas,  e  o  Alferes  Guerreiro  da  Companhia 
do  Sarmiento.  Defta  ida  foi  avifado  EIRey 
de  Ternate ;  que  ellava  afrontado  >  e  ma- 
goa- 
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goâdo  das  coufas  de  Moutel ;  e  defejando 
de  fe  fatisfazer,  armou  doze  corocoras,  e 
mandou  á  Ilha  de  Naquien  por  outras  do- 
ze que  lá  tinha  ;  e  provendo-as  de  muita 
gente  ,  e  munições  ,  mandou  Cachiltulo 
leu  irmão  que  roíle  efperar  as  fragatas  á 
volta  que  fizefíem  de  Bachão,  e  as  tomaf- 
fem./Ó  Cachiltulo  as  foi  efperar  ;  e  an- 
dando na  paragem  por  onde  haviam  de 
vir  ,\foram  cahir-lhe  nas  mãos  duas  fraga- 
tas ,  que  vinham  das  Filippinas  pêra  Tido* 
re  carregadas  de  mantimentos,  e  munições 

Será  a  noíTa  Fortaleza ,  em  <jue  vinha  hum 
[efpanhol  de  alcunha  o  Duenas  que  vio 
aquella  Armada  ;  e  como  lhe  não  podia 
fugir  y  poz-fe  em  armas  ,  e  foi-a  inveftir , 
pondo  o  Duenas  a  proa  na  Capitânia  ,  e 
da  primeira  pancada  a  metteo  no  fundo ,  e 
a  gente  delia  fe  falvou  nas  outras  coro  co- 
ras ,  que  todas  juntas  ferraram  nas  fraga- 
tas ,  em  que  não  hiam  mais  de  doze  Hef- 
panhoes  ,  que  peleijáramvaleroíilfimamen- 
te ,  matando  muitos  inimigos  ;  mas  como 
o  numero  era  defigual  ,  foram  todos  mor- 
tos ,  e  as  fragatas  tomadas.  Diogo  de 
Azambuja  teve  logo  recado  de  como  pelei- 
javam;  ç  porque  as  fragatas  do  Sarmiento 
eftavam  varadas  ,  elle  (fegundo  diziam) 
poz  pouca  diligencia  em  as  lançar  ao  mar, 
c  mandou  embarcar  Fernão  Boto  Machado 

no 
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no  batel  do  feu  Galeão  com  fincoenta  ho- 
mens ,  pera  que  lha  fofle  foccorrer,  e  le- 
vava  o  batel  por  proa  hum  falcão ,  e  dous 
berços.  Sahido  Fernão  Boto  da  Bahia  af- 
faftado  hum  pouco  da  terra  ,  teve  Diogo 
de  Azambuja  recado  que  as  fragatas  eram 
rendidas  ;  e  receando  acontecer  algum  de£ 
aftre  a  Fernão  Boto  Machado  ,  mandou 
huma  co roço ra  ligeira  com  hum  homem, 
que  lhe  requereo  da  parte  de  ElRey ,  fob 
pena  decaio  maior,  que  fetornaíTe,  o  que 
clle  fez ;  e  pofto  que  depois  o  Governador 
de  Manilha  prendeo  o  Sarmiento  por  efte 
cafo ,  e  alguns  lhe  punham  culpa  dé  pouca 
diligencia  ,  o  caio  foi  bem  differente  , 
porque  hum  foldado  que  aquella  noite  fe 
achou  na  vigia  ,  nos  affirmou  que  toda  a 
noite  trabalhara  pera  lançar  as  fragatas  ao 
mar,  é  que  não  pudera.  O  Tulo  irmão  de 
ElRey  de  Ternate  ficou  foberbo  com  efta 
titoria  ,  e  deixou-fe  ficar  efperando  pelas 
fragatas  com  os  mantimentos  que  haviam 
de  vir  de  Bachao ,  repartidas  as  corocoras 
em  duas  paragens ,  porque  lhe  não  pudef- 
fem  efcapar ;  e  andando  aífim ,  voltando  as 
fragatas  com  os  mantimentos  que  foram 
bukrar,  que  eram  as  de  Maquien,  e  com- 
jnettendo-fe  huns  aos  outros  ,  travaram 
hum  fermofo  jogo  de  bombardadas  ,  c  ef- 
pingardadas  ,  de  que  de  ambas  as  partes 

nou- 


Década  X.  Cap.  VI.   *        4^ 

houveram  bem  de  damno  ;  e  paliada  efta 
primeira  fornada  ,  inveftíram  huns  com  os 
outros  ,  e  de  bordo  a  bordo  começárarti 
buma  afpera  briga  ,  em  que  todos  os.  pof- 
fos  peleijámm  vajerofaitteqte  i  e  o  Alferes 
Guerreiro  andando  na  mór  força  da  briga, 
quiz  a  defaventurá  que  fe  açeaffe  o  fqgo  á 

{>olvora,  ,e  mjç,a  força  delia,  déffe  com  el- 
e ,  e  com  todos  ao  mar  abrazados ,  e  quei- 
mados. Qs  jQuíras  Capitães  das, .duas  fraga- 
tas vendo  aquelle  delaftrç ,  pofto  que  eita- 
vam  travados  com  os  inimigos  ,.  acudiram  a 
recolher  os  companheirqs  que  andavam  ixq 
mar  ,  e  o  fizeram  a  pe?ar  dos  inimigos 
JDurou  ifto  até  que  anoiteceoj,  que  fe.apar- 
-taram  deftroçados  todos ,  porque  os  inimi* 
gos  ficaram  com  mais  de  duzentos  mortos  % 
e  os  maiç  todos  feridos,  *e  iflo  mefftio  oú 
•noflbs,  pofto  que  fe  líão  perderam  «mais  de 
oito.  O  Cachiltulo  vendo-fe  daquella  ma- 
neira, houy.e  por  feu  partido  recolher-fé  a 
Ternate  pêra  fe  curar  ,  e  os  fcQÍTos  dérau* 
á  vela  pêra  a  nofla  Fortaleza  >  onde  foram 
jtvuito  feftejados  de  todos  i  e  com  os  raan-i 
íimentos  que  trouxeram  fe  remediarão. .  A- 
çonteceo  ifto.  em  q  fio*  de  Novembro  pafc 
fado  de.  ij§4.  /.'..'* 


CA- 


4#       ÁSIA  de  Diogo  dé  Couto 

•  -  • 

CAPITULO    VIL 

De  como  chegou  a  Maluco  o  Galeão  da  car* 
tetra  :  e  *a  razão  por  que  Diogo  de  A- 
'  zambuja  não  quiz  entregar  a  Fortaleza 
*  a  Duarte  Pereira  :  e  do  outro  foccorro 
-  que  chegou  das  Manilhas  ,  de  que  vei* 
~  por  General  João  de  Morenes. 

POuco  depois  difto  íurgio  naquelle  por- 
to de  Terna  te  o  Galeão  da  carreira , 
de  que  era  Capitão  Fernão  Ortiz  de  Tá- 
vora ,  em  que  hia  embarcado  Duarte  Pe- 
reira de  Sáhipaiò ,  provido  daquella  Forta- 
leza ,  como  já  ^tras  diffettios  no  Livro  V. 
Diogo  de  Azambuja  fendo  avifado  de  fua 
ida  ,  lhe  mandou  notificar  que  não  dèfem- 
barcaffe  ,  e  que  rfe  tinha  algum  negocio 
tom  èlk,  Ihomandafie  requerer,  e  moftrar 
feus  papeis ,  e  Alvarás.  Efta  notificação  lhe 
foi  fazer  hum  Notário  público ,•  porque  Du- 
âtte  Pereira  lhe>iftaadou  dizer  ouê  hia  pro- 
tído  daquella  rFortaleza  por  ElKey  D.  Fi- 
Kppé,  e  mandou  notificar  a  todos  os  OfH- 
ciaes  cafados  ,  e  moradores  que  ao  outro 
dia  pela  manhã  fe  achaffem  todos  á  porta 
da  Fortaleza,  porque  prefentes  eHes  fe  que- 
ria ver  com  Diogo  d5 Azambuja,  emoftrar- 
lhe  fuás  Patentes ,  e  Alvarás.  Efta  notifica- 
ção não  quiz  Diogo  de  Azambuja  que  o 
•  '•   ■  No- 
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Notário  fizeíle ,  porque  lhe  pareceo  união; 
j>elo  <jue  tanto  que  Duarte  Pereira  foube 
itto,  efcreveo  huma  carta  a  EIRey,  em  que 
íhe  fazia  faber  de  fua  vinda  ,  e  de  come 
£ra  provido  daquella  capitania  por  Provia 
sâes  de  EIRey :  que  lhe  pedia  quizeffe  ao 
áia  fegointeachar-fe  á  porta  da  Fortaleza 

J era  diante  delle  moftrar  a  Diogo  deAzam- 
uja  feus  papeis*  Dada  efta  carta  a  EIRey, 
erabarcou-fe  logo  eiti  huma  corocora ,  c  rói 
ao  Galeão ,  e  tomou  comíigò  a  Duarte  Pe- 
reira ,'  e  o  levou  pêra  terra;  e  prepaffando 
yela  fragata  de  Pedro  Sarmiento ,  ó  tomou 
também  comíígo ,  e  foi  defembarcar  á  por* 
ta  da  Fortaleza  ,  donde  mandou  a  Diogo 
de  Azambuja  recado  que  lhe  viefle:dar  hu~ 
ma  palavra/  Diogo  de  Azambuja  fe  veio 
logo  pêra  EIRey,  e  Duarte  Pereira  lhe  di£» 
fe  que  EIRey  D.  Filippe  lhe  tinha  :  feito 
mercê  daquella  Capitania  por  virtude  da* 
<juella  Patente  que  alli  aprdentava  t  e  que 
trazia  aquella  carta  deguiadojVifo-Rey.  da 
Índia  pêra  lha  entregar  y  e  elle  ficar  defo- 
brigado  da  homenagem  que  delia  tinha  da* 
do:  que  lhe  pedia  mandaffé  ler  os  papeis 4 
«  lhe  déffe  poffe  da  Fortaleza  conforme  a 
clles  ;  e  querendo  mandar  ler  a  •  Patente  j- 
«  Carta  por  hym  Official  >  difle  Diogo  de 
Azambuja  que  não  era  neceflario ,  que  elle 

puaha  ruão  na  fua  cabeça  ;  mas .  que  elld 

.     -  *  ti- 
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tinlia  quatorze  mezes  perafervir  pêra  cum- 
prir o  tempo  de  trea  annos ,  de  que  EIRey 
D.  Filippe  lhe  tinha  feito  mercê  por  huma 
Carta  íua  ,  de  que  acabado  o  fea  tempo  et 
tava  preftes  perà  efltregar-lhe  a  Fortaleza  * 
e  que  eíperava  pelo  foccorro.que  tinha 
mandado  pedir  ás  Filippinas  pêra  tomar  a 
Fortaleza  de  Ternate,  o  qual  não  tardaria 
muito ,  e  que  náo  queria  que  elle  lhe  levafc 
fe  a  honra-  do  que  elle  folicitáta  ;  e  com 
ifto  virou  as  coftas ,  e  fe  metteo  na  Forta+ 
leza  ,  deixando  EIRey  ,  e  Duarte  Pereira 
fóra.  Vendo  Duarte  Pereira  aquillp ,  man<- 
dou  ler  a  fua  Patente  ,  e  Carta,  de  Guia 
por  hum  Official  ,  pêra  que  todos  os  ou*- 
vifTem  ;  e  depois  de  lida,  requereo  a  El* 
Rey  que  lhe  entregàíTe  aquella  Fortaleza  j 
e  que  pedHTe  as  chaves  a  Diogo  de  Azam* 
buja:  difto  fe  efcufou  EIRey  ,  porque  vio 
aquelle  negocio  de  má  feição  pelas  defcor*- 
tezias  que  com  elle  ufou  Diogo  de  Azam* 
buja,  de  que  ficou  como  affrontado;  e  to- 
mando còmfigo  Duarte  Pereira ,  o  levou  até 
a  cafa  dos  Padres  da  Companhia  ,  e  lho 
entregou  por  hofpede  ,  e  aepois  mandou 
tomar  cafas ,  e  defembarcou  fua  mulher ,  e 
familia  que  comligo  levava.  Com  ifto  co* 
meçáram  a  haver  proteftos  de  parte  a  par* 
te ,  e  alguma  alteração  entre  os  criados  de 
hum  y  e  outro  ,  com  o  que  mandou  Diogo 

de 
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de  Azambuja  notificar  Duarte  Pereira ,  que 
logo  fe  embarcaffe  pêra  Bachão,  ou  aAra- 
boyno  até  lhe  caber  feu  tempo ,  porque  não 
era  ferviço  de  EIRey  eftar  naquella  terra 
pelas  uniões,  e alvoroços  que  podia  haver* 
Duarte* Pereira  tornou  a  refponder  á  noti- 
ficação, que  era  provido  poç  EIRey  daquel- 
la Capitania,  onde  vinha  entrar,  eque  não 
era  bem  fefofle  pêra  terra  de  Mouros  com 
fua  mulher  ,  e  filhos,  e  que  eftava  quieto 
em  fua  cafa  fem  bolir  comíigo ,  que  o  bom 
feria  cumprir  as  Provisões  de  EIRey,  e  do 
Vifq-Rey  da  índia,  e  aílim  ficaram  as  cou- 
fas  em  bem  ruim  eftado.  Tratando  Duarte 
Pereira  de  fe  metter  na  Fortaleza  por  todas 
as  vias  que  fe  pudeíTe  ,  até  fe  determinar 
a  prender  Diogo  de  Azambuja  ,  eftando 
hum  dia  na  Igreja  ,  de  que  elle  foi  avifa- 
do, ,  e  fe  precatou  ,  determinou   de  o  ir 

Í>render  a  elle  ;  e  parece  certo  que  neftas 
lhas  do  Maluco  andava  o  diabo  folto  , 
{>orque  entre  os  Capitães  aue  foram  del- 
as ,  tem  acontecido  as  mores  roturas  ,  e 
diflensões  que  em  todas  a$  da  índia.  De* 
terminado  Duarte  Pereira  ,  ajuntou  toda  a 

Í rente  que  pode ,  e  lhe  foi  commetter  a  ca- 
a  ,  que  elle  defendeo  muito  bem  até  acu- 
dir. EIRey,  efeu  fobrinho  Cachilmale ,  que 
era  o  herdeiro  ,  e  fe  mettêram  em  meio ,  e 
levaram  Diogo  dç  Azambuja  pêra  fua  ça- 
G0Hto.T0m.FLP.il.        D  fa, 
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fa,  ficando-fe  temendo  hum  do  outro  rija* 
mente. 

Eftando  affim  a  coufa  ,  chegou  áquel- 
le  porto  huma  Armada  de  vinte  e  finco  fra- 
gatas ,  e  hum  barchote ,  e  hum  junco ,  de 
que  era  Capitão  Bartholomeu  Vaz  Landei- 
ro  Fortuguez  ,  com  auem  vinham  outras 
quarenta  ,  que  naquelle  tempo  fe  acharam 
na  Manilha  ,  e  vinha  feparado  de  João  de 
Morenes,  que  vinha  por  General  deita  fro- 
ta ,  Hefpannol ,  homem  esforçado ,  mas  de 
pouco  governo ,  e  trazia  quatrocentos  He£- 
panhoes  ;  e  defembarcando  em  terra  ,  foi 
muito  bem  recebido ,  e  apofentado  com  to- 
dos osfeus;  e  tratando  da  jornada  de  Ter* 
frate  ,  dizem  que  achou  frio  a  Diogo  de 
Azambuja  ,   a  cujo  requerimento  vinha,   e 

?ue  já  lhe  não  convinha  deixar  aquella 
brtaleza  ,  porque  eftava  certo  metter-fe 
nella  Duarte  Pereira  ;  e  também  porque 
EIRey,  que  era  a  principal  parte  naquelle 
negocio ,  andava  defgoftofo ,  e  enfadado  de 
Diogo  de  Azambuja  ,  com  o  que  o  More- 
nes  fe  não  fabia  determinar. 

Vendo  Duarte  Pereira  as  coufas  em  tal 
cafo  ,  não  querendo  que  por  razões  parti- 
culares fe  perdefle  o  ferviço  de  Elkey  , 
efcreveo  huma  carta  áquelle  Rey ,  em  que 
lhe  pedia  que  deixaífe  aggravos  ,  e  que  fe 
tratafle  do  que  importava  ao  fervijo  de  EI- 
Rey 
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Rey  de  Portugal  ,  e  que  fe  fqfle  ver  com 
Diogo  de  Azambuja ,  e  fe  lançafTe  com  el- 
le*, e  trataífe  daquella  jornada  ^  pêra  que 
foi  mettido  tão  grande  cabedal ,  e  <iue  .elje 
fe  offerecia  pêra  ó  acompanhar  nejia  com 
vinte  homens  á  fua  cufta  ;  com  .condição 
que  elle  Diogo  de  Azambuja  nas  coufas 
daquelía  guerra  não  faria ,  nem  determina- 
ria nada  lem  feu  confelho,  por  autboridade 
de  hum  homem  que  vinha  pêra  fer  Çapir 
4ao  daquella  Fortaleza ,  e  entre  tantos  Mou- 
ros ,  etão  kiímigos  do  nome  Cliriftão.  Com 
efta  carta  fe  foi  aquetle  Rey  ver  com  Diogo 
-de  Azambuja  ,  e  lha  moftrou  ,  e  -fe£  çom 
•elle  amizade ,  e  trataram  ambos  dg  jornada* 
e  dos  ofFerecimentos.de  Duarte  Pereira,  que 
elle  lhe  não  accçi  teu ,  e  lhe  mandou  dizer 
que  o  melhor  feria  embarcar-fe  np  Galeão 
de  Fernão  Ortiz  de  Távora ,  que  havia  de 
ir  na  jornada.com  fó  dous  criados  feps,  o 
^jue  Duarte  Pereira  acceitou,  e  ie  fez  .pres- 
tes pêra  fe  embarcar ,  porque  logo  gíTentou 
Diogo,  de  Azambuja  com  o  Morenes ,  Ca*- 
-pitão  dos  Hefcanhoes ,  de  irem  cercar  Tç** 
Date ,  e  não  íe  alevan tarem  defobre  aquet 
la  Fortaleza  fem  a  tomar. 


D  ii  CA- 
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.  :     c  a  pi  t  u  l  o  viii. ; 

De  como  os  nojfos  partiram  fera  Ternate : 

e  de  tomo  dejimbarcáram  em  terra :  e  do 

que  lhes  fuccedeo  até*  ajfentarem  feu 

campo  ftaquella  Forfále&a. 

EM  quanto  fe  negôciavão  as  çoufas  pê- 
ra o  cerco  ,  mandou  Diogo  de  Azam- 
buja a  Fernão  Boto  que  fe  forte  pôr  fobre 
ti  Fortaleza  deTemate,  e  acomeçaíTe  abar 
ter  áté  elle  chegar  ,  o  que  ellè  fez  ,   e  feri 
furgir  jutito  dõ  arrecife  de  pedra  ,  e  entre 
elle,  e  a  Fortaleza  puderam  navegar  coro- 
coras ,  e  furgíram  defronte  da  praia  :  .affaC- 
tados  hum  tiro  de  falcão  ,   e  da  banda  de 
fora  ,   onde  os  Galeões  furgem  ,  quando 
chegão  á  carga  da  índia  ,  anda   o  mar  de 
continuo  tão  crttzado ,  e  de  1  evadi  a  ,  que  por 
uao  poderem  eftar  alli  á  carga  ,  fe  paílàm 
ao  porto  de  Talangame  meia  légua  daiFor- 
taleza  ;  e  depois  que*  ElRejr  Babu  tomou 
aquella  Fortaleza  ,  como  fica  dito  na  Dé- 
cada IX.  porque  entefldeó  que  os  Portugues- 
as l^viam  de-trabalhar  pela  tornar  a  haver 
ás  mãos  ,  a  fortificou  de  novo  mui  bem ;  è 
a  povoação  que  foi  noffa,  que  fazia  a  roda 
delia ,  mandou  cercar ,  e  fazer  huma  pare- 
de coufa  mui  groíTa  com  feus  baluartes,  e 
guaritas  ,  que  vai  com  duas  pontas  fechar 
>  no 
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no  mar,  quanto  diz  adiftancia  do  arrecife/ 
com  o  que  fica  huma  Cidade  murada ,  e  a 
Fortaleza  com  feu  caftello  fobre  o  mar;  e 
fabendo  aquelle  Rey  os  apercebia) en tos  que 
em  Tidore  faziam  contra  elle  y  fortificou- 
fc  de  novo  ,  ç  proveo  os  baluartes ,  e  cu- 
bellos  da  cerca  -  da  artilheria  que  havia  na 
Fortaleza  ,  que :  era  mui  grafia ,  por  eftar 
nella  quafi  toda  a  da  Armada  de  Gonfalo 
Pereira  Marramaque  ,  e  repartio  por  elles 
a  melhor  gente  que  tinha  ,  em  que  entra- 
ram os  Jaós  de  mais  de  trinta  juncos ,  que 
eftavam  naquelle  porto  tomando  carga ,  que 
defpejou  ,  e  mandou  metter  pelo  canal ,  e 
abicar  á  Fortaleza  ,  e  porque  não  pndef» 
fem  entrar  as  noíTas  fragatas  ,  e  corocoras 
do  arrecife  pêra  dentro. 

Epera  lhos  não  queimarem,  nem  de£» 
embarcarem  naquella  parte  es  noflbs ,  man- 
dou entulhar  eíte  canal  com  muitas  embar- 
cações de  pedra  ,  com  que  ficou  fechado, 
por  todas  as  partes.  Fernão  Boto  fe  poz  á 
bateria  com  os  juncos  ,  que  lhe  ficavam 
mais  em  barreira ,  e  arrombou  alguns ,  e  na 
terra  fez  bem  damno.  Vendo  EIRejr  o  mui- 
to que  lhe  fazia  de  alli ,  mandou  fazer  ha- 
ma  grande  jangada  de  materiaes  pêra  fogo 

Eera  ver  fe  com  ella  podia  queimar  o  Ga- 
;ão  9  e  huma  madrugada  a  mandou  levar 
por  embarcações  pequenas,  e  perto  do  Ga-. 

leão 
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leio  lhe  àet&ò  fogo,  e  a  largaram  ;  e  co- 
mo ella  trazia  muitos  materiaes ,  aflim  era 
o  fogo  medonho  que  parecia  fogo  infernai  j 
e  porque  a  agua  hia  eípalmando  pêra  fóra , 
fòi  ella  cãhir  fobre  as  amarras  do  Galeão, 
eom  o  que  todos  fe  acharam  embaraçados , 
t acudiram  logo  os OíRciacs  aproa  com  ef- 
peques ,  c  entenas  pêra  defviarem  a  janga- 
da;  e  fe  c  ah  ira  no  coitado  do  Galeão ,  íem 
dúvida  ô  abrazára.  Os  officiaes  trabalharam 
todo  o  poffivel  fem  poderem  fazer  coufa  al-% 
guma ,  nem  defviar  a  jangada ;  o  que  vilto 
por  hum  foldado ,•  fem  dar  conta  a  peífoa 
alguma  ,  foi-fe  ás  amarras  pela  banda  dos 
efcurvos,  e  lhe  deo  pique;  e  o  Galeão  co^ 
Aio  fe  fentio  defamarrado,  foi-fe  defcahin- 
do  contra  o  arrecife  pêra  onde  corria  a 
agua,  ao  que  acudiram  os  officiaes,  e  fol- 
iaram o  traquete ,  e  foram-fe  fahindo  pêra 
o  mar,  e  por  ficarem  fem  ancoras,  foram 
a  Tidore  tomar  outras. 

Diogo  de  Azambuja  hia-fe  fazendo  pref- 
tes  com  grande  cabedal ,  e  tinha  mandado 
chamar  EIRey  de  Baclião  y  grande  amigo 
dos  Portugueses  s  que  fe  tinha  tofnado  á 
Lei  de  Mafamede,  e  aRIRèy  dosCelebes, 
também  aínigo ,  pêra  o  virem  ajudar  naquel- 
h.  guerra ,  o  que  ellés  fizeram ,  e  chegaráái 
áquefia  Fortaleza  em  fuás  embarcações  ,   è 

cóm  Aia  chegada  fe  emfciréáf  am  os  noflbs  > 

El- 
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EIRer  de  Tidore  em  fuás  corocoras  com 
a  melhor  gente  que  tinha  ,  e  foram  furgir 
fobre  aquelle  porto. 

Os  Galeões  de  Fernão  Boto,  e  Fernão 
Ortiz  ,  e  outro  que  alli  eftava  pêra  ferviço , 
e  guarda  da  noíTa  Fortaleza  ,  de  que  era 
Capitão  António  Carneiro  ,  furgíram  ao 
longo  do  arrecife  pêra  de  alli  baterem  a 
Fortaleza.  Diogo  de  Azambuja  tanto  que 
furgio  ,  mandou  recado  a  EIRey  de  Terr 
nate  a  requer  er-lhe  que  entregaffe  aquel- 
la  Fortaleza ,  que  era  de  EIRey  de  Portu^ 
gal ,  pois  fe  lhe  tinha  feito  juftiça  da  mor* 
te  de  EIRey  Ahiro  feu  Avô :  que  ficaffeot 
amigos  ,  e  tornaffem  a  correr  com  feu  com* 
mercio ,  e  que  EIRey  D.  Filippe  o  fatisfa- 
ria  muito  baftan temente  em  íuas  queixas, 
com  muito  amor,  e  largueza.  Pêra  efte  re- 
cado elegeram  a  Pedro  Sarmiento ,  que  foi 
mui  bem  recebido  daquelle  Rey  ,  que  o 
ouvio  com  muita  attenção,  e  difliniulação , 
e  lhe  refpondeo  que  elle  eftava  muito  prefc 
tes  pêra  fervir  a  EIRey  de  Portugal  em  tu- 
do 3  como  feu  vaíTallo  que  era ,  e  que  elle 
efperava  por  recado  de  Portugal  pêra  ver 
a  conta  que  com  elle  fe  tinha  ;  que  em 

2uanto  tardafTe,  elle  eftaria  alli  com  o  feu 
laftellão,  e  Alcaide  Mòr  guardando  aquel- 
la  Fortaleza  ;  e  que  fe  entre  tanto  quizef- 
fem  que  correfTem  em  amizade  ,  e  páz ,  el- 
le 
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le  fe  obrigava  â  dar  carga  pêra  os  Galeões  * 
como  fempre  dera  ,  em  quanto  foram 
amigos ,  e  com  iíto  outras  palavras  de  cum- 
primento. 

Dada  a  refpofta ,  entenderam  todos  fer 
aquillo  entretenimento  ,  e  defengano ,  com 
o  que  fe  tratou  logo  da  defembarcaçáo ,  e 
do  lugar  em  que  leria.  Praticado  entre  to* 
dos ,  alTentáram  que  o  Capitão  Morenes  fof- 
fe  notar  aparte  em  que  melhor  fe  poderia 
fazer  ;  e  que  achando  lugar  commodo  ,  e 
decente  ,  fizefle  logo  final  pêra  accommet- 
terem  primeiro  que  aquelleRey  amandaíTe 
fortificar.  O  Morenes  foi  em  algumas  em- 
barcações pequenas  ,  e  rodeou  de  huma 
parte ,  e  outra ,  indo  reconhecendo  á  fua  von- 
tade tudo ,  e  da  banda  do  Sul  achou  huma 
aberta  ,  onde  havia  humas  arvores ,  a  que 
chamam  Çapatás ,  e  em  íima  delias  eftavam 
alguns  negros  com  efpingardas  que  lhe  ati- 
raram bem  de  efpingardadas ;  e  chegando- 
fe  bem  á  terra,  difparáram  nas  arvores  al- 
guns arcabuzes  com  que  os  fizeram  affu- 
gentar  ;  e  pondo  a  proa  na  terra ,  fizeram 
final  á  Armada.  Diogo  de  Azambuja  como 
eftava  já  pofto  em  armas  com  todo  o  po- 
der embarcado  nas  corocoras  ,  fizeram  que- 
rena  de  accommetterem  a  Cidade  péla  fa- 
ce ,  a  que  acudio  EIRey  com  todo  o  poder 
pçra  lhe  defender  a  defembarcaçáo  >  e  co- 
ma 
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mo  O  teve  alii  embebido  ,  virou  o  remo 
em  punho,  e  chegou  áquella  parte  ,  onde 
o  Morenes  eftava  já  em  terra  y  onde  defem- 
barcáram  todos  os  noííos  fem  acharem  re- 
íiftencia ,  e  logo  ordenaram  fuás  bandeiras , 
dando  a  dianteira  ao  Capitão  Morenes  com 
todos  os  Hefpanhoes  ,  e  Diogo  de  Azam- 
buja com  a  bandeira  de  Chrifto  ,  com  os 
Portuguezes  na  retaguarda  ,  ede  huma ,  c 
de  outra  banda  os  Reys  Bachão  ,  e  Tido- 
re,  e  Celebes ,  e  nefta  forma  começaram  a 
marchar  pêra  a  Fortaleza.  EIRey  de  Ter- 
nate ,  que  tinha  acudido  com  todo  o  poder 
á  praia ,  cuidando  que  os  noflbs  de  fem  b  a  r- 
caíTem  nella ,  tanto  que  vio  arrancar  as  co- 
rocoras  pêra  aquelJa  parte  ,  lançou  fóra 
muitos  Jaós,  eTernates  com  feu  irmão  Ca- 
chiltulo  pêra  lhe  ir  defender  a  defembarca- 
çao  ;  e  quando  chegaram  hiam  os  noíTos 
marchando  em  muito  boa  ordem  ;  e  toda- 
via houve  entre  os  dianteiros  algumas  efca- 
ramuças  ,  de  que  os  inimigos  ficaram  tão 
mal  que  fe  recolheram.  Em  todo  efte  tem- 
po foram  os  Galeões  continuando  a  bate- 
ria com  grande  eftrondo ,  e  terror :  os  Ca- 
pitães chegaram  á  vifta  da  Fortaleza ,  e  da 
parte  que  lhes  melhor  parecço  aíTentáram 
feus  exércitos  ,  e  foi  em  huma  das  portas 
do  muro  da  povoação  ,  que  hia  *  dar  no 
mar,  ealli  fe  fortificaram  de  cavas,  vallos, 
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c  trincheiras  á  fua  vontade  ,  o  que  fe  en-> 
carregou  ao  Morenes ,  que  naquelle  dia  fe 
fechou  todo  com  muita  ordem ,  e  trabalho. 

CAPITULO    IX. 

De  coma  os  nojfos  começaram   a  bater  a 

Fortaleza  de  Ternate  :  e  das  cêufas 

que  fuc cederam  no  cerco  até  os  noj^ 

fosfe  alev  atitar  em  de  lie. 

EM  quanto  fe  fortificaram  ,  defembar- 
cáram  naquella  parte  a  artilheria  que 
lhe  pareceo ,  fem  lho  poderem  eftorvar ,  e 
o  Morenes  aífentou  na  parte  que  vio  íer 
mais  a  oro{3oíito,  porque  lhe  foi  commet- 
tido  o  Officio  de  Meftre  de  Campo  ;  e  pref- 
tes  tudo,  começou  a  bateria  affim  dos  Ga- 
leões por  parte  do  mar  ,  como  das  eftan- 
cias,  o  que  fe  fez  com  tanto  eftrondo  que 
atemorizava  quem  o  ouvia  :  os  de  dentro 
não  eftiveram  também  ociofos ,  porque  re- 
fpondêram  também  com  fua  artilheria  ,  com 
o  que  mettêram  muitos  pelouros  nos  Ga- 
leões, que  ficaram  mais  perto  da  Fortale- 
za ',  e  por  muitas  partes  os  desfizeram  ,  e 
arrombaram  ,  principalmente  o  Galeão  de 
Fernão  Ortiz  de  Távora  ?  que  lhe  deram 
com  huhi  pelouro  ao  lume  d5  agua  que  o 
vaiou  todo  3  e  deixou  huma  portenhola  de 

hum 
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hum  palmo  ,  e  quatro  dedos  de  altura ,  ç 
efteve  arifco  de  fe  metter  no  fundo >  fenãa 
fora  a  diligencia  do  feu  Capitão  >  e  de. 
Duarte  Pereira  que;  nella  eftava  ,  que  man- 
daram acudir  com  .palias  de  chumbo  >.  com 
que  remediaram  aquelle  damno.  Ao  outro 
dia  ,  andando  os  noflbs  em  terra  occup?do& 
ainda  na  obra  da  fortificação  do  exercito  > 
íàhio  Cachiltulo  irmão  de  EIRey  com  qui- 
nhentos Jaós,  eTernates  aventureiros,  e  fo- 
ram commetter  os  nolíos  com  tanta  deter- 
minação que  chegaram  até  os  vallos.  O  Ca* 
pitão  Morenes  vendo  aquelle  defavergonha- 
mento  ,  lhes  fahio  com  huns  poucos  de 
Hefpanhoesve  Portuguezes  mui  bem  orde- 
nados ,  e  travou  com  os  inimigos  huma  af- 
pera  batalha  ,  em  que  houve  mortos ,  e  fe- 
ridos ;  e  todavia  os  noíTos  apertaram  tanto 
com  eiles  ,  que  os  arrancaram  do  campo, 
e  os  levaram  de  vencida ,  e  elles  fe  defviá- 
ram  da  Fortaleza  ,  e  fe  foram  recolhendo 

{>era  o  certão :  e  porque  o  Morenes  hia  de 
èição  que  parecia  querellos  íeguir  ,  lhes 
mandou  Diogo  de  Azambuja  recado,  pêra 
que  fe  recolheíTe  ,  porque  parecia  aquiilo 
alguma  cilada ,  o  que  elle  fez. 

Os  noflbs  foram  continuando  a  bateria 
da  parede  ,  porque  pêra  o  fazerem  á  For* 
taleza  era  neceflario  fazer-fe  por  ella  entra* 
da  i  e  como  ella  era  muito  groíTa ,  nenhum 

da* 
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dam  no  lhe  fizeram  ein  treze  ,  coa  quatorzé 
dias  que  fe  bateo.  Vendo  o  Capitão  More- 
lies  aquillo  ,  diíTe  a  Diogo  de  Azambuja  , 
que  fe  fenãp  tomaffe  por  affalto  ,  que  por 
bateria  não  poderia  ler  ,  e  que  eftaria  alli 
gaitando  o  tempo  fem  fazerem  nada,  eque 
elié  fe  oíferecia  com  os  feus  Hefpanhoes  a 
commettella  á  efcala  vifta  ,  e  que  fe  fizeP- 
fem  pêra  iflb  as  efcadas  neceíTarias  ,  por- 
que aífim  lhe  parecia  que  feria  melhor  a 
todos.  Pareceo  bem  aquiilo ,  e  fó  a  EIRey 
de  Terna  te  não,  que  foi  de  contrario  pa- 
recer, affirmando4he  que  aquillo  a  que  fe 
oíferecia  era  coufa  muito  arrifcada ,  por  e£ 
tar  dentro  muita ,  e  boa  gente  ,  e  tão  de- 
terminada ,  como  eram  os  Jaós ,  que  fe  fa- 
ziam logo  amoucos ;  que  pêra  fe  commeo 
ter  aquelle  negocio  com  rifcos  ,  e  ganha- 
rem-fe  as  paredes  a  troco  de  muitos  que 
nella  lhe  haviam  de  matar  ,  que  mais  fe 
poderia  chamar  difparate  que  vifloria ,  por- 
que com  iflb  não  le  concluia  o  negocio  da- 
quella  guerra  ;  pois  o  fubftancial  delia  era 
a  Fortaleza  que  elles  haviam  de  bater ,  e  que 
pertendiam  tomar,  e  era  muito  mais  forte 
que  aquellas  paredes ,  e  eftava  muito  pro- 
vida de  artilheria ,  e  com  todo  o  poder ,  e 
cabedal  daquelle  Rey ,  pêra  o  que  fe  havia 
de  mifter  todo  o  poder  á  força  inteira  >  o 
que  já  não  podia  haver  ,  porqye  forcado 

na» 
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'haviam  de  ficar  diminuídos  com  a  perde 
dos  que  fe  arrifcaffem  nas  paredes  (a  feu 
«lamno)  e  os  que  efcapaflem  hàyiam  da  fir 
-car  tão  quebrantados,  e  caoftdos  que : pão 
poderiam  fazer  nada  ,  e  feria  forçado  tofr 
joar  a  largar  as  paredes  a  feu  dono  ,  e  re» 
colberem-fe  todos  envergonhados  ,  e  deft 
acreditados  y  còm  que  os.  inimigos  cobra* 
riam  mais  brio  ;  mas  que  fe  por  lima  de 
tudo  lhes  parecia  bem  commetter-fe  aquelle 
«egocio  ,  que .  elle  eftaya  pce^es  pêra  fe 
achar  também  nella  ,  e  fer  dos « dianteiros* 
Eftas  razões  de.ElRey  pareceram  a  alguns 
«que  era  de  homem  que  lhe  não  vinha  bera 
tomar-fe  aquella  Fortaleza  ,  nem  que  fe 
-tornaíTem  oa  Portuguezes  a  ftnear,  com  os 
Ternates  pela  perda  que  lhe  veria-  de  fe 
mudar  outra  vez  ocommercio^pçra  aquella 
'Ilha ,  e  deixar  a  fua ,  o  qtie  feria  caufa  de 
tornaria  fujeiçao  paliada  ,  de  que  fe  tinha 
livrado  com  o  braço  ,  e  favor .  dos  Portu- 
•guezes ,  e  enriquecido  com  o  feu  commer- 
cio:;  mas  bem  pôde  fer  que  feenganaíTem 
os 'que  ifto  cuidavam  ,  pofto  que  Mouros 
fempre  tiram  o  feu  proveito  ;  e  fem  em- 
bargo de  parecerem  a  todos .  muito  bem 
aquellas  razoes ,  não  deixou  o  Morenes  de 
requerer  a  jornada  que  lhe  çopcedeo  ,  e 
.affentáram  que  ao  dia  feguinte  fpíTè  Pedro 

Sarmienta  com  cento  e  fincoenta  Hefpa* 

nhoes 
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tihoes  a  reconhecer  primeiro  às  paredes ,  e 
que  levaffe  algumas  efcadas  •,  pêra  que  fe 
achafíem  alguma  parte  defcuidada  >  e  ac- 
commodada,  commettefTem  porella  afubi- 
tla ,  e  que  os  Capitães  ,  e  Reys  com  todo 
o  poder  ficaflem  no  campo  pêra  acudirem 
logo  com  muita  prefla;  e  o  Sarmiento  ao 
outro  dia  fahio-fe  com  os  foldados  que  e£- 
colheo  ,  e  mandou  levar  duas  efcadas  ,  e 
foi  cingindo  as  paredes  de  longo  a  longo , 
àotando-as,  evendo-as  devagar;  e  chegan- 
do a  huma  parte  que  lhe  pareceo  mais  fa- 
til  pêra  fe  fubir ,  arremetteo  a  ella ,  e  com 
muita  prefla  lhe  encoftou  as  efcadas ,  e  co- 
meçaram alguns  a  fubir  por  ellas.  Os  de 
dentro  ,  que  eftavam  á  lerta ,  vendo  arre- 
aietter  os  noflbs  pêra  aquella  parte  ,  acu- 
diram lá  ,  e  puzeram-fe  em  defensão  ;  e 
fofto  que  osHefpanhoes  com  grande  esfoiv 
ço  ,  e  determinação  trabalharam  por  fe  po- 
rem em  fim  a  ,  todavia  os  de  dentro  os  re- 
bateram com  morte  de  dezefeis  ,  e  muitos 
feridos  ,j)elo  que  lhe  foi  forçado  ao  Sar- 
miento affaftar-fe  pêra  fora  pelos  muitos 
inftrumentos  de  morte  que  de  íima  cahiam 
fobre  todos.   Os  noflbs  Capirães  ao  tempo 

3ue  viram  arremetter  os  Hefpanhoes,  acud- 
iram com  todo  o  poder,  e encontraram  já 
O  Sarmiento  recolhendo-fe  com  tanta  prefla , 
que  não  puderam  trazer  os  corpos  dos  mor- 
tos 
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tos  pêra  os  fepultar:  com  ifto  cahíram  to- 
dos em  grandes  defconfianças  de  ter  aquelle 
negocio  bom  tim ;  mas  os  Capitães  não  dei- 
xaram de  mandar  continuar  na  bateria» 

Já  nefte  tempo   faltavam  mantimentos 
a  EIRey  de  Ternate,  e  os  tinha  mandado 
bufe  ar  ao  Mara  ,  e  a  outras  Ilhas ,  e  cada 
dia  efperava  por  elles  ;   e  receando-fe  que 
lhos  mandafíem  tomar  fe  o  fouheíFem ,  quiz 
embaraçar  os  noffos ,  e  lhes  mandou  pedir 
que  fobreeftiveffe  naquelle  negocio  por  éf* 
paço   de  féis  dias  ,    que   queria  nelles  to- 
mar confelho  com  os  feus  fobre  a  entrega 
daquella  Fortaleza,  porque  aquellas  coulas 
não  fe  faliam  com  pouca  coníideraçao :   os 
Capitães  lhe  concederam  aquillo  ,   porque 
não  fabiam  os  intentos    daquelle  Rejr ,    e 
affim  ficaram  em  tregoas  os  féis  dias ,  em  que 
chegaram  huma  madrugada  mais  de  qua- 
renta navios  de  mantimentos ,  que  logo  fo- 
ram recolhidas  >  e  apôs  elles  «oito  corocoras 
carregadas  de  muita  gente  ,   que  lhe  vinha 
de  foccorro  da  Ilha  de  Maquien :  eftas  pre- 
paliaram  pelos  noíTos  Galeões  a  boga  arran- 
cada, e  foram  defembarcar  na  face  da  For* 
taleza ,  onde  os  juncos  eftavam  abicados ,  fetn 
receberem  damno  algum  pela  prefla  com  que 
pairaram.  Vendo  os  Capitães  aquillo ,  e  fa* 
oendo   das  embarcações   dos   mantimentos 
que  eram  chegados ,  entenderam  logo  que 

as 
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as  tréguas  foram  manhas  daquelleRey  pê- 
ra nos  embaraçar ,  e  reformar ,  e  prover  de 
gente  ,  e  mantimentos  ;  e  ajuntando-íe  a 
confèlho   com  os  Reys  ,   aíTentáram  todos 

Ípe  aquella  Fortaleza  fe  não  podia  tomar, 
enão  por  hum  cerco  muito  prolongado ,  e 
com  tomarem  todos  os  portos  daqueiia  Ilha, 
e  defendendo  -lhe  as  entradas  aos  foccorros; 
que  fe  deixaflem  por  então  daquelle  nego- 
cio  ,  pois  também  o  Capitão  Morenes  ti- 
nha dito  que  não  vinha  pêra  devagar,  por- 
que não  trazia  ordem  do  Governador  pêra 
mais  que  até  á  monção  em  que  fe  navegava 
pêra  as  Manilhas,  que  era  já  chegada ,  ealli 
no  confèlho  o  tornou  a  notificar,  e  pedio 
o  éfcufaíTem ,  porque  queria  acudir  ás  coufad 
de  Manilhas  que  eftavam  frefcas ,  e  que  pê- 
ra o  anno  feguinte  tornaria  com  maior  ca- 
bedal pêra  concluirem  aquelle  negocio.  Com 
ifto  começaram  a  embarcar  a  artilheria,  e 
elles  fe  recolheram  a  Tidore ,  e  logo  o  Mo- 
renes com  toda  a  fua  Armada  fe  partio,  e 
Duarte  Pereira  fe  foi  em  ília  companhia 
com  fua  mulher ,  e  cafa ;  porque  já  que  ha- 
via de  efperar  hum  anno,  quiz  tirar-fe  de 
enfadamento  ,  e  defgoftos,  que  fe  não  po* 
diam  efcufar  entre  elle,  e  Diogo  de  Azamh 
buja ,  fe  ficaíTe  naquella  Ilha. 


CA^ 
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CAPITULO    X, 

í>as  couTas  que  aconteceram  etn  OtmU&i 

fundo  Capitão  Mathias  de  Albuquerque :  e 

de  como  os  Niquiltís  quebraram  aspa* . 

toe S ,  e  o  Capitão  mandou  fobre  elteí 

alguns  navios  que  fe  perderam* 

NAÓ  tratámos  até  agora  daícòufas  qué 
Mathias  de  Albuqueraue  fez  em  Òr? 
ínuz  9  porque  nos  pareceo  bem  guafdallaá 
pêra  o  fazermos  a  todas  juntas.  Chegado 
êfte  Capitão  á  fua  Fortaleza  *  entregou-lhé 
D.  Gonfalo  de  Meneies  a  poffe  delia  ,  e 
depois  tiveram  grandes  quebras  ,  e  defa-1 
Venças  por  caufas  que  não  he  neceíTarid 
contar;  e  querendo  remediar  algumas  coih 
fas  que  andavam  defordenadas  ,  e  prove/ 
tia  boa  guarda ,  e  vigia  daquella  Fortaleza  í 
por  eftar*  comO-já  difle  ,  em  braços  cora 
es  Turcos  *  que  quaíi  èftavam  feitos  fenho-* 
fes  dáquelle  eftreito  i  cuja  vizinhãiiçd  era 
muito  peta  recear  5  pelo  que  mandoti  re-> 
novaf ,  e  reformar  a  Fortaleza  por  dentro, 
e  por  fora  nas  partes  que  "lhe  pareceram 
necefíarias  ,  e  ô  mefmo  fez  aos  armazéns  i 
e  ás  va filhas  em  que  á  pólvora  eftava ,  põr-> 
que  tudo  eftava  muito  damnificàdo ,-  é  de£ 
baratádo ;  e  porque  òs  foldadôs  da  obriga- 
ção daquella  Fortaleza  fe  agasalhavam  fora 
CwotTom.FI.Réls.  E  à& 
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delia  efpalhados  pela  Cidade ,  fem  os  Ca- 
pitães os  poderem  obrigar  nem  por  força  , 
nem  por  mimos  a  fe  recolherem  dentro  % 
havendo  nellagazalhádos,  queD.  Antão  de 
Noronha  ,  fendo  Capitão  daquella  Forta- 
leza., tinha  feito  ao  longo  dos  muros,  quaíi 
como  cellas  dos  Frades  fobra dadas,  e  com 
fèíventias  pêra  o  muro  pêra  no  tempo  das 
calmas ,  que  são  muito  grandes  ,  poderem 
dormir  em  íima  >  e  tudo  o  mais  que  cahia 

{>ela  banda  de  fora  fobre  o  mar  pêra  maior 
impeza  da  Fortaleza ;  e  parecendo  a  Ma- 
thias  de  Albuquerque  que  era  coufa  muito 
arrifcada  eftarem  fora  , .  porque  podia,  fuc- 
ceder  huma  alteração  na  Cidade  ,  ou  hum 
fobrefalto  de  Galés ,  que  de  noite  lançaífeni 
gente,  em  terra  tão  de  jpreíTa ,  que  não  hou-> 
vefle  tempo  pêra  os  toldados  acudirem  á 
fortaleza ,  que  feria  caufa  da  perdição  de 
todos,  e  da  Fortaleza ,  que  de  noite  íe  fe- 
chava com  fòs  os  criados  dos  Capitães,  e 
«íikU  defles  ficavam  de  noite  fóra  ,  tratou 
ât  os  recolher  dentro  ,  no  que  fazia  duaa 
çoufcs  mui  neceflarias ,  huma  legurar  a  For- 
taleza >  e  a  outra  evitar  muitos  defmançhos, 
ÍinAiltps  que  cada  dia  fuecediam  com  an* 
arert]  efpalhados  pçr  taes  modos  ;  €  G0ÍU 
tantas  amoeílaçôes  >  rogos ,  mimos t  e  boaa 
pagas ( que  Jbè  o,  que  leva  *  todos  até  f<3 
t«réçeri5Ri  apa  mores  perigpa    4a  vida) 


fo 
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ue  fe  lhe  renderam ,  e  fe  fofam  recolheu* 
poucos  e  poucos  perà  a  Fortaleza  ,  è 
aílim  recolheo  até  duzentos  ntlla  $  tem 
ouem  corroo  tíú  pontualmente  na  paga  Ak 
léus  Toldos  i  e  taanrinientos ,  que  ao  deri^- 
deiro  dia  do  met  fe  tocava  tambor  pêra  0 
outro  dia  fe  lhes  pagar  *  com  ú  que  já  o* 
mais  bufcavam  adnéi  entias  peta  os  recolhe* 
rem  dentro* 

Feita  efta  obra  5  eftieUdeõ  flâ  ágda  dâs 
cifternas  }  e  pofio  que  era  bdftaíite  pêra  pfó* 
vi  mento  da  Fortaleza  em  qualquer  cerco , 
receava-fe  que  havendo  hum  trabalho  $  qM 
com  o  jogar  da&rtiiherià  fe  attfi&ew  a*  ti fr 
ternas  ,  e  fe  lhes  foffe  a  agua  ,  qíiifc  prftvéf 
nifto  com  ordenar  vinte  e  íefe  tanqteé  gttfl* 
des ,  como  os  que  andavam  bwís  aáo*  *  perá  ft 
recoiher  nelks  a  agua »  e  efta  obra  foi  dò  Gd»* 
de  D.  Francifco  Mâfcart&ilws  «ue  lha  A&t 
por  regimento  *  quando  o  deípàcho*  ftfé 
aquella  Fortaleza:  e  aflim  á*o  trttà  p*eíTá 
a  eftes  tanques  ^  qtie  áõ  pfktteifò  fe*  âJWtf 
os  acabou  todos  de  p*o  Teta,  imritò  ffer* 
tes ,  e  bem  acondicionados  y  e  ós  reefeihtféf 
todos  em  armazéns  íochadosy  0  é*  MàftçtoNf 
encher  áe  afgna  ;  e  affirt!iMh&  qufe  leiá^^rt 
fbt«ent*s  pipas  <Mia ,  eipftiifflcRi  ,«mq*i*tf 
to  foi  Capitão,  vifítar  efte*  timZT&t*  tfèàê 
todos  *s  mezes  pefa  vêf  domo  òê  timffttté 
dtarftfii  5  «  foftp*  e#*  attig*  *>jftume  *n 

E  ii  sutí? 
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guella  Ilha  todo  o  eftrangeiro  que  vinha  de 
fora  entregar  as  annas  aos  Xabandares 
Portuguezes  ,  que  as  guardavam  em  huma 
Cafa  oue  tinham  á  borda  d'agua -,  onde  por 
hum  larim  que  lhe  davam  lhas  tomavam  a 
dar  pêra  ás  alimparem  ;  e  que  fe  iflb  fora 
em  huma  alteração  *  >não  tinham  mais  què 
chegarem  á  porta  da  Xabandaria  ,  e  que- 
brarem-na  ,  e  tomarem  íuas  armas. 

Parecendo  a  Mathias  de  Albuquerque 
que  iíto  era  deford em,  mandou  fazer  den* 
;ro  da  Fortaleza  huma  cafa  feparada  pêra 
fe  rçcolherem  t  eftas  armas  ,  e  as  chaves 
delia  mandou  que  fe  entrega ííem  ao  Alcaide 
Mór,  e  deo  por  regimento  ao  Xabandor, 
que  affim  como  os  eftrangeiròs  lhe  entre- 
gaífera  as  armas  na  praia,  as  maiidaíTe  lo- 
go metter  nefta  cafa ;  e  que  todas  as  vezes 
Íjue  feus  donos  as  quizeíTem  alimpar  ,  o 
oflem  fazer  alli  poucos  e  poucos. 

A7  volta  d  eftas  coufas  que  tinha  ordenado  , 
chegou  logo  áquella  Fortaleza  informação 
das  coufas  daquelle  eftreito ,  e  foi  informa- 
do que  osNiqujlús  tinham  quebrado  aspa- 
res que  fizeram  com  D.  Jeronymo  Mafcâ-' 
renhas  ,  e  que  em  fuás  terradas  falteavam 
as  que  hism  de  Baçorá  pêra  Ormuz  ,  que 
Coftumavam  furgir  entre  aquellas  Ilhas  de. 
Lara,  onde  elles  davam  nellas  ,  e  as  rou- 
bavam, o  <jue  era  em  muit«  damno  daAi- 
,  faa* 
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fandega  daquella  Cidade,  e  em  defcredito 
do  Eítado ;  pelo  que  déterminou-lhe  armar 
pêra  ver  fe  podia  tomar  algumas  terradas , 
çperaifto  mandou  armar  humaGaleota  que 
deo  a  Capitania  ao  Galvão,  e  pagou  vinte 
foldados ,  e  lhe  deo  por  regimento  que  fe 
fofle  lançar  nos  canaes  da  Ilha  de  Lazão 
pêra  ver  fe  lhe  hiam  cahir  nas  mãos  algu- 
mas daquella s  tefradas  dos  Niquilús  ,  e 
pêra  dar  guarda  ás  que  vieíTem  de  Baçorá. 
Partio  eíle  Galeão.,  e  foi-fe  pôr  na* 
quella  paragem  ,  e  de  dia  esbombardeava 
a  povoação  dos  Niquilús  ,  e  de  noite  fe 
tornava  a  feu  pofto  ,  fera  nunca  o  mudar* 
Sabido  ifto  pelos  Niquilús ,  e  avifados  dos 
moradores  de  Lara  do  defcuido  com  que 
os  noífos  citavam  armando  algumas  terra* 
das ,  no  mór  íilencio  da  noite  deram  «fobrc 
a  Galeota,  e  achando  todos  dormindo ,  os 
mataram  á  efpada  ,  e  a.  Galeota  com  fua 
artilheria,  e  todas  as  armas* foi  recolhida, 
e  varada  na  fua  praia,  Eftas  novas  chega* 
ram  logo  a  Ormuz  ,  que  o  Capitão  fentio 
muito,  e  logo  armou  outro  navio,  de  que 
fez  Capitão  o  Patrão  da  Ribeira ,  e  lhe  deo 
foldados ,  e  hum  regimento  pêra  ver  fe  ptK 
dia  colher  alguns  Niquilús.  A  efte  navio 
lhe  deo  naquelle  eftreito  hum  tempo  táiria*- 
nho  ,  que  fe  fbçobrou,  e  affogáram-fe  ro- 
àos  os  foldados ,eo Patrão  com  finco  ma- 

n- 
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9Í*ft*ire9  èfeapou  v  e  pofto  que  Ifto  forani 
étfaftiei  >  aao  deiíou  Mtthias  de  Albu- 
querque dt  ot  featir  muito  -r  e  fendo  infor* 
mdflo  que  os  moradores  da  Ilha  de  Lara  * 
que  eram  r*flaUos  de  ElRejr  de  Ormuz , 
recolhiam  os  Niquiliís  ,  e  os  favoreciam 
IMS  feus  roubos  ,  e  que  ellee  foram  caufa 
*U  tomada  daGaleota,  pelo  avifo  que  deU 
la^r^m  ,  determinou  de  os  mandar  cafti- 
gar  x  e  pêra  i(To  armou  quatro  navios  ,  de 
que  íez  Capitão  Mór  Lucas  de  Almeida ,  e 
mandou  que  folie  dar  naquelia  Ilha  ,  e  fr* 
teíTt  qella  todo  o  damno  que  pudeffe  ,  e 
que  viífo  fe  podia  queimar  as  Terrados  dos 
NíquiUú«» 

Eftes  navios  fo  foram  lançar  fobre  a* 
quotta  Ilha  até  pafTarem  as  terradaa  de  Ba-» 
corá  ,  e  logo  pouco  depois  chegaram  ou- 
tros dous  navios ,  de  que  era  Capitão  Móp 
Álvaro  de  Avelar,  que  o  Capitão  de  Or- 
çiua  mandava  a  Babarem-,  levando  por  re* 
jámeato  que  viflfe  fe  de  paflagem  podi* 
S^r  algum  çaAigo  aos  de  Lara  -,  e  Uie  dco 
fofeçús  fobr*  09  outroa  navios  da  Almei-r 
da  i  q  ajunta  ndorfe  todos ,  foram  a  Lara  % 
4»  deram  em  a  povoação.,  o. mataram  á  e£i 
pada  toda  àcoufa  viva  que  açiáram ;  edein 
pando  feito  graúda  deftcuiçào  ,  fe  embaiv 
eásam  ;  e  a  Avelar  fatrfe  caminbai*d<?  pe* 
j$  Babaram,  e  ps  n^U  mvioa  do.  Almeida 

tpr* 
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tornáram-fe  á  pôr  íbbre  o  porto  àps  Ni- 
quilus;  e  eftando  junto  dos  da  Ilha,  anda- 
ram yia  ,  é  lhes  deo  hum  tempo  tíõ  aper- 
tado ,  que  Tem  fe  poderem  recolher,  foço  br  ou 
todos  os  navios ,  fem  deli  es  efcaparem  mais 
de  onze  peffoâs.  Com  ifto  ficaram  os  Ni* 
quilús  tão  foberbos  ,  que  tornaram  a  feus 
roubos  ,  e  affirmã-fe  que  depois  tomaram 
muitas  terradas ,  e  algumas  que  importava 
cada  huma  quarenta  mil  cruzados  carrega* 
das  de  dinheiro  ,  e  Mercadores  de  Baby- 
lonia  ,  e  outras  partes  què  hiam  pêra  Or- 
muz comprar  fazendas.  Mathias  de  Albu- 
querque lentio  muito  eftas  perdas ;  e  defe* 
jando  tomar  delias  grandes  íatisfaçòes  nos 
NiquihSs,  pedio  ao  yiíò-Rey  que  lhe  man* 
daíle  trezentos  homens  pêra  caftigar  aquel- 
les  coíTarios ;  porque  fe  lhe  não  acudiílem , 
impediriam  de  todo  a  navegação  de  Bá- 
cora pêra  Ormuz  ,  que  hè  coufa  muita 
importante. 


CA- 
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C  A  P  ITULO    XI. 

'  J)e  como  o  Turco  mandou  fazer  bum  For* 

te  fobre  a  Cidade  de  Tabriz  : ,  e  das 

coufas  que  alli  fuccedêram  entre 

qs  Turcos  >  e  Pçrfas. 

JÃ  que  eftamos  deita  parte  de  Ormuz  em 
o  tempo  do  inverno  ,  pêra  onde  deixá-r 
mos  as  coufas  alheias  ,  fera  Yazão  que  der 
mos  relação  das  que  efte  anno  fuccedêram 
110  Império  da  Perlia ,  por  não  quebrarmos 
a  ordem  queaté  agora  guardámos»  No  Li- 
vro V.  Çap.  II.  demos  razão  de  como  Fo- 
rat  Baxá  íq  apartou  da  Cidade  *  dç  Çlifca 
do  fenhorio  do  Manuchiar ,  affrontado  , ;  e 
quaíi  forçofamerite ,  que  fe  lhe  alevantáraqi 
os  feus  Toldados,  Chegando  depois  a  Cons- 
tantinopla ,  deo  razão  ao  Turco  das  coufas 
que  na  jornada  lhe  fuccedêram ,  e  dos  For- 
tes que  deixava  providos ;  e  cojtiq  ljie  não 
fabia  do  animo  ,  de  mandar  fazer  outro 
Forte  fobre  Tabriç  ,  porque  por  alli  ffc 
poderia  fenhorear  de  toda  a  Pcrfia ;  e  ven* 
do  agpra  que  as  coufas  daquelle  Reyno  fò 
difpunham  pêra  elle  poder  dar  á  execução 
/eus  defejos  ,  aflim  como  a  morte  do  Efe 
fnixão  que  o  Xá  matou  por  fufpeito  nas 
coufas  de  Forat  Baxá ,  como  no  Livro  IV, 

Capitulo  ij.  fiç3  $ito  >t  cPm  qyw  ps  Tum 

qui^ 
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cpimtíes  fe  tinham  amotinado  ,  como  por 
Abaz  Meria  leu  filho  eftar  no  Cohoraçonc 
muito  apertado  dehunsBçques  que  aquellc 
anno  entraram  com  grandes  exércitos  por 
aquella  Província  ,  governados  do.  Amo» 
micham  filho  de  Adidacão ,  fenhor  do  Im- 
pério com  Arcante  ,  com  que  fe  prefiimia 
que  o  Turco  fe  confederou  contra  o  Perfa, 
.  com  o  que  aquelje  Príncipe  não  podia  foc- 
correr  leu  pai  y  porque  perderia  aquelle 
Eftado  ,  determinou  efte  anno  em  que  an- 
damos de  metter  hum  muito  grande  cabe- 
dal naquella  empreza ,  pêra  o  que  mandúi) 
ajuntar  hum  groflb  exercito ,  e  eiegeo  pêra 
aquella  jornada  Ofmão  Baxá  de  Nação  Cir- 
caflb  ,  que  eftava  por  Governador  na  Pre- 
vincia  Xervão ,  como  já  diífemos  ,  homem 
de  grande  confelho ,  de  muito  esforço  ,  e 
muito  experimentado  na  milícia  ,  o  que  lhe 
não  tirou  fer  também  dado  ao  eftudo  da 
Filofofia. ,  ao  que  era  muito  inclinado  ;  e 
mandando-o  chamar  ,  o  fez  Baxá  da  pri- 
meira porta  ,  entregando-lhe  o  feu  fêílo;, 
e  logo  lhe  deo  o  cargo  de  General  da  em- 
preza de  Tabriz  com  fupremo  poder  énj. 
todas  as  Províncias,  e  thefouros  delias  per- 
ra poder  formar  os  exércitos  que  quizeíTe* 
E  fendo  tempo  pêra  a  jornada ,  foi-fe 
por  Exzecut  ,  aonde  ajuntou  a  máfia  dp 
çjercito  <jue  formoa  <fo  çeoto  ç  ííncoeqta 

mil 
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mil  cavallos ,  tirados  das  Provindas  da  Si-* 
ria  y  Bitinia  ,  Natolia  ,  Caramonia  ,  e  da 
Grécia  ,  a  fora  a  gente  de  ferviço  ,  gafta- 
dores,  íervidores  ,  camelos,  bois  ,  e  car- 
retas, que  era  hum  numero  infinito ;  e  fa- 
zia tudo  hum  exercito  tamanho  que  não 
Íiarecia  fer  aquella  potencia  de  hum  fóRejr, 
ènão  de  muitos  juntos  ;  é  nefte  Junho  em 
que  andamos ,  íe  abalou  ,  fem  faber  pêra 
que  p*rte  era  aquella  expedição ,  affim  pof 
ca  ufa  de  fua  gente  que  havia  de  haver  por 
duvidofa  ,  como  por  Oxá  não  fe  precatar 
tommetter  em  Tabrlz ;  mas  depois  deitou 
fama  que  hiá  pêra  a  Cidade  de  Nafiman , 
porque  tinha  por  novas  que  eftava  pêra 
acudir  a  Nativam  pêra  elle  dar  volta  •,  e 
tnetter-fe  em  Tabriz  ;  e  aífim  foi  tomando 
0  caminho  de  Sanqualas  ,  e  Cahars ,  e  de 
filii  paíTou  aos  campos  Calderanes  ,  onde 

Í*á  Ifmaeh  eCelim  tiveram  aquella  fermofa 
>atalha.  Aqui  mudou  o  caminho*  que  leva- 
va ,  e  tornou  ao  de  Tabriz ,  que  leria  jor- 
nada de  vinte  léguas ,  fobre  o  <^ue  no  exer- 
cito Houve  alguns  motins,  por  lhe  não  terem 
declarado  a  jornada  de  Tabriá  ;  e  foi  a 
coufa  de  feição  que  chegaram  a  dizer  pu- 
blicamente palavras  muito  affrontofas  aô 
Baxá ,  o  que  elle  diffimufou ,  e  apaziguou  com 
razões,  e  dinheiro,  que  he  o  que  abranda 
tildo  ,   porque  tinha  entendido  que  com 

mãos 
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mãos  eftreitas,  c  palavras  avaras  nSo  pôde" 
hum  Capitão  commettcr  coufa  honro  fa ;  por-» 
que  o  Capitão  fecco  de  palavras  ,  e  taca- 
nho de  condição,  peleja  contra  dous  exerw 
eitos ,  o  feu ,  e  o  do  inimigo ;  e  ainda  ha- 
vemos por  mais  perigofo  ifoldados  defcpn- 
tentes  ,  que  exércitos  poderofos  ,  porquê 
a  eftes  cada  dia  rompem  ,  e  desbaratam 
Toldados  a  quem  o  bom  termo  de  feus  Ga* 
pitães  obriga  a  perderem  as  ridas  nos  ca* 
fos  de  fua  honra.  E tornando  ao  fio,  apa* 
ziguando  o  exercito  ,  começaram1  a  mar- 
char pêra  Tabriz  com  tanto  gofto  pela  ek 
perança  que  o  feu  Capitão  lhes  deo  ao  groA 
fo  defpojo  daquella  Cidade,  que  todos  ot 
inconvenientes  de  caminho  lhes  pareceram 
muito  pequenos.  Dalli  foram  ter  a  Vapr^j 
que  efta  em  meio  de  Tabriz  ,  e  da  alago* 
Marcian  ,  e  ãlli  fe  refizeram  os  foldadosr 
de  todas  as  coufas  que  quizeram  :  daqui 
paliaram  a  Coy  ,  que  foi  a  antiga  Art3- 
xáta  de  Ptòlomeo,  e  depois  a  Amarat,  Ci- 
dades já  do  Eftado  4a  Perfía  :  d&Ili  foram 
a  Sòfran,  hum  lugar  pequeno  ,  donde  cio-* 
xneçáram  a  defeubrir  a  fermofa  Cidade  dé 
Tabriz  ,  cuja  vifta.foi  pêra  todeís  de  mór 
gofto,  e  alegria  que  íe  podia  imaginar.  A 
vanguarda  tanto  que  defçubriò  a  Cidade  % 
vendo  afrefeura  defèus  campos  3  e  jardins  % 
9  abundância  do|  frutos  delles  ,  adianta 

ram- 
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taitt-fe  a  colhe! los  ,  e  a  recrearem-fe  nas 
ribeiras  de  que  fe  todos  regam ;  e  o  Baxá 
foi  aífentar  o  exercito  no  longo  de  hura 
pequeno  ribeiro  ,  que  chamam  Agua  falga- 
da, 

EIRey  da  Perfia' tanto  que  teve  novas 
do  exercito  Turquefco ,  correndo  a  primeira 
fama  que  hia  contra  o  Nativan ,  ajuntando 
feífenta  e  quatro  mil  Perfas ,  foi-fe  pôr  não 
mui  longe  de  Tabriz  pêra  efperar  onde  o 
inimigo  arrebentava . ,  porque  parece  que 
arreceava  já  a  fua  determinação  ,  e  dalli 
lançou  muitas  efpias  por  *  todos  os  cami- 
nhos ,  de  que  cada  dia  tinha  recados ,  até 
fer  avifado  que  o  Baxá  voltava  de  Coy  pê- 
ra Tabriz ,  pelo  que  lhe  Jbi  Forçado  pôr-fe 
affaílado  daqueila  Cidade  três  léguas  ,  por 
não  ter  gente  pêra  dar  a  batalha  aos  Tur- 
cos ,  e  dalli  mandou  Aligelican  com  quatro 
mil  cavallos,  pêra  que  fe  foffe  metter  em 
Tabriz ;  e  a  Mirafem  Mirza  feu  filho  mais 
velho  com  dez  mil  dos  efcolhidos  que  fe 
foíTe  lançar  nos  campos  daqueila  Cidade 
em  alguma  embofeada  ^  porque  eftava  certo 
algum  defmando  nos  Turcos  por  aquellas 
hortas ,  e  que  poderia  fazer  huma  boa  pre- 
za. Eftando  alíi  o  Príncipe  embofeado ,  ten- 
do lançado  fuás  efpias ,  foi  avifado  que  os 
Turcos  da  vanguarda  eftavam  alojados  ao 
longo  de  Jiumas .,  ribeiras  ,  pagando  a  fé/U 

bem 
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bem  defcuidados.  Com  eftas  novas  fe  a  le- 
vantou o  Príncipe  donde  eflava ,  e  deo  nos 
Turcos  com  tanta  preíTa,  que  primeiro  que 
os  viíTem  já  era  lobre  «lies  ,  e  em  breve 
efpaço  lhes  matou  fete  mil  ,  e  fe  recolheo 
a  feu  falvo  carregado  de  armas  ,  e  cavai- 
los,  tambores,  bandeiras,  e  de  outros  deíV 
pojos  ,  e  muito  contente  pelo  bom  fucceffo, 
Ofman  Baxá  foi  logo  avifado  do  negocio, 
e  defpedio  com  muita  preíTa  Afeman  Baxá , 
e  a  Mahamed  Baxá  de  Caeremit  com  qua- 
tprze  mil  aventureiros  ,  pêra  que  foccorreffe 
osoutros ;  e  tanta  preíTa  fe  deram ,  que  che- 
garam a  tempo  que  o  Príncipe  Pería  hia  já. 
com  a  vitoria  nas  mãos ,  e  logo  arremettê- 
ram  a  elle  mui  determinadamente.  O  Prín- 
cipe vendo  que  não  podia  efeufar  a  bata- 
lha ,  virou-fe  com  muito  animo  aos  Tur-* 
cos  ,  e  travou-fe  com  elles ,  ficando  todos 
mifhirados  em  huma  muito  afpera ,  e«  cruel 
batalha,  em  que: de  ambas  as  partes  houve 
aíTás  de  damno  ;  mas  grandes  façanhas  da, 

?arte  dos  Perfas  ,  principalmente  do  feu 
rincipe ,  por  fer  muito  esforçado  cavallei- 
ro  ,  e  era  ji  ifto  fobre  a  tarde ;  e  como  a 
noite  começou  a  cubrír  a  luz  ,  foram-fe 
apartando  huns,  e  outros  com  féis  mil  ho- 
mens menoâ  ;•  e  fe  o  dia  fora  maior ,  maior: 
fora  o  damno  pelo  furor  xom  que  os  Perfor 
peleijavam,  áe  quem  fe  perderam  poucos^ 

O 
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O  Príncipe  recolheo-fe  vitoriofo  pêra  o  pai, 

3uc  o  recebeo  com  muita  feita  ,  e  Oíman 
axá  com  bem  grande  trifteza ,  e  fentimen- 
to  pela  perda  que  em  bum .  fó  dia  recebeo , 
vendo  que  á,  vifta  daquella Cidade  que  elle 
com  tão  potente  exercito  rinha  bufear,  feai 
ainda  ter  podo  as  mãos  em  ,coufa  alguma , 
perdera  treze  mil  homens  ,  e  eftes  ainda 
cos  eícoíhidos,  e  que  todo  aquelle  eftrago 
foca  feito  por  úo  poucos  Perlas ,  ao  outro 
dia  alevantou  o  campo  ,  e  foi  marchando 
pêra  fe  chegar  mais  á  Cidade.  Aligelicham, 
que  EIRey  da  Periia  mandara  metter  den- 
|ro  em  Tabriz  ,  vendo  vir-fe  chegando  o 
inimigo  pêra  elk  t  íkhio  fora  como  hum 
trovão  j  e  deo  oa  vanguarda,  com  tamanho 
impeto ,  que  com  mais  de  três  mil  mortos 
Uz  recolher  Ofman  até  á  fua  artilheria ,  e 
a  leu  fabro  elle  o  fex  pêra  a  Cidade,  lfto 
acabou  de  mdancolizar  de  todo  o  Baxá ,  e 
com  eíla  mágoa  foi  affentar  feu  exercito 
meia  légua  da  Cidade  y  .e  aili  fe  fortificou 
á  fita  >  vontade.  Aligelicham  ficou  tão  ufano 
com  o  bom  facceho  y  que  defejou  de  dar 
nos  Turcos,  outro  toque  ,  c  pêra  iíTo  fe 
preparou  como  foi  flóke  *r  e  tendo  quarta 
d*  madoma,  fahio  dá  Cidade  r  e  comraet- 
tta  o  exercito  por  homa  parte  que  maia 
peito  eftava  delia  -,  que  ttz  a  eftaVxrra  do 
maà  de  Maií*  -y  é  tomçodo  **•  Turcos 
vj  can- 
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canfados  ,  e  defcuidados  ,  matou  o  Baxá 
com  quatro  mil  ,   fem  receber  danuio  ai- 

Sim,  e  com  efte  fegundo  íucceífo  fe  reco* 
eo  a  EIRey  ,  e  não  quiz  mais  entrar  na 
Cidade ,  porque  já  era  avifado  que  ao  ou* 
tro  dia  o  haviam  de  commetter,  eque  ellc 
com  quatro  mil  homens  a  na  o  podia  defen- 
der.  Os  moradores  deTabriz  vendofe  der- 
am parados  de  Aligelicham ,  determinaram 
de  defender  a  fua  Cidade ,  mulheres ,  fiihot, 
e  fazendas  até  morrerem  todos ;  e  repartin- 
do entre  :fí  as  ruas ,  as  fortificaram  o  melhor 
que  puderam  >  e  poftos  em  armas ,  eíperá- 
ram  a  determinado  dos  Turcos.  Ao  outro 
dia  pel^  manhã  (devia  fer  fem  ordem  do 
Baxá)  commetteram  a  Cidade  os  de  pé, 
que  eram  de.  ferviço,  todos  de  couraça»  >  e 
malhas  ,    porque   quizeram   levar    aquelJe 

Í>rimeiip  cevoj  e  os  moradores  deram  oei- 
es  com  tanto  valor  ,  que  a  mór  parte  da* 
quella  vil  canalha  ficou  feita  pedaços. 

O  Baxá  foi  logo  avifado ;  e  pondo-íe 
em  armas  ,  foi  commetter  a  Cidade  com 
todo  o  cabedal  ;  e  não  podendo  os  mora- 
dores efperar  tamanha  fúria ,  recolhêram-fe 
a  cafas  fortes  ,  e  a  becos  eftreitos  ,  e  ás 
Mefquitas  ,  onde  fe  fizeram  fortes  ,  ma- 
tando de  íima  dos  terrados  muitos  Turcos 
que  hiam  entrando  pelas  ruas  ;  mas  como 
os  inimigos  eram  tantos  ,  entraram  as  ca- 
fas y 


8d     ÁSIA  èt  Dioflo  de  Couto 

ias ,  e  Mefquitas ,  e  mataram  á  efpada  tcH 
dos  os  aue  acharam  ,  tomando  as  mulhe-f 
res  ,  e  nlhos  com  quem  ufáram  inhumann 
dades  nttnca  viftas  ,  e  fazendo  outros  da* 
mnos ,  e  eítragos  que  eftes  bárbaros  em  fe- 
melhantes  fàcos  coftumam  fazer.  O  Baxá 
foi  logo  avifado  daquellas  cruezas ,  e  man- 
dou os  mais  Baxás  que  acudiíTem  áquelkr 
deshumanidade  ,  e  que  não  fizefíem  mai* 
damno  naqueíla  Cidade  do  que  já  eftava 
feito,  òque  fe  fez  pela  melhor  ordem  que 
foi  poffivel.  Feito  ífto ,  fói  o  Bará  rodean- 
do  a  Cidade  pêra  a  reconheéer  a  que  par* 
te  feria  bom  levantar  o  Forte  ;  e  achando 
o  íitio  qual  elle  defejava  ,  aflentou  nelle 
feu  exercito  ,  fortaleceftdo-o  muito  bem, 
e  logo  tratou  de  pôr  mãos  á  obra  ,  e  co* 
meçar  a  ajuntar  as  achegas  :  alli  lhe  fo- 
ram os  moradores  da  Cidade  dar  obediên- 
cia 9  e  elle  os  recebèo  bem,  e  fegurou* 


i  < 
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Do  Jitio  da  Cidade  de  Tabrizb  e  dos  dej* 
,  piedofos  ,  t  cruéis  facos  que  os  Turcos 
i    lhe  deram  \  e  dos  ajf altos  que  òPrin* 
cipe  da  Per/ia  de  o  nos  Turcos ,  em 
que  lhes  matou  muitos* 

A  Cidade  de  Taurifc  >  â  íjtie  corrupta* 
mente  chamam  Tabriz  ,  os  Hebreoá 
práticos  nas  Provindas  dá  Períia  a  mettem 
na  Arménia  maior  s  c  á  tem  pela  antiga 
Suza,  ainda  que  Jõvêo  diz  que  he  Torva) 
lhas  os  Geógrafos  modernos  a  mettem  ná 
Média  *  e  querem  alguns  que  feja  âHecbà* 
tana  de  Ptolomeu ,  e  aíllm  o  parece  eiiten-* 
der  Marco  Pollo  Livro  I»  fc  he  verdade 
que  a  Provinda  Hiràc  >  em  que  a  elie  met* 
te ,  he  a  mefma  Média  ,  como  muitos  cui-* 
dam ;  e  outros  aftírmam  fer  Doza  à  Cidade 
edificada  por  Atfazes  >  e  efta  prefumpçãd  , 
tomaram  da  frefcura,  e  fertilidade  dé  íetisr 
campos  )  e  jardins  *  em  fim  qualquer  que 
feja ,  ella  fempre  foi  multo  famofà ,  e  CoN 
te  dos  antigos  Reys  da  PeHiàj  eftá  fituada 
aas  raizes  do  Monte  Orônte  $  que  Ptolo- 
meu mette  nà  Província  da  Méaiâ  *  e  o* 
ineio  delia  em  30*  gráos  de  latitude  ,  e 
8S,  de  longitude. 

c  -     Eítes  montes  chamam  os  naturaes  <$e 
G**to.  Tom.  VI.  P.  li.  F  Cor- 
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Corcoo ,  e  alevantam-fe  da  parte  do  Noite 
oito  jornadas  apartadas  do  mar  de  Aba- 
Cuia  ,  ou  Cafpio  ,  pofto  que  Jovio  o  náo 
faz  mais  de  finco  pêra  a  banda  do  Auftro , 
ou  do  Sul,  fallando  marinha  ticamen  te.  Tem 
a  Perfia.pera  oPonente  os  montes  Cafpios , 
e  pêra  o  Nafcente  a  Parthia  ,  ou  Cohora- 
çone  ;  he  eíla  Cidade  muito  fujeita  a  ne- 
ves ,  e  a  ventos  frios ,  mas-  de  ares  fadios  , 
e  muito  frefca  ,  e  abundante  de  todas  as 
coufas  neceflarias  á  vida  humana  ;  he  ri- 
quiffima  pelo  grande  concurfo  de  Merca- 
dores que  de  todas  as  parte  do  Levante,  e 
Ponente  concorrem  a  eíla  ,  com  o  que  he 
havida  porhuma  das  maiores  feiras  de  todo 
o  Oriente  ;  e  por  fer  efta  ,  tiveram  muito 
tempo  nella  os  Reys  da  Perfia  fua  Cadei- 
ra y  e  Corte  ;  mas  depois  que  a  mudaram 
peta  a  Cidade  de  Casby  pêra  ficarem  em 
meio  daquelle Império ,  ficou  desfalecendo, 
e  ainda  agora  era  das  mores  coufas  do  Mun- 
do ,  e  tinha  em  íi  mais  de  cem  mil  peflbas. 
Qfmau  Baxá  (como  atrás  diffemos)  efcolheo 
aquelle  íitio  ,  em  que  aíTentou  feu  exerci- 
to ,.  que  era  nos  jardins  que  foram  dosReys 
díi  Pexíia  ,  que  ficavam  a  hum  a  parte  da 
Çicfcadç  pêra  a  banda  do  Sul ,  que  era  cou- 
&  puiío  grande  ,  e  fermofa  ,  e  com  mil 
diverfidades  de  arvores  ,  todas  de  frutps 
«fcelk«teai.>  com,  muitas  fortes  de  rofas, 
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fcòíiínas ,  jafmins  *  lírios ,  violetas ,  e  outra* 
flores  íuaves  ao  cheiro  ,  c  muito  alegres 
aos  olhos,  o  que  tudo  era  regado  de  hum 
braço  de  hum  dos  rios  que  defcein  dos 
montes  Orontes ,  e  atravefsao  aquelles  catn* 
pos ,  cujo  braço  dividido  em  muitos  ramqs 
«ftendia  por  entre  aquellas  plantas  ,  e  bo- 
ninas de  feição  que  parecia  hum  Paraiíb 
terreal  ,  e  aíiim  lhe  chamavam  os  Perfas 
Sequifnezer*  que  quer  dizer  oito  Paraifos* 
èftes  ramos  dos  rios  que  regavam  eftes  .jai* 
dins  >  fahiam  delles  ,  e  tornavam*-fe  a  ájtra» 
•lar  em  hum  braço  5  que  cercava  a  Cidadã 
por  aquellâ  parte  a  modo  de  cava* 

Aqui  iiefte  lugar  mandou  logo  o  Baxá 
abrir  os  alicerles  pêra  a  Fortaleza ,  e  cer* 
cou  todos  eftes  jardins  á  roda  de  bum  mm 
ro  de  trinta  palmos  de  largo  com  fuás  a* 
rneas ,  e  guaritas ,  e  no  meio  alevatttou  hu* 
ma  torre  fortiffitna ,  e  baftante  pêra  a  guar-* 
nição  que  alli  determinava  pòrt  eeftâ  obra 
acabou  em  trinta  efeis  dias  pela  murta  d*» 
ligencia  ,  e  grande  cópíá  de  fervidorcs,  d 
gaítadores  que  nella  trazia  ;  e  etei  quanto 
efta  obra  durou  ,  hiam  os  Turcos  á  Cida* 
de  a  rccrearen>íe  nos  banhos  delia  *  que 
$áo  muitos,  e fermofiffimos  ;  ecoando  imas 
poucos  ,  hum  dciies  parece. que  devia  da 
ter  efcandalií  ado  alguns  narturaes  ( porcpm 
não  são  tãofoffndos.cjoeenlTaffem^ecnhtHná 

F  li  Ci- 
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Cidade  tão  profpera  ,  e  rica ,  fem  ufarem 
de  Aia  natureza  )  ajuntando-fe  alguns  ,  de- 
ram nelles ,  e  os  mataram  a  todos.  Ifto  foi 
logo  fabido  no  exercito  ,  de  que  indigna- 
dos os  Genizaros  ,  foram-fe  ao  Baxá  com 
grande  ira  ,  e  lhe  pediram  licença  pêra 
vingarem  a  morte  dos  ícus  ,  que  lhe  elle 
deo  ,  e  com  aquella  braveza  brutal  entra- 
ram a  Cidade  ,  e  começaram  a  matar  to- 
dos os  que  acharam  á  efpada  ,  fem  per- 
doarem a  fexo ,  nem  a  idade  alguma  ,  ef- 
Íiedaçando  os  innocentes  nos  peitos  das  mi- 
eras  mais  ,  violando  as  donzellas ,  deshon- 
rando  as  cafadas  á  vifta  dos  triftes  efpofos, 
à  cujos  prantos  elles  não  podiam  fer  bons 
por  eftarem  amarrados  ,  roubando  ,  affo- 
íando ,  e  deftruindo  as  cafas  ,  e  Templos  f 
e  tudo  o  que  fe  lhes  parava  diante :  em  fim 

Ijor  não  recitarmos  as  laíhmoías  miferias, 
agriraas  ,  prantos ,  clamores  de  meninos , 
c  mulheres ,  velhos ,  e  moços ,  foi  a  coufa 
tão  cruel  ,  e  deshumana  ,  que  os  mefmos 
bárbaros  puderam  apiedar-fe  de  tamanha 
defaventura  Y  fe  a  ira ,  e  furor  brutal  os  não 
cegara  de  todo  pêra  ainda  haverem  que  ti- 
nham feito  pouco;  e  fartos,  e  canfados  de 
tantas  cruezas  ,  e  de  outros  a&os  torpes, 
e  nefandos  ,  fe  recolheram  carregados  dç 
riquezas  pêra  o  outro  dia  tornarem ,  como 
fizeram  j  e  ainda  ao  terceiro  profeguindo 
-  >  -  çom 
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tom  tanta  braveza  ,  e  deshumanidade  etá 
luas  brutalidades  ,  que  nao  ha  penna,  qué 
fe  não  encolha  com  a  mágoa  ,  e  dor  dé 
tanta  defaventura;  e  depois  de  já  nãotereni 

S[ue  roubar,  nem  que  matar  ,  recolheram-» 
e  com  o  raór  deipojo.  que  fe  podia  ima* 
ginar,  poreftar  aquella  Cidade  com  todo  6 
Xeu  recheio. 

Eftas  novas  foram  dadas  ao  Rejr  da 
Perlia  ,  e  ao  Príncipe  feu  filho  ,  que  elles 
ouviram  com  tanta  aor ,  que  eftiveram  pêra 
arrebentar  de  pezar  das  mágoas  >  e  aefa-^ 
venturas  que  lhe  contaram  dos  miferos  Tau* 
riíinos.  Indignado  o  Príncipe  de  tamanhas 
cruezas,  determinou  de  arnfear  ávida  por 
ver  fe  podia  vingar  feus  vaíTallos  ;  e  com 
licença  de  feu  Pai  efeolheo  vinte  e  quatro 
mil  homens  de  cavallo  ,  a  quem  perfuadiò' 
com  muitas  palavras  a  irem  tomar  vingaar 
ça  das  cruezas  feitas  a  feus  naturaes  ,  de 
que  todos  tinham  tamanho  defejo  como 
elle  ,  e  affim  fe  foi  o  Príncipe  lançar  em 
huma  embofeada,  légua  e  meia. do  exerci- 
to ,  e  defpedio  quinhentos  de  cavallo  os 
mais  ligeiros  ,  pêra  que  foíTem  dar  vifta 
aos  inimigos,  eviífem  fe  podiam  provocar 
a  fahirem  dos  vallos,  eque  efearamuçandó 
com  elles  ,  trabalhaffem  pelos  levar  pêra 
aquella  parte;  e  affim  o  fizeram.  Os  Turcos 
em  vendo  aquâlla  gente ,  cuidaram  que  eram 

còr- 
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corredores  da  companhia  do  Príncipe,  qofr 
ttia  pêra  lhes  dar  batalha  ,  e  deram  conta 
diflb  ao  Ba*á  OHnan ,  oue  eftava  enfermo  9 

3ue  defpedio  logo  os  Baias  Cigala  ,  e  o 
e  Caeremit,  pêra  que  com  fua  gente  ,  e 
toda  a  da  Grécia  fofiem  aprefentar  batalha 
eo  Príncipe. 

Poílos  eftesBaxás  em  campo  com  qua» 
rênta  mil  de  cavallo ,  foram  commerter  os 
Perfas,  que  como  eram  muito  ligeiros,  não 
duvidaram  efperallos ,  e  travaram  huma  boa 
cfcaramuça  com  os  dianteiros  ,  e  de  volta 
em  volta  os  foram  levando  pêra  a  embofi* 
cada.  O  Príncipe  tanto  que  teve  rebate,  e 
que  foube  citarem  perto  ,  e  quafi  á  vifta, 
tahiq  da  embofcada ,  e  como  hum  raio  deo 
nos  Turcos  com  tanta  força  que  os  fez  ter* 
Os  Baxás  vendo  o  Príncipe  ,  puzeram~fe 
em  ordem ,  e  aprefentáranvlhe  batalha ,  que 
file  não  recufou  ,  que  fe  affirma  que  foi  9 
mais  bem  peleijada  que  fe  vio  entre  os 
Turcos ,  e  Perfas $  mas  como  eftes  entraram 
fia  batalha  com  o  defejo  de  vingança  de 
íeus  naturaes,  de  fatisfazerem  as  affrontas 
feitas  aos  parentes ,  e  amigos ,  foi  a  vonta-t 
de  com  que  peleijáram  tamanha ,  que  como 
leões  fe  rnettiam  nas  armas  dos  inimigos, 
derribando  ,  e  matando  nellçs  como  era 
Ovelhas  ,  fazendo  o  Príncipe  aqui  por  fea 
t>raço  tantas  çpufas  <jue  paíinou  a  todos* 

Os 
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Os  Turcos  vendo-fe  tão  efcandalizados  » 
carregaram  de  novo  fobre  osPerfas ;  o  qu$ 
vifto  pelo  Príncipe  ,  fez  final  aos  feus  de 
recolher  ;  e  parecendo  aos  inimigos  que 
aquillo  era  fugida ,  os  foram  feguindo  hum 
bom  efpaço ,  derribando  muitos  dos  Perfas 
quaíi  com  algum  defarranjo ,  cuidando  que 
levavam  a  viéfcôria  nas  mãos  ;  <  mas  o  Prín- 
cipe como  era  conhecido  doscafos  daguer* 
ra  ,  tornou  a  voltar  a  elles  com  tamanha 
ira,  e  braveza,  que  fem  ver  o  riíco  a  que 
fe  punha  ,  metteo-fe  pelos  Turcos  ,  e  foi 
encontrar  com  o  Baxá  de  Caeremit ,  que  e 
conheceo  pela  divifa,  e  o  ferio  de  tantos, 
e  tão  pezados  golpes  que  lhe  fez  virar  afc 
coitas  ,  deixando  os  feus  no  mór  pezo  da 
batalha;  e  affirma-fe  que  tão  efcandalizado 
ficou  efte  Baxá  das  mãos  do  Príncipe ,  que 
de  medo  não  parou  fenão  no  exercito ,  corri, 
íinaes  de  deixar  tudo  perdido :  o  Baxá  Ci« 
gala  fuftentou  o  pezo  da  batalha  com  muito 
Valor  ,  animando  os  feus  ',  e  acudindo  át 
partes  mais  neceíTarias ,  como  Capitão  ex- 
perto ;  mas  o  Príncipe  além  de  com  feu 
esforço  ,,  que  era  grande  ,  peleijava  corri 
tanta  ira  ,  e  mágoa ,  que  fem  lhe  dar  dos 
perigos  da  batalha ,  não  fe  aprefentava  fe-» 
líão  aonde  via  maiorperigo ,  com  que  met- 
teo  efpanto  em  os  Turcos,  fazendo  tatua* 
Hjio  eftrago  nelles,  que  de  o  não  poderem 

atu- 
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pturar  fé  foram  retirando»  Cigala  veiíábfaâ* 
perdição ,  recolheo  o  rçftante  do  exercito  , 
c  foWe  recolhendo  pêra.  o  arraial  \  aonde 
chegou  roto,  fem  bandeira,  nem  ioíignias 
de  guerra  ,  porque  o  Príncipe  da  Perfia 
lhe  foi  no  alcance,  tomando  tudo;  ecomq 
fe  fartou,'  recolheo-fe  vi&oriofo,  deixando 
mortos  perto  de  oito  mil  Turcos ,  perdei*-* 
do  elle  pouco  mais  de  mil.  -    ';, 

Efta  viítoria  do  Príncipe  pox  ao  Baxá 
cm  tgl  eftado  de  nojo  ,  e  pezar  ,  que. foi 
peiorando  ,  e  deo  tanto  animo  aos  Perfag 
que  já  os  não  eftimavam  em  nada.    . 

Vendo  o  Príncipe  o  animo  dos  feus  * 
mandou  hum  cartel  de  defafio  ao  Baxá, 
cuidando  que  eftava  são  ,  em  quç  o  defa«r 
fiava  pêra  huma  batalha  geral  em  campo 
largo  ■  pêra  todas  as  vezes,  que  quizeflem* 
Oím^n  lhe  acceitou  o  defafio ,  e  lhe  mad«r 
dou  dijçer  qqe  30  outro  dia  fe  veria  cotn 
elle  em  campo  ,  ou  elle  ,  ou  outrem  em 
feu  lugar,  e  defpedio  aos  Baxás  Cigala,  è 
de  Caeremit  pêra  irem  com  todo  o  exerr 
cito  bufcar  o  Príncipe  ,  quç  eftava  dalli  a 
três  léguas  ,  e  chegaram  á  fua  vifta  neltá 
ordem  ;  o  lado  direito  levava  q  Baxá  dç 
Caramania  com  toda  a  gente  de  Suria  <  o 
efquerdo  o  Baxá  de  Natolia  com  a  gentç 
da  Grécia  :  o  Baxá  de  Caeremit  levava  a 
feteÀríb  Ç  PQ  91W  oÇaxá  Çigala .  coçr  a, 
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gente  dá  Bitinia,  e  Syriave  havia  no  cor* 
po  defte  exercito  feíTeata  tnil  de  cavalJo 
efcolhidos  ,  ficando  com  o  Baxá  os  mais 
todos,  e  os Genizaros ,  e  a  mais  gente,  qua 
havia  em  guarda  da  artilheria*  .  \..  ,_:  .1 
O  Príncipe  da  Perfia  eftava  efperando 
gs  Turcos  com  quarenta  mil  Perfas  :  do  tá» 
do  direito  tinha  a  gente  da  Hircania^  c  da 
efquerda  a  da  Parthia ,  e  Antopatra  ,  e-  elle 
com  todos  os  Perfas  emianeio.  Os  Báxás 
vendo  a  ordem  em  que  o  Príncipe  eftava) 
íem  fazerem  termo  algum  ,  o.  foram  der 
mandar  pêra  travarem  batalha ;  mas  o  Prin» 
cipe  fem  querer  romper ,  foL  fazendo  huma 
grande  volta  pelo  campo  pêra  affim  poder 
melhor  «reconhecer  a  ,ordera  em  que  os 
Turcos  vinham»  pêra  ver  pcír  onde  os  comr 
metteria  mais  a  fua  vontade.1  Os  Turcos 
crendo  aquillo ,  recearam  que  foffe  alguma 
manha  do  Príncipe , ,  ú  que'  quizeffe  voltai 
fobre  o  alojamento  do  iexerci to ,  onde  ficar 
va  a  artilheria ,  e  que  fe  fizeíTe  fénhor  dei- 
la;  pelo  que  affim  como  o  Príncipe  anda* 
va,  o  faziam  elles  na  triefma  volta  ,  e  em 
outras  ,  qiie  foi  fazendo  por.  aquelle  cam- 
po ,  que  era  largo :  ifto  deo  tanttf  cuidado 
aos  Baxás ,  que  fe  foram  retirando  pêra  as 
fuás  eftancias ,  pêra  que  também  o  Príncipe 
os  feguiffe,  e  elles  íe  pudeflem  aproveitar 
4a  ÍU4  arúiherk;  o  Príncipe  bem  entende» 
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o  defenho  dos  Baxás  ;  e  porque  fé  rab  a* 
proveitaflem  delle,  tornou  a  fazer  volta  ^  e 
mveftio  os  Turcos  pela  tefta  do  exercito ; 
onde  Jiia  o  Baxá  de  Caeremit  ,  *juc  encon- 
trou de  meio  a  meio ,  e  o  derribou ,  e  coni 
muita  preto  lhe  cortou  a  cabeça,  e  a  man- 
dou arvorar  em  huma  lança;  exrom  o  Iith 
Í>eto  com  que  os  feus  também  romperam 
ogo «,  desfizeram  aquella  dianteira  com  mor- 
te de  muitos  Turcos.  Os  mais  Baxá&  tanto 
que  viram  a  cafceça  do  outro  arvorada ,  co- 
briram tamanho  medo  aos  Perfas ,  que  co^ 
mecáram  a  aãroxar  de  feição  que  o  íèntio 
cr  Frincipe  ;  e  apertando  com  elies  com 
aquella  ira  que  a  lembança  das  crueldades 
de  Tabriz  lhe  fazia  levar,  romperam  nel- 
les  com  tanta  braveza  que  foi  efpanto ,  fa- 
sendo  nos  Turcos  taes  cruezas  ,  que  bem 
fe  puderam  haver  por  fatisfeitos  das  que  ek- 
les  tinham  ufado.  O  Príncipe  metteo-fe  na 
batalha  acompanhado  dos  principaes ;  e  fel 
taes  coufas ,  que  parecia  leão  faminto  ;  c 
foram  tantos  os  mortos ,  que  já  eftorvavant 
aos  cavallos  :  aqui  mataram  ao  Baxá  de 
Trapizonda  ,  o  Sangraço  de  Burila  ,  e  a 
outros  ímeo  Sangraços ,  e  muitos  Clauzes , 
que  são  outras  dignidades  militares  ,  e  fi- 
cou cativo  o  Baxá  dê  Caramania ,  e  outros 
muitos.  Os  Turcos  vendo-fe  perdidos  ,  e 
desbaratados  ,  foram-fe  recolhendo  pêra  a 

exer- 
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fcscrcito  ,  indo-os  feguindo  bs  Terias  até 
•perto  de  fua  aitilheria,  e  por  anoitecer  f<t 
recolheo  o  Prinéipe  pêra  onde  eíbnra  Çl&ep 
Com  efta  tamanha  vitoria  perdêram-fé  na 
batalha  alcance  de  vinte  mil  Turcos  dòf 

inelhores*  > 

i 

CAPITULO    XIII. 

J}e  tomo  os  Turcas  fe  levantaram  de  f obre 
Tabriz:  e  de  como  ô  Príncipe  da  Per»  -> 
Jia  deo  febre  elles :  e  dajamofa  vi- 
toria que  alcançou  :   e  da  morte 
deOfmanBaxd. 

VEndo  os  Turcos  tamanha  perda  $  • 
tanto  damno  ,  requereram  ao  Baxá 
<quc  fe  recoihefle,  eproveffe  aquelleFoitej 
porque  eftava  muito  mal ,  e  que  fe  morrefla 
não  fe  efeufavam  diffensões  no  campa ,  o 
que  feria  caufa  de  fe  perder  tudo  ;  e  com 
iflb  lhe  affirmáram  os  Médicos  quef  eftava 
mal,  e  elle  o  fentia  ,  pelo  que  começou  a 
dar  ordem  ás  coufas ,  e  proveo  aquelle  For* 
te  de  Capitão ,  que  foi  i  afer  Eunuco  Bixá 
de  Tripoli  ,  a  quem  deo  o  titulo  de  Baxá 
de  huma  das  portas  do  Turco ,  e  lhe  affinoif 
doze  mil  folaados  com  as  .vitualhas ,  man** 
timentos  ,  e  munições  pêra  todo  hum  aiw 
DP  9  c  pi^veo  o  fbrtç  4e  muita }  e  fermofa 
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àrtilheria  de  bronze.  Feito-ifto,  alevantoti 
feu  campo,  e  começou  a  marchar  até  Sanf 
cozan ,  (jue  he  jornada  de  doas  léguas ,  ha* 
vendo  oitenta  e  fete  dias  que  dera  princi- 
pio áiiia  jornada.  O  Príncipe  da  rerfia^ 
que  trazia  grandes  vigias  nos  Turcos  ,  foi 
logo  avifado  da  fua  retirada;  e  vendo  que 
lhe  levavam  o'  recheio  daòuèlla  profpera 
Cidade ,  e  que  lhe  deixava  íobre  ella  huma 
força  feita,  determinou  de4hèdar  hum  to* 
que,  porque  fe hão  foíTe  louvando  de  todo 
aquelle  feito  ,  e  ver  fe  lhe  podia  aquella 
jornada  euftar  ainda  mais  cara  do  que  o 
tinha  feito ;  e*  efcòlhendo  vinte  e  oito  mil 
cavallos  ,  foi  feguindo  os  Turcos  com  o 
olho  na  bagagem,  em  que  hia  a  riqueza  do 
faço  de  Tabriz  com  os  mantimentos  ,  e 
jnuniç&es ;  e  tal  prefl  a  fe  deo  que  houve  vik 
ta  deli  es  a  tempo  que  chegavam  a  Cancã* 
zaa  i  e  começavam  a  alojar  ;  e  fem  fazer 
termo  algum  ,  os  inveftio  logo  com  tanta 
preffa ,  que  quafi  não  lhes  deo  tempo  pêra 
tomarem  as  armas  -y  e  d  and  olhes  na  bagagem  > 
o  rompeo  de  todo  ,  e  lhe  tomou  dezoito 
mil  camcllos  carregados  ,  a  maior  parte 
dos  thefouros .,  e  jóias  de  Tabriz ,  e  quaíi 
todas  as  munições ,  e  mantimentos ,  e  tudo 
ifto  entregou  a  hum  Capitão  Perfa  com  féis 
mil  cavallos ,  pêra  que  lhe  fofle  dando  guar* 
da ,  e  com  a  mais  gente  commetteo  p  corpo 

de 
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de  exercito ,  e  fez  nos  Turcos  tamanha  deft 
traição ,  que  foi  efpanto :  e  como  naquelle 
tempo  fe  eftavam  alojando  ,  viram-íe  em 
hum  mefmo  tempo  cahirem  tendas,  e.pa* 
vilhóes ,  foltarem-fe  cavallos.,  e  fugirem  os 
Turcos  de  huma  pêra  a  outra  parte  ,  fem 
acabarem  de  fe  pôr  em  ordem,  nem  fela- 
òerem  determinar  ,  com  o  que  ficou  lugar 
ao  Príncipe  de  fazer  a  fua  vontade  em  tu- 
do o  que  deíejava.  Efte  foi  o  dia  em  que 
os  Perías  moftráram  todo  o  feu  valor ,  met* 
tendo-fe  fem  nenhum  temor  no  meio  de 
tanto  numero  degentes  tão  bellicofas ,  fen* 
do  tão  deíiguaes  em  numero.  Cigala,  que 
governava  todo  o  exercito  por  ordem  do 
Baxá,  acudio  á  artilheria;  e  porque  fenaò 
perdefle  tudo,  a  mandou  difparar  por  lima 
dos  feus,  que  também  a  fentíram  ;  o  qúe 
ouvido  pelo  Príncipe  ,  foi-fe  recolhendo 
com  algum  damno  ,  porque  os  pelouros 
levaram  os  amigos ,  e  inimigos  tudo  de  én? 
volta:  os  Gregos >  os  de  Natolia  ,  e  natu-c 
raes  de  Conftantinopla  fahíram  do  exercita 
apôs  o  Príncipe  com  tenção  de  .o  feguireaa 
até  lhe  tornarem  á  tornar  a  preza ;  mas  fon 
breveio-lhes  a  noite  <jue  os  obrigou  a  fe  re* 
colherem ,  e  b  Principe  fe  foi .  pêra  EIReyt 
carregado  dos  defpojos  dos  inipiigos ,  dei-t 
xando  vinte.mil  d elles  mortos  ,  com  oi 
quaes ,  e  com,  o  que  lhe,  matou:  nos  recorh 

tros, 
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tros ,  chegaram  a  fetenta  mil  homens.  Veif* 
do-fe  os  Turcos  fem  os  defpojos  de  Ta-* 
briz ,  e  com  tantos  amigos ,  e  parentes  mor- 
tos, diziam  mal  do  feu  Rey>  blasfemavam 
deMafamede,  e  failavam  injúrias  publicas 
ao  Baxá ,  mie  eftava  já  no  cabo  ,  e  com  o 
bojo  defte  fucceíTo  acabou  de  todo  naquelle 
mefmo  dia ,  deixando  nomeado  em  feu  lu- 
gar a  Cigala  ,  o  qual  teve  em  fegredo  fua 
morte,  porque  como  hia  em  carros  fecha- 
dos >  deixou-o  afllm  ficar  em  poder  de  pef- 
foas  de  confiança  ,  correndo  elle  com  as 
coufas  do  exercito  ,  como.  fe  o  outro  fora 
vivo. 

E  porque  não  fique  por  dizer  a  caufa 
da  morte  defte  Baxá ,  o  faremos  brevemen- 
te ;  pelo  que  fe  ha  de  faber  que  o  Baxá  ti* 
xiha  hum  moço  fermolilTimo  9  de  que  não 
ufava  bem ,  o  qual  o  Baxá  Oíman  defejou  f 
e  lhe  pedio ,  e  ainda  lho  tomou  ,  do  que 
elle  aíFrontado  teve  modo  com  que  o  mef- 
mo moço  lhe  déíTe  peçonha  em  fegredo; 
e  tantb  que  a  teve  no  corpo ,  logo  lhe  de-» 
taxa  febres,  e  hum  as  dyfentérias  de  fangue 
que  em  vinte  dias  o. averiguaram.  Não  dei- 
xou elle  de  fufpeitar  a  caufa  da  fua  morte  , 
mas  diíTimuIava ;  nem  ella  pode  fer  em  tan- 
to  fegredo  ,  que  os  da  fua  camera  o  não 
ittfpeitaflem ,  e  começou  a  haver  entre  ellesr 
alguns  alvoroços*.  Com  effc  occafiáo  fe  ajuin 
*.~:i  tá- 
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tóram  tr«  miçrços  nobres ,  em  que  entrara 
o  que  foi  do  Gigala ,  os  quaes  lhe  tinham 
toda  a  fua  recamera  em  poder  ;  e  aconfe-* 
lhados  entre  fi,  tomaram  todos  as  jotas  y  c 
pedraria  ,  que  era  huma  ooufa  de  grande 
valor ;  e  pofios  de  noite  em  ferrooios  ca* 
vallos,  fugiram  pêra  o  Príncipe  da  Períia, 
que  os  rccolheo  >  e  fefteiou  muito  >  e  com 
clles  foube  a  morte  doBaxá,  que  àta  mui- 
ta alegria  a  toda  a  Ferfia.  Com  ifto  deter- 
minou o  Príncipe  de  tornar  a  provar  2  mão 
com  as  relíquias  do  exercito,  porque  a  fel-* 
ta  de  Ofman  o  fazia  já  menos  forte  pelo 
íeu  grande  esforço ,  e  confelho ;  e  efcolnen- 
do  quatorze  mil  de  cavallo ,  tornou  a  voltar 
íòbre  os  Turcos ,  e  os  alcançou  não  muito 
longe  de  Sancazan  junto  do  rio  Saigado, 
citando  alojados  ;  o  Príncipe  também  fe 
alojou  d^elt outra  parte  do  rio  com  tenção 
de  dar  ao  outro  dia  no;  exercito  ao  levar 
das  tendas  y  e  eflrando  coln  efta  determina- 
ção ,  parece  que  foi  aquelia  noite  tomada 
alguma  efpia  pelos  Turcas  ,  da  qual  foo- 
beram  o-  que  o  Príncipe  determinava ,  por- 
que ao  outro  dia  não  fe  alevantou  o  exer- 
cito ,  como  caftumava ,  antes  mandou  pôf 
a  todos  em  o*dcm  de  batalha.,  tendo  a  ar* 
tilhcria  leftes  y  e  cevada  ,  e  depois  matrdou' 
levar  tendas  ^e*  carregas,  z  feri  age.  OPrin^ 
cipe  qm  nãbriabi^  dAía*  <20Htte  fora»  ko* 

ras, 
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ras  ,  paflbu-fe  da  outra  banda  dô  rio  pertl 
inveítir  os  inimigos  ;  e  cuidando  que  efti* 
veílem  occupados  na  carga  ,  já  os  achou 
poitos  em  armas,  de  que  ficou  trifte,  por- 

Í|uc  entendeo  que  fora  o  Baxá  a  vi  fado  de 
eus  defenhos  '}  e  porque  já  os  não  podia 
çommetter  como  lhe  pareceo  ,  foi  .dando 
huma  yolta  ao  campo ,  hum  pouco  defvia-* 
do  do  exercito  ,  e  tomou  a  dar  nelle  por 
huma  parte  ,  que  ficava  defviada  da  artH 
Iheria,  E  pofto  que*  pêra  aquella  parte  tam* 
bem  havia- algumas  peças  que  difparáramt 
renda  os  Perlas ,  foi  o  Príncipe  tão  aprek 
fedo  no  romper ,  que  ficou  amparado  com 
os  mefmos  Turcos  da  artilheria  que  nenhum 
nojo  lhe  fez.  O  Baxá  vendo  os  Perfas  in-» 
veftirem  os  feus  5  lançou  muita  gente  fóra 
jjera  peleijarem  com  o  Príncipe  j  mas  elle 
le  contentou  do  damno  que  itie  fez  daquela 
la  pancada ,  e  fe  recoiheo  pêra  huma  par- 
te ,  onde  havia  hum  lago  fedorentiffimo , 
do  qual  fahia  hum  ar  peftilencial  ,  que  íe 
não  fabia  fenao  dos  práticos  da  terra;  por- 
que fe  os  Turcos  os  feguiffem  ,  e  deíTem 
naquelle  fedor  ,  fe  embaraçaíTem  pêra  elle 
ter  tempo  de  os  desbaratar ;  mas  Maxatcan  y 
e  Dautbeo  arrenegado  (  que  eram  dos  que 
fehíram  com  os  Turcos)  entendendo  a  tenção 
do  Príncipe,  como  homens  .que,  fabiam  mui- 
to bem  .aqudik&  paíTos  f  mandaram;  avifa 

ao 
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kú  Baxá  Cigala ,  a  qual  defpedio  outro  ef- 
quadrão  decavailarià,  pêra  que  fofle  com* 
ínetter  os  Perfas  por  outra  lado*  O  Prínci- 
pe vendo  aquelle  foccorro  ,  e  que  lhe  fa- 
ziam roíto ;  e  por  outra  parte  também  trn- 
tendeo  que  aquillo  fora  avifo  dos  arrene- 
gados ,  fez  final  aos  feus  *  e  foi-fé  retrahin- 
do *  o  que  não  podia  fer  tanto  á.  íétt  falvo 
que  na  alagôa ,  e  atropelados  não  perdeíTe 
três  mil  Perfas*  Os  Turcos  tornáram-fe  & 
{ca  exercito  ^  e foram  feguindo  deu  Caminho 
até  Salmas  ,  dal  li  pairaram  a  Van,  aonde 
o  Baxá  fez  ai  ardo  da  gente  i  e, achou  oí* 
tenta  e  finco  mil  de  cavalk)  menos  :  de 
Vau  fe  foi  a  Arzcúe  ,  donde  defnedio  d 
exército  ,  e«  fe  foi  a  Conftantinopia  j  e  ot; 
Turco  o  fez  Baxá  da  piimeirajRprta  i  W 
depois  o  cafou  com  huma  filha  íua» 


•  ? 
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CAPITULO    XIV. 

Que  dá  canta  de  quem  são  huns  Cafres , 
que  fe  chamam  Ambios  ,  e  Macabires : 
*  de  hrnma  psjfagem  que  os  cajados  de 
Moçambique  fizeram  a  outra  banda  pe+ 
ta  darem  em  bum  Forte  que  lã  tinham  t 
no  qual  foram  mortos  todos  os  nof 
fos. 

POrque  nefte  inverno  em  que  andamos 
aconteceo  hum  cafo  defaftrado  aos  ca-» 
fados  de  Moçambique ,  indo  dar  em  huma 
Tranqueira  que  os  Cafres  tinham  da  outra 
banda  ,  fera  bem  darmos  razão  deites  Car 
fres  pêra  melhor  entendimento  da  hiftoria  ? 
pelo  .que  fe  ha  de  faber,  que  pHos  annot 
de  1570*  fendo  Capitão  de  Moçambique 
D.  Fernando  de  Monroy  ,  fahíram  do  co- 
ração defta  Ethiopia  interior  mui  grandes 
exércitos  de  Cafres  barbariflimos  y  e  cruéis , 
os  quaes  como  bandos  de  gafanhotos  arre* 
bentáram  pelas  terras  de  Monomotapa  de 
longo  daquella  grande  alagôa  ,  donde  fa- 
tiem os  rios  de  Cuama ,  Zaire ,  Rapto  ,  e 
Nilo  ,  de  que  também  particularmente  te- 
mos dado  relação  na  noífa  Década  IX.  e 
aíEm  entrou  eíquivo  ,  e  cruel  efte  açoute 
bárbaro ,  que  aflolavam  tudo  por  onde  paí- 
favam  j  e  por  eítes  caminhos  ie  lhe  ajunta* 


t&tn  outras  duas  caftas  chamadaè  Mficabi* 
res  y  e  Ambios;  eítes  erarti  os  mais  deshu* 
tiranos,  por  fer  ofèu  mantimento  ôrdinarid 
fcarne  de  homens  $  e  porque  nunca  fe  fbu* 
be  de  qufe  parte  fahíram  ,  por  lerem  tâd 
bárbaros  que  de  nada  davam  rfczSo  :  dei* 
tando  noílo  juizo  ,  nos-  parece  que  defcê* 
ram  defla  banda  vizinha  ao  Império  dd 
Abaffia ,  de  hum  Reyno  chamado  Àmbea  i 
do  qual  o  mefmo  imperador  faz  mehçio 
tiaquella  Carta  ,  quê  efcreveo  a  EIRejr  D< 
Manoel  >  guè  fe  verá  na  fua  Clironica  feita 

})or  Damião  dfcGoes;  e  pela  grande  feme^ 
hánça  que  eftes  Ambeos  tem  no  nome, 
fem  dúvida  parece  daquella  Província*  Oí 
Macabires,  e  Cabires,  por  abbreviar,*de* 
vem  de  íer  vizinhos ,  pois  eftas  NaçÔeà  fôi 
fthíram  juntas  *,  e  confederadas  tom  mu-J 
lheres,  e  filhoá ■,  como  aquelles  que  deúíú 
caberem  em  fuás  terras  fahíram  a  côfiqulítai4 
ás*  alheias  ;  as  mulheres  deftes  fervem  aõtf 
maridos  como  as  dos  Sorfos ,  acarretando** 
Hves  féus  fardéis  ^  afmas  ,  e  mántimóhtos} 
são  todas  muito  robuftàs  ,  muito  feias  ,  è 
de  grande  trabalho  ;  e  ufam  também ,  quah* 
âto  he  neceffario,  dos  arcos,  e  de alaijaias / 
êrrf^ue  todas  sío  déftras  con^ò  òsmarídòs  j 
fòfíkttí  caminhando  dé  Vagar ,  como  áquelletf 
tjfue  traziam  comíígo  tudo  o  que  tinhafn  j 
é  tantos  ,  que  nt>  lugar  *nr  qiítffe  affenta* 

■-1  G  íi  'vklW : 
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yam  deixavam  os  matos  defpovoados ,  cam- 
pos, e  fontes,  e  em  fò  dous  dias  tão  fcc- 
p os ,  e  efcaldados  todos  ,  como  fazem  os 
gafanhotos;  e  a  principal  coufa  de  que  por 
çftes  caminhos  fe  fuften taram  ,  foi  de  carne 
humana  ,  porque  por  irçuito  povoada  que 
foíTe  huma  aldeia  ,  não.  bailavam  todos  09 
feus  moradores  pêra  dous  dias  ;  e  depois 
que  comiam  toda  a  creatura  racional ,  tor- 

Sl  avam-fe  aos  brutos  *  e  não  lhes  efcapaya 
oi,  vacca,  bufara  ,  tigre,  cobra  j  cao,  e 
todas  as  mais  fevandilhas  da  terra ,  de  maq- 
ueira y  que  da  aldeia  donde  fahiam  ,  não 
deixavam  nella  memoria  que  alli  fpffe  já 
povoação,  fenão  nos  mpntes  de  oíTos  ,  e 
caveiras  que  alli  ficavam ;  e  ainda  pafla  fua 
bruteza  a  mais  ,  que  fe  lhes  falta  deite  man- 
timento por  algum  deferto,  comem-fe  huns 
os  outros ;  e  pôde  bem  íer  que  pais  a  fi- 
los 9>  ou  filhos  a  pais ,  porque  fempre  en- 
cetam os  mais  velhos ,  e  enfermos ,  e  quem 
não  p<4de  caminhar  bem. 

A  fua  ordem  militar  he  efta  :  no  lu- 
gar,.onde  fe  hão  de  deter,  fazem  em  mui- 
to breve  efpaço  pela  multidão  delles  mui- 
tos, e  grandes  vallos  de  pedra,  terra  ,  * 
árvores ,  e  tão  fortes ,  que  podem  fuílentar 
qualquer  bateria,  que  lhe  derem  ;  ao.  cágu* 
nhar  trazem  grandes  padezes  ,  comp  o* 
U n^garos  }  que  q&  cobrem ,  todos  -7  e  quando 
1  ' .  íc 
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fe  querem  fortificar ,  põem  por  força  todos 
cftes  apadezados,  e  fazem  delles  huma  cer- 
ca tamanha ,  que  todos  os  mais  ficam  delia 
pêra  dentro  amparados  das  frechas ,  e  azai* 
gaias  dos  inimigos  :  nefta  ordem  entraram 
pelas  terras  do  Monomotapa  da  banda  do 
feorroro  ,  que  he  aquella  que  fica  entre  o 
rio  de  Cuamá  ,  e  o  Rapto ,  que  vai  íahir 
a  Melinde ,  onde  ha  muitos ,  e  grandes  Rey- 
nos,  como  na  d  efe  ri  peão  daquellas  partes 
da  Cafraria  fe  verá  na  nofla  Década  IX.  e 
afflm  foram  ter  até  ás  terras  deTeti,  onde 
eftá  o  Forte  ,  de  que  eftava  por  Capitão 
Jeronymo  de  Andrade ,  muito  valente  Ca- 
valleiro ,  e  muito  temido  de  todos  aqueiles 
Cafres,  o  qual  fabendo  que  alguns  daquel- 
las companhias  andavam  defmandados  por 
aquellas  terras  ,  defejando  de  os  enxotar, 
mandou  alguns  Portuguezes  de  efpingardas , 
e  com  elles  alguns  Cafres  da  terra ,  os  quaea 
deram  nelles  ás  efpingardadas  ,  coufa  táo 
nova  pêra  elles  ,  que  quando  viram  cahitf 
os  feus  mortos  ,  íetn  os  noflbs  chegarem 
a  elles  ,  houveram  que  era  algum  grande 
modo  de  feitiçaria ,  com  o  que  fe  desbara- 
taram ,  e  foram  fugindo  ,  ficando  alguns 
mortos ,  e  cativos,  rouco  depois  difto ,  fa- 
bendo o  mefmo  Jeronymo  de  Andrade  que 
Edás  terras  de  hum  fenhor  chamado  Váda- 
oco ,  amigo  dos  Portuguezes  ,  que  eiiaro 
.      r       ■  iun- 
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wntQ  do  rio  Mapgaya  ,  andava  hqma  ca-» 
tilda  de  dez  ,  ou  doze  mil  homens  deftes 
Ç^fyes  ,  deílruindo ,  comendo  ,  e  alíolando 
tudo )  ajuntando  cem  Portuguezes  ,  e  perto 
de  quatro  mil  Cafres  botongas ,  que  os  Reys 
vizinhos  lhe  deram ,  fahio  em  bufe  a  dellcs 
piui  bem  apercebido ;  ç  chegando  á  fiia  vifr 
ta,  açhounos  dentro  naqueuas  fortificações 
que  fazem ,  a  que  eiles  chamam  Chumbo» 
p  foi-os  commetter  com  grande  determina* 
jão,  O  Capitão  dos  Cafres ,  que  fe  chama* 
Va  Soi)Za  o  Buço ,  vendo  a  pouquidade  dos 
jioflbs  y  diíTe  pêra  os  feus  :  ínbama ,  que  rra 
jfua  lingua  he  aqui  temos  carniça ,  cuidando 
4JUB  nos  qoflbs  tinham  matalotaje  pêra  a* 
qijelte  dia,  Jeronyaio  de  Andrade  arremét* 
teo  aom  <M  Cafres ,  ç  lhes  deo  algumas  fur* 
fiadas  de  -arcabuzaria ,  de  que  lhes  derribou 
ptuitos  dentro  das  fuás  terças ,  de  que  to* 
àos  ficaram  pafmados  verem  cahir  os  feus  % 
tftando  os  noíTos  tão  longe  ;  e  largando 
tudo ,  puzeram^fe  cm  fugida ,  e  dalli  logo 
lhea  foi  da*  era  outro  Forte ,  em  que  efta* 
Yatti  outros,  nosquaes  fez  grandes  dcftrui* 
$oes  e  lhes  mataram  finco  mil ;  e  aífim  eítes 
que,  aqui  efeapáram  ,  como  os  mais  que 
adiante  hiam,  fbram  atraveflando  as  terras 
até  chegarem  ao  Ccrtâo  de  Moçambique  j 
e  todas  as  Povoações  que  por  alli  haviam 
dçftruífarn  4  e  des^zerain ,  nâa  fiç^dp  m&* 

pio*» 
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moria  de  coufa  alguma ,  o  que  os  de  Mo* 
çambique  fentíram  bem  ,  porque  logo  co* 
meçáram  a  faltar  as  gallinhas  ,  frangaos, 
ovos,  e  mais  coufas,  de  que  fe  todos  fuf* 
tentam,  que  daqueila  parte  lheshia;  e  pare- 
cendo bem  a  terra  a  eftes  bárbaros ,■  deixa* 
ram-fe  ficar  nella  buma  cabilda  de  finco  » 
ou  íeis  mil ,  de  que  era  cabeça  hum  Cafre 
chamado  Mambeca ,  que  fez  povoações  trin- 
ta léguas  pelo  Certão,  e  começou  a  çran- 
gear  aquellas  terras  ,  que  ficaram  delertas 
de  feus  naturaes  ,  e  dalii  foram  defcendo 
até  ás  praias  de  Moçambique  ,  e  duas  lé- 
guas no  Certão  ordenaram  vilias ,  e  povoa- 
ções ,  e  ficou  alli  hum  fobrinho  do  Mam~ . 
beca,  chamado  Maarvea  ,  comendo  toda? 
'  aquellas  terras ;  e  hum  Capitão  feu  chamar 
do  Odeburi  com  huma  cabilda  fe  chegou 
mais  ás  fazendas  dos  Portugueses  >  que  fç 
eftendem  por  aquella  fralda  do  mar  da  ouj- 
tra  banda ,  e  alli  fez  hum  forte  ,  em  .que 
fe  agazalhou,  e  começou  a  comer  as  terr^Sj 
e  a  totalmente  faltar  tudo  em  MoçamW 
que  ;  e  porque  dahi  fahiam  a  dar  afiai  tos 
nas  fazendas  dos  moradores  nejte  annq  d? 
fBç.  em  çfue  andamos. ,  ajuntáram-fe  %móf . 
porte  delles  ,  fendo  Nunoi;Velho  Pere&af 
aue.  era.  Capitão  em  Cuamá ,  e  pafíarapvfe 
á  outra  banda  pêra  irem  deitar  dalli  aquelr 
les  Cafres  paliados,  de  quarçpta  com  íeui 

ef-    . 
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efcravos  ,  é  outros  que  da  outra  banda  íç 
lhe  ajuntaram,  com  que  fizeram  hum  arrfr» 
zoado  corpo  de  gente  ,  e  elegeram  por  Ca- 
pitão hum  foldado  chamado  António  Rd* 
drigues  Pimentel  ,  homem  esforçado,  mas 
deícabeçado,  e  de  pouco  governo;  e  dan- 
do na  tranqueira  de  Bury  ,  a  entraram , 
fendo  o  priírçeiro  Anronio  Rodrigues ,  que 
logo  foi  morto  ás  azagaiadas ;  mas  também 
Odebury  o  pagou  com  a  vida  ,  e  com 
as  demais  de  cento  dos  feus  ,  que  lhe  os 
noílos  mataram,  e  os  mais  largando  oFar? 
-te  fe  acolheram  :  os  noíTos  queimaram  tu* 
do  ,  e  fe  foram  recolhendo  bem  defcuida* 
dos  dos  Cafres  poderem  voltar  fobre  ellcfi , 
como  logo  fizeram  ;  e  como  não  levavam 
guias ,  foram  achando-os  divididos  pôr  en-r 
tre  os  milharís  ;  e  dando  fobre  elles  ,  os 
foram  matando  ás  azagaiadas,  fem  elles  fe 
poderem  defender  ,  não  e  (capando  d  elles 
wais  de  três,  ou  quatro,  que  fe  embrenhar 
ram  ,  os  quaes  foram  ao  outro  dia  a  Mo* 
•çambique  ,  e  logo  fe  foúbe  a  defâ ventura  f 
tom  o  que  fe  poz  a  povoação  em  hum  ge? 
tú  pranto  ,  porque  acabaram  alli  a  mór 
portei  dos  feus  moradores.  Os  Cafres .  de? 
pois  de  matarem  todos.,  recolheram:  os  cor- 
pos, e  foram -comello9  da  outra  banda,  de 
|VIoçambique  ,  onde  depois  fe  acharam  as 
|naos  y  fés  y  e  cabeças  ,cde  que  fó  comem 
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es  miolos ,  bem  differentes  nifto  dos  anti* 
gos  naturaes  de  Jucatan  ,  e  de  outras  na- 
ções da  nova  Hefpanha,  quando  fedefcu* 
brio  que  o  melhor  bocado  pêra  elles  eram 
os  pés ,  e  mãos ,  fegundo  conta  Valdez  na 
fua  Hiftoria  Geral  das  índias  Occidentaes; 
Com  efte  açoute  bárbaro  ficou  Moçambi* 
que  padecendo  falta  de  tudo  ,  porque  da 
outra  banda  da  terra  firme  ,  que  he  muito 
profpera ,  lhe  hia  tudo ;  mas  depois  tornou 
a  feu  fer.  â 

Ha  daquella  banda  nas  fazendas  que 
lá  tem  os  ca  fados  as  melhores  frutas  de  «A 
pinho  da  Europa,  e  mais  viçofa ,  hortaliça 
que  fe  pôde  ver ;  tem  romans  y  limas ,  la- 
ranjas ,  abobaras,  melões,  patecas  ,  toda. a 
caça  de  porcos  ,  veados  ,  tigres ,  bufaras , 
e  vaccas  do  mato ,  gazeias ,  zeveras ,.  infini- 
tos elefantes ,  muitas  gallinhas  ,  frangãos , 
ovos ,  muitos  legumes ,  e  o  principal  muita 

Ífuantidade  de  milho,  de  que  .toda  a  terra 
e  fuílenta:  dão  aquelles  matos  o  páo  prè-> 
to  do  prezado  na  Europa  pelas  obras  que 
delle  fe  fazem,. porque  em  fua  efpocie  são 
tão  lizos ,  polidos ,  e  fermòfos  ,  como  as 
de  marfim  na  fua  :  são  eftas  arvores  mui 
altas,  e  frondofas,  as  folhas;  são  pequenas, 
p  quaíi  que  querem  paredeac  is  dós  rioílbs 
pereiros  ,  dam  huns  frutos  redondos  ,  e 
pequenos  como  foi:vas ,  quç  fe  não  comem  r 

:  :  "  tÇH 
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toda  efta  arvore  de  pé  até  íima  He  tão  cheia 
de  efpinhos  i  que  parece  coufa  impoífivel 
poder- fe  cortar  ,  e  pêra  iflb  fazem  humas 
foices  ròíTadouras  mui  compridas ,  com  as 
quaes  os  cortam  ,  e  com  eila  os  affaftam 
pêra  chegarem  a  cortar  a  arvore,  enaquelie 
lugar  nunca  mais  nafce  outra.  Ha  também 
outras  arvores ',  que  dam  opáo  muito  ama- 
rello  ,  de  que  fazem  muitas  obras  :  a  cor- 
tiça da  arvore  páo  preto  hé delgada,  ètem 
tal  natureza  que  qualquer  pequena  faífca 
que  lhe  toca  accende  tamanha  lavareda, 
como  em  huma  muito  fubtil  ifcà,  ehe  bas- 
tante pêra  queimar  toda  huma  arvore  ,  fe~ 
gundo  alguns  cafados  dalli  nos  affirmáram, 

3ue  o  viram  fazer  ,  por  onde  parece  que 
eve  de  fer  muito  boa  a  cortiça  pêra  fazer 
pólvora  r  acha-fe  na  ponta  de  Tintagone 
Mauna  excellente  ,  o  qual  aquelles  mora* 
dores  de  Moçambique  vieram  a  conhecer 

Êelo  effeito  ;  porque  os  feus  Cafres  ,  que 
iam  lá  b  afear  agua ,  achando  aquella  cou- 
fa branca  ,  ou  loura,  como  ella  he  ,  por 
fíma  das  arvores  pequenas ,  >  a  comiam  ,  e 
com  ella  Jhe  davam  grandes  dyfenterias, 
e  enfacaodo  iftai,  mandaram  trazer  a  que  lá 
comiam,  e  acharam  fer  a  Mauna ;  mas  na 
Ilha  Amifa ,  huma  das  do  Cabo  Delgado , 
ha  muito  boa  ,  e  em  muita  quantidade  f 
não  he  tão  alva ,  como  a  que  vem  por  .viq 

da 
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da  Períia  de  muitas  partes ,  e  a  trazem  em 
frafcos ,  embrulhada  em  farinha  de  cevada 

{>era  vir  confeitada  ,  mas  he  hum  pouco 
oura ,  mais  groíla ,  e  mais  doce  ;  e  quem 
ler  Hippocrates ,  onde  trata  das  differençai 
dos  Maunas  ,  faliando  na  da  Calábria  ,  o 
JMagna  Grécia ,  que  diz  fer  melhor  que  to* 
das  as  mais,  trata  também  de  huma  Mau- 
na  Joura  ,  fem  dizer  donde  he ,  por  onde 
parece  que  já  em  leu  tempo  havia  noticia 
delia.  Alguns  Médicos  que  foram  a  Mo- 
çambique ,  que  viram  com  experiência  feus 
eíFeitos  ,  a  achavam  melhor  que  a  outra 
de  Ormuz  ;  e  affirmavam  que  huma  onça 
delia  fazia  mais  operação  que  huma  emeia 
da  outra. 

E  porque  não  paliemos  pelos  Tuba-» 
r6es  do  rio  de  Moçambique ,  diremos  deL- 
les  algumas  coufas  notáveis  que  alli  foube* 
mos  de  Mouros  muito  práticos ,  e  antigo» 
na  terra,  Eftes  monftros  do  mar  são  em 
todas  as  partes  tão  nocivos,  e cruéis.,  como 
os  Cocodrilos  do  Nilo .,  e  aqui  em  Mo« 
çambique  fe  notou  ifto  j  mas  pelo  grande 
éftrago  que  tem  feito  por  entre  aquellas 
terras ,  porque  ido  ?pparecia  peflba  i  bort 
da  da  agua  ,  nem  lançava  a  mão  fora*  da 
Almadia  ,  indo  pelo  mar  ,  que  logo  não 
fofle  tragada ;  e  hum  Mouro  velho*  nos  afí 
drmPU  que  çm  f«i»s  àm  -fe  tomara  dentro 
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aaqueUa  bahia  hum  Tubarão  em  huns  la- 
ços ,  que  era  a  mais  façanhofa  coufa  que 
íe  vira  ,  o  qual  trazia  as  orelhas  furadas 
com  humas  argolas  de  ouro ,  por  onde ,  fe 
affim  foi  ,  lançando  noílb  juizo  ,  deviam 
de  ter  tomado  aquelle  Tubarão  algum  dia , 
e  encantarera-no  com  algumas  palavras ,  ó 
feitiços  pêra  lançar  os  Turcos  fora  daquella 
bahia  :  e  coufa  he  poffirel  y  porque  todos 
aquelles  Cafres  communicam  com  os  dia* 
bos ,  e  são  mui  grandes  feiticeiros  ,  e  en- 
cantadores. £  quaíi  outra  fe  mel  h  ante  a  efta 
fe  conta  dos  Cocodrilos  do  Nilo  ,  como 
affirma  hum  Arábio  douto  ,  chamado  Me* 
thuda ,  em  hum  Tratado  que  fez  das  cou* 
fas  admiráveis  dos  tempos  modernos  ,  no 
qual  diz  ,  que  quando  Humeth  filho  de 
Thaulm ,  que  foi  Lugar-Tenente  do  Egypto 
da  mão  de  Gisbara  Mutanihil  ,  Pontífice 
de  Bagdad  ,  o  anno  da  Legira  de  Mafa- 
xnede  de  270.  que  são  da  noífa  Redempção 
de  863,  que  fe  achara  hum  Cdcodrilo  nos 
fundamentos  de  hum  templo  dos  antigos 
Gentios  Egypcios ,,  com  humas  letras  feitas 
debaixo  de  certas  conftellaçdes  contra  o  méf- 
mo  Cocodrilo  ,  o  qual  o  Lugar-Tenente 
mandou  fundir,  e  desfazer,  eque  daquella 
hora  em  diante,  começaram  os  Cocodrilos 
no  Nilo  a  fazer  grande  eftrágo  em  toda  a 
gente  que  achavam  pelas  ribeiras  y  havendo 
::  mui* 
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muitos  annos  que  andavam  domeíticos  y  e 
que  não  faziam  damno  a  ninguém,  por  onde 
parece  eftarem  até  então  encantados*  He 
támbem  muito  averiguado,  que  eftes  Tyba* 
roes  de  Moçambique  não  fazem  damno  ás 
múlhepes  ò  porque  todos  os  dias  andam 
pela  agua  muitas  a  pefcar  ,  e  não  entendem 
com  dias ,  acontecendo  já  alli  levar  huma 
hum  filho  macho-  no  colo  ,  e  o  Tubarão 
Jevallo,  e  deilçalia  a  ella  ;  as  ra2Ões  difto 
nos  não  fouberam  dar  aquelles  Mouros, 
nem  nçs  as  queremos  difputar  ,  fique  pêra 
os  Filofofofr  per£  terem  em  qug  fe  oceupar* 

CA  P  IT  U  LO     XV. 

»  • »  < 

Das  rçvqltas  que  ejie  anno  houve  no  Reyni 

de  Nizamoxd  :   e.  de  como  alguns  Capi-  * 

#    tães  da  que  lie  Reyno  fugiram  p,*ta  o . 

Mogor.,  e  pie  tt  eram  feus  Capitães       j 

uq  Rçynode  Verara*  \ 

.     -       •    •.      ..."     .  •'> 

NA  Década  JX«  temos  contado  larga* 
mente  coijiq  oAcendiclwn  trazia  Fe- 
chado: EiRey  Jíizamoxi  ,  e  <mettido  emr 
carros  ,  -  por  fer  doente  dp  mal  de  S.  La~ 
zaro,  ficando  ellegoyèrn,ando  <abfolutamçn-; 
te  tudo,  como;  ;fç  fora  Rey  ,  o  que  durou* 
«mitos  anao&;  ftm  os  vstfaUoJs  fabérem  Jfei 
o  feu  Re/  :  *rg  »vp  ,  jeu^xç&riV*  /rivendofc 

to* 
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todos  debaixo  do  mando  ,  e  governo  da* 
quelle  tyranno.  Ifto  foi  tão  máo  de  foffrer 
a  alguns  Capitães  i  que  ajuntando  fuás  gen- 
tes y  foram*fe  á  Fortaleza  de  Junôr  ,  onde 
eftava  prezo  Baratnbá  irmão  de  EIRey  9 
como  na  Década  VIII.  melhor  fe  verá  ,  e 
o  Ibltáram ,  t  fe  lhe  offerecêram  ao  acom- 
panhar naquella  jornada  ,  pedindo-lhe  que 
roífe  de  Amadanager  ,  e  que  obrigaíTe  ao 
Acedechan  a  moftrar-lhe  EIRey  feu  irmão  % 
e  que  fendo  morto  ,  como  íe  fufpeitava, 
que  logo  o  âlevantariam  por  Rey  ,  pofto 
que  o  irmão  tiveffe  filhb.  Chegado  Éora* 
moxá  aos  campos  d5  Amadanager  com  três 
mil  cavallos  ,  e  dez  -mil  de  pé  ,  mandou 
dizer  ao  Acedechan  que  vinha  alli ,  fó  pêra 
íaber  fe  EIRey  feu  irmão  era  vivo  ,  e  fa~ 
fcer-lhe  feu**  acatamento  ,  como  a  feu  Rey. 
O  Acedechan  ,  fcm  lhemándar  refpofta, 

}>oz  EIRey-  àfÉm  enfermo  em  hum  cavai- 
o  ,  e  fahio*  âo  campo  com-  toda  a  gente 
da  Cidade  pofta  em  armas ,  e  com  os  Ca- 
pitães quc-fegoiam  o  feu  batido  *  Je  foi  $r- 
remettendo  ao  Baxá  Moxft'í  que  cortheceò 
EIRey ,  e  Yio  <^ue  era  rho ;  e  entendendo 
os  penfamento*  <do  Acedechan  ,  qui*  dar 
lug^r  á  fua  ira  ,  e  fói-ft^he  recolhendo, 
ifíoftrando  rttfto  gratode  obediência  a  EllRey 
fte  irmão  j  c  como  elle  fe  foi  retrahíndò* 
apkiodo  de  fugir/  íodofõô  feas  fe'dtri*+ 

má* 
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ttiáram  ,  porque  o  Acedcchan  mandou  fe* 
guir  o  alcance.  OBoramoxa  por  recear  tor- 
nar a  cahir  nas  mãos  do  irmão,  fe  paíToa 
ao  Reyno  do  Mogor  ,  e  alguns  Capitães 
fe  paífáram  ao  Idalcão  ;  mas  a  mór  parte 
veio  defeendo  a  banda  deBaçaim,  eChaul» 
Defte  desbarate  foi  avifado  D-  Paulo  de 
Lima  ,  Capitão  daquella  Fortaleza  >  e  de 
como  defciam  muitas  gentes  pêra  baixo: 
receando  que  aquillo  fofle  algum  ardil  d1 
Acedechan  ,  ou  dos  Capitães  fugidos  pêra 
lhe  tomarem  a  Gdade,  acudio  a  fortificai* 
la,  e  a  provella  de  guardas  ,  e  vicias  ,.  e 
lançou  efpias  pêra  faber  o  que  aquillo  era; 
mas  os  que  vieram  abaixo  chegaram  t&o 
perdidos  ,  e  desbaratados  ,  que  era  mais 
pêra  haver  dó  delles  que  pêra  os  recear  > 
porque  pelos  palmares,  e  hortas  deChaul, 
e  de  Bação  morreram  muitos  de  fome  ,  e 
outros  íe  pafíaram  aCambaya.  Paflada  efig 
negocio  ,  tomou  o  Acedechan  por  compa- 
nheiro a  Calabatècam ,  o  qual  como  era  fa- 
gaz ,  e  prudente  -,  reinou  logo  a  tyxannia ; 
e  tal  manha  fe  deo  ,  que  prendeo  o  Ace* 
dechan ,  e  ficou  íó  com  o  governo  y  e  com 
O  pobre  R  ey  doudo ,  e  lazaro  fechado  de* 
baixo  de  fua  chave  ;  e  não  parando  ntifo 
fua  ambição  ,  tratou  de  fe  fazer  Rep  *  t 
pêra  iflfo  prpresD  as  Fortalezas  priwcipaei 
de  Capitães  àé  íua  obrigaçSo  >  *  crdâçíoi 

e  nel- 
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e  nellá  metteo  mantimentos,  munições  ,  e 
gente  baftante  pêra  tudo ;  e  porque  em  to* 
do  o  Reyno  não  ficava  de  quem  íe  poder 
temer  ,  íenao  de  Zaide  Mortaza ,  que  eítava 
por  Governador  no  Reyno  de  Barata ,  tra-* 
tòu  de  o  tirar  dalli,  e  de  pôr  outro  de  fua 
cèvadeira ,  e  prover  as  Fortalezas  daquelle 
Jlejrno  em  outros  Capitães  de  fua  obriga- 
ção. Difto  foi  avifado  o  Zaide  Mortaza 
com  todos  os  Capitães  daquelle  Revno;  e 
aconfelhando-fe  todofc ,  aíTentáram  ae  irem 
ã  Corte  ,  e  faberem  de  EIRey  o  que  de- 
terminava delles ;  porque  fe  aauilla  era .  fó 
por  ordem  do  Calabatecan ,  elles  não  efta* 
Vam  obrigados  a  lhe  obedecerem ;  e  aprom-* 
ptando  quinze  ,,ou  vinte  mil  de  cavallo ,  fo* 
ram-fe  a  Amadanager,  e  aíTentando  fóra  o 
feu  arraial  ,  mandaram  dizer  a  EIRey  que 
vinham  a  obedecer  ,  e  a  faber  fe  osr  man- 
dava elle  ;depòr  de  f<íu$  cargos  j  porque  fe 
aquillo  era  ordem  de  Calabatecan ,  que  era 
bem  o  ibubeiTe  elle.  O  Calabatecan  toman* 
do  fóra  o  recado  pêra  EIRey ,  rcceando-f* 
que  por  alli  fe  viéíTe  a  defcubrir  fua  tyran* 
nia  y  ordio  outra  tea  muito  mais  bem  in- 
trincada ,  que  foi  fazer  crer  a  EIRey  que 
aquelles  Capitães  vinham  alterados ,  e  com 
tenção  de  o  depor  do  Revna,  que  o  bom 
feria  mandar-lhe  dar  batalha  pelo  Rincipe 
feii  âliu)  >  no  que  ellc  confentia  3  c  íàhio 
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o  Príncipe  fora  com  as  infignias  Reaes  ,  e 
com  ellc  o  mefmo  Calabatecão  ;  e  fem  ef- 
perarem  razão  ,  nem  os  outros  faberem  o 
que  paliavam,  remettêram  a  elles  pêra  lhe 
dar  batalha.  Vendo  aquelles  Capitães  o 
Príncipe  ,  e  as  iníignias  Reaes ,  não  qui/e- 
ram  defender-fe  delle  ,  e  foram-fe  pondo 
em  desbarato ,  e  como  poudo  havia  o  fize- 
ra o  Boramoxa  ,  e  alguns  fe  paliaram  ao 
Idalxá ,  e  o  Ceide  Mortaza  com  outros  pê- 
ra o  Mogor  ,  onde  eftava  o  Boramoxa ,  e 
lhe  tinha  dado  terra ,  e  rendas  pêra  fe  íuf- 
tentar  ;  e  affim  deo  outras  ao  Ceide  Mor- 
taza, e  aos  mais  Capitães.  Magoado  oCeiJ 
de  Mortaza  da  tyrannia  do  Calabatecão* 
offereceo-fe  ao  Mogor  ão  metter  de  pofle 
dos  Reynos  de  Decan  ,  e  que  pêra  entrar 
nclles  lhe  era  forçado  tomar  o  Reyno  de 
Veraray  que  elle  lhe  entregaria  facilmente* 
E  como  o  Mogor  era  cubiçofo  ,  e  trazia 
ha  muitos  annos  os  olhos  neíles  Reynos, 
acceitou-ihe  os  offerecimentos  í  e  mandou- 
com  elle  a  Gccorcan  feu  colaço  ,c  Na- 
ranchan  feu  Primo  co-irmao  com  dez  mil 
çavalios  pêra  irem  com  o  Ceide.  tomar  o 
Reyno  de  Verará ,  e  cora  eíle  poder  entra- 
ram pelo  Reyno  do  Mirão  ,  que  ei*a  da 
cafta  dos  antigos  Reys  de  Gambáya  ,•  o 
«mal  açudio  a  defender  os  paíTos ;  e  depoi» 
de  terem  muitos  encontros  ,  entráram-lhfr 
ÇêtttQ.  Tom.  VI.  P.  //.  H  ôs 
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os  Mogores  as  terras ,  e  lhe  tomaram  mui-* 
tas  Cidades ,  e  Vil  las ,  e  pairaram  ao  Reyho 
de  Verara ,  do  qual  fe  mettéram  de  pofle  , 
deftruindo  ,  e  roubando  todas  as  Cidades, 
e  Villas.  Eftas  novas  chegaram  ao  Calaba-* 
tecão  ,  que  logo  defpedío  todos  os  Capi- 
tães que  tinha  em  Madanagor  pêra  irem 
favorecer  aquelle  Reyno ,  e  deitar  os  Mo- 
gores  fóra ,  o  que  não  puderam  fazer ,  por- 
que já  eftavam  muito  poderofos.  D.Paulo 
de  Lima,  Capitão  de  Cliaul,  que  não  efta- 
va  naquella  Fortaleza  defcuídado*  teve  lo- 
go recado  de  todas  eftas  coufas  ;  e  enten- 
dendo bem  quão  grande  mal  feria  mette- 
rem  os  Mogores  pé  no  Rejrno  de  Verara  , 
porque  depois  fer-lhes-hia  muito  fácil  con- 

2uiftar  alh  todo  o  Decan  ,  defpedio  hum 
lorreio  muito  apreffado  ao  Caíabatecão, 
pelo  qual  lhe  efcreveo,  que  aquelles  Capi- 
tães que  defpedia  pêra  Verara  não  era  de 
parecer  ,que  os  apartaíTe  de  fi  ,  e  que  tra- 
ta fle  de  defender  o  Reyno  de  Amadana- 
gor,  que  éra  o  principal,  e  que  mandaíTe 
convocar  todos  os  mais  Reys  do  Decan,  e 
que  fe  ajunt afiem  todos  pêra  contraftarem 
aos  Mogores  ;  porque  fe  fe  defcuidavam, 
que  lhe  fazia  a  iaber  como  Capitão  velho , 
e  experimentado  ,  que  fe  havia  o  Mogor 
de  fazer  fenhor  de  todos  aquelles  Reynos, 
porque  era  hum  fenhor  muito  poderofo,  e 

am- 
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ambiciofo,  eque  não  havia  de  perder  occa-*» 
liao  nenhuma  ;  e  que  fe  para  defensão  da- 
quelle  Reyno  lhe  fofle  neceflario  feu  fa- 
vor ,  e  ajuda  ,  que  elie  fe  partiria  logo 
com  quinhentos  Portuguezes,  porque  aflun 
o  haveria  por  bem  o  Vifo-Rey  da  índia  pe* 
la  amizade  que  entre  EIRey  de  Portugal, 
e  o  feu  havia.  A  eftes  cumprimentos  re- 
fpondeo  Cabalatecão  com  roncas ,  dizendo 
que  elle  fó  baftava  pêra  ir  tomar  o  Mogor 
pela  barba  ;  e  aflim  como  D.  Paulo  o  adi- 
vinhou ,  affim  fuecedeo,  porque  eftes  Mo- 
gores  deram  peio  tempo  em  diante  ao  Ef* 
tado  da  índia  muitos  trabalhos  ,  e  enfada- 
mentos pelo  defeuido  com  que  aquelles 
Reys  fe  deixaram  eftar.  Defta  vez  não  fi* 
cáram  aqui  os  Mogores  ,  porque  os  man- 
dou chamar  EIRey  ,  pelo  que  fe  recolhe* 
iam  carregados  de  delpojos ,  e  riquezas* 

CAPITULO.  XVL 

Das  novas  que  chegaram  ao  Vifb-Rey  ão 
Norte :   e  de  como  mandou  lâ  Kuy  Go- 
mes da  Gram  com  huma  Armada : 
e  de  outras  que  mandou  pçra 
o  Sul  9  e  pêra  Malaca. 

DE  todas  eftas  coufas  fuecedidas  ilaqtfel- 
les  Reynos   do  Decan  avifôu  D.  Paulo 
de  Lima-,  Capitão  de  Chaul,  ao  Vifo-Rey 

H  ii  na 
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na  força  do  inverno ;  e  depois  entrada  dt 
Agofto  lhe  efcreveo  como  o  Agicorá  fe  re- 
colhera do  Reyno  de  Verara  viâoriofo  ,  e 
que  ficava  em  Baroche  com  quinze  mil 
homens  de  cavallo  ,  fem  faber  o  que  de- 
terminava :  e  que  eftar  aquelle  Capitão  com 
tanta  artilheria  tão  perto  de  Damão  ,  que 
era  vizinhança  fufpeitófa  *  e  muito  pêra  fe 
recear  ,  por  quão  mal  era  de  foffrer  ao 
Hecbar  navegarem  fuás  tiáos  com  laivo 
conduélo  de  outro  Rey,  havendo  élle  que 
no  mundo  era  hum  fó  ,  como  o  feu  nome 
o  declarava.  Efte  mefmo  avifo  teve  o  Vifo- 
Rey.  do  Capitão  de  Damão  ,  pelo  que  Jhe 
pareceo  ncceílario  acudir  ao  Norte  com 
numa  Armada  bôa  pêra  aquentar  aquella* 
Fortalezas ,  e  acudir  aonde  lhe  fofle  nece£ 
fario  j  e  juntam  efite  com  iító  teve  cartas 
de  Negapatao  por  terra  ,  pelas  quaes  fou* 
be  invernar  naquelle  porto  hum  Junco  da 
China  ,  e  que  os  Mercadores  deíle  trata- 
vam de  logo  em  Setembro  baldearem  as 
fazendas  delle  em  navios  de  remo  pêra  as 
levarem  a  Goá  a  pagar  feus  direitos  ,  do 
que  já  havia  avifo  no  Malavar  ;  e  que  no 
rio  de  Cunhale  fe  armavam  alguns  navios 
de  cofiados  pêra  os  irem  efperar.  Com  ef- 
tas  mefmas  cartas  teve  outras  de  Malaca 
pelo  mefmo  Junco  ,  .nas  quaes  o.  certifica- 
vam que  o  Rajale  Rey  de  Jor  bulia  com* 

li- 
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figo ,  que  fazia  preftes  humas  Armadas ;  pe- 
lo que  foi  forçado  ao  Vifo-Rey  acudir  a 
todas  eftas  coufas,  porque  lhe  não  aconte- 
€effe  hum  defaílre  por  defcuido  :  e  aflim 
eiegeo  pêra  mandar  ao  Norte  Ruy  Gomes 
da  Gram  com  dezoito  navios  ,  e  António 
de  Azevedo  eom  dez  pêra  fe  ir  pôr  no 
Cabo  de  Comorim  ,  e  efperar  as  fazendas 
do  Junco ,  e  dar-lhe  guarda  até  Goa.  Eftas 
duas  armadas  defpedio  em  hum  dia  a  16. 
de  Agcjfto-,  e  a  Ruy  Gomes  deo  grandes 
poderes  ,  corno  Capitão  Mór  do  mar ,  em 
quanto  andaffe  jx>r  aquella  cofta.  do  Norte , 
e  a  qualquer  ouirç  que  pafíafle  por  aquel- 
la cofta  do  Norte ;  e  os  Capitães ,  que  fo- 
ram em  fua  companhia ,  são  os  feguintes : 
Ayres  da  Silva  ,  D.  Miguel  de  Caftro^ 
D.  Gileanes  de  Noronha  ,  Triftão  Vaz  da 
Veiga  ,  Fradique  Carneiro  ,  Francifco  de 
Soufa  Rolim  ,  Chriftovão  Rebello  ,  João 
Cayado  de  Gamboa  ,  Francifco  Pereira , 
Gafpar  Fagundes  ,  Pedro  Vaz ,  Domingos 
Alvares  j  e  os  quatro  navios  que  faltavam 
pêra  a  copia  dos  dezoito  ,  levavam  Provi- 
sões pêra  em  Chaul  09  armar  ,  e  pêra  fa- 
zer Capitães  D.  Luiz  Lobo ,  António  Gon- 
falves  de  Menezes  ,  Diogo  Rcinofo  de 
Soto-maior  ,  e  Francifco  Pinto  Teixeira. 
António  de  Azevedo  levou  fó  quatro  nar 
vios  ,  Capitães  João  de  Paiva,  Fernão  Pe* 

ga- 
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gado ,  Alberto  Homem  da  Coita ,  e  o  feu ', 
ç  Provisão  pêra  em  Cananor  tomar  outros 
quatro  que  alli  invernáram  ,  de  que  era 
Capitão  Belchior  Barbofa  ,  e  hum  genro 
feu  ,  a  que  não  fabemos  o  nome  ,  Pedro 
Rodrigues ,  e  Manoel  Caldeira  Malavares , 
e  pêra  armar  em  Cochim  mais  dous  na- 
vios pêra  prefazerem  o  numero  dos  dez. 
Defpedidas  eftas  Armadas  ,  entendeo  o 
Vifo-Rey  na  que  havia  de  mandar  a  Ma- 
laca ,  e  alTentou-fe  em  Confelho  que  foflem 
dous  Galeões  pêra  andarem  no  eftreito  de 
Síncapura  ,  porque  eftes  bailavam  por  en- 
tão  ;  e  que  fe  em  Março  houvefle  novas 
certas  de  alguma  alteração,  então  fe  podia 
prover  melhor;  e  pêra  efta  jornada  elegeo 
D.  Manoel  Pereira  ,  e  com  elle  Jeronymo 
Pereira  ,  hum  Fidalgo  baftardo  feu  paren- 
te ,  e  mandou  o  Vifo-Rey  pagar  duzentos 
homens  ,  e  embarcar  nos  Galeões  muitas 
punições  ,  e  mantimentos  ;  e  como  lhe  o 
tempo  deo  jazego ,  fe  fez  á  vela ,  e  da  fua 
viagem  adiante  daremos  razão ,  porque  he 
neceíTario  continuarmos  com  Ruy  Gomes 
da  Gram ,  e  com  António  de  Azevedo» 

Partido  Ruy  Gomes  da  Gram  de  Goa 
jcom  regimento  que  fefoffe  pôr  na  enfeaçla 
de  Cambaya  ,  onde  fe  deixaria  eftar  com 
^efpias  em  terra  pêra  faber  da  determinação 
4os  jMLogorçs  .  e  pêra  efperar  as  aios  de 

f         f  Me* 
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Meca  fem  cartazes;  e  que  fentindo  algum 
movimento  nos  Mogores ,  fe  iriam  metter 
em  Damão  ,  e  dalli  o  aviíkfle  com  muita 
preffa  das  coufas  que  fucçedeflem.  Ao  pri- 
meiro dia  .da  fua  jornada  ,  por  fer  ainda 
muito  cedo  ,  e  o  tempo  fer  muito  verde  y 
lhe  deo  hum  Oes-Noroefte  tão  rijo ,  que  lhe 
foi  forçado  voltar  em  poppa  pêra  o  Sul,  e 
correo  com  elle  até  á  cofta  do  Canará  ;  e 
achando-fe  nella  ,  pareceo-lhe  bem  vifítar 
aquellas  Fortalezas ,  como  fez ,  e  nellas  fe 
deteve  em  quanto  o  tempo  lhe  nao  deo 
lugar  pêra  tomar  a  fua  viagem  ,  da  qual 
adiante  daremos  razão. 

António  de  Azevedo  ,  por  lhe  fer  vir 
o  tempo ,  íbí  correndo  com  elle  até  Cana- 
nor,  onde  fe  deteve,  em  quanto  os  quatro 
navios  que  havia  de  levar ,  fe  negociavam ; 
e  por  eípias  que  mandou  ao  rio  do  Cunha- 
le ,  teve  recado  certo  como  fe  tornaram  a 
defarmar  os  paráos ,  por  haver  já  lá  novas 
da  vinda  daquella  Armada ,  com  o  que  lhe 
pareceram  aquelles  quatro  navios  efcufa- 
dos  ,  e  os  deixou  fobre  a  barra  do  Cunha- 
le  pêra  defenderem  a  fahida  a  alguns  cof- 
fairos  ,  fe  quizeíFem  fahir  a  roubar  as  em- 
barcações que  naquelles  portos  vam  carre- 
gar de  arroz ,  e  aos  portos  do  Canará ,  em 
quanto   as   noflas  Armadas  não  fahem  de 

Goa  ,  com  o  que  fe  provêm  pêra  todo  o 

an- 
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anno.  E  paflando  António  de  Azevedo  a 
Cochim ,  tomou  os  dous  navios  que  levava 
por  regimento ,  e  foi-fe  na  volta  do  Cabo 
de  Comorim  a  efperar  os  navios  de  Ne-* 
gapatão ,  ede  outras  partes  pcra  os  reco- 
lher; e  do  que  lhe  aqui  fuccedeo  adiante 
daremos  r^zao. 


PE* 
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DÉCADA  DECIMA 

Da  Hi floria  da  índia. 

LIVRO     VIL 


CAPITULO     I. 

Da  Armada  que  efte  anno  de  iffi.  parti  o 
do  Reyno ,  de  que  era  Capitão  Mor  Fer- 
não de  Mendo ç a :  e  do  novo  contrato  que 
EIRey  fez  efte  anno  da  pimenta  :  e  do 
que  aconteceo  a  todos  na  jornada  :  e  de 
tomo  Fernão  de  Mendo f  a  fe  perdeo  nos 
Baixos  da  Índia. 

POrque  efte  anno  de  $%*;.  fe  acabou  ô 
contrato  da  pimenta  ,-  que  EIRey  D. 
Sebaílião  tinha  feito  com  Diogo  de 
Caftro  ,  e  outro  por  tempo  de  três  annos , 
mandou  EIRey  D.  Filippe  fazer  outro  de 
novo  com  João  Baptifta  Ravelhafco ,  como 
Procurador  dos  Bolfares  d*  Alemanha  ,  o 
qual  contrato  fe  fez  por  tempo  de  finco 
annos,  com  cilas  condições. 

Que  os  contratadores  feriam  obriga- 
dos a  mandarem  todos  os  annos  cabedal 

pçr^  na  Ilidia    íe  comprarem  trinta  mil 

cjuin- 
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Suintaes  de  pimenta ,  e  que  EiRey  lhe  man- 
aria dar  por  empreftimo  a  valia  de  finco 
contos  de  juro  na  Alfandega  de  Lisboa ; 
e  que  a  quarenta  mil  cruzados  por  conto, 
como  então  valia,  montavam  duzentos  mil. 
Que  os  contratadores  dariam  a  EIRey  a 
pimenta  pezada  na  cafa  da  índia  por  en- 
trada a  doze  cruzados  o  quintal  ;  e  elle  lhes 
1>agaria  quatro  de  fretes  por  cada  hum  ,  e 
hes  daria  dous  e  meio  por  cento  de  que- 
bra. 

Eque  além  deitas  coufas  lhes  daria  El- 
Rejr,  em  quanto  duraffe  o  contrato  ,  tre- 
zentos quintaes  de  drogas  forros  dos  direi* 
tos  ;  e  porque  ainda  o  contrato  das  náos 
corria  por  Manoel  Caldeira  ,  mandou  elle 
correffe  depreda  com  as  que  efte  anno  ha- 
viam de  partir  pêra  a  índia ,  que  eram  fio» 
co  ,  conforme  <y  contrato  das  quaes  cabia 
a  Capitania  Mór  a  Fernão  de  Mendoça , 
e  a  dez  de  Abril  fe  fizeram  á  vela ,  o  Ca- 
pitão Mór  na  náo  Sant-Iago  ,  e  os  mais 
Capitães  Diogo  Tavira  em  S.  Francifco, 
Miguel  de  Abreu  na  náo  Salvador ,  André 
Moreira  em  Santo  Alberto,  e  Fernão  Cot-, 
ta  Falcão  em  S,  Lourenço.  Foi  mais  nefta 
companhia  o  Galeão  S.  Pedro ,  Capitão  João 
Gago  de  Andrade  ,  que  havia  de  ir  carie-* 

Í;ar  a   Malaca.  Deftas  náos  arribou  logo 
oão  Gago  de  Andrade  ao  RejrnQ  ,  e  as 

mais 
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mais  foram  fua  derrota  até  paliarem  o  Ca- 
bo da  Boa  Efperança  :  a  nao  Capitânia  a 
li.  de  Julho,  e  as  outras  mais  cedo:  anáo 
Salvador  arribou  ,  e  chegou  o  derradeiro 
de  Agofto  :  a  náo  S.  Francifco  foi  tomar 
Goa:  anáo  Santo  Alberto  foi  ter  a  Manar, 
como  depois  diremos  :  a  náo  S.  Lourenço 
foi  tomar  Cananor  em  21.  de  Novembro , 
e  em  Dezembro  chegou  a  Goa.  A  Capitâ- 
nia, tanto  que  paliou  o  Cabo  da  Boa  Efpe- 
rança ,  tomou  derrota  por  dentro  ,  e  na 
terra  do  Natal  achou  tantos  cotttraftes  ,  e 
tormentas ,  que  os  deteve  até  1 3.  de  Agofto , 
quando  as  outras  partem  de  Moçambique 
pêra  a  índia  ,  de  que  todos  começaram  a 
defconfiar ;  e  fendo  quinze  de  Agofto ,  lhe 
deo  hum  vento  em  poppa  ,  bonançofo, 
com  que  foram  fazendo  fua  viagem  com 
grande  alvoroço,  e  aos  18.  do  mez  toma- 
ram o  Sol  ,  e  acháram-fe  em  vinte  e  hum 
gráos  e  hum  terço  na  altura  dos  baixos  da 
índia  ,  o  qual  o  Piloto  ,  que  era  Gafpar 
Gonfalves ,  fazia  vingado  por  noite  ;  por- 
que como  o  meio  delle  eftá  em  21  gráos 
e  meio ,  o  que  ficava  do  dia  ( por  levai%m 
vento  tezo ,  e  em  poppa)  haviam  que  baí- 
tava  pêra  o  deixarem  pôr  ré  ;  mas  como 
fó  Deos  he  o  que  fabe  tudo  ,  não  fó  fe 
enganou  o  Piloto  em  feu  Sol  ,  e  em  fua 
eíhmativa ,  mas  ainda  enfurdeceo  pêra  não 

ou- 
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ouvir  os  brados  de  hum  marinheiro  ,  ha* 
mem  havido  por  experto  no  Sol ,  que  bra-* 
dou  muitas  vezes  que  o  baixo  eftava  por 
proa  ,  porque  eile  tomara  mais  altura :  que 
o  bom  feria  que  aquella  noite  tomaíTem  o 
rumo  por  outra  via,  e  que  governaffem  a 
quarta  de  Leite  pêra  fe  aftaftarem  da  Ilha , 
porque  vento  levava  nas  velas  pêra  tudo; 
ecomo  os  Pilotos  deíh  carreira  fe  tem  por 
deofes  do  mar,  e  cuidam  que  fabem  mais 
que  todos  os  homens  nobres  ,  e  paffagei- 
ros  ,  a  quem  a  natureza  deo  melhor  enten- 
dimento que  o  feu  ,  e  carteam,  e  tomam 
o  Sol  bem  como  eiies  ,  por  ventura  que 
alguns  melhor,  pofto  que  fe  não  nega  que 
no  curfo  dos  tempos ,  e  na  arte  da  marea- 
gem fejam  elles  mais  expertos  pelos  muitos 
annos  que  tem  de  curfo  defta  carreira ;  ak 
fim  efte,  por  muito  que  o  marinheiro  bra-? 
dou,  e  gritou,  não  foi  ouvido,  nem  o  Ca- 
pitão fernão  de  Mendoça  fez  niíTo  nada 
por  não  aggravar  o  Piloto ,  quç  pela  ven- 
tura ,  fegundo  elle  o  trazia  mal  acoftuma-> 
do  ,  lhe  refpondêr*  ^ -como  todos  fazem, 
que  não  faliam  no  feu  governo ,  e  affim  fe 
deixou  ir  ao  rumo  em  que  hia  até  á noite, 
em  que  cuidou  ter  deixado  abaixo  a  Luefe 
te  ,  fendo  obrigação  fua  tomar  as  velas, 
como  lhe  alguns  pediram ,  o  que  elle  não 
quiz  fazer  de  çonfiadp  >  ou  dç  teimofo; 

mas 
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tóas  o  Meftre  da  náo ,  que  era  bem  atten- 
tado  ,  e  muito  vigilante,  tanto  que  anoi- 
teceo  ,  mandou  a  alguns  marinheiros  de 
mais  confiança  que  le  foflem  ao  goropés 
da  náo  ,  e  que  vigiaffem  o  baixo  ,  como 
elles  fizeram;  e  fendo  meio  quarto  de  pri- 
ma rendido ,  viram  por  proa  hum  femblan- 
te;  e  como  a  noite  era  efcura,  não  fe  fe- 
guráram  no  que  viram  ,  e  na  detença  que 
fizeram  em  praticar  huns  com  os  outros ,  fe 
feria  aquillo  nuvem  ,  fe  baixo  ,  foi  a  náo 
ailim  infunada  com  todas  as  velas  dar  nelle 
de  meio  a  meio ;  porque  como  Dcos  tinha 
determinado  que  fe  perdeííem  nelle ,  tapou 
a  boca  a  todos  pêra  não  bradarem  em  ven- 
do o  femblante,  porque  ao  primeiro  bra- 
do arribara  a  náo ,  e  affaftara-fe  de  baixo ; 
mas  os  peccados  de  alguns  ,  ou  os  jultos 
juizos  de  Deos ,  elle  fabe  o  porque ,  orde- 
naram, que  fe  detiveflem  os  marinheiros 
aquelle  breve  intervallo  que  houve  entre 
ver  o  balcão  ,  e  a  náo  varar  ;  e  como  a- 
quella  parte  onde  deo  he  cortada  a  pique 
pêra  baixo ,  deo  a  náo  no  beiço  do  baixo , 
que  era  de  pedra ,  e  com  a  força  com  que 
hia  ,  aue  era  muito  grande  ,  aífim  a  foi 
cortando  ,  como  fe  a  ferraram  com  huma 
ferra  ,  ficando  o  porão  com  a  derradeira 
cuberta  em  baixo  ,  e  tudo  o  mais  que  he 
pçra  Uma  ficou fobre  aterra  comosraaftro* 

esa 
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em  pé,  que  também  fe  cortáçam  como  de 
ferra ,  e  com  a  força  do  vento  correo  por 
lima  daquella  penedia  por  comprimento  de 
oito  braças ,  e  aili  encalhou  ;  e  porque  o 
maftro  grande  fe  entortou  ,  acudiram  ao 
cortar,  porque  lhe  não  efpedaçaífe  tudo  o 
mais  que  da  náo  ficava  :  o  fobrefalto  da 
gente  toda  em  a  náo  foi  de  feição  ,  por 
eftarem  repoufando  ,  que  fem  faberem  o 
que  faziam ,  acudiram  aíEma ,  e  aífim  alie*- 
nados  ,  e  muitos  a  quem  lembrou  mais  a 
alma  que  o  corpo,  recorreram  aos  Padres 
de  S.  Domingos ,  e  da  Companhia,  que  alli 
vinham ,  a  le  confeíTarem ;  e  houve  nomem 
que  o  defattento ,  e  temor  da  morte  fe  che- 
gou a  hum  Padre  ,  que  eftava  confeíTando 
outro ,  e  por  não  faber  fe  lhe  faltaria  tem* 
po  pêra  íe  confeíTar ,  fe  começou  a  aceufar 
dos  feus  peccados  em  altas  vozes  ,  a  que 
o  Padre  lhe  foi  á  mão.  Aqui  exercitaram 
todos  os  Religiofos  as  obras  de  caridade 
com  os  próximos  (confolando ,  e  confeíFan- 
do  brevemente  a  todos  os  que  os  hiam 
bufear)  tendo-fe  elles  também  reconciliado 
huns  aos  outros  com  a  brevidade  que  a 
neceílidade  do  tempo  requeria. 

Efta  perdição  ,  e  defaventura  parece 
que  foi  antevilta  ,  e  quafi  profetizada  por 
algumas  peflbas;  hum  paíTageiro  daquelles 
parece  que  aquella  meíma  noite  fe  deitou 

a  dor* 
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a  dormir  com  a  imaginação  nos  brados  que 
deo  aquelle  marinheiro  ao  Piloto  que  hiam 
por  aquelle  rumo  dar  fobre  o  baixo ;  e  to* 
mando  o  primeiro  fomno ,  fonhou  que  da- 
vam nelle,  e  que  fe  perdiam  :  e  com  efte 
fobrefalto  acordou  ,  e  dahi  a  pouco  tor- 
nou a  tomar  o  fomno ,  e  no  meímo  inftan- 
te  tornou  a  fonhar  o  meímo;  e  defpertan* 
do  ,  diíTe  a  hum  companheiro  que  eftava 
perto  delle  :  Por  certo  que  fonbava  agora 
que  dávamos  fobre  o  baixo  ;  e  ainda  náo 
tinha  acabado  de  pronunciar  eftas  palavras , 

Suando  a  náo  deo  a  pancada :  hum  menino 
e  fete  annos  ,  que  eftava  na  cama  com 
feu  pai  ,  hum  pouco  antes  da  náo  fe  per- 
der ,  acordou  num  pouco  fobrefaltado  ,  e 
diíTe  ao  pai ,  que  a  náo  fe  fazia  em  peda- 
ços. Diogo  Rodrigues  Caldeira  ,  cunhado 
de  Manoel  Caldeira ,  que  ainda  hoje  vive , 
que  hia  na  náo ,  foi  acjuella  tarde  ao  Pilo- 
to, que  eftava  na  cadeira  mandando  avia, 
eindo  pêra  lhe  perguntar  quando  falvariam 
o  baixo  ,  lhe  perguntou  quando   varariam 

Çelo  baixo  ,  íem  levar  nino  a  imaginação. 
\>das  eftas  coufas  pareciam  annuncios  ,  e 
avifos  de  Deos  pêra  efte  Piloto  fe  preve- 
nir ,  e  défviar j  mas  os  peccados  o  cegaram 
pêra  lhe  dar  pouco  de  tudo  ;  e  tornando 
ao  noffo  fio ,  em  dando  a  náo  ,  foram  ta- 
manhos os  gritos,  vozes,  e  alaridos,  e  mi- 

fe- 
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fericordias  que  fe  pediam  a  Deos ,  que  era 
hum  efpe&aculo  efpantofo,  e"huma  confu- 
são ,  que  fe  não  entendia.  Nefte  conflito 
eftiveram  até  amanhecer ;  e  vendo  o  Meftre 
a  náo  aflentada  no  baixo,  tendo  mais  acordo 
que  o  Piloto ,  que  eftava  como  pafmado ,  e 
não  fabia  o  que  via  ,  lançou  o  efquife  ao 
mar ,  e  metteo-lhe  remos  ,  e  marinheiros  y 
e  embarcou-fe  nelle  com  o  Capitão  Mór : 
aqui  acudio  o  Padre  Fr*  Thomaz  Pinto  da 
Ordem  dos  Pregadores ,  Meftre  em  Sagrada 
Theologia,  Varão  douto  nas  feiencias  Di- 
vinas ,  e  Humanas ,  o  qual  EIRey  mandava 
por  Inquilidor  da  índia  ,  e  pedio  a  Fer- 
não de  Mendoça  que  o  tomaííe  no  efquife 
comfigo  ,  o  que  elle  não  quiz  fazer  ,  di- 
zendo que  hia  ver  fe  huma  coufa  que  ap~ 
parecia  ao  longe  fe  era  Ilha  ,  em  que  pu- 
deíTem  pôr  os  pés :  e  que  o  foífe ,  ou  nao  y 
que  lhe  dava  fua  palavra  de  tornar  á  náo,< 
e  tomar  os  Religiofos  que  pudeíle  ,  porque 
também  lhe  pedia  o  mefmo  o  Padre  Pedro 
Martins  da  (Companhia ,  Varão  bom  ,  Re- 
ligiofo  ,  e  bom  Theologo  ,  que  hia  por 
Provincial  da  índia  com  outros  Padres.  Com 
efta  palavra  ficaram  conjblados ,  e  o  efqui* 
fe  foi  correndo  todo  o  baixo ,  e  defeubrin-' 
do  o  mar  pêra  todas  as  partes  ,  fem  ver 
Ilha,  nem  terra  alguma;  e  receando  o  Ca- 
pitão Mór  de  tornar  á  náo  >  porque  no  ef- 

qui» 
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quife  nãò  podia  falvar  a  todos ,  aconfelhadÕ 
ou  quaíi  forçado  do  Meftre  ,  quiz  pôr  fua 
peíToa  em  íàlvo  ,  porque  lhe  dava  a  elle 
pouco  que  elle  cu mp rifle  fua  palavra  ;  e 
dando  á  vela ,  foram  demandar  a  coita  da 
Gafraria  ,  levando  pêra  feu  fuíteftto  hum 
pouco  de  bifcouto ,  e  hum  barril  de  agua , 
e  em  féis ,  ou  fete  dias  foram  tomar  terra 
duas  léguas  do  rio  de  Quilimane,  onde  os 
deixaremos  até  feu  tempo  ,  porque  he  ra- 
zão continuarmos  com  os  que  nos  efperain 
no  baixo. 

CAPITULO    Ií. 

Da  deferipção  defte  baixo  ,  em  que  a  ftdo 

deo :  e  dai  pejfoas  que  fe  falvar am  em 

o  batel ;  e  do  que  lhes  aconteceo 

até  chegar  a  terra* 

PRimeiro  que  paliemos  adiante  ,  fera 
bom  que  demos  razão  defte  baixo  ,  e 
moftrarmos  a  feição  d  elle  perá  as  duvidas 
que  depois  havemos  de  tratar,  fobre  fe  he 
éfte  da  índia  ,  ou  não.  He  eíte  baixo  de 
fórma  ovada  y  e  de  três  léguas  de  compri- 
do da  banda  do  Ponente  ,  aonde  a  náò 
encalhou  :  tem  huns  quatro ,  pu  finco  picos 
mui  grandes ,  que  ao  longe  parecem  arvore- 
do ,  e  por  efta  caufa  fe  enganaram  aigun* 
Couto.  Tom.  VI.  P.  Iié  I  Pi- 
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Pilotos  que  os  viram  ,  paíTando  de  longtf^ 
e  affirmáram  verem  arvores  ,  como  nós 
também  nos  enganámos  ,  quando  os  ti- 
mos ,  vindo  pêra  a  índia  o  anno  de  571. 
na  náo  Chagas  com  o  Vifo-Rey  D.  Antó- 
nio de  Noronha  ;  e  he  tanto  affim  ,  que 
com  a  gente  defta  náo  perdida  eftar  no 
ineímo  baixo ,  também  fe  enganaram :  pêra 
a  banda  do  Levante  também  tem  outros 
pitos  mais  pequenos  }  e  affím  elles,  como 
todo  o  mais  baixo  he  de  coral  ;  porque 
em  quanto  os  homens  andavam  traoalhan* 
do  no  batel ,  como  logo  diremos ,  e  todos 
os  que  fe  mettião  na,  agua  ,  epttnhám  os  pés 
em  baixo  ,  fahiam  com  grandes  cutiladas  j 
tinha  aquella  baixia  toda  em  roda  como 
huma  faixa  que  a  cercava  ,  de  largura  de 
hum  tira  de  efpingarda  >  e  no  meio  fo  fa- 
zia hum  lagamar  f  que  de  baixia  poderia 
ter  duas  braças  ,  e  de  preamar  mais  de 
tres  :  aqui  fe  notou  que  o  coral  nafcia 
branco,  e  molle,  como  fe  fora  de  cera,,  e 
depois  fe  vai  fazendo  pardo ,  e  endurecen- 
do ,  e  depois  diflb  preto  y  e  dahi  fe  faz 
vermelho  ,  com  o  que  fica  em  fua  perfei- 
ção de  côr,  e  dureza»  E  tornando  aos  que 
citavam  na  náo  ,  partido  Fernão  de  Men* 
doca ,  trataram  todos  de  bufcarèm  remédio 
pêra  as  vidas  ,  e  trabalharam  tudo  o  qu* 
puderam  pêra  .tirarem  o  batel  >  que  hia  na 
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fegúnda  coberta;  mas  não  foi  poffivel,  pe- 
lo que  deixando-o  ,  recorreram  ao  derra- 
deiro remédio  ,  que  era  ordenarem  janga- 
das ,  e  começaram  a  ajuntar  pios,  táboas, 
e  outras  couias  defta  forte  ,  no  que  traba- 
lharam todo  aquelle  dia ,  e  parte  do  outro ; 
t  como  Deos  noíío  Senhor  traz  fempre  a 
mifericordia  atrasado  caftigo  ,  permittio, 
pêra  fe  falrarem  «nuitos  ,  qu*  déiTe  hum 
mar  na  náo  ,  o  qual  foi  tamanho  que  3 
foblevou  no  ar,  e  pario  o  batei  com  quaíl 
huma  quarta  parte  de  menos  pêra  a  banda 
da  pôppa  ,  e  a  proa  com  os  camarotes  de 
taboado  que  fobre  ella  fe  fazem  ,  que  he 
o  gazalhado  do  Meirinho  da  náo  ,  e  de 
outros  Officiaes ,  e  as  teftas  ou  vão  de  ban- 
co &  banco  dos  criados  de  EIRey  5  e  tanto 
que  a  nio  o  lançou  fóra ,  o  foi  a  agua  ro* 
íando  pêra  o  mais  fecco  der  baixo  i  como 
que  o  guiava  Deos  pêra  a  parte  ,  onde  fé 
fudefle  concertar  ,  como  logo  fiieram  j  è 
acudindo  a  elle  htim  eítrangeiro  ^  chamado 
Sei  piá  o  Grimaldo  ,  homem  excerto  ,  de 
animo  ,  e  muito  nobre  de  fangue  ,  éfteve 
notando  fe  cítara  em  difpoífção  pêra  o  rei 
mediarem;  e  achando  que  fim ,  a^tou-fe 
com  o  carpinteiro  ,  e  outros  ,  e  começoa 
a  p6r  as  máos  á  obra  ,  e  pela-  banda  de 
poppa  o  foram  fechando  com  o  raboado 
das   caixas  que  pêra  iíío  quebraram  >  e  o 

I  ii  ca* 
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calafetaram  ,  e  concertaram  o  melhor  que 

f>or  então  podia  fer  ,  ordenando-lhe  logo 
eu  maíto ,  vença ,  vela  ,  leme ,  e  remos  de 
maneira  que  lne  não  faltou  nada  :  a  ifto 
tudo  affiftiram  os  Padres  Fr,  Thomaz  Pin- 
to ,  Pedro  Martins  ,  e  os  companheiros 
com  os  Fidalgos  que  na  náo  hiam  ,  que 
logo  nomearemos  ,  trabalhando  huns  ,  e 
animando  os  outros  a  todos  com  palavras 
de  muita  confiança  ,  e  confolação ;  e  por-» 
que  nas  coufas  em  que  não  ha  ordem  ,  e 
cabeça  he  tudo  confusão  ,  elegeram  todos 
por  Capitão  hum  Fidalgo ,  chamado  Duar* 
te  de  Mello  ,  natural  de  Baçaim ,  filho  de 
Heitor  de  Mello  ,  e  de  Dona  Margarida* 
filha  de  Manoel  DeíTa  5  o,  qual  vinha  na 
náo  defpachado  com  a  Capitania  de  Dio* 
e  com  o  habito  de  Chriíto  $  Fidalgo  de 
muito  boas  partes  f  e  que  ainda  vive ,  ca- 
iado em  Baçaim  com  Dona  Cathanna  ,  fi- 
lha de  D,Jorge  Tello  ;  e  elegeram  pêra 
Meftre  do  batel  o  contra-Meftre  da  náo> 
chamado  Manoel  da  Silva  ,  grafide  trabá-* 
lhador  ,  .mas  homem  arrebatado  ,  e  fem 
humanidade ,  e  por  Piloto  o  Meftre  da  náo 
chamado  Gafpar  Gonfalves  ;  e  recolhendo 
no  batel  algum  provimento  *  e  agua  ,  co* 
xneçáratn^fe  a  embarcar  por  rol  ,  porque 
uãó  era  poííivel  poderem  tomar  todos  y  e 
aífim  recolheram  fincoenta  e  fete  pefldas 

que 
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que  couberam  ,  ainda  piedofamente  ;  e  as 
conhecidas ,  e  de  nome  são  as  feguinres  :  O 
Capitão  Duarte  de  Mello ,  Fr.Thomaz  Pinto , 
Fr,  Adriano  feu  companheiro ,  o  Padre  Per 
dro Martins,  e finco  companheiros  mais,  o 
Padre  Çapata ,  Pedro  Alvares ,  Pedro  Gon-r 
•  fálves  ,  Manoel  Dias ,  e  outros ,  todos  Vat 
r6es  virtuoíbs  ,  e  de  muito  boa  vida  ,  ie+ 
trás ,  e  doutrina  ;  D.João  de  Menezes ,  D, 
Fradique  de  Alarcão  ,  D,  Rafael  de  Noror 
nha ,  D.  Duarte  de  Mello ,  Jorge  Soeiro  Do? 
rea,  Henrique  Pinto  ,  íòbrinho  do  Inquifidor 
Fr.Thomaz  Pinto,  dous  irmãos  Gafpar ,  e 
Fernão  de  Menezes,  mercadores  honrados  j . 
c  de  credito  ,  Diogo  Rodrigues  Caldeira  -, 
e  Fernão  Rodrigues  Caldeira  ,  feu  irmão 
mais  velho,  cunhado  de  Manoel  Caldeira, 
-Duarte  Gomes  de  Solis  9  mercador;  todos 
os  mais  eram  OíBciaes  da  náo  9  e  mari- 
nheiros :  houve  muitas  peílbas  que  quando 
viram  defamarrar  o  batel  ,  fe  lançaram  à 
elle  a  nado  ,  pedindo  com  grandes  brados 
que  os  tomaflem  ,  fobre  o  que  houve  ex? 
ceflb  de  cruezas  da  parte  dos  marinheiros, 
deitando  huns  vivos  ao  mar  ,  cortando  as 
mãos  a  outros  que  apegavam  do  batel  ,  e 
recolhendo  nelle  quem  elles  queriam ;  por* 
que  como  eram  muitos  ,  ficaram  como  ler 
nhores  do  batel ,  fem  ninguém  oufar  a  lhes 
ir  á  mão :  em  fim  chegou  a  çoufa  a  tanto, 
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?ue  vindo  a  bordo  hnm  mancebo  filho  do 
>.  Luiz  Tello  de  Menezes  ,  irmão  de  D. 
piogo  de  Menezes  ,  que  foi  Governador 
da  Índia  ,  o  qual  nos  parece  houve  fendo 
Capitão  de  Dio ,  o  não  quizeram  os  mari? 
nheiros  recolher  ,  indp  o  batei  eheip  de 
gente  menos  importante  ,'  e  neçelíaria  ;  e 
ainda  diremos  mais  ,  que  d<X  hum  eferavo 
Indjo  que  alli  metteo  hum  Fidalgo  ,  em 
cujo  lugar  fora  melhor  hum  mancebo ,  filho 
de  hum  Fidalgo  tão  honrado  ,  era  fim  o 
pobre  y  ç  paciente  mancebo  fe  tomou  a  na? 
do  aos  penedos  ,  aonde  a  mais  gente  eíta- 
ya  ;  e  não  deixamos  também  de  lhe  pôr 
culpa  ,  pois  foi  tão  cortado,  .que  nem  no 
batel  ,  nem  em  nenhuma  das  jangadas  fe 
ioube  metter  a  tempo.  Viriam  neíia  náo 
quatrocentas  peiToas  ,  em  que  entravam  ai* 
gumas  peiToas  ,  cujos  prantos  ,  e  laftimas 
puderam  abrandar  aquelles-  duros  penedos 
fobre  que  ejlas  eftavam  affentadas,  com  os 
olhos  nos  Ceos:  pedindo  miferkordia  a 
Deos ;  e  primeiro  que.  of  batel  partiíTe  dak 
li,  tomaram  os Officiaes  da  náo,  e  os  mer- 
cadores todo  o  dinheiro  que  traziam  cm 
leal  es  ,  que  fe  affirma  ferem  de  redor  de 
quatrocentos  mil  cruzados  ,  e  o  deitaram 
eiri  humas  poças  fundas  ,  que  no  baixo  fe 
faziam  em  pedra  viva  ,  donde'  a  .maré  o 
$fc  podia  tirar  >  nem  mover  por  feu  pezo , 
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pêra  depois  o  irem  tirar-,  e  em  cujo  lugar 
ainda  hoje   devsm  eftar  ,   e  eftarâo  muito* 
annos  ,   e   porque   agua   não  gafta  *  prata, 
nem  aí  li   ha  arêa  pêra  arearem  as  coufas. 
Feito  ifto  ,   foi-fe  o  batel  fahindo  do  bai- 
xo ,  que  foi  aos  vinte  e  dous  de  Agofto ,  e 
todavia  hia  mui  pezado  ;   e  tanto  ,  que 
houveram  os  Officiaes  que  feria  neceíTario 
deitar  ainda  algumas  pelíoas  fora  ,.  porque 
não  fe  poderiam  marear  :  e  efta  eleição  fi- 
zeram os  marinheiros ,  mas  não  de  nenhum 
dos  feus ,  e  quizeram  começar  pelos  irmãos 
Ximenes  ,    e  lhes  diíTeram  que  hum  delles 
havia   de  ficar  ,   que  viflem  qual  havia  de 
fer :   o  mais  moço  chamado  r  ernao  Xime- 
nes vendo  aquella  determinação,  adiantou* 
fe,  e  difle  que  foiTe  ellc,  e  que  fiçaíTe  feu 
irmão  mais  velho ,  que  tinha  mais  commo* 
do  pêra  remediar  fuás  irmans  (  porque  vir 
nha.com  grande  negocio  entre  mãos)   e 
que   nelle  ficar  fe  perdia  pouco  ;   e  fem 
aguardar  que  os  marinheiros  fizeíTem  aquel- 
la execução  ,    elle  mefmo   fe  lançou  ao 
mar  ;   más  como  ainda  não  tinha,  alli  feu 
termo   acabado   ,  tanto  .que  foi',  no -«vir, 
voltou  a  nado  apôs  o  batel  que  hia  a  remo  j 
e  Gafpar  Ximenes  vendo  o  que  o  irmão 
fizera  ,  tantas   mágoas  difle. aos-  marinhpV 
ros  ,  cantas  piedades  lhes  pedio,  tantas  la- 
grimas çhorpu  ,  qiie  os  aj>ie4Qu ,  e  moyi- 
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dos  de  compaixão  o  tornaram  a  recolher, 
Hia  também  ao  meímo  tempo  nadando 
apôs  o  batel  hum  mancebo  de  dezeíeis 
annos ,  chamado  Diogo  do  Couro  ,  o  qual 
á  grandes  brados  chamava  pelo  batel ,  que 
hia  já  a  remo  ,  e  lhe  requeria  que  o  to* 
maifem  da  parte  da  Virgem  noffa  Senhora , 

3ue  elle  da  fua  parte  lhes  fegurava  que  to- 
os  fe  fal  variam ;  e  tantas  coufas  diíTe  fe- 
bre ifto ,  e  tantas  vezes  o  repetio ,  que  pa-r 
recendo  áquelles  Religiofos  que  aquillo  fe- 
ria algum  Anjo  que  fallava  naquelje  moço , 
rogaram  aos  marinheiros  que  o  tomaíTem , 
como  fizeram  :  e  aílim  o  moço  foi  depois 
em  terra  grande  parte  7  pêra  os  tirarem  de 
hum  cativeiro  em  que  cahíram  ,  como  a- 
diante  fe  verá.  Sahido  o  batel  do  baixo, 
foram  feu  caminho  ap  rumo  do  Noroefte, 
e  quarta  do  Norte  pêra  tomarem  a  çoíla 
da  Cafraria  no  mais  perto  ,  e  aos  29.  de 
Agofto  foram  varar  em  huma  praia  entre 
dous  rios  chamados  Quefungo ,  ç  Loranga , 
que  jazem  entre  Guilimane ,  e  as  Ilhas  de 
Ãngoxa,  entre  dezefeis,  ç  dezefete  gráps, 
que'  são'  os  que  nas  cartas  de  marear  chaT 
jnam  as  Barreiras  Vermelhas  ,  pelas  haver 
jalli.  Poílo  çm  terra ,  foram  logo  falteados 
dos  Cafres  que  os  defpíram  ,  e  depois  fo- 
ram ter  a  huina  Aldeia  de  outros  Cafres, 
ap  outro  dià  que  forajn  30.  dç  Agoftq, 
•'  aon- 


Década  X.   Cap.  II.  137 

sonde   foram  cativos  ,  e  aqui  os  deixare- 
mos até  feu  tempo. 

CAPITULO     IN. 

Do  que  aconteceo  aos  que  ficaram  nos  bai- 
xos :  e  das  jangadas  que  ordenaram :  e 
de  bum  efpantofo  milagre  que  fez  o  Le- 
nho da  Cruz  de  Cbrifto  :  e  do  que  acon- 
teceo a  Fernão  de  Mendo ç a  ,  e  aos  do 
batel  até  chegarem  a  Moçambique. 

VEndo  os  que  ficaram  no  baixo  que 
não  feria  poffivel  falvarem-fe  todos  no 
batel ,  trataram  de  fazer  algumas  jangadas 
o  melhor  que  puderam  ,  e  fó  de  duas  que 
fe  foube  daremos  razão ,  e  de  huma  delias 
foi  author  Rodrigo  Migueis  Sota-Piloto  da 
náo ,  muito  bom  homem  ,  e  bom  Official , 
na  qual  depois  de  acabada  fe  metteo  com 
quarenta  peíToas  ,  entre  as  quaes  foi  hum 
Simão  Moniz  da  Camera ,  homem  Fidalgo 
dos  da  Ilha  da  Madeira  ;  e  antes  de  fe  a- 
partarem  do  baixo  ,  deram  com  hum  cai- 
xão ,  que  era  do  Padre  Fr.  Thomaz  Pinto , 
e  abrindo-o  pêra  tomarem  alguns  pannos 
pêra  vela ,  acharam  hum  Relicário ,  que  ti- 
nha dentro  o  Lenho  da  Vera  Cruz ,  que  o 
Padre  trazia  em  muita  eílima  >  o  qual  hu- 
m?  jjefToa  daquellgs  tomou  y  e  levou  ao 

pef- 
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pefcoçò  ;  e  dando  á  vela  ,   indo  feguindo 
leu  caminho,  tiveram  hum  tempo,  em  que 
o  mar  engroílou  muito  :    o  que  vifto   pelo 
que  levava  o  Relicário ,  o  amarrou  a  huma 
corda  por  poppa,  e  o  lançou  ao  mar,  fem 
faber  o  que  dentro  hia  ,  fomente  por  ver 
que  deviam  fer  Relíquias  ,   e  que   quaes-? 
quer  que   foffem  bailavam   pêra   por  ellas 
Deos   noíTo  Senhor  lhes    applacar   aquelle 
mar;   e  tanto  que  anoiteceo  ,  ouviram  to^ 
dos  os  da  jangada  muito  claramente  huma 
grande  harmonia,  e  mufica  fuaviffima,  que 
os  foi  feguindo  por  poppa  ,  cantando  cla- 
ramente aquelies  verfos ,   que  os  Padres  da 
Companhia  fizeram  pêra  enilnarem   a  dou-? 
trina  aos  meninos ,  que  dizem  aílim :  Todo 
o  fiel  Cbrijlão  ferd  obrigado  a  ter  devoção 
de  todo  o  coração  d  Santa  Cruz  de  Chrtfto , 
&c.  Efta  fuavidade ,  e  mufica  Jiia  paílando 
por  íima  da  jangada,  e  fe adiantada  ,  como 
que  hia  moftrando  o  caminho ;  e  antes  pou- 
co de  amanhecer  fe  calou ,   e  fe  nSo  ouvia 
mais,  cifto  fe  continuou,  em  quanto  durou 
a  viagem ,  todas  as  noites  ,  que  foram  no- 
ve, ou  dez,  com  o  que  todos  hiam  muito 
confolados  ,   e  confiados   em   Deos   no  fia 
Senhor  os   levar  a  terra  :  no  cabo   deftes 
dias^  chegaram,  a  ella,  e  foram  Yarar  entre 
o  rio  de  Quilimane  3  e  Luabo ,  que  são  as 
duas  bocas  que  faz  o  grande  rio  de  Cua- 

má, 
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má  ,  como  fe  verá  melhor  na  novena  De* 
cada  na  defcripçaò  de  toda  efta  Cafraria ; 
e  querendo  recolher  o  Relicário  ,  o  náo 
acharam,  coufa  maravilhoía  ,  e  milagrofa 
pêra  edificar  ,  porque  de  crer  he  que  os 
Anjos  ,  que  acompanharam  aquella  Santa 
Relíquia ,  a  recolheriam  ,  e  levariam  comíi- 
go  pêra  a  Gloria,  aonde  deve  de  eftar  até 
o  dia  do  Juízo  pêra  fe  ajuntar  com  as  mais 
Relíquias  do  feu  Santo  Lenho  ,  que  pelo 
Mundo  andam  efpalhadas ,  pêra  fe  tornar  a 
arvorar  aquella  bandeira  da  nova  Redempção 
que  aquelle  dia  com  triunfo  da  morte  ha 
de  affiftir  diante  daquella  Mageftade  Impe- 
rial naquelle  efpantofo  ,  e  muito  pêra  re- 
cear Juízo  univerfal  ,  onde  todo  ó  vivente 
fera  julgado  pêra  fempre ,  e  alli  ficara  éter* 
namente  9  e  como  iníignia  de  tamanha  vi* 
étoria,  como  com  ella  alcançou  o  unigénito 
Filho  de  Deos  contra  a  morte ,  e  interno ; 
porque  aflim  como  fobre  as  fepulturas  dos 
Imperadores,  eReys  fe  penduram  fuás  ban- 
deiras pêra  fina  es  de  fuás  vidorias  ;  àílim 
diante  daquella  Divina  Mageftade  eftará  efta 
bandeira  da  Cruz ,  com  que  fe  libertou  tor 
do  o  género  humano ,  arvorada  ,  e  defenr 
rolada  pêra  os  bemaventurados  fe  eftarem 
revendo  na  bandeira  de  fua  Redempção* 

Deite  tão  raro,  einfigne  milagre,  def-?: 
ta  muíica  ,  e  deita  Santa  Relíquia  tirou  o 

Par 
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Padre  Fr.  Thomaz  Pinto  ,  cujo  ella  era  , 
em  Moçambique  híima  inquirição  por  to- 
dos os  daquella  jangada  ,  em  que  confor- 
mes teftemunháram  todos  ,  aflimeomo  o  te- 
mos contado. 

Outra  jangada  foi  aportar  junto  de 
Çofala  com  fós  dous  marinheiros  ,  e  hum 
delles  era  o  que  aquelle  dia  gritou  que  fe 
affaftaíTem  do  baixo ,  que  chegaram  a  terra 
como  mortos,  e  os  Cafres  os  recolheram» 
^e  com  papas  de  milho  tornaram  em  íi :  ef- 
tes  contaram  depois  em  Moçambique  que 
fe  acharam  com  elles  mais  de  vinte  pef- 
foas  ,  e  que  todos  lhe  morreram  pelo  ca- 
minho de  fome  ,  e  fede,  por  levar  muito 
pouco  mantimento,  porque  o  mar  fobre  o 
baixo  tinha  já  desfeito  tudo  ;  e  fe  houve 
mais  algumas  jangadas ,  deviam  de  fe  per- 
der por  eíTe  mar  :  a  mais  gente  que  ncou 
no  baixo,  que  eram  mais  de  duzentas  pef- 
foas  ,  dizem  os  das  jangadas  que  ficavam 
por  íiina  dos  penedos  ,  e  que  hiam  cada 
dia  á  náo  bufe  ar  alguma  coufa  pêra  come? 
rem,  e  alli  haviam  de  acabar  todos  de  fo- 
me ,  e  fede  mirrados  áquelle  Sol  ;  o  (jue 
havia  de  fer  a  todos  de  grandiífima  agonia , 
e  defconfolação ,  e  pêra  os  que  ifto  cuida* 
rem  grande  mágoa  ,  e  dór  ,  e  muito  pêra 
temerem  ,  e  arrecearem  todos  os  que  an- 
dam por  eíta  carreira  da  índia .  aonde  cada 

/  4i* 
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dia  acontecem  eftes  defaftres ,  e  defaventu- 
ras  :  pelo  que  feria  bom  ao  embarcar  le- 
varem taboas  de  boas  obras ,  a  que  fe  ape- 
guem ,  e  não  pezos  muito  carregados  de 
bens  mal  adquiridos  ,  e  contra-pezos  do 
alheio ,  que  logo  os  leve  ao  fundo  do  In- 
ferno.    *  N 

Eíle  baixo  em  que  efta  náo  fe  perdeo, 
affirmava  aquelle  Piloto,  que  não  era  o  da 
índia ,  mas  que  era  outro ,  que  eftava  mais 
a  Leite,  que  nunca  fora  vifto,  nem  andava 
nas  cartas  de  marear  ,  e  ifto  clamou  em 
Moçambique ;  e  pêra  fatisfação  da  fua  con- 
tumácia ,  ou  engano  ,  pedio  ao  Padre  Fr. 
Thomaz  Pinto  que  inqúirifle  fobre  ifto  os 
Pilotos  das  náos  de  viagem  ,  que  depois 
chegaram  ,  dando-lhes  fuás  razoes  por  e£ 
crito  y  e  huns  affirmáram  que  fim  ,  e  outros 
que  não;  mas  quanto  a  nós,  havemos  que 
eíle  he  o  meímo  baixo ,  por  três  razões :  a 
primeira  ,  fe  houvera  outro  baixo  a  Leite 
daquella  mefma  altura ,  não  pudera  deixar 
de  fer  fabido ,  porque  em  diftancia  de  pou- 
co mais  de  fetenta  léguas  que  ha  do  baixo 
da  Índia  állha  de  S. Lourenço,  não  podia 
deixar  de  fer  defcubesto  de  alguma  náo, 
c  mais  não  fendo  por  alli  tão  certa  a  na- 
vegação ,  que  forçado  haja  de  ir  por  huma 
eíteira  ,  e  por  huma  paragem  ,  porque  al- 
gumas  uáos  foram  á  vifta  dos  baixos  da 

In- 
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Índia ,  e  outros  da  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  e 
muitos  nem  tiram  os  baixos  ,  nem  a  Ilha 
por  navegarem  a  meia  boroa  ,  como  os 
mariantes  dizem ,  por  onde  forçado  ou  hu- 
mas ,  ou  outras  haviam  de  haver  viíta  dei- 
tes baixos. 

A  fegunda  razão  :  fe  efta  náo  fe  per- 
dera em  outros  baixos  na  altura  da  índia 
a  Leite  delles  ,  forçado  o  efquife  ,  ou  ba- 
tel, ou  as  jangadas  houveram  de  haver  vif- 
ta  dos  baixos  ,  ou  li  na  es  delles ,  e  os  bar- 
ris ,  quartos ,  pipas  ,  e  caixões  que  o  mar 
levou  direitos  á  cofia  de  Sofala ,  aonde  os 
Cafres  os  acharam,  como  a  agua  alli  corre 
direita  a  Loefte  pêra  aquelle  parcel  ,  fe 
partiram  de  outro  baixo  que  eftivera  a  Lef- 
te  do  da  índia  ,  forçado  eftas  coufas  hou- 
veram de  ir  encalhar  nelles ,  e  alli  fe  hou- 
veram de  desfazer. 

Terceira  razão :  fe  efte  efquife ,  e  ba- 
tel partiram  de  outro  baixo  a  Leite  deite , 
como  haviam  de  pôr  tão  poucos  dias  no 
caminho  ,  como  foram  fete  ,  com  poucos 
remos,  e  com  poucas  velas,  etão  pezados 
como  hiam  ,  que  ainda  foi  muito  por  ma- 
res tão  groíTos ,  andarem  perto^  de  cem  lé- 
guas ,  que  ha  dos  baixos  a  Qui fungo,  aon- 
de o  batel  encalhou  \  por  onde,  ouanto  a 
iiòs,  falvo  outro  melhor  juizo  s  efte  baixa 
hc  o  da  índia,  e  não  outro*  Fizemos  efta 

de- 
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declaração  ,  porque  não  haja  confusão  em 
coufa ,  em  que  nunca  houve ,  pela  feguran* 
ça  com  que  todas  as  náos  tem  paíTado  por 
aquella  paragem  ,  fem  ver  outro  baixo  5 
mas  o  melhor  feria  iefepudeífe  acabar  com 
os  Pilotos  ^  ou  darem-lhes  por  regimento 
com  grandes  penas ,  que  como  fe  fizeífem 
com  baixo  ,  ou  mudem  rumo  ,  ou  tomem 
velas  de  noite  ,  porque  muito  pouco  vai 
em  perderem  doze  horas  de  viagem  por 
falvarem  tantas  vidas  ,  e  tantas  fazendas , 
de  que  os  Pilotos  teimofos  devem  dar  larga 
conta  a  Deos. 

CAPITU  LO    IV. 

J)e  como  o  yifi~Rxy  D.  Duarte  tratou  de 
mandar  huma  Armada  ao  ejlreito :  e  do 
Jegredo  que  niffo  teve  :   e  de  como  orde*> 

:  nou  fazer  huma  Fortaleza  em  Panane, 
e  foram  nomeados  fera  Capitães  Ruy 
Gônj alves  da  Camera  da  terra  ,  e  ÍA 
Jercwymo  Mafcarenhas  do  mar  :  e  do 
que  acànteceo  a  Ruy  Gomes  da  Gram  no 
>  Iforte  >  e  a  António  de  Awvedo  no  Ca- 
morim* 

-       i 

EM  muitas  coufas  que  EIRey  mandou 
prover  neftas  náos  ,   foram  as  princi- 
pacs  que  fe  mandaífe  faaer  JFortáleaa ,  além 

de 
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de  já  oVifo-Key  o  trazer  por  Regimento', 
pelo  muito  que  cumpria  ao  Eftado  ter  huma 
Fortaleza  naquelle  rio  ,  que  era  a  maior, 
e  mais  importante  do  Comorim  ,  pelo  ter 
com  ella  enfreado ,  e  defender  a  navegação 
do  mar  Roxo  ,  pêra  onde  todos  os  annos 
daquelle  rio  fahiam  muitas  náos  carregadas 
de  pimenta  ;  e  a  outra  era,  que  mandaíFe 
huma  Armada  grande  ao  eftreito  do  mar 
Roxo  pêra  divertir  com  ella  ao  Turco  das 
coufas  da  Períia  ,  porque  era  muito  em 
damno  da  Chriftandade  as  viâorias  que  ti- 
nha havido  do  Xá  ,  com  as  quaes  fe  fazia 
muito  poderofo;  porque  como  o  Eftado  da 
Períia  lempre  foi  num  grande  obftaculo  pê- 
ra o  Turco  deixar  de  entender  com  a 
Chriftandade  ,  feria  muito  grande  dam- 
no feu  fe  o  Turco  fe  fizefle  fenhor  daquel- 
le Império  ,  em  que  já  tinha  mettido  ta- 
manho pé  ,  como  pelo  decurfo  da  hiftoria 
temos  contado,  ficando  de  todo  aíTombra- 
da  a  Chriftandade  com  a  Fortaleza  quê  ef- 
te  anno  prefente  fe  fez  em  Tabris  >  fobre 

Sue  o  Summo  Pontifice  defpedio  hum  João 
aptifta  Vaquete  com  huma  carta  pêra  o 
Xá  ,  cuja  fubftancia  não  foubemos  ;  mas 
prefume-fe  que  devia  de  fer  a  perfuadillo 
a  que  defendefle  feu  Império  ,  e  a  oíFeró- 
cer-lhe  ajuda  da  Chriftandade  ,  do  qual 
João  Baptifta  adiante  daremos  mais  parti- 

CUr* 
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ctilar  razão  ;  do  que  também  movido  EI- 
Rey  D.Filippe,  efcreveo  ao  Xá  neftasnáos 
huma  carta,  que  devia  de. ler  fobre  o  me£ 
mo  negocio  ,  mandando  ao  Vifo-Rejr  que 
logo  o  defpediffe  pêra  a  Perfia* 

Eftas  coufas  todas  praticou  o  Vifo-Rey 
com  Ruy  Gonfalves  da  Camera  ,  que  era 
o  homem  que  mais  governava  que  todos ; 
e  como  era  muito  cubiçofo  de  honras  ,  o 
perfuadio  a  mandar  a  Armada  ao  eftreito; 
e  affim  pêra  o  effeito  que  EIRey  perten-* 
dia ,  como  porque  tivera  o  Vifo-Rey  reca* 
do  por  via  de  Dio  de  como  em  Monça  fe 
faziam  galés  preftes  ,  que  ficavam  de  ver- 
ga de  alto  , -leorfaber  pêra  onde  feriam, 
pedindo-lhe  aquella  jornada  ,  que  lhe  elle 
deo  ;  mas  porque  defejava  também  de  fe 
achar  na  de  Panane  ,  affentáram  que  fe  ti- 
vefle  em  fegredo  a  do  eftreito  ,  e  fe  ;náó 
puz&ffe  em  parecer  dos  Fidalgos. ,  porque 
a  haviam  de  contradizer,  e  que.  fe  trataíTe 
de  Panane,  ordenando  entre  eiles  o  modo 
que  fe  havia  de  ter  nefte  negocio,. em  qué 
Ruy  Gonfalves  queria  também  fer  a  prin- 
cipal peífoa.  Calando-fe  as  coufas  que  en+ 
tre  ambos  eftavam  em  fegredo ,  fez  o  Vifo* 
Ref  chamamento  dos  Fidalgos  do  Confelho , 
lendo4hes  o  Regimento  que  fobre  a  For- 
taleza de  Panane  EIRey.  lhe  dera,  no  qual 
lhes. .  não  deixava  lugar  aberto :  perç  vota* 
Couto.  Tom.  VI.  A  h<  K  rein 
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rem  outra  coufa  ,    porque   exprcíTamcntc 
lhes  mandava  fizeffem  hnma  Fortaleza  na* 
queile  rio  ,  a  que  todos  votaram  que  fe 
cu mp rifle  o  Regimento  de  EIRejr  ,  e  mais 
agora  que  eitava  o  tempo  melhor  difpofto 
pêra  ilío  pela  obrigação  que  o  Comorim 
tinha  pelo  contrato   das  pazes  que  o  Vifo* 
Key  lhe  confirmou  de  dar  naquelle  rio  lu- 
gar pêra  ella ,  e  todas  as  mais  achegas ,  e 
ajudas    de  fervídores   que  foflem  necefla- 
rios ;  e  no  modo  da  fortificação  ficou  o  pa- 
recer repartido ,  porque  huns  difleram  que 
pois  o   Eflado  não  eitava  pêra  tamanhas 
defpezas ,   pêra  por  então  fe  fazer  Fortale- 
za de  pedra  y  e  cal ,  que  feria  bem  tomai* 
fe  pofle  do  lugar i   em  qae  fe  havia  de  fa- 
zer ,  com  huma  tranqueira  de  páos  de  te* 
ca,  que  por  então  bailava,  pela  íegurança 
da  terra  que  com  as"  novas  pazes  tinha  ,  e 
que  depois  fe  fizeíle  muito  forte  y  e  mais 
de  vagar  ;  outros  difleram  que  não  cum- 
pria  ao  ferviço  de  EIRejr  fazer-fe  Forta- 
leza por.  eíTe  modo  ,  poxqwe  como  a  ami- 
zade do  Comorim  nunca  fora  fegura,  pelas 
muitas  vezes  que  quebrou   as  pazes  ,  não 
era  bem  que  fe  arrifcaífem  homens  ,  e  ar- 
tilheria  detrás  de  páos  ,  em   terra  de  hum 
Rey  tão  poderofo ,  que  todas  as  horas  que 
quizefle  poria  de  redor  deli  es  cem  mil  ho- 
mens ,  e  «nais  de  cem  pejas  de  artilheria 

gro£ 
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gt oílas  ,  e  poflantcs  pêra  bater  grandes 
muros  ,  quanto  mais  páos  de  teca  muito 
fraco6  ;  e  que  pelo  menos  havia  de  mif- 
ter  mais  de  dous  mil  páos  ,  que  trazido* 
do  Norte,  e  poíios  em  Panane*  haviam  dé 
cuftar  íeis ,  ou  fete  mil  cruzados  >  os  quaes 

{>or  tempos  podiam  vir  a  fervir  aos  Ma* 
a  vares  de  navios  contra  nós,  como  depois 
vieram  j  pelo  que  eram  de  parecer  que  fe 
fizeíTe  a  Fortaleza  de  pedra  ,  e  caí  muito 
dcfenfavei  ;  e  que  fenão  fé  pudeíTe  fazer 
logo  ,  fé  fizeíTe  depois  ,  e  entre  tanto  fe 
ajuntaíTem  os  materiaes  pêra  iflb ;  mas  co- 
mo os  mais  dos  Vifo-Keys  da  índia  an- 
dam a  tapar  buracos  ,  como  lá  dizem  ,  e 
engrolando  as  coufas  ,  como  homens  que 
citam  pêra  pouco  >  e  de  caminho  ,  foi-fé 
com  o  parecer  dos  que  fe  fizefle  por  entre 
tanto  hunta  tranqueira  de  madeira ,  porque 
os  mais  eram  parentes  *  é  que  tinham  fuás 
pertenções  com  o  Rujr  Gonfalves  da  Ca- 
mera  ,  que  era  feu  Tio  >  primo  co-irmãô 
de  feu  pai ,  a  quem  tinha  em  fegredo  pro-í 
xnettido  a  Armada  pêra  o  eftreito^  que  ha- 
via de  partir  em  Fevereiro  i  não  lhe  con-t 
vinha  a  elle  fazer^fe  a  Fortaleza  fenão  de 
madeira  pêra  lhe  ficar  tempo  pêra  a  fua 
jornada ;  porque  eftaya  aflentado  *ntre  %va* 
bos  ,  que  acabando  à  fortificação ,  íomaffç 
a  Armada ,  e  os  navios  qçe  qui^effe ,  e  foflfe 

K  ií  ft-  " 
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fazer  fua  viagem  ,  o  que  não  podia  fer^ 
fazendo-fe  de  pedra ,  e  cal ,  porque  força- 
do havia  de  gaitar  aquelle  verão  ,  e  outro 
pêra  pór  a  Fortaleza  em  eftado  defenfà- 
vel  t  as  quaes  coufas  eftavam    em  fegredo 
entre  ambos  ,  fem  ftí  for  fora  faber  nada; 
e  porquê  féria  aggrâvo   grande  que  fe  fi- 
zeffe  a  D.  Jeronymo  ,   pois  elle  foi  o  que 
interveio  nas  pazes ,   e  as  foi  jurar  a  Cale- 
cut (podo  que  o  author  delias  foi  D.  Gi- 
leanes  Mafcarenha»   em   tempo   do  Conde 
D.  Francifco  Mafcarenhas  Vifo-Rey ,  a  quem 
he  razão  que  demos  a  honra  delias)  aflen- 
tou-fe  que  fe  repartifle  por  ambos  a  empr^ 
2a  de  Panane j  e  mandándo-os  chamar ,  or- 
denou com  elles  que  foíTem  ambos  a  efte 
negocio  i  e  que  ambos  concorreffem  com 
á  obra  da  Fortaleza  j  e  que  como  eítíveíTe 
ém  eftado  defenfatel  *  a  entregaífem  a  D, 
Jeronymo  pêra  ficar  por  Capitão  nella  ,   e 
que  elle  Ruy  Gonfalves  tomaria  toda  a  Ar- 
mada ,  e  andaria  por  Capitão  Mór  do  Ma- 
lavar  ,   encubrindo  pôr  então  a  ida  do  eÊ 
treito  que  (como  difle)  entre  oVifo^Rey, 
e  Ruy  Gonfalves  eftava  em  fegredo.  D,Je- 
íonymò ,   que  já  fabia  o  pêra  que  era  cha- 
mado ,  pofto  que  alguns  parentes  ,  e  ami- 
gos lhe  tinham  dito  que  lhe  não  convinha 
a  jornada  por  aquelle  modo,  porque  fe  não 
èfcu&vam  entre  elles  7  e  Ruy  Goníàlvetf 
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differenças  y-  pormuitas  razões  que  pêra  iíTo 
lhe  deram  ,  levado  do  zelo  do  ferviço  de 
EIRey,  acceitou  a  jornada  poraquelle  mo- 
do com  Ruy  Gonfalves  alli  diante  do  Vir 
fb-Rey  ;  e  depois  de  com  elle  parti  cular* 
meíte  ter  muitas  palavras  de  cumprimenr 
tos  ,  dizendo  que  o  muito  parentefco  ,  ç 
antiga  amizade  que  entre  ambos  havia 
eram  baftantes  pêra  lançarem  o  baftão  en- 
tre algumas  differenças  ,  fe  as  houvefle, 
<juanto  mais  que  elle  fiava  de  fi  que  nunca 
entre  ambos  as  haveria  ,  mas  antes  muito 
iguaes ,  e  conformes  procederiam  no  fervi- 
ço de  EIRey  com  .igual  mando  j  e  jurifdic- 
çao  ,  fem  hum  mandar  em  huma  palha 
íem  confentimento  ,  e  parecer  do  outro; 
c  affim  fe  começaram  a  fazer  prefles.  Q 
Vifo-Rey  defpedio  logo  recado  a  todas  a@ 
Fortalezas  do  Norte  a  negociar  dinheiro, 
madeira  ,  e  mais  coufas  neceflarias  ,  aflim 
*pera  a  fortificação  de  Pananç  ,  como  pêra 
a  jornada  de  Ruy  Gonfalves  da  Gram  ,  Ca- 
pitão Mór  do.  Norte  ,  que  mandafle  dar 
guarda  á  cáfila  de  Baçaim  ,  donde  todas 
elias  coufas  haviam  de  vir;  e  porque  ago- 
ra nos  cabe  dar  razão  do  que  lhe  aconte- 
ce© na  jornada,  o  faremos  brevemente. 

'.  Partido  elle  da  coita  do  Canará,  aon- 
de arribou  com  tempo  ,  como  atrás  diffe- 
pos ,  foi  corrçndq  a  colla  dQ  Nprte  *ié 
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Baçaim  ,  e  alli  foube  ferem  recolhidas  zs 
náos  de  Meca,  por  que  em  Surra  te  feefpe* 
rava  ,  e  que  huma  naveta  eftava  uaquellç 
rio  pêra  fahir  pêra  fora ,  e  o  Agioza  ainda 
eftava  em  Baroche  fem  faber  fua  determi- 
nação. Com  ifto  defpedio  Gafpar  Fagutidcs 
com  quatro  navios  pêra  irem  dar  volta  á 
enfeada  em  bufca  de  alguns  ladroes ,  fe  os 
houvefle ,  e  João  Cajraoo  de  Gamboa  com 
íinco  navios  pêra  levar  a  cáfila  que  eftava 
preftes  pêra  Goa ,  e  elle  com  os  mais  na- 
vios fe  foi  pôr  fobre  a  barra  de  Surra  te , 
e  deitou  efpias  em  terra  pêra  faber  da  de- 
terminação do  Agioza  ,  e  eftava  naquelle 
tempo  em  Surrate  Miram  Sultão  ,  irmão 
do  Caliche  Mahamede  ,  o  qual  tanto  que 
foube  eftava  aquella  Armada  fobre  a  barra , 
mandou  viíitar  o  Capitão  Mòr  com  grandes 
oferecimentos  de  amizades ,  aos  quaes  elle 
refpondeo  com  as  mefmas  ,'  mandando-lhe 
dizer  que  era  alli  vindo  por  mandado  do 
Vifo-Rejr  da  índia  pêra  fefvir  p  Hccbar 
com  aquella  Armada  em  tudo  o  que  lhe 
niandafle :  que  fe  havia ,  elle  que  eftava  mui- 
to preftes  pêra  tudo,  O  Mouro  lhe  mandou 
Os  agradecimentos  ,  e  com  ifto  fe  deixou 
Ruy  Gomes  alli  ficar :  aqui  foi  avifado  que 
ao  Ilheo  de  Chaul  andavam  alguns  Coitai- 
ros  roubando  as  embarcações  que  vam  de 

ordinário  de  Tan4  pêra  Çnaul  5  onde  todos 
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os  annos  faziam  grandes  damnos ,  pelo  que 
logo  com  muita  prefla  defpedio  Pedro  Vaz 
com  quatro  navios  pêra  os  ir  bufcar ,  dan* 
do-lhe  por  regimento  (como  deo  a  todos 
os  mais  Capitães  que  defpedio  de  li)  quo 
por  todo  o  Outubro  o  foffem  cfperar  em 
Damão  >  ficando  elle  com  fós  quatro  na* 
vios:  as  efpias  que  trazia  em  terra  lhe  cer- 
tificaram que  o  Hecbar  mandara  chamar 
o  Agioza  com  toda  a  fua  gente  pêra  o 
mandar  pêra  a  parte  do  Deli  acudir  a  al- 
guns Eftados  que  fe  lhe  rebelaram ,  com  o 
que  houve  que  não  tinha  alli  que  fazer,  e 
fe  partio  pêra  Damão  ,  aonde  ajuntou  os 
navios  que  tinha  efpalhados :  dalli  fe  foi  a 
Baçaim  ,  onde  lhe  deram  cartas  do  Vifo* 
Rey  ,  em  que  lhe  mandava  déíTe  preíTa  ás 
coufas  pêra  a  fortificação  de  Panane ,  e  que 
mandaíle  logo  a  cáfila  :  o  que  ette  fez  ,  e 
defpedio  Gafpar  Fagundes  ,  a  quem  deo 
finco  navios  pêra  ir  a  Dio  dar  guarda  a 
Balthazar  de  Siqueira ,  Veador  da  Fazenda 
do  Norte  ,  que  havia  de  trazer  dinheiro 
daquelia  Fortaleza  pêra  as  defpezas  da  Ar- 
mada de  Panane.  Eues  navios  tornaram  em 
poucos  dias  comelles,  eeftando  já  a  cáfila 
preftçs  ,  que  era  de  muitos  Taurís  de  ma- 
deira, remos,  pez  ,  cotonias  ,  munições., 
mantimentos ,  e  outras  coufas ,  o  que  tudo 
defpedio  em  companhia  de  João  Cayado 

dç 
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de  Gamboa  com  finco  navios  ,  d  por  ellc 
efcreveo  ao  Vifo-Rey  as  noras  do  Norte, 
e  de  como  o  Agioza  era  recolhido  ;  que 
pois  lá  não  havia  que  fazer  ,  lhe  défle  li* 
cença  pêra  fe  recolher;  e  apôs  eíle  recado 
foi  com  os  mais  navios  á  cofta  do  Norte 
até  Carapatão  pêra  ir  efperando  pelo  reca-r 
do  do  Vifo-Rey ,  e  nefte  tempo  paflbu  por 
cila  D.  Dinis  de  Almeida  ,  filho  do  Con- 
tador Mór  ,  que  hia  entrar  na  Capitania 
de  Dio ,  e  levava  comíigo  D.  Diogo  Cou- 
tinho  feu  primo  eo-irmao ,  filho  de  D.  Franr 
cilco  Cominho  o  Marialva  ,  pêra  Capitão 
Mór  da  Armada  daquelia  Fortaleza  ,  na 
qual  eftava  Manoel  de  Miranda,  que  tinha 
acabado  feu  tempo. 

Agora  continuaremos  com  António  de 
Azevedo,  por  não  occuparmos  com  elle  ou- 
tro Capitulo  ,  porque  temos  delle  pouco. 
Chegado  ao  Cabo  do  Comorim ,  como  difr 
lemos  9  defpedio  dous  navios  a  Negapatão , 
aonde  o  junco  daGfcina  eftava,  pêra  darem 

ÍjrefTa  aos  navios  que  haviam  de  trazer  a 
àzenda,  porque  foubeíTem  que  os  efpera- 
va  pêra  lhe  dar  guarda ,  e  elle  ficou  no  ca* 
bo  com  fós  quatro  navios :  os  que  foram  a 
Negapatão  deram  tal  preíFa  á  cáfila  ,  que 
em  poucos  dias  ajuntaram  huma  grande 
copia  de  navios  com  que  fe  partiram  ;  e 
fendo  já  dos  baixos  de  Chilao  pêra  den« 

troa 
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tro ,  houveram  vifta  de  huma  formofa  náo  y 
que  vinha  com  todas  as  velas  infunadas  de- 
mandando o  baixo ;  e  indo  os  navios  a  el» 
la ,  os  primeiros  que  chegaram  foi  António 
de  Soufa ,  que  vinha  de  S.  Thomé  em  hum 
navio  feu ,  e  Alberto  Homem  da  Cofia  ;  e 
conhecendo  fer  do  Reyno  ,  porque  era  a 
náo  Santo  Alberto  ,  lhe  bradaram  que  a- 
mainafle ,  como  fez ,  e  furgio  logo  :  o  Pi- 
loto delia  tinha  aquelle  dia  villo  a  terra ; 
e  cuidando  fer  de  Cochim  ,  hia  de  frecha 
a  ella;  e  quando  já  furgio,  foi  em  féis  bra- 
ças :  e  fem  dúvida  que  fe  Deos  não  trou« 
xera  a  que  11  es  navios  ,  fe  perdera.  Surta  a 
náo ,  lançou  grandes  rageiras  ,  e  ás  toas  a 
foram  as  fuftas  tirando  pêra  fora,  e  lhe  fi- 
zeram dar  á  vela  ,  e  com  ella  ,  e  com  a 
mais  cáfila  chegaram  ao  cabo;  •,  aonde  An- 
tónio de  Azevedo  efperava  por  elles  ;  e 
fazendo  vela,  foram  tomar  Cochim  i,  edahi 
partiram  pêra  Goa ,  aonde  chegaram  todos 
p  falvamento  em  fim  de  Novembros 


CA- 
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CAPITULO    V. 

De  algumas  differenças  que  houve  entre 

.   Ruy  Gonfalves  da  Camera ,  e  D.  Jero* 

nymo  Mafcarenbas :  e  de  como  .Ruy  Gon- 

j alves  par  tio  pêra  Panane  ,  e  fe  vi  o  com 

\       o  Çamorim  :  e  de  como  fesi  a  Fortaleza 

em  Panane. 

CHegadas  as  coufas  do  Norte,  porque 
fe  efperava  pêra  a  jornada  de  Panane , 
começou  Kuy  Gonfalves  da  Camera  a  fa«* 
zer  p refles  a  Armada ;  e  fcm  parecer ,  nem 
coníelho  de  D,  Jeronymo  (como  eíbv* 
entre  ellçs  aíTentado)  a  nomear  os  Capitães 
das  Galés  ,  e  mais  navios :  de  que  D.Jero* 
nymo  tomado  lhe  efcreveo  hurua  carta  apai- 
xonada ,  na  qual  íe  vinha  a  refumir  que  o 
não  tivefle  por  amigo ,  porque  o  não  çra , 
nem  fe  fallaflem  mais  ;  com  o  que  ficaram 
as  coufas  entre  eftes  Fidalgos  de  má  fei-r 
çao ,  parque  D.  Jeronvrmo  quafi  que  fe  dar 
ya  por  efcandalizado  dos  ruins  termos  com 
ue  Ruy  Gonfalves  correra  com  elie  ,  fen- 
o  tanto  ao  contrario  do  que  entre  ambos 
eftava  aíTentado  por  ordem  do  mefmoVifo- 
Rey  ,  o  qual  quiz  acudir  a  efte  negocio, 
«  moderar  a  paixão  de  D.  Jeronymo  por 
termos  muito  honrados  a  elle  j  mas  como 
o  efcandalo  eftava  t^o  frefço  >  não  pode 
•  ' .'/•  aça- 


a 


:  DfecADA  X.  Caí*  V.  iff 

acabar  nada ,  de  forte  gue  foi  forçado  met- 
ter  nefte  negocio  o  Padre  Alexande  de  Va- 
jiignano ,  Villtador  dos  Padres  da  Compa- 
nhia ,  Varão  muito  grave ,  e  a  quem  todos 
tinham  mui  grande  refpeho ,  o  qual  como 
muito  avifado  que  era  ,  fallando  comJX 
Jeronymo  ,  e  com  todos  os  parentes  ,  fe 
houve  de  tal  maneira  que  os  reduzio  á  pri- 
meira amizade  com  meios  muito  honeftos ; 
e  por  efcufar  outras  defavenfas ,  fe  aíTentou 

3ue  foíTe  Ruy  Gonfalves  fazer  a  Fortaleza 
e  Panane  ;  que  como  a  tivcfle  em  modo 
defenfivel^  iria  elle  D.  Jeronymo  ,  e  Rujr 
Gonfalves  lha  entregaria ,  e  no  mefmo  dia 
fe  embarcaria  na  fua  Armada ,  e  andaria  na 
coita :  e  com  ifto  fe  deo  mais  preíTa  á  Ar* 
xnada,  porque  queria  o  Vifi>Rey  gue  fo£ 
fem  novas  aElRey  naquellas  mios  de  como 
fe  ficava-  procedendo  na  obra  da  Fortale- 
za y  coufa  muito  acoíhimada  em  muitos 
Vifo-Reys  fazerem  mui  grandes  apercebi- 
mentos ,  e  lançarem  fama  de  grandes  jor- 
nadas ,  em  quanto  as  náos  de  Portugal  eftam 
na  índia ,  por  chegarem  com  aquella  fama 
ao  Reyno  ,  e  depois  de  partidas  arrefecer 
tudo  ,  e  ficarem  coufas  mui  importantes 
por  fazer ,  e  lançarem  depois  o  gato  (como 
Já  dizem)  nas  barbas  ao  que  lhe  vem  fuc- 
ceder.  Em  fim  deixando  efta  matéria ,  em 
que  havia  bem  que  dizer ,  tanto  que  a  Ar- 
ma- 
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mada  foi  preftes ,  fahio  péla  barra  fora  a  16, 
de  Novembro,  a  qual  era  de  quatro  Galés 
a  em  que  hia  o  Capitão  Mór,  e  nas  outras 
Joáo  Furtado  de  Mendoça  r  Bernardino  de 
Carvalho ,  e  Pedro  Homem  Pereira ;  as  fuk 
tas  foram  trinta  efeis,  cujos  Capitães  eram 
D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  D.  Jorge  da 
Gama  ,  D*  Francifco  Tello  de  Menezes, 
D»  Manoel  de  Lima  ,  André  de  Soufa  o 
Maltez  ,  Simão  Moniz  da  Camera  ,  Duarte 
Moniz  Barreto,  filho  de  António  Moniz, 
Governador  que  foi  dá  índia ,  Fernão  Gonr 
falves  da  Camera  ,  e  Chriftovão  de  Mello , 
Pedro  da  Silva  , .  Gafpar  de  Carvalho  de 
Menezes  ,  Luiz  Falcão ,  Luiz  de  Spinola , 
Roque  da  Fonfeca  ,  Eftevãot  VaUadares, 
Lopo  de  Pina  ,  Jorge  de  .Mello  Pereira, 
António,  da  Coda ,  João  Rodrigues  Cabral , 
António  Fogaça  de  Brito ,  Gonfalo  de  Sou- 
fa de  Mendo ça ,  André  de  Negreiros  ,  João 
do  Rego  Fialho  ,.  Paulo  Pedrofo  ,  Gafpar 
Tavares,  Simío  Ribeiro,  AfFonfo  Ferreira 
da  Silva ,  Duarte  Mafcarenhas  ,  D.  Pedro 
Real  Malavar ,  Manoel  Paes ,  João  Baptifta, 
Engenheiro  Mór  que  hia  pêra  traçar  aForr 
taleza  ,  Julião  Pereira  ,  Francifco  de  Si- 
queira ,  Nuno  Alvares  de  Atouguia  ,  Ruy 
Gomens  Arei  de  Tanor  ,  Fernão  Pegado ^ 
Chriftovão  4a  Veiga  em  hum  Galeão  de 
maati mentos  ,  e  João  Soares  em  huma  nar 

ve- 
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veta  com  coufas  pêra  a  Fortaleza  :  levou 
mais  duas  barcaças  ,  Capitães  R117  de  Sá  > 
e  António  Madeira  ,  e  outras  muitas  em- 
barcações de  carga  com  telha  ,  madeira* 
oíEciaes ,  e  outras  coufas  neceflarias. 

Com  efta  Armada  foi  o  Capitão  Mór 
furgir  em  Calecut  ,  e  mandou  logo  vilitar 
o  Çamorim  ,  e  fazer-lhe  faber  em  como  era 
neceíTario  verem-fe  pêra  tratarem  o  modo 
como ,  e  onde  fe  havia  de  fazer  a  Fortale- 
za em  Panane ,  conforme  aos  Capítulos  das 
pazes ,  e  o  Comorim  lhe  mandou  os  para- 
béns da  fua  vinda  ,  e  mie  muito  cedo  fe 
veriam ;  e  como  todo*  eáes  Reys  não  fazem 
coufa  notável ,  fem  os  feus  Aftrologos  ,  e 
Brâmanes  lhes  fazerem  eleição  de  dia  ,  e 
hora  pêra  faberem  fe  lhe*  fuccederá  bem ; 
ou  mal  naquillo  que  querem  fazer,  no  que 
as  mais  das  vezes  o  demónio  os  engana 
em  fua  fciencia  ,  aflim  acharam  eftes  do 
Çamorim  em  luas  calculações  ta  es  finaes^ 
ue  três  dias  fe  paíTáram  fem  o  Çamorim 
e  querer  ver  com  eile  ,  do  que  enfadada 
lhe  mandou  dizer ,   que  pois  elle  tinha  im- 

Sedimentos  pêra  lhe  fallar  ,  que  elle  fe 
ia  ,  e  que  na  praia  de  Panane,  onde  elle 
ia  via  de  começar  a  Fortaleza ,  ó  efpefava. 
A  ifto  lhe  mandou  EIRey  reíponder  que 
fe  não  enfadaíTe  ,  que  aquillo  era  coftum* 
de  Gentios  não  fazerem  nada  fem  eleição; 

dos 
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dos  dias ,  que  como  achaííe  hum  bom ,  lo' 
go  fe  veria  com  elle  :  com  o  que  o  Capi- 
tão Mór  fe  deixou  eftar  ,  e  quiz  abbreviar 
efta  eleição  dos  Brâmanes  com  lhes  man- 
dar peças  aílim  a  elles  ,  como  aos  Rege* 
dores,  e  mulheres  de  EIRey,  e  aos  prin- 
cipaes  do  Confelho  ;  porque  como  eftas 
gentes  são  cubiçofas  ,  e  interefleiras  ,  ne- 
nhuma coufa  pode  com  elles  tanto  como 
dadivas  ,  as  quaes  montariam  pouco  mais 
de  dous  mil  pardaos  ,  com  o  que  os  Brâ- 
manes acharam  logo  hum  dia  bom ,  porque 
não  ha  outro  melhor  pêra  elles  que  aquel- 
le,  çm  que  lhes  dam  alguma  coufa;  e  af- 
fim  mandou  o  Çamorim  recado  a  RuV 
Gonfalves  da  Camera  que  ao  outro  dia  Cs 
veria  com  elle  na  praia  ,  pêra  o  qual  fe  fez 
preftes  ,  e  ás  horas  limitadas  deíembarcou 
muito  ricamente  veiiido ,  rodeado  de  quaíi 
cem  homens  ,  Fidalgos ,   e  Capitães ,  que 

Será  iífo  efcotheo  ,  veftidos  todos  á  k>1- 
adefca ,  muito  luftrofos ,  e  por  baixo  fuás 
armas  fecretas ;  a  Armada  mandou  que  e£< 
tiveíTe  toda  eftendida  longo  da  bahia  com 
os  efporóes  em  terra  muito  embandeirada  r 
e  elle  fe  deixou  eftar  na  praia  hum-  pouco 
aíFaflado  da  borda  d'agua  com  as  coitas  na* 
Armada.  O  Çamorim  como  teve  recado, 
abalou  de  fua  cafa  acompanhado,  do  Man- 
gate  Achem  feu Regedor  Mór,  e  de  todos 

os 
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òs  feus  Panicaes  ,  e  Regedores  ve  de  mui* 
ta  gente  de  armas  *  que  fe  foi  pondo  em 
fileiras  de  longo  da  praia  pêra  o  Çamo* 
rim  gaíTar  por  meio  deli  es  ,  o  qual  tanto 
que  Foi  vifto  da  noíTa  Armada ,  o  fal varam 
com  muitas  bombardadas,  e  grande  íbmmà 
de  efpingardaria  ,  e  depois  com  muitas 
charamellas  5  trombetas  ,  e  outros  infira* 
mentos  de  guerra.  O  Capitão  Mòr  deixou 
chegar  o  Çamorim  como  hum  tiro  de  pe- 
dra donde  elle  eftava  ,  então  abalou  a  el- 
le ,  e  lhe  fez  as  cortezias  devidas  a  hum 
Rey  tamanho ,  e  elle  o  recebeo  com  muito 
agazalhado  ,  e  affim  em  pé  praticaram  fo- 
bre  as  coufas  da  Fortaleza  ,  que  todas  lhe 
o  Çamorim  concedeo  ,  confirmando  nova- 
mente as  pazes ,  defpedindoo  que  fe  foíTe 
pêra  Panane  ,  que  logo  após  elle  iriam  os 
feus  Regedores  a  aílinar-fe  o  lugar  da  For- 
taleza ,  e  dar-lhe  poíTe  delia  ,  e  todas  as 
mais  ajudas  que  foíTem  neceíTarias.  O  Ca* 
pitão  Mòr  muito  fatisfeito  fe  defpedio 
delle  ,  e  fe  embarcou ,  deixando  em  terra 
Amador  Tabordo  (  que  hia  nomeado  pêra 
Feitor  de  Panàne)  pêra  nogociar  com  os 
Regedores  algumas  coufas ,  e  pêra  os  fazer 
logo  ir  ,  e  elle  fe  foi  metter  logo  no  rio 
íèm  bulir  em  nada ,  até  chegar  o  Mangate 
Achem  ,  a  quem  o  Çamoritn  commetteo 
efle  aegocio  com  outros  alguoa  Regedores* 

Ruy 
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Ruy  Gonfalves  da  Camera  fe  veio  a  tetra  4 
e  com  elles  ,  e  com  o  Engenheiro  Mói 
andou  elegendo  íirio  mais  accommodadó 
era  a  Fortaleza  ;  e  porque-  da  banda  do 
ul  Junto  da  barra  fe  fazia  huriía  ponta  á 
feição  de  huma  cabeça  de  tubarão  ,  cer-» 
cada  toda  de  mar,  cujo  pefcoço,  que  feria 
diítancia  de  trezentos  pálios  ,  fecnando-fe 
com  huma  tranqueira ,  ficaria  toda  a  cabe- 
a  fobre  a  agua ,  fegura  dos  inimigos :  pe- 
o  que  com  confelho  dos  Fidalgos ,  e  Ca-* 
pitáes  ,  e  Engenheiro  Mòr  ordenou  de  fa* 
zer  aqui  a  Fortaleza  ,  porque  pela  preíía, 
e  brevidade  do  tempo  fe  podia  com  me- 
nor cufto  ,  e  trabalho  fortificar  ;  e  que- 
rendo pôr  as  mãos  á  obra  ,  achou  muitos 
grandes  inconvenientes  da  parte  dos  Mou- 
ros naturaes  ,  e  dos  mefmos  Regedores , 
que  eftavam  peitados  de  Cunhale  Marca, 
que  tudo  o  que  podia  ,  eftorvava  aquella 
obra ,  affim  por  recear  que  como  fofle  fei- 
ta fe  lhe  derrubaíTe  a  fua  Fortaleza ,  como 
eftava  capitulado  nas  pazes  ,  como  por 
lhe  ficar  alli  hum  freio  grande  ás  fuás  la- 
droices  ,  pelo  que  fe  negociava  com  os 
Regedores  ,  pêra  que  foítem  dilatando  ò 
tempo  ,  ajuntando  elle  da  fua  parte  nove, 
ou  dez  mU  Mouros  pêra  ver  fe  com  affal- 
tos  podia  eftorvar  a  obra.  Entendendo  o 
Capitão  Mór  as  dilações  dos  Regedores, 
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è  fendo  avifado  da  gente  que  o  Cunhal* 
Marca  tinha  ajuntado  ,  determinou  (fem 
embargo  de  todos  os  inconvenientes)  come-' 
çar  a  obra  com  parecer  de  Mangate  Achem  ^ 
que  fó  achou  nçfte  negocio  fiel  da  lua  pac* 
te ;  e  porque  além  das  achegas  que  elle  la* 
yára  tinha  chegado  João  Cayado  de  Ganv 
boa  com  a  cáfila  que  trouxe  de  Baçaim *  o 
qual  tanto  que  ehegou  a  Goa  ,  o  mandou 
o  VlícH-Rey  logo  a  Panane ,  poz  logo  mãos 
á  obra,  e  deo  a  primeifa  enxadada  no  ali* 
cerfe  a  21.  de  Dezembro,  dia  do  Apoftolo 
S.  Thomé  ,  Patrão  de  toda  a  Índia  ,  que 
com  razão  houvera  défer  tão  venerado  nel* 
la  ,  como  S.  Marcos  em  Veneza ,  defcuido 
muito  pêra  fe  rèprehender  a  todos  osVifo^ 
Reys  paílados,  que  havendo  de  ter  na  Ck 
dadecleGoa,  como  Metrópole  deíleEftado 
da  Indiano  maior,  emais  fumptiiofo Tenv» 
pio  delia,  dedicado  ao Bemaventurado  San- 
to ,  foi  tão  pouco  venerado  que  em  nènhu* 
ma  das  Cidades  noffas  houve  Cafa  *  Capei* 
la ,  ou  Irívocação  fua  até  o  tempo  do  Vifa* 
Rey  D*  Conftantino  ,  que  no  campo  ,deSj 
Lazaro  lhe  começou  htím  muito  fumptuoíb 
edifício*  de  pedraria  lavrada  de  almofadir 
ilhas  ao  modo  dos  Paços  novos,  queElRey 
D.  Jdão  o  HL  de  glòriofa  memoria  co* 
meçou  em  Xobregas ,  o  qual  deixou  impeis 
feito  :  dahi  a  muitos  annos  fe  fez  hwtt* 
Jfrut:  tom.  VI.  P.  h.  I?         po- 
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pobre  cafa  nos  arrabaldes  da  mefma  Cida- 
de ,  indo  da  ma  de  S.  Paulo  pêra  S.  La- 
zaro ,  a  qual  o  Arcebifpo  ordenou  em  Fre<* 
Íjoczia,  e  ainda  eítava,  eefteve  até  aopre-» 
ente  quafi  hum  alpendre  ,  e  já  Deos  inf- 
prrou  nos  freguezes  que  lhe  fizeífem  hum 
arrazoado  Templo ,  como  fe  vai  fazendo : 
t  em  nenhuma  Cidade  da  Índia  fabemos 
ée  Cafa ,  ou  Capella  íua ;  mas  parece  que  o 
quer  dl  e  aífirn  ,  porque  já  que  a  fua  pró- 
pria Cafa  ,  que  eftá  na  Cidade  de  Malia- 
por,  onde  eíle  jaz  ,  e  que  delle  tomou  o 
nome,  helá  mais  venerada  do  próprio  gen- 
tio idólatra  que  dos  Portuguezes  ,  e  Chri* 
SAos  ,  porque  de  muito  longes  terras  le 
lhe  vem  offerecer  com  muita  devoção  ,  e 
éáda  dia  faz  entre  elles  muitos ,  e  grandes 
milagres  ,  parece  que  não  quer  eítar  em 
parte ,  onde  feja  menos  venerado. 

Fizemos  efta  digrefsão  pêra  confusão 
ádá  Portuguezes  defte  Oriente  ;  e  porque 
pôde  fer  permrtta  o  Senhor  que  lendo  al- 
gum Rèy  de  Portugal ,  ou  algum  Vifo-Rejr 
da  índia  devoto  deite  Santo  ,  nefta  noíía 
jiiffaria  tamanho  dcfcuido  ,  fé  mova  a  lhe 
fàttr  alevantar  Templos  fermoíiíHmos  em 
todas  as  Cidades  da  índia,  como  he  razão 
que  tenha ,  porque  he  feu  Patrão ,  e  Advo* 
gado.  E  tornartdo  ao  noflb  fio :  pofto  Ruy 
Gctá&lro  da  Camera  em  terta  com  toda  a 

ge»*> 
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feéiite  em  armas  ,  começou  a  abrir  os  alicerfes 
por  aquella  parte  que  comparámos   á  gar+ 
ganta  do  Tubarão,  efoi  cortando-a  de  mar 
amar,  trabalhando  dedia;e  de  noite  fetor* 
tiava  a  recolher  á  Arniada  ,  deixaàdo  5*00* 
homens   em  teria  repartidos  em  três  quar* 
tos  pêra  vigiarem  >  por  ter  por  novas  qutf 
a  gente  do  Glnhale  dtava  menos  de  légua* 
Deites  quartos  eram  Capitães  Joãb  Furtada 
de  Mendoçá ,  Bernardim  de  Cafvalho  ,   6 
Pedro  Homem  Pereira  :   e  a  outra  noite  fi-* 
cavam  outros  $ôò.  homens  debaixo  da  mel* 
ma  bandeira  ,  e  affim  cofriá   toda  a  gente 
da  Armada  aos  quartos ,  e  aos  dias  limita* 
dos  ;  e  com  tanto  refguardo  faziam  eftea 
Capitães  fuás  vigias  >  que  com  hum  reba* 
te  falfo   que  o  Capitão  Mór  maftdon  dar^ 
achou  todos  em  ©rdem  de  batalha  ,  e  tão 
cfpertos  *  que  não  houve  perturbação  em 
coufa  alguma  :  affim  como  fe  hia  abíindd 
a  cava ,  fe  hiam  mettendò  os  pios  de  teca 
em  diftancia  hurri  do  outro  >   que  ptídefle* 
mos  defender  paflar  humá  peíToa  pof  entrei 
elles;  e  tanta-  preíTa  fe  deo*  gue  em  pou- 
cos dias  fechou  aquella  parte  de  mar,  cont 
que  os  noííos  ficavam  já  feguros  >  e  repai- 
fados  ,  fem  em  todo  eííe  tempo  òs  Mou- 
ros i  nem  os  Naíres  6  que  éftavam  peitados 
do  Cunhal  e ,  bulirem  com  figo  ,■  porque  Man- 
gate  Achem  trabalhou  tudo  o   que  pode 
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por  não  vir  o  negocio  a  rompimento.  Fe- 
chadas as  tranqueiras  ,  mandou  o  Capitão 
Mór  prover  de  artilheria  neceflaria  ,  e  e£ 
creveo  ao  Vifo-Rey  do  modo  em  que  a 
fortificação  eftava,  engrandecendo-a  tanto, 
.'que  lhe  dizia  na  carta  que  quem  vieffe  to- 
mar poífe  delia  ,  podia  dar  homenagem 
como  do  Caftello  de  Santo  Angelo ,  ou  dò 
Burgo  dé  Meuria  y  pedindo-lhe  que  man- 
daíTe  logo  as  coufas  neceíTarias  pêra  a  via- 
gem do  eftreito  ,  porque  era  rempo  ,  e  fe 
ficava  fazendo  preftes  João  Cavado  de  Gam- 
boa ,  que  não  levava  ordem  do  Vifo-Rey  pêra 
mais ,  que  pêra  pôr  a  cáfila  em  Panane ,  e 
'voltar*  Fello  aflim ,  gaitando  alli  três  dias ; 
e  partindo-fe  com  osfeus  navios  pêra  Goa, 
encontrou  em  Mangalor  finco  Manchuas 
da  Rainha  de  Olaia,  que  eftava  alevantada; 
e  commettendo-as ,  as  fez  varar,  e  agente 
fe  recolheo  á  terra  ,  ficando-lhes  as  vazr- 
Ihas  nas  mãos  com  todas  as  armas ,  e  com 
efta  preza  chegou  a  Goa. 
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CAPITULO    VI." 

De  como  D.  Jeronynto  Mafcarenhas  fe  def 
aveio  com  o  VtphRey    febre  a  ida  a 
.Panane  :  e  de  como  foi  por  Capi- 
tão Ruy  Gomes  dá  Gram. 

TAnto  que  o  Vifo-Rey  teve  cartas  do 
Ruy  Gonfalves;  cia  Camera ,  logo  man-, 
dou  dizer  a  D.Jeronymo  Mafcarenhas  por 
João  Alvares  Soares  ,  Vedor  da  Fazenda, 
que  fe  fizefíe  preftes  pêra  fe  ir  a  Panane ; 
c  como  elle  tinha  muito  differente  infor- 
mação da  fortificação  do  que  efcrevêr* 
Ruy  Gonfalves ,  porque  lhe  tinham  efcrito 
de  lá  alguns  amigos  >  que  não  eftava  feiro 
mais  que  alguns  páos  de^-eca  mal  metti- 
dos  na  terra  ,  muito  largos,  e  alguns  cor* 
tados  pelo  meio  ,  que  com  a  encnçnte  d^ 
maré  ,  que  cubria  grande  parte  da  tran- 
queira ,  fe  arruinava  ;  e  juntamente  com 
ifto  tinha  fabido  como  Ruy  Gonfalves  ti- 
nha tratado  em  fegredo  com  o  Vifo-Rey, 
que  tanto  que  lhe  entregaíTe  a  Fortaleza  * 
tomaffe  a  Armada  que  quizeíTe  pêra  ir  ao 
çftreito  de  Meca  ,  o  que  até  então  fe  lhe 
incubria  pelos  empreftimos  que  oYifo-Rey 
pêra  ilTo  pedia  á  Cidade  ,  que  lhe  ella 
pão  concedeq  ,  tendo-lhe  dito  qué  Ruy 
Gonfalves  havia  de  ficar  na  coita  do  Ma- 
la- 
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lavar  cojn  toda  a  Armada  ,  do  que  já  &• 
JeronyrtiQ  andava  como  tomado  ,  porque 
eftava  entendido  levar  Ruy  Gonfalves  pêra 
p  eftreiro  os  melhores  navios,  os  melhor 
res  Capitãçs,  e  a  melhor  foldadefca,  e  ar- 
tilheria  que  lá  havia  ;  e  que  o  que  podia 
deixar  em  Panane  feria  o  èngeitado  aelle, 
com  o  quç  aquelia  nova  fortificação  ficaria 
defabrigada  da  Armada  do  mar  ,  e  nao 
muito  ftgura ,  com  a  guarnição  que  lhe  po- 
dia ficar  ,  com  o  que  fe  poria  a  rifco  de 
fe  deshonrar,  Confideradas  eftas  coufas  , 
refpondeo  ao  Vedor  da  Fazenda  que  fe 
aconfelharia  naquelle  negocio  com  feus  pa- 
rentes ;  e  que  fé  elle  forte  a  Panàne ,  não 
fe  havia  de  obrigar  á  Fortaleza ,  fcnão  da 
maneira  que  a  achaffe ,  porque  eftava  infor- 
mada quç  a  fortificação  de  que  Ruy  Gon- 
fòlvês  fazia  tanto  cabedal  ,  não  era  mais 
que  huns  páos  efpalhados  pela  terra,  como 
6s  dentes  de  cão :  que  como  fe  aconfelha& 
fe  ,  elle  mefmo  lhe  levaria  a  refpoíta  ;  e 
como  D.  Jeronymo  fe  queixava  já  publica-* 
mente  do  *Vifo-rRey  o  enganar  ,  não  lhe 
faltou  quem  lho  contafíç  ,  e  lhe  affirmaffe 
que  D. Jeronymo  lhe  havia*  de  engeitar  a 
jornada ,  o  que  elle  quis  atalhar ,  e  ganhar** 
Jhe  por  mão  ,  por  não  chegar  com  elíe  a  ra-r 
iões  de  rofto  a  rofto  ,  e  lhe  efcreveo  huma 
çaffa  j  ern  que  lhe  dizia,  que  primçiro  que 
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lhe  refpondefle  á  ida  de  Panane ,  elle  o  ha- 
via por  defobrigado  delia ,  e  da  palavra ;  e 
com  iílo  mandou  com  muita  prefla  clia- 
jnar  Rujr  Gomes  da  Gram  ,  que  citava  em 
Çarapatãot  ,  pêra  o  mandar  a  Pa  nane.  D. 
Jeronymo  ficou  aggravado  daquelle  termo 
que  o  Vifo-Rey  com  elle  teve  ,  e  publica* 
mente  fe  começou  a  queixar  delle ,  e  dizia 
a  refpofta  que  tinha  pêra  lhe  dar  fobre 
aquelle  negocio ,  já  que  lha  elle  não  quize- 
ra  ouvir  :  e  a/fim  ficaram  defgoftoíbs  hum 
do  outro ,  e  ambos  fe  queixavam,  e  falia- 
Tvam. 

A  Almadia  que  foi  chamar  Ruy  Go* 
mes  chegou  em  dous  dias  a  Carapatão  ;  ç 
achando-o  alli  ,  lhe  deo  a  carta  do  Vifo- 
Rey  y  çom  o  que  fe  fez  logo  á  vela  pêra 
-fioa»  e  chegou  pelas  oitavas  do  Natal 9  e 
fe  vio  com  o  Vifo-Rey,  que  o  commetteo^ 
com  a  Capitania  de  Pananç  ,  fazendo-lhe 
grandes  promefla?  ,  e  vantagens  ,  encare* 
xendo-lhe  ,-  e  certificando-Jhe  que  aqufilla 
era  acoufa  de  que  por  então  EIRey  fe  ha- 
vveria  por  mais  fervido  de  todas  ,  e  a  em- 

Sreza  mais  honrofa  da  índia.  Ruy  Gomes 
íeacceitou  a  jornada,  deixando  pontos,  de 
lionra  ,  e-  não  tratando  de  D.  Jeronymo 
Mafcarenhas  lha  engeitar,  bicos  mui  ordi» 
oarios  entre  os  Fidalgos  da  índia  ,  pelos 
<luae&  muitas  vezes  fe  perde  o  íerviço  d* 
j  .  El- 
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EIRey  ,  que  fe  houveram  multo  de  eftra» 
nhar  entre  homens,  que  são  no  Mundo  ha«i 
vidos  por  exemplo  de  lealdade.  OVifo-Rcy 
lhe  paíTou  logOr  fuás  Provisões  ,  e  lhe  deo 
todos  os  poderes  no  mar  ,  e  na  terra  dé 
Capitão  Mór  do  mar  ,  como  lá  tinha  Ruy 
Gonfalves  da  Camera;  e  eom  a  mór  brevi- 
dade que  pode  o  defpedio  era  hum  Catufr 
ligeiro  a  5.  de  Janeiro  defte  anno  de  i?86i 
em  que  entramos ,  levando  em  fua  compa- 
nhia fete  navios  ,  de  que  eram  Capitães 
D.  Miguel  de  Caftro,  Ayres  da  Silva ,  Trifc 
tão  Vaz  da  Veiga  ,  Fradique  Carneiro, 
Francifco  de  Soufa  Pereira  ,  Franciíco  de 
Soufa  Rolim  ,  Gaípar  Fagundes  ,  que  os 
mais  delles  hiam  pêra  a  jornada  do  eftrek 
to ,  tendo  o  Vifo-Rey  mandado  diante  hum 
Galeão  ,  de  que  era  Capitão  hum  Diogo 
Lopes  da  obrigação  de  Ruy  Gonfalves, 
com  hiícouto  ,  mantimentos ,  munições ,  e 
outras  coufas  pêra  a  Armada  do  eítreito , 
e  logo  apôs  Ruy  Gomes,  defpedio  oVifo- 
Rey  huma  Galé ,  Capitão  João  Barriga  Si-, 
mões  com  as  vias  pêra  o  Reyno  ,  nas 
quaes  novamente  efereveo  a  EIRey  as  mu^ 
danças  que  houve  nos  Capitães  ,  abonan- 
do-íhe  muito  o  fervi ço  que  Ruy  Gomes 
da  Gram  lhe  fazia  de  aeceitar  Panane  :  e 
neíta  Galé  mandou  doze  mil  pardaos  perâ 
Os  gaftos  da  Armada  de  Ruy  Gonfalves,  e 
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hum  quartão  muito  fermofo  guarnecido  de 
veludo,  e  prata  pêra  apeffoa  doÇamorim. 
Ruy  Gomes  deo^fe  tanta  prefla  ,  que  cha- 
gou a  Panane  a  15.  dias  do  mez  de  Janei- 
ro ,  e  Ruy  Gonfalves  logo  lhe  entregou  a 
Fortaleza  ,  e  fe  embarcou  pêra  Cochim 
com  toda  a  Armada  que  havia  de  levar 
pêra  fe  aviar,  e  partir  de  lá.  João  Barriga 
Simões ,  depois  que  entregou  o  que  levava 
em  Panane  ,  paílou  a  Cochim  pêra  dar  as 
vias  ,  e  já'  não  achou  mais  que  duas  náos 
8,  Francifco  ,  e  S.  Lourenço  ,  porque  o 
Santo  Alberto  era  partida  já  :  eftas  duas 
vias  ,  e  a  outra  que  havia  de  levar  Santo 
•Alberto ,  tornou  a  levar  ao  Vifo-Rey ,  que 
*Leo  a  Diogo  Távora  ,  Capitão  da  náo  S% 
Francifco  ,  huma  Provisão  ,  em  que  o  Vifo* 
•Rey  o  nomeava  por  Capitão  Mor  das  náos; 
e  porque  Fernão  Cotta  Falcão  ,  que  veio 
na  náo  S.  Lourenço  ,  ficava  na  índia,  foi 
nella  por  Capitão  Reimão  Falcão  ,  filho 
de  Simão  Gonfalves  Preto  o  Chanceller 
Mór  do  Reyno  ;  e  da  náo  S.  Lourenço  a* 
diante  daremos  razão  do  quç  Jhe  luccedeo 
WSL  viagem, 
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CAPITULO    VII. 

Da  grande  Armada  com  que  Ruy  Gonfal- 
ves  da  Camera  partio  pêra  o  eftreito 
de  Meca  :  e  de  como  o  Vifo-Rey  mandou 
por  Co/me  Faya  lançar  na  cofia  da  Akof- 
Jia  joio  Baptifta  Ériti  >  e  que  homem 
era  ejle  :  e  dos  Capitães  que  foram  en- 
trar em  fuás  Fortalezas. 

NA6  pode  fer  tão  bem  encuberta  a  jor- 
nada de  Ruy  Gonfalves  ,  gue  logo 
em  fe  praticando  fe  não  viefle  a  íaber  ,  e. 
eftranhar ,  pôr  fe  haver  por  coufa  deíhecef- 
faria  ,  e  que  fe  não  fazia  frnão  fó  pêra  fe 
fazer  a  vontade  a  Ruy  Gonfitlves  ,  o  que 
foi  muito  murmurado  ,  e  quafi  fe  profeti- 
zou o  defaftrado  fim  que  veio  a  ter  ;  por- 
que hum  certo  Fidalgo  nos  contou  que  ef- 
tando  em  huma  Igreja  áMiffa,  ouvira  pra- 
ticar neila  dous  Cidadãos  velhos  ;  e  lança- 
da a  orelha ,  difle  hum  deli  es :  »  Sabei  que 
»  aflim  como  não  pôde  vir  á  índia  Arma- 
»  da  de  Turcos,  que  fe  não  perca  ,  aflim 
»  não  pôde  ir  nenhuma  nofla  ao  eftreito 
>  de  Meca  que  não  tenha  o  mefmo  fim  » 
trazendo  exemplo  das  vezes  que  os  Tur- 
cos pairaram  á  índia  ,  e  das  noffas  Arma- 
das que  foram  ao  eftreito ,  a  que  aconteceo 
tantas  defaventuras  ,  como  fe  verão  na  II. 
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e  III.  Década  de  João  de  Barros ;  e  fe  qui- 
zerem  perguntar  ,  e  tomar  conta  de  quem 
teve  a  culpa  das  d efa venças  entre  o  Vifo- 
Rey  ,  e  D.Jeronymo,  e  do  defaftrado  fim 
deita  jornada  ,  acharemos  toda  fobre  Ruy 
Gonfalves  da  Camera,  que  de  foíFrego  de 

3uerer  ambas  as  jornadas  ,  as  fez  fem  or- 
em ,  e  fem  tempo  ;  porque  fendo  elle 
íòldado  velho  na  índia  ,  bem  entendido 
tinha  que  fe  hia  com  tamanha  Armada  a 
bufcar  Galés ,  que  ellas  íahemfóra  daquelle 
eitreito  em  começando  os  levantes  ,  que 
he  entrada  de  Novembro  ,  como  já  tinha 
fahido  huma  pêra  a  coita  de  Melinde  ,  de 
que  logo  daremos  razão  ,  e  fe  tornaram  a 
recolher  por  fim  de  Abril,  tempo  em  que 
as  noflas  Armadas  já  alli  não  podem  eftar : 
c  na  verdade  que  efte  Vifo-Rey  não  teve 
culpa  na  Armada ,  pois  EIRey  lha  manda-? 
va  fazer,  como  dizião,  nem  na  eleição  de 
Ruy  Gonfalves  ,  que  era  hum  Fidalgo  ve- 
lho ,  e  bom  cavalleire }  m^s  ío  teve  a  cul- 
pa  de  fe  governar  tanto  por  elle  ,  que 
commetteo  aquella  jornada  fem  confelho  doa 
Capitães  da  índia,  porque  nem  a  Cidade, 
nem  elles  lhe  foíTem  ámão,  o  que  lhe  veio 
de  muito  bom  coração ,  e  de  muita  bondar 
de,  pela  qual  fe  tinha  entregue  aparentes; 
e  na  mais  pureza  com  que  governou  efte 
pitado ,  fe  verá  frem  4  defaffeição  que  fem? 
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pre  teve  ás  coufas ,  que  podiam  pôr  huma 
muito  pequena  nódoa  em  fua  confciencia, 
e  fidalguia :  e  muito  antigo  he  de  algumas 
defordens  que  alguns  Vifo-Revs ,  e  Gover-. 
nadores  fizeram  ,  terem  a  culpa  os  paren- 
tes ,  que  muitos  tratam  mais  do  feu  parti-* 
cular ,  que  de  honra  dos  Vifo-Reys ;  e  não 
deixaremos,  (pois  cahe  a  propolito)  de 
contar  hum  cafo  efpantofo  que  aconteceo. 
a  hum  Vifo-Rev,  homem  virtuofo,  e  bem 
prudente.  A  efte  fazendo-lhe  hum  parente 
Jeu  aífinar  huma  Provisão  ,  fegundo  di«* 
ziam,  injufta,  bem  contra  fua  vontade,  di- 
tem que  diíTera  ao  aífinar  :  Mão  que  tal 
ajjina  y  bem  merece  cortada ;  e  aífim  fe  vio 
depois  ,  o  que  pareceo  permifsão  Divina, 
porque  indo  pêra  o  Reyno  ,  falecendo  na 
mar  ,  mandou  que  lhe  cortaíTem  o  braço 
direito  ,  e  que  lho  levaflem  a  Portugal,  e 
que  feu  corpo  foíTe  lançado  ao  mar ;  e  por 
certo  que  pela  caftidade,  juftiça,  piedade, 
e  mais  virtudes  que  efte  Vifo-Rey  teve, 
fe  pôde  crer  que  eftará  na  Gloria  .,  e  quer 
fatisfaria  com  Deos  ó  cortar  do  braço, 
çom  que  lhe  fez  aquelie  ferviço  ,  do  quaí 
depois  faria  emenda  ;  e  efta  era  a  razão , 
por  que  os  Romanos  ,  em  quanto  florecê-. 
xam ,  não  confentíram  levarem  os  Confules; 
ás  guerras  nenhuns  parentes  ,  fegundo  diz 
Júlio  Çefar  eqi  huma  Epiftola  a  Athico , 

por 
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por  evitarem  eftes  exceflbs  ,  e  defordeas, 
que  algumas  vezes  faziam  :  e  daquelle  fa- 
moíb  Cleon  fe  lé  -,  que  quando  entrou  no 
governo  de  fua  Republica  ,  fe  defpediò 
dos  parentes ,  porque  entendeo  que  não  fe 
podia  confervar  aquelle  Reyno  ,  quando 
elles  andaíTem  de  permeio  ;  e  tornando  ao 
noíTo  fio  ,  o  Vifo-Rey  antes  de  defpedir 
Ruy  Gomes  pêra  Panane ,  o  fez  a  hum  na*» 
vio  muito  ligeiro  y  que  já  tinha  preftes, 
do  qual  era  Capitão  Cofme  Faya ,  homem 
muito  prático  nos  eftreitos  pêra  ir  ao  de 
Meca  efpiar  as  Galés  ,  pêra  que  em  che- 
gando Ruy  Gonfalves  com  fua  Armada , 
achar  na  boca  daquelle  eftreito  novas  do 
que  lá  hia  ;  e  com  elle  mandou  embarcar 
João  Baptifta  Briti  ,  pêra  de  caminho  o 
lançar  em  Macua  pêra  dahi  paliar  ao  Im- 
pério de  Abaília  a  negócios  a  que  o  Papa 
o  mandou;  e  porque  fera  bem  faber-fe  que 
homem  era  eíre  ,  e  ao  que  hia  ,  daremos 
aqui  brevemente  relação  delle.  Succedendo 
na  Silha  Pontifical  por  morte  do  Papa  Pio 
V.  que  faleceo  pelos  annos  do  Senhor  de 
i^z. ,  o  Pontífice  Gregório  XIII.  Clérigo 
Cardeal  que  foi  de  S.  Sifto  ,  que  de  an- 
tes fe  chamava  Hugo  Bomcompanhõ  Bolo- 
nhez  ,  o  qual  não  fe  defcuidando  de  fula 
obrigação  ,  quiz  mandar  ao  Império  de 
Abaília  hum  Patriarca  pêra  inftruir  aquelk 

Chri- 
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Chriftândade  nos  coftumes  Romanos,  pela 
inftancia  com  que  por  algumas  cartas  lho 
pedia  aquelie  Rey  ,  e  a  faxer-lhe  a  fabef 
de  fua  fuccefsão,  e  aconfolar  aquellaChri* 
ftandade  tão  remota  ,  e  apartada  da  Igreja 
Romana  ,  e  a  tomar  informação  de  Ília9 
coufa*  pêra  as  prover ,  como  tinha  por  obri- 
gação de  feu  officio  9  ordenou  que  efte  Pa- 
triarca foííe  em  trajos  mudados  ,  e  como 
foraíteiro  y  pelo  perigo  que-  corria  fe  fofle 
de  outra  forte  ,  nem  feria  poífivel  poder 
paliar  lá  ;  e  praticando  com  os  Cardeaes , 
o  de  Medice  lhe  inculcou  eíle  João  Baptif- 
ta  Briti  y.  que  era  de  fua  obrigação ,  Frade 
de  S.  Francifco,  natural  do  Reyno  de  Ná- 
poles, varão  de  muito  boas  letras,  grande 
Fiioíbfo,  e  de  muito  vivo  entendimento;  e. 
juntamente  com  eíle  homem  mandou  o  Sum- 
mo  Pontífice  outro  chamado  João  Baptifta 
Vaquete  Florentino  ,  da  mefma  obrigação 
dos  Medices  (<jue  he  de  que  já  atrás  fal- 
íamos) pêra  a  Perfia  com  cartas  ao  Xá 
mui  importantes  á  Chriftândade  ,  que  no* 
cá  não  fonberam  dizer ;  mas  deviam  de  fer 
a  perfuadillo  que  fe  defendefle  bem  do 
Turco  ,  e  que  fe  lhe  fizeffe  toda  a  guerra 
<nie  pudeífe  ,.  porque  aíTombroii  muito  a 
Chriftândade  de  verem  .o  pé  que  elfe  ti- 
nha naqueile  Reyno  com  aquellas  Fortale- 
aa&,  exnuico  saai»  agora  orai  a  deTabriz* 

que 
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que  lá  cfpantou  a  todps.  Eftes  homens  am- 
bos defpachou  o  Santo  Padre  com  fuás  car- 
tas ,  e  mftrucçóes ,  e  em  trajos  de  Merca- 
dores fe  paiTáram  a  Tripoli  deSuria,  edal* 
li  fe  apartou  o  João  Baptifta  Vaquete  pêra 
a  Periia  ,  e  foi  recebido  do  Xá  mui  bem  * 
e  lhe  deo  as  cartas  ,  e  tomou  a  rcfpofta  4 
com  que  efte  verâo  paííado  chegou  a  efta 
Cidade  de  Goa,  e  fe  embarcou  pêra  oRcjr* 
no  nas  náos  paliadas  ,  e  o  Vifo-Rey  í>. 
Duarte  lhe  deò  gazalhados ,  e  dinheiro  pê- 
ra fuás  defpeaas ,  e  João  Baptifta  Briti  apar» 
tou-fe  delle  na  Suria ,  e  metteo-fe  em  hum* 
cáfila  pêra  Bácora  ,  e  dalli  em  huma  Ter* 
rada  pêra  Ormuz  ,  e  no  caminho  foi  fal- 
teado  dos  Niquilús ,  e  roubado  ;  e  a  hum 
companheiro  que  trazia  *  grande  fundidor, 
que  o  San  ter  Padre  mandava  ao  Preíte  João  f 
lhe  cortaram  as  mãos ,  e  os  deixaram :  a£» 
fim  foram  ter  a  Ormuz  efte  verão  ,  donde 
o  companheiro  dás  mãos  cortadas  fe  tor* 
nou  pera  a  Europa,  eelle  veio  a  Goa,  on- 
de deo  cartas  do  Cardeal  de  Medicee  pera 
o  Conde  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  que 
ainda  quando  elle  partio  governava  a  W 
dia ,  nas  quaes  lhe  encommendava  da  par- 
te do  Santo  Padre  déffe  ordem  com  que 
aquelle  homem  paíTkfle  á  Abaffia  ,  porque 
hia  a  negócios  que  importavam.  Eitos  can- 
tas deo.  elle  ao  Vifo-Rey  IX  Duarte  que  aà 
*   .  *     '  *  ef- 
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•cftimou  muito,  e  lhe  deo  dinheiro  pêra  for 
fazer  preftcs  ,  e  fe  agazalhou  em  caía  dé 
Filippe  Safcte,  Feitor  dos  Balfares  ,  pêra 
quem  trazia  cartas,  onde  nós  o  fomos  vi* 
íitar  ,  e  foubemos  de  fua  jornada  ,  e  por 
pfta  razão  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  o  nego* 
ciou  pêra  a  Abaffia  ,.  e  por  elle  efcreveo 
cartas  ao  Imperador  ,  e  o  mandou  embar- 
car com  Cofme  Fava ,  como  difíemos.  Eíle 
navio  partio  de  Goa  a  if.  de  Dezembro 
de  1585'.  e  de  fua  viagem  adiante  dare- 
mos razão  ;  e  porque  a  coita  do  Norte  íh 
cava  fem  Armada  com  a  vinda  de  Ruy 
Gomes  daGram^  defpedio  oVifo-ReyJoão 
Cayado  de  Gamboa ,  que  tinha  chegado  de 
levar  a  cáfila  a  Panane  ,  como  atrás  dif- 
íemos ,  com  finco  navios  ,  de  que  eram 
Capitães  D.  Gileanes  de  Noronha  ,  Diogo 
de  Reinofo  de  Soutomaior ,  D.  Luiz  Lo- 
bo ,  Domingos  Alvares ,  e  Jorge  Nunes ;  e 
do  que  lhe  aconteceo  adiante  daremos  ra^ 
zão.  Ruy  Gonfalves  da  Camera  y  tanto  que 
chegou  a  Cochim ,  deo  preíTa  á  fta  Arma- 
da, e  a  10.  de  Fevereiro  fe  fez  á  vela :  le* 
vava  quatro  Galés  i  dous  Galeões ,  e  vinte 
navios  :  os  Capitães  das  Galés  >.  a  fora  et 
le  ,  que  hia  em  huma ,  eram  D.  Jorge  da 
Gama  ,  irmão  de  D.  Francifco  da  Gama., 
donde  da  Vidigueira  ,  Pedro  Homem  Pe- 
dreira y  e  Simão  Moniz  da  Gamera :  dos.  Ga* 
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leées  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  Chriftovão 
da  Veiga  ,  e  dás  Fuftas  D.  Antdriiò  Ma- 
hoel,  irmão  do  Conde  dá  Atalajra*  D.  Mi* 
uel  de  Caftfo  j  Duarte  Mtíniz  Barreto, 
.  António  Manoel  de  Santarém ,  D.  Ma- 
noel de  Lima ,  D.  Jorge  de  Almada ,  Ayres 
da  Silva ,  João  da  Silva ,  Fernão  Gonfalves 
da  Camera  ,  filho  do  Conde  da  Calheta, 
Diogo  Vaz  da  Veiga  *  e  Triftão  Vaz  da 
Veiga  feu  irmão  *  Roque  da  Fonfeca ,  ir- 
mão do  Arcebifpo  D.  Ff-  Vicente  da  Foi** 
feca ,  André  de  Soufa  Coutinho ,  João  Ro- 
drigues Cabral  *  Franciíbo  de  Soufa  Perei- 
ra ,  Fadrique  Carneiro 5  António  Coelho, 
D.  Gaftão  Coutinho ,  António  Goníalves  de 
Menezes  *  e  hum  Foão  Pinheiro  ,  que  hia 
na  Manchua  do  ferviço  do  Capitão  Mór. 
Dada  á  vela  ,  forão  feguindo  fua  viagem , 
de  que  adiante  daremos  razão.  No  meímo 
tempo  partio  o  Alferes  Mór  D.  Jorge  de 
Menezes  com  duas  náos  fuás  pêra  ir  entrar 
na  Capitania  de  Moçambique ,  por  acabar 
feu  tempo  Nuno  Velho  Pereira  5  í\ue  lá  ef- 
tava ;  e  foi  também  entrar  na  Capitania  de 
Ormuz  João  Gomes  da  Silva ,  por  ter  aca- 
bado feu  tempo  Mathias  de  Albuquerque* 
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CAPITULO    VIII. 

•De.  como  huma  Galé  de  Turcos  foi  ter  d 
.    Cofia  dt -Me linde  :  e  dos  damnos  que 
por  e lia  fez :  e  de  como  cativou  jRo- 

qui  de  Brito* 

HUtoa  das  couías  que  o  Turco  defeja- 
va  muito ,  era  metter  pé  na  cofta  de 
Melinde  pela  muita  copia  que  lhe  diziam 
havia  por  toda  ella  de  madeira ,  de  que  po- 
»dia  fazer  Galés  ,  náos  ,  e  todos  os  mais 
navios  que  quizeffe  com  oique  ficaffe  fe- 
ahor  do  mar  da  índia ,  porque  efte  era  hum 
oíTo  que  não  podia  engolir ,  como  lá  dizem , 
ver  os  Portuguezes  fenhores  de  todo  elle, 
.e.  <Jue  nem  de  dentro  do  eftreito  de  Meca, 
,nem  de  toda  a  cofta  da  índia  podiam  en- 
trar ,  nem  fahir .  náos  fem  falvo  condu&a 
feu  5  com  o  que  além  da  perda  que  niíTo 
recebia ,  o  havia  por  affronta ,  e  menoá-ca- 
bo  defira*  grandeza;  e mandando  neftetemr 
po  por  Viíir  das  Arábias  (que  he  aquella 
terra  ,  a  que  os  Perfas  chamam  Aymão  ) 
-Arairafenafi  ,  de  nação  Albanez  ,  nomem 
mui  .bem  inclinado  re  amigo  de  Chnltãos, 
por  feus  pais  o  ferem  ,  o  qual  era  muito 
acceito  ao  Turco .  e  como  tal  o  fez  Super- 
intendente de  todos  os  Baxás  ,  que  elle 
tinha  por  todas  aquellas  partes  defde  Me- 
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Éa  até  Adem,  e  mandou  que  reíidilíe  haG- 
dade  de  Hanaá  ,  que  eftá  ílruada  em  meio 
da  Arábia  Feiiz  *m.  derredor  de  viu  te  â 
dous  gráos  da  altura  do  Pólo  Articp  >  fe£ 
fenta  léguas  pelo  cértqo  da  Cidade  de  Jit* 
dá  a  Norte/  e  outras  tantas  da  Cidade  de 
Fár,  de  maneira  que  fazem  todas  três  hum 
triangulo*   Efte  mirafenafi  ,  como  hiamoa 
fallando  ,  ttóuiíe  por  ordem  do  Turco  ten« 
tár  efta  viagem  $   a  que  logo  quiz  dar  exe* 
Cução  i  e  praticou  fobre  ifto.  com  jyiourod 
práticos   nas  coufàs  dp  mar,,  e  que  já  tn 
iiham  navegado  pêra  aquella  cofl$  de  Mtí- 
linde,  os  quaes  fizeram  a  jornada  fácil,  tí 
lhe  feguráram  delia  grandes  thefouros,  com 
o  que  movido  da  cubica,  mandou  em  Mê» 
ca  negociar  duas  Galés  *   e  çlègeo  pêra  a 
jornada  hum  Mourp  chamado  Alibec  ,  ho* 
piem  efperto  iiaá  coufas  do  maíj  foberbo, 
arrebatado  j  mas  de  pouco  governo  *  e  Ih* 
deo  por,  regimento   que  foíTe  notar   os  fi- 
ttósj  e  portos  de  toda  a  cofta  de  Melindef 
e  qual  delle  feria  melhor  pêra  fe  n^lU  fa* 
2er  hum  Forte ,  e  que  apalpaíTe  todos  aquel- 
les  Reys  ,  e  trabalhaíle  pelos  fazer  ao  feu 
ferviço  cpm  promeflas  grandes  \  e  que  lhe* 
affirmaffe  que  logo  havia  de  maiidaf  cabe» 
dajbafiantç  pêra  lançar  os  Poítuguezes  fó* 
ra  dajli  i  e  ainda  de  Moçambique  ,.  e  dal 
Mins?  de  Qiaitiá,  O  M*t  Alebcc  deo.  tan* 

M  ii  ta 
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ta  prêfla  ás  Galés ,  que  em  começando  ot 
levantes  ,   fanio  fora   do  eftreito  ,   e  como 
deo  nos  mares  largos  *  abrio  a  Galé  de  fua 
companhia  de  feição  ,   que  lhe  foi  forçado 
tornar-fe  a  recolher ,   e  elle  foi  fó  fazendo 
íua  viagem  com  bom  tempo ,  e  a  primeira 
terra  que  tomou ,  foi  a  Cidade  de  Mogada- 
xo  1  e  da  barra  mandou  recado  aos  Rege- 
dores em  que  lhes   fazia   a  faber  de  lua 
chegada,  e  que  partira  com  huma Armada 
grofla/,    que  vinha  atrás  i  por  mandado  do 
Grão  Sennor  ,   pêra  metter  debaixo  de  fua 
fujeiçao  todos  os  Reys ,  e  fenhores  daquel- 
la  coita  :   que  os  que»logo  quizeflem  obe- 
decer, feriam  recebidos  bem,  e lhes  fariam 
muita»  honras ,  e  mercês ;  e  que  o  que  fo£ 
fe  -contumaz  ,   feria  afíblado  ,  e  deftruido 
detodo.  Com efte  recado  acudiram  os prin- 
çipaes  da  Cidade  a  lhe  darem  obediência  , 
e  lhe  levaram  huma  quantidade  de  dinhei- 
ro pêra   aí  defpezas   da  Armada  ,  porque 
lhes  não  faqueaíTe  a  terra  :   alli  armou  ai* 
guns  pangaios  ,    em  que    fe  embarcaram 
muitos  Mouros  pêra  o  acompanharem  ,  pro- 
méttendo-lhe  parte  das  prezas.  Dalli  foi 
ter  ás  Cidades  de  Brava ,  Jugo ,  Patê ,  e  ás 
mais ,  as  quaes  logo  lhe  obedeceram ,  e  fe 
fizeram  os  feus  Rejrs ,  e  Governadores  va£ 
fallos  do  Turco ,  e  em  todas  lhe  deram  di- 
nheirç:   em  Patê ;  que  foi  a  derradeira  da- 

quel- 
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quellas,  achou  huma  naveta  do  Capitão  de 
Dio,  que  teria  dez,  ou  doze  Portuguezes, 
e  a  tomou  ,  fem  fe  lhe  defenderem.  Ás  no- 
vas dos  Rumes  (que  affim  chamam  em  to- 
da a  índia  os  Turcos)  foram  logo  corren- 
do por  toda  a  coita  abaixo  até  chegar  a 
Ruy  Lopes  Salgado  ,  Capitão  da  cofta  de 
Melinde  ;  e  chegando  aquell*  voz  de  Ru- 
mes y  Rumes  tão  arreceados  de  todos ,  fem 
dizerem  o  numero  das  Gaiés ,  aílim  aíTom- 
brou  a  todos ,  que  ajuntando-fe  os  Merca- 
dores ,  e  Chriftãos  que  havia  por  aquella 
cofta  ,  fe  recolheram  a  Melinde  ,  aonde 
com  o  favor  daqueileRey  fe  fortificaram  b 
melhor  que  puderam ;  e  embarcando-fe  de 
feição  ,,  que  não  lançaram  eípias  peja  fa- 
beíem  de  que  fe  recolhiam ,  e  peía  man- 
darem ãvifar  as  náos  de  Chaul,  e  Baçaim, 
que  cada  dia  fe  efperavam  ,  que  por  eíle 
defcuido  lhe  foram  cahir  nas  mãos  ;  e  tal 
andou  efta  Galé,  .que  á  mingua  fe  perdeõ; 
porque  fegundo  a  fegurança  ,  e  defcuido 
com  que  fe  deixou  andar  por  todos  aquel- 
Jes  portos  ,  facilmente  fora  tomada  com 
quaesauer  embarcações ,  porque  não  trazia 
mais  de  8o.  homens  de  peleja ,  fem  ordem % 
e  fem  vigia ,  como  fe  andaram  por  fua  ter- 
ra. Roque  de  Brito  ,  que  acabam  de  fçr 
Capitão  daquella  cofta ,  eftava  áquelle  tenj- 
po  na  Ilha  de  Lanço }  porque, ipdo  pêra  a 

In- 
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índia  em  Setembro  em  huma  naveta  ,  tU 
aiha-fe  perdido ,  e  em  outra  embarcação  fe 
falvou  com  toda  a -fazenda  que  alli  tinha. 
Chegando-lhe  novas  dos  Turcos  eftarem  em 
Patê  ,  não  fe  dando  pòr  feguro  na  Ilha  ^ 
paíTou  á  terra  firme  a  Cidade  de  Luziva 
com  feguro  daquelle  Rey ,  que  o  recolheo 
pm  fua  cafa  com  a  gente  de  fua  compa* 
nhía  ,  que  íèriam  quinze  peflbas  entre  Por* 
tuguezes,  e  meftjços.  OÁlibec  foi  avifado 
ddle  peips  Mouros  ,  que  lhe  affirmárarft 
eftar  mui  rico ;  e  indo-rfe  pôr  fobre  aquella 
barra ,  tratou  com  EiRey  por  recados  quç 
lho  entregafte ,  que  lhe  não  buliria  fia  ter- 
ra, fenão  que  foubeffe  que  o  havia  de  defe 
truir,  Ete  efte  Rey  hum  Mouro  muito  ve-* 
lhó  ,  e  cego-,  que  tinha  tomado  aquelle 
Reyno  a  huma  fenhoraj  cujo  era  de  direi-»? 
to ,  da  qual  adiante  daremos  razão  ;  e  tal 
tíianha  fe  deram  os  Mouros  de  Patê  ,  que 
andaram  toefte  negocio  >  que  perfuadíram 
os  principaes  da  Cidade  a  rafcerem  com  E1-- 
íkey  que  fízeffe  aquelja  entrega  dos  Portu* 
guezes  ,  pêra  com  iíFo  fegurar  ília  peíToa^ 
e  terra  ;  e  tanto  fizeram  com  EIRcy,  que 
lhe  mandou  <  dizer  que  fahiíTe  elle  em  tetv 
rà  ,  e  os  fbíTe  tomar  ,  <qae  e}|e  lhes  dariq. 
J>era  iílb  ájudá/  c  favor.  Com  ifto  lançou 
O  Alibee  triníà  Turcos  em  terra  com  huma 
companhia  dos  Mauros  que  o  feguiam  ,  g 
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foram  commettet  as  cafas  de  EIRey ,  fem 
Roque  ^de  Brito  faber  parte  deftes  tratos  * 
fenao  quando  ouvio  o  reboliço  no  pateo 
em  baixo  ,  com  o  que  não  teve  mais  tem* 
po  que  de  tomar  huma  efpada  ,  e  rodela, 
e  fahir  ao  pateo  com  os  companheiros  com 
as  armas  que  puderam ;  e  achando  os  Tur* 
cos,  os commettêram  mui determinadamen* 
te ,  esforçando  elle  aos  que  o  feguiam  ,  e 
fazendo  maravilhas  ;  mas  como  eftavam 
vendidos  ,  foram  logo  falteados  dos  mef» 
mos  da  terra ,  e  tomados  ás  mãos  ,  entra* 
das  as  cafas  de  EIRey  ,  e  faqueadas  todas 
as  fuás  fazendas  ,  que  fó  a  de  Roque  de 
Brito  montava  perto,  dè  vinte  mil  cruzados 
em  ouro ,  e  em  ambre  ,  entre  o  qual  ha? 
via  hum  pedaço  muito  alvo,  que  unha  de 
pezo  três  mil  cruzados,  com  o  que  fe  re* 
colheo  ,  e  os  Porttíguezes  foram  mettidos 
a  banco.  Feito  ifto ,  tomou  o  Alibcc  hunu 
fiifta  que  aili  .tinha  Roque  de  Brito  ,  e  a 
armou ,  e  negociou ,  e  lhe  metteo  Mouros 
da  terra  ,  e  com  ella ,  e  com  os  pangaios 
que  foi  armando  por  aquelles  portos  ,  já 
trazia  derredor  de  vinte  embarcações  ,  e 
dalli  fe  tornou  a  Patê  pêra  fe  ver  cooi 
aquelle  Rey  ,  de  quem  fazia  mais  cabedal 
fera  a  íua  pertenção.  Succedeo  que  pouco 
antes  quecnegaíTe,  tinha  entrado  humana© 
do  Capitão  de  Chaul  carregada  de  fazenda* 

com 
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com  mais  de  trinta  Portuguezes  ;  e  como. 
eram  chegados  de  tão  pouco ,  não  tiveram 
ainda  tempo  de  faberem  da  Galq  ,  nem 
quem  osavifaífe,  porque  não  tomaram  ou* 
tra  terra.  Eftando  bem  defcuidados ,  appa-r 
receo  a  Galé  com  aquella  Armada  de  pan-* 
g^ios,  como  que  ficaram  fobrefaltados,  e 
todavia  puzeram-fe  em  armas ,  e  fizeram  a 
náo  ieftes  ,  e  concertaram  algumas  bom* 
bardiahas  com  tenção  de  fe  defenderem  2 
o  Mir  Alibec  os  foi  commetter  >  e  achan-r 
do-os  tão  determinados  ,  houve  que  lhes 
irão  havia  aquella  náo  cuftar  tão  barata, 
como  a  de  Dio,  pelo  que  perfuadio  aRor 
que  de  Brito  que  mandaíTe  recado  áquelles 
homens  ,  que  não  quizeffem  morrer  par- 
voamente  9  que  fe  entregalTem  ,  que  elle 
lhes  faria  mercê  das  vidas,  e liberdade  das 
peflbas ,  fenão  que  foubeíTem  que  havia  de 
metter  todos  á  efpada, .  Sobre  aquillo  lhes 
efcreveo  elle  huma carta,  em  que  lhe  acon- 
felhou  que*fe  entregaflem  ,  pois  n£o  per* 
diam  mais  que  as  fazendas  ;  porque  pofto 
que  os  Turcos  eram  poucos  >  que  todavia 
traziam  todas  aquelías  emharcações  cheias 
de  Mouros  que  os  ajudavam.  Lida  efta 
carta  pelos  da  náo  ,  ficaram  divididos  eia 
dous  pareceres  :  huns  que  pois  lhe  aíTegUf» 
ravam  as  vidas  ,  e  liberdade  >  que  fe  en-* 
tregaíTem  j  outros  que  pois  perdiam  as  fa** 

zen«* 
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zcndas,  perdeffem  fobre  èllas  as  vidas  ,  c 
fe  defenaeffem  até  acabarem.  Em  fim  de- 
batido o  negocio ,  houve  de  vencer  odefejo 
da  vida  ,  e  mandaram  dizer  a  Roque  de  Bri- 
to que  acceitavam  a  condição ,  que  alli  efta- 
va  a  náo ,  e  as  fazendas :  o  Alibec  mandou 
trazer  o  Capitão,  e  os Portuguezes  ;  e  que- 
brando-lhes  a  palavra ,  os  métteo  a  banco , 
e  a  náo  foi  faqueada  ,  e  roubada  ,  e  com 
ella .  andou  á  toa  por  todos  aquelles  por- 
tos, refgatando  as  fazendas  ,  enchendo-fe 
de  ouro ,  âmbar ,  marfim ,  e  efcravos  ,  em 
que  gàftou  até  todo  Abril  ,  e  tratou  coià 
todos  aquelles  Reys  que  mandaffem  ofFe- 
j-ecer  vaílallacem  ao  Turco  ,  o  que  os  de- 
mais deli  es  fizeram  ;  e  os  de  Mombaça , 
Calife ,  Patê  ,  e  outros  ordenaram  Embai- 
xadores pêra  mandarem  com  o  Alibec  , 
pelos  quaes  mandaram  offerecer  ao  Turco 
•recolhimento  naquella  Ilha.  Com  ifto  fe 
recolheo  o  Alibec,  e  chegou  ao  eftreito  a 
tempo  que  já  era  partido  Ruy  Goníalves 
4a  Camera  dalli ;  e  como  a  Gale  era  velha > 
chegando  ao  porto  de  Moca  ,  fe  lhe  fez 
•em  pedaços  ,  e  elle  fe  partio  com  os  ca- 
tivos pêra  a  Cidade  de  Sana  ,  e  os  entre- 
gou ao  B?xá  que  os  eftimou  muito ,  e  logo 
mandou  Roque  de  Brito  de  prefente  ao 
.Turco.,  e,os  mais  metteo  pro  num  jardim 
pêra  trabalharem  nellq ,  onde  os  tratou  mu* 

hu-* 
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'humanamente  ,  depois  fe  refgatáram  pou- 
cos e  poucos  ,  e  Roque  de  Brito  morreo 
em  Conftantinopla  ,  eftando  já  refgatado 
em  dous  mil  cruzados. 

CAPITULO    IX. 

Do  que  fez  Ruy  Gomes  da  Gram  em  Ba*> 

nane  ,  e  tornou  de  novo  a  fortificar 

aquella  Fortaleza :  e  de  como  fe  foi 

ver  com  o  Çamorim. 

ENtregue  Ruy  Gomes  da  Gram  da  For- 
taleza de  Panane ,  e  partido  Ruy  Gon* 
falves  pêra  Cochim  ,  fez  alardo  da  gente , 
e  navios  que  lhe  ficavam  ,  e  achou  huma 
Cale  ,  de  que  era  Capitão  Bernardim  de 
-Carvalho ,  e  vinte  e  quatro  navios ,  Capitães 
•D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  filho  do  Conde 
da  Feira ,  D.  Bernardo  Coutinho ,  Luiz  Fal* 
tío  u  Gafpar  de  Carvalho  de  Menezes ,  Fran- 
cifeo  de  Soufa  Rolim ,  Chriftovão  de  Mel>- 
lo ,  Duarte  -Mafcarenhas  ,  Jorge  de  Mello  , 
Jorge  Barreto,  Gafpar  Fagundes,  Eftevão 
de  Valladares ,  Pedro  Vaz,  Luiz  deEfpirto- 
la ,  André  de  Negreiros ,  António  da  Go£- 
ta  Berrique  ,  Manoel  Carneiro  ,  Ruy  de 
Sá  ,  Miguel  da  Maia ,  D.  Pedro  Real ,  Ma- 
noel Caldeira  ,  Francifco  Pinto  Teixeira  * 
Ifedro  Veiofo ,  Domingos  Alvares ,  Manoel 

da 
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0a  Veiga,  Pedro  Rodrigues  Malavar,  e  ole- 
iros Fidajgos  ,  e  Cavalheiros  fem  navios  , 
e  trezentos  e  fíncoenta  foldados  y  e  achaiv 
do  Ruy  Gomes  que  o  que  eftava  feito  não 
terá  nada  ,  mais  que  páos  mettidos  na  teiw 
ra  ,  e  tão  largos  que  por  partes  podiam 
entrar,  e  fahir  ,  e  que  não  podiam  fbffrer 
entulho ,  pôr  eftarem  mal  mettidos  ,  com  o 
parecer  dos  Fidalgos ,  e  Capitães  tornou  a 
ti  rali  os  fóra  *  e  enterrallos  mais  juntos  y 
e  tanto  debaixo  do  chão  ,  que  pudeííem 
iuftentar  o  pezo  do  entulho ,  que  havia  de 
fer  muito  largo ,  e  affim  foi  correndo  çotn 
o  tapigo  de  duas  faces  *  o  qual  hia  logo 
entulhando,  andando  elle  com  todos  osFi* 
dalgos  ,  Capitães ,  e  foldados  na  obra  ,  e  af- 
fim a  foi  acabando  com  muita  preíTa ;  e  na 
ponta  que  ficava  fobre  o  rio  ordenou  hum 
Baluarte  com  feus  revezes,  que  refpondia 
dal  li  ao  bafar  dos  Mouros ,  e  varejava  todo 
ó  campo ,  e  efta  obra  encarregou  a  Gafpar 
Fagundes  ,  que  havia  de  fer  Capitão  dei* 
lé,  o  qual  acabou  com  muita  induftria,  e 
trabalho  feu ;  e  no  meio  da  face ,  ou  tefta 
4o  muro  fez  outro  Baluarte  muito  fermo- 
fo  >  e  no  meio  delle  fe  abrio  hum  fermofo 
-poço  de  agua  pêra  gaito  da  obra  ;  e  nefte 
•Baluarte  íe  apofentou  o  mefmo  Ruy  Go- 
ures  da  Gram  j  e  na  ponta  do  muro  ,  que 
feia  fechar  íiq  iqar,  fe  fçz  potro  Baluarte  j 
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•c  quanto  a  maré  de  baixa  mar  de  aguas 
vivas  podia  cubrir  ,  correram  com  huma 
•couraça  de  entrar  no  mar,  porque  como  a 
maré  alli  efpraiava  muito  ,  deixava  hum 
grande  lugar  aberto  por  onde  fe  podia  en- 
trar, e  no  Baluarte  fizeram  algumas  guari- 
tas com  feus  andaimes  em  roda  ;  e  todas 
eftas  cftancias  guarneceo  com  Falcões  ,  e 
Berços  dos  navios  ;  e  porque  aquella  par- 
te que  ficava  fobre  o  rio  ,  au*  corria  do 
Baluarte  de  Gaípar  Fagundes  pêra  a  barra* 
-era  huma  grande  diftancia ,  que  ficava  def- 
abrigada  ,  aonde  os  navios  não  podiam 
«chegar ,  por  fer  tudo  baixia ,  mandou  o  Ca* 
•pitão  Mór  fazer  feus  Baluartes  pequenos 
-em  igual  diftancia  ,  e  de  hum  a  outro  fe 
correo  com  huma  tranqueira  de  madeira 
fingela  que  baftava  pêra  aquella  parte  ;  e 
pofto  que  o  Capitão  teve  nefta  fortificação 
muito  trabalho,  o  maior  de  todos,  e  que 
mais  lhe  pezou  foi  curar  as  defconfianças 
4os  homens ,  porque  havia  muitos  que  lhes 

farecia  que  não  eftavam  feguros  naquelle 
orte  ,  pela  pouca  fé  que  o  Çamorim  coftu- 
-mava  guardar  aos  Portuguezes  por  induzi- 
•mentos  dos  Mouros  ,  mortaes  inimigos  dos 
Portuguezes  ,  contra  cujo  parecer,  e  von- 
tade deo  o  Çamorim  efte  lugar  pêra  efte 
tForte ,  e  receavam  que  com  peitas ,  e  com 
dadivas  o  vieílem  ainda  atranftornarj  e 

mo 
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mo  elle  era  ainda  por  natureza  falfo  ,  e 
fementido ,  não  lhe  daria  nada  de  quebrar 
a  palavra  ,  antes  folgaria  muito  de  haver 
aquella  preza  ás  mãos  ;  e  que  como  en- 
traíle  o  inverno  ,  em  que  lhe  não  podia 
vir  foccorro  de  fora,  osfofle  cercar,  elhes 
défle  grande  trabalho.  Com  eftas  confide- 
rações ,  e  defconfianças  havia  grandes  mur- 
murações ,  e  ajuntamentos  dos  loldados  fepa- 
rados  ,  que  não  fallavam  em  outra  coufa ,  a 
que  o  Capitão  acudio  pêra  atalhar  aquellas 
uniões  ,  e  fez  algumas  falias  a  todos ,  em 
que  os  perfuadio  atirarem  aquellas  imagi- 
nações ,  fegurando-lhes  que  da  parte  do 
Çamorim  hunca  haveria  falta  na  fé  ,  dan- 
db-lhes  pêra  iíTo  muitas  razões  ,  que  lhes 
não  fatisfizeram ,  e  não  deixaram  de  remor- 
der todos  os  dias  naquella  matéria  ,  e  de 
fe  moftrarem  defcontentes  ,  e  defgoftofos , 
e  ainda  quali  alterados.  Vendo  Ruy  Gomes 
aquellas  deíbrdens,  não  achou  já  outro  re- 
médio que  ir  ver-fe  com  o  Çamorim ,  pefa 
que  vendo  os  foldados  a  confiança  que  nel- 
le  tinha  ,  com  fe  ir  metter  em  feu  poder , 
perdeflem  o  receio  em  que  eftavam  ,  e  fi- 
caílem  com  mais  fegurança  ,  e  menos  te- 
inor  ;  e  embarcando-fe  na  Galé ,  tomando 
alguns  navios  comfigo ,  foi-fe  pêra  Calecut , 
deixando  a  Fortaleza  entregue  a  Bernar- 
dim de  Carvalho  j  e  chegando  á  bahia , 

raaa- 
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mandou  pedir  licença  ao  Çamòrim  pêra  cf 
ir  vilicar  a  íttè  cafa  ,  não  querendo  aguar- 
dar as  ceremonías  ,  e  pontos  dos  outros 
Capitães  Mores  ,  pêra  cora  iffo  o  obrigar* 
a  mais  :  elle  moftrou  muito  contentamen* 
to  da  fua  vinda  ,  e  lhe  mandou  a  licença 
que  lhe  pedia  ,  ma§  que  fe  deixaffe  eftat 
até  lhe  elle  mandar  recado  ,  porque  não 
havia  de  fazer  negocio  algum  ,  fenão  no 
dia  que  os  Bragmenes  lhe  deíícm  ;  e  affitn 
çfperou  até  que  çllep  em  feus  finaes ,  e  cal* 
çulações  acharam  bom  dia  >  no  qual  Ruy 
Gomes  defembarçpu  rodeado  dos  feus  Ca* 
pitães ,  e  foldadefca ,  e  diante  dez  alabar* 
deiros,  çefpingardeiros  de  fua  guarda  com 
fçu  tambor  ,  pifènp  ,  e  trombetas  ,  e  nai 
oraia  achou  M^ngate  Achem  feu  Regedor1 
Mór  >  e  outros  Rggedores  ,  e  Parncaes  f 

Í|ue  o  receberam  muito  benj  ,  e  lhe  apre- 
entáram  hpm  andor  muito  rico  da  peflba 
do  Camarim,  e  p  quartzo  que  o  Vifo-Rey 
Jhe  tinha  mandado  com  a  guarnição  de  ve- 
ludo çarmezim  pêra  efeolher  qual  delle$ 
quizeffe  pêra  fua  peíToa ;  e  porque  lhe  pa* 
receo  mais  foldadefca  o  quartão ,  cavalgou 
nelle ,  e  os  Regedores ,  e  Mandadores  ,  e  to- 
dos  os  Fidalgos ,  e  Capitães  a  pé  de  redor 
do  quartão  ,  e  detrás  huma  graftde  quan- 
tidade dg  Naires  Pjarricaes  ,  e  «outros  offi- 
çiaes  de  JEIRey.  Chegados  aos  Paçp?  y  to- 
mou 
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mou  o  Mangate  Achem  o  Capitão  Mór  pe- 
la mão ,  e  entrou  com  elle  pelos  pateos;  c 
á  porta  das  caías  ,  que  eram  fopradadas  , 
acnou  EIRey. ,  que  o  efperava  com  feus 
Bragmenes.  Ru/ Gomes  tanto  que  o  vio, 
fez-íhe  fua  cortezia  a  noffo  modo ,  e  o  Ça* 
morim*  o  recebeo  graciofamente ,  e  alli  em 
pé  lhe  mandou  Ruy  Gomes  dizer  que  elle 
eftava  por  Capitão,  na  Fortaleza  de  Pana* 
ne  ,  e  que  a  tinha  fortificado,  e  acabado* 
que  pois  aquella  terra  era  de  fua  Alteza , 

5|ue  também  a  Fortaleza  o  era  ,  e  que  da 
ua  mão  eftava  nella ,  que  lhe  vinha  dai1  a 
homenagem  ,  porque  entendia  que  EIRey 
D.  Filippe  diflo  havia  de  levar  muito  gof- 
tov  porque  fendo  affim,  fegurava  o  animo 
dos  feus  foi  dados  ,  e  dos  vaíTallos  de  fua 
Alteza  com  verem  todos  que  elle  tomava 
aquella  Fortaleza  á  fua  conta,  e  que  ò  fa- 
zia delia  Capitão  :  ifto  tudo  ouvio  EIRey 
muito  prompto  ,  e  eftimou  muito  aquelle* 
cumprimentos  tão  públicos ,  por  ferem  dian- 
te dos  do  feu  Confelho,  que  foram  contra 
o  parecer  ide  fe»dar  naquelle  porto  Forta* 
leza  aos  Portuguezes  9  porque  lhe  tinham 
dito  que  ellcs  eram  muito  alterados ,  e  que 
como  eftivéfTem  fortificados  ,  lhe  não  ha- 
viam de  guardar  fé ,  nem  lealdade  *  antes 
de  alli  lhe  haviam  de  fazer  muita  guerra  j 
ta  iflb  lhe  mandou  refponder  >  -que  elle 

ac- 
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acceitaVa  aqúelles  cumprimentos  :  que  a 
Fortaleza  ,  e  a  terra  eram  de  EIRey  de 
Portugal  ,  que  clle  a  tomava  á  fua  conta  j 
e  debaixo  da  fua  protecção  ,  e  que  dalli 
por  diante  lha  entregava  a  elle  Capitão  pê-» 
ra  a  ter  ;  e  que  além  diíFo  o  fazia  Rege- 
dor dePanane,  e  lhe  dava  em  toda  aquelia 
jurifdicção  feus  próprios  poderes  fobre  to* 
dos  os  naturaes.  Ruy  Gomes  fe  humilhou  * 
e  acceitou  a  mercê  com  palavras  de  gran-* 
des  cumprimentos:  difto  tudo  mandou  elle 
logo  a  íeus  OíEciaes  que  lhe  paíTaíTem  fuás 
Provisões  ,  e  dalli  fe  defpedio  EIRey  ,  e 
Ruy  Gomes  ficou  no  pateo  ,  e  foi  levada 

Eor  todos  aqúelles  Regedores  a  cafa  de 
um  Mercador  rico  Gentio  r  que  agazalhoii 
a  todos  y  e  os  banqueteou  a  feu  modo  mui-» 
to  honradamente  ,  e  alli  efteve  três*  dias  * 
*m  quanto  lhe  fizeram  os  Alvarás  em  Olas  * 
osquaes  lhe  foram  entregues  aíEnados  pela 
Çamorim,  com  o  qoe  fe  mandou  defpedir 
deites ,  e  o  fez  dos  Regedores ,  que  o  acom* 
panháram  até  á  praia ;  e  embarcado  5  par* 
tio  pêra  Panane  ,  aonde  chegou  ao  outro 
dia  ,  e  edm  eftas  coufas  fe  fegtfráram  os 
foldados  ;  e  porque  pêra  o  inverno  ,  que 
fe  vinha  chegando ,  eram  neceffarias  multai 
coufas  ,  de  que  a  Fortaleza  eftava  falta ,  pa* 
receo  bem  a  todos  que  foíTe  Bernardim  de 
Carvalho  a  Goa  a  dar  raizáo  ao  Vifo-Rey 

do 
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Ao  que  eftava  feito,  e  do  que  tinha  patifa? 
do  com  o  Çamorim  *  e  a  pedir-lhe  provi- 
mentos ,  gente  1  e  dinheiro ,  e  lhe  mandou 
o  traslado  das  Olas  ,  que  o  Çamorim  lhe 
mandou  paliar ;  e  em  quanto  Bernardim  de 
Carvalho  lião  tornou  *  ficou  Ruy  Gomes 
dando  ordem  pêra  fe  fazerem  cafas,  eaga* 
calhados  pêra  homens,  e  pêra  armazéns. 

CAPITULO    3C 

Do  que  acònteçeo.  u  João  Caiado  de  Garfo 

boa  em  Surrate  fobre  huma  náo ,   que 

Ca  Hebe  Mábameâe   queria  lançar 

pêra  fora  fem  cartaz* 

Artido  João  Caiado  de  Gamboa  jserá 
o  Norte  ,  como  atrás  diffemos  ,  foi 
dando  guarda  a  huma  cáfila  de  navios  >  que 
hiam  pêra  aquellas  Fortalezas ,  eflo  camp 
nho  tomou  hum  Catacoulão  de  ladrões  que 
levou  comfígo  ^  e  em  Chaul  o  srm%u  pêra 
o  acompanhai*  ;  .  e  depois  de  deixar  a,cafi«* 
la  fégura  *  foi  correndo  a-  coita  até  á  en* 
feada  de  Cambaia  em  bufea  de  ladrões* 
e  atraveflbu  a  Dio  a  fazer  negócio;  e  volt 
tando  pêra  a  cofta  do  Norte  ,  lhe  deram 
huma  carta  do  Vifo-Rejr  D.  Duarte  ,  na 
mal  lhe  mandava  fe  fpflef  pôr  na.b^rra  de 
>urratd  ^porque  era  avifado  que  6  Cali* 
Couto.  Tomé  Pi.  P*  I14  N  che 


Jr$4    ASÍÀ  dé  Diogo  de  Cotjto 

thê  Mahamede  tinha  huma  náo  á  carga 
pêra  Meca ,  fem  querer  pedir  cartaz  ;  que 
ièlèvâvà  muito  ao  credito  do  Eftado  ,  e  á 
fuâ  hofifà  delle  Vifo-Rey  impedir-lhe  a 
fàhidft ,  porque  entendeffe  o  Caliche  que  a 
fêfpéitô  do  Eftado  não  haviam  Tuas  náos  de 
flâvegar ,  porque  tinha  dado  a  entender  ao 
Mògor  quê  o  havia  de  fazer  affim  ,  e  que 
não  havia  de  tomar  falvo  condu&o  dos  Por- 
tuguezes;  e  ainda  dizem,  que  eftando  com 
elíe  cm  praticas  fobre  efte  negocio  ,  pu- 
i&ta  a  mão  no  traçado  ,  e  diííera  :  Èfte 
be  o  cartaz  que  as  minhas  náos  hão  âe  le- 
var.' Com  efta  carta  fe  fez  logo  João  Caiado 
na  volta  dà  enfeada  de  Cambaia,  fem  em- 
bargo de  entender  que  não  levava  Arma- 
fia  perà  eftorVár  a  íanida  áquella  náo ,  que 
eftava  certo  fahir  muito  provida  de  gen- 
te ,  e  petrechos  de  guerra ;  e  como  o  Vifo^- 
Rfcy  lne  não  deixou  nenhum  poftigo  aberto 
$èra  fazer  ò  que  entendeffe  ,  quiz  antes 
fcbedfccter  ,  e  arrifcar  tudo  ,  que  tomar 
frqtielle  negócio  fobre  li  >  e  de  caminho  foi 
t&rnar  Daiftãò  pêra  fazer  à  faber  âquillo  a 
D.  Luiz  dê  Mèttezes ,  Capitão  daquella  Ci- 
tl&íle  ,  e  fabèr  delle  as  novas  que  tinha  d* 
9té&.  Difto  foi  logo  a  Cidade  avifada  ,  e 
àfcudítfàm  Gs  Vereadores  com  grandes  pro*- 
tfeítofc  >  e  ieqfcêriífteíitos ,  pêra  que  deími£ 
fe  db^orttâda)  porque  eftava  certo  feaí*»* 
-''  **• 
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íècéífe  defaftre  á  n£o ,  pagareaHio  às  terr 
ras  de  Damão ,  corno  ja  fizeram  havia  três 
turnos  por  outra  jque  Fernão  de  Miranda 
tomou  ;  mas  João  Calado  coíbo  hia  atar 
do  ao  que  o  Vifo-Rey  lhe  mandara  *  fecr 
camente  refpondeo  á  Cidade  ,  que  elle  fa^ 
fcia  o  que  lhe  mandavam  :  que  quanto  a 
feus  proteitos  ,  que  o  ViforKey  tinha  em 
<?oa  ConfeJho  de  Fidalgos  >  e  Capitães  j^e* 
lhos  i  a  que  não  havia  de  ficar  por  entén* 
der  aquellas  coufas  ,  e  que  elle  não  podia 
deixar  de  obedecer ;  e  provendo^fe  de  agua  + 
c  aríoz ,  foi-fe  pêra  Surrate  ;  e  chegando 
áquella  barra  .,  achou  no  Poço  huma  náo 
já  carga  ,  a  qual  era  do  Raju  Governador 
de  Cambaia ,  hum  Baneane  muito  má  coip 
fa ;  e  depois  de  iurgir ,  mandou  perguntar4 
aos  da  náo  *  fe  tinham  cartaz  pêra  pode*' 
rem  navegar  ,  que  lho  m and  afiem  mofc 
trar  4  porque  tehdo-o  $  eftava  preítes  perá 
com  aquella  Armada  lhe  ajudar  a  carregar 
a  náo ,  e  rebocalia  até  fe  fazer  á  vela.  Os 
da  náo  refpondêrám  que  tkiham  cartaz  ,  à 
que  logo  llío  levariam  ,  e  afíim  lho  trou* 
xeram  ao  outro  dia  ;  e  vendo-o  foleipne^ 
lhes  mandou  que  carfegaíTem  ,  e  fe  foffein 
embora  *  e  lhe  poz  o  cumpra-fe ,  e  coín  iè? 
to  fe  deixou  alli  ficar  i  favorecendo  os  Tau* 
tis  que  lhe  traziam  as  fazendas  pêra  a.  car* 
ga  j  re  porque  foube  <jue  fem  embargo  às 
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<elle  eftâr  naquella  barra  ,  o  Caliche  fazia 
dentro  p refles  a  fua  náo  pêra  a  lançar  fora 
«as  primeiras  aguas ,  lhe  mandou  requerer 
tjue  não  quizefle  quebrar  os  contratos  das 
pazes ,  e  que  fe  defenganaíTe  que  nenhuma 
náo  fua  havia  de  navegar  fem  cartaz ;.  e  que 
aquella  que  dentro  tinha,  que  lha  havia  de 
tomar,  porque  peraiflb  efperava  põrhuma 
náo  de  Chaul  pêra  com  ella  a  abordar  ,  e 
que  de  todos  os  damnos  que  fuccedeíTem, 
feria  a  culpa  delle  Caliche.  De  tudo  ifto 
lhe  deo  pouco  ,  e  diílimulou  com  os  pro- 
teílos  que  lhefegundou,  dando  carga  ánáo 
á  mór  preíTa  ,  e  mandando  armar  dez  na» 
víos,  em  que  fez  embarcar  muitos  Mouros  , 
eMalavares  que  alli  eftavam  emPagois  pê- 
ra irem  favorecendo  a  náo  ,  porque  a  fua 
tenção  era  mandar  peleijar  os  navios  que 
■armava ,  com  João  Caiado  ,  pêra  naquella 
revolta  a  náo  dar  á  vela  ,  e  ficar-lhe  o 
cartaz  pêra  outra  náo ,  quando  de  todo  em 
todo  a  não  pudeíTe  lançar  fóra  por  força» 
Deites  defenhos  foi  João  Caiado  avifado , 
e  defpedio  logo  recado  a  D.  João  Couti- 
nho ,  Capitão  da  Armada  de  Dio ,  que  e£* 
tjava  em  Goga  ,  que  lhe  mandafle  alguns 
navios  pêra  aquelle  negocio  ,  o  que  elle 
frz,  mandando-lhe  dous  mui  bem  negocia- 
dos ,  e  cheios  de  bons  foldados.  Com  eftes 
navios  ficou  João  Caiado  mui  folgado ,  por- 
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que  já  ficava  comArmada  capaz  depeleijar 
com  toda  a  que  fahifle  deSurrate;  e  toda- 
via trabalhou  com  diífimulaçoes  de  eftorvar 
a  jornada  á  náo  ,  e  tornou  a  renovar  os 
requerimentos  com  o  Caliche  ,  e  bufeou 
modo  com  que  o  mandou  dizer  aos  Mer» 
cadores  da  náo  ,  que  não  fahiflem  a  arrif- 
car  fuás  fazendas  nella ,  porque  ou  elle  ha- 
via de  perder  aquella  Armada  ,  ou  havia 
de  queimar  aquella  náo.  Tantas  coufas  def- 
tas  fez,  e  tantas  lembranças  mandou  fazer 
ao  Caliche ,  e  Mercadores ,  que  não  faltou 
quem  aconfelhaífe  aífim  ao  Caliche  que  não 
mandaíTe  a  náo ,  como  aos  Mercadores  que 
não  arrifeaflem  as  fazendas  ,  e  que  traba- 
lhaíTem   por  peitar  a  João  Caiado  ,   pêra 

Sie  fe  foffe  dalli  ,  porque  por  muito  que 
e  deíTem,  mais  perdiam  em  não  fazer  a 
viagem.  Efte  alvitre  trouxe  hum  Baneane 
a  João  Caiado  ,  e  lhe  prometteo  três ,  oi* 
quatro  mil  Venezianos  ,  de  que  fe  ellç 
não  moílrou  efeandalizado  por  fegurar  o 
Baneane  ,  e  Caliche  ,  e  levar  aquelle  ne? 
gocio  por  invenção  ,  porque  lhe  niam  fat» 
tando  mantimentos ,  e  poderia  iffo  obrigallo 
a  illos  bufear  a  Damão  ,  e  entre  tanto  fa-t 
hir-fe  a  náo  :  e  peja  mòr  diíCmulação  fe 
apartou  com  o  Baneane ,  e  fez  grandes  ef- 
carceos  fobre  o  fegrédo  daquillo  ,  e  em  fim 
de  razões  aíTentáram  que  lhe  foíTe  trazer 
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quatro  mil  Venezianos  ,  e  algumas  embar* 
caçoes  de  mantimentos  ,  e  agua  ,  porque 
pêra  dilfimulaçao  com  os  léus  Toldados 
moítraria  fer  neceíTario  ir  a  Dio  ,  e  que 
gaitaria  lá  até  a  náo  ter  agua  pêra  fe  par-. 
tir  ,  e  mie  aflim  ficaria  a  couía  fem  o  Vi-i 
Íb-Rey  lhe  poder  pér  culpas  ,  nem  os  d$ 
Armada  entenderem  o  negocio.  O  Baneana 
foi  dar  conta  aoCaliehe,  o  qual  logo  man«? 
dou  negociar  alguns  mantimentos,  eagua, 
t  dfeô  dinheiro  ao  Bancanç  pêra  lho  levar  j 
t  coni  fefta  fegurança  defarmou  os  navios , 
é  mándôu  dar  prefl>  á  carga  da  náo  :  o 
Baneane  chegou  com  tudo  aquillo  á  Ar-» 
ntâda  ,  e  entregou  os  Venezianos  a  João 
Caiado,  os  quaés  bem  puderam  fazer  the-% 
fouros  a  alguns  ;  mas  elle  tomou  os  man^ 
tirítéhtòs  \  e  agua  ,  e  repartio  tudo  peles 
íiavtos;  e  ctomo  fe  vío  provido  por  alguns 
dias,  tomou  o  dinheiro  ao  Baneane,  e  lhe 
diíTte  qqe  o  levaífe- ao  Caliche :  e  IhediíTek 
k  cjtie  háocuidafle  que  era  tãonefcio,  que 
Hie  áffirmava  que  nem  pela  valia-  de  toda 
a  náo  havia  de  lafgár  aquella  barra  ,  nem 
á  fuá  náô  havia  de  fazer  viagem ,  que  náo 

Jtiizfera  mais  que  provér-fe  á  fua  ctiftâ  ds 
Éuà  ,  e  mantimentos  >  dê  que  a  fua  Ar* 
láada  ficava  abadada  >  os  quaés  elie  lha 
igraftèfcia  muito.  Ô  Çaliçhe  ficou  com  aw 
qbelle  flegôcio  embaçadô  ,  e  o  fev«  peá<v 
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mót  affronta  que  fe  lhe  nunca  fez.  Os  Mer«j 

cadores  da  náo  fabendo  aquillo  ,  nio  quiT 
zeram  embarcar  fuás  fazendas ,  com  P  quç 
a  náo  fe  defarmou ,  e  a  que  eftava  no  Pqçq 
com  cartaz  fe  fez  á  vela.  João  Caiado  tenT 
do  avifo  de  tudo,  e  não  havendo  alli  mai? 
que  fazer  ,  por  ferem  paliadas  as  aguas ^ 
foi-fe  pêra  ir  ajuntando  a  cáfila  das  Fortar 
lezas  ,  o  que  fez  ,  e  a  levou  peru  Goa  * 
íàlvamento. 

CAPITULO    XI. 

Dos  Capitães  que  foram  entrar  nas  For» 
talezas :  e  do  que  aconteceo  a  Bernar-  x 
dim  de  Carvalho  até  Panane:  e  de  co- 
mo Ruy  Gomes  da  Gram  pro- 
veo  as  ejlancias. 

POrgue  o  inverno  fe  hia  açabanejo ,  e  9f 
mais  das  Fprtajezas  da  Indi*  vagavanj 
■em  Abril ,  defpachou  o  Vifo-Rey  os  Capir 
<táes  pêra  cilas,  que  eram  Miguel  deAbre^ 
de  Lima  pêra  Bacaim,,  por  acabar  feu  .temr 
po  Thotijé  de  Mello  de  Caftro ,  que  nelí* 
eftava,  e  Manoel  de  Lácerdflt  pêra  Çhaulv 
aonde  eftava  D.Paulo  de  Lima  ^  .e  Aire? 
Falcão  pêra  Dio,  por  virem  soyas  fer  far 
lecido  D.  Dinis  de  Almeida,  que  havia  poiír 
<o  qnç,  entrara  naquella.  Capitania  i  e  pprr 
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que  nefte  tempo  tinha  chegado  a  Goa  Beiw 
nardim  de  Carvalho  a  buícar  provimentos 
pêra  o  inverno  de  Panane ,  ordenou  o  Vi* 
fo-Rey  que  elle  mefmo  fofle  invernar  na-r 
quella  Fortaleza  com  mais  trezentos  hcn 
mens  ,  dos  quaes  ,  e  dos  Fidalgos ,  e  Ca* 
pitaes  que  hiàm  em  fua  companhia  ,  havia 
ae  ficar  feparado  da  jurifdicçao  de  Ruy 
Gomes  da  Gram  ;  mas  gue  todavia  nas 
coufas  da  guerra  não  fe  faria  coufa  algu* 
ma  fem  fua  ordem.  Negociado  tudo  o  que 
havia  de  levar  do  dinheiro  ,  e  mantimentos, 
e  munições  ,  embarcou-fe  na  entrada  de 
Maio ,  levando  doze  navios ,  de  que ,  a  fi> 
ra  elle  ,  eram  Capitães  D.Diogo  Couti- 
nho, o  Marialva,  que  tinha  vindo  deDio, 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  D.  Gileanes  de 
Noronha  ,  Diogo  Reinofo  ,  Mathias  de 
Piemonte  ,  Domingos  Alvares ,  Jorge  Nu- 
nes ,  o  Jamá ,  cunhado  do  Arei  de  Tanqí 
Malavar  ,  Pedro  Velofô  ,  Pedro  Rodri- 
gues ,  e  outros ;  e  indo  fua  viagem ,  levan*- 
do  alguns  navios  de  Mercadores  J  e  indo 
entre  Cola,  e  Merifeu,  amanheeeo  a  Fufta 
de  D.Diogo  defgarrada  ao  mar  ,  e  perdi- 
da de  toda  a  Armada  ,  fem  ver  nenhuns, 
dos  navios  ;  e  fazendo^fe  na  volta  da  ter*- 
ra  ,  vio  duas  embarcações  grandes  que  á 
vela  o  hiam  demandar  ;  e  cuidando  ferem 
da  Armada,  09  foi  também  bufcar;  e  feos 
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do  perto  ,  conheceram  ferem  de  Malava- 
res  ,  que  já  o  tinham  reconhecido  ,  e  o 
hiam  demandar  poltos  em  armas.  D.  Diogo 
Coutinho  vendo-íe  com  os  paraos  quafí  ás 
lans  ,  foi-fe  pondo  em  armas  ,  e  mandou 
endireitar  a  elles  pelos  embaraçar ;  e  toda- 
via trabalhou  por  lhes  tomar  o  balraven- 
lo  ,  como  fez  ,  e  já  neíle  tempo  começa*- 
vam  a  apparecer  alguns  navios  da  Arma* 
da,  huns  a  vante,  e  outros  á  ré,  os  quaes 
também  já  tinham  viftos  ,  e  reconhecidos 
os  paráos  ;  e  Bernardim  de  Carvalho ,  que 
hia  á  terra  ,  foi-fe  adiantando  pêra  lhe  to- 
mar huma  ponta  ,  pêra  elles  a  não  vinga* 
rem ,  fe  vieflem  fugindo.  D.  Diogo  tanto  que 
vio  os  navios  da  Armada,  e  que  tinha  to- 
mado o  balra vento  aos  paráos  ,  defandou 
fobre  elles  com  tenção  de  os  inveftir  ;  c 
aò  tempo  que  já  elles  faziam  volta  pêra  fe 
acolherem ,  porque  viram  os  outros  navios , 
todavia  como  D.Diogo  levava  navio  mui- 
to vçleiro  ,  alcançou  hum ,  e  dando-lhe  a 
primeira  furriada  de  arcabuzaria ,  o  inveftio 
í  vela  ;  e  lançando^fe  dentro  com  os  feus 
foidados  ,  em  breve  efpaçp  axorou  o  nar 
vio  ,  matando  a  móv  parte  dos  Mouros  á 
cfpada  ,  e  os  mais  fe  lançaram  ao  mar, 
onde  foram  tomados  ;  e  dando  toa  ao  na- 
vio, o  levou  comllgo.  O  outro  coíTairo  co- 
íTíQ  era  muito  ligeiro  ,  foi  tomando  o  bali- 
ra*» 
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ravento  aos  navios  que  o  feguiam ,  efbi-íe 
adiantando,  deixando  os  noflbs  ir,  porque 
entenderam  que  o  não  podiam  alcançar. 
Bernardim  de  Carvalho  foi  feu  caminho  t 
e  paíTou  por  Cananor  fem  o  querer  tomar , 
€  fem  fua  licença  fe  deixaram  ficar  alli  três 
navios  pêra  tomarem  alguma  coufa;  e  fen- 
do tanto  avante  como  o  rio  deCunhale, 
deixou-fe  ficar  efperando  pelos  navios  que 
vinham  atrás  ,  porque  teve  avifo  que  o 
Cunhaie  tinha  negociadas  quatro  Galeotas 
muito  fermofas  pêra  ver  fe  podia  fazer  ai* 
guma  preza  nos  navios  que  ficaíTem  de* 
trás  ,  porque  já  fabia  daquella  Armada ,  e 
eftas  Galeotas  eftavam  fora  do  rio  cozidas 
com  a  terra.  Bernardim  de  Carvalho  tanto 
que  houve  vifta  delias  ,  poz-fe  em  armas, 
e  ajuntou  a  fi  os  navios  da  fua  Armada ,  e 
deixou-fe  ficar  atrás  ,  e  mandou  os  navios 
4a  cáfila  que  íe  adiantaíTem  a  todos  ;  e  co- 
mo os  levou  diante  ,  deixou-fe  ir  leu  ca- 
minho muito  feguro  ,  fem  fazer  cafo  dos 
paráos  ,  os  quaes  pela  confiança  com  que 
os  viram  ir,  não  oufaram  de  o  commetter; 
t  fe  o  fizeram ,  houveram  de  lhe  dar  mui- 
to trabalho  ,  porque  as  quatro  Galeotas 
eram  muito  poffantes  ,  e  levavam  de  van- 
tagem de  cento  e  fincoenta  homens  de  pfr* 
ieja  cada  huma  *  e  os  noUbs  navios  hiam 
defapercebidos  de  tudo ,  ç  fite  dous  tinham 
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falçtícs.  Bernardim  da  Carvalho  foi  devagar , 
efperando  pelos  navios  que  ficavam  em  Ca* 
iianpr ,  os  quaes  voltaram  logo  ;  e  por  íc 
recearem  da  barra  do  Cunhale ,  foram-fe  em* 
marando  até  haverem  vifta  da  Armada  ,  e 
JJernardim  de  Carvalho  delles,  e  defpedio 
a  manchua  de  Ruy  Gomes  Arei  ,  que  lhea 
foi  çapiando,  fem  elles  darem  por  iíToj  é 
affím  nuns  ao  mar  ,  outros  á  terra  chega* 
ram  a  Panane  a  hum  mefmo  tempo  ,  e  Kuj 
Gomes  da  Gram  ,  depois  de  recolher  os 
provimentos  ,  tratou  de  repartir  as  eftaiú» 
cias  ;  e  porque  houve  mudança  em  al« 
guns  .,  fera  neceflario  dizermos  a  ordem 
que  niffo  teve.  No  baluarte  grande  da  bam 
da  do  rio,  queGafpar  Fagundes  fez,  ficou 
elle  mefmo  ;  no  revéz  delle  da  banda  d* 
terra  ficou  Gafpar  de  Carvalho  de  Mene* 
zes  ;  nas  duas  guaritas  >  que  corriam  deli* 
até  á  eftancia  de  Ruy  Gomes  ,  que  era  o 
Baiuarte  do  meio  ,  ficaram  Pedro  Real,  t 
Domingos  Alvares  ;  e  na  outra  guarita* 
[ue  ficava  da  outra  banda ,  logo  pegada  ao 
kluarte  ,  poz  D.  Bernardo  Coutinho  ,  * 
Francifco  Pinto  Teixeira  j  no  Baiuarte  da 
ponta  fobre  o  mar  ,  e  no  lanço  dos  páo* 
tofeos ,  que  corriam  delia  até  fe  metterem 
no  mar,  ficaram  D.Nuno  Alvares  Pereira  t 
D.  Pedro  de  Lima  ,  irmão  de  D.  Paulo  dç 
J4ma*  e  Piogo  Rçipofo  ;   nos  fçiss  Cubelf 
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los ,  qu*  ficavam  na  baixia  da  banda  do  rio  ; 
que  guardavam  aquella  parte,  no  primeiro 
junto  de  Gafpar  Fagundes  poz  D.  Fernan- 
do  -  de  Soi\tomaior ;  no  fegundo  Pedro  Vaz ; 
not  terceiro  Eítevão  de  Valladares  ;  no 
quarto  Jorge  Barreto  ;  no  quinto  Duarte 
da  Guerra;  no.Texto  António  daCofta  Be- 
nique  ;  e  em  hum  a  guarita  de  madeira  > 
que  foi  a  ptímeira  que  nefta  parte  fe  fez 
abaixo  doSfCubellos  ,  poz  Ruy  de  Sá  que 
a  fez ;  e  na  ponta  da  lingua  da  terra ,  que 
ficava  bem  fobre  cabada  ,  fe  apoientou  D, 
Diogo  Coutinho  com  outros  Capitães  ,  por- 
que aquella  parte  era  mais  arrifcada  ,  por 
poderem  navios  pozar  nella ;  e  pêra  maior 
fortificação  fua  ,  poz  o  Capitão  alli  duas 
barcaças  atracadas  numa  á  outra  com  gran- 
des ,  e  fortes  vigas  com  fuás  mantas  ,  e 
arrombadas  ,  as  quaes  jogavam  hum  leão, 
hum  camelo  de  marca  maior  ,  hum  carne- 
lete  ,  quatro  falcões ,  dous  meios  falcões  , 
c  dous  berços  ,  e  delias  era  Capitão  Mi- 
guel da  Maia  com  trinta  foldados  arcabu- 
zeiros. Com  ifto  eílava  a  fortificação  tão 
fechada  ,  que  não  podia  fer  commcttida 
por  nenhuma  parte.  Ruy  Gomes  ,  e  Ber* 
nardim  de  Carvalho  ficaram  de  fora  pêra 
acudirem  onde  foíTe  neceííario  ,  trazendo 
grandes  inteliigencias ,  e  efpias  noCunhale 
pêra  faber  fe  Mvia  alguma  alteração  nos 
,     .  Mou- 
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^louros  ,  poraue  andavam  mui  aflbmbra- 
dos  com  aquella  Fortaleza  pela  obrigação 
que  havia  pelo  contrato  das  pazes  de  fe 
derrubar  a  de  Cunhale  ;  mas  como  elle» 
entendiam  da  natureza  do  Çamorim  ,  que 
fó  dadivas  tinham  com  elle  mais  força, 
que  todas  as  outras  obrigações  ,  foram-fe 
antecipando ,  e  negociando  com  elle ,  e  to- 
davia os  noíTos  eítiveram  quietos  todo  o 
inverno. 

!  CAPITULO    XIL 

Das  coufas  que  aconteceram  em  Malaca  y 
depois  que  João  da  Silva  tomou  pojfe 
daquella  Fortaleza  até  chegar  lã  D.  Ma* 
noel  Pereira :  e  de  como  o  Ra j ale  deter* 
minou  jazer  guerra  aquella  Fortaleza : 
e  do  foccorro  que  o  Vijo-Rey  mandou. 

DEixámos  atrás  D.  Manoel  Pereira  par- 
tido pêra  Malaca  com  aquelles  dous 
Galeóes  ;  e  porque  não  temos  dado  conta 
das  occafiões  que  teve  o  Rajale  pêra  que- 
brar as  pazes ,  fera  razão  fazermo-la  agora 
perá  não  ficarem  as  coufas  ás  efcuras.  Tan- 
to que  João  da  Silva  tomou  pofle  da  For- 
taleza de  Malaca ,  logo  ordenou  huma  Ar- 
mada pêra  aquelles  eítreitos  pêra  fazer  vir 
os  juncos  dos  Jaós  aquella  Fortaleza  ?>  o 

ai- 
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alguns    bantins  pêra  correrem  a  cofia  àt$ 
o  Cabo  Rachado  a  feguraf  as  embarcações* 
que  de  ordinário  vem  de  Muar ,  de  Chegai" 3 
c  de  outras  partes  com  as  nipas  y  que  são 
os  vinhos  daquelks  partes^  Deita  Armada, 
que  foi  de  duas  náos  ,  doas  Fuftas  ,  e  ai* 
guns  bantins  ,  fez  Capitão  Mór  feu  fobri-» 
nho  D-  Manoel   de  Atinada  ,  a  qual  an-c 
dando  correndo  a  coita  pêra  a  baiida  da 
Cabo  Rachado ,  encontrou  hum  balo  carre* 
gado  de  Calaim ,  no  qual  vinha  hum  Achem  t 
homem  honrado,  coin alguns  criados  feus, 
que  havia  muitos  atínos  vivia  em  Jor,  vaf* 
iallo  do  Rajale  ,  cujo  diziam   que  o  bala 
era ,  o  qual  trazia  cartaz  do  Capitão ,  paf* 
fado   com  as  condições   com  que  todos  fer 
paílam  ,  cujo  principal  Capitulo  era  y  que 
não  trariam  Achens  >   por  ferem  inimigos 
daquelia  'Fortaleza.   D*  Manoel  de  Alma- 
da fabendo  que  aquelle  homem  eia  Achem  y 
poflo  qae  morador  de  Jor  ,  e  vaflallo  do 
kajale  ,  o  mandou  a  Jòlo  da  Silva ,  pêra 
que  elle  deteraiinatfe  o  q&e  foffe  juftiça^ 
Vindo  a  Malaca  ,  po2  o  Capitão  aquelle 
aegocio  £m  Gonfcího  ,   e  houve  pareceres 
differentes,  .porque  huns  diziam  que  o  balo 
#r*  perdido  por  trazer  Acíietís ;  e  que  pof* 
to  qme  aquelle  Morava  em  Jor  *.  por  natu-» 
reza  era  iairaiga  de  Malaca  ,,  como  todos 
•  «rara  >  qw  0  Jbom  íeria  jàar-ihe  fundo 

por 
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por  terem  menos  inimigos  ;  outros  foram 
de  parecer  que  fe  largafle  o  balo ,  pois  tra* 
zia  cartaz,  e  aquelle  homem  havia  muitos 
annos  que  vivia  em  Cidade  de  Rey  ami- 
go ,  e  vaflallo  feu  ;  mas  como  entre  eíles 
dous  pareceres  fe  mettia  no  meio  a  cubi- 
ca do  Calaim  ,  que  era  $0 ,  ou  60  Bares  # 
que  ficavam  perdidos  ;  e  condemnando-fe 
O  balo  ,  julgou  o  Capitão  que  era  de  pre- 
za ,  e  que  deflem  fundo  a  todos  os  Achens 
por  não  apparecerem  mais  ;  e  aílim  foram 
todos  amarrados ,  e  dentro  no  mefmo  baio 
Uie  deram  fundo  ,  entre  a  Ilha  das  náos , 
e  Malaca;  e  permittio  Deos  (a  quem  nao 
ha  coufa  que  mais  lhe  aborreça  que  fem 
juftiças)  que  debaixo  d'agua  fe  defamarrak 
fe  hum  ,  e  foífe  a  nado  tomar  hum  Junco 
de  Jaós  que  alli  eftava ,  onde  contou  tudo 
o  que  era  paffado  ,  e  difto  foi  logo  o  Ca- 

Iutao  avifado,  e  o  mandou  tomar,  e  dar- 
lie  outra  vez  fundo  ;  e  como  elle  tinha  ji 
contado  tudo  aos  Jaós  ,  de  boca  em  boca 
foi  a  nova  a  Jor,  com  o  que  aquelle  Rey 
defpedio  logo  hum  Malaio  muito  honrado , 
chamado  Neiradam ,  pêra  que  fofle  a  Ma- 
laca com  queixas  ao  Capitão  das  fem  jus- 
tiças que  fizera  a  feus  criados ,  e  a  pedir* 
tóe  o  Calaim  «roe  erafeu.  João  da  Silva 
teve  com  efte  nótnem  grandes  defcargas , 
e  logo  defpedio  D.Seba&ão  Tanuigão  po» 
.  ra 
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ra  ir  a  Jor  ter  defculpas  com  o  Rajale* 
e  quiz  que  em  quanto  elle  não  tornaffe,  fi-* 
caíle  alli  o  Neiradam  como  em  reféns,  E£ 
te  homem  chegou  a  Jor,  e  teve  com  aquela 
le  Rey  muito  grandes  fatisfações ,  lançando 
toda  a  culpa  do  balo  aos  Capitães  da  Ar* 
mada,  dizendo-lhe  que  por  cuidarem  ferem 
do  Achem  lhe  deram  tundo  ,  e  o  rouba* 
ram  ;  e  que  depois  que  foubera  fer  de  Jor  $■ 
c  feu  vaflallo  *  o  fentíram  muito  5  e  dera 
btifca  ao  Cakim ,  c  fó  vinte  bares  achara  , 
que  eâes  eftava  preftes  pêra  entregar  pela 
preço  daquella  Fortaleza  y  e  que  pois  da 
lua  pai  te  não  havia  culpa  ,  e  o  cafo  fora 
accidental  ,  que  foffem  amigos  como  dan* 
tes  ,  que  elle  caftígaria  ôs  Capitães  mui 
bem  ;  e  qfce  lhe  lembrava  que  era  .fobrinha 
de  D.  LeoQiz  Pereira  y  de  quem  elle  fora 
tamanho  amigo,  que  por  duas  vezes  o  fo* 
ra  vifitar  áquella  Fortaleza  , .  e  que  fe  aca* 
bailem  as  queixas  y  e  que  correííe  com  el«* 
le  em  amizade  r  porque  havia  de  fer  ta* 
manho  feu  fervidor ,  como  feu  Tio  o  fora* 
O  Rajale  ouvio  bem  eftas  defculpas ,  mofc 
trando  por  então  que  ficara  íatisfeito  cora 
cilas  ;  mas  lá  calou  no  peito  outra  eoufa , 
€  defpedk)  o  Tumugão  com  fe  moftrar  le+ 
Te  naquelle  negocio  ,  mandando  dizer  aò 
Capitão  que  era  feu  amigo  ,  e  que  o  pai* 
íado  p  afiado,  Efta  diflkiulaçâo  que  mo& 

trou, 
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ttoti,  e  préfla  com  que  defpediò  o  Tumu- 
gãó  ,  foi  por  lhe  darem  novas  que  à  Ar- 
mada de  D.  Mahoel  Pereira  era  chegada 
a  Malaca ,  como  de  fa&o  era  aflim  ;  por* 
que  poucos  dias  depdis  do  Capitão  man- 
dar oTumógãòj  furgioelle  naquelle  porto 
com  os  dous  Galeões  $'  e  dom  outras  náos 
de  Mercadores  $  que  faziam  humã  grandtí 
Armada.  Chegado  o  Tumugão  a  Malaca 
com  aquella  refpòftà ,  haVehdo  João  da  Sil«* 
Ta  que  o  Râjale  eftava  fatísfeito ;  defpedio 
o  Neiradatn  com  muitas  honras  i  e  coni 
a  paga  do  Caláim  \  e  porquê  D.  Manoel 
Pereira  levava  pot  regimento  qtie  fe  ad 
coufas  de  Malaca  eftivéffem  quietas  ,  fó 
tornafle  pêra  a  índia  >  pedio  pêra  iflb  li* 
cença  a  João  da  Silva  ,  a  qual  lhe  elle  deo  * 
e  quiz  que  ficafle  Jeroiiymo  Pereira  cont 
a  íua  Galeaca.  O  Rajale  perá  mais  diffr* 
muiação  deixou  correr  pefa  Malaca  todo£ 
os  Juncos  ,  e  embarcações  dós  Jaós  com 
mantimentos,  e  fafcendas  pêra  com  íflb  fe-* 
gurar  mais  o  Capitão;  e  depois  de  D.  Ma* 
fioel  Pereira  fe  partir  pérá  a  índia  em  Ja- 
neiro paffado,  tornou  João  da  Silva  a  man-* 
dar  feu  fobrinho  D.  Manoel  de  Almada  aotf 
eftreitos  com  hum  Galeão,  e  huma  Galeo-* 
ta  ,  de  que  era  Capitão  Diogo  Ratíbao,  e 
nove  bantins  ,  de  que  fòi  Capitão  Mór 
hum  António  de  Andriâ,  filha  de  Malaca* 
Ou  to.  Tom.  VL  P.  li.  O  smú« 
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jnuito  bom  cavai] eiró ,  e  com  efta  Arreada 
fe  foi  D.  Manoel  pôr  na  barra  de  Jor  pêra 
fazer  correr  as  embarcações  a  Malaca.  O 
Rajale  tanto  que  vi  o  partido  D.Manoel  pe- 
ja Goa  ,  e  todas  as  mais  tiáos  ,  como  ti- 
Ílha  peçonha  no  peito  ,  logo  a  começou  a 
ançár  pêra  fora  ;  e  negociando  huma  Af- 
inada de.  íincoenta  velas  ,  a  mandou  pôr 
po  eftreito  pêra  fazer  arribar  os  Juncos  de 
Jáo  a  Jor  j  e  o  eftreito  de  Sincapura ,  que 
jie  o  continuado  de  noíTas  náos  ,  mandou 
entupir  com  certos  Juncos  velhos  ,  e  pa- 
taias  de  madeira  ,  a  que  mandou  dar  fun- 
do no  meio  do  canal  cheias  de  pedra  pê- 
ra impedir  aquella  paflagem  ás  náos  ,  que 
efperavam  da  China.  Deitas  coufas  foi  logo 
avifado  Joâp  da  Silva ,  e  com  muita  brevi- 
dade defpedio  outra  vez  a  Armada  ,  que  já 
çftava  recolhida,  pêra  fepôr  fobre  a  barra 
de  Jor ,  pêra  fazer  ir  os  juncos  a  Malaca  ; 
mas  o  Rajale  como  trazia  fora  a  fua  Arma- 
da ,  que  era  mais  poíTante ,  fazia  ir  todos  a 
Jor  fem  D.Manoel  os  poder  eftorvar ;  e  ven- 
do que  totalmente  eftava  o  eftreito  impedido 
çom  os  Juncos  no  fundo ,  mandou  os  Bantins 
mie  fe  metteffem  entre  aquellas  Illias  ,  e  vif- 
£em  fe  achavam  outro  algum  canal  por 
çpde  pudeíTem  paíTar  as  náos  que  efperava 
da  China,  e  Maluco;  e  chegando  eftes  Ban- 
tins ao  canal  da  Varela,  que  aífiin  fe  cha- 
ma 
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ina  o  continuado  que  eftava  impedido  (^t 
.que  commummente  chamam  de  Sihcapura) 
è  dobrando  aquella  Ilha  pérá  o  Sul ,  acha- 
ram outro  canal,  que  não  fora  tratacjp  ;  e 
entrando,  por  elle  ,  o  foram  fondandò  ,  p 
jiotando  devagar ,  e  acharam  por  elle  7.  & 
e  9.  braças  de  fundo ,  o  qual  não  feria  de 
comprimento  mais  que  de  hum  tiro  de  Ga- 
ni ele  te  ,  é  ttd  mais  largo  delle  iee»  braças  4 
e  na  entrada  ,  e  no  meio  dellé  não  teu* 
de  largura  mais  quê  14*  braças  ,  e  aíTea- 
taram  qtie  podiam  muito  bem  francamen-* 
te  paflar  por  alli  as  náos  j  e  .lhe  rmzeram 
p  nome  O  canal  da  Santa  Barbará. 
Gom  ifto  metteq  D<  Manoel  de  Almada 
por  alíi  alguns  Juncos ;  mas  os  mais  fez  4 
Armada  dejor  arribar  ao  feíi  rio,  fém  lhçí 
poder  defender  a  nofla  Armada  ,  com  b 

3ue  a  Fortaleza  começou  a  padecer  falta 
e  mantimentos  ;   e  chegou  a  tanto  aperto 
.de  fome  ;  que  poz  a  todos  em  muitas  ne- 
ceíEdades  i  ainda  que  os  ricos  recolheram 
.os  mantimentos  ;  mas  os  pobres  de  total- 
.mente  lhe  faltarem  ,  morriam  jiá  por  cfíTas 
ruas  á  mingua.  O  Capitão  vendo  aquillo ,  e 
entendendo  então  que  tudo  odoRajalc  fo- 
ram diífimulaçôes  ^  foi-lhe  neceíTario  aviía^r 
.20  Vifo-Rey ;  e  porque  as  náòs  eram  todas 
.partidas  ,  negociou  huma  champáoa  *  em 
•que  mandou  embarcar  hum  íbldado  cde  ai- 

0 u  «a« 
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cunha  o  Troviícado  ,  homem  valente  ,  è 
determinado,  e  por  elle  efcreveo  ao  Viío- 
Rey  o  trabalho  em  que  ficava  ,  pedindo- 
lhe  o  foccorreíTe.  Eííe  homem  deo  tanta 
jpreíTa  por  achar  bons  tempos  ,  que  em 
poucos  dias  foi  ter  á  cofta  de  Coroman- 
'çiêí,  ou  de  S.  Thomé;  e  tomando  o  cami- 
nho por  terra  ,  chegou  a  Goa  já  em  fim 
de  Abril  ;  e  dando  as  cartas ,  o  Vifo-Rey 
vio  por  eílas  o  trabalho  em  que  ficava  ;  e 
porquê  /já  não  havia  mais  que  partir  pêra 
Malaca ,  que  D.  António  de  Noronha ,  que 
liia  fazer  a  viagem  de  Maluco  ,  e  as  mais 
náos  da  China  ,  e  Malaca  eram  partidas, 
mandou  tomar  huma  náo  de  partes  que 
eítava  ná  barra,  e  em  dous  dias  a  mandou 
negociar  ,  e  carregar  de  mantimentos  ,  e 
munições  ,  e  embarcou  nella  D.Jeronymo 
de  Azevedo ,  e  lhe  deo  Provisão  de  Capi- 
tão Mór  daquelles  eftreitos  ;  e  porque  D. 
António  de  Noronha  eítava  ainda  na  bar- 
ra ,  fem  embargo  da  Provisão  que  tinha 
'paíTado  a  D.Jeronymo,  deo  hum  regimen- 
to a  D.  António  de  Noronha  ,  em  que  di- 
zia que  fe  Malaca  eftivefle  em  neceflidades , 
è  fe  entendeffe  que  era  necelTario  ficar 
dQe  naquella  Fortaleza  ,  que  em  tal  cafo 
mandafle  fazer  a  viagem  por  quem  qujp- 
zefle ,  e  elle  affiftiffe  por  Capitão  Mór  da- 
quelles eftreitos ,  e  què  D.Jeronymo  ficafíe 

com 
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♦com  elle  ,  do  qual  Regimento  não  foi  fa- 
bedor  ,  eem  alguns  dias  de  Maio  dçrarrt 
ambos  á  vela  ,  mandando  o  Viíb-Rcy  3 
D.  Jeronymo  que  até  Malaca  obedecefle 
a  D.  António. 

CAPITULO    XIII. 

De  como  oRajú  matou  oMaduncb  feu  pai ; 
e  da  Cidade  nova  que  fez  fobre  o  rio 

do  Canale  :  e  do  cerco  que  come" 
n      çou  a  pôr  a  Fortaleza  de 

Columbo. 

REcdhido  o  Rajú  do  cerco  que  po? 
fobre  Columbo  >  fendo  Capitão  Ma- 
noel, de  Soufa  Coutinho  ,  como  fica  dito 
na  Década  IX.  havendò-fe  por  muito  a£ 
frontado  de  não  tomar  aquella  Fortaleza, 
como;  era  de  condição  foberba ,  e  ambicio- 
na ,  determinou  de  matar  o  pai  ,  e  levan- 
tar-fe  .com  aquelle  Rêxp.o ,  pêra  comoRey^ 
c  com  o  poder  que  eUe  ordenaiTe  ,  tornar 
Ibbre  aquella  Fortaleza  pêra  fe  defaíFron>- 
tar ;  e  não  querendo  ^ftár-fe  pêra  longe , 
em  pa%ndo  o  rio  Calaipe,  começou  ar  mu- 
dar huma.  nova  Cidade .  duas  léguas  e  meia 
jU  notfa  Fortaleza ,  á,$if3l  acabou  em  bre- 
(ve  tejnpp  ,  e  lhe  poz  o  nome  Biagão  ;  e 
foílo  que  elle ,  como  Capitão  Geral  de  feu 


fe 
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fiai,  mandava  tudo  ,  fera  três  irmãos  què 
inha  legítimos ,  e  hum  delles  herdeiro  na- 
tural, entenderem  com  elle  em  nada  ,  to- 
davia era-Ihe  mui  grande  fobroflb  pcra  fua 
tyrannia  ter  feu  pai  vivo :  pelo  que  deter? 
minou  de  o  matar  pêra  ufurpar  o  Reyno , 
e  haver  os  irmãos  ás  mãos  pêra  os  acabar 
a  todos  ;  e  concertando-fe  com  alguma» 
peífoas  de  que  neíta  parte  fe  podia  fiar ,  'e 
por  quem  aquelle  negocio  podia  correr , 
jor  ferem  de  portas  a  dentro  de  pai,  lhe 
:ez  dar  peçonha  ,  de  que  em' poucos  dias 
morreo  em  idadtí  de  oitenta  annos  ,  perr 
mittindo  a  Juítiça  Divina  que  o  que  foi  hqr 
inibida  de  feu  pai,  morreífe  á  mão,  de  feu 

firoprio  filho;  eque  aifltn  como  matou  /eus 
rmaós  pêra  lhèstomar  o  Reynó ,  lrie  niâi 
tafíe.  outro  feus  filhos  pêra  lhe  tomar  oféu. 
Morto  aquelle  infplénre  ,  e  foberbo  Ma- 
dunch  ,  que  tanto  trabalho  deo  aoVJVirtu- 
guezès ",  logo  oRaiu  alevantbu  o  feu  exer- 
cito, è  foi  aCeitaváéá,  e  fe  apodtírou  dos 
paços,  "e  thefourOs'dò  pai  j  e  havendo  os 
irmãos  ás  mãos,  ps. matou,  em  qàe  cntra- 
Vam^ò  herdeiro  d%*'Reyno  charnâdò  Fale 
que  crímmuninienté  clfíímàvarn. 
,  o  qdal  era  grande  arrftjijo  dos 
i  e  como  os  teve  mortos  ,  a^ 
por  Rey,   e  começod  a  ufar  ó 
•dos  osíTyfannos',  que^Hè'  ntetaíp 
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todos,  de  que  fe  podia  temer,  e  entre  elles* 
hum  filho  de  Tribuli  Pandar ,  que  era  meio 
irmão  de  EIRejr  D,  João  dá  Cota  ,  a  que 
também  pertencia  o  Reyncr  ,  e  depois  de 
fe  defalivar  de  todos  os  pertèrifores ,  quiz 
também  fegurar-fe  dos  Grandes  ;  e  de  to- 
dos os  que  lhe  podiam  fazer  hum  pequeno 
pezo ,  mandou  matar  diante  de  íi  pelos  feus 
efgrimidorcs  ,  entre  os  quaes  foi  também 
Bíera  Matiga,  Modiliar  Maior ,  e  feuMef- 
tre  de  Campo ,  que  o  inftruíra  na  arte  Mi- 
litar,  é  de  quem  tinha  recebido  mui  gran* 
des  ferviços  por  efpaço  de  trinta  annos, 
por  cuja  índuflria  tinha  alcançado  o  fenho- 
rio  em  que  eftava ,  fartando  lua  crueza  na- 
quelle  fanguinofo  efpe&aculo ;  e  porque  já 
não  ficava  de  quem  fe  temer  mais  que  de 
Necheramy  ,  mulher  que  fora  de  feu  pai  * 
e  mãi  dos  filhos  que  elle  matara  -,  Se- 
nhora muito  grave  ,  e  muito  honrada  ,  a 
úual  por  fer  baixeza  entre  elles  matar  mu- 
lner ,  a  mandou  levar  diante  dé  íi ,  e'  a  fez 
deípir  até  a  deixar  em  hum  pobre  £anno , 
c  depois  a  degradou  pêra  huma  .ferra  muito 
longe.  Dalli  efta  trifte  mulher  íahindo  do1 
Paço  naquelle  miferavel  eftado ,  fendo ,  ha-' 
via  tão  pouco ,  Rainha ,  e  Senhora  y  ven- 
do-fe  'então ,  como  fe  fora  malfeitora ,  em 
trages  tão  baitos ,  e  vis  ,  queixando-fe  da- 
fortuna  >  e  da  crueza  que  com  ella  -ufára* 

hum 
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hum  filho  de  feu  marido  ,  que  ella  crebra; 
como  feu  próprio  ,  e  pando  as  mãos  no 
roílo  pêra  alimpar  as  lagrimas  que  porelle 
abaixo  corriam  ,  acertou  de  dar  com  ellas 
nas  prelhas  ;  e  achando  ainda  humas  ore- 
Jheiras  de  ouro  ,  e  pedraria  ,  qqe  parece 
Uie  não  vira  o  tyrçnnp  ,  tinando-as  muito, 
de  preíTa  ,  lhas  mandou  por  hum  dos  Mi* 
jliftros  que  a  levavam  ,  dizcndorlhe  ,  que 
alli  lhe  mandava  aquella  pobreza ,  que  pa- 
rece lha  deixara  pela  pão  ver :  que  fartai^ 
fe  a  ambição  quanto  pudeííe :  que  também* 
Jhe  mandaria  •  á  volta  diíTo  a  vida  ,  fe  lhe. 
não  fofa  tachado  de  pouco  animo,  pndeas 
mulheres  como  ella  o  haviam  de  moftrar 
melhor ;  mas  que  todo  o  tempo  que  da  vi-» 
da  lhe  reítava,  gaitaria  em  chorar  a  marte 
do  velho  Rey  Madunch  leu  marido ,  e  Se-f 
nhor  ,  com  pedir  juítiça  a  Deos  de  tão 
cruel  ,  e  abominável  tyranno  ,  quç  huma 
fraca  mulher,  que  ocrçára  como  filho,  e  a> 
que  o-fora  de  feu.  pai,  tratara  daquella  ma-? 
neira;  e  pondo  os  olhos  no  chão,  foi  atrar, 
veflando  aquella  Cidade,  em  que  ella  tarn 
fps  annos  fora  tão  venerada  ,  e  fenhora; 
por  n^Q  ver  nada  nella,  Poíla  no  lugar  do 
degredo ,  durou  depois  pouco ,  porque  por 
fim  morrpo  de  puro  nojo.  Vendo-fe  o  Rg* 
jn  feguro  ,  começQU  a  preparar  achqps  pe-»> 
r?  o  cerco  que  determinou  pêra  a  Fprtata* 
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*a  de  Columbo  ,  com' determinação  de  ottt 
morrer  na  demanda  ,  ou  deitar  delia  os> 
Pôrtuguezes.   Difto  tudo  .foi  Jogo  avifadot 
João  Corrêa  de  Brito  ,  Capitão  daquella 
Fortaleza ,  e  de  como  o  Rajú  determinava 
çm  fe  acabando   o  verão  deícarrcgar  toda 
9  fua  fúria  com  a  potencia  do  Ceilão  fobre 
aquelles  fracos  muros  :  e  por  eftar  aquelia* 
Fortaleza  falta  de  tudo ,  avifou  com  muita 
preíTa  oVifç-Rey  ,'  e  defpídjo.hum  Trit 
tão   de  Abreu  da   Silva  com  cartas   pêra 
èlle,  em  que  lhe  pedia  o  foceorréffe.    De* 
prefla   efte  homem  fe  embarcou  .em  hum 
Tone ,  e  paliou  á  outra  çofta  da  pefcaria, 
e  de  longo  *  delia  foi  até  Cochim,,  onde 
$chou  eipbarc^çao  pêra  Goa , ,   em  <jue  Te 
metteo  ,  e  chegou  aquela:  Cidade,  já  .na 
entrada  de  Abril  ;  e  vendo  o  Vifo-Rey  as 
cartas  ,  e  gs-neceffidades  etfi<<fue  a  Forta-T 
leza  ficav? ,-  e ,  que  forçado  ft  lhe  havia  de, 
acudir,  como  tinjia  grandç coração,  e  anj-»v 
mo,  não  lhe  lembrando  qifaptps  trabalhos^ 
havia  por  todas  as  outras  pgrtÊS,  e  as  çe-; 
ceílidades  do  eftado,,  màrçdprçi  logo  carre*-; 
gar  de  mantimentos  ,   e  munições  hupia 
«io    ,    que  fretou  a  hujn  Domingos    det 
Aguiar  ,  porque  eftava  na  ItfUrm  de  vergai 
d5  alto  ,  na  qual  fez,  embarcar- Simão  Bote-^ 
j^o  com  quarenta  foldados ;   ê  porque  po** 
^çrig  fer^ue  nfe  pudeífe  p^r  &;Ceil?p^ 
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mandou  negociar  dous  navios  de  remcf 
com  munições ,  e  muito  dinheiro  perá  a  pa- 
ga dos  foldados  ,  e  provimentos  daquella 
Fortaleza,  e  os  defpedio  em  companhia  da 
náo  ,  e  em  hum  foi  por  Capitão  o  mefmo 
Triftão  de  Abreu  ,  e  no  ôufro  Pedro  d» 
Gofta ,  e  affim  foram  fcguindo  fua  viagem  y 
a  que  logo  tornaremos. 

C  A  PI  T  U  LO    XIV. 

•         * 

J)as  c  cu  fã s  que  aconteceram  em  Ceilão  até 
chegar  .ejle  provimento  :   e  da  grande  vi~ 

<-  ãoria  aue  «r  nojfos  houUetam  da  gente 
doRaju  dia  da  Exaltação  da  Cruz:  t  d& 
hum  €*Jb  efpantofo  q#e  aconteceo  em  hum 
fobrinbo  dó  Rajú. 


»    r»      »  • 


DEpéis-  de  João  Corrêa  de  Brito  ,  Ga-> 
pitão  de  Ceilão  ,  dèfpedir-  Triftão  dé 
Abreu  com  o  recado  ao  Vifb-Rey  ,  e  pe^ 
dir  oíoCGor»,  receando-fe  que  lhe  tardaP* 
fe  ,  t  eftando  muito  certificado  que  o  Ra^ 
já  lhe  havia  de  pôr  o  cerco  aqueHe  Invei" 
00 ,  pof  fe  iião  arrifcar  a  huma  defavéntu-* 
ra  por  falta  de  mantftnèntos  ,  mandou  a- 
Cochitií  algumas  peffoas  de  recado  com 
credito  feu ,  pêra  que  tomaffem  dinheiro  x 
partido  ,  não  abaftando  algum*  feii  que  lá: 
«ftava  y  è  <jue  fe  foffem  á  cofta  da  Peie  a  ri  a  y 
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K  compraflem  todo  o  mafttime&to  que  j>u* 
deflem  ,  e  que  com  à  mót  preffa  foflem 
com  elle.  Éftes  homens  fe  deram  tants* 
preffa  $  que  em  breves  dias  foram  a  Co* 
chim,  e  ajuntaram  huma  foríima  dé'dinhei* 
ro;  e  voltando  pela  cofta  da  Pefcaria,  dei-* 
xáram  comprados  mantimentos ,  e  fretadas 
embarcações  pêra  os  levarem  ,  e  elles  fe 
apreíTáram ,  e  foram  ter  a  Manar ,  donde  em 
fdous  'Tones  fe  puzerafti  no  caminho  de 
Ceilão  ;  e  chegando  já  á  vifta  dâ  Fortale* 
$a ,  achárarn-fe  em  meio  de  muitos  navios 
do  Rajú  ,  os  quaes  elle  tinha  knçado-fóra 
era  tolherepi  os  provimentos  que  ellô  ia-* 
ia  que  íefefperavam.  Hum  dos  Tones  ,  qua 
hia  diante ,  ficou  taó  apertado  dos  navio*  , 
e  tanto  debaixo  dos  efporões  que  fe^htfuve 

Í)or  perdido;  mas  hum  hoitaeffl;  a  qur  nâa 
bubemos  o  nome  ,  que  ería  de  animo  >  e 
de  esforço ,  mandou  ter  ós  iftâritf  heirõs  at* 
remo  3  ponto  ,  perà  qUe  em  elfe  fazenda 
final  ò  apertaífem  ,  ê  quç  foffèm  àeman* 
dar  aíEm  coitoo  fracos  os  naviofc  dòs/ini* 
xnigos ,  como  fizeram*  Ós  íhifttigos  vendo 
Jr  aífim  aquellè  Tônéj  havendo  que  ferhia 
entregar,  levaram  o  remo  pêra  elfe  dreg&r^ 
le  fehdb  «emparelhado*  cbm  dles  ,  qu*  *& 
tavam  parados  ,  tafcto*  *qâfe  lhe  vingou, :  os 
"efporóeè,  apertou  o  rèrtiò ; '  e  tomo  er$  le* 
TPj  $  ligeiro,  g>é$otf' pòt  todos  tao  frçfteq 
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que  priífleiro  que  voltafle  já  lhes  hia  hutut 
bom  eXpaço  alongado ,  e  alTim  efcapou  mi- 
kgrofamente ,  e  fe  foi  metter  na  Fortaleza  , 
e  o  Capitão  íabendo  o  rifco  em  que  o  ou- 
tro Tone  ficava ,  mandou-lhe  foccorrer  por 
algumas  Fuftas ,  que.eftavam  nabahia  cheias 
de.  muita  gente.  Fernão  Soares ,  que  vinha 
no  outto  Tone,  que  era. muito  prático  nar 

Suella  cofta  ,  tanto  que  vio  os  navios  do 
.ajú  y  e  que  fe  hiapi  eftendendo  peça  o  mar 
E  era  *)  cercarem  <,  atirando-lhe  muitas  bom- 
ardadas  pêra  o  embaraçar,  ponde  a  forr 
ça,  e  o  remédio  no  remo ,  trabalhou  tudo 
o  que  pode  por  lhe  tomar  o  balravento ,  e 
O  fez  com  muito  trabalho ,  e  lhe  foi  fugin- 
do tudo  o  que  pode :  a  noíTa  Armada  ,  que 
K>i  a,  foccorrellq ,  Jtiquve  logo  vifta  dos  inl* 
migos  ^  e  vendo  que  elles  também  traba- 
lhavam, em  os  ven<Jo  pêra  fe  porem  a  bat- 
xavento ,  temendo-fe  jque  lhe  foíle  tomar  a 
barra ,  volítára^  per*  ella ,  ficando  com  if* 
to  fôlego  n  ao  Tope  pêra  fe  recolher  á  fua 
vòritaáé,  «  alfim  foi.feftejado  na  Fortaleza 
como  aquelle  que  Jhçrtrazia  a  m<fc-;  parte  do 
dirihéiro  de  que  fefrayiíun  dç  prover  aquel* 
k  iwérna  ,  do  qual  o  Capitão,  começou  a 
fazer  humas  pag^s-,  ?os  foldados:,  «e  a  ne^ 
gocear-fe  perá  o  cerco  cjue  efperaya  ;  ç 
porque  a  gente  do  Rajú  já  chegava  ,  la% 
gouJlrç  .fora  algufltp  Modeliares  \  j>? 
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Tempre  trouxeram  algumas  cabeças  dos  ini- 
migos ;  e  fendo   avifado  que   o  Paliconda 
A  rache  Mór  do  Rajá  andava  com  muita 
gente  fazendo  alguns  aííaltos  ,  mandou  os 
Modeliares  Diogo  da  Silva  ,  Manoel  Perei- 
ra ,  Pedro  Affonfo  ,   e  outros  em  compa- 
nhia de  Francifco  Gomes  Leitão ,  Capitão 
do  Gampo ,  com  alguns  Portuguezes  pêra  ve- 
rem fe  podiam  travar  com  elle  ;   e  pêra  a 
banda   de  Viras   mandou   outros  Laica  rins 
com   feus  Araches   pêra  fe  embrenharem, 
e  dalli  darem  alguma,  pancada  nos  inimi- 
gos.   Foi  ifto  em  fim  de  Abril ;    e  quando 
foi  a   3.  de  Maio  ,   dia  da  Exaltação  da 
Cruz   de  Chrifto  ,  acabada  a  pregado ,   em 
tjue  delia  diíTe  o  Padre  grandes   maravi- 
lnas  ,  encontraram  os  nolíbs  com  Palicon- 
da ,  que  trazia  dous  mil  e  feiscentos  eíco- 
Ihidos ;  e  commettendo-fe  huns  aos  outros  , 
travaram  huma  muito  afpera  batalha  ,  na 
qual  os  da  noíTa  parte  fizeram  grandes  ma- 
ravilhas, e  mataram  logo  a  Paíiconda  com 
outros  Araches ,  e  muita  gente  da  fua.  Os 
-mais  vendo  aquelle  eílrago,   e  o  feu  Capi- 
tão morto  ,  foram-fe  recolhendo,  ficando- 
lhç  no  campo   de  redor  de  feiscentos  efti- 
rados ,  e  algunsí  cativos  ,  com  que  os  noflbs 
fe  recolheram  ;  e  como  o  dia  era  todo  de 
mercês  deDeos,  naquella  mefma  conjunção 
Yeio  acahir  outra  cabiiáa  de  inimigos  nas 
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míos  dos  que  eftavam  em  Veras ,  lançada* 
em  filada  j  e  dando  nelles ,  fizeram  numa 
grande  mortandade ;  e  desbaratando  de  to- 
do os  inimigos  ,  foram-fe  recolhendo  com 
-algumas  cabeças  em  final  da  viítoria  ,  e 
-entraram  pela  Fortaleza  juntamente  cora 
Francifco  Gomes  Leitão  ,  e  com  os  mais 
que  também  vinham  cheios  de  prezas.  Foi 
eíla  viftoria  tão  feftejada  de  todos  ,  que 
muitos  dias  andaram  os  meninos  pelas  ruas 
.cantando  louvores  á  Cruz  de  Chrifto  ;  e 

I>orque  efta  vitoria  foi   em  dia  tão  affina- 
ado  y  fe  ordenou  fazer-fe  nelle  todos  os 
annos  huma  folemne  procifsão.  Poucos  dias 
depois  chegou  o  provimento  que   o  Vifo- 
Rey  D.  Duarte  mandava,  com  o  que  fica- 
ram todos  defalivados  do  receio  com  que 
-eftavam  por  falta  de  mantimentos  ;   o  Ka- 
jú  fentio  muito  a  perda  dos  feus  ,  e  ella 
lhe  fez  apreffar  mais  as  çoufas  pêra  o  cer- 
-co  que  pertendia  ,   porque  efperava  tomar 
huma  grande  vingança ;  e  porque  nefle  mef- 
mo  tempo  acontece©  hum  cafo  eípantofo 
comhum  fobrinho  feu  ,  que  não  he  pêra 
deixar  no  tinteiro  ,  nos  parecço  bem  dar- 
mos razão  delle,  o  qual  foi  deita  maneira. 
De  hum  irmão  y  que  efte  tyranno  matou ,  fi- 
cou hum  filho  chamado  Reigáo  Fandar ,  que 
fe  acolheo  a  huma  aldeia  eícandalizadiílimo 
da  morte  dó  pai  >  e  não  pouco  receofo  dg 

crue- 
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crueza  do    tio.   Com  efte  Príncipe  fe  cafw 
jeava  João  Corrêa  de  Brito  em  fegredo  >  c 
p  períuadia   rijamente  a   tomar   vingança 
da  morte  do  pai ,  offerecendo-lhe  pêra  iflb 
<toda  a  ajuda,  e  favor,  e  nifto  metteo  mui- 
to cabedal  ;   e  porque  quando  por  alli  não 
.pudeíTe  ordenar  a  morte  ao  Rajú  ,  ao  me- 
nos urdiria   taes   ódios   entre  elles  que  os 
ínquietaffe.   O  Rajú  ou  fofíe  por  ter  defte 
calo  algum  avifo  ,  ou  porque  lhe  não  fof- 
fria  fua  crueza  deixar  com  vida  aquelle  po- 
bre Príncipe  ,  defejando  de  extinguir  toda 
jsl  coufa  que  procedeíTe  do  fangue   dos  an- 
tigos Reys,  mandou  diflimuladamente  cha- 
mallo  ,  como  que  era  pêra  negocio  ;  mas 
elle  como  fe  temia  do  Tio  ,  não  lhe  pare- 
ceo  bem   aquelle  chamamento  ;   e  dilíimu- 
lando  com  a  ida,  fingio-fe  enfermo,  e  a£- 
íim  fe  moftrou  no  leito  a  quem  o  foi  cha- 
mar.   Difto  tomou   o  tyranno   motivo   de 
defobediencia  ,   pelo  que  defpedio  alguns 
Modeliares  com  muita  gente ,  pêra  que  lho 
levaflem,  porque  não  íoíFrla  íua  brutalida- 
de que  o  mataflèm.  lá  ,  porque  queria  ver 
com  os  feus  olhos  verter  aquelle  innocen- 
te  fangue  pçra  fartar  íua  fede.  Chegada  et 
ra  gente  áquella  aldeia  ,  cercáram-lhe  as 
cafas ,   e  ljie  mandaram  dizer  que  fe  fizef- 
fe  preftes  pêra  ir  a  Ceitavaca  a  ver-fe  com 
feu  Tio  j  e  não  faltou  Jia  companhia  quem 
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•o  avifaffe  dò  pêra  que.  Dado  o  recadtf, 
•entreteve  elle  os  Modeliares  com  Jhes  di* 
zer  aue  fe  liia  fazer  preftes ;  e  recolhendo* 
fe  a  numa  camera  ,  chamando  fuás  mulhe-» 
res ,  filhos ,  e  mais  familia ,  lhes  diíTe  :  » 
>  Bem  vedes  o  eftado  em  qúe  efte  cruel  tem 
o»  poíto  todos  os  Príncipes  dq  Ceilão  ,  e 
»  que  de  todos  não  ha  mais  aúe  eu ,  com 
•»  que  não  ha  de  defeançar  até  banhar  as 
*  mãos  nefte  inirocente  fangue ,  porque  nem 
»  perdoou  a  feu  próprio  filho :  que  fe  pó- 
:»  de  efperar  d  elle?  Eu  fou  de  parecer  que 
-»  lhe  não  demos  gofto  de  feus  olhos  ve* 
-»  rem  o  que  tanto  defeja ;  e  que  pois  fois 
»  todos  tão  parentes  ,  filhos  ,  e  mulheres 
-»  deite  fem  vehtura  Reigáo  Pandar  ,  me 
»  queirais  feguir  nifto  ,  e  fazerdes  o  que 
»  eu  faço  »  ;   e  tomando  hum  vafo  de  pe- 

Íonha  crueliílima ,  a  poz  na  boca ,  e  bebeo 
um  grande  trago ,  e  aflim  foi  dando  a  to- 
dos os  que  alli  eftavam  ,  os  quaes  hum  e 
hum  foram  cahindo  ,  e  em  breve  efpaço 
deixaram  todos  as  vidas  nas  mãos  da  cruel 
peçonha.  Os  criados  vendo  aquelte  piedo- 
lo  efpe&aculo ' ,  fizeram  hum  pranto  fobre 
aquelles  corpos  muito  pêra  internecer  até 
as  coufas  infenfiveis.  Os  Modeliares  que  d 
hiam  bufear,  ouvindo  o  choro  ,  entraram 
dentro ,  e  acharam  aquelle  facrificio ,  o  qual 
cs.  aíTombrou  de  maneira  que  ficaram  cg* 

mo 
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mo  pafmados ,  e  fe  foram  com  aquellas  nó* 
vâs  ãô  Rajú ,  com  as  quáes  fe  elle  não  en* 
trifteceo.   Efte  Príncipe  efteve  muitas  vezes 
abalado  pêra  fe  ir  pêra   a  noíla  Fortaleza* 
e  João   Corrêa    teve    fobíe    iíTò    algumas 
Olas  fuás ,   e  com  efte  cafo  teve  elle  algu* 
ma  occaíiao  pêra  tentar  o  Rajú  com  algum 
modo  de  pazes ,   porque  lho  encommenda- 
va   o  Vifo-Rey  muito  ;  e  tratando-fe  efte 
negocio ,  mandou  a  iíTo  hum  António  Guer* 
reiro ,   cafado  em  Columbo  ,  e  hum  Duarte 
Ribeiro  com  licença  do  Rajú  pêra  o  trata* 
rem  com  elle ,  e  por  elles  lhe  mandou  huiii 
prefente  de  coufas  que  lhe  pareceo  eftima* 
ria  ;    cftcs   homens   fe  viram   com  elle  ,  e 
concluíram  em  tréguas  >    e  não  por  tempo 
limitado,  inas  com  condição  que  primeiro 
que  o  Rajú  aã  quebraífe  ,   avifaria  diífo  ao 
Capitão  ,    o  qual  pofto  que  bem  fe  enten-* 
deo  que  citava  com  o,  animo  damnado  ,  é 
que  tudo   era  diífimulação    pêra   naquelle 
tempo    das   tréguas   fe   prover  de   muitas 
coufas ,  que  também  foram  neceíTarías  aos 
noíTos,  porgue  naquelles  dias  mandou  João 
Corrêa  recolher  na  Fortaleza  madeira,  pa- 
lha ,  junco  i  e  outras  coufas  pêra  cubrir, 
e  reformar   as  cafas   pêra  a  invernada  i  e 
de  fe  fortificar  o  melhor  que  pode  pêra  o 
cerco   que  efperava  ,    do  qual   aviíou   de 
ijovo  ao  Vifo-Rçyj  e  as  tréguas  ficaram 
Couto.  Tom.  VI.  P.  li.  P  cor- 
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correndo  até  fe  quebrarem,  como  adiante 
fe  verá. 

< 

CAPITULO    XV* 

De  conto  Cofme  Faia  foi  morto  na  liba  de 

Cantaram  com  todos  os  que  com  elle 

biam:  e  do  que  aconteceo  a  Ruy 

Gonfalves  da  Camera  no 

eftreito. 

DE  propoíito  guardámos  pêra  efte  lu-i 
gar  todas  as  coufas  fuecedidas  a  Ru/* 
Gonfalves  da  Camera  no  eftreito  pêra  as 
contarmos  todas  juntas  >  pelas  muitas  que 
fe  mettêram  no  meio. 

Partido  Cofme  Faia  de  Goa  ,  como 
atrás  diíTemos  ,  foi  tomar  Chaul  ,  onde 
mudou  navio  ,  porque  o  que  levava  .,  era 
hum  pouco  pefcado  ;  e  partindo  dalli  em 
Janeiro  com  bom  tempo ,  tomou  outra  cof- 
ta  da  Arábia  ,  e  de  longe  delia  foi  bufear 
o  eftreito  de  Meca  ,  no  qual  entrou  fem 
contrafte  j  e  determinou  paíTar.á  Ilha  de 
Gamaram ,  aífim  pêra  fazer  aguada  primei- 
ro que  paflaffe  a  Macua  a  lançar  a  João 
Baptifta  Briti  ,  como  pêra  tomar  falia  da 
terra  ,  e  das  Galés  ,  pêra  tornar  a  avifar 
Ruy  Gonfalves ,  e  efperallo  no  eftreito  ;  e 
antes  de  chegar  a  Calmaram  ,  encontrou 
-  \  hu- 
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Inania  Almadia  de  pefcadores ,  que  lhe  nãò 

}>ode  fugir ,  e  a  tomou ,  e  dos  Arábios  dei4 
a  íoube  como  Miralifeec  era  paflado  a 
Melinde  com  huma  Galé  ,  e  como  a  outra 
arribara  ;  e  ieyando  os  Arábios  €òm£go* 
chegou  a  Camaram  ,  e  largou  a  Araiadia 
com  dous  dos  Arábios  ,  pêra  que  lhe  foí- 
fein  traier  algilns  mantimentos  da  terra  fir* 
me  ,  ficando4he  outros  em  reféns  pêra  lhe 
moítrarem  a  aguada  da  Ilha  »  e  alli  ficou 
esperando  pelos  mantimentos  ,  e  fazendo 
agua  ,  e  lenha.  Eíla  Ilha  de  Caraaram  eílá 
cm  altura  de  tf.  gráos  de  Norte  affaflada 
da  terra  firme  da  Arábia  Feliz ,  pouco  mais 
de  quatro  léguas ;  a  fua  feição  he  de  hum 
meio  coração  cortado  ao  comprido  ,  e  a 
boca  lhe  fica  pêra  a  banda  da  terra  da  Ara* 
bia ,  otide  faz  huma  báhia  ,  e  na  fua  fitua* 
ção  parece  a  Ilha  que  Ptolemeu  chama 
Cardemene  (fegundo  Luiz  Vertemão)  ,  a 
guai  elLe  mette  cm  16.  gráos  do  Norte  na 
lua  fexta  Taboa  dâ  Afia  pegada  á  meCma  caftá 
da  Arábia ;  e  tornando  aos  Arábios  da  Al* 
madia ,  que  Coime  Faia  mandou  por  roan* 
timentos ,  foraiivfe  direitos  á  terra  a  huma' 
Cidade  aue  fe  chama  Teis  ,  que  «dlá  frcm*. 
teira  áliha,  como  Almada  de  Lisboa,  ãon* 
de  refidia  hum  XeqUe  poíto  da  tnãp  do  Ba* 
zá ,  ao  qual  deram  as  novas  do  navio  Por- 
tuguez,  ecomo£caya  em  Gamaram  gfperafl* 

Pii  do 
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do  que  lhelevaflem  mantimentos,  O  Xeque 
pareceo-lhe  aquillo  lanço  pêra  não  fe  per- 
der ,  e  armou  logo  duas  Gelvas  grandes  , 
nas  quaes  mandou  embarcar  cem  homens 
de  armas  em  cada  huma  ,  alaftrados  todos 
por  baixo  ,  e  mandou  cubrillos  de  vigas  > 
€  por  íima  muitos  carneiros ,  gallinhas ,  e 
outras  coufas  ,  e  defpedio  a  Almadia  com 
ellas :  cilas  embarcações  chegaram  a  Cama* 
ram  á  vifta  da  Fufta ;  c  tanto  que  delia  vi- 
ram os  carneiros  ,  e  gallinhas ,  e  a  Alma- 
dia que  tinham  mandado  a  bufcar  manti- 
mentos ,  e  fem  fazerem  confideração ,  efpe* 
ráram  as  Gelvas  com  grande  alvoroço  pêra 
lhe  comprarem  aquellas  coufas;  e  chegan- 
do á.  Fufta  ,  fahíram  debaixo  os  Mouros 
fobre  os  noíTos  ;  e  como  os  tomaram  fem 
armas  ,  e  defcuidados  ,  foram  todos  met-> 
tidos  á  efpada  ,  acabando  alli  João  Baptif- 
ta ,  que  elcapou  dos  Niquilús ,  e  a  Fufta  foi 
<Jogo  levada  ao  Xeque  de  prefente ,  e  elle 
a  mandou  de  preíente  ao  Baxá  de  Moca 
que  a  feftejou  muito.  Outro  cafo  femelhan- 
te  a  efte  aconteceo  a  outra  Fufta  noíTa  em 
outro  lugar  vizinho  a  efte  ,  donde  fahíram 
eftas  Gelvas,  chamado  Ceilife.  Eftando  ó 
Governador  Lopo  Soares  nefta  Ilha  de  Ca- 
ijiaram  ,  quando  entrou  até  á  Cidade  de 
Judá  o  anno  de  151 6.  que  indo  áquellc 
lugar  de  Ceilife  huma  Fufta  ,  de  que  era 

Ca- 
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Capitão  hum  Baftião  Rodrigues  a  rofgatar 
algumas  coufas ,  alli  foi  tomado  cativo ,  e 
«He  com  todos  os  Portuguezes  ,  por  duas 
Gelvas  com  negaça  de  mantimentos ,  e  de- 
pois foram  mandados  de  prefente  ao  Tur-t 
co  Seli ,  por  terem  chegado  novas  que  ma- 
taram em  batalha  Turno  Bejo ,  Soldáo  do 
•Egypto  ,  que  fenhoreava  todas  as  Arábias , 
os  quaes  lhe  mandou  Rax  Solimão  ,  Capi- 
tão da  Armada  do  Soldão ,  que  eftava  def- 
ta  banda  do  eftreito  mandando  dar  obediên- 
cia ao  Turco ,  como  primicias  daquelle  fe- 
nhorio  que  de  novo  ganhara. 

Agora  continuaremos  com  Ruy  Gon- 
falves  da  Camera ,  o  qual  deixamos  parti-* 
do  dcCochimj  efeguindo  fua  viagem  com 
levantes  tendentes  ,  foi  tomar  Socotorá, 
onde  fez  aguada  ,  e  dizem  que  alli  achou 
novas  da  Gaié  dos  Turcos  fer  paliada  a 
Melinde  :  dalli  foi  demandar  as  partes  do 
eftreito,  onde  cuidou  achar  Cofme  Faia  com 
avifo  do  que  hia  dentro ;  e  entrando  den- 
tro ,  virando  logo  a  ponta  da  banda  da  Ará- 
bia, furgio  em  a  enleada  que  alli  faz  fete, 
ou  oito  léguas  da  ponta  da  garganta;  e  dez 
ou  doze  da  Cidade  Moca ,  que  elle  levava 
por  regimento  que  queimaffe  com  as  Galés , 

?|ue  diziam  eftarem   em  eftaleih)  ,   não  lhe 
altando   de  fua  companhia  mais   que   os 

Galeões  que  feguíram,  outra  derrota  ,  e  fe. 

apar- 
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apartaram  logo  da  Armada.  Aqui  fe  dei* 
íou  Kuy  Gonfalves  ficar  por  efperar  que 
yieífe  Cofme  Faia ,  deitando  efpias  em  ter* 
ra ,  pêra  faber  o  modo  de  como  a  Cidade 
de  Moca  eftava  provida  ,  e  da  geme  que 
tinha  ,  porque  determinava  de  a  queimar* 
Eftá  efta  Cidade  de  Moca  da  garganta  dar 
quelle  eftreito  pêra  dentro  na  cofta  da  Ará- 
bia, virando  logo  a  ponta  daquella  terra  pê- 
ra dentro  ,  que  parece  aquella  que  Pto- 
lomeu chama  Polindromos  em  n.  gráos  e 
èousr  terços  ,  o  qual  hoje  anda  verificado 
em  12.  e  dous  terços ;  e  a  Cidade  de  Mo* 
câ  tâtttbem  parece  fer  aquella  ,  que  elle 
chama  Ocelis  Irnperiurn  ,  a  qual  Eftrabão 
íiomca  por  Acyla,  que  fernpre  foi  grande 
efcala,  e  ainda  hoje  o  he  de  todas  as  náos 
(ãe  Levante  ,  aonde  o  Turco  manda  te* 
guarnição  de  Galés  por  caufa  da  Cidade  de 
Adem  ,  que  eftá  fórâ  daquelle  eftreito  em 
í  3.  gráos  efcaços  ,  a  qual  o  Douto  Jovio 
fá*  havei  la  de  Oceli  ,  que  deve  de  fer  o 
méfmo  Acyla  de  Eftrabão  ,  no  qual  fob 
reverencia  he  notável  erro  y  porque  Oceli 
éftá  da  boca  dò  eftreito  pêra  dentro  18.  lc* 
guas ,  e  ha  de  ficar  da  banda  da  barra  35%  \ 
e  fegundo  Mkhael  Miravolano  ,  que  trafr 
ladoti  as  obras  de  Ptolemeu  de  Grego 
£r$  Latim  ,  a  Cidãdô  de  Adem  ,  e  a  que 
Ftolemeu  chama  Arábia  Emporium  ,  que 
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mettem  em  n.  gráos  e  meio  ,  junto  ao 
Promontório  Melan ,  a  que  os  Arábios  hor 
je  chamam  ferra  de  Arzera  ,  e  o  mefmo 
tem  pêra  íi  Ludovico  Vartomano  Liv.  IL 
Cap,  IV.  Jeronymo  Rufeili ,  e  outros  Coír 
mografos.  E  tornando  á  Armada,  que  ef- 
tava  furta  naquella  enleada,  como  hiamos 
dizendo  ,  ao  terceiro  dia  houveram  viíta 
de  huma  fermofa  náo  ,  que  entrava  pêra 
dentro  infunada  com  todas  as  velas ,  e  com 
o  vento  Levante  muito  efperto;  e  em  a  ven- 
do ,  mandou  o  Capitão  Mor  Pedro  Homctn 
Pereira  com  alguns  navios,  pêra  que  afof- 
fe  commetter ;  e  chegando  a  ella ,  lhe  ati- 
rou a  amainar ,  o  que  ella  não  fez ,.  antes 
fe  deixou  ir  íeu  caminho  muito  fegura, 
como  aquella  que  levava  nas  velas  vento , 
que  a  havia  de  livrar  de  tudo.  D.  Jorge 
cia  Gama  também  fe  levou  com  a  fua  G&r 
lé  ,  e  foi  feguindo  a  náo  ,  e  apôs  ella  o» 
mais  navios  poucos  e  poucos ,  ficando  o  Ca- 
pitão Mòr  com  fó  finco  ,  ou  féis  j  e  che* 
gando  á  náo  ,  a  foram  esbombardeando 
fermofamente ,  varando-a  por  algumas  par- 
tes ,  e  desfazendo-lhe  as  obras  por  fima  to- 
das ,  fem  ella  deixar  feu  caminho,  defen- 
dendo-fe  também  com  mais  bombardadas ; 
e  dando  moftra  de  muita  gente  que  levava 
poftos  todos  em  armas  ,  os  noííbs  nunca 
oufáram  abalroarem-na  ,  por  ferem  os  ma- 
res 
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res  mui  groflbs ,  e  o  vento  mui  rijo ,  e  a£ 
fim  a  foram  feguindo  até  á  noite ,  por  ve- 
rem íe  lhe  dava  o  tempo  lugar  pêra  a 
commetterem  ;  mas  o  vento  era  cada  vez 
maior,   e  a  noite  vinha^fe  chegando,   pelo 

3ue  lhes  foi  forçado  deixarem-na  ;  e  quereiv- 
o  tornar  a  feu  pofto  ,  já  não   puderam , 
porque    em  todo   aquelle  eftreito  ,   que  he 
muito  perigoíb  debaixias  em  tempo  de  le- 
vantes ,   que  são  mui  forçofos  ,  e  defgar- 
r6es  ,   em  que  he  neceffario  não  largar  as 
enfeadas ,   e  as  calhetas ,  nem  fe  aíFaftarein 
da  terra ,   onde  as  tenham  á  mão ;  e  quan- 
do   os  noflbs   as   qqizeram   ir   demandar, 
já  não  puderam  ;   e  porque  ao  pôr  do  Sol 
lhe   foi    crefcendo   o  tempo  ,   com    muito 
rifco  ,  e  trabalho  foram  correndo  com  ve- 
las pequenas  pêra  onde  cada  hum  pode, 
fem  fabcrem  pêra  onde  hiam.  RuyGonfal- 
ves  da  Camera  ,  quando  vio  que  ao  outro 
dia  nãò  vinham  os  navios ,  e  que  o  tempo 
crefcia,    ficou  enfadadiflimo ,  e  receou-lhes 
grandes  defaftres  ;    e  porque  não  podia  al- 
fazer  ,  deixou-fe  alji  íiçar  efperando.  j>or 
elies. 
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CAPITULO     XVL 

J)o. que  aconteceo  a  Francifco  deSoufa  Pe- 
reira, e  a  Triftão  Vaz  da  Veiga,  indo 
fazer  aguada :  e  de  huma  briga  que  ti- 
veram com  os  Turcos  :  e  do  que  aconte- 
ceo aos  navios  da  Armada  que  andavam 
de/garrados. 

EM  quanto  Ruy Gonfalves  não  recolhia 
os  feus  navios  ,  de  que  não  havia  no- 
vas, determinou  mandar  fazer  agua,  porque 
cftava  muito  falto  delia  ;  e  porque  por  ai- 
li  não  havia  outra  fenao  meia  légua  pela 
terra  dentro  ,  mandou  a  três  Capitães  dos 
navios  ,  que  com  elle  ficaram  ,  que  eram 
Francifco  deSoufa  Pereira,  Triftão  Vaz  da 
Veiga  ,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  ,  irmãos, 
com  a  gente  de  fuás  companhias  ,  que  a 
foíTem  fazer  ,  e  eftes  homens  levaram  fe£ 
fenta  foldados  ,  e  muitos  marinheiros  ,  e 
mouros  com  vaíilhas  pêra  agua  ;  e  cami- 
nhando pêra  o  lugar  da  aguada  ,  e  indo 
já  perto  delia ,  arrebentaram  perto  de  tre* 
zentos  Turcos  de  pé  ,  e  trinta  de  cavallo 
acubertados  ;  e  achando  diante  alguns  fol- 
dados que  fe  defmandáram  ,  mataram  fin- 
co ,  e  cativaram  hum  ,  e  todavia  fizeram 
eftes  feu  dever  primeiro ,  e  venderam  fuás 
vidas  bem  caras.  Francifco  deSoufa  Perei- 


ra, 
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ra ,  e  Triftão  Vaz  da  Veiga  que  hiam  jun- 
tos, tanto  que  viram  os  inimigos,  ajuntan- 
do osfeus  íoldados,  que  feriam  quarenta, 
{)uzeram-fe  em  hum  tezo  ,  onde  os  caval- 
os lhe  não  podiam  chegar,  por  fcr  Íngre- 
me ,  e  pedregofo  ,  e  dalli  íe  defenderam 
dos  de  pé  com  muito  animo  ,  e  esforço. 
Diogo  Vaz  da  Veiga  ,  que  ficou  na  praia 
com  os  feus  foldados  efperando  por  enxa- 
das ,  e  machados  ,  indo  já  caminhando , 
chegaram  a  elle  alguns  Mouros  da  compa- 
nhia dos  que  peleijavam  ,  e  lhe  deram  re- 
cado do  que  paliava;  e  vendo  elle  que  não 
tinha  gente  pêra  os  foccorrer ,  voltou  pêra 
o  Capitão  Mór,  a  quem  deo  conta  do  ne- 
gocio ;  pelo  que  elle  com  muita  brevidade 
defpedio  Simão  Moniz  com  Diogo  Vaz  da 
Veiga ,  e  oitenta  foldados ,  no  que  fizeram 
detença  de  quatro  horas  ;  e  querendo-fe 
pôr  a  caminho ,  chegaram  outros  Mouros , 
que  também  vinham  fugindo  ,  e  diíTeram 
ao  Capitão  Mór  que  todos  os  Portuguezes 
eram  mortos ;  pelo  que  mandou  fazer  final 
a  Simão  Moniz  que  íe  recolhefle ,  porque 
já  liia  caminhando  ;  e  pofto  que  elle  ,  e 
Diogo  Vaz  da  Veiga  ouviram  amiudar  as 
bombardadas ,  não  deixaram  de  iv  avante  , 
porque  quiz  Deos  affim  pera  livrar  os  ou* 
tros :  os  que  peleijavam  com  os  Turcos  tra* 

taram  4o  mal  aos  de  pé , .  que  foi  neceflà** 
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lio  aos  de  cavallo  defcerem-fe  pêra  averi- 
guarem aquelle  negocio ,  e  foram  commet* 
ter  os  noiTos  com  muita  determinação  ;  e 
como  elles  eftavam  apoftados  a  venderem 
as  vidas  muito  caras ,  receberam  huns ,  e  ou- 
tros com  grande  animo,  defendendo-fe  ,  e 
oíFendendo-os  ,  como  fe  foram  muitos  ,  e 
muito  sãos,  eftando  a  mór  parte  d  elles  fe- 
ridos ;  e  tendo  já  eltirados  no  campo  mais 
de  trinta  Turcos  de  pé ,  e  três  dos  de  ca* 
vallo,  e  entre  elles  hum  de  traje  difteren* 
te  dos  mais  que  parecia  Capitão  ,  porque 
mandava  ,  e  governara  na  briga  :  e  certQ 
que  eíla  foi  huma  das  mais  bem  peleis 
jadas  que  fe  viram  pela  defigualdade  da 
gente,  porque  já  os  nofTos  eram  menos  de 
quarenta ,  e  os  Turcos  mais  de  cem ,  por* 
que  recrefcéram  depois ,  e  todavia  os  noíTo9 
fempre  moítráram  num  animo  ,  e  esforço, 
não  afracando  nada  ,  tendo  razão  pêra  ef- 
tarem  bem  canfados  ,  por  haver  mais  de 
oito  horas  que  peleijavam  ,  porque  come- 
çou a  briga  ás  lete  de  pela  manhã  ,  e  ifto 
era  já  depois  de  duas  horas ,  fem  em  todo 
efte  tempo  tomarem  hum  pouco  de  repou* 
{o  ,  nem  huma  refeição  de  agua,  ou  outra 
coufa  alguma ;  e  já  alguns  foldados  de  fe* 
ridos ,  e  canfados  não  podendo  mais  com* 
figo  ,  deixaram~fe  cahir  alguns  ,  e  outros 
inpftoyam  defconíiança  ,  &  Fnmcifco  d© 

£ou- 
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Soufa  ,  e  Triftao  da  Veiga  ,  que  ambos 
efte  dia  tinham  bem  moílrado  o  valor  de 
feus  corações,  os  não  animaram,  e  esforça- 
ram com  bradarem  muitas  vezes  que  fe 
alegraflem ,  que  já  apparecia  foccorro  ;  e 
tantas  vezes  os  foram  enganando  com  ifto , 
até  que  apparecêram  Simão  Moniz ,  e  Dio- 
go Vaz,  os  quaes  vendo  os  noflbs  naqucl- 
le  rifco  ,  e  multidão  dos  Turcos  ,  que  os 
tinham  cercados ,  fazendo-lhes  a  honra  ,  e 
o  amor  de  irmãos  ,  e  amigos  ,  defprezar 
todos  os  perigos  ,  arremettêram  de  longe 
com  huma  grita  grande  ,  tocando  os  tam- 
bores ,  com  o  que  animaram  os  que  pelei- 
javam ,  e  defcorçoáram  os  Turcos  de  feição , 
que  não  fazendo  coníideração  ,  foram  fu- 
gindo ,  e  deixando  o  pé  do  monte  cheio 
de  corpos  mortos  ,  que  ás  efpingardadas 
derrubaram :  os  do  foccorro  chegaram  aos 
outros  ,  que  eílavam  banhados  de  fangue, 
e  fuor  ,  e  todos  fe  abraçaram  com  tama- 
nho alvoroço  que  o  cafo  requeria  ;  e  por- 
que havia  muitos  feridos ,  e  todos  eílavam 
pêra  efpirar  de  fraqueza ,  e  canfaço  do  tra- 
balho paíTado  ,  porque  como  arrefeceram 
da  fúria,  fez  a  natureza  feuoffício,  encom- 
mendando  os  feridos  aos  sãos  do  foccorro 
pêra  os  ajudarem ,  foram-fe  recolhendo  pê- 
ra a  Armada  ,  á  qual  chegaram  ainda  de 
dia;  e  foram  tão  bem  recebidos,  e  fefteja- 

dos 
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dos  do  Capitão  Mór  ,  como  homens  que 
havia  por  mortos  ,  e  logo  fe  curaram  os 
feridos  com  muito  refguardo ,  e  a  todos  os 
mais  deram  refeição  ,  com  que  tornaram 
a  recobrar  alento  ,  e  com  grande  gofto  de 
todos  contaram  da  batalha  ,  que  foi  muito 
pêra  iflb.  Partidos  os  noflbs  do  porto  da 
•briga,  arrebentaram  de  redor  de  dous  mil 
de  cavallo  ,  aue  o  Baxá  de  Moca  defpe- 
dio  ,  porque  logo  teve  rebate ,  e  acharam 
os  feus  desbaratados  ,  e  perdidos,  porque 
o  modo  que  levavam  os  fez  efpalhar  ;  e 
cuidando  eftes  que  os  Portuguezes  tornaf- 
fem  a  bufear  agua  ,  que  daquella  vez  não 
levaram,  embrenháram-fe  ;  mas  fahio-lhes 
em  vão  fua  efperança, 

Ruy  Gonfalvés  da  Camera  ao  outro 
dia  que  iíto  íe  paflbu  ,  levou  ancora  pêra 
ir  bufear  a  fua  Armada ,  de  que  não  havia 
novas  ;  e  indo  á  vela ,  vio  entrar  pelo  e£ 
treito  outra  náo  com  vento  muito  frefeo  j 
e  voltando  a  ella  ,  a  foi  commetter  por 
emendar  a  defgraça  que  lheaconteceo  com 
a  outra. ;  e  chegando  perto  ,  lhe  atirou  a 
amainar,  o  que  ella  não  quiz  fazer  ,  pelo 
que  a  foi  feguindo  ás  bombardadasj  e  tan- 
to apertou  com  ella ,  que  amainou ,  e  mof- 
trou  bandeira  de  paz.  O  Capitão  mandou 
levar  diante  de  fi  o  Meftre  ,  e  Piloto  ,  e 
delles  foube  que  aquella  náo  era  de  EIRey 
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de  Pegú,  e  que  não  levava  cartaz;  e  matt* 
dando  íurgir  á  nío  ,  o  fez  eile  também 
hum  pouco  afFaftado  ;  e  canto  que  a  noite-- 
ceo ,  iobrevindo  hum  temporal  grande ,  foi 
neceflario  ao  Capitão  Mór  levar-fe,  e  pôr- 
lhe  a  poppa,  e  a  náo  fez  o  mefmo ,  e  fo- 
ram correndo  tormenta  bem  grande  ;  e  a 
náo  em  amanhecendo  ,  vendonfe  perto  de 
Moca,  metreofe  dentro  :  a  noffa  Armada 
foi  em  traquete  pelo  eftreito  dentro  ,  por- 
que era  levante  ,  e  chegou  até  á  Ilha  de 
Camarão ,  onde  furgio  ,  e  o  Capitão  Mór 
mandou  por  Simão  Moniz  ^  e  por  Francif- 
co  de  Soufa ,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  ( que 
Sá  eftes  chegáragi)  que  foífem  queimar  a 
povoação  da  Ilha  ,  a  qual  fe  defpejou ,  e 
a  queimaram  toda  :  ai  li  fizeram  todos  agua- 
da, e  letiha  emaiiaftança,  no  que  gaitaram 
três  dias ;  e  Levando-fe  pêra  tornarem  a  feu 
porto ,  paffando  por  huma  coroa  de  arêa , 
que  eftava  uo  mar  da  Ilha ,  ouviram  nella 
huma  bombardada ;  e  acudindo  as  fiuftas  a 
elia ,  acharam  o  navio  de  Ayres  da  Silva , 
que  era  hum  doe  defapparecidos  ,  o  qual 
havia  ires  dias  cjue  alh  eftava  encalhado  y 
porque  vindo  correndo  com  aquelle  tempo, 
foi  de  noite  varar  naquella  coroa  ,-  na  qual 
eftava  com  o  fato  <em  terra ,  e  com  a  gente 
bem  defcoji fiada  de  poderem  concertar  a 
fòfta  por  eJlar  toda  aberta.  Os  úodSbs  em  o 

yen- 
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vendo  ,  com  grande  alvoroço  fe  lançaram  à 
terra  com   todos   os  marinheiros  ,  e   com 
muita  preíTa  remediaram   a  fufta  o  melhor 
que  puderam,  e  a  lançaram  ao  mar ,  e  fize- 
ram embarcar  nella  o  feu  Capitão  ,  e  Tol- 
dados ,  que  eftavam  todos  como  mortos  da 
trabalho   paliado  ;  e  tomando  a  fufta  no 
meio  de  outras  duas ,  pela  muita  agua  que 
hia  fazendo  ,   a  foram  levando  com  muita 
vigia ,  e  dalli  a  dous  dias  faleceo  Ayres  dai 
Silva  de  humas  febres  que  deram  em  o  bai- 
xo ,   do  grande  Sol  ,   e  trabalho  ,  do  que 
todos   receberam  muita  dor  ,    por  fer  hum 
mancebo   de  muito  grandes    penfamentos , 
e  eíperanças  ,   e  que  procedia   muito  bem 
no  ferviço  deElRey:  era  efte  Fidalgo  filho 
do  Regedor  Lourenço  da  Silva ,   e  de  Do^» 
na»  Ignez  de  Caftro  fua  mulher :  o  Capitão 
Mór  foi  demandar  a  boca  do  Eftreito  pêra 
alli  ajuntar  a  fua  Armada ,  e  pelo  caminho 
foi  encontrando  asfuftas  defgarradas,  hoje 
três  ,   á  manhã  quatro  ,   até   fe  ajuntarem 
todas  fem  perder  nenhuma ;  mas  todas  tão 
deftroçadas  da  tormenta  ,  e  tão  faltos   de 
agua,  e  mantimentos,  por  fe  lhes  terem  da- 
mnado ,  que  vinham  quafi  defefperados  do 
remédio.   Com  efte  trabalho  chegaram  ás 
portas  do  Eftreito ,  onde  acharam  o  Galeão 
de   D.  Francifco  Mafcarenhas  ,   do   qual 
todos  fe  proveram  ,  e  quiz  Deos  levallo' 
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aIJi  ,  porque  fem  dúvida  que   fe  perderam; 
á  mingua. 

CAPITULO    XVII. 

Do  que  mais  aconieceo  a  Ruy  Gonfalves 
da  Camera ,  e  a  D.  Francifco  Mafcare* 
nhãs  y  que  ficou  no  EJlreito  :  e  de  coma 
Ruy  Gonfalves  chegou  aMaJcate,  e  dej- 
fedio  Fedro  Homem  Pereira  com  a  Ar~< 
tnada  de  remo  pêra  Ormuz. 

TAnto  que  Ruy  Gonfalves  da  Camera 
teve  junta  toda  a  ília  Armada  ,  e  que 
era  tempo  de  fe  acabarem  os  levantes  5  fez-* 
fe  á  véía  pêra  Ormuz  ,  onde  levava  por 
regimento  que  invernaffe  pêra  a  jornada 
dos  Niquilús  ,  fobre  que  Màthias  de  Al- 
buquerque tanto  puchára  ,  e  deixou  na  bo- 
ca do  direito  D.  Francifco  Mafcarenhas, 
porque  não  teve  tempo  o  Galeão  pcra  fa- 
zer-fe  á  vela ;  e  fendo  o  dia  da  Pafcoa  da 
Refurreição ,  pela  manhã  chegaram  a  huma 
enfeada ,  que  fe  chama  dos  Mordexis ,  féis 
léguas  da  boca  do  eftreito  pêra  fóra  ,  já 
tão  faltos  de  agua  ,  que  não  tinham  que 
beber  ;  e  como  aquelle  dia  era  todo  de 
mercês  ,  fez-lhe  aíli  tantas  ,  que  cavando 
ao  pé  de  huma  palmeira  >.  em  quaíi  dous* 
palmos  lhe  rebentou  huma  fonte  de  acua 
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ftrértiflima;  e  em  quantas  outras  partes  ca* 
taram  ,   em  tantas  lhe  rebentaram  outras  j 
nas  quaes   fizeram  fuá  ãgtiadá   com  grande 
fefta,  e alvoroço,  dando  todos  muitas  gra* 
ças  aDeos  noflb  Senhor  por  tamanha  rnfcr-» 
cè  i  e  pòr  ella  puzeram  ò  nome  áquelle  lu-» 
gar  a  Agua  da  Fafcoa  ;  e  certo  qufe  nao  foi 
itienòr  milagre  efte  que  aquélle  >  que  Deoá 
fez  pelos  filhos  délfrael,  paíTândo  por  efta 
ítiefma  Arábia  ,   quando  lhe  abrio  fontes 
de  agua  na  pedra ,  indo  todos  peia  perece-» 
rem ,  como  agora  eftefe  hiam.  Aqui  pafíaram 
todas  as  Oitavas  *  em  que  tiveram  alguns 
febates  de  Turcos ,  que  ein  terra  itiaíáram: 
alguns  marinheiros  j   e  hum  Piloto  Mourd 
que  fe  defmandáraim  Daqui  partiram ,  ain-* 
da   que  fartos  de  agua  ,  muito  faltos  de 
mantimentos  pelos  faão  haver  já ;  e  chegan- 
do defronte   de  Adem  ,  acharam  furto  o 
Galeão  de  Chriftovão '  da  Veiga  $   do  qual 
ie refizeram;  e a fWtalefca  coiftoviò  anoíTi 
Armada  ,  que  lhe  fdi  paflando  de  longo  > 
atirouJhe  muitas  bôrrtbardadag  ,  fem  os  nof* 
Jos  fazerem  cafo  delias  i  deixando-fef  ir  feií 
caminho  muito  feguròs  com  darem  mííitos 
pelouros  entre  os  navios ,  e  aflim  fbram  fe-* 
guindo  fua  defrota  doiíi  ventos  pototeirofcj 
que  lhes  deram  muito  trabalho,  e  oé  deti- 
veram tanto  ,-qQe  lhesf  tornou   ã  faltar  au 
agua  de  todo;  a  chegou  a  Almada*  aftantfr' 
Coito*  Tom  4  VI.  P.  li*  Q,         ap  ei> 
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aperto  por  falta  delia,  que  fe  vio  de  todo 
perdida  ;  e  Roque  da  Fonfeca ,  que  lia  via 
três  dias  que  no   feu   navio  não  bebiam 
agua ,  chegou  á  Çalé  do  Capitão  Mór  ,  e 
lhe  pedio  o  fpccorreffe ,  e  fenão  que  já  não 
havia  outro  remédio ,  fenão  varar  naquella 
^erra  ,   porque  antes  querião  morrer  com 
çs  pés  nçlla  peleijando  ,  que  no  mar  de 
pura  fede.  Ò  Òapitão  Mór  hia  tal  que  nem 
3  íl  podia  valer  ,  e  com  grande  pezar  lhe 
diíTe,  que  fizeíTe  de  íi  o  que  quizeíTe,  que 
eílc  também  eílava   tão  neceilitado  como 
çlle.   Choque  da  Fonfeca  como  defefperado 
4eo  toda  a  vela  ,    e  mandou    endireitar 
çom  %  teri;a  pêra  varar  nella  ;  e  indo  já 
muito  pertQ v  Vio  hunja  aberta,  pela  qual 
fehia  kui^ia  fermofa  ribeira   a  defcarregar 
j[uas  aguas  no  mar ;   e  vinha  tão  profpera , 
q^  com  tamanha  força  ,  que  mais  de  hum 
tiro  de  béfta  ao  mar  era  tudo  doce.   Os 
marinheiros  como  hiam  efpirando  á  fede ,. 
acertaram;  de  provar  a  agua  do  mar  ,  e  a- 
chandora  doce  ,  deram  todos  comfigo  no 
mar  ,  como  acontece   ao  que  vai  ardendo 
em  vivo  fogo  ,   que  em  vendo  agua  fe  ar- 
rj&mefTa  a.  ella  ,   com  aquella  fúria  que  lhe 
faz  levar  as  flammas-  em  que  vai  ardendo; 
e.  tanto  qije  fe  vê  np.  agua  que  fe  lhes  apa- 
gam as  lavaredast,  rjesfblega,  e  parece  que* 
<Wn?Ç%  a  viyer  ;  ,aflim  09  foldados  fe  lan^ 
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títram  ão  mar  apôs  os  marinheiros  com  úé 
bocas  abertas  >  havendo  que  nem  todo  a* 
quelle  mar  lhes  mataria  a  fede  que  leva* 
yam,  e  não  lheefqueceo  com  todo  aquélle 
alvoroço  a  neceílidade  em  que  toda  a  Ar-» 
mada  hia,  porque  logo  mandou  Roque  da 
Fonfeca  atirar  humabombafdada,  pêra  que 
acudiffe  ,  como  fez  ;  e  chegando  alli  que 
viram  aquillo,  houveram  que  era  obra  de 
Oeos  que  os  íbccorría  na  mór  neceílidade 
em  que  nunca  fe  víràm,  como  fez  em  ou-» 
fros  muitos  trabalhos  que  lhes  aconteceram 
liaquella  viagem ;  e  dando-lhe  todos  muitas 
graças  5  fizeram  muito  baftantemente  fuás 
aguadas  ,  e  fe  recrearam  ,  e  lavaram,  e£> 
quecendolhes  logo  o  trabalho  em  que  vi-* 
nham,  porque  o  alvoroço  do  gôfto  prefen* 
te  lhes  varreo  da  memoria  todo  o  periga 
paflado.  Partidos  dalli  y  foram  tomar  Que* 
Xumes  ,  que  eftá  na  cofta  da  Arábia  antes 
do  Cabo  de  Fartaque  ,  em  altura  de  16.  gráos 
do  Norte  ,  ao  qual  Ptolertieu  chama  Sea* 
gro,  quemette  na  fuá  fexta  taboada  da  Afia 
fia  mefma  cofta  em  14.  gráos  :  aqtii  em 
Quexumes  fe  apercebeo  toda  a  Armada  de 
coufas  que  havia  de  mifter  ò  e  o  Capitão 
Mórdefpedio  os  navios  pequenos  pêra  item 
efperar  em  Mafcate  , . e  fez  Capitão  Mór 
<}e  todos  o  Pinheiro ,  que  hia  na  fua  ..man- 
chu*: fitar  navios  íe  fizeram  £  vila,  eco^ 
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o  tempo  que  era  rijo ,  fe  apartaram  denol» 
te,  e  fomente  os  navios  de  D.  António 
Manoel  de  Santarém ,  e  o  de  Fernão  Gon- 
falves  da  Camera  fe  compaíTáram  com  a 
manchua,  e  foram  fempre  feguindo  o  farol, 
indo  demandar  a  enfeada  da  Macieira  an- 
tes do  Cabo  Rofalgate ;  e  foi  o  vento  cre£ 
cendo  da  banda  do  Ponente  com  tamanha 
cerração ,  que  nem  aquelle  dia ,  nem  outro 
(que  foram  correndo  á  vontade  dos  ventos) 
pode  o  Piloto  ,  que  hia  na  manchua  ,  to- 
mar o  Sol  ;  e  o  terceiro  que  o  tempo  foi 
abrindo,  que  lhe  deo  lugar  pêra  tomarem 
a  altura  ,  acháram-fe  8o.  léguas  aífaftados 
da  terra ,  do  que  foi  caufa  as  grandes  cor- 
rentes das  aguas  ,  que  fahiam  da  boca  de 
Sinu  Perfico;  enão  fendo  poffivel  tornarem 
pêra  Grmuz  ,  por  fer  o  tempo  groffo  ,  e 
os  navios  pequenos,  que  não  puderam  fof- 
frer  o  ló  ,  houveram  por  melhor  confelho 
fazer-fe  na  volta  de  Dio ,  e  com  o  ponente 
que  era  rijo,  em  quatro  dias  foram  haver* 
vifta  do  Pagode  de  Jaquete  ,  no  qual  por 
fer  de  noite,  e  a  terra  raza,  houveram  de 
varar ,  e  eftiveram  com  as  proas  em  terra , 
fe  ao  mefmo  tempo  fe  não  accendêra  hum 
farol  que  o  Pagode  tem;  e  em  vendo  ,  fe 
foram  aíFaftando  ,  e  ao  outro -dia  foram  a 
Dio  ,  onde  infernaram.  Os  mais  navios  y 
que  íogQ.Sc  apartaram  deites >  foram-fe  che- 
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gándo  á  terra,  e  dé  longo  delia  com  poii* 
ca   vela  navegaram  com  menos  trabalho; 
tendo   tento  na  terra  fem  a  quererem  lar* 
gar  ;  e  paíTados  os  dias  da  cerração ,  foram 
mais  folgadamente  ,    e  paflaram  o  Caba 
Rofalgate,  e  dalli  foram  efperar  a  Armada 
a  Maícate  :   o.  Capitão  teve   o  tempo   em 
Quexume  furto;  e  como  lhe  paíTou  ,  detí 
á  vela   com  as  Galés  ;  *  e  poílo  que  gaitou 
muitos  dias  t>  foi  tomar  Mafcate ;  e  primei- 
ro que  contemos  o  que  mais  fuccedeo ,  fe* 
já  bem  que  continuemos   com  D.  Francis- 
co ,  .e  com  outro  Galeão  ,  que  ficaram  e£* 
perando   tempo  ,  e  porque  ao  Galeão   de 
Ghriftovão  da  Veiga   não  aconteceo  couía 
rotayel ,  e  foi  ter  a  Mafcate  a  falvamento  * 
onde  o  deixaremos  ,  por  continuarmos  com 
l>.;Francifco  Mafcarenhas.  Apartando-fe  6 
Capitão  Mór  delle  ,  ficou  alli  furto  efpe- 
rando  por  tempo  ,  que  lhe  nab  entrou  fe* 
não  dahi  a  mais  de  vinte  dias;  e  tanto  que 
lhe.deo  lugar  pêra.  fe  poder  fahir  ,  deo  "á 
yélá  ,  e  foi' fazendo  fua  viagem  de  vagar; 
c  por  lhe  faltar  agua ,  a  foi  fjazèr  a  Monte 
de  Félix,  onde  foi  com  elle  dar  huma:náo 
muito  fermofa   que  hia   pêra  Meca  ;   e  fa- 
Ando-a  furgir  >  mandou  levar  o  Capitão  , 
que  era  hum  Abexim  ,  homem  de  muita 
bom.  entendimento  ,  o  qual  D.  Francifco 
recebeo  mui  bem  >  e  delle  íòube  fer  a  náo 
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de  Hecbar  Rey  dos  Mogores  ,  e  que  le* 
vava  cartaz  que  lhe  moftrou.  Efte  Abexim 
em  praticas  que  teve  com  D.  Francifco 
Mafcarenhas ,  fabendo  que  era  da  compa* 
Bhi^  da  Armada  de  Ruy  GonfaJves  da  Ca* 
mera ,  perguntou-lhe  pelo  Capitão  Mor ,  e 
pelo  que  fizera  no  Eftreito  ,  porque  pela 
fama,  e  terror  que  efta  Armada  metteo  em 
toda,  a  índia  ,  houve  que  elle  pelo  menos 
deixaria  Moca  queimada  ,  e  a  mór  parte 
da  cofta  da  Arábia  :  fabendo  o  pouco  quç 
fizera 9  e  os  defaftres  que  lhe  aconteceram, 
apertando  as  mãos,  e  dando  á- cabeça,  co* 
mo  magoado  ,  diffe  pêra  D.  Francifco  : 
Não  fi&ejies  >tnais  com  ejla  vinda  ,  que  a* 
cardar  o  cão  que  eftd  dormindo  ;  e  affiffi 
foi  por  certo  ,  porque  logo  em  fahindo  9 
Armada  ,«  mandou  o  Baxá  de  Spez  reformai 
Adem ,  fazer  Fortaleza  em  Camaràm ,  e  ou* 
tras.no  porto  de  Arquico  i  e  Macua  na 
cofta  da  Abaffia  ,  provçrido^os  de  guarnU 
çòes.  baftarites  ,  e  efcrçveo  ao  Turco  peja 
pofta  daqueila  Armada ,  o  qual  com  muita 
preíTa  mandou2  lavrar  madeira  pêra  Galés  i 
t  defpedio  hum  Baxá  a  Suez  com  os  Offi* 
eiaes  pêra  as  levantarem,  o  que  começou 
9  fazer  com  muita  preíTa ;  e  por  haver  di4 
ferenças  eatre  o  Baxá  que  foi ,  e  o  que  1$ 
c ftaya ,   ficaram  imperfeitas  ,  tendo  já  dea 
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fcfcreveo  ao  Turco  que  não  eram  necefía-* 
rias  tantas  Galés  pelos  grandes  gaftos  que 
faziam  ,  ç  que  aquellas  fe  fe  acabaflem  baf* 
tavam  pêra  guarda  daquelle  eftreito ;  e  com 
ifto  efcreveo  mexericos  do  outro  Baxá ,  com 
que  fez  mandallo  o  Turco  logo  chamar. 

D.  Francifco  Mafcarenhas  defpedio  a 
Capitão  da  náo  do  Mogor  ,  e  elle  foi  feu 
caminho,  em  que  o  deixaremos  até  tornar 
a  elle. 

CAPITULO    XVIII. 

r. 

Da  Armada  que  Ruy  Gonfalves  da  Came~ 
ra  mandou  contra  os  Nequilás  ,  de  que 
foi  por  Capitão  M6r  Fedro  Homem  JPe- 
reira  ,  e  do  que  lhe  aconteceo  na  jorna- 
da :  e  de  como  defemharcou  na  fua  Cof- 
ta,  e  foi  desbaratado  com  morte  dequa/i* 
todos  os  Capitães  j  e  mais  de  trezentos 
homens. 


1 

1 


CHegado  Ruy  Gonfalves  da  Caifeera  a 
Mafcate  ,  onde  osnavios  da  Àrrtíada 
eftavám  já  éfpetfahdo  por  elle  y  tratou  de: 
defpedir  dalli  ~os  que  havia  demandar  a 
Nequilús',  como  levava  pòr-regimento  ;  e 
pelas  cartas  que  alli  achou  de  Mãthias  de 
Albuquerque^  e  de  João  Gomes  da  Silva , 
que  já  eftava  de  pôífe  da  Fortaleza  de  Oiy 

muz  % 
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inuz  ,   fe  houve  que  feria  melhor  partirem 
dal  li  ,   porque   não   foubeííe    da  Armada , 
ienao  quando  déífe  fobre  elles  ;   porque  fe 
foíTe  a  Ormus  ,   logo  haviam  de  fer  ^vifar 
dos ,  e  eftariam  precatados ,  foccorridos  dç 
Lara  ;   e  mandando  prover  pêra  vinte  dias 
dos  navios   que  haviam  de  ir  ,    os  defpe- 
dio,  elegendo    pêra  Capitão  Mor  daquella 
jornada  Pçdro  Homem  Pereira  ,   que  IogQ 
fe  fez   a  vela.    Os  Capitães    que   coip  ellç 
foram,  são  os  feguintes:  D.Jorge  da  Gama 
na  fua  Qalé ,  D.Antonig  Maqoel ,  irmão  do 
Conde  da  Atalaia  ,    D.  Miguel   de  Caftro , 
filho  de  D. Álvaro  de  Çaftra,  D<  Manoçl  da 
I*ima,  Duarte  Monis  Barreto ,  filho  de  An-? 
tonio.  Moniz  Barreto ,  Çovernador  quç  foi 
da  índia ,  e  Triftão  .Vá*  da  Vèig*  3f  e  Qipgo 
Vazirmãogj  Roque  daUpflfeça,  André  de 
Soufa ,  João  Rodrigues  Ç^ral ,  Frjmcifco  de 
Sçijfa  Perçiça ,  .F4driq^ecG3rneino  ,  'fiíhp  de 
Francifco  Carneiro  ,  irmão  de  Pedro  de  Al- 
cáçova, Conde  dasldanhas  ,  António  Gon- 
fylvçs  4e  Menezes  ,  e  Anjoaàd 'Coelho  imn^ 
neftes  navios  de  vedos  d$  quinhentos  fplda- 
dos  dos  melhores  da  Asgiada  :  levava  Pe-* 
dro  IJamem  por  regiigerçtonqilfc  foííe  fobre, 
os  Nequilús  ,.e  os  deí^ruiffe  y . e  oaftigaffô 
pelas  aíFrontas    que   tinham   feito  á.  boÃ* 
Fortaleza  de  Ormuz  ;  e  que  não   tocaflet 
p$&  Foç&lejji  f  porçi?^  Agp.tivçffem.pj 
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•inimigos  primeiro  avifo  delles ,  que  os  vif« 
fem  defembarcar  em  fuás  praias.  Efta  Ar- 
mada foi  feguindo  feu  caminho  com  tem- 
pos ponteiros  ,  em  que  gaitou  quaíi  todos 
os  dias-  de  provimentos  que  levava  por-Re* 
gimento  ;.,foi-lhe  faltando  o  mantimento  ^ 

£elo  que  lhe:  foi  forçado .  arribar  á  lihà  de 
areca  perto;  de  Ormuz ,  donde  náo  mandou 
recado  ao  Capitão  daquella  Fortaleza  por 
lho  defender  o  feu  regimento.  João  Gomes 
da  Silva  mandou  negociar  os  mantimentos 

Será, Jhe- mandar;  e  pela  detença  que  niffo 
ouve ,  .chegou  Ruy  Gopfalves  da  Ca  mera 
primeiro 'qfce  fóíTem,  e  defembarcando  em 
terra •>  praticando  fobre  aqutdias  coufas  com 
Mathias  de  Albuquerque ,  e  com  João  Go4 
xpés  daS^ya.,  pareceo  bem  a  todos  ira 
Armada  pip.ver-fq  a  Ormuz  j  e  pêra  a  rè* 
forçareav^flim  do  gente,  como  de  jiavios ^ 
çpm  o/qu$; mandaram-  chamar  Pedro  ;Ho*. 
piem  ;  e  dfludorfe  pneíla,  aos  provimentos  y 
$  navios,  da  obrigação  .daquella; Fortaleza  ? 
que . m^isi h^yiam  de  ir,  os  defpedíram -eqt 
breves  diasr,. lavando  Pedro  Homçraimaá& 
iinco  nav(id*  da-obrjgaçáo.  daquella;  Forta^ 
l^za ,  dos.quaes  çra  Capitão  M<£r  Pauta  :da*> 
Silva  parenfe  de.  João  Gomsa  da  Si/va  ;j  ei 
por  ordem  de;  Mathias  de  Albuquerque  í,; 
»i  tambej».  Alyaro  de  Avçiiar  em.  hum ; 
mm  çofflL  BígipjçntQ  a  fedro.  Homem  ^ 
...  ..  *  que 
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que  não  fizefle  nada  fem  feuconfelhõ*,  por 
ler  hum  homem  muito  prático  naquelle  ef- 
treito  ,  e  muito  bom  cavalleiro  :  levavam 
eftes  navios  da  obrigação  da  Fortaleza 
cento  e  fincoenta  homens  ,  com  o  que  p re- 
faziam o  numero  de  feiscentos  e  fincoenta. 
Partida  efta  Armada  ,  foi  entrando  o 
eftreito,  e  no  caminho  teve  o  Capitão  Mor 
avifo  de 'como  os  Nequilús  çftavam  foccor- 
ridos  da  gente  de  Lara ,  e  que  no  feu  por- 
to não  havia  que  fazer ,  porque  não  tinham 
povoações  ,  nem  embarcações  pêra  fe  lhe 
poderem  queimar ,  que  tudo  eftáva  defefto 
em  fuás  terçadas  ,  enterradas  debaixo  da 
iréa  ,  de  que  toda  aquella  praia  era  ;  e 
informado  bem  difto ,  efcrèveo  ao  Capitão 
Mór  Rúy  GonfalVes  da  Camera/e  ao  Ca- 
pitão de  Ormuz ,  e  a  Mathias  de  Albuquer- 
que o  que  fobre  ido  achou ;  «  que  todavia 
hia  efpèrando  por  refpotta  perâ'íhe>  fazer 
0  que  mandaffe.  Vifta  a  darta  por  todos  ,- 
ç  notados  os  inconveniente»  ^ué  lhes  eltè 
apontou,  lhe  refpondeo  Ruy  Gònfàlves  d* 
Gamera  ,  qué  foflV^onde  o  mandavam,  é 
oue  déffe  em  ííeqtnlúí  5  e<jU^  f&ô  airibátf* 
le  tantas  vezes.  Efta  carta  os  tomou ) já  fo-í 
bre;  o  porto  de  Nequilús  ,~  o  qtRil  (cornai 
já  diffemos)  eftá  na  cofta  brav*  naquélla 
parte  ,  onde  chamam  dê  Leitãá,  fronteira 
i  Uha  de  Cães  ,  que  tudo  são  Aedfio*  d* 

arêa 
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trêa    íblta  ;  e  como  ventão  os   Sudoeftes 

Ípe  alli  cursão  muito,  e  ficam  travefsóes, 
azem  naquella  parte  06  mares  tamanhos 
efcarceos  que  mettem  medo  ;  e  pofto  que 
ao  tempo  que  alli  chegou  a  Armada  ven* 
tava  pouco  ,  e  o  mar  dava  lugar  ,  e  jazi* 
fp>  todavia  bem  pareceo  a  todos  ;  e  ven- 
do a  coita  ,  e  aquelles  meda  os  de  arêa^ 
fem  verem  povoação  ,  embarcação  ,  neiti 
£oufa  que  íe  pudeífe  queimar  ,  que  não 
deixaria  de  fer  fua  defembarcação  muito 
arriícada  ,  e  íeift  frutonerfhufn,  e  aíTás  de 
pouco  coflfelho  em  comrnetterem-fe  coufas', 
em  que  o  perigo  eftá  muito  certo ',  e  a 
honra  ,  e  proveito  nenhum  \  -e  efta  era  â 
razão ,  por  que  Sandanes  Lidío  aconfelhoit 
a  CreíTo ,  quando  quiz  conquiífâf  osTeriàs', 
que  nunca  fizefle  guerra  a  gente  que  be- 
bia, e  veftia  pélles,  pois  em  os  venter  iião 
podia  alcançar  gloria:,  nem  proveito  ,'  Co* 
mo  com  eftes  Nequihis  fenão  podía;  alçáií* 
çar ,  por  fçrem  homens  que  fé  fuftentavatti 
de  tartiaras  ,  e  peixe  fecco  ao  Sol  ,  t  be* 
biam  aguas  falobras  ,  e  vefttam  péllesi  ^"é 
trajes  afperos. 

E  tornando  ao  noíTo  fio ,  dada  a  carta1 
*  Pedro  Homem  Pereira,  vendo  a  féquidãt* 
deHa  \  deram-lhe  tamanhas  defconfiânças,- 
que  fem  embargo  dé  ver  claro  fua  perdi* 
pío  ,  determinou  dçiembarear  ,-  e  fafcer   ti 

que 
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2ue  lhe  mandavam/  Chamando  todos;  ot 
lapitães,  moftrando-lhes  a  carta,  e  deda* 
*ando-lhes  a  fua  tenção  ,  que  era  defecn 
barcar  em  terra  ,  votaram  todos  que  alli 
não  havia  que  fazer  ;  e  que  fem.  embarga 
do  que  o  Capitão  M<4r  dizia  ,.  fcnao  conn 
inettefle  coufa  tanto  fem  fruto  >  e  de  tantos 
j-ifco ,  como  aquella ,  pois  tudo  o  que  vian* 
não  eram  mais  que  medãos  de  arêa  folia; 
^e  que  ir  bufcar  os  inimigos  ao  Certao  y 
iílo  lhe  não  mandava  o  feu  Regimento , 
ji-çm-  eja  feryiço  de  EIRejr  ,  fe  o  fizefle  s 

fue  p  >  bom  feria  tornar-fe  pêra  Ormuz; 
eçlrp  vHomeqi  Pereira  bem .  entendeo  qua 
#quillo: era  ,o  bom;  mas  como  eftava  cheia 
fie  defcqnfia#ça$  ;  pareceo-lke  que  fe  defa- 
creditava^  epi  não  defemharCar  >  pofto  que 
jifóis.  não  fiz.eíTe  que  pôr  os  pés  em  terra? 
gt  tf  atando^  UIò  :com  OrAvelUr,  pareceo-lhé 
i^jxi  aquillo  ,  fó  porque  viffem  os  Nequi* 
l^s  que^lhe  podia  de  embarcar  nas  fuás  .ri* 
beiras  x  eque  não  fizeffem  mais  que  encher 
hu^i  facco  daquella  aréa  pêra  final  de  co* 
910  puzeraqir  nell^  os  .pés  ,  e  pêra  o  leva* 
rem  de  prefente  a  feús  Capitães  ,  não  lha 
lembrando  quando  EIRey  David  eftranhou 
4quelles  valentes  mancebos  ,  trazerem-lhé  * 
agua  que  elie  defejou  da  cifterna  de  Be* 
jthglém  com  { tanto  rifço  feu,  pelo  que  tão* 
Quis  \>çbtyx  ea  4erramou.  pçjo  chão,  por^ 
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quê  os  riíbos  em  que  fe  não  aventura  a  ga- 
nhar muito  ,  são  temeridades  mui  aborre 
cidas  a  Deos  ,  e  aos  homens.  Em  fim  aí- 
fentados  os  noflbs  naquella  indifcreta  de- 
terminação ,  puzeram  em  ordem  o  modo 
da  defembarcação ,  e  repartio-fe  toda  a  gen-> 
te  em  duas  bandeiras  :  da  primeira  feria 
Capitão  D,  Jorge  da  Gama  ,  e  a  outra  fi- 
caria em  guarda  da  Bandeira  de  Chrifto 
com  o  Capitão  Mor,  e  que  cada  huma  def* 
tas  companhias  deíembarcaria  em  cada  hum 
feu  pofto  pêra  divertirem  os  inimigos  ,  fe 
lhe  vieflem  defender  a  defembarcação.  Pof- 
to tudo  em  ordem  ,  mudáram-fe  os  Capi- 
tães das  Galés  ,  e  fuftas  pequenas  nas  ba- 
teiras ,  e  em  outros  vazilnas  menores  ,  e 
foram  juntamente  commetter  a  terra  ,  e 
puzeram  nella  as  proas  ,  pofto  que  o  mar 
andava  de  levadio.  D.Jorge  da  Gama  com 
fua  companhia  defembarcou  na  parte  que 
fe  lhe  limitou ,  e  na  primeira  barcada  lan- 
çou em  terra  de  redor  de  feflentafoldado* 
eòm  a  fua' bandeira  ,  ficando-lhe  pêra  na 
outra  batelada  fe  defembarcar  com  todos 
os  mais  ;  e  tendo  dado  ordem  ao  feu  Al- 
feres que  fe  não  apartaíTem  da  borda  da 
agua  até  elle  fer  em  terra  com  toda  a  maia 
gente;  e  elle,  e  os  mais  de  foffregos  ,  on- 
de haverem  que  mão  havia  nada ,  pois  não 
tpparecia  gente  alguma,  fiprara  logo  mar-' 

cbaa- 
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chando  fem  efperarem  peio  feu  Capitão^ 
c  encaminharam  pêra  os  medãos  de  arêa 
que  eftavam  afFaíhdos  da  agua  quaíi  hum 
tiro  de  berço ,  os  quaes  cingiam  a  praia  a 
modo  de  meia  Lua ,  e  de  huma  á  outra  fi- 
cava huma  fermoíiífima  ,  e  grande  praia, 
Íue  era  aquella  em  que  dcfembarcáram* 
>.  Jorge  da  Gama  dei  embarcou  na  outra 
batelada  j  e  vendo  ir  a  fua  bandeira  pêra 
o  monte,  foi  feguindo-a,  e  chamando  pe- 
los feus  que  o  efperaflem  ,  c  que  fe  deti- 
veflem ,  porque  receou  que  lhe  aconteceffe 
algum  defaftre  ;  mas  como  todas  as  defa- 
venturas  que  na  Índia  tem  acontecido  fo- 
ram por  grandes  defarranjos  dos  foldados 
pela  falta  que  nelles  ha  da  difciplina  mili- 
tar, não  guardando  eftes  a  ordem  que  ef» 
tava  dada  de  fe  não  apartarem  da  agua, 
nem  obedecendo  ao  feu  Capitão  que  os  foi 
chamando ,  foram  defatinadamente  pêra  fe 
porem  em  lima  dos  medãos ,  fem  lhes  dar  de 
nada.  D.'  Jorge  da  Gama  vendo  que  toda-* 
via  os  feus  foldados  lhe  levavam  a  bandei- 
ra ,  foi-fe  com  os  mais  foldados  apôs  ella 
^até  fubir  a  cabeça  dos  medãos.  Os  Niqui- 
liis  ,  que  eftavam  já  preftes  (  porque  tanto 
que  fouberam  da  Armada  chamaram  íbc- 
corro  de  Lara)  vendo  defembarçar  os  no£* 
fos  ,  deitáram*fe  da  outra  banda  dos  me- 
dãos em  filada  pêra  darem  jazigo  aos  bo£- 

ÍÒ8 
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fos  de  deíembarcarem  á  fua  vontade  ;  e 
yendo  a  bandeira  de  D.Jorge  da  Gama  em 
lima ,  arrebentaram  mais  de  quinhentos  de 
cavallo ,  e  muita  gente  de  pé ;  e  dando  em 
D.Jorge,  pofto  que  fedefendeo  mui  bem, 
no  primeiro  encontro  encarou  hum  Foão 
Carvalho  a  efpingarda,  e  difparando-a  em 
hum  Mouro ,  que  vinha  diante ,  que  pare» 
cia  o  Capitão ,  deo  com  elle  de  pernas  af- 
fima  ;  e  lançando-lhe  a  mão  ás  rédeas  do 
cavallo,  faltou  em  íima  delle  ;  mas  coma 
os  Mouros  vinham  de  tropel,  deram  n el- 
le,  e  em  todos  ,  e  alli  os  mataram  :  alli 
andou  D.  Jorge  peleijando  valerofamente  # 
mancebo  de  quem  todos  tinham  muito  gran- 
des efperanças.  Desbaratados  eftes,  roram 
os  inimigos  defcendo  abaixo  á  praia ,  aonde 
já  eftava  o  Capitão  Mór  com  toda  a  fua 
companhia ,  pondo  a  fua  gente  em  ordem  % 
e  como  levava  muitos  mancebos  Fidalgo» 
de  pouca  experiência  ,  que  fe  não  tinham 
vifto  em  nenhum  perigo  ,  não  lhes  dando 
do  feu  Capitão ,  tirou  cada  hum  por  onde 
quiz  ,  e  quando  os  Mouros  arrebentaram 
de  íima,  achando  todos  eftes  derramados, 
deram  nelles ,  e  os  começaram  a  matar ,  e 
atropelar :  o  feu  Capitão  Mór  acudio  com 
©  corpo  da  gente  pêra   os  recolher  ;  e  fe. 

3ueria  valer  a  eftes  ,  via  de  lá  vir  outros 
efmandados  fugindo  ,  e.  de  maneira  mie 


iç6    ÁSIA  de  Droâo  rtó  Cotrro 

ficou  tudo  huma  confusão ,  que  não  fe  €rí^ 
tendia  ,  nem  nenhum  fabia  o  que  fizeíTe, 
Os  Mouros  vieram  com  aquelle  tropel  f 
trazendo  diante  de  íi  alguns  ,  e  deixando 
os  mais  já  atropelados ;  e  os  que  puderam 
eícapar  fe  acolheram  ao  mar ,  no  qual  com 
o  medo  fe  arremeçavam  ,  fem  verem  quer 
por  fugirem  de  hum  perigo  davam  em  ou- 
tro maior.  Pedro  Homem  vendo  tudo  des- 
baratado ,  chegou-fe  á  borda  da  agua  ,  e 
com  as  coitas  nella  efteve  recolhendo  os 
que  pode,  e  os  Mouros  de  foffregos  che^ 
gáram  até  á  borda  d'agua ,  e  todavia  acha-' 
iam  alguns  que  fe  lhes  puzeram  diante ,  e 
lhes  th  eram  aquella  fúria  ,  como  foram 
Francifco  de  Soufa  Pereira  ,  os  Veigas , 
Duarte  Moniz  ,  e  outros  ,  que  com  fuás 
alabârdas  fe  atraveíTavam ,  porque  os  Mou- 
ros não  acabaíTem  de  romper  tudo :  e  por- 
que não  achaíTem  ao  Capitão  Mór  ,  aqui 
foi  a  confusão  grande;  porque  affim  os  que 
vihham  fugindo ,  como  os  outros  que  eíta-> 
vam  da  borda  d*agua,  fe  lançaram  ao  mar 
pêra  fe  fal varem  nas  embarcações  que  efta- 
vam  de  largo ,  por  caufa  da  quebrança  da 
agua;  .e  como  hiam  carregados  de  armas r 
e  alguns  não-fabiam  nadar,  aíFogáram-fe  a- 
mór  parte  delles  ,  fem  as  fuftas.  favorece- 
rem os  noflbs  cora  a  fua  artilheria ,  porque 
tudo  fbi.mal  ordenado  ,  e  tudo  defarranjo,* 
. .  ;•  Vea- 
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\Êendô-fe  o '  Capitão  Mór  perdido,  e  aper- 
tado dos  Mouros  ,  -  recolheo-fe  a  algumas 
embarcações  com  os  que.  o  puderam  fe-. 
guir,  tudo  com  muito  rifco,  trabalho  ,  e 
defordem:  efte  foi  ô  mais  piedoíò  efpefta- 
culo  que  fe  podia  imaginar ,  porque  quanta 
fe  tia  em  terra  ,  eram  homens  por  baixo* 
dos  pés  dos  cavallos,  c  corpos  eípalhados" 
por  iima  da  arêa ;  quanto  apparecia  do  mar 
eram  homens  ,  fcuns  já  affogados  ,  outros 
trabalhando  por  chegarem  aos  navios :  huns 
chamando  pelo  nome  de  Jeíus  ,  da  terra  y 
1  e  outros  pelo  de  noíTa  Senhora  por  debai- 
xo das  ondas  ,  de  maneira  que  efte  foi  o 
mais  miferavel  cafo  ,  e  maior  defaventura 
que  quantas  aconteceram  aos  Portugueses 
aefte  Eílado  ,  porque  em  menos  de  huma 
hora  fe  vio  tamanha  matança ,  e  deftruição 
em  huma  Armada  ,  que  não  tinha  menos 
gente  que  outras  com  que  fe  a- índia  toda; 
conquiftou ,  e  com  que  fe  tomaram  fortifil* 
mas,  e  poderoíiífiinas  Cidades ,  e  desbara- 
taram potentes  .,  e :  foberbas  Armadas  de 
Turcos,  e  de  outros  inimigos peácontecen 
ifto  em  parte ,  que  nem  honra  -r  pem  pró** 
yeito  dava  ao  Eftado  da  índia  ,  podemos 
cuidar  que  tudo  procedeo  de  peccados  , 
que  <quizeram  caftigar  os  Portugueses  com 
cegar  tantos  honieiis  \  quantos  foram  de  pa* 
j^cér.tque:  fe  fifceffe  efta  jornada ,  a  que  náa 
Couto.  Tom.  VL  P.  li.  R  fa- 
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libemos  dar  fundamenta ;  porque  pêra  cas- 
tigar aqudles  bárbaros ,  bailavam  fuftas  na 
mar,,  que  lhtsdefendeflem.a  navegação. al- 
guns annós ,  com  que  não  fizeíTem  roubos  ; 
porque  como  lhes  faltaífem  ,.  muito  certo 
eftava  não  fe  poderem  rfuftentar ,•  nem  vin-» 

far  defta  affronta  ,  com  a  qual  Já  ficou  o 
tâado  fem  tomar  fatisfáçao.  Em  fim  re- 
colhidas .aquellas  relíquias  da  Armada  com 
5 grande  4or  >  e  pezar  dos  que  efcapáramr 
e:fileram  <á  vék  pêra  Ormuz ,  aonde  che- 
Íáram  perdidos  ,  e  deftroçados  de  todo : 
:z  ríio  hum  grande  abalo  em  toda  aquella 
Ilha;  e  a  que  foi  mais  pêra  fentir,  de  fer 
entre  os.Eftrangeiros  Perfas  ,  Coraçones, 
Arábios,  e  outras  Nações ,  que  alli  atavam 
com  fuás  fazendas ,  que  fe  naviam  de  glo- 
riar da  morte  de  tantos  Fidalgos ,  e  Gaval- 
leiras  ,  dada  por  mãos  da  mais  barbara 
gente  do  Oriente,  fem  nenhum  cufto  feu; 
e  fe  acajb -acontecera  na  Cidade  de  Moca, 
que  Ruy  Gonfalves  da  Camera  levava  por 
Regimento'  'de  queimar  ,  pudera-fe  fentir 
menos,  Efte  infeliz  fucceíTo ,  no  que  final- 
mente fe  perderam  perto  de  duzentos  e  fin- 
coenta  homens  ,  em  que  entrava  a  flor  da 
índia,  aflim  da  Fidalguia,  como  da  folda* 
deíca,  deixando  efta ,  que  fenao  pôde  con- 
tar r  nomearemos  os  Fidalgos  que  i  nafta- 
noticia  rvieraifaj  D<  Jorge ;  da  <3ama ,  D. Mi- 
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guel  âe  Caíti-o,  D. -António  M^irloel'd'Ata- 
«ya,  Paulo' da  Silva ,  Duarte  Moniz  Barre- 
to ,  D.  Manoel  de  Lima  ,  D.  António  de 
Lima  feu  irmão  ,  António  Gonfalves  de 
Menezes ,  Triftiío  Vaz  ,  e  Diogo  Vaz  da 
Veiga  feu  irmão ,  Manoel  de  Anhaia ,  Mar- 
tim  Affoníb  de  Mello  Pereira ,  Pedro  Car- 
valho ,  e  outros  muitos.  O  mefmo  dia  que 
efta  Armada  chegou  a  Ormuz ,  furgio  tam- 
bém D.  Francífco  Mafcarenhas  com  o  feu 
Galeão. 
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Do  que  ejle  anno  aconteceó  na  Perfia  :  '.ef 
de  come  mataram  o  Príncipe  Mizbazem 
Mirta :  e  de  como  o  Turco  mandou  Serat 
Baxd  a  prover  o  Forte  de  T abris ,  e  fa- 
zer outro  em  Gazat  >  e  do  que  o  Xá  fez. 

*~ 

JA  què  eftamos  deita  parte  de  Ormuz , 
e  temos  entrado  no  inverço,  que  fem- 
pre  guardámos ,  pêra  as  'còufas  alheias , 
fera  oem  continuemos  -Com  as  da  Perfia  por 
demais  perto. 

Atrás  deixámos  o  Forte  feito  em  Tabrís , 
e  morto  OfmanBaxá,  agora  continuaremos 
com  as  coufas  que  depois  aconteceram. 
Recolhido  Ofman  Baxá  de  fobre  Tabrís ,  e 
fentindo  o  Xá  que  o  Turco  trabalharia  de 
mandar  fazer  logo  outro  Forte  na  Cidade 
de  Ganjar  ,  que  fera  apartada  de  Tabrís 
algumas  dez  léguas,  pêra  fegurança  delia, 
e  pêra  os  foccorros  ,  e  provimentos  que 
t—  i  u  lhe 
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Jhc  triandafle ,  poderia  ir  mais  fegoros:  pç- 

lo    que  ordenou  que  o  Príncipe  feu  filho 

fofle  invernar  em  Ga nj ar,  dandolhe  ordem 

pêra   fe  concertar  com  todos  os  Senhores 

da  Geórgia  pêra  fe  unirem  ,  e  ajuntarem 

contra  o  Turco.   Pêra  ifto  lhe  dço  vinte: 

mil  cavallos ,  e  Angelichan >  e  Ifmatichan , 

Capitães  de-QueiiTBaxís  por  hopiens  de 

grande  governo,  e  tonfelho,  eElRey  com 

cirnais  exercito  fe  foi  pôr  fQbre  alidade 

deTabrís  pêra  cercar  a  Fortaleza  4Q$TurH 

00$ ,  e  lhe  defender  não  lahiffem  pêra  fófcf 

a 'fazer  damnos  pela.,  ?t  erra.   Aqui  paíTou  o 

Xá.  todo  o  inverno  ,  tendo  os  fçus  muitos 

recontros  çQm  os  Turcos  ,  em  queJiouvs 

damnoi  ,  principalmente  da  parte  delles , 

porqtte  os  rerías  coipohorneps  que  eftavairi 

ou , luas  terras ,  ãjffim;  apertájgpÉi .  cpm  elles , 

que  os T encurralaram  de  todo  na  Fo/taleza , 

gnde;  começou,  a,Jiavçf  falta  áf?  ,tu<io  ,,  ppr 

fe!  lhes  1  irem  gaitando  os  manttyaeàtps  que 

lhgs  ficiram  ,'  principalmente  çaragp  *  çi$ 

fim- -chegaram    a, eftado   que,  yaleoc-huraa, 

gallinha  ,  tryes  cruzados  r  huma- medida  de 

arroz ,  hum  pão  dç>  finco  rçis^  dpvs  fc,  vac- 

c«^  neçn,  c^rne/rojá^totàluient^  não  h^avia, 

effufteatavaipTfeodf^rap  'd$  SaVaÍH§  *.  e 
de,  afjnos  ,  *de  :qu^  |uim  arra,tçlnv4i?  hum 
yerte^iano;  e  ainda  chagou  a  coijifa,  >a  mais  , 
4tfe,hpUY#  muitos,  quç  comeram  ^ynç  hu- 

iw.:  ....  *     ma- 
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-mana  dó*  tnéfmoé  i»e  ftw^ríam  á  fomd^ 
e  affim  os  poz  o  Xá  no  derradeiro  extre* 
mo  :  de  tudo  ifto  avifáram  ao  Turco  pof 
muitos  correios  ,  pedindo-lhe  mifbrkor* 
dias  y  fenão  que  por  força 'fe  havia  de-  en* 
tregar  a  Fortaleza  aos  Perfas.  O  Príncipe 
Mirhazem  Mirra  foi-fe  pôr  na  Cidade  de 
Ganfar  ,  donde  défpedio  fíimagolfehatii 
Capitão 'daqueila  Cidade ' ,-  homem  tatarcfc 
íb  5  e  'dfe  grande  entendimento  ,  e  iotffe* 
lho  pèfti>  1^  á  Geórgia  per fuàdir  a  Simão 
Hombèi  i  e  á  íeU  cunhado  Manuchiar:,  e 
éuf ros  Potft&t&dos  a  fo  ajuntarem  conr  éíle 
pêra  défe&defem  a  paragem  aos  Turcos, 
peta  que  não  pudètfêm  (j>íõver  Tabrísj 
porque  ftiflbeftava  peíd&íHfe  aqueU^^For*- 
táleza*  '  Efe  *lK>mehí^fe  -po«  a  caminho, 
fiêando'  0<I¥íntipe  em^Ganfar  ,  éfpewndo 
peto  rêêaáôr^  e  cón*ó  era  mancebo:  da- 
do:  ao  ^pèôcaôo  da  ttíXúÂ&  ,'<  como  todo» 
ião  ,  ftfeeridtt'  qué  ^o  t!íi*íatt)lkhân  tinhi 
Mu&ia  «ifHi  déftzèllé  itiuittTi  f ermôfa  ,  co- 
Ifcé -;  ás  qfteiy  das  Perfts  são  y  pelas  quaes 
diiia  'o^gt-áníde  Alexandre  ijtié  «fetftfitocla* 
mágoa  d&s^olhos  ,'  -%?  dor ( <dò*  cdraçtíSs  i 
cófne^sftdd  ô^àhíor^e'  o<;#éfejò'  de  â  híH 
ver  à ■&*&  ^kiíéiV^êko-õqàé  wftuma 
fâ^ek-  ;rtÒs;iriànceftosr  d^è  íira;  idade  ,;  jWihd*- 
palméiité '  ftos  que  terri  -pofFe  como  efte, 
íahto  ttabálhoú  ,  e  tài  modo  téVè  ,  <|ue 
J  hou- 


/ 
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bouve  a  moça  ,  ç  fe  logrou  delia  f  ainda 
que  pouco  ,  como  logo  fe  verá.  Iflo  não 
pode  fer  tanto  em  fegredo  ,  que  fe  não 
vieffe  a  fabep  de  alguns  amigos  do  pai* 
ue  logo  o  avifáram  pela  pofta  ;  e,  dando* 
lè  as  cartas  ,  e  fabendo,  o1que.  padou^ 
fentio  muito  emfeu  peito  aiiijúria  que  o 
Príncipe  lhe  fizera  ;  e  diffiniitando  iílo  o 
melhor  que  pode  j  :abbrevioti  o  negocio  a 
que  hia  ,  e  acabou,  com  aqudles.  íenhores 
tudo  o  que  o  Xá  pertendiá!  ^porque  não 
quiz  laigar  o  fervi ço  de  feii  Rey  pela  culn 
pa  do  raáo  filho,  e  logo  voltou cpora  Gant? 
jar.  Chegando  áquella  Cidade :-,  iez-fe*  dè 
novas,  e  dito* conta  ao  Príncipe :io  que  ti* 
ftharfeito  ,  e  copio  áqtkelles  feohores  le  &-' 
cavam  fazendo-  pteftes  pêra  feirem  ajun- 
tar com  elleii  depois  ajuntoutfe  com  raoitol 
fegredo  com  Angelich<aa  ^  e  Ifiàaelchan  J 
dos  iqua«s  era  muito*  amigo  ,  e  deo-lhieà 
conta  de  fua  mágoa ,  fazen&oJhes  fobre  iffiâí 
hnma:  falia  -muito  fubftancklvque  toda  vin' 
nhâ,  a  redundar, etá  vingança" de  fua  àffcotó 
ttitj  àffirmandcp-lhei!  ique  fe  ctíífimulafle*  qoià 
aquelie  '  negocio  ,  que  quaindo  elie  lendo 
Príncipe  ,  e  em  vida;  fendo ^ pai  fazia* aqiueí4 
k  aggravo ,  e  injuria  «a  hum  Vafíallo  xioraò 
eífe ,  não  ie  pbdkúéfperarfcndbíRçv.yfer 
nlo.  quíè  tomaffe  as  •  mulhpm  ,T  ecfiraos  % 
tttòos  5  cònr  o  qiie  aquellccimperío  .dai  -Per* 
-.'..  ^  fia 


/ 


*&4    A  SI  £  bè  Diogo  de  Couto 

fia  fe  viefíe  a  perder  >  o  que  elles  como 

5)eflbas  tão  princi pães  eram  obrigados  a 
uítentar.  Tanto  os  moveo  ,  e  com  tanta? 
razões  os  perfuadio  ao  que  queria ,  que  m 
venceo,  e  aíTentáram  de. matar,  o  Príncipe , 
pois  EIRey  tinha  outros  £lho$<  y  que  pode* 
riairrferRevs,  eque  os  não  affrontaíle  na 
bonra.  Confíiltado  o  negocio  9  deram  conta 
delle  a  Juim  Barbeiro  do  Príncipe  (o  qual 
coftumava  a  ficar  com  eile  na.Camera  pêra 
o  abanar  y  couía  muito  ordinária  eu  todos 
es  Heys  dçfte  Oriente)  è  o  peitaram  pêra 

3uer  o  matafle ,  dando4he  logo  mil  toitiãos 
è  Làris  r,  e  cada  tomão  tem?  vinte  cruza-* 
dos  ;  e  indo  o  Príncipe  hum  dia  a  folgar 
junto  do  rio  Cu  ratei  ai  $  ;qu«  ^eftá  fórarxl* 
Gidade,  tílando  dormindo  afífka/£  o  Bar- 
beiro abanarido-o  ,  vendo-fefó.,  Jevou  de, 
J]  um  punhal  fecreto,  e  taes  /feridas  lhe  dço 
fobre o  coração  que  o  matou,  £  todavia  o> 
Efincipe*  com  a  dor  da  morte;  tieo  alguns 
brados,,  ã  que  acudiram  alguns  familiares' 
cteocafa  a  tempo  que  o  Barbeiro  hia  fuguk 
do^  e  lançando  mão  delle  yo> .fizeram  logo, 
em  ipedaços  ,' : fcm  lhe.  perguntarem ;  quem 
lhe  mandara  fazer  tamanha'  traição  f  logran- 
do e  He  bem  pouco  o  dinheiro  que  lJ\e.  de-i 
ràtiir,.e  b  Príncipe  afilha-ajheiá,,  .pôr  çndfc 
âevemTbs»  Príncipes  do  mundo,  de  feiujcj- 
tsrent 4i efta. matéria  ,  e  não.  iojuariarem  ent 
k.i  "  cou- 


codfa  qtíe,  tanto  doe  a  vafíallos  tão  fcmra* 
dos  ,  por  lhes  não  datem  occafiao  dô  traK 
taçem  contrafilés  deslealdade  >  confâitifo 
aborrecida  .«&'  entre  bárbaros  Morto/ jo 
Príncipe  ,  não  fe  foube  \;por;lêntãojílàw«W 
lhe  viera  o  mal.  lítachíegqu  logo  aô  lstí-'r 
co  ,  e  juntamente  o$:  correios  jâc  Tabiis^ 
que  lhe  fignificáram  o  aperto  em  quo 
aqyella,  Fortatów  ficava  , .  .^glou .  que ;  &|pr 
çom  muita», brevidade  defy&$i®R&at  Ba^á^ 
pe*a  <jue.  fe  feflç  ,p6j5  .emrEr^esmip  $>  ê  mòk 
voqaile  o  mót  ípodér.>  qwe  fewwí£í> ,  e  ífoe« 
CQfreíPb  os  cèmadoe^-.efií^flfe  ,hujji  Fort© 
eni ; 'Gania*  {onde  a  Xi  itoni)!^  reccata$ 
porcjue  houv^  prXúrco  4ué  já  3queUeAi*$v 
gocio  lhé>  ficava  anais  fácil  com  a  mtátQ 
éô;  Prjncipe  v  qué  09  Turiços ;  tanto  :-resea* 
*#rit.  O  Basá  s  dsfpçdiò  togo  recado  a  todos* 
«&. Baias  da$„  Provinda*;*  ^j>£ra  que  fe.  fofo 
Jfeiri  juntar  >çim/é\eiem  fizeram  ,  :«>  q«ft 
çlles  fizeram  em  poucos7  diais  ;  e>  o$>qu§bfe 
atti  ajuntáfapx  são  os<  fçguMttçs :,  Muratif&í: 
xá  de  AlepQ,  <2bçdor  Baxá  JAtw ;  ide  :Po*!»irí 
giu&-,-  que  foi;  cativo  /éoi: menino  ,--,e.!x&» 
puáemôs  cá  faber;de.,quç  tgrrai,.^emcuj(j! 
fcl&ò  era>>  oqiB4Í  jfoiBaxá  dejíUiyan  yqumrt 
dofos  TurcQ^-q  tomaram,  :y  <,  depois  o>£qil 
4*j  Naichivan,:jbiama  Fortaleza. que  eftá^çh 
tope  dos  ipontÊS;,  aondç  feaffentou  a  A$m> 
dfoNoé  i  BelçhiiOgli^ii ,  Ba*á  4e  ;Çuftá;* 

' '      l     Ar- 
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Arménio ,  que  refidia  em  Raivan ,  Delacha- 
dar  Baxá  de  Maras ,  Mahamede  Baxá  filho 
de  Eícander  Baxá  ,  cada  Georgiano  ,  que 
governava  a  Provinda  de  Xum  {  junto  de 
Jenrfalem ,  Homar  Baxá  de  Erzeni ,  Haidar 
Baxá  de  Saivfas ,  Ahebrai  Baxá  àt  Amidna , 
Arménio.  £  feita  a  maffa  do  exercito,  que 
era  de  cento  e  feffenta  mil  homens  de  ca- 
vallo,  e  huftia  graadiífima  fohttná  de  baga- 
ge  v  >è  artilh  eria  >  ■  munições ,  mantimentos  9 
dinheiro  ,  e  outras  coufa$  1>éra'  os  provir 
mentos  .  de  wdòà  aqudifa^jFortes  ,  come* 
çáram  ía  Caitilíihar' com  amor  preíTa-quô 
puderam  pel<f"rtfcoj-e  perigo  em  que  efta* 
▼am  os  àé  Ttafcrfs  ,  e  :em<i>rtves  dias  en-* 
mftram  pelo*  Eft&dos  da :  Porfia*  O  Xá  tan-t 
to  que  tete  a¥iíò  ckquelta  (Potencia  ,  toSà 
íe  atrevendo  a  efperalla ,  jtoátoàótí  recolhe* 
osr  lavradores  dfe  todos  otríSafllpoá  á  roda* 
<Sttifl  feus  gádõs  £  6  maritinflfeírtoS' *pwa  der- 
redor da>  Cidade  de  Casbi  ^adffde  elle  fo 
fòí :  metter-  ,:  *dfeíxáttdo  Tabrís-,  -t  todps  os 
higâres  cíit?ôAfvmnhofe  d^ít©$>  ;~é'def£o- 
toados  ,  -porque  bfc  Turcos  *fò  n£o  refíwk 
fêm  nellés.  Feíat  Baxá  chegou  áqueílã  fer- 
mofa.-  Cidade  '<!£*•  TabriV',  ^tíáy  qual  àchót* 
lfuÀs'  poucos  <$b  méfquinhôfe  £»fttfr':ppr  todos 
aqueliês  ç*i#£b9''fchar -±faim£  peflba*  de* 
^m^ud¥ífe;fáber  õ  que^iià  [peh  terra,- 
aekri  a -que  pane*  fô récià&êra^Xá  /o  qóe 

lhe 
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fhe  deo  muito  trabalho,  porque  náo  achou 
palha  ,  nem  herva  pêra  os  cavallos  ,  pói 
deitar  o  Xá  tudo  abrasado ,  e  feito  cinza j 
.  centrando  no  Forte  de  Tabrís  j  o  prcfvôd 
bafteiítemefite  [  deitando  fóra  os  fracos-  v/ê 
doentes  >  't  rtforçànidb  aquelle  preíidio  <ttjrii 
ostros  s^  ,  e  de  refrefco-;  e  tornou  logo 
à.  voltar  pêra  Ganjàr  pêra  levantar  a  For-' 
taleza  que  o  Turco  mandava;  He  efta  Ci- 
dade Imota  das- fermofais ,  è grandes  da Me^ 
dia  ,,  a  qual  divide  da  PtáVlnfcia  de  Xe£ 
vãò  o  rio  Lira,-  a  que  ós  Turcos  chartiâíu 
Cur  ,  a  qual  também  eftava  defpejadáx  \  -e 
feus  campos  efcaldados ,  porque  não  achaf- 
fe  alli  o  *Bax£  boufa  que^lhè  aprovei taffe : 
aqui  traçou  logo  a  Fortaleza  em  huma 
parte  da  Cidade ,  que  lhe  páreceo  tnais  ae* 
commodada  ,  è  que  thiha  mais  agua  ;  e 
tanta  píeífa  lhe  deo  ,  q\ie  >m  menos  de 
dous  meies  à  poz  em  altura  defenSvel  +  e 
a  proyeo  de  artilheria  5  munições ,  e  manti- 
mentos muito  abaftadamente  ,  e  deixou 
itella  potfGàpitão  ChedaMJàiá ,  Portuguezl 
com  finco  mU  homens;  Feito  ífto  ,  vohoa 
pêra  ErzèrUtft  ,  e  deíffefcò1  exercito  ,  é^fôí 
dar  ao  Turfco  rafcío  dó '  íjue  deixava  feitá* 
aaqnelte  jornada.     -  •  ->  '•'•      I  "•-•* 

-•  Afeite'  eftedo  ficaram  ai  ctiufts^  tfa  Pèiy 
fifc  ,  e  com<gr*nd«s  iilvòro^bs  pda  ittôrW 
4e  PrU?tip*y  *  *  Rey  Godabáftda  '«e^P; 

fó, 
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{6  ,  e  fem  íf!bo,  que  lhe  ajudava  a  foften- 
far  aquelle  Reyno  ;  e  quci  fe.  fora  vivo , 
çâo  fe  houvera,  de  recolher  Ferar  Baxá  tapb 
to  afeu  fabor  ,  e  o  Revno  da  Períia  com 
aqyelles  grilhões  das  Forjalezas  ,  que  <J 
Turco  nelle  tinha  ,  ,e  tudo  efltregue  ás  ca- 
beças dos  Quixil  Baxís  ,  que  muitos  perteo-r 
diam  alevancar  por  Rey  ao  filho  de  ElR«y 
mçis  moço,  chamado  Thomaz  Mirza,  que 
feria  de  dezoito  annos  ,  de  que  o  Abax 
Mirza,  que  eftava  qo  Cohtíraçone,  foi  lo-, 
go  avifado,  e  acudio  a  iíTo,  çoínpadiantQ 
le  yerá. 

'  .        CAP  I.T.U  LO    II. 


'i*-' 


De  como  chegaram  a  Malaca  os  navios  da 
Índia  ;  e  <fe  cpttoo  Z>.  Jeromnto.de  Asu-, 
vedo  fe  foi  pêra  .0  eftreifà  de  Sinçapura  \ 

.,  t  do  que  lhe  acànteceo  y  ejiando ^nelle  coifo 
a  Armada  do  Jor.  ,  <-  »   o 

DEixámos  atrás  o  Rajafe  Rey<  de  Jor: 
com  aquella  má  incliflagfe  cPontra  a? 
Fortaleza  de  ]^laJac£;  e  corji  :tpr  o  eftreiw> 
de  Sinçapura  entupido,, porque  não  pudef-, 
fem  paliar  as  náòs  da  Cnina  ,  e  Maluco,. 
agpfaromo  foj  tempo  Jantou  a  fiía  Arma- 
da-t^mar,  que.tontou  as  bocas  dos  eftreK 
to*>*  donde  .fez ^arribar  tpdpsoç  Juncos  d% 

Jaoa, 
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Jaíoá  ,  c  outras  partes  ao  feu  rio  de  Jor: 
com  o  que  poz  os  da  Fortaleza  em  tanto 
aperto  de  fome,  que  começaram  a  morrer 
ofe  mefquinhos  por  effes  campos  de  come- 
rem hcrva ,  e  raizes  peçonhentas,  que  lhes 
corromperam  a  natureza  ;  e  pofto  que  D/ 
Manoel  de  Almada  andava  daquella  banda 
com  a  íua  Armada  ,  não  era  cila  baftantè 

Íera  eftorvar  a  do  inimigo  o  recolher  oer 
incos  ,  e  embarcações  que  paliavam  penj 
<f  feu  porto  ;  e  algumas  vezes  que  fe  env 
cõfttráram,fefalváram  de  longe  fem  poder 
fer  mais,  porque  a  Armada  do  inimigo- era 
ligeira ,  e  chegava ,  ou  fe  affaíhva  quando 
queria.  Nefte  eftado  eftavam  as  coufas  , 
quando  chegou  a  Malaca  D.  Jeronymo  da 
Azevedo,  que  fe  adiantou  de  D.  António, 
e  pelas  Provisões  que  levava  o  defpachott 
logo  o  Capitão  João  da  Silva  pêra  ir  d*Ar- 
mada  aos  eftreitos  no  mefmo  Galeão  ,  em 

Sue  chegara  ,  porque  a  mais  Armada  tinha 
K  Manoel  comfigo  ;  e  para  fe  elie  vir^ 
mandou  negociar  huma  náo  ,  e  deitar  o 
Galeão  a  Diogo  Pereira  Tihao ,  que  havia 
de  ir  na  mefma  náo  perd  andar  nelle  por 
Capitão.  Chegado  D.  Jeronvmo  aonde  e£ 
tavâ  D.  Manoel' ,  entregòu-fhe  etle  logo  a 
Amada ,  ficando  muito  aggrafadò  do  Vifo- 
Rey  0.  Duarte  por  prover  aquelle  mar  dd 
Capino  Mór  ,  andando  elfe  iielfeé  D>  Je* 

ro- 
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ronymo  tanto  que  tomou  poffe ,  fez  Capi-?" 
tão  Mor  dosbantins,  que  eram  oito,  are-, 
dro  Velho  ,   porque  António  dje  Àndria, 
que  andava  nelles  ,   queria-fe  vir  com  O* 
Manoel  pêra  Malaca  ;  e  a  primeira  coufjt 

Í|ue  fez,  foi  mandar  a  Pedro  Velho  com  os 
eus  bantis  que  fb/Te  queimar  huma  povoáK 
çao  de  EIRey  4e  Jor  ,  que  eftava  poaco 
mais  de  três  léguas  do  eftreito  de,oiaca- 
pura  ,  o  que  efie  f ez  ;  e  dando  nella  ,  a 
queimou ,  e  aílblou  de  todo ,  e  fe  recolheo 
com  muitos  que  cativaram j  e  vindo-fe  re- 
colhendo com  efta  vidoria  ,  quatro  horas 
da  tarde  á  vilta  da  Armada  fe  fahio  a  do 
inimigo  ,  que  era  de  duas  Galés  ,  quatro 
fiúas,  dez  lancharas  ,  e  nove  bantins  ;  e 
éfpalhando~fe ,  tomaram  os  noffbs  bantios 
em  meio ;  e  pofto  que  houve  huma  grande 
briga  mui  bem  defendida  da  parte  dos  nof- 
fos  ,  como  -os  inimigos  eram  tantos  mais  > 
ficaram  desbaratados  ,  perdendo  o  Pedra 
Velho  três  bantins ,  que  os.immigos  lhe to* 
manam  ,  e  hum  que  deo  á  coite  em  huma 
Ilha  daquellaa  ;  e  dos  nóíTos  Galeõea  bem 
viram  a  briga  ,  mas  não  puderam  focçor- 
rer-ihe  por  ler  eutft  Ilhas  yjç  reftingas ,  em 

?ue  q$  <5&ie6es  corriam  rifco  ;  e  todavia 
edro  da  Cimfea  Carneiro ,  que  andata  pq< 
Çapifap  dfe  huma  GaJepta  , -nao  lhe  foííFrenh 
dç>  q  janjino,  v«? :.  aquillp; .,  .foi  foccom*  ot 

nòf- 
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nòflbs  -,  e  mettendo-fe  no  meio  da  Armada 
do  inimigo  a, ri fco  de  fé  perder,  fn  entre 
ellès  maravilhas!,  e  peleijou  tão  esforçada* 
mente  ,  que  foi  ca  ufa  de  fe  falvarjem  oi 
outros  bántins ,  porque  affim  puderam  efca- 
par  aos  inimigos,  que  também  fe  recolher 
ram  bem  efcaíavrados.  Pouco  depois  deite 
fucceflb  chegou  Diogo  Pereira  Tibao  com 
a  náo .,  na  qual  fe  embarcou  D.  Maâoel  de 
Almada ,  e  fe  foi  pêra  Malaca  ,co  Diogo 
Pereira  ficou  no  Galeão ,  em  oue  elle  anda- 
va. Poucos  dias  depois  chegaram  á  Arma- 
da huma  náo  de  Solor  ,  e  hum  Junco  de 
Pane  ruça ,  aos  quaes  D.  Jeronymo  mandou 
dar  guarda  por  Diogo  Pereira  Tibao  ,  o 
qual  chegou  com  elles  até  ao  Ilheo  de  Pu- 
lopizão ,  dezoito  léguas  de  Malaca ,  aonde 
achou  a  Armada  do  Rajalc ,  pela  qual  paf- 
iòu ,  e  foi  com  as  náos  até  o  porto  de  Ma- 
laca fem  os  inimigos  o  commetterem.  Já  a 
efte  tempo  era  chamado  D.  António  de  No- 
ronha, e  a?  mais  náos  da  índia  ;  João  da 
Silva  tornou  a  defpachàr  Diogo  Pereira 
Tibao  pêra  tornar  a  D.  Jeranymo,  o  qual 
fè  foi  pôr  fobre  a  barra  de  Jor  ,.  por  fer 
avifado  que  o  Rajale  reforçava  a  fua  Ar- 
mada, e  que  determinava  de  elle  em  pe& 
loa  einbarcar-fe  nelia*  O  Rajale  como  teve 
toda  a  Armada  preftes  v  cmbarcou-fe ; ,  e 
fehio  peia  fua  barra  fora,  dando  huma  boa 

lai- 
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falva  de  àrtiltieria  à  noíTa  Armada ,  e  elk 
também  o  fervio  á  fuá  vontade.  PaíTado  o 
Rajale  ,  foi  com  toda  a  Jua  Armada  dar 
hnma  vifta  a  Malaca  á  maneira  de  fob ran- 
çaria ,  pêra  fe  moftrar  que  andava  fenhor  da 
Lr,  eaffim  appareceo  hum  dia  com  todas 
as  fuás  embarcaçtfes  eftendidas  por  todo 
rlle  mar,  porque  eram  cem  velas,  dez- 
ejfeis  Galés  grandes ,  e  outras  pequenas ,  e 
tudo  o  mais  iancharins,  ae -bandos  ;  e  che- 
gando-fe  perto ,"  falvou  a  Cidade  com  toda 
a  fua  artilheria  ,  e  delia  também  lhe  re- 
fpondêram  arrazoadamente.  O  Capitão ,  Bif- 
po  ,  D.  António  de  Noronha  acudiram  á 
praia  pêra  pArem  cobro  nas  náòs  ,  e  D. 
António  fe  embarcou  no  feu  Galeão,  e  fe 
negociou  huma  Galeota ,  em  que  fe  embar- 
cou Jorge  dé  Figueiredo ,  e  quatro  bantins 
mais  ,  e  por  as  outras  náos  fe  repartio  a 
gente  neceíTaria;  porque  fe  os  inimigos  os 

ÍuizeíTem  commetter,  as  achaíTem  providas., 
)  Rajale  depois  de  falvar  a  Cidade  ,  man- 
dou viíitar  o  Capitão ,  quafi  que  o  defafia* 
ta  ,  ao  que  lhe  elle  refpondço  que  fe  e£l 
peraffe,  que  hum  Galeão  fó  daquelies  baf< 
tara  pêra  peleijar  com  elle :  depois  por  e£_ 
paço  de  quatro  dias  que  o  Rajale  andou  á 
vifta  da  Fortaleza,  em  todos  elies  mandou 
dizer  <j.ue  queria  pazes ,  a  que  lhé  não  re- 
fponderam  a  propofita ,  .porque  hiam  dando 

pref- 
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prefTa  ás  embarcações  afíima,  p,era  D.  Art«í 
tonib  fahir  a  peleijar  com  elle.  PaíTados  os 
quatro  dias ,  voltou  logo  o  inimigo  j  e  foi 
pafíando  pela  Ilha  da  Pe.dra ,  que  he  huma 
légua  de  Malaca  :  levou  delia  alguns  ca- 
vouqueiros còm  gado  do  Capitão  >  que  alli 
andava  pafcerldoi  D*  António  de  Noronha 
deo-fe  tanta  preflaj  que  o  mefmo  dia  qué 
o  inimigo  fe  recolheo,  fahio  apôs  elle  ,'  tí 
foi-o  feguindO)  e  no  caminho  encontrou  o 
Galeão  de  Diogo  Pereira  Tibao  *  que  poí 
fer  tempo  contrario  fefoi  detendo*  e  eont 
todos  os  navios  fe  foi  ajuntar  com  D.  Je-> 
rònymo ,  e  ambos  entraram  emjor^  aonde 
já  eftáva  recolhido  o  inimigo  ,  e  ainda  o 
alcançaram  á  vifta  da  fua  Cidade*  é  pelei- 
járam  com  elle  ,  e  lhe  deftruíraín  alguns 
navios ,  e  lhe  fizeram  outros  damnos.  Com 
efta  vi&oria  fe  fahíram  pêra  fora  $  e  D* 
António  fe  tornou  pêra  Malaca  $  e  D.  Je-< 
ronymo  ficou  com  a  fua  Armada  em  guar^ 
da  dòs  eftreitos  j  e  vindo  h,um  junco  de 
Chincheos  dar  còm  elle ,  o  abalroou  $  e  to- 
mou, matando-lhe  quaíi  toda  a  gente,  da 
qilé  cm  Malaca  hduVe  tamanhos  àlvoròço§ 
contra  D,  Jeronymo  ,  que  requereram  o 
mandaíTe  vir  ,  e  elle  ficou  aguardando  pe« 
jas  náòs  da  China  ,  e  Maluco  %  ao  eftreitçi 
de  Sabaó  j  e  andando  por  alli ,  foi  dar  comi 
ò  Galeão  de  Maluco ,  Capitão  Fernão  Ortig 
Couto.  tom.  VI.  P.  Ií4  S  d  « 
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de  Távora,  o  qual  eftava  encalhado  íbbre 
huma  coroa  de  aréa ,  e  com  muito  trabalho 
4>  tirou  do  perigo  ;  e  ajuntando  as  náos , 
for  que  efperava  ,  fe  recolheo  com  todas 
pira  Malaca ;  e  porque  a  terra  eftava  falta 
de  mantimentos ,  deipedio  o  Capitão  huma 
embarcação  ,  e  nella  hum  Embaixador  pêra 
EIRey  de  Pegú  com  hum  bom  prefente ,  e 
lhe  mandou  pedir  o  quizefle  foccorrer  com 
alguns  matttimetitos  ,  que  fe  lhe  pagariam 
beth.  EftaEtò baixada  recolheo  bem  aquelle 
Rey  ,  e  por  ordem  de  António  de  Soufa 
Godinho  ,  que  ainda  alli  eftava  ,  mandou 
algumas  náos  carregadas  de  arroz ,  as  quaes 
chegaram  a  Malaca ,  e  fartaram  a  terra. 

CAPITULO     III. 

De  coma  Artur  de  Brito  chegou  a  Maluco : 
fr  Ao  que  lhe  aconteceo  naquellas  Ilhas : 

•  t  dâ  Embaixada   que  deo  a  EIRey  de 
Ternate  fobre  a  entrega  daquella  Fort  a- 

•  leza :  t  do  que  fobre  iffo  fe  pajfou. 

NO  Capitulo  V.  do  Livro  VI.  defta  De- 
cada  X.  temos  contado  de  como  a 
primeira  coufa  em  que  o  Vifo-Rey  D.  Duar- 
te proveo  ,  foi  deipedir  o  Galeão  de  Ma- 
luco ,  e  Artur  de  Brito  nelle  còm  a  Em- 
baixada áquelle  Rey  j  e  agora  continuare- 
mos 
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tnôs  còm  elle ,  porque  nos  cabe  aqui.  Pai» 
tido  efte  Galeão  de  Goa  ,  foi  fua  derrota 
pela  via  de  Borneo,  e  em  Outubrt*  paffa* 
do  chegou  á  vifta  das  Ilhas  de  Maluco  *  6 
por  deícuido  do  feu  Piloto  foi  tomar  o  mor* 
ro  ,  e  metteofe  na  ponta  da  banda  do 
Norte  entre  infinitas  Unas  que  alli  ha*  An* 
dava  naquelle  tempo  Cachil  Suguo ,  Tio  dô 
EIRey  de  Ternate  $  com  hutna  Armada  àú 
Corocoras  por  àquella  coita  4  e  tendo  re* 
bate  do  Galeão ,  acudio  lá  com  muita  pfef» 
fa ;  e  daíido-lhe  cabos ,  o  tirou  com  muito 
trabalho  dos  baixos ,  e  o  levou  a  furgir  em 
parte  fegura  entre  as  Ilhas  de  Ch&u  9  è 
Kau  5  que  citavam  da  ponta  do  morro  pêra 
dentro  em  altura  dedous  gráos  efeaçosdef* 
tas  Ilhas ,  fó  a  do  Chau  anda  nas  Cartas  .dd  " 
marear  5  e  he  hum  ponto  vermelho  muito 
pequeno  ,  que  fica  ao  Sul  ;  e  ade  Rau i 
que  difta  da  outfa  meia  légua  *  e  coube 
aquella  virtude  em  Cachil  Suguo  ,  cotíí  ítt 
inimigo  ,  e  eftar  efeandalizado  peia  morte 
de  EIRey  Ahiro ;  e  pela  ventura  que  íe  el* 
le  não  fora  ,  não  fahíra  aquelle  Galeão  da** 
quelle  perigo ,  fobre  o  que  Ar tur  de  Brita 
teve  còm  elle  muitos  cumprimentos.  Ano* 
va  defte  Galeão  chegou  a  Diogo  de  Afeam* 
buja  ,  fem  lhe  faberem  dizer  qual  era  ,  pe* 
k>  que  pedio  a  EIRejr  de  Tidore  quizefle 
acudir  Goni  fuás  corocoras ,  o  que  elle  fez  f 

S  ii  ia- 
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indo  em  ília  companhia  Paulo  de  Lima ,  e 
alguns  Portuguezes;  e  rogou  a  EIRey,  que 
pois  hia  em  peflba  áquelle  negocio  ,  não 
entendefle  em  outra  coufa  ,  nem  fe  emba* 
raçaíTe  em  dar  em  alguma  terra  de  EIRey 
de  Ternate  ,  porque  não  era  tempo  pêra 
ilío :  ifto  lhe  pedio  ,  porque  lhe  fendo  in- 
clinação de  fe  vingar  da  aíFronta  que  EI- 
Rey de  Ternate  lhe  tinha  feito  em  lhe  ne- 
gar fua  irmã ,  tendo-lha  promettido ,  como 
atrás  difíemos.  Partido  EIRey,  fem  lhe  dar 
pelo  que  Diogo  de  Azambuja  lhe  pedio, 
foi  dando  ,  e  deftruindo  todos  os  lugares 
daquelle  Rey  ,  fem  perdoar  a  coufa  algu- 
ma; e  chegando  ao  Galeão,  entrou  dentro, 
e  vio-fe  com  Artur  de  Brito  ,  que  lhe  fez 
muitas  honras,  e  recebimentos,  e  trataram 
tirai  lo  dalli.  O  Cachil  Suguo  ,  que  ainda 
alli  andava  com  a  fua  Armada ,  tanto  que 
teve  rebate  da  Armada  de  EIRey  de  fi- 
dore  ,  recoiheo-fe  a  hum  porto  do  mar, 
por  fe  fegurar  delle.  Artur  de  Brito  entre 
as  coufas  que  alli  tratou  com  EIRey  de 
Tidore ,  foi  pedir-lhe  muito  que  fe  viíTem 
ambos  com  Cachil  Suguo  ,  e  que  lhe  def* 
fem  ambos  os  agradecimentos  do  foccorrp 
que  lhe  deo  ,  e  trataffe  com  elle  fobre  o 
negocio  da  fua  Embaixada ,  pêra  o  perfua- 
dir  a  fazer  com  EIRey  feu  fobrinho  que 
lhe  entregaíTe  a  Fortaleza,  e  que  tornaílent 
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a  correr  na  amizade  antiga ;  porque  como 
elle  tiveffe  grangeadas  as  vontades  dos  Tios 
de  EIRey ,  havia  o  feu  negocio  por  acabai 
do.  A  EIRey  lhe  pareceo  bem  aquillo  ;  e 
mettendo-fe  Artur  de  Brito  no  batel  com 
alguns  Portuguezes  ,  deixou  o  Galeão  en- 
tregue a  João  Varella  Boto  ,  que  hia  por 
Efcrivão  delle ,  e  lhe  deixou  encommenda- 
do  que  fe  houveíTe  vifta  da  Armada  de 
EIRey  de  Ternate  ,  que  fe  fufpeitava  que 
fe  negociava  pêra  fahirem  á  bufca  de  EI- 
Rey de  Tidore ,  lhe  fizefle  final  com  algu- 
mas bombardadas  pêra  fe  recolher.  Parti- 
dos do  Galeão,  EIRey  nas  fuás  corocoras, 
e  Artur  de  Brito  no  leu  batel  ,  mandaram 
diante  recado  ao  Cachil  Suguo  que  os  qui- 
zefle  ver,  porque  tinham  negócios  quetra* 
tar,  o  que  elle  concedeo  ,  e  o  efperou  na 
praia,  aonde  houve  grandes  cumprimentos  ^ 
p  Artur  de  Brito  lhe  deo  a  carta  da  Em- 
baixada ,  que  EIRey  D.  Filippe  de  Portu- 
gal mandava  a  EIRey  feu  fobrinho,  pedin- 
do-lhe  muito  que  fizeíTe  com  elle  que  fe 
efquecefle  das  paixões  paliadas,  pois  EIRey 
lhe  promettia  tantas  fatisfaçóes  de  fua» 
flueixas ,  e  que  lhe  fizefle  entregar  a  Forta- 
leza pêra  tornarem  acorrer  naquella  antiga 
fimizade ,  e  commercio ;  e  eftando  elle  pra- 
ticando fobre  efte  negocio  ,  ouviram  bom?* 
bardadas  no  Galeão  ,  porque  viram  delle 
-  ap- 
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spparecer  a  Armada  de  EIRey  de  Terna- 
te,  que  era  de  doze  corocoras,  o  qual  hia 
mui  defejofo  de  fe  encontrar  com  EIRey 
de  Tidore,  pêra  fe  fatisfazer  dos  damnos 
que  lhe  fora  fazendo  por  fuás  terras.  Artur 
de  Brito  em  ouvindo  o  final ,  deixou  o  ne- 
jgocio  em  Que  eftava  ,  e  recolheo-fç  ao  ba- 
tel pêra  neíle  fe  recolher  ao  Galeão  ,  o  que 
EIRey  de  Tidore  não  confentio  pelo  rifco 
que  corria  ,  e  quaíi  por  força  o  recolheo 
lia  fua  coroçora ,  que  era  muito  ligeira ;  e 
tfaftanda*fé  pêra  fora,  houveram  logo  vifc 
la  da  Armada  de  Terna  te*  E  entendendo 
EIRey  de  Tidore  que  já  não  poderiam  paf* 
far  fem  fe  encontrarem  ,  voltou  de  longo 
do  morro  y  e  foi  apertando  o  remo  tudo 
o  que  pode,  e  EIRey  de  Ternate  apôs  cU 
le;  mas  corno  a&corocoras  de  Tidore  erajn 
piais  ligeiras ,  emais  hiam  fugindo,  depois 
da  Rey  de  Ternate  as  feguir  todo  o  dia , 
tornou  a  voltar  ,  e  com  ido  teve  o  batel 
tempo  de  fe  recolher  ao  Galeão ,  que  efta- 
va em  armas  pêra  o  que  foíTe  nccelíarlo. 
Ao  outro  dia  chegou  EIRey  de  Ternate  a 
elle  ,  e  de  ftyra  perguntou  por  novas  ,  as 
qtiaes  lhe  deo  a  bordo  Francifço  de  Lima  x 
que  alti  bia  defpachad©  com  a  Capitania 
^e  Teroate ,  o  qual  EIRey  folgou  de  ver , 
porque  eram  grandes  amigos,  eaffirci  mo& 

Fin 


Década  X.  Ca?.  III.   ,      27$ 

Filippe  aquella  Embaixada  ,  e  querer  ter 
com  efie  fatisfaçao  da  morte  de  ieu  avô ,  9 
cem  iflb  lhe  mandou  dar  algum  refrefco> 
e  fe  lhe  offereceo  pêra  dar  toa  áquelle  Ga-v 
leãc  até  o  porto  deTalangane,  era  quaptQ 
tardava  Artur  de  Brito ,  o  que  elles  accei<? 
táran ,  e  elle  lhe  deo  toa  com  a  Aja  corp- 
cori  ,  e  a  elle  todas  as  mais  ,  e  levou  Q 
GaTeão  ao  porto  de  Talangane ,  onde  fiirr 
gic  á  fua  vontade,  fempre  com  muito  refr 
giurdo  ,  e  vigia  todos  ,  fem  largarem  as 
Amas  ,  porque  por  derradeiro  aquelle  era 
i amigo ,  e  íe  os  vifle  deícuidados ,  poderia 
cénar  malicia.  Surto  o  Galeão,  rçcolheo-íe 
E-Rey  ,  e  de  terra  lhe  mandou  tudo  o  de 
qie  tinha  neceífidade.  João  Varelía  Boto 
àfpçdio  logo  recado  a  Diogo  de  Azambuja 
d<  tudo  o  que  era  paffado  ,  pedindo-lhe 
jxandafle  mais  alguma  gente ,  porque  tinhi 
fmica ,  e  eftavam  em  porto  de  inimigo  fin* 
[do  ,  o  que  elle  fez ,  e  lhe  mandou  vintç 
urnens ,  com  o  que  o  Galeão  ficou  feguro* 
E  tornando  a  ElRey  de  Tidore  ,  foi 
daido  volta  a  todo  o  morro,  e  íahio  peÍ4 
oura  parte  da  banda  do  Sul  pelo  boqueir 
«Si  de  Gane  ,  que  eflá  junto  das  Ilhas  de 
Barhão ,  e  por  entre  as  fihas  de  Ambulato , 
qux  eftam  em  hum  gráo  e  meio  do  Sul, 
jia  qual  volta  gaftou  vinte  e  hum  dias ,  e  já 
es  do  Galeão   eítayam  bem  defeonfiados , 
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e  Diogo  de  Azambuja  não  muito  contento 
tom  tal  tardança ,  e  já  os  de  Tidore  anda* 
vam  pafmados  ,  por  não  fabcrem  novas  de 
feu  Rey  ,  fenão  quando  elle  aportou  com 
y\.rtur  de  Brito  naquella  Ilha ,  a  que  tcdos 
acudiram  com  grande  alvoroço  ao  rec<be^ 
Tem  ,  e  feftejarem.  E  praticando  Artui  de 
Brito  com  Diogo  de  Azambuja  o  negccio 
a  que  hia ,  lhe  difle  elle  que  fem  emba-ço 
do  regimento  que  levava  pêra  não  dar  o 
prefente  a  EIRey }  fe  lhe  nao  entregaífi  3, 
Fortaleza  ,  que  não  deixaíTe  de  lho  da* , 
pois  niíTo  hia  pouco  ;  e  João  Menua  pelo 
favor  que  deo  ao  Galeão,  e  o  atoar,  e  kr 
vara  feu  porto,  quanto  mais  que  erâ  obir 
gacão  darem-lhe  o  que  EIRey  mandavi  j 
affira  porque  de  fua  grandeza  não  fe  poda 
efperar  que  a  tentaíTe  por  aquella  pouqui- 
dade -,  como.  porque  quando  elle  viffe  a 
conta  que  EIRey  com  elle  tinha ,  por  veir 
tura  o  moveria  a  dar  a  Fortaleza,  ainda  qie 
não  fofle  logo.  E  porque  era  :neceffario  áV 
liftir  no  feu  Galeão  ,  foi-fe  logo  pêra  ele 
nas  corocoras  de  EIRey  ,  e  mandou  recaio 
a  EIRey  de  Ternate  a  pedir  licença  p<ra 
dar  fua  Embaixada ,  e  ordem  pêra  fua  cfeí- 
embarcação  ,  pêra  o  que  lhe  mandou  £lr 
Rey  reféns  baftantes  a  que  ficariam  en  o 
Galeão  ,  e  ao  outro  dia  defembarcou  úle 
acompanhado  de  João  de  Banha ,  Francfcq 
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4e  Lima ,  c  o  Hefpanhol  Aranda ,  aue  com* 
íigo  levava  pêra  teftemunha  daqueíle  nego- 
cio ,  e  alguns  outros  foldados ;  e  fem  em** 
bargo  de  Diogo  de  Azambuja  lhe  ter  dado 
as  razões  que  dizemos ,  pêra  haver  de  dar 
o  prefente  áquelleRey,  determinou  de.  lho 
não  dar  ,  fenao  viffe  nelle  vontade  de  en« 
tregar  a  Fortaleza  ,  e  por  iflb  o  não  quiac 
levar  comíigo.  EIRey  o  mandou  receber  na 

Í>raia  pelos  Tios  ,  e  eom  muita  honra  foi 
evado  á  Fortaleza ,  onde  EIRey  o  efpeíava 
com  os  feus  principaes  ,  e  o  recebeo  cort\ 
grandes  gazalhados  ;  e  depois  de  paíTada$ 
#s  palavras  geraes  da  viíitação  ,  lhe  deq 
huma  carta  de  EIRey,  e  outra  do  Vífo-Rey 
D.  Duarte  ,  as  quaes  logo  alli  mandou  ler 
com  moftras  civis ,  e  de  amizade ;  e  vendo 
que  na  doVifo-Rey  lhe  dizia  que  Artur  de 
•Brito  lhe  daria  hum  prefente  de  coufas.dò 
Reyno  ,  lhe  perguntou  por  elle  ;  ao  que 
Artur  de  Brito  diílimulou ,  e  foi  dando  íua 
Embaixada ,  cuja  fubftancia  era ,  que  EIRey 
D.  Filippe  lhe  mandava  pedir  que  fe  hou^ 
veíTe  pgr  fatisfeito  de  fuás  queixas  ,  pois 
<la  fua  part«  efteve ,  e  eftava  fempre  preftes 
pêra  correr  com  elle  em  muita  amizade ,  ç 
•íatisfaçôes  ;.  e  da  dos  Vifò-Reys  da  índia 
eftava  feito  tudo  o  que  lhe  requereo  ,  que 
•era  fazer-fe  juftiça  do  matador  de  feu  avô , 
t»  <jual  indo  fentçnçiado  pela  Relação   da 

In^ 
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índia  pêra  fer  degollado  náquella  praia  de 
Ternate  á  vifta  lua  ,  c  de  feus  vaflallos , 
acontecera  aquelle  dcfaftre  nacofta  dejaoa, 
onde  o  aggreíTor  morrera  ás  lançadas ;  que 
fe  ifto  não  bailava,  elle  eftava  preftes  pêra 
o  fatisfazer  em  tudo  o  mais  ,  entregando-» 
lhe  elle  logo  aquella  Fortaleza ;  e  tornando 
a  correr  com  elle  em  muita  amizade  ,  e 
amor,  como  tantos  an  nos  havia  feus  avós, 
e  pais  tinham  corrido  com  os  Reys  de 
Portugal  feus  Predeceflbres,  EIRey  ouvio 
tudo  com  muita  a  t  tença  o  ;  mas  ficou  muito 
tomado  de  Artur  de  Ôrito  lhe  não  levar  o 
prèfente,  porque  todos  efies  Reys  Mouros  % 
e  Gentios  da  índia  eftam  fempre  com  o 
olho  nas  mãos ;  e  enfadado  diíU) ,  lhe  tor- 
nou a  Carta  do  Vifo-Rey ,  dizendo-llie  que 
aquella  não  vinha  pêra  elle  ,  pois  lkê  não 
dava  o  que  nella  lhe  dizia  ;  e  km  tomar 
conclusão,  odefpedio,  e mandou agazalhar 
cm  terra ;  depois  r  fe  tornou  Artur  He  Brito 
a  ver  com  die  por  efpaçô  de  três  dias , 
diffimulando  fempre  com  oprefentc,  o  que 
todos  lhe  eftranhiram  muito  ;  e  que  pollo 
que  por  então  não  dava  moftras  de  entre*- 
gar  a  Fortaleza ,  lhe  difieram  que  poderia 
depois  tornar  melhor  confelho ,  quando  vi£- 
fc  que  EIRejr  D*  Fiíippe  o  obrigava  com 
palavras ,  e  com  obras.  No  cabo  dos  três 
dias  o  defpedio  EIRe/  ,  dizeodo-lhe  qua 

ve- 
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Teria  feuTio  Cachil  Suguo  pêra  com  ellc, 
c  com  os  mais  do  feu  Coníelho  tomar  re~ 
folução  naquellas  coufas;  e  que  em  quanto 
fe  ifto  não  fazia  ,  ihe  pedia  quizeíTe  eftar 
naquelle  porto  ;  e  porque  as  coufas  fe  fo- 
ram dilatando  muiro  ,  efperando  EIRey  fem« 
pre  que  lhe  mandaífe  o  prefente  ,  do  que 
Artur  de  Brito  eftava  fora ,  o  qual  vendo  a 

I touca  conclusão  que  EIRey  tomava  naquel* 
e  negocio ,  começou  a  tratar  de  pazes ,  to? 
mando  por  terceiro  EIRey  de  Tidore ,  04 
querendo  que  elle  também  entrafle  nellas  ; 
c  querendo-lhas  conceder ,  ajunráram-fe  am-» 
bos  os  Reys ,  Diogo  de  Azambuja  ,  Artur 
de  Brito ,  e  outras  peflbas  principaes ,  e  as 
viftas  foram  em  corocoras  ao  longo  do  Ga* 
leão ,  alli  fe  abraçaram  todos ,  e  aíTentáram 
as  pazes ,  promettendo  EIRey  de  Ternate 
de  refponder  á  Embaixada  ,  e  que  darií 
carga  pêra  o  Galeão ,  e  que  foílem  os  Por* 
tuguezes  livremente  á  fua  Cidade  afazerenj 
feus  negócios,  e  que  daria  a  Irmã  a  EIRey 
de  Tidore  ,  como  eftava  entre  elles  aíTen* 
tado  em  vida  do  pai ;  e  affinados  eftes  apoi** 
tamentos,  recolhêram^fe  todos  ,  e  ficaram 
correndo  em  amizade ,  que  não  durou  mui- 
to ,  porque  veio  EIRey  a  faber  que  levava 
Artur  de  Brito  por  regimento  ,  que  fenão 
íentiíTe  nelle  moftras  de  entregar  a  Forta* 
UlZ,  Ihç  não  dçffe  o  prefente,  de  que  fe 

elle 
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elle  ria ;  e  dizia  zombando ,  que  a  fua  For- 
taleza a  não  entregava  por  quatro  peílas : 
e  porque  defejou  logo  de  romper  a  paz  , 
quiz  que  fofle  por  parte  dos  Portuguezes ; 
€  porque  não  achou  outra  coufa  de  que  elles 
mais  pudeíTem  tomar  occaíião  pêra  iíTo , 
que  pontos  de  opinião ,  mandou  lançar  hum 

Íiregão,  que  todos  os  Portuguezes  que  foic- 
em a  Ternate  defcalçaffem  na  praia  os  ça- 
patos ,  fob  pena  de  ferem  prezos.  Defle  pre- 
gão foi  logo  Diogo  de  Azambuja  avifado; 
jnas  diífímulou,  e  não  defendeo  aos  Portu- 
guezes a  ida  a  Ternate ,  porque  lhe  pare- 
ceo  que  não  queria  EIRey  executar  nelles 
aquella  Lei  ,  por  não  fer  o  primeiro  que 
quèbraíTe  a  paz.  E  aflim  o  primeiro  Portu- 
guez  que  lá  foi ,  em  pondo  os  pés  em  ter- 
ra ,  lhe  fizeram  defcalçar  os  çapatos ,  com 
o  que  Diogo  de  Azambuja  derendeo  logo 
a.ida  de  Ternate  a  todos,  porque  entendeo 
o  animo  de.ElRey  ,  e  alfim  foram  outra 
vçz  rotos, 

Artur  de  Brito  fempre  ficou  no  porto 
de  Talangane  efperando  a  refpofta  da  Em- 
baixada ,  a  qual  ElRey  diffimulou  ,  e  de 
tudo   tirou   íeus    papeis  ,   e  inftrumentos , 

3ue  deo  a  Fernão  de  Aranda  pêra  por  via 
as  Filippinas  fe  ir  pêra  Hefpanha  ,  e  em 
íua  companhia  mandou  as  peflas  do  pre* 
fènte  pêra  nas  Manilhas  fe  yenderem  ,  e 

tra^ 
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trazerem  do  procedido  mantimentos  perà 
o  Galeão ;  e  defenganado  da  refpofta ,  e  da 
carga  pêra  o  Galeão  ,  fe  recolheo  a  Tido- 
re ,  como  adiante  fe  verá. 

CAPITULO    IV. 

De  como  Duarte  Pereira  veio  das  Mani- 
lhas ,  e  tomou  pojfe  da  Capitania  de  27-» 
dore :  e  das  coufas  que  mais  fuc cederam  i 
e  do  diabólico  extratagema  que  EIRey 
de  Ternate  ufou  pêra  matar  o  Príncipe 
Mandraxa* 

NO  Capitulo  IX.  do  Livro  VI.  deixámoí 
ido  Duarte  Pereira  pêra  as  Filippinas 
a  efperar  que  Diogo  de  Azambuja  acabaífe 
feu  tempo  ,  e  lá  efteve  até  Janeiro  paflado 
de  1586.  em  que  lhe  cabia  entrar  naquella 
Capitania,  que  fe  embarcou  emhuma  náo, 
e  foi  ter  a  Tidore  ;  e  defembarcando  em 
terra ,  foi-fe  agazalhar  em  cafa  do  Vigário 
da  Fortaleza.  Diogo  de  Azambuja ,  que  já 
efperava  por  elle,  e  tinha  ordenado  furtar- 
lhe  o  corpo  ,  porque  fe  não  quizefle  fatiC- 
fazer  ,  mandou  logo  embarcar  no  Galeão 
que  alli  eftava  (  que  era  o  mefmo  em  que 
elle  tinha  ido  )  toda  fua  fazenda  ,  artilnç- 
ria  ,  munições ,  e  tudo  o  mais  que  lhe  pa~ 
receo  neceaario  ,  e  todos  os  feus  criados , 
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e  gente  de  obrigação  .,   porque  lhe  nao  fv* 
caffe  coufa  etn  terra  em  que  Duarte  Perei- 
ra lhe  pudefle  empecer;  e  como  teve  tudo 
p refles  ,  e  negociado,  mandou  chamar  El- 
Rey  ,   e  o  Padre  Vigário ,  e  lhe  fez  entre- 
ga da  Fortaleza  ,  por  fe  nfio  ver  com  Duar- 
te Pereira  ,   e   logo  fe  embarcou.   Duarte 
Pereira  tanto  que  6  foube  ,   foi-fe  com  os 
Officiaes  metter  na  Fortaleza  ,  a  qual   lhe 
EIRey  entregou ,  e  logo  alli  mandou  fazer 
hum  auto  de  como  Diogo  de  Azambuja 
lhe  deixara  a. Fortaleza  ,  e  que  embarcara 
a   artilheria  ,   e  munições  ,   e  tudo  o  que 
quizera  ,   e  que  levava  os  foldados ,  e  dei- 
xava  a  Fortaleza  fó  ;    e  com  ifto  mandou 
ao  Galeão  hum  Official   a  fazer-lhe  protes- 
tos ,  e  requerimentos ,  que  mandaffe  defem- 
barcar  a  artilheria  da  Fortaleza  ,  gente  ,  e 
todas  as  mais  coufas  que  levava  ,   porque 
ficava  de  guerra  ;  e  que  fe  algum  defaftre 
j>or  iffo  aoontecefíe ,  elle  daria  conta  diflò 
a  EIRey.  A  eftes  requerimentos  não  defirio 
Diogo  de  Azambuja  ,  ante9  logo  fe  fez  á 
rela  pêra  Amboino.    Duarte  Pereira  come- 
çou logo   a  entender  na  carga   do  Galeão 
da   carreira  ,  de  que  era  Capitão   Fernão 
Boto  Machado  ,  porque  aquelle  era  o  an- 
uo da  novidade  em  que  havia  muito  cravo  y 
c  porque  Artur  de  Brito  eítava  ainda,  em 
Temate  efperaodo  por  refpofta  y  eícreveo 

hu* 


Década  X.  Ca*.  IV.         i?7 

huma  carta  áquelle  Rey ,  na  qual  lhe  fazia 
a  faber  de  fua  íuccefsão ,  pedindolhe  mui- 
to quizefle  entregar  a  Fortaleza  >  como  e£ 
tava  obrigado  pelo  contrato  das  pazes  que 
feu  pai  tinha  leito  ;  e  que  pois  El  Rey  D» 
Filippe  fe  não  defcuidava  de  íuas  cornas  f 
antes  em  fuccedendo  no  Reyno  ,  tratara 
delias ,  e  ihe  mandara  Embaixada  de  fatif» 
facões  ,  e  os  Governadores  da  índia  ti* 
nham  cumprido  com  a  fua  obriga  cio  em  fen- 
tenciar  o  aggreflbr  ,  pêra  que  diante  delle 
lhe  cortaffem  a  cabeça  ,  fe  havia  de  haver 
por  íatisfeito  ;  e  que  lhe  lembrava  que 
mais  lhe  importava  a  amizade,  e  oommer- 
cio  dos  Portugueses  que  a  meíifta  Fartais- 
la  ;  e  com  ifto  efcreveo  também  a  Cachíl 
Suguo  Tio  de  EIRey ,  perfuadindo-lhe  ,  e 
rogando4he  fizefle  com  EIRey  feu  íòbri- 
nho  que  lhe  entregafle  aquella  Fortaleza  > 
pois  elle  também  eftava  aflígnado  no  con- 
trato que  EiRey  feu  irmão  Szera  oom  Nu- 
no Pereira  de  Lacerda  ,  no  qual  elle  íe 
obrigava  a  tanto  ,  que  feeffe  jufti^a  éc 
quem  matara  feu  pai  >  fazer  com  feu  winão 
que  tomafle  aqueJla  Fortaleza  aos  Pbrtu* 
guezes  alTrm  ,  e  da  maneira  que  dles  lha 
entregaram.  A  eftas  cartas  refpondeo  El* 
Rey  ,  que  elle  queria  efcrever  a  ElRe^ 
D.  Filippe  k  refpofta  da  fua  carta  ,  >e  pe* 
«lir-lhfc  algumas  coufacc  em  favor  de  feu 

Rey- 
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Reyno ;  é  por  não  poder  acabar  nada  coití 
aquelle  Rcy  ,  lhe  eommetteo  pazes  ,  as 
ouaes  fe  concluíram  com  condição  ,  que 
Ine  daria  carga  pêra  o  navio  de  Fernão 
Boto  ,  que  elle  aeo  :  e  em  Fevereiro  fe-» 
guinte  íe  fez  á  vela  com  perto  de  mil  ba-'. 
res  de  cravo ,  dos  quaes  lhe  deo  EIRey  de 
Ternate  a  mór  parte ,  fem  embargo  de  ter 
tomado  dinheiro  aos  Mercadores  de  vinte 
juncos  de  Jaoa  que  alli  citavam  ,  do  que 
fe  elles  efcandalizáram  muito.  Deitas  pa- 
zes ,  e  do  cabedal  que  EIRey  D.  Filippé 
mettia,  como  o  de  Ternate  andava  com  a 
de  Tidore  muito  ciofo ,  e  fcntia  muito  ef- 
íar  o  Galeão  de  Artur  de  Brito  no  porto 
de  Ternate  ,  de  que  andava  defconfíado 
pelo  muito  que  lhe  importava  o  commer- 
cio ,  e  amizade  dos  Fortuguezes ;  e  não  po- 
dendo diílimular  ifto  ,  requereo  a  Duarte 
Pereira  que  mandaíTe  vir  aquelle  Galeão 
pêra  o  feu  porto :  e  que  lhe  lembraíTe  que 
fe  não  podia  fiar.  de  EIRey  de  Ternate, 
inimigo  tamanho  dos  Portuguezes,  que  ca- 
da vez  que  pudeffe  lhe  havia  de  fazer  to- 
do o  damno  que  fe  lhe  offerecefle ;  e  mais 
que  por  cartas  o  palpara  muitas  vezes ,  pê- 
ra que  lançaíTe  os  Portugueses  fóra  da  fua 
Ilha  ,  a  c|ue  elle  nunca  dera  orelhas  pela 
muita  amizade  que  com  elles  tinha,  e  pe- 
la lealdade  que  lhe  defejava.  gtíardar  *  a 

que 
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^ue  não  havia  de  fazer  EIRey  de  Ternate 
pêlo  grande  ódio  que  a  todos  tinha.  Duar-* 
te  Pereira  pareceo4hé  bem  aquillo ,  e  logo 
efcreveo  a  Arthur  de  Brito  que  fe  devia 
de  paliar  pêra  Tidore  j  porque  entrava  a 
Quarefma  s  e  que  não  era  bem  eílar  naquel-» 
le  porto  em  converfação  de  tantos  Juncos 
Jaós  ,  dos  quaes  fe  não  podia  efperar  boa 
vizinhança  ;  o  que  Arthur  de  Brito  logo 
fez  ,  e  os  Juncos  fe  foram  efcandalizados 
de  EIRey,  por  lhe  não  dar  cravo  $  tendo-* 
lhe  tomado  fua  Fortaleza.  Dfcfta  maneira 
ficaram  as  coufas  daquellas  Ilhas  efperan-* 
do  cada  dia  EIRey  de  Tidore  que  o  dtí 
Ternate  lhe  défle  fua  irmã  >  como  eftava 
aíTentado  no  contrato  das  pazes  $  do  que  o 
outro  eftava  bem  fora  y  antes  por  lha  não 
dar,  urdio  o  mais  diabólico  cafo  que  min* 
ca  entrou  na  imaginação  deíierihum  viven* 
te ,  o  qual  foi  efte.  Já  temos  contado  mui* 
tas  vezes  como  Cachil  Mandraxa ,  Tio  do 
ÊlRey  de  Ternate  ,  era  o  verdadeiro  her-« 
deiro  daquellfe  Reyno ,  porfer  filho  daRaH 
nha  daquella  antiga  Coftaj  donde  os  legí- 
timos herdeiros  hão  de  proceder*  Efte  ao* 
dava  naquella  Ilha  com  infigriias  de  Prín- 
cipe herdeiro ,  e  muito  affeiçoadô  á  ínfáiv 
ta  fUa  fobrihha  irmã  de  EÍRejr  ,  aquellá 
que  o  de  Tidofe  pertendia  por  mulher  -7  y 
receando-fe,  aquelle  Rey  que  o  Tio  fe  coa* 
GêUtOiTòm.Pi.P.Ii*  T  cer* 
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eértafíç  com  os  outros  irmãos ,  e  que  o  de- 
puzeíTem  do  Rgrno  ,  ordenou  de  fe  fegu- 
rar  como  pudeííe ,  e  hum  dia  mandou  cha- 
mar o  Príncipe  feu  Tio  ,  e  fòs  ambos  lho 
diííe ,  que  muito  bem  fabia  quanto  afFeiçoa- 
do  andava  á  Infanta  fua  irmã  ,  a  qual  elle 
defejava  por  mulher  ;  e  porque  a  tinha 
promettido  a  EIRey  de  Tidore  ,  queria 
que  frzefle  huma  coufa  com  que  elle  nçaífe 
defculpado ,  a  qual  era ,  que  elle  huma  noi- 
te em  muito  fegredo  entraffe  na  Fortaleza, 
c  levaífe  a  Infanta  efcondida  ,  e  lá  fe  ca- 
fafle  com  ella ,  pêra  o  que  lhe  daria  geito  , 
porque  então  ficaria  elle  fazendo~lhe  a  von- 
tade ,  e  defculpado  com  EIRey  de  Tidore , 
quando  foubeíle  aquelle  negocio ;  e  ficando 
ambos  concertados  nifto  y  lem  fe  dar  conta 
á  Infanta  de  nada  ,  huma  noite  aprazada 
tntrou  o  Cachil  Mandraxa  na  Fortaleza, 
€  tomou  a  fobrinha  por  força  ,  e  a  levou 
eomílgo  pêra  huma  Aldeia  da  outra  banda , 
aonde  a  teve ,  e  fe  defpofou  com  ella.  Ao 
outro  dia ,  que  fe  achou  a  Infanta  menos , 
fezendo-fe  EIRey  de  novas ,  mandou  tirar 
grandes  devaíTas ,  e  inquirições ,  chamando 
qs  Tios  ,  e  Grandes  do  Reyno  ,  e  diante 
delles  esbrabejou  ,  dizendo,  que  feu  Tio 
Mandraxa  lhe  entrara  na  Fortaleza  por  for* 
fa,  e  lhe  tomara  a  Infanta  fua  irmã,  como 
confiava  .pelas  devaíTas  ,  rogando-lhes  que 

lhe 
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lhe  ajudaffem  afazer  juftiça  daquelle  cafoj 
é  tratando  com  elles  o  modo  de  caítigo^ 
como  elles  não  fabiam  o  ardil  comqueelU 
tinha  feito  aquillo ,  aífim  fe  efcandalizáram 
daquelle  negocio  *  que  aflentáram  que  o 
cafo  era  de  morte  ;  mas  que  pois  era  feu 
Tio ,  e  verdadeiro  herdeiro  daquelle  Rey-* 
110,  qué  lhe  todos  tiraram  *  bailaria  pren«* 
dello  pêra  fatisfação  de  EIRey  de  Tidore* 
Com  iílo  o  mandou  levar  diante  de  S,ed 
fez  embarcar  em  htimâ  corocofa  *  dizendo 
aos  que  o  levavam  que  o  tiveflem  no  maf 
hum  pouco  á  vifta  de  EIRey  de  Tidortf 
pêra  ò  elle  faber ,  e  ver  que  n^o  tinha  cul* 
pa  em  lhe  não  dar  aifma  que  lhe  promet- 
têra.  Mettido  o  Maridraxa  na  corocora ,  e 
affaftada  ella  da  terra  ,  como  EIRey  tinha 
fallado  em  fegredo  com  os  que  nellahiam, 
mataram  ò  pobre  Príncipe  as  crizadas,  de 

J|ue  todos' os  Tios  j  e  Grandes  do  Reyno 
e  efcandalizáfam  muito  ,  e  em  Tidore  fô 
foube  o  cafò ,  qué  aquelle  Rey  fentíõ  mui-» 
tò  ,  porque  defeiava  de  cafar  com  aquella 
Infanta  :  ifto  tucfo  fuecedeo  nefte  julho  da 
586.  em  que  andamos;  e  nefte  citado  dei-» 
xaremos  as  eoufas  deftas  Ilhas* 


T  ii  CÀ« 


?9*     A  S I Á  de  Diogo  de  Couto 

CAPITULO    V. 

Do  que  acontece  o  d  gente  da  ndo  Sant-Iago 
depois  de  Jer  em  terra  até  chegar  a 
Moçambique :  e  de  como  Je  parti- 
ram pêra  a  Indta. 


D 


Eixámos  a  gente  da  náo  Sant-Iago  que 
fe  falvou  no  batel  roubados  dos  Ca- 
fres ;  e  levados  todos  pêra  hum  a  Aldeia  do 
Gertão  ,  alli  eítiveram  quinze  dias  ,  onde 
pairaram  muitas  fomes ,  frios ,  e  trabalhos  , 
porque  os  deixaram  nus ,  fem  coufa  que  os 
cubrifle :  os  dous  homens  ,  que  fe  tinham 
apartado  delles  ,  que  eram  Fernão  Rodri- 
gues ,  e  João  Soeiro ,  foram  ter  ao  rio  de 
Laranga  ,  e  deram  conta  áquelles  Cafres, 
que  eram  amigos  dos  Portugueses ,  daquel- 
la  gente  que  alli  ficava,  e  do  modo  que  os 
levavam ,  fem  faberem  ainda  pêra  onae.  Os 
Cafres  pelo  intereíTe  que  efperavam  do  feu 
refgate  ,  foram-fe  logo  huns  com  alguns 
panos ,  e  por  inculcas  os  acharam  em  huma 
aldeia ,  como  reteudos ,  e  cativos ;  e  reíga- 
tando-os  por  poucos  panos  ,  os  levaram 
comíigo  pêra  Laranga  ,  aonde  eítiveram 
dous  mezes  padecendo  também  fomes  ,  e 
frios  ,  e  deíaventuras  bem  grandes  ,  com 
o  que  de  puro  trabalho  morreram  os  Pa- 
dres da  Companhia  Pedro  Alvares  >  o  Padre 
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Capa  ta ,  João  Gonfalves ,  e  outros ,  os  quaes 
tinham  moftrado  nefta  perdição  mui  grande 
exemplo  de  virtuSe  ,  e  efpantofa  caridade 
com  os  pobres.  Eftando  aqui  todos  bem 
defconfolados  ,  apartou-fe  aquelle  moço 
Diogo  de  Couto ,  que  de  piedade  tomaram 
os  do  batel  ,  e  foi-fe  fem  difcurfo  ,  nem 
faber  pêra  onde  hia  ,  ou  pêra  onde  o  le- 
yaíTe  a  fua  ventura  ,  e  ella  o  foi  encami- 
nhando até  o  rio  chamado  Quefungo ,  aonde 
achou  hum  pangaio  do  Capitão  de  Mo- 
çambique Nuno  Velho  Pereira  ,  do  qual 
era  Capitão  André  Colaço ;  e  dando-lhe  as 
novas  da  gente  que  ficava  em  Laranga, 
partio-fe  logo  no  feu  pangaio,  efoi  tomar 
aquelle  rio  ,  que  ficava  ao.  Norte  de  Que- 
fungo fete  ,  ou  oito  léguas  ,  e  alli  achou 
todos  os  perdidos  em  poder  dcs  Cafres, 
que  os  foram  refgatar  ;  e  concertando-fe 
com  elles  ,  lhes  deo  hum  golpe  de  roupa 
por  todos  ,  e  os  tomou  comigo  no  pan- 
gaio ,  e  os  levou  a  Cuama ,  e  d  alli  a  Sena , 
aonde  eftava  hum  Forte ,  onde  acharam  já 
Fernão  de  Mendoça  ,  e  os  da  fua  compa- 
nhia ,  e  os  da  jangada  Simão  Moniz ,  que 
havia  dias  eram  chegados.  Os  cafados  ,  e 
moradores  daquella  povoação  vendo  aquel- 
las  peíToas  daquelle  modo  ,  os  repartiram 
entre  íi  ,  e  os  agazalháranr  com  muita  ca- 
ridade ?.  dando-lhe  s  de  veíUr  ,  e  calçar  ,  e 

em- 
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empreitando  o  feu  dinheiro  a  muitos»  AI11 
eftiveram  até  efte  Janeiro  paflado  ,  que  fe 
embarcaram  pêra  Moçambique  ,  tomando 
Duarte  de  Mello  á  fua  conta  a  mór  parte 
daquelles  Fidalgos ,  ,e  lhes  fez  os  gaftos ;  e 
em  Moçambique  recolheo  Nuno  Velho  Pe- 
reira ,  que  alli  eftava  por  Capitão  ,  parte  dei-? 
les ,  e  outros  ficaram  com  Duarte  de  Mel-* 
Io ,  e  os  mais  foram  providos ,  e  remedia- 
dos, aflim  da  Mifericordia ,  como  daquek 
les  moradores  que  acudiram  ás  fuás  neceíli* 
dades  com  muito  amor,  Pouco  depois  difto 
chegou  áquelia  Fortaleza  D.  Jorge  de  Me» 
pezes  ,  Alferes  Mór  do  Reyno  ,  e  tomou 
pofle  delia  ,  e  proveo  a  todos  os  da  per* 
diçáo  mui  bem,  e  deo  muito  dinheiro  aos 
Padres  Fr.  Thomaz  Pinto  ,  Inquifidor  ,  e 
fedro  Martins  ,  Provincial  da  Companhia 
da  índia  ;  e  porque  Duarte  de  Mello  ,  e 
aquelles  Fidalgos  quizeram  ir  invernar  á 
índia,  lhe  deo  o  Alferes  Mór  huma  naveta 
fua  com  todas  as  defpezas ,  gaftos  ,  e  ma-? 
talotagens  á  fua  cufta  ,  e  deo  dinheiro  a 
mem  lhe  pedio  ,  e  era  Duarte  de  Mello 
ilho  de  Heitor  de  Mello ,  que  foi  cafado 
em  Baçaira  fegunda  vez  com  Dona  Maria , 
filha  de  D*  Roque  Tello ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Filippa,  de  que  não  houve  filhos,  e 
a  primeira  vez  com  Dona  Margarida ,  filha 
{Je  AJanoel  de  $á ,  da  qual  nafceò  efte  Duartq 

^    & 
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cie  Mello,  e Dona  Filippa,  que  depois  ca* 
fou  com  Ruy  Gomes  da  Silva  ,  e  outros 
três ,  ou  quatro  filhos  mais ,  que  morreram 
na  índia  em  ferviço  de  EIRey. 

CAPITULO    VL 

Da  Armada  que  ejle  anno  de  586.  par  th 
do  Reyno  :  e  do  novo  arrendamento  que 
EIRey  mandou  fazer  da  cafa  da  índia : 
e  de  como  o  Galeão  Reys  Magos  ,  que 
bia  pêra  Malaca ,  pele ij ou  com  os  Ingle* 
zes :  e  do  grande  naufrágio  que  pajfou  * 
não  S.  Lourenço ,  indo  pêra  o  Reyno  :  e 
de  como  chegou  a  Moçambique. 

CHegada  a  monção ,  em  que  no  Reyno 
fe  começaram  a  negociar  as  náos  pêra 
a  índia  ,  começou  Manoel  Caldeira  ,  que 
corria  com  o  íeu  contrato  a  negociar  ;  « 
em  quanto  fe  hia  dando  ordem  aos  dcfpa- 
chos  ,  tratou  EIRey  (por  lhe  dizerem  fer 
aflim  mais  proveito  da  íua  fazenda)  de  ar* 
rendar  a  cafa  da  índia  ,  e  fez  delia  hum 
novo  contrato  por  tempo  de  fete  anno» 
com  jacome  Gomes  Gallego  ,  Jeronymo 
Duarte,  Manoel  Martins  ,  Francifco  Ro- 
drigues de  Elvas,  e  Manoel  Jorge  por  pre~ 
ço',  e  quantia  de  cento  e  trinta  e  lete  con- 
tos de  reis  cada  hum  anno ,  com  o  que  fe 

fi- 
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■  ficou  fechando  o  favor  aos  pobres,  que  da 
Índia  vam   com  tantos  rifcos  ,    e  perigos  , 
com  os  quaes   fe  diílimulou  fempre  com  o 
feu  caixão  ,  e  com  o  feu  quintal  de  canel- 
la ,  e  cravo ,  e  com  o  feu  brinco  ,   e  cane-i 
qui ,  que  a  EIRey  montava  pouco ,  e  a  eU 
les  muito  pêra  as  defpezas  defeus  requeri- 
mentos ,  o  que  com  ifto  ficou    bem  diffe* 
rente ,  porque  os  rendeiros  aflim  efpremem 
tudo ,  que  não  paíTa  panno  pêra  camizas ,  nem 
arrátel  de  canella  pêra  dar ,  que  não  pague 
feus  direitos  ;   e  deitas  9    e  de  outras   cem 
mil  coufas   nunca    os  Reys   são   avifados, 
porque  não  lhes  dizem  o  que  he  em  prol, 
e  accrefcentamento   de    feus  vaíTallos   po- 
bres ,  fenão  aquillo  que  he    em  favor  ,   e 
bem  de  fuás  rendas;  porque  fempre  houv* 
nas  cafas  dos  Reys  homens  tão  zelofos ,  e 
amigos  de  fuás  fazendas ,  que  trabalharam 
de  dar  alvitres  pêra  as  fazer  crefcer  á  culta 
dos  pobres  vaíTallos ,  porque  também  com 
iíTo  accrefcentam   em  fuás  commendas  ,   e 
morgados  ;    e   aífim   de  ordinário  o  favor 
que  fe  tira  aos  pobres  ,  vem  a  dar  a  eftes 
de  que  nunca  informão  aos  Reys  ,  porque 
elles  são  pais   de  pobres  ,   e  nunca   feram 
contentes  de  os  apertarem  tanto.  E  tornan- 
do ao  noífo  fio,   andando-fe  fazendo  prek 
tes  as  náos,  foi  EIRey  avifado  que  em  In- 
glaterra fe  negociava  huma  A^ada  ,  fem 
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faber  pêra  onde  ;  e  porque  pela  ventura 
que  quereriam  paflar  á  índia  pêra  as  par- 
tes de  Malaca ,  quiz  avifar  ao  Capitão  da* 
quella  Fortaleza ,  pêra  que  eftiveiTe  preftes , 
e  ao  Vifo-Rey  da  índia,  pêra  que  o  foc- 
correífe :  pêra  o  que  mandou  dar  preíTa  ao 
Galeão  Reys  Magos ,  que  fe  negociava  pê- 
ra Malaca  ,  do  qual  eftava  nomeado  por 
Capitão  Joãp  Gago  de  Andrade  ,  homem 
Fidalgo  ,  e  muito  antigo  da  índia  ,  e  em 
5.  de  Janeiro  de  i$Sò.  fe  fez  á  vela  ,  e 
mandou  EIRey  embarcar  nelle  Eftevão  da 
Veiga  com  cartas  pêra  o  Vifo-Rey  D.  Duar* 
te  ,  e  huma  pêra  o  Capitão  de  Moçambi* 
que  ,  na  qual  lhe  dizia  que  em  chegando 
alli  aquella  náo  ,  logo  negociaíTe  alguma 
embarcação  pêra  nella  paflar  Eftevão  da 
Veiga  á  índia  por  cumprir  aflim  a  feu  fer- 
viço.  Nefta  náo  fe  embarcaram  alguns  Pa* 
drcs  de  S,  Domingos  á  fama  da  grande 
Chriftandade  que  os  Padres  da  fua  Religião 
faziam  nas  Ilhas  de  Solor,  02  quaes  fe  oft 
ferecêram  a  feus  Prelados  pêra  fe  acharem 
naquella  conquifta  efpiritual  ,  com  grande 
delejo  de  também  merecerem  o  jornal  dos 
obreiros  da  vinha  de  Deos. 

Dada  efta  náo  á  vela  ,  foi  fcguindo 
fua  jornada ,  a  que  logo  tornaremos. 

A  mais  Armada,  que  havia  de  ir  pêra 
a  índia ,  partio  por  todo  o  Março  ,  e  hia 

por 
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por  Capitão  Mór  delia  D.  Jeronvmo  Côifr- 
tinho  ,  que  fe  embarcou  na  náo  S.  Thomé  , 
os  mais  Capitães  da  ília  companhia  eram 
António  Gomes  do  Galeão  Bomjefus,  por 
outro  nome  Caranja  ,  onde  fe  embarcou 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  cheio  de  hon- 
ras, e  mercês  ,  porque  trazia  a  Capitania 
de  Malaca ,  e  huma  viagem  de  Japão ,  e  a 
Capitania  de  Baçaim,  de  que  havia  annos 
era  provido  pêra  cafamento  de  huma  filha, 
e  habito  de  Chrifto  com  boa  tença ;  e  pelo 
que  depois  fe  foube  vinha  na  fegunda  íuc- 
cefsão .  da  Governança  da  índia  ,  em  que 
logo  fuccedeo  por  morte  do  Vifo-Rejr  D, 
Duarte ,  como  em  Teu  lugar  diremos  ,  coufa 
poucas  vezes  acontecida  na  índia.  As  mais 
náos  eram  o  Salvador ,  Capitão  Miguel  de 
Abreu,  da  Reliquias  Franciíco  Cavalleiro, 
e  de  S.  Fiíippe  João  Trigueiros  ,  e  todas 
juntas  foram  fua  derrota  com  grande  ref- 
guardo  ,  e  vigia  pela  fama  que  havia  de 
Inglezes  ;  e  em  quanto  vam  leu  caminho , 
tornemos  ao  Galeão  que  hia  pêra  Malaca: 
efte  indo  feguindo  fua  derrota,  fendo  hum 
;ráo  e  meio  antes  da  linha  da  banda  do 
tforte  ,  aos  14.  dias  de  Fevereiro  ,  ante9 
dó  Sol  nafcer ,  houveram  vifta  de  huma  po- 
derofa  náo ,  e  de  hum  patacho ,  que  já  os 
vinha  demandar  ;  e  conhecendo  íerem  In- 
glezes ,  fizeram  leites  a  artilheria ,  e  prepa* 

rá- 
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ráram  mui  bem  a  náo ,  mandando  pôr  na? 
gavias  marinheiros  valentes  homejis  com 
algumas  efpingardas,  zargunchos  ,  e  mui- 
tos calhaos  ,  e  algumas  panellas  de  pólvora, 
O  Capitão  João  Gago  ,  que  era  muito  ve- 
lho ,  e  gotofo ,  aíTentou-fe  em  fima  do  pro- 
pao  na  poppa  em  huma  cadeira  pêra  dalli 
ver  tudo ,  e  governar  ,  e  encarregou  o  con- 
vés a  Eftevao  da  Veiga  com  trinta  homens  ; 
a  proa  encarregou  a  António  de  Vilhegas , 
que  hia  defpachado  com  a  Capitania  de  So- 
lor,  e  a  Rodrigo  Leitão  ,  ambos  caiados 
em  Malaca ,  mui  bons  Cavalleiros  :•  iriam  na 
náo  duzentos  homens  entre  marinheiros ,  c 
íbldados.  Preftes  tudo  ,  fendo  dez  horas , 
chegaram  os  Inglezes  a  tiro  de  bombarda , 
e  íalváram  o  Galeão ,  e  os  noílbs  fizeram  o 
mefmo  com  a  efpera  que  lhes  foi  zonindo 

Eelas  orelhas ,  porque  viíTem  o  com  que  os 
aviam  dehofpedar.  Os  Inglezes  como  mais 
ligeiros  ,  tomaram  o  balravento ,  e  come- 
çaram a  bater  a  náo  com  grande  fúria  ,  e 
o  mefmo  fizeram  do  Galeão  por  efpaço  de 
huma  hora ,  na  qual  fe  mettêram  em  ambas 
as  partes  muitos  pelouros  dentro  em  huma , 
é  outra  náo ,  os  quaes  na  no  (Ta  feriram  al- 
guma gente  ,  e  na  fua  não  havia  de  haver 
menos  perigo.  Os  Inglezes  vendo  que  da, 
bateria  não  paliavam  melhor ,  determinaram 
flç  abordar  o  Galeão ,  CQmo  logo  fizeram  ? 
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c  ás  lançadas  fe  começaram  a  combater  to- 
dos com  grande  animo,  e  determinação  por 
efpaço  de  duas  horas.  Os  noíTos  fizeram 
grandes  coufas  ,  principalmente  António  de 
vilhegas  ,  Eftevão  da  Veiga  ,  e  Rodrigo 
Leitão  :  os  Padres  de  S.  Domingos  toma- 
ram o  officio  de  animarem  a  todos  ,  e  de 
acudirem  aonde  havia  neceffidade  ,  e  de 
trazerem  o  olho  nos  que  fe  tiravam  dos 
feus  lugares  pêra  os  fazerem  tornar  a  elles. 
Os  marinheiros  ,*.  que  eftavam  nas  gáveas  , 
fizeram  dentro  na  náo  Ingleza  grande  des- 
truição ;*e  allim  os  trataram  por  todas  as 
partes,  que  tomaram  elles  por  partido  de£- 
abordarem  ,  e  affaftaram-fe  pêra  fora  ;  e 
ao  paíTar  pela  proa  do  Galeão  deram  ta- 
manha pancada  em  huma  unha  da  ancora, 
pela  qual  foram  roçando,  que  feindireitou 
toda.  AfFaftada  a  náo  ,  e  o  patacho,  que 
todo  aquelle  tempo  ficou  de  fora  ás  bom- 
bardadas  ,  foi  cila  fazendo-fe  em  hum  ,  e 
outro  bordo  ,  dando  querenas ,  como  que 
hiam  tapando  buracos  que  lhe  fizeram  com 
a  artilheria  do  noffo  Galeão  ,  e  foram-fe 
feu  caminho.  Prefumio-fe  que  eftes  navios 
feriam  da  reçaga  dos  trinta  Galeões  que 
nefte  tempo  foram  faquear  Santo  Domin- 
go, que  foi  a  Armada  de  que  EIRey  teve 
avifo  ;  no  Galeão  ficaram  muitos  feridos, 
ç  hum  fó  morto ,  e  eíle  foi  hum  marinhei- 
ro. 
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ro,  que  efteve  toda  huma  hora  ao  leme  ;e 
entregando-o  a  outro  ,  fubio  aflima  pêra 
ver  a  briga  contra  vontade  de  alguns  que 
lhe  difleram  que  não  foííe ;  e  chegando  ao 
convés ,  lhe  deram  huma  efpingardada  pela 
tefta  y  de  que  logo  cahio  morto.  Os  noífos 
tanto  que  foram  defapreffados  ,  foram  fe- 
tindo  lua  derrota ,  e  em  fim  de  Abril  paf* 
tram  o  Cabo  da  Boa  Efperança  ;  e  indo. 
feu  caminho  na  demanda  de  Moçambique  , 
houveram  vifta  de  huma  náo  tanto  á  vante 
com  a  terra  do  Natal,  a  qual  hia  toda  des- 
troçada fem  maftareos,  gorupés,  mezena, 
nem  varanda ,  e  parecia  que  eftava  em  gran- 
de trabalho.  E  pofto  que  o  Galeão  hia  cor- 
rendo com  pouca  vela ,  com  hum  temporal 
grande  foi  guinando  pêra  a  reconhecer;  c 
vendo-a  tão  deílroçada  ,  e  que  delia  lhe 
capiava  com  muitas  coufas  ,  entendeo  que. 
eftavam  em  trabalho ,  e  que  não  feria  po£- 
livel  foccorrer-lhe ,  eporcaufa  da  muita  tor-. 
menta  não  fe  quizeram  embaraçar  ,  e  fo- 
ram feu  caminho ,  deixando  os  da  náo  mui- 
to defconfolados  :  era  efta  náo  S.  Lourenço, 
em  que  hia  *por  Capitão  Reimão  Falcão, 
filho  do  Licenciado  Simão  Gonfalves  Pre-. 
"to  ,  Chanceller  Mór  do  Reyno  ,  a  Qual 
com  o  tempo,  e tormentas. que  teve  deiap-. 
parelbou  daquella  maneira  ,  e  abrio  por 
muitas  partes ,  pelas  quaes  começou  a  fazexl 

agua> 
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agua  ,  que  já  as  bombas  a  não  podiam  ven- 
cer, antes  crefceo  tanto  que  chegou  a  dez* 
oito  palmos  ,  com  o  que  lhe  foi  forçada 
alijarem  ao  mar  toda  a  fazenda  que  hia 
em  íima  ,  e  nas  bocas  das  efeotilhas  orde- 
naram huns  andaimes  ,  pelos  quaes  cpme- 
fíram  a  correr  barris  de  féis  almudes  de 
ous  em  dous ,  e  toda  a  gente  da  náo  re- 
partida por  elles,  e  pelas  bombas,  de  que 
nunca  levaram  as  mãos ,  com  tanto  trabalho 
do  corpo ,  e  dos  efpiritos ,  que  já  não  po- 
diam comíigo ;  e  pela  muita  diligencia  que 
O  Capitão  punha  ,  ajudado  de  alguns  Fi- 
dalgos ,  e  Cavalleiros  que  hiam  na  náo ,  a 
foram   fuftentando  ,  e  voltando   pêra  Mo- 
çambique; e  affirmáram  que  todos  os  dias 
deitavam  ao  mar  novecentas  pipas  de  agua 
pela  conta  dos  barris  que  laboravam ,  e  já 
não  havia  braços  ,  nem  forças  pêra  nada  j 
e  tanto  que  houveram  vifta  do  Galeão ,  que 
hia  pêra  Malaca ,  foram~fe  a  elle ,  e  largan- 
do todos  com  alvoroço  as  bombas ,  come-* 
çáram  a  capiar  y  cuidando  que  os  íbecorref- 
lem  pêra  ie  falvarem  nelle  ;  e  vendo  que 
íè  lhe  hia,  tornaram  ao  trabalho ,  erraquel- 
ie  pequeno  efpaço  crefceo  a  agua  na  náor 
até  vinte  e  dous  palmos ;  e  vendo  que  lhe 
não  ficava  outro  remédio  mais  que  o   de 
Deos  ,   e  dos  braços  ,  laboraram  com  o$ 
barris,  c  bombas,  e  com  infinito  trabalha 

sé 
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fe  foram  fuftentando  fempre  nos  vinte  é 
dous  palmos  de  agua  mais  de  quarenta  dias 
até  nofíb  Senhor  os  levar  a  Moçambique, 
aonde  já  eftava  o  Galeão  de  Malaca  havia 
dias  ,  o  qual  tinha  chegado  aos  4.  de  Ju«* 
pho.  Entrada  a  náo  dentro ,  defembarcáram 
todos  em  prociísao ,  e  foram  a  N.  Senhora 
do  Baluarte  tão  fracos  ,  e  debilitados  que 
não  podiam  comíigo.   A  náo  foi  logo  dei* 

Sejada  da  pimenta  de  EIRey ,  e  da  fazen- 
a  que  hia  por  baixo;  e porque  fenão  fof« 
fe  ao  fundo  no  canal ,  porque  impediria  o 
furgidouro  ás  náos  do  Reyno  ,  a  foram 
encalhar  da  outra  banda ,  aonde  fe  desfez. 
Chegado  o  Galeão  de  Malaca  a  Moçam- 
bique ,  deo  Eítevão  da  Veiga  a  Carta  de 
EIRey  ao  Alferes  Mór,  o  qual  logo  man- 
dou comprar  hum  pangaio  grande  ,  por 
não  haver  no  porto  outra  embarcação ,  e  o 
mandou  concertar  ,  e  nelle  fe  embarcou 
Eftevão  da  Veiga  antes  de  Sant-Iago ,  dan- 
do-lhe  o  Alferes  Mór  por  regimento  que 
fe  não  pudcfle  ferrar  a  barra  de  Goa  por 
ainda  ler  lá  o  tempo  groflb  ,  que  varafle 
na  terra  mais  perto  que  pudeííe  ,  e  que 
falvafle  fua  peflba ,  e  as  cartas  de  EIRey , 
e  que  por  terra  fe  foíTe  pêra  Goa.  Efte 
pangaio  achou  os  tempos  tao  fortes  ,  que 
pelos  não  foffrer,  arribou  á  Ilha  de  Pomba 
na  coita  de  Melinde ,  onde  achou  hum  Ga- 

leo- 


304    ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

leoto  do  Alferes  Mór  ,  que  tinha  vínckd 
de  Maíulepatao  carregado  de  fazendas  ;  e 
reprefentando  Eftevão  da  Veiga  ao  Capitão 
delle  a  importância  do  fcrviço  de  EIRey 
a  que  hia  á  índia ,  e  o  muito  que  o  Alfe- 
res Mór  eílimaria  dar-lhe  aquelle  navio  + 
lho  deo  muito  concerrado  ,  e  nelle  foi  fa-« 
zendo  ília  viagem  com  tempos  bem  rijos  i 
e  por  fim  de  Agofto  furgio  na  barra  de 
Goa,  onde  o  Vilo-Rey  D.  Duarte  mandou 
logo  Pilotos  que  o  metteflem  dentro ,  e  EA 
teváo  da  Veiga  deo  as  cartas  ao  Vifo- 
Rey  9  e  o  que  nellas  lhe  mandava  fe  não 
foube;  e  nas  náos  que  eftavam  pêra  partir 
pêra  Malaca  mandou  embarcar  alguma  gen- 
te ,  e  munições.  O  Galeão  de  Malaca ,  que, 
deixámos  em  Moçambique  ,  partio  dalli  a 
6.  de  Agoílo  ,  e  chegou  áquella  Fortaleza 
a  iy.  de  Outubro  >  como  adiante  melhor, 
diremos. 


CA- 


Década  Xi  Cap,  Vlí.       |ô£ 

CAPÍTULO    VIL 

Da  Armada  que  ò  Vifo-Rey  D.  Duarte 
mandou  a  Surrai e  *  de  que  foi  por  Capi* 
tão  João  Barriga  Simões  i  e  do  que  Ibâ 
aconteceo  com  búma  não  de  Meca  ,  é 
com  Calicbe  Mahamede  Senhor  de  Sur* 
ratêé 

POr  cíartàs  cjue  õ  Vifo-Rey  teVe  de  DaW 
mão ,  foi  avifado  como  o  Calichc  Mã* 
íiamede ,  Capitão  de  Surrate ,  efperàva  pó* 
huma  náo  de  Meca ,  gue  no  Abril  paíTadd 
de  $%$.  tinha  lançado  fóra  fem  cartaz; 
porguô  ,  como  muitas  vezes  diffemos  ,  as 
couías  que  efte  Mogor  mais  fériíia ,  era  pe* 
dillos  pêra  as  fuás  náos  y  pelas  muitas  ve* 
zes  quê  tinha  feito  crer  ao  Hecbar  <Jue  há-* 
viam  fuás  náos  de  navegar  fem  elles  a  dei* 
peito  dos  Poftuguezes  ,  pot  naturalmente 
ler  homem  fòberbo  *  e  o  mais  arfogante 
que  havia  entre  os  Mogores  j  e  porque  e£- 
tava  afFroíitado  do  que  o  Abril  paflado  lhe 
tinha  acontecido  côtíi  João  Cayado  déGatíi^ 
boa ,  tinha  mandado  mie  aquella  náo  f  que" 
era  muito  grande,  deixaffe  toda  a  fazenda 
repartida  pelas  náos  de  cartares ,  e  que  lhe 
metteíTe  muita  aftilheria  i  e  munições  ,  e 
duzentos  homens  de  peleja  dos  cfcolhidotf, 
e  foífe  demanda*  Surrate  j   e  quê  achando 

Couto.  Tom.  VL  P-  lu         Y  * 
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a  Armada  Portugueza ,  peleijafle  com  ella» 
O  Vifo-Rey  tanto  que  foube  as  novas  , 
logo  efcreveo  por  terra  a  João  Barriga  Si- 
mões ,  que  eftava  em  Baçaim,  que  com  a 
xnór  brevidade  que  pudeffe  fe  paflaíTe  a 
Damão  ,  e  negociafle  dous  navios ,  e  com 
os  de  D*  Gaítão  Coutinho ,  D.  António  Ma- 
noel,  e  Fernão  Gonfalves  daCamera,  que 
eftavam  em  Dio ,  como  atrás  diflemos  ;  e 
Com  a,  Armada  ,  que  de  lá  havia  de  vir 
3juntar-fe  com  elle,  fefoíTe  pôr  fobreSur- 
xate  ,  e  que  tomaflem  todas  as  náos  que 
vieffem  de  Meca  iem  cartaz  ,  e  pêra  ifto 

Íaflou  Provisões  ,  e  cartas  ,/  aflim  pêra  os 
líficiaes  de  Damão  ,  e  Dio  armarem  os 
navíos ,  como  pêra  os  Capitães  da  compa- 
nhia de  Ruy  Gonfalves  da  Camera  ,  que 
^llima  nomeámos,  fe  irem  ajuntar  com  João 
Barriga  Simões  em  Surrate.  Com  eftas  car- 
tas fe  foi  elle  pêra, Damão,  e  defpedio  as 
outras  pêra  Dio ,  e  elle  ficou  alli  negocian- 
do as  duas  fuftas,  que  foram  as  mais  pofi». 
&ntes  que  achou  ,  e  huma  tomou  pêra  íi,. 
£:outra  deo  a, João  Homem  ,  cafado  na- 
quçíla  Cidade.  As  cartas  do  Vifo-Rey  che-, 

[aram  a  Dio  a  tempo  que  já  Luiz  Falcão,. 

lho  ^  àç  Ayres  Falcão  ,  Capitão  d&quella. 
Êbrtaleza ,  era  partido  pêra.  Çòga  com  únr 
coJ;  pavios,  pêra  dar  guarda  á  cáfila  de 
Ç^mbaya  :  pelo  que  logo  defpedio  huma 
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erriWcação  ligeira  com  cartas  a  feú  filho  ^ 
em  que  lhe  mandava  fe  paíTaíTe  logo  a  Da* 
mão,  e  fe  ajuntaííe  a  João  Barriga  Simões  $ 
e  as  cartas  do  Vifo*Rey  deo  áquelles  Ca* 
pitaes  que  alli  invernáram  ,  com  ás  quaeá 
deitaram  os  navios  ao  mar  ,  e  fe  negocia-» 
ram  pêra  fe  partirem  ;  c  porque  naquelle 
tempo  tinha  chegado  huirta  naveta  de  Me* 
ea  ,  que  daVa  novas  que  no  eftreito  fe  ne-» 
gociavam  Galés  ,  não  quiz  Ayres  Falcãd 
que  fe  partiíTem  áquelles  Capitães  até  vw 
rem  as  mais  náos  pêra  faber  â  certeza* 
còm  o  que  fe  deixaram  ficar.  João  Barri* 
ga  aos  iò*  de  Setembro  poz  os  navios  n<* 
mar,  e  aos  ij.  chegou  a  Armada  de  Dio^ 
com  a  qual  fe  fahio  pêra  fora  ;  e  porque 
o  tempo  era  ainda  verde  ,  e  as  correntes 
mui  grandes  ,  deo  o  navio  de  Luiz  Homen* 
á  coita  ,  pelo  que  lhe  foi  forçado  deixallo  i 
e  com  a  mais  Armada  fe  foi  pôr  fobfe 
Surra  te.  Os  navios  que  ficaram  em  Dio* 
chegando  logo  outras  náos  i  que  affirmá* 
ram  não.  haver  Galés  5  deram  á  vélá  pêra 
Surrate  ,  e  no  mefmo  dia  lhe  deo  num 
tempo  rijo  ,  com  o  qual  fe  apartou  o  na»* 
vio  de  D.  António  Manoel  ,  que  correndo» 
largo ,  foi  tomar  Baçaim  :  os  outros  dou* 
indo  tanto  avante  ,  como  Madre  Faval  4 
hotiveram  vifta  de  huma>fermofa  náo,  que 
era  a  que  o  Galiche  efpefava  %  a  -qual  ni* 
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çom  vento  frefco  fem  traquetes ;  os  navios 
chegaram  a  ella  ,  e  lhe  perguntaram  que 
náo  era  ,  e  pêra  onde  hia  ?<  Os  de  dentro 
ihes  refpondêram  que  era  de  Dio  de  Nuco 
Demorgi  ,  hum  Mercador  muito  conheci- 
do naquella  Cidade ,  que  trazia  duas  ,  ou 
três  náos  na  carreira  de  Meca  :  os  dos 
navios  lhes  difleram  que  fe  era  de  Dio  f 
como  levavam  aquella  derrota  ,  que  fe  fí- 
zeflem  na  outra  volta  ,  que  elles  o  acom- 
panhariam até  Dio  ;  mas  elles  dando-lhe 
pouco  daquillo  ,  deixáram-fe  ir  feu  cami- 
nho. Os  Capitães  dos  navios  tomando  pa- 
recer fobre  o  que  fariam  ,  aflentáram  que 
a  feguiííem  até  Surrate  ,  onde  já  havia  de 
eftar  João  Barriga  ;  e  que  pofto  que  não 
levaíTe  Pilotos  y  que  a  mefma  náo  os  guia- 
ria. E porque  a  náo  largou  todas  as  velas, 
S  fizeram  elles  também ,  e  a  foram  feguin- 
o  ,  hum  por  huma  banda  ,  e  outro  pela 
outra  ,  esbombardeando-á  muito  tezamen- 
te  ,  e  aífim  a  levaram  até  Surrate ,  onde  a 
noíTa  Armada  eftava.  João  Barriga  tanto 
que  óuvio  as  bombardadas ,  poz  os  navios 
todos  em  armas  ,  e  logo  houve  vifta  da 
náo ,  -  a  qual  fahio  pêra  a  tomarem  no  mar 
largo  ;  e  chegando  a  ella  ,  a  rodeou ,  e  a 
começou  a  bater  rijamente  ,  do  que  ella 
fez  pouco  cafo  >  e  fe  deixou  ir  muito  fe- 
gura  >  difparando  também  a  fua  artilheria 
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por  todas  as  partes;  e  como  os  feus  Pilo^ 
tos  fabiam  muito  bem  todos  aquelles  ca- 
naes,  e  furgidouros,  defviando-le  de  ordi- 
nário por  onde  a  nofla  Armada  eftava ,  foi 
demandar  hum  canal  da  banda  do  Norte, 
^nas  eftreito  ,  e  por  elle  foi  até  encalhar 
junto  da  primeira  ponta  da  barra  ,  onde 
faz  huma  reftinga  de  lama ,  que  lança  hum 
t>om  çfpaço  ao  mar  ;  e  como  deo  nella  ,s 
ficou  logo  envafada  ,  e  no  mefmo  inftante 
lhe  cortaram  os  maftos ,  porque  não  abriffe. 
João  Barriga  vendo  a  náo  varada,  chegou- 
fe  com  os  navios  o  mais  perto  que  pode, 
e  começaram  a  batella  por  todas  as  partes ; 
mas  como  a  náo  era  forte  ,  e  os  falcões 
não  bailavam  pêra  a  desfazer  ,  defpedio 
João  Barriga  hum  navio  daquelles  a  Damão, 
a  pedir  mais  três  navios  com  dous  Carne* 
letes,  eftes  negociou  D.  Luiz  de  Menezes, 
Capitão  daquella  Fortaleza  ,  e  o  defpedio 
logo  :  com  eftes  foram  João  Homem ,  que 
já  tinha  concertado  o  feu  navio  ,  D.Anto* 
nio  Manoel  ,  que  tinha  vindo  de  Baçaim 
havia  pouco ,  e  do  outro  Capitão  não  fou- 
bemos  o  nome  ,  os  quaes  ao  outro  dia 
chegaram  á  Armada  ,  que  nunca  deixou  a, 
náo ,  antes  foi  continuando  a  bateria  com 
muita  importunação ,  e  com  a  chegada  dei* 
tes  navios  a  apertou  mais.  Caliche  Maha- 
mede  como  lhe  importava  muito  aquillo, 

por 
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por  honra  ,-  e  opinião  mandou  negociar 
quatorze  navios  pêra  irem  peleijar  com  a 
jiofla  Armada  ;  e  em  quanto  fe  ifto  fazia , 
acudio  elle  em  pelToa  á  ponta  da  Barr^ 
çon*  500.  de  çavallo ,  e  com  algumas  pef* 
fas  de  artilheria  pêra  faVorecçr  a  fua  náo, 
€  varejou  de  terra  mui  bem  os  navios ;  mas 
Bem  com  tudo  deíiíiio  João  Barriga  da  ba- 
teria ,  antes  a  foi  amiudando  mais.  O  Ca* 
liche  determinou  de  entreter  os  noffos  com 
algum  engano  ,  em  quanto  os  feys  navios 
fe  negociavam  pêra  lhes  fahirem ,  e  defpe* 
(Uo  huma.Almadia  com  hum  Baneane  ,  e 
çlous  Mogores  ,  os  quaes  .fazendo  final 
com  huma  bandeira  branca,  foram  chama-* 
dos  ao  nayio  do  Capitão  Mór  João  Barri-t 
ga  Simões  ,  que  mandou  ceifar  a  bateria. 
Chegada  aAlmadia  abordo,  difle  o  Banea* 
pe  ao  Capitão  Mór ,  que  Caliche  lhe  man*. 
ááva  dizer  que  aquella  náo  não  tinha  fa* 
jfcenda  que  deveffe  nada  ás  Alfandegas  de 
EIRey  dç  Portugal  ,  e  que  eftava  alli  en* 
calhada  ,  'c  alagada,  que  parecia  que  não 
tinha  que  fazer  com  çlla ,  que  lhe  pedia  a 
íieixaffe  ,»e  não  quizeffe ,  pela  opinião  de 
eccrefcentar  em  feus  ferviços  ipais  huma 
certidão ,  que  tomara  huma  náò  de  Meca  , 
arrifcar  as  terras  de  Damão ,  e  todos  oaren-* 
pimentos  de  filas  aldeias ,  que  importavam 
mais  queo  feia  n40S   dacjuellas  ?  além   àq 
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muitos  vaffallos  mortos  ,  e  cativos  :  que 
lhe  fazia  a  faber  que  já  tinha  defpedidò 
mil  de  cavallo  pêra  ellas ,  os  quaes  fe  não 
haviam  de  recolher  fem  fe  vingarem  da- 
quella  teima,  João  Barriga  ouvio  mui  bem 
o  Baneane ,  e  notou  aos  Mogores  que  af- 
íim  nas  peffbas,  como  em  tudo  o  mais  pa- 
reciam homens  honrados ,  e  que  á  conta  de 
acompanharem  o  Baneane  hiam  a  efpiar ,  e 
com  muita  feguraríçá  lhe  refpondeo  qué 
diffeíTe  ao  Caliche  <jue  por  nenhum  cafo 
fe  havia  de  apartar  de  fobre  âquella  náo* 
fem  lhe  moftrar  fe  tinha  cartaz  pêra  nave- 
gar ;  e  que  tefado-o  ,  elle  trazia  por  regi- 
mento do  Vifo-Rey,  que  onde  encontraffe 
»áo  do  Hecbar  ,  ou  fua  delle  com  cartaz  , 
as  revocaíTe  ,  acompanhaíTe ,  e  favoreceffé 
âté  furgir  em  feu  porto  ,  que  alli  eftavá 
preftes  pêra  o  fazer  áquella  ,  fe  tinha  car- 
taz ,  e  que  íogo  a  tiraria  dalli ,  rebocaria , 
e  daria  toas  até  a  pôr  debaixo  de  fua  For- 
taleza ;  mas  fe  o  não  tinha  ,  que  fç  defen- 
ganafle,  porque  fe  não  havia  de  affiaftar  de 
alli  hum  palmo  até  a  desfazer  em  pó, ,  e 
cinza  ;  e  que  quanto  i  honra  da  certidão  , 
iffp  era  pêra  os  Fidalgos  ,  e  grandes  Capi- 
tães ,  que  elle  não  era  mais  que  hum  fol- 
dado  ;  e  que  a  gente  que  tinha  defpedidò 
contra  Damão,. lá  éftava  D.Luiz  de  Mene- 
zes ,  que  exa  Capitão  daquella  Cidade , 

que 
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que  agazalharia  a  todos ,  como  o  coftuma* 
va  fa?er  a  todos  os  inimigos  nas  partes 
pm  que  fe  achara  ;  e  que  como  çlle  con* 
cluilie  com  aquella  náo ,  iria  ajudar  a  hof* 
pedar  os  feus  que  lá  mandara  ,  e  com  ifto 
os  defpecjio  j  ç  indo-fe  o  Bançane  já  em«t 
barcando  ,  appareçeo  a  Armada  do  Cali» 
che,  que  era  de  quatorse  ngvips,  carrega* 
dos  de  armas,  e  gentes,  que  vinham  com 
tenção  de  commçtter  4  noíí^  Armada  :  o 
Baneane  em  os  vendo,  diíTe  a  João  Barri-, 
ga :  Jd  que  ajjim  queres ,  i]igia-te  daquela 
tes  navios  que  lá  vem  \  e  entendendo  João 
Barriga  que  aquillo  era  com  modo  de  ron-r 
ca  ,  eque  lho  mandara  dizer  hum  daquelles 
Mogores  f  lhe  refpondeo  ,  que  fe  os  Ca-i 
pitaes  da  quelles  navios  eram  como  aquellea 
feus  companheiros ,  que  niflb  havia  pouco 
que  fazer  ,  porque  no  mar  os  Portuguezes 
eram  li  uns  fós  ,  e  que  elles  lá  ppr  tçrra 
em  feus  fendeiros  fçriam  valentes  qom  gen* 
te  coutada,  Defpedido  o  Baneane  ,  po« 
João  Barriga  a  fua  Armada  em  ordem  pe-r 
ra  peleijar  com  a  do  inimigo ;  a  qual  ene-? 
eando  á  boca  da  barra  na  ponta  ,  onde  a 
lua  artilheria  eftava  ,  furgio  ,  porque  era 
já  tarde  ,  e  acertoij  de  fer  aquella  noite 
quarteirão  da  Lua  ,  e  logo  em  anoitecei 
ço  começou  á  ventar  Sul  ,  que  naquell^ 
«níeada  he  muito  pçrigofo,  çjjoijcq  çpou* 
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co  foi  çrefcendo  de  feição  que  não  o  pu- 
deram aguardar  os  noflbs  navios  ,  e  foi-lnes 
neeeflferio  levarem-fe  ,  e  irem-fe  furgir  no 
poço  ,  onde  eftava  a  Armada  inimiga  ,  e 
alli  Aí  deixaram  eítar  toda  a  noite  com  as 
grmas  na  mão ,  e  com  grande  vigia.  O  Ba- 
jieane  do  recado  chegou  com  a  refpofta  a 
Caliche  ;  e  vendo  elle  a  determinação  de 
Jo4o  Barriga  9  não  quiz  arrifcar  a  lua  Ar- 
mada ,  nem  a  gente  da  náo ,  pelo  que  lo-» 
go  em  amanhecendo  o  tornou  a  enviar 
com  cartaz  ,  que  João  Caiado  tinha  paíla* 
fio  a  outra  náo,  que  pardo  em  Abril,  que 
parece  que  lhe  ficou  em  terra*  João  Barri- 
ga em  o  vendo  ,  pofc-lhe  o  pafle ,  e  man~ 
dou-fe  ofFereçer  ao  Caliche  pêra  revocar 
a  náo  ,  e  tiralja  do  baixo  ;  mas  o  tempo 
Jho  não  deixou  fazer  ,  porque  durou  dous 
dias  com  tamanha  braveza,  que  efpedaçou 
a  náo  em  muitas  partes  ,  e  a  gente  delia 
fe  falvou  no6  navios.  João  Barriga  tanto 
que  o  tempo  lhe  deo  jazigo  ,  deo  á  vela 
pêra  Damão  ,  e  Luiz  Falcão  com  os  feus 
navios  pêra  Dio  ,  e  os  da  companhia  de 
Ruy  Gonfalves  da  Camera  pêra  Goa  ,  fi- 
cando o  Caliche  perdendo  a  náo ,  e  a  opi- 
fliÍP  que  feutio  fobrç  tudo. 
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■ 

Das  Armadas  que  o  Vifo-Rey  lançou  fára  t 
e  do  que  fuccedeo  ás  nãos  do  Reyno  até 
chegarem  a  Goa :  e  da  mudança  que  EU 
Rey  mandou  fazer  nas  coufas  dejufliça  % 
e  ordenou  Cafa  da  Relação  em  Goa. 

SAo  tantas  as  coufas  que  fuccedêram  jun- 
tas, que  não  fe  pôde  guardar  a  ordem 
dos  tempos  pelas  não  desmancharmos  ,  e 
alfitn  as  iremos  ordenando  pelo  melhor 
modo  que  pudermos  por  continuar  todas  $ 
como  faremos  agora  com  as  Armadas  que 
eVifo-Rey  ordenou.  Tanto  que  o  inverno 
deo  jazigo  ,  a  primeira  foi  h uma  de  finco 
navios  ligeiros  .,  de  que  fez  Capitão  Mór 
Francifco  Efcorcio ,  pêra  fe  ir  lançar  fobre 
a  barra  de  Sanguicer ,  donde  em  todoô  os 
verões  fahiam  muitos  ladroes  formigueiros 
a  roubar  ,  os  quaes  por  ferem  muito  fub- 
lás  ,  e  pequenos  ,  fogem  4s  noflas  Arma- 
das ;  e  de  alguns  annos  a  efta  parte  tem 
feko  grandes  eftragos  pelo  mar  nos  navios 
de  Mercadores.  >  Os  Capitães  que  fe  acha- 
ram nefta  -  companhia ,  foram  João  Soares , 
Diogo  Nunes  do  Sepúlveda  ,  Sebaftião  Bu- 
galho ,  e  Ruy  Gomes  Arei  Malavar  ,  os 
quaes  aos  finco  de  Setembro  fahíram  pela 
barra  fora  ,  e  foram  furgir  fobre  aquelle 
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rio ,  conforme  ao  regimento  que  o  Capitão 
Mór  delles  levava. 

A  fegunda  Armada  que  fe  fez,  foi  de 
oito  navios  maiores ,  de  qijie  foi  por  Capi- 
tão Mór  Gafpar  Fagundes  ,  foidado  velho , 
que  tinha  vindo  de  Panane  ,  e  lhe  deo  O 
Vifo-Rey  por  regimento  oue  fe  foíTe  lan* 
çar  fobre  a  barra  de  Gunnale  perâ  defen- 
der que  não  fahiíTem  os  navios  ,  que  naquel* 
le  tempo  coftumavam  ir  carregar  de  arroz 
á  coíla  de  Canará  ,  onde  le  deixaria  eftaf 
até  chegar  a  Armada  ,  que  havia  de  ir  ao 
Mala v ar.  Eftes  navios  deram  á  vela  a  20. 
de  Setembro,  e  os  Capitães  deites ,  a  fora 
Gafpar  Fagundes  ,  foram  D.  Duarte  Mafr 
carenhas  Arei  de  Tanor,  Domingos  Alva- 
res. ,  Gonfalo  Martins  de  Cáceres  ,  Pedro 
Rodrigues  Malavar ,  Jorge  de  Mello  Perei* 
tá  ,  Manoel  Fernandes ,  e  outro  ;  e  pofquíf 
á  partida  deites  navios  foi  o  Vifo-Rey  avi- 
fado  que  oÇamorim,  por  alguns  aggrávò* 
que  teve  do  Ctmhále,  tinha  mandado  gén* 
te  fobre  elle  pêra  lhe  porem  cerco  ,  dèo 
por  regimento  a  Gafpar  Fagundes  què  fe 
ofFereceíTe  ao  Çamofim  ,  e  o'  ferviííe  na- 

3uella  guerra ,  e  èín  tudo  o  que  elle  man- 
aífe.  ríeftee  navios  mandou  o  Vifo-Rejr 
dinheiro  ,  e  provimentos  pêra  a 'Fortaleza 
<le  Panane }  e  indo  feu  caminho  ,  lhe  deo 
huin  temporal  P  çom  que  fe  apartaram  os 
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navios,  edous  deli  es  foram  tomar  Cochim  » 
e  Gafpar  Fagundes  Panane  ,  e  entregou  á 
Bernardim  de  Carvalho  os  provimentos  que 
Jevava  ,  porque  Ruy  Gomes  da  Grã  havia 
pouco  era  partido  pêra  Goa  j  e  querendo 
Gafpar  Fagundes  voltar  pêra  o  rio  de  Cu- 
nhale ,  foi  Bernardim  de  Carvalho  avifado 
que  eftavam  dentro  algumas  Galeotas  de 
Malavares  ,  as  quaes  á  fama  daquclies  na- 
vios  fe  armaram  muito  aprefíadamente  pêra 
fahirem  a  peleijar  com  elles ;  e  por  não  fe* 
rem  os  navios  de  Gafpar  Fagundes  baftan* 
tes  pêra  iflb ,  negociou  a  Galé ,  e  a  deo  a 
Gafpar  Fagundes  pêra  comella,  e  os  mais 
navios  fe  ir  pôr  íobre  aquelle  rio  ,  como 
fez.  Havendo  poucos  dias  que  alli  citavam, 
correo  D.  Duarte  Arei  huma  Almadia  ,  a 
qual  era  do  Cunhale ,  e  vinha  de  levar  al- 
gum refrefco ,  e  outras  coufas  a  ElRey  de 
Tanor  ,  que  lhe  elle  mandava  pêra  o  ter 
da  fua  parte  nas  coufas  do  Çamorim  ;  e 
alçançando-a  o  Arei ,  fabendo  dós  Mouros 
qy e  nella  achou  donde  vinham ,  por  corte- 
zia  daquelle  Rey  lhe  não  quiz  fazer  mal , 
e  lhos  levou  amarrados  ;  e  entrando  em 
Tanor  com  elles  ,  fabendo,  os  Mouros  dar 
quella  povoação  o  que  pa flava ,  indignados 
contra  o  Arei ,  deram  nelle ,  e  o  mataram , 
e  ao  Naire  ,  que  levava  por  fua  jangada , 
oomík  até  eatao  não  acontecida  na  índia ; 
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e  tão  inviolável,  como  já  em  outras  parteâ 
diffemos  ,  fobre  o  que  fe  fez  tão  pouco  , 
que  fe  não  fallou  niíio,  nem  da  nofla  par- 
te ,  nem  da  dos  Naires ,  diffimulando-fe  em 
huma  coufa  tanto  pêra  caftigar  ;  e  porque 
ficava  o  feu  navio  vago ,  o  deo  Gaí  par  Fa- 
gundes a  Jorge  Dias  Pinto;  e  ao  melmodia 
que  ifto  paffou ,  ao  outro  no  quarto  d'alva 
foram  duas  Galeotas  de  Malavares  deman- 
dar aquella  barra ,  as  quaes  tinham  fahido 
ás  prezas  em  principio  do  verão,  e vinham 
abarrotadas  de  fazendas  mui  ricas ,  e  ellas 
bem  defeuidadas  de  poderem  achar  naquel- 
le  tempo  Armada  Portugueza.  Os  noffos 
como  tinham  grande  vigia  ,  havendo  vifta 
delias,  fahíram-lhes  de  fupito,  embaraçan- 
do-os  de  feição ,  que  não  fizeram  mais  que 
virarem  ,  e  fugirem  ,  fem  tomarem  as  ar- 
róas  ,  e  aflim  fe  foram  acolhendo  com  ta- 
manho medo  dos  noflbs  navios  que  as  fe- 
guiam ,  que  huma  delias  de  fe  ver  atrope- 
lada não  pode  mais  fazer  que  varar  na  praia 
de  Varejarem  fobre  huma  pedra  ,  onde  fò 
fez  em  pedaços  ,  e  a  gente  fe  lalvou  em 
terra  :  outra  foi  correndo  mais  de  largo ; 
mas  o  navio  de  Jorge  Dias  Pinto,  que  era 
muito  ligeiro,  chegou  a  ella,  e  poz-lhe  a 
proa  ,  deitando-lhe  logo  algumas  panellas 
de  pólvora :  ehum  foldado  ,  por  nomeLuíz 
Fragofo,  que  hia  noefporão,  lançou-fe  lo- 
go 
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go  dentro  no  navio  dos  Mouros  corri  huma 
efpada ,  e  rodella  ;  e  como  a  pancada  que 
o  navio  deo  foi  grande  ,  tornou*fe  logo  a 
affaítar  a  fufta  de  Jorge  Dias  hum  efpaçor 
grande ,  ficando  o  Luiz  Fragofo  fó  dentro 
no  outro  ás  cutiladas  com  os  Mouros  ;  o 

Íjue  vifto  pelos  noflbs,  lançaram-fe  alguns 
oldados  á  Almadia  que  tinham  tomado , 
que  levavam  por  proa  pêra  o  irem  foccor-* 
rer,  o  que  não  auiz  aguardar  hum  chama-» 
do  Agoftinho  Velno ,  e  com  aqueile  furor  de 
ver  o  companheiro  naauelle  rifco ,  lançou-* 
fe  ao  mar  com  huma  lança  na  boca  ,  e  á 
nado  foi  tomar  o  navio  ,  e  metteo-fe  den- 
tro, e  ajudou  a  defender  o  outro  até  che* 
'  gar  a  Almadia  com  os  Toldados  de  foccorro  f 
os  quaes  ás  lançadas  ,  e  cutiladas  fizeram 
lançar  os  Mouros  ao  mar;  e  quaíl  ao  me£« 
mo  tempo  chegou  o  navio  de  Gonfalo  Men- 
des de  Cáceres,  que  hia  aviado  do  remo* 
e  poz  a  proa  em  o  navio ,  ainda  que  dizem. 
os  Toldados  que  nelle  eftavam  ,  que  lhe 
gritaram  que  não  chegafle ,  que  já  não  ha-* 
via  que  fazer ;  mas  de  huma  maneira  ,  ou 
da  outra  elle  chegou ,  e  ficou  a  Galeota  aio- 
rada  ,  e  rendida  cheia  de  fazendas  ,  e  os: 
Mouros  aflim  {na  fufta ,  como  no  mar  met«*. 
tidos  a  jnór  parte  delles  á  efpada;  efeito- 
efte  negocio,  tornáram-fe  ao  rio  de  Cunha*» 
U>  aonde  eftiyeram  até  chegar  Ruy  Gome** 

da 


Década  X.  Cap.  VIII.      319 

$a  Grã  ,  como  logo  diremos.  Poucos  dia9 
depois  defta  Armada  fe  partir  de  Goa, 
furgíram  na  barra  quatro  náos  do  Reyno 
das  finco  que  atrás  diflemos  tinham  parti- 
do ,  e  delias  fó  a  náo  S.  Filippe  faltou, 
com  a  qual  depois  continuaremos.  Vinham 
todas  eftas  náos  profperas ,  e  ricas ,  nellas 
mandou  EIRey  prover  em  muitas  coufas  da 
juftiça  que  lhe  pareceram  necelfarias,  eor* 
denando  na  Cidade  de  Goa  .Cafa  de  Rela- 
ção ,  como  a  da  Supplicação  em  Portugal , 
porque  a  malicia  dos  homens,  e  doterçipo» 
alEm  foram  atcrefcentando  trapaças ,  e  de- 
mandas (confusão  de  Reynos  ,  e  inquieta-* 
ções  de  Impérios)  que  os  negócios  da  In* 
dia ,  a  que  tantos  annos  deo  expediente  hum 
fó  Ouvidor  Geral ,  não  baftam  hoje  dez  Def* 
embargadores  ,  tantos  Ouvidores,  Juizes  y 
e  outros  Miniftros  de  juftiça ,  que  nos  pa-. 
rece  que  elles  fós  occupaò  a  terça. parte 
defta  Republica  Oriental  ;  e  aflim  como 
com  os  peccados  dos  homens  fe  foram  ao* 
crefcentando  eftes  males,  e  diminuindo  no. 
valor ,  e  esforço ,  aíTim  as  coufas  da  milícia- 
vieram  tanto  amenos,  que  quafi  imos  per- 
dendo a  reputação  com  os  vizinhos  j  e  tor^ 
nando  á  noífa  ordem,  no  novo  .regimen to* 
que  EIRey  mandou  neftas  náos  fdbne  as» 
coufas  da  juftiça,  que  houveífe  dez-Defenirí 
hargadores  na  Relação  de  Goa  7  lés  Offi-. 

cios 
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cios  de  propriedade  ,  que  são  Chanceílef  f 
Ouvidor  Geral  do  Crime,  outro  do  Civel* 
Juiz  dos  Feiros  da  Coroa ,  Procurador  del- 
ia ,  e  Provedor  Mor  dos  Defuntos  ,  e  09 
outros  quatro  Extravagantes;  e porque  tanw 
bem  foi  EIRey  informado  por  cartas  das 
Cidades  da  índia  das  grandes  deftruiçóes, 
que  havia  nos  Ouvidores  das  Fortalezas , 
que  fempre  eram  idiotas  havidos  pelos  va- 
lidos dos  Vifo-Rcys  ;  e  que  além  diffo  os 
Capitães  das  Fortaleza?  f  com  quem  elles 
defpadiaram  os  feitos  ,  lhes  faziam  fazer 
muitas  injuftiças  i  e  algumas  vezes  os  afron- 
tavam ,  avexavam ,  e  prendiam  f  no  que  da- 
vam aos  Mouros y  e  Gentios  grande  efcan* 
dalo  pelo  pouco  refoeito  que  viam  ter  aos 
homens  que  adminiflravam  juíliça.  Prove© 
também  efte  anno  que  ôS  taâs  cargos  não 
andafFem  fenão  em  Letrados ,  e  logo  neftas 
jiáos  mandou  alguns  pêra  todas  as  Forta~ 
lezas  com  duzentos  mil  reis  de  ordenado  r 
e  com  jurifdicção  feparada  dos.  Capitães  s 
pêra  que  não  entendeífem  com  elles,  nem 
os  acompanhaíTem  \  no  que  também  teve 
EIRey  refpeito  a  ter  fempre  ira  Ilidia  Le- 
trados pêra  quando  fe  qoizeíTe  fervir  deiles 
na  Relação  da  índia,,  eftarem  já  refolutos* 
e  correntes  em  todos  os  negocio? ,  em  que 
fempre  os  novéis  fe  embaraçam  ;  mas  co- 
mo eítes  Bacharéis  acham  fempre  em  fçufiu 

tcx- 
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textos  mais  ordens  pêra  o  que  lhes  releva  * 
que  os  idiotas  pela  grande  jurifdicção  eme 
lhe  deram ,  viveram  alguns  deites  Ouvido-* 
rcs  tio  efbàndálofiniônre  ,  è  enriqueceram! 
tanto  ,  e  tão  deprefla  ,  que  houveram  oí 
pótfos  que  pediram  nelles  mofcas ;  e  aflim 
depois  reclamaram  a  EIRejr  fobre  iffo  j  e 
elle  os  proveo  Cotrí mandar  levar  mão  defc 
tte  negocio  de  Ouvidores ,  como  em  feú  lu- 
gar diremos  j  ti  por  evitar  EIRey  muitos 
«físandalos  j  e  damnos  nas  Alfandegas  da 
índia ,  que  podiam  proceder  da  commUnH 
cação  ,  e  commercio  dos  Hefpanhoes  daí 
Fiíippinas  pêra  o  Porto  de  Macao  na  Chi-* 
na  ,  os  quaes  pelo  muito  dinheiro  que  á- 
que  lias  feiras  levavam  *  alteravam  bspreçofc 
das  fazendas  $  com  o  que  os  mercadores 
da  índia  receberam  grandes  perdas  $  e  não 
podiam  comprar  nada  ;  e  ás  fazendas  que 
elles  levavam ,  arrancavam  os  direitos  delias 
das  Alfandegas  de  Cochim  $  e  Goa  :  mari* 
dou  EIRey  néftas  náos  Húmã  Provisão  i  pe* 
la  qual  defendeb  fob  graves  penai  que 
nenhum  Caftelhano  dalli  em  diante  fofle 
mais  ao  porto  de  Cantão  pelo  perjuiza 
que  havia  em  fuás  Alfandegas  *  como  em 
os  vaíTallog  moradores  nas  Cidades  da  In-* 
dia  i  a  qual  Provisão  também  mandou 
EIRey  pôr  via  da  nova  Hefpanha  j  por* 
que  le  publicaíTe  nas  Fiíippinas  ,  como 
Couto.  Tom  VL  P.  //,  X  íe 
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fe  fez  lá  ,  e  cá  ,  pêra   que  foíTe  notório 
a  todos. 

CAPITULO     IX. 

Das  coufas ,  em  que  o  Vifo-Rey  mais  pro- 
veo  :  e  de  como  as  nãos  foram  tomar  a 
carga  a  Cochim  ,  e  o  Arcebifpo  D.  Fr* 

*  Vicente  fe  embarcou  pêra  o  Keyno :  e  de^ 
como  fe  perdeo  a  náo  Relíquias  na  bar- 
ra de  Cochim ,  e  o  Draque  tomou  a  não 
S.  Filippe  y  indo  pêra  o  Reyno. 


D 


Efpachadas  pêra  fora  as  Armadas  que 
atrás  diflemos ,  defpachou  logo  o  Vi- 
fo-Rey  huma  Galeaça  pêra  Ceilão  ,  na 
qual  mandou  embarcar  oito  mil  pardaos 
em  dinheiro ,  quinhentos  candís  de  arroz , 
centeio  ,  trigo  ,  pólvora,  chumbo,  mur? 
rões  ,  e  outras  coufas  neceflarias,  e  man- 
dou embarcar  Thomé  de  Soufa  de  Arron- 
ches ,  que  o  Afrril  paíTado  tinha  vindo  de 
Ceilão ,  pêra  tornar  a  fervir  o  cargo  de  Ca- 
pitão Mor  daquella  coita;  e  todos  eftes  a- 
percebimentos  mandou  o  Vifo-Rey  ,  por- 
que pelas  cartas  que  teve  de  Ceilão  em 
Agofto,  em  que  o  avifavam  de  tudo  o  que 
era  paliado  com  o  Rajú  ,  e  das  tréguas 
que  eftavam  feitas  ,  as  quaes  fe  entendia 
que  elle  concedeo  por  diífimulajão  pêra  fe 

a- 
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«perceber  mui  á  íua  vontade  das  còufa* 
que  havia  de  mifter  f>fcra  ó  cerco  que  efpt* 
fava  de  pôr  áquellã  Fortaleza  ,  e  que  af 
tréguas  nao  durariam  mais  que  em  quantet 
eíle  cjuizeffe  >  pofto  que  por  então  ficava 
doente,  e  preíiimia4e  que  de  peçonha  que 
es  feus  lhe  deram*  Efte  Galeão  foi  em  bre* 
Ves  dias  a  Columbo  ,  com  o  que  aquella 
Fortaleza  ficou  defalivada  *  e  provida*  O 
Viíò-Rey  ficou  intendendo  nò  defpacho 
das  náos  dõ  Reyno  pêra  irem  toinar  a  cai* 
ga  a  Cochim  ,  tem  outras  coufas  qUe  ha- 
viam de  ir  pêra  o  Reyno  j  e  porque  em 
Moçambique  eftava  a  carga  da  náo  Si  Loú* 
«nçõ  ,  e  era  neceflario  matldaf  pôr  cobro 
tiella ,  porque  fc  não  perdeffe  i  compraram 
os  Procuradores  de  Manoel  Caldeira  i  Conr 
tratador  das  náos  ,  huma  muito  formo fa  -a 
hum  Manoel  Caiado  ,  cafado  em  Goa  ,  a 
qual  fe  fez  em  Coulão ,  e  tinha  já  feito  huf 
ína  viagem  a  Japão  ,  e  eftava  concertada? 
e  renovada  perâ  poder  logo  fazer  víágetft  ^ 
e  qual  determiriaratâ  mandar  entrada  dé 
Dezembro  a  Moçambique  pêra  tomai  apii» 
menta  ,  e  caixaria  que  alli  eíkva  i  ck  ftio 
S*  Lourenço ,  e  partir  pefa  cr  Reyno  f  xtt* 
oáram  haver  otttrõ  Confelho  ,  porque  &!•' 
*ou  por  todo  o  Novembro  a  fláo  S*  Fèíiji» 
$e,  que  logo  prdumíraitt  que  poderia  efttff 
cm  Moçambique  i  poi-que  ?  jpot  chagar :J* 

X  aí  $uel* 
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Queila  Fortaleza  tarde ,  aíTentáram  os  Offi- 
•çiaes  ficarem  ai  li  ,  e  tomarem  a  carga  da 
uáo  S.  Lourenço  ,  e  partir-fe  pêra  o  Rey- 
mo  ,  o  que  tudo  fuccedeo  ,  como  adiante 
fe  verá  ;  pelo  que  aíTentáram  que  folie  a 
Tiáo  noíía  Senhora  da  Conceição  (que  aífim 
•fe  chamava  a  que  tinham  comprado)  car- 
regar a  Cochim  ,  e  f  ez  o  Vifo-Rey  mercê 
da  fua  ( Capitania  a  Fernão  de  Mendoça , 
<que  eftava  em  Goa  perdido  ,  como  difle- 
mos,  o  qual  a  vendeo  aD.Jeronymo  Maf- 
«carenhas,  que  fe  fazia  preftes  pêra  o  Rey- 
no  y  e  por  fer  náo  nova ,  e  bem  apparelha- 
da  ,  fe  embarcaram  nella  as  principaes  pejp- 
tfoas  que  aquelle  anno  fe  hiam  pêra  o  Rey* 
no ,  entre  as  quaes  foi  também  o  Arcebifpo 
D.  Fr.  Vicente  da  Fonfeca  por  alguns  ar- 
3-ufos  ,  e  defgoftos  que  teve  «com  o  Vifo- 
Rey  fobre  coufas  dasjurifdicçóes  ,  fem  o 
-poderem  remover  de  íua  tenção  muitos  re- 
querimentos da  Cidade  y  muitas  admoefta* 
çóes  de  Prelados ,  Religiofos  graves ,  nem 
provarem-lhe  que  não  podia  deixar  fuás  ove- 
lhas fem  licença  do  Summo  Pontífice ,  nem 
outras  muitas  coufas  que  nefte  negocio  cor- 
reram y  e  a  razão  que  a  todos  dava  ,  era 
«dizer  que  a.  coníciencia  o  remordia  como 
Paftor  nos  exceíTos ,  e  defordens  que  na  In- 
tiià-havia.,  aífim  no  Ecclefiaftico ,  como  fe*- 
9  fem  em  tantos  annos  fe  pôr  niíTo 
*  .,  . .  emen- 
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emenda  :  que  queria  ir  dar  conta  deftat* 
coufas  ao  Papa ,  e  a  EIRey ,  pêra  que  acu- 
diffem  com  o  remédio,  por  íe  não  perder 
tudo ,  e  tirou  muitos  inftrumentos  ,  papeis  , 
c  certidões  pêra  aprefentar  a  EIRey  ;.  e 
bem  pôde  fer  que  aproveitara  aquelle  zela 
mifturado  com  numa  pequena  de  teima ,  fe 
a  morte  o  não  atalhara  no  caminho.  As 
mais  peíToas  que  nefta  náo  fe  embarcaram , 
foram  Guterre  de  Monroi  de  Beja  ,  João 
Furtado. de  Mendoça,  e  Mathias  de  Albu* 

2uerque  ,  que  acabara  de  fer  Capitão  de 
>rmuz  ,  e  levava  comfigo  hum  filho ,  e  fi- 
lha do  Gu?zil  de  Ormuz  ,•  que  elle  naquet- 
|a  Fortaleza  fez  Chriftãos ,  e  ao  macho  poz 
nome  D.  AfFonfo ,  em  memoria  de  AfFonfa 
de  Albuquerque,  que  ganhou  aquella  Cida- 
de, e  á  fêmea  D.  Filippa,  por  EIRey  D. 
Filippe  de  Portugal ,  a  qual  o  Vifo-Rey  D. 
Duarte  por  fua  ordem  cafou  com  Antónia 
de  Azevedo ,  e  lhe  deo  a  Capitania  de  Or- 
muz ,  que  EIRey  depois*  lhe  confirmou  ,  $ 
por  feus  ferviços  lhe  mandou  mais  huma 
viagem  de  Japão  ,  e  o  habito  de  Chriftor 
qom  boa  tença ,  e  trezentos  mil  reis  de  en* 
tretenimento ,  em  quanto  não  entrafle  nos 
feus  defpachos.  Milito  trabalhou  o  Vifo- 
Rey  de  eftrovar  a  ida  de  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  porque  parece  fufpeitava  que. 
citava  na  primeira  fuccefsão  da  governan-' 

ça 
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^a  da  Índia  ,  fe  elle  falewffe  ;  mas  não> 
pode, 

Defpachadas  as  náos  pêra  irem  tomar 
9  carga  ,  com  a  qual  eorreo  Pedro  Cochw 
no  ,  Veador  da  Fazenda  ;  e  lendo  tempo 
<ie  as  façer  á  vela  ,  as  foi  defatnarrar,  co* 
mo  fez;  e  chegando  a  náo  Relíquias,  que 
fitava  cercada  de  embarcações ,  e  tão  peja- 
da ,  que  não  era  ppffivel  poder-fe  marcar, 
mandou  cortar  os  cabos  a  todas  as  embar- 
cações ,  e  largar  a  amarra  por  mio  ,  com 
lhe  o  Meftrç  ,  e  Offiçiaes  requererem  oue 
a  náo  nãô  eftava  pêra  navegar  \  efazendo-lhe 
fiar  á  vela,  deo  a  náo  hum,  e  outro  balan* 
f o  ,  e  ao  terceiro  adornou  >  e  foi-fç  meN 
tendo  no  fundo  ;  e  qui$  Deõs  que  éftivek 
fem  a  bordo^muitas  embarcações ,  emi  quer 
a  gente  fe  falvou  :  alguns  quizeram  pôr 
culpa  a  António  Caldeira  ,  e  diziam  que 
tirara  o  laftro,  e  mett£ra  'canela,  e  todavia 
elle  andou  omiziado  muito  tempo;  ao  Pew 
dro  Cochino  o  mandou  EIRey  depois  ir 
pêra  o  Reyno  desfavorecido  ,  e  eftas  náos 
tiveram  boa  viagem ,  t  o  Arcebifpo  D.  Fr* 
Vicente  morreo  antes  de  chegar  ao  Reyno, 

Agora  nos  falta  continuar  çom  a  náo' 
S.  Filippa  defta  Armada  de  D,  JeFonymo 
Gostinho ,  a  qual  por  chegar  a  Mocambo 
que  tarde,  aífentourfe  que  ficafTe  alli  ácar* 
ga  da  náo  S.  Lourenço  5  comp  fez  >  e  em 

D?- 
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Dezembro  partio  pêra  o  Reyno,  e  toda  a 
viagem  levou  muito  bom  tempo  ;  e  fendo 
na  paragem  das  Ilhas  do$  Açores,  encon- 
trou o  Inglez  Francífco  Draque  com  nove 
navios  ,  que  o  commettêram  ,  e  tiveram 
todos  huma  afpera  batalha  ,  que  durou 
muitas  horas ,  na  qual  feriram  a  mór  parte 
dos  noflos ,  e  mataram  o  Meftre  ,  que  era 
mui  grande  official ,  com  o  que  os  marinhei- 
ros efcoroçoáram  logo  ;  ^porque  a  náo  já 
eftava  defapparelhada ,  e  desfeita  por  íima , 
e  fem  haver  quem  a  mandafle ,  e  os  inimi- 

f;os  muitos ,  e  mui  grandes  artilheiros ,  pe- 
o  que  andava  fem  acudirem  á  mareagem , 
nem  a  nada.  Vendo  João  Trigueiros  ,  Ca- 
pitão da  náo  ,  aquelle  deftroço ,  e  que  não 
podia  deixar  de  fer  mettido  no  fundo ,  hoir- 
ve  por  menos  mal  render-fe ,  como  fez ,  e 
o  Draque  entrou  na  náo ,  e  fez  muitos  ga* 
calhados  aos  Portuguezes  ,  e  lhes  deo  nu- 
ma Nàveta  com  agua  ,  e  mantimentos  ,  e 
algumas  coufas  que  lhes  deixou ,  na  qual  fe 
partiram  pêra  Lisboa ,  aonde  chegaram  rou- 
bados ,  e  pobres.  Francifco  Draque  levou 
a  náo  a  Inglaterra  com  muita  fazenda  >  e 
riquezas. 


CA- 
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CAPITULO    X, 

De  ctmo  o  Pijh-Rey  mandai*  buma  Arma^ 
da  a  Melinde ,  de  que  foi  Capitão  Mar^ 
fim  Affonjo  de  Mello  :  e  da  Fortaleza 
que  mandqu  fazer  em  Ma/cate  :  e  da 
como  Ruy  Gonf alves   da  Grarn  foi  por 

.    Capitãp  Már  da  Malaca, 

ELRey  de  Melinde ,  que  fe  prezava  de 
muito  leal  vaííallo  ,  e  fervidor  de  E1-» 
Rey  de  Portugal  ,  tanto  que  os  Turcos  fe 
recolheram  pêra  Meca ,  defpedio  hum  Pan-e 
gaio  com  hum  Embaixador  ,  chamado 
Chaadepadeiro  ,  pêra  ir  i  índia  a  dar  no-» 
vas  ao  VifprRey  de  tudo  o  fuccedido  na-r 
quella  Gofta  ,  e  do  eftrago  que  os  Turcos 
por  ella  andaram  fazendo  ,  e  de  como  os 
mais  daquelles  Reys  fe  confederaram  com 
os  Turcos ,  e  que  o  de  Mombaça  mandara 
offerecer  ao  Turco  Fortaleza  naquella  fua 
Ilha ,  o  que  feria  total  deftruiçaQ  da  índia , 
fe  fe  lhe  não  atalhaflç  >  porque  dalli  fe  har 
viam  logo  de  fazer  fenhores  das  Minas  de 
Cuamá ,  e  Sofala ,  e  ainda  da  Fortaleza  de 
Moçambique  ,  onde  podiam  efperar  a$ 
náos  do  Reyno  ,  e  tomallas,  Efte  Embai- 
xador foi  tomar  Baçaim  erxiÁgpfto,  e  dalli 
paflbu  a  Goa  ,  e  deo  relação  ao  ViforRey 
àe  tydo  o  que  paflava  ,   o  que  elle  fentiq 
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muito;  e  pondo  aquellas  coufas  em  confe- 
lho,  aflentou-fe  que  fe  mandaffe  huma  boa 
Armada  áquella  Coda  ,  affim  pêra  caftigar 
os  revéis  ,  e  conjurados  çom  os  Turcos, 
como  por  evitar  que  efck?  não  metteíTem 
alli  o  pé.  Com  efta  refolujão  mandou  o 
Vifo-Rey  logo  negociar  a  Armada,  que  lhe 
pareceo  neceflaria,  e  nomeou  por  Capitão 
Mór  daquella  empreza  a  Martim  Affonfo 
de  Mello,  filho  do  Abbade  de  Pombeiro, 
que  acabara  de  fervir  a  Capitania  de  Da- 
mão ,  ao  qual  deo  todas  as  honras  >  ç  po- 
deres em  tudo  ,  e  lhe  nomeou  dous  Ga- 
leões, três  Galés  ,  e  treze  fuftas  :  os  Capi- 
tães que  elegeo  ,  foraai  Duarte  de  Mello.  $ 
irmão  do  mefmp  Martim  Aftonfo ,  na  Ga* 
leaça  Santa  Catharina,  e  Gonfalo  de  Soufa, 
no  Galeão  Santo  Efpirito  ;  nas  três  Galés 
o  Capitão  Mòr  em  numa,  Simão  de  Brito 
de  Caftro  ,  que  hia  por  Almeirante  ,  em 
outra  ,  e  D.  Françifco  Mafcarenhas  na  ter- 
ceira :  das  fuftas  ersrn  Capitães  Françifco 
.de  Soufa  Rolim,  André  de  Soufa  Maltez, 
Belchior  Calaça  ^  Pedro  Vaz  ,  D.  António 
Manoel  de  Santarém  ,  Fernão  Gonfalves 
da  Camera,  Mattheus  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  João  de  Paiva ,  Sebaftião  Bugalho , 
P.Jeronymo  Velez  ,  Julião  Pereira  ,  Ma- 
jioel  Pires  ,  Françifco  Vaz  ,   que  hia  por 

Feitor  da  AtPíKU  >  e  o  Embaixador  de  E{- 

Rey. 
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Rey  de  Melinde  ,  a  quem  o  Vifo-Rey  fez 
muitas  honras  ,  e  mercês  ;  e  porque  além 
do  Vifo-Rey  trazer  por  regimento  que 
mandaíTe  fazer  huma  Fortaleza  em  Maíca- 
te  ,  porque  os  Turcos  não  commetteffem 
fortificar-fe  alli  y  porque  impediriam  todo 
aquelle  eftreito  ,  lho  tornou  EIRey  a  em- 
commendar  efte  anno  :  e  porque  era  affim 
neceíTario  ,  e  fe  entendia  que  os  Turcos 
traziam  o  olho  naquella  povoação  ,  orde- 
nou o  Vifo-Rey  que  fe  fizefle  logo  aquella 
Fortaleza  ,  e  contratou-fé  com  Belchior 
Calaça  ,  que  hia  por  Capitão  em  hum  da- 
quelles  navios  ,  que  como  acabafle  a  em* 
prez^ ,  paflaíTe  a  Ormuz ,  e  que  com  o  Ca- 
pitão d  aquella  Fortaleza  Joio  Gomes  da 
Silva  negociaíle  as  coufas  pêra  ella  ,  pêra 
ô  que  lhe  paíTou  todas  as  Provisões  que  lhe 
pedio ,  e  applicou  o  terço  dos  direitos  que 
aquella  Xeque  tem  naquella  povoação  pêra 
aquellas  obras  pelos  elle  mandar  offerecer 
pêra  iffo  de  fua  livre  vontade  ,  os  quaes 
montaram  feiscentos  pardâos  cada  anno; 
e  porque  foi  o  Vifo-Rey  avifado  que  havia 
muitos  annos  andavam  fobnegados  ós  di- 
reitos de  todas  as  drogas  de  Malaca  ,  que 
fe  alli  defembarcavam  ,  as  quaes  perten- 
ciam á  Alfandega  de  Ormuz  por  Certidões 
iue  nos  Contos  fe  pairaram  ,  os  quaes  o 
"eque  trazia  úfurpados  pêra  fi ,  paílbu  Pr<* 

vi- 
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visão  3  pela  qual  mandava  que  dalli  em 
diante  fe  arrecadaffem  os  taes  direitos  pêra 
as  obras  daquella  Fortaleza  ,  em  quanto 
ellas  duraílem  >  e  que  dalli  por  diante  fe 
earregaffem  pêra  EIRey  de  Portugal  ,  os 
qúaes  montavam  cada  anno  mil  e  quatro- 
centos pardaos  ,  que  com  os  terços  que  o 
Xeque  offereceo  pêra  aquellas  obras  ,  vi- 
nha tudo  a  dizer  dous  mi]  pardaos.  Sobre 
ifto  efcreveo  a  EIRey  de  Ormuz  ,  Guazil , 
e  Capitão ,  e  áquelle  Xeque ,  pedindo-lhe  > 
e  mandando  lhe  fizefle  dar  aquillo  á  exe- 
cução, pois  era  pêra  as  obras  daquella  For* 
taleza,  que  mandava  fazer  pêra  fegurança 
de  todos ;  e  a  traça  da  Fortaleza  feita  pelo 
Engenheiro  Mór  deo  a  Belchior  Calaça ,  Ca* 
pitão  daquella  Fortaleza ,  que  fizefle  por  tem* 
po  de  três  annos  com  fetecentos  e  trinta 
pardaos  ,  de  finco  laris  o  pardao  de  orde- 
nado, o  qual  deo  depois  EIRey  aos  Capi- 
tães que  apôs  elle  proveo  ;  e  apparelhada 
a  Armada  de  Melinde,  deo  á  vela  a  9*  dé 
Janeiro  deite  aníio  de  *5%7*  em  que  com 
o  favor  Divino  entramos  ,  e  deixalía-hemos 
agora  por  hum  pouco ,  porque  he  neceíTa* 
rio  continuarmos  com  outras  coufas  ,  que 
fuccedêram  no  mefmo  tempo*  Defpedida 
efta  Armada  ,  tratou  o  Vifo-Rey  logo  da 
do  Malavar,  pêra  a  qual  èlegeo  Ruy  Go* 
fjiçs  da  Grã  com  huma  Galé,  e  vinte  navios  v 
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c  lhe  deo  por  regimento  que  fefoffe  pôr  em 
Panane  ;  e  que  Bernardim  de  Carvalho  fe 
íornafle  pêra  Goa ,  e  que  dalli  repartiffe  a 
Armada  pela  coita  do  Canará  ,  e  pêra  o 
Cabo  Comorim  r  huma  parte  pêra  dar  guar- 
da  á  cáfila  dos  mantimentos ,  que  havia  de 
ir  pêra  Goa  ;  e  outra  pêra  ir  recolher  os 
navios  de  Bengala ,  S.  Thomé ,  Nega  pa  tão  y 
e  das  mais  partes  daquelia  coita.  Eita  Ar- 
mada partio  de  Goa  a  7.  de  Fevereiro;  os 
Capitães  que  foram  em  os  navios,  são  os 
feguintes :  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  filha 
do  Conde  da  Feira  ,  Luiz  da  Silva  ,  D. 
Gaftão  Coutinho  ,  Gafpar  de  Carvalho  de 
Menezes ,  Manoel  de  Macedo ,  Pedro  Ve- 
loía  ,  Manoel  Cabral  da  Veiga  ,  Affoníò 
Pereira  Coutinho ,  Francifco  Pipto  Teixei- 
ra ,  Duarte  da  Guerra  ,  Belchior  Barbofa , 
Belchior  Ferreira  >  Pedro  Fernandes  Morih 
cale  ,  Manoel  de  Oliveira  ,  Alberto  Ho- 
mem da  Cofta ,  Chriítovão  Rebello ,  e  ou- 
tros«  Eita  Armada  foi  fua  derrota  até  o 
rio  de  Cunhalç. ,  aonde  eftava  Gafpar  Fa- 
gundes ,  que  tinha  dentro  encurralados  os. 
inimigos  ,  fem  oufarem  a  fahir  pêra  fora; 
e  tomando  o  Capitão  Mòr  comíigo ,  o  le- 
vou pêra  Panane  ,  onde  fe  mudou  pêra  a 
fua  fuita  ,  e  a  Galé  tomou-a  a  Bernardim 
de  Carvalho  ,  e  nella  fe  partip  pêra  Goa , 

ç  çm  fuá  companhia  mandou  o  CapitéQ 
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Mór  alguns  navios  pêra  ficarem  na  Cofta 
Canará,  e  recolherem  a  cáfila  ,  e  irem-lhe 
dando  guarda  até  Goa  :  os  Capitães  deites 
navios  foram  D.  Gaftao  Coutinho ,  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira ,  Luiz  da  Silva ,  Manoel 
Cabral ,  Duarte  da  Guerra ,  e  por  Capitão 
Mór  delles  Amador  Taborda ,  bom  Cavai- 
leiro  y  c  pratico  nas  coufas  do  Malavar. 
Eftes  navios  andaram  todo  o  verão  dando 
guarda  ás  cáfilas ,  que  hiam  pêra  Goa  ;  e 
porque  lhes  não  fuecedeo  coula  notável ,  a- 
cabaremos  aqui  com  elles.  Ruy  Gomes  da 
Grã  ficou  em  Panane  com  fua  Galé  ,  e  os 
mais  navios  ,  e  algumas  vezes  fe  embar- 
cou ,  e  foi  dar  vifta  por  aquella  cofta ,  fera 
lhe  acontecer  coufa  digna  de  memoria* 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Da  Armada  que  o  Cunhale  lançou  fora :  e 
dos  navios  que  o  Vifo-Rey  mandou  armar 
no  Norte ,  de  que  veio  por  Capitão  Mor 
D.  Ruy  Gomes  da  Si  ha ,  dando  guarda 
-  d  cáfila  :  e  dos  navios  que  mandou  o 
.  Vifo-Key  apôs  huns  pardos  ,  que  pajfd- 
ram  por  Goa  com  buma  náo  tomada  :  e 
de  alguns  cafos  graves  que  aconteceram 
a  alguns  cativos  na  Fortaleza  de  Cu» 
nbale. 

POr  muito  grande  refguardo  9  e  vigia 
que  houve  na  coita  do  Malavar  nas  nof- 
fas  Armadas  ,  jiem  por  iílo  deixaram  de 
fahir  de  todos  aquelles  rios  mais  de  vinte 
e  finco  navios  de  CoíTairos  Armadores ,  que 
fe  dividiram  ,  e  apartaram  huns  pêra  a 
coita  do  Norte  ,  e  enfeada  de  Cambaia ,  e 
outros  pêra  o  Cabo  Comorim.  Difto  foi  o 
Vifo-Rey  logo  avifado  ,  e  mandou  adver- 
tir as  Fortalezas  do  Norte  ,  porque  efta- 
vam  muitos  navios  de  mercadores  carre- 
gados de  fazendas  pêra  Goa  ,  e  efcreveo 
aquelles  Capitães  que  armaflem  alguns  na- 
vios pêra  virem  dando  guarda  aos  merca- 
dores ,  e  que  foffe  Capitão  Mór  D.  Rujr 
Gomes  da  áilva  ,  a  quem  efcreveo  foffe\  a 
Cliaul  ajuntar  a  cáfila^  Com  eílas  cartas 

ar- 
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armaram  os  Vereadores  de  Baçaim  dous 
navios,  e  os  deChaul  quatro,  pagando  os 
foldados  ,  e  fazendo  todas  as  delpezas  do 
hum  por  cento  ,  os  quaes  navios  fe  foram 
ajuntar  em  Chaul  ,  aonde  a  cáfila  toda  fe 
ordenou  ;  e  fendo  tudo  preftes  ,  deram  á 
vela  ,  indo  D.  Ruy  Gomes  com  os  finco 
navios ,  dando-lhe  guarda  ;  e  indo  pêra  Goa  , 
encontraram  dous  Paráos  ,  com  os  quaes 
D.  Ruy  Gomes  peleijou  ,  e  tomou ,  metten- 
4o  todos  os  Mouros  á  efpada ,  e  com  eíta 
viétoria  chegaram  a  Goa  a  falvamento  ,  e 
o  Vifo-Rey  mandou  a  D.  Ruy  Gomes  que 
fe  fizeíTe  preftes  pêra  ir  bufcar  a  cáfila  á 
cofta  do  Canará.  Partido  D.  Ruy  Gomes 
do  Norte  ,  ficando  toda  aquella  parte  fen* 
guarda  ,  ajuntáram-fe  féis  paráos  pêra  an- 
darem ás  prezas  ;  e  na  paragem  de  Aga- 
çaim  foi  dar  com  elles  humanaveta  de  hum 
Manoel  Chriftovão  ,  cafado  em  Goa,  que 
tinha  fahido  de  Baçaim  carregada  de  ar- 
roz ,  e  madeira  pêra  a  Fortaleza  de  Maf- 
cate ,  que  fe  havia  de  começar  no  inverno : 
os  paráos  em  havendo  vifta  delia,  a  foram 
commetter  ;  e  pofto  que  nella  não  havia 
fenão  finco ,  ou  féis  Portuguezes ,  defendê- 
ram-fe.tao  valerofamente ,  que  nunca  osini* 
jnigos  os  puderam  entrar  até  não  derruba- 
rem todos  á  efpingarda  ,  ficando  fó  dous, 
e  mal  feridos ,  è  aifyn  foi  a  naveta  catnada* 
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t  entregue  a  dous  navios  pêra  a  levarem 
pêra  o  rio  de  Cunhale ,  òs  mais  navios  fo-» 
ramfeguindo  fua fortuna,  ajuntando-fe  cont 
outros j  e  andando  defronte  do  rio  de  Ca-* 
rapatão  vinte  e  quatro  léguas  de  Goa,  foi 
dar  com  elies  huma  náo  de  João  Gomes 
da  Silva ,  Capitão  de  Ormuz ,  a  qual  leva-» 
va  oitocentos  candís  de  arroz  ,  e  havia 
mais  de  hum  mez  aue  partira  de  Baçaim 
pêra  Ormuz  ;  e  lendo  já  do  eftreito  perá 
dentro  tanto  avante  com  Mafcate  *  lhe  deo 
hum  temporal  por  proa ,  com  que  lhe  foi 
forçado  voltar  em  poppa  finco  ,  ou  féis  dias 
que  lhe  durou  com  grande  braveza  *  e  foi 
tal  o  defacordo  dos  Oíficiaes  ,  que  vindo 
já  fora  do  eftreito  ,  não  fouberam  chegar* 
.fe  ao  cabo  de  Rofalgate  ,  e  furgir  abriga-* 
dos  com  elle  ,  onde  o  tempo  lhe  não  po* 
dia  fazer  nojo,  mas  deixáram-fe  ir  á  von- 
tade dos  ventos  ,  que  foram  tão  forçofos, 
que  no  cabo  de  fcis  dias  foram  haver  vifta 
da  cofta  da  índia  na  paragem  de  Carapatão 
já  com  o  tempo  quebrado;  e  cerro  que  pa* 
receo  que  a  fortuna  dos  que  alli  hiam  os 
foi  levando  pêra  o  fim  que  alli  fe  lhes  efc 
perava.  Os  Coflairos  em  vendo  a  náo  ,  a 
foram  commetter  por  todas  as  partes  >  epof* 
to  que  os  que  nella  hiam  fe  defenderam  bem  i 
foi  entrada ,  e  com  ella  fe  foram  récolhen* 
do  peca  '  .o  Malavar  ,  e  foram  pafiando  i 
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Vífta  de  Goa*  O  Vifo-Rey  foi  logo  avifado 
de  como  hiam  eom  huma  iiáo  j  e  indo-fd 
por  no  cães  ,  mandou  fazer  p refles  huma 
Galé ,  e  tomar  alguns  navios  de  partes ,  qud 
eftavam  mais  preltes  ,  e  mandou  embarcar 
nellôs  alguns  Capitães  que  primeiro  chc* 
gáram  ,  que  foram  Gafpar  Fagundes ,  João 
da  Fronteira  *  e  Diogo  dé  Miranda  $  .filho 
de  Manoel  de  Miranda ,  e  Balthazar  de  Si- 
queira i  a  que  deo  a  Capitania  mór  de  to-» 
dos ,  e  da  Galé  $  de  que  fez  Capitão  Ma-» 
noel  Rebello  >  e  mandou  a  D.  Ruy  Gomei 
da  Silva  que  com  os  feus  navios  fahiflem 
também  todos  apôs  aquelles  navios  $  huns 
á  terra  $  outros  aò  mar  ,  porque  lhe  na6 
pudeflem  efcapar  $  e  aífim  todos  fahífam 
àquella  noite  pela  bafra  fórà  $  cheios  o* 
pavios  de  muita,  e  muito  luítrofa  foldadeí- 
ca  i  que  não  fizeram  mais  que  chegar  ao 
cães  s  afíím  como  andavam  pàfleando  j  e 
mandando  pelas  armas  >  fe  embarcaram  com 
as  camizas  nos  corpos»  Õ  Vifo*lley  deo 
por  regimento  a  D*  Rujr  Gomes  que  dé 
torna-viagem  voltaíle  pelo  Gahará  $  e  re* 
colheííe  a  cafíía  que  alli  eftava  fcartegandà 
de  mantimentos*  Partidos  eftes  navios*  che* 
gáram  até  aos  Ilheos  de  Bucanor $  fem  ha« 
Verem  viíta  c!a  náo,  epòfque  lhe  Começou 
a  faltar  ©mantimento  j  porque  não  líváraoi 
piais  que  o  refrefco ,  começou  a  haver  en« 
CoutoSêtn.  Fí^íu  t  ttç 
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tre  os  íoldados  alguma  borborinha  ,  pof* 

3ue  logo  fe  enfadaram  ;  e  todavia  perteiv 
endo  os  Capitães  de  paííar  avante ,  deram 
com  hum   navio  ,  que  vinha  de  Cochim f 

3ue  lhe  aífirmou  que  a  náo  era  já  recolhi- 
a  no  rio  deCunhale,  com  o  que  voltaram 
todos  pêra  Goa  ,  ficando  D.  Ruy  Gomes 
fio  Cartará  recolhendo  a  cáfila ,  com  a  qual 
poucos  dias  depois  chegou  a  Goa ,  fem  lhe 
acontecer  defaftre.  Alguns  dos  paraos ,  que 
fe  apartaram  pêra  o  Cabo  de  Cotnorim , 
andando  naquella  paragem ,  fizeram  muitas 
prezas  com  que  fe  recolheram  carregados , 
deixando- fe  lá  ficar  hum  fó  ,  que  fe  não 
houve  por  muito  fatisfeito  do  que  tinha 
roubado ;  e  andando  por  aquella  cofta,  foi 
dar  com  elle  huma  futta,  que  vinha  de  Ne* 
gapatao  carregada  de  roupas  finas ,  da  qual 
era  Capitão  hum  Manoel  de  Oliveira ,  mo- 
rador de  Chaul  ,  e  trazia  comíigo  trinta 
Portuguezes ;  e  conhecendo  o  parao ,  puze- 
ram-fe  em  armas ,  e  foram  demandallo.  Os 
Mouros  vendo  aquella  determinação  ,  não 
oufando  a  efperaílos ,  largaram  a  vela  ,  e 
foram  fugindo  ,  e  o  Manoel  de  Oliveira 
os  foi  também  íeguindo  á  vela;  e  como  o 
feu  navio  era  muito  veleiro  ,  alcançou  a 
t>ará  o  ;  e  os  noflbs  de  acordados,  porque 
lhes  não  efcapaíTe  o  ladrão  5  em  quanto  to- 
maffe  a  vela  >  puzeram-lhe  a  proa  ,  aífim 

ceai 
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corri  eílá  em  íima  ,  e  o  navio  ficou  adorna* 
do*  Os  Mala  vai  es  como  homens  muito  a* 
eordados  $  veiido  os  fcoflbs  tão  embaraça* 
dos  ,  virárant  ix  elles;  pondo-lhes  a  pròaj 
deram-lhes  huma  furriada  de  arcabuzaria  4 
e  dé  panellas  de  pólvora  ,  é  apôs  cila  fé 
lançaram  em  ò  navio  ;  e  tomando  todoà 
embaraçados  com  a  vela  $  os  mettêram  á 
efpada  ,  não  efeapartdò  mais  que  Manoel 
de  Oliveira ,  e  còm  efta  preza  fè  recolhe^ 
ram  pêra  Cunhale  $  e  a  Aia  mafmorra  fé 
encheo  de  cativos  ,  que  poucos  e  pouco* 
foram  refgatados  por  ordem  da  Miiericòr-* 
dia  de  Cananor  ;  é  porque  nefte  cativeiro 
aconteceram  cafos  milagrofos  ^  não  nos  pa-» 
íeceo  razão  paffar  pof  elles  ,  porque  no* 
fervifáõ  de  daí*  graças  á  Deos  j  e  contarei 
mos  íb  dous  :  o  primeiro  ,  eftando  efteí 
Cativos  nefta  mafníòrra  padecendo  nèceflfc 
dades  pela  pequena  ração  que  cada  dia 
lhes  davam  ,  p&o  que  vieram  â  cahir  eirf 
ittuita  fráqitéza  5  £  como  Deos  hão  defam^ 
para  aos  que  fe  lhe  ençommendàm  de  ccm 
facão  i  como  eítes  tfiftes  faziam  todos  oá 
dias ,  ordenou  èlle  tiue  hum  rato  os  fufteft-* 
taííe  j  ém  quanto  alli  eftiverâm  j  por  éfta 
maneira.  Eíla  çafa  *  ém  què  eílavam  prezos  + 
tinha  a  huma  ilharga  hum  celleiro  ,  a  que 
elles  chamam  Pa  ta  ia  i  que  sãa  como  çafaS 
éc  tabuado,  e  vigas  *  qtiç  fe  aímam  fofcré 
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cfteios  por  caufa  dos  ratos ,  e  éftava  arma- 
da de  feição  que  entrava  nefta  cafa  maia 
de  ametade  ,  e  a  ferver! tia  lhe  ficava  pela 
outra  parte  de  fora  com  portas  fortes  ,  e 
cadeados  groflbs.  Eftava  efta  Pataia  cheia 
de  arroz  ;  e  quando  fe  elle  recolheo  alli , 
devia  de  entrar  dentro  algum  rato ,  que  os 
ha  alli  muito  grandes  ,  o  qual  parece,  que 
encaminhado  por  algum  Anjo  ,  fez  hum 
buraco  no  taboado ,  que  cahia  pêra  a  ban- 
da da  mafmorra  ,  e  todas  as  noites  ,  feia 
faltar  huma  fó  ,  abria  cite  rato  os  fardos 
que  eftafám  encoftados  pêra  aquella  parte, 
e  com  os  pés  lançava  o  arroz  pêra  trás 
pêra  onde  eftava  o  buraco  ,  o  qual  cahia 
em.  baixo,  onde  os  cativos  eftavam  ,  e  to* 
dos  os  dias  em  amanhecendo  o  achavam , 
e  recolheram  de  redor  de  finco  medidas 
delle  ,  que  mandavam  cozinhar  por  huma 

Í>cfíba  que  de  fora  os  fervia,  c  com  ifto  fe 
uftentáram  a  mór  parte  do  tempo  ,  que 
alli  eftiveram.  Outro  cafo  foi  de  mór  con- 
folação ,  «  exemplo  pêra  os  que  forem  per- 
feguidos  nos  trabalhos ,  e  que  os  quizerem 
martyrizar  pela  Fé  de  Chrifto  ,  morrerem 
com  grande  animo ,  e  esforço  ;  e  foi  efte. 
Succedéndo  neftes  dias  huma  fefta  dosMou* 
ros,  a  qual  elles  celebram  com  grandes  ce- 
remonias ,  mandou  o  Cunhale  levar  os  ca- 
tivos diante  defi,  e  lhes  perguntou  feJba  via 
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entre  clles  algum  ,  que  fe  quizefle  matar 
em  campo  com  hum  daquelles  feus  Mou- 
ros ;  ao  que  acudio  Manoel  de  Oliveira, 
que  foi  tomado  no  Cabo  doComoíim,  co-> 
mo  agora  acabo  de  dizer,  e  diffe,  que  lhcí 
fnandaíTe  elle  dar  as  fuás  duas  efpadas, 
que  na  fufta  lhe  tomaram  (  porque  jogava 
bem  delias)  que  elle  fe  mataria  diante  dei- 
le  com  os  mais  esforçados  dous  Mouros 
que  alli  houveíTe  ;  e  que  fe  os  venceíTe, 
lhe  déífe  liberdade  ;  e  que  fe  elles  o  ma* 
taíTem  ,  ficarião  com  a  honra  da  vidtoria* 
Jfto  tomou  o  Cunhale  tão  mal  ,  que  logo 
determinou  de  o  matar,  e  affim  dahi  a  al- 
guns dias  o  mandou  levar  diante  de  fi  ,  è 
o  perfuadio  a  que  fe  fizeíTe  Mouro  ,  pro* 
mettendojlhe  muitas  honras  ,  e  dinheiro ; 
mas  o  bom  Manoel  de  Oliveira  com  gran-* 
de  animo  *  e  conftancia  lhe  refpondeo ,  que 
não  queria  fuás  honras ,  nem  o  feu  ouro : 
que  elle  era  Chriftao ,  e  que  a  fua  Lei  era 
verdadeira  ,  eade  Mafamede  falfa ,  tor-« 
pe  ,.  e  mentirofa.  Affrontado  o  Cunhale 
caqueila  oufadia  y  o  mandou  metter  ao  tor- 
mento, no  qual  elle  fempre  fe  pegou  com 
as  Chagas  de  Chriíto  ,  e  com  as  melhores 
palavras  que  foube  engrandeceo  a  verdade 
da  Fé  Cathòlica.  Depois  difto  foi  outra 
vez  tornado  ao  tyranno  ,  que  o  quiz  affa- 
garcom  mimos  t  e  promeíTas  ,, pêra  ver  fe 
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©  podia  render ;  mas  fempre  o  aehou  mui* 
fo  inteiro ,  e  firme ,  e  lhe  difle  çoip  muita 
(egurança ,  que  pêra  que  perdia  tempo  nat 
quelle  nggociq  9  que  elle  eftava  muito  pre& 
tes  pêra  receber  todos  os  tormentos  ?    e 
(norte  que  lhequizeíle  dar,  ç  que  a  todos 
p  acharia  fempre  tão  firme  em  ília  Fé ,  co* 
mo  então  citava.  Indignado  o  Cunhale  da* 
quillo  ,  q  mandou  recolher,    e  depois  em 
Jjum  dia  daquelles  lblemncs   o  mandou  le«* 
var  á  praia   acpmpanhado  de  grande  con? 
çurfo  do  povo  pêra  faerificar  a,Mafameda 
por  honra  de  fua  feita ;  e  fabendp  elle  quan- 
do o  foram  tirar  o  pêra  que  era  ,  difpé* 
dio-fe  dos  companheiros  niuUo  alegre  ,   e 
com  grande  confiança   em  Deos   noífo  Se«* 
phor  de  lhe  elle  dar  e$forço   pêra  mprref 
por  fua  Fé ,  pedindo  a  todos  Q  encommen* 
jâafTcm  a  nofla  Senhora,   Na  praia  foi  ou* 
fra  vez  tentado  poraquelle  malvado  perfez 
[uidor ;  mas  o  esforçado  fojdado  de  Cha* 
:o  fempre  refpondeo  ,   que  fizefltm  o  que 
queriam,  que  elle  eftava  muito  contente,  e 
muito  ajvoroçado  pêra  morrer  pela  verda* 
<de  de  fua  Lei  :   com  ifto  lhe  cortou  o  Cu* 
nhale  comfua  própria  mão  a  cabeça,  rece* 
bendo  elle  o  golpe  com  o  coração  em  Deos  4 
c  os  olhos  no  Ceo  ,  chamando  muitas  ve* 
?es  pelo   nome   de  Jefus   até  fe  defpedi* 
f  qqella  ditofa  alma  ,   a  qual  efmaltada  d<^ 
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frefco  fangue  ,  fe  foi  aprefentar  diante  dt ' 
Divina  Mageftade ,  por  cuja  honra  recebeo 
com  tanta  conftancia  tão  gloriofo  marty* 
rio ;  e  do  fangue  deite ,  e  de  outros  Mar- 
tyres  de  Chrifto  eftam  aquellas  praias  do 
Malavar  todas  tintas ,  e  molhadas  ,  chaman- 
do a  Deos  por  vingança ,  que  não  deve  de 
tardar  ,  porque  permitiirá  elle  que  por  to- 
das aquellas  partes  fe  vejam  ainda  fermofoç 
Templos  alevantados  ,  nosv  quaes  elle  feja 
fervido ,  e  adorado ,  porque  o  fangue  do* 
innocentes  não  ha  elle  de  querer  que  feja 
por  alli  efparzido  em  vão.  A  relação  deites 
cafos  nos  deo  Manoel  Chrifto  vão ,  e  alguns 
outros  cativos  que  fc  alli  acharam,  que  der 
pois  foram  refgatados. 

C  A  PI  TULO    XIL 

Dos  achaques  que  o  Rajti  tomou  pêra  qué* 
br  ar  as  pazes  :  e  de  alguns  Chingalas 
que  fugiram  pêra  a  nojfa  Fortaleza  :  e 
das  grandes  >cruezas  que  o  Rajti  ujbu 
com  os f eus :  e  do^modo  que  João  Corre t 
de  Brito  teve  em  fe  fortificar. 

COm  as  tregoas  que  por  dilTimulaçao 
fez  o  Rajú  com  o  Capitão  de  Coium^ 
bo  ,  fe  foi  elle  apercebendo  de  jnuitâs 
coufas  pêra  o  grande  cerco  que  dçtermin*? 

va 
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♦a  pôr  á  Fortaleza  ;  e  como  era  tyranno  9 
e  tinha  feiro  huma  tamanha  crueldade ,  co- 
mo 'a  que  ufou  com  o  velho  pai  ,  não  fe 
acabava  de  fegurar  dos  Grandes  do  Reyno : 
condição  natural  dos  tyrannos  dormirem  fem* 
pre  com  fobrefaltos  ;  e  aflím  não  fó  por 
mexericos,  mas  ainda  por  fonhos,  e  ima- 
ginações mandava  efte  tyranno  matar  todos 
õs  que  fe  lhe  reprefentavam  em  que  podi^ 
ter  pejo  ,  pelo  que  muitos  fe  lhe  efpalhá- 
ram  pela  Ilha ,  rugindo  á  fua  fúria.  Entre 
eftes  foram  huns  Fidalgos  principaes ,  que 
fe  acolheram  á  noíTa  Fortaleza  ,  os  quaes 
João  Corrêa  agazalhou  ,  e  feftejou  muito  2 
iíto  foi  fabido  do  Rajú  ;  e  tomado  diflb, 
os  mandou  pedir  ao  Capitão  ,  ora  eom 
brandura,  ora  com  ameaças,  e roncas,  fem 
oão  Corrêa  de  Brito  lhe  defirir  a  nada , 
do  que  fe  elle  houve  por  aífrontado,  ç  foi 
dando  mór  preíTa  ás  coufêis  pêra  o  cerco, 
de  que  tinha  junto  huma  grande  quantida-» 
de,  e  eftava  cada  dia  efperando  por  huma 
náp,  que  tinha  mandado  ao  Achem  a  bufc 
car  pólvora  ,  officiaes  ,  e  bombardeiros  % 
pêra  o  que  mandou  rj*uito  dinheiro.  De 
todas  as  coufas  que  elle  paíTava ,  era  logo 
João  Corrêa  avifado ;  e  por  haver  por  avè* 
yiguado  o  cerco ,  foi-fe  repairando  ,  e  for- 
tificando o  melhor  que  pode ,  porque  o  não 
ftquiífe  defcuidado,   quando  fe  aprefentaft 
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fc  com  fua  potencia  derredor  dos  muros  da- 
quella  Fortaleza  :  e  porque  o  Baluarte  S. 
João  não  tinha  fóra  dos  alrcerfes  fobre  a 
terra  mais  de  huma  braça  ,  e  delle  até  á 
praia  diftancia  de  cento  e  vinte  paflbs  ef- 
tava  tudo  rafo  ,  mandou  logo  tapar  efta 
parte,  que  era  mais  arriícada  de  todas,  c 
tal  prefla  fe  deo ,  que  em  auinze  dias  pu- 
zerão  o  Baluarte  em  altura  defenfível,  por- 
que chegou  afinco  braças,  e correram  com 
ò  muro  até  á  praia  ,  trabalhando  nifto  to- 
dos os  da  Fortaleza ,  fem  os  Religiofos  de 
dia  ,  e  de  noite  tomarem  repoulo.  Toda 
efta  fortificação  das  bombardeiras  pêra  fimã 
fe  fez  de  taipas  mui  groíTas  com  fuás  a- 
meias  ,  e  muitas  conteiras  ,  e  proveo  de 
boa  artilheria  tudo ,  porque  aquelle  Baluar-f 
te  guarda  por  huma  parte  a  bahia  ,  e  por 
outra  defcobre  muito  o  campo.  Feito  ifto , 
mandou  o  Capitão  rodear  o  Baluarte  dé 
huma  cava ,  que  continuava  com  a  antiga , 

3ue  fpi  fechar  no  mar,  e  pelos  vallos  man- 
ou metter  muiras  vigas  pregadas  com  ta- 
boóes  ,  e  atraveífadas  de  longo  a  longo" 
com  humas  embarcações  pequenas  ,  a  que 
diamam  Padas  ,  que  ficavam  fervindo  de 
parapeitos  aos  noífos ,  pêra  dalli  defenderem 
aos  elefantes  que  não  chega  (Tem  a  lançar 
as  trombas  nos  páos-;  e  o  Baluarte  S.  Tno** 

w»e  ^  <jue  eftava  muito  -daíunifiçado ,  o  *«£ 

for* 
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formaram  por  dentro  com  huraa  taipa  mui* 
to  groiTa ,  e  na  batente  das  ondas  do  mar 
fe  fez  buma  guarita  de  madeira,  pêra  que  á 
fombra  do  baluarte  S.  João  defendefle  a 
praia.  O  baluarte  Santo  Eftevão  tinha  João 
Corrêa  de  antes  mui  fortificado  ,  porque 
era  o  mais  impontante  de  todos  ,  e  delle 
fç  defcobre  o  campo  de  S.  Thomé  ,  a 
Pedreira ,  a  Chapada ,  a  Ilha  de  António  de 
Mendoça,  e  o  Calapate,  e  por  huma  ban- 
da favorece  doiis  baluartes  ,  e  por  outra 
quatro  :  antes  diílo  tinha  o  Capitão  feito 
huma  cava  com  feus  vallos  ,  e  cebes  de 
páos  groííos  da  ponta  da  alagôa ,  pelo  pé 
do  monte  da  Pedreira  até  o  mar  ,  com 
duas  portas ,  huma  pêra  a  Pedreira ,  e  ban-i 
da  da  Cota  ,  a  qual  encarregou  de  guarda 
a  D.  António  Modiliar,  e  repartio  por  e£- 
tçs  dons  todos  os  A  raches  pêra  vigiarem 
as  tranqueiras  de  fora ,  e  as  de  dentro  en- 
carregou a  Portuguezes  ,  como  em  feu  lu~ 
gar  diremos. 

O  Rajá  hia  continuando  aflim  nos  a-» 
percebimentos ,  como  em  fuás  crueldades; 
porque  não  paflava  dia  que  não  mandaffe 
matar  algum  dosGrandep;  e  já  tinha  feitQ 
nelles  tamanha  carniçaria  ,  que  havia  pou- 
cos de  quçm  fe  poder  recear  ;  e  aflim  era 
tão  odiado  de  todos  ,  que  lhe  defejavam 
atnofte;  e  porque  nçnj  cpuipego&ha,  neta 

com 
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com  armas  lha  podiam  dar  ,  pelo  grande  re£> 
guardo  que  fobre  íi  trazia  ,  deitáram-lhe 
dentro  em  feus  apofentos  ta  es  feitiços  ,  e 
de  tamanhas  forças ,  que  fe  começou  o  ty* 
ranno  a  feccar  ,  e  a  myrrar  fem  fabcr  de 
que ,  e  affim  veio  a  cahir  de  cama  entreva* 
do.  Os  principaes  defta  conjuração  foram 
dous  parentes  feus,  Reigao  Pandar,  e  Cu* 
fale  retra  Pandar ,  e  o  feu  Sangatar  maior , 
que  he  o  facerdote  fupremo  ,  como  entre 
pós  o  Arcebifpo  ;  mas  o  diabo  que  tecia 
todas  eftas  meadas  ,  effe  mefqio  as  defcu* 
brio  ,  pelo  que  os  parentes  foram  logo 
mortos,  e  o  Sacerdote  apedrejado,  e  fei* 
to  pedaços.  Ifto  o  fez  acabar  de  deíconfia? 
de  todos  os  Nobres  ,  c  os  foi  matando 
diíTimuladamente  ,  quer  tiveílem  culpa  , 
quer  não ,  fem  lhe  ficar  huma  fó  peíToa  da 
çafla  dos  antigos  Chingalas  nobres.  Os  fei* 
ticos  não  deixavam  de  obrar  ,  antes  hiam 
çrefcendo  cada  dia  mais ,  e  chegou  a  coufa 
a  elle  fuípeitar  o  que  era  ;  pelo  que  man- 
dou desfazer  todos  os  feus  apofentos  na  queln 
la  parte  de  que  elle  fe  fervia ,  pêra  ver  fe 
achava  os  feitiços  ;  mas  nada  fe  defcubriò 
por  mais  que  fe  bufcáram  ,  e,  por  muitos 
tormentos  que  deo  a  peflbas ,  pêra  ver  fe  lhe 
diziam  alguma  coufa;  e  com  eftar  daquella 
wianeíra,  não  ceifava  fua  crueldade  ,  por* 
t|uç  ç  çLçmomo  p  atiçou  de  feição  nelk* 

quç 
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cue  dava  a  entender  o  tyranno  a  feus  vaA 
íallos  que  tudo  o  que  fazia  era  por  ordem 
dos  Deofes  ,  e  que  feus  idolos  o  admoes- 
tavam ;  e  para  lho  fazer  crer ,  inventou  e£- 
te  modo.  Tomava  certas  peííbas  enfaiadas 
do  que  haviam  de  fazer,  e  em  grande  fe- 
gredo  as  mettia  em  huma  caia ,  onde  ti* 
nha  os  idolos  ,  e  depois  mandava  chamar 
todos  aquelles  que  defejava  de  matar,  em 
prefença  de  outros,  que  queria  ficaflem  por 
teftemunhas  pêra  cobrar  com  todos  autho- 
ridade ,  e  depois  fazia  certas  ceremonias  aos 
pagodes  ,  e  lhes  perguntava  pelas  peíToas 
que  Mie  tinham  dado  feitiços ,  e  os  que  ti- 
nha dentro  efeondidos  rèfpondiam  ,  como  fe 
foram  os  idolos  ,  Foão ,  Foão ,  Foão ,  e  af- 
íim  hia  nomeando  alguns  dos  que  eftavant 
prefentes ,  aos  quaes  o  Rajá  logo  alli  man- 
dava efpedaçar,  e  entre  eftes  foram  certos 
íàcerdotes  ,  coufa  muito  abominável  entre 
elles  na  fua  lei  ;  outras  vezes  tomava  al- 
guns moços  de  oito  ,  e  nove  annos ,  e  os 
enfaiava  muito  bem,  e  fingia  que  as  almas 
dos  que  mandara  matar  fe  trafpafsáram  nel- 
les  ,  e  que  o  avifavam  de  tudo ,  os  quaes 
moços  EIRey  mandava  chamar,  em  públi- 
co ,  e  elles  em  nome  dos  mortos  d izião  i 
Senhor  ,  Foão  ,  e  Foão  te*  mandaram  efh 
t errar  feitiços  em  tal ,  e  tal  parte  ;  e  co* 
mo  fempre  os  que  nomeava  «eftavam  pjreíen* 

tes, 
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tes,  eram  logo  alli  mortos ,  e  neftas  cruel- 
dades gaftou  todo  o  verão ;  e  porque  fabia 
que  João  Corrêa  fe  fortificava ,  lhe  mandou 
dizer  por  algumas  vezes,  que  porque  def- 
confiava  de  lua  amizade ,  e  gaitava  naquel- 
las  obras  o  dinheiro  de  EIRey  ,  e  o  feu  ? 
que  não  foíle  com  o  trabalho  por  diante, 

Í>orque  elle  era  feu  amigo ;  e  outras  vezeg 
he  mandou  commetter  que  mataífe  EIRejr 
D.  João  ,  que  eftava  na  Fortaleza  ,  e  que 
lhe  daria  huma  fomma  de  dinheiro.  A  e£- 
tas  coufas  todas  lhe  refpondeo  fempre  João 
Corrêa  em  forma  muito  honradamente  , 
ufando  também  de  cautelas  ,  e  entreteni- 
mentos ,  como  elle  também  fazia ;  e  porque 
era  tempo  de  vir  a  náo  que  elle  eíperava 
do  Achem  ,  mandou  Thomé  de  Soufa  de 
Arronches  com  os  navios  que  havia  na  For- 
taleza ,  pêra  que  a  fofle  efperar  ,  do  que 
o  Rajú  logo  foi  avifado,  e  lhe  mandou  pedir 
que  não  mandaíTe  a  Armada  fora  ;  e  por- 
que oentendeo,  lhe  refpondeo  que  a  man- 
dava efperar  alguns  Malavares  ,  que  era 
avifado  ferem  paíTados  áquella  cofta ;  e  pê- 
ra mòr  diífimulação  lhe  mandou  pedir  car- 
tas pêra  em  todos  os  feus  portos  darem 
agua  ,  e  lenha  aos  navios  da  Armada ,  0$ 
quaes  lhe  elle  mandou  com  grandes  offere- 
cimentos,  porque  efperava  pela  náo.  Tho- 
jné  de  Soufa  andou  por  aquella  coita  efpe-* 
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rando  por  ella  até  chegarem  algumas  etrM 
barcações  ,  que  deram  por  novatf  que  íè 
perdera  na  coita  do  Achem ,♦  fem  fe  falvar' 
nada  delia  ,  o  que  o  Rajú  fentiõ  em  ex- 
tremo $  mas  fem  embargo  de  lhe  faltar  tu-* 
do  o  que  com  ella  efperava  ,  determinou 
de  fe  declarar  na  guerra ,  e  quebrar  ás  pa-> 
zes ;  mas  quiz  primeiro  ver  le  podia  tomar 
os  navios  que  andavam  da  Armada  ,■  pêra 
o  que  mandou  recado  a  todos  os  portos 
por  onde  ella  andava ,  que  lhe  flão  deíTerrt 
agua,  nem  lenha  ,-  e  que  armaffem  alguns 
navios  i  pêra  ver  fe  os  podia  tomar  ém  ai-* 
gum  rio  defeuidados  t  o  que  Thomé  der 
Soufa  logo  fentío ,  porque  em  alguns  por- 
tos logo  lhe  começaram  a  negar  o  qutí 
pedia ,  e  mandava  fazei*  agua  *  e  lenha  por 
aimadias  por  efcufar  enfadamentos ,  porque 
entendia  muito  bem  as  manhas  i  e  nature- 
za do  Rajú  \  e  elle  querendô~fe  declarar  de 
todo,  mandou  alguns  Lafcarins  a  modo  de) 
ladroes  ,  pêra  que  foflem  dar  nos  mefqui- 
Jihos  ,  e  gente  do  fervido  da  Fortaleza  y 
que  andava  no  mato  faierrdo  caíiella  ,  o 
que  Joáo  Corrêa  entendeo ;  mas  diífímuíou 
pêra  ver  fe  o  Rajú  o  mandava  avifar  prk 
íneiro  que  quebrafle  as  tréguas,  como  en- 
tre elles  eftava  afTentádo*  Neftà  própria 
confusão  fugírarti  oito  pânicaes  y  homens? 
Fidalgo*  $  todos  parentes  ,  pêra  a  noíTa 

For- 
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Fortaleza ,  porque  os  mandou  o  Rajú  cha- 
mar a  humas  aldeias  ,  aonde  viviam  ;  e 
como  já  todos  fe  temiam  deites  chamamen- 
tos ,  fugiram  hiimâ  noite  j  e  como  não  po- 
diam paliar  peia  Columbo  ,  fenão  pela 
tranqueira  grande  ,  chegando  a  ella  muito 
de  noite,  como  gente  de  caía,  achando  as 
guardas  dormindo,  mataram  todos,  e  paf- 
íáram  da  outra  banda.  O  Capitão  da  tran- 
queira acudindo  á  revolta  ,  e  fabendo  o 
quepaflava,  receando-fe  que  o  Rajú  oman- 
daffe  matar  por  aquelle  defcuido ,  queren- 
do-fe  fegurar  ,  tomou  a  mulher,  c  filhos, 
fugio  logo  pêra  a  nofla  Fortaleza  com  tan- 
ta prefla ,  que  com  levar  a  mulher  prenhe , 
e  com  dores  de  parto ,  chegou  a  ella  jun- 
tamente com  os  oito  Panicaes  ,  os  quaes 
João  Corrêa  recebeo  com  muita  honra  ,  e 
mandou  que  fe  correflfe  com  feus  provi- 
mentos cada  mez.  Chegadas  eftas  novas  ao 
Rajú ,  qúizera  morrer  de  pezar ,  e  metteo 
muito  grande  cabedal  com  todos  os  da 
Fortaleza  pêra  os  haver  ás  mãos  ;  mas  fi- 
cou com  lua  mágoa  ,  e  com  fua  tenção 
declarada  ,  e  com  as  tregoas  rotas.  João 
Corrêa  avifou  logo  ao  Vifo-Rey  de  tudo , 
*  lhe  affirmoii  que  o  cerco  não  tardaria 
muito,  pedindo-lhe  o  fbccorreffe. 
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CAPITULO    XIII. 

Dfi  que  aconteceo  a  Diogo  de  Azambuja  f 
depois  de  entregar  a  bortále&a  a  Duar- 
te Pereira  :  e  de  como  foi  a  Banda  ,  e 
carregou  pêra  Malaca  :  e  dos  juncos1 
que  o  Rajale  tomou ;  e  da  cruel  fome  na 
Cidade  de  Malaca. 

DEixatnos  Diogo  de  Azambuja  partido* 
de  Malaca ,  depois  de  entregar  a  For- 
taleza a  Duarte  Pereira  ,  fem  fallarmos  maia 
nelle ,  agora  continuaremos  com  o  que  lhe 
fuecedeo.  Partido  elle  de  Maluco ,  deixou 
a  derrota  de  Amboino  ,  e  tomou  as  da» 
Ilhas  de  Banda  }  e  chegando  áquelle  porto  * 
achou  alguns  juncos  de  Mercadores  Por-» 
tuguezes  de  Malaca ,  que  eftavam  carregan^ 
do  de  nóz ,  e  maça  ;  e  como  elle  levava  a 
Galeão  vafio  ,  e  hia  pobre,  tratou  de  voe" 
fe  podia  levar  daili  algum  frete  v  e  ajun-» 
tando  aquelles  Mercadores  ,  lhes  pedia 
quizeffem  embarcar  fuás  fazendas  no  feil 
Galeão  ,  que  lhas  poria  feguramente  em 
Malaca  ,  porque  o  Rajale  andava  fora  com 
fua  Armada ,  e  que  os  juncos  corriam  riC* 
co  de  ferem  tomados  todos  ;  e  pofto  quo? 
todos  lhe  refertáram  ,  e  andaram  defvran* 
do,  por  lhe  não  darem  nenhum  frete,  to* 
áavia  elle  teve  tal  manha  com  elies  ,  qti* 

ifte 
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lhe  deram  alguma  fazenda  dos  Mercadores 
eftantes  em  Malaca  ,  concertando^fe  com 
elles  a  dezoito  bares  por  cento  de  fretes  $ 
(deixando  fuás  fazendas  pêra  levarem  em  os 
juncos  *  por  lhe  ficar  aíTim  mais  barato» 
Diogo  de  Azambuja  depois  de  carregar  fe 
fez  á  yéla ,  efcrevéndo  aos  Mercadores  das 
fazendas  que  hiam  no  Galeão  ,  como  el* 
le  lhes  fizera  força)  e  que  lhes  levava  fuás 
fazendas  pelos  fretes  que  elle  mefmo  lhes 
poz  j  que  lá  fe  negociaflem  com  elle.  Dio* 
go  de  Azambuja  foi  feguindo  fíia  viagem 
iate  paffár  os  EftreitoS  $  e  dizem  que  tive* 
ra  vifta  da  Armada  do  Rajale  j  e.  foi  furgir 
?  Malaca  ,  aonde  houve  nos  Mercadores 
que  alli  levavam  fazendas  alguma  altera-* 
jão  i  por  fer  o  frete  mui  deleompaíFado ; 
jnas  logo  ceifou  ifto,  porque  chegaram  no» 
vas  que  os  juncos  $  que  ficaram  em  Ban« 
dá#,  depois  de  Diogo  de  Azambuja  parti- 
do, tomaram  fua  carga  ,  é  partiram  pêra 
Malaca ,  e  nos  eftreitps  foram  todos  toma* 
dos  da  Armada  do  Rajale  :  houve  n elles 
mais  de  cem  mil  cruzados  >  pelo  que  á 
força  que  Diogo  de  Azambuja  lhes  fez  * 
houveram  elles  por  dita  fua  os  que  lhes 
Tjeio  fazenda  ,  ainda  que  pagaram  mais  fre* 
les  do  que  elle  pedia  :  o  Rajale  tinha  tão 
impedida  a  navegação  ,.  que  não  paflava 
coufa  alguma  pêra  aquella  Fortaleza  é  com 
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o  que  a  fome  hia  crefcendo  de  feição  qué 
morriam  muitos  pelas  ruas  ;  porque  ainda 
«ps  moradores  que  podiam  fupprir  a  falra 
deftes  pobres  ,  fe  não  podiam  valer  a  li , 
porque  fuás  familias  ja  não  tinham  mais 
que  hum  pouco  de  arroz  ,  de  que  faziam 
canjas ,  que  são  papas ,  de  que  davam  hu- 
ma  fó  vez  ao  dia  a  cada  peííoa  ,  e  ainda 
diílo  pouca ;  e  até  em  cafa  do  Capitão  to* 
das  as  pelToas  da  fua  obrigação  não  co- 
miam mais  5  e  algum  arroz  pouco :  fe  ha- 
via em  alguma  caía  pêra  vender ,  valia  dous 
•arráteis  hum  cruzado  ,  huma  gallinha  finco , 
huma  mão  de  bifcouto  quinze  ,  hum  coco 
hum  toílao ;  e  ainda  ifto  como  era  pouco , 
veio-fe  a  acabar,  e  faltar  de  todo  ,  com 
o  que  não  fó  os  pobres  ,  mas  ainda  os  ri- 
cos vieram  a  padecer  neceílidades  grandes ; 
«  toda  a  outra  gente  mefquinha  ,  que  era 
huma  grande  copia ,  fuftentavam-fe  de  rai-> 
Ses  de  hervas  do  mato  ,  gatos,  cães,  ra- 
tos ,  e  outras  coufas  peçonhentas  que  os 
corrompiam ,  e  morriam  por  effas  ruas  ,  e 
matos  ,  como  doentes  de  mal  contagiofo; 
e  chegou  a  coufa  a  tanto  ,  que  acharam  huns 
poucos  deftes  comendo  outros ,  que  acaba* 
ram  de  efpirar  alli  a  par  delles  também 
de  fome  ;  e  houve  mulheres  ,  que  deita- 
vam feus  filhos  no  rio  por  não  ter  leite 
que  lhes  dar  >  nem  coufa  alguma  pêra  co- 
*>  me* 
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ttefeím  t  e  outras  que  os  deixavam  pelos 
matos  ,  e  pelas  mas  }  por  onde  huns  ,  * 
outros  acabavam  miferavelmertte  j  e  foi  á 
coufa  era  tamanho  crefcimento  ,  que  hoà* 
ve  dia  de  cem  peflbas  mortas ,  e  ainda  eft 
tas  das  que  fe  alcançaram  pelos  roes  dâá 
confifsdes  que  o  Bifpo  mandou  examinar 
com  muita  diligência  i  o  Capitão ,  e  o  BiP> 
po  acudiram  a  muitas  neceíTidades  deftas 
com  o  feti  irtantiriíerítò  ,  e  dinheiro  com 
ftiuitâ  caridade  ,  no  que  gaitaram  muito* 
Nette  extremo  grande  eftava  aquella  mife* 
ravel  Cidade ,  quando  ppr  fim  de  Outubrd 
chegou  áquelle  Porto  o  Galeão  Refrs  Ma-> 
gos ,  que  vinha  dó  Reyno  ,  o  qual  ainda 
trazia  Vinhos ,  azeites  *  bifcòutos,  e  alguma 
carne,  ainda  que  potico  de  tudo:  e  toda* 
tia  já  foi  algum  íoccorro  *  e  confolação  , 
com  que  os  moradores  *  que  compraram 
deitas  cíouías  a  pezo  de  ouro  ,  fe  ficáraín 
1-emediando;  epetáDeos  oseohfolar  mais* 
chegot*  logo  huma  fermofà  náo  de  Coro* 
mandei ,  que  era  de  hum  António  de  Má* 
galhães  ,  e  vinha  a  fazer  nella  aquella  Via* 
gem  hum  Manoel  Mendes  Monteiro  *  fia 
qual  vinha  huma  bòa  quantidade  de  ar  rol 
Com  que  fe  remediaram  mais  as  íieceffida* 
des  :  e  porque  D.  Aritonio  de  Noronha  fe 
negociou  pêra  partir  perá  Maluco  pela  via 
de  Jaoa ,  por  lhe  fer  paíTada  a  monção  de 
-  Zii  Bor- 
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Borneo  ,  que  havia  de  fer  em  Agofto  pai* 
fado  ,  acudiram  o  Bifpo  ,  e  a  Cidade  ao 
Capitão  João  da  Silva  ,  e  lhe  requereram 
que  o  não  deixaffem  partir  daquella  For- 
taleza pela  neceflidade  que  delle  havia  pe- 
las novas  que  corriam  de  fe  fazer  preftes 
huma  grafia  Armada  pêra  fe  ajuntar  com 
6  Rajale  contra  aquella  Fortaleza,  Com 
ifto  requereo  João  da  Silva  a  D.  Antónia 
que  cumpria  ao  ferviço  de  EIRey  deixar-fe 
ficar  y  e  que  mandaffe  fazer  a  viagem  por 
quem  quizefle  ,  porque  aquelle  era  o  tem- 
po ,  cm  que  delle  fe  tinha  neceflidade.  Ven- 
do elle  as  obrigações  em  que  o  punham, 
dilTe  que  pêra  o  ferviço  de  EIRey  eftava 
muito  preftes  ,  e  que  dalli  defiftia  dá  via- 
gem, eque  fe  podia  mandar  fazer  por  con- 
ta de  ElKey.  Com  ifto  aflentou  o  Capitão 
com  o  Veador  da  Fazenda  Jorge  Felim  de 
Almeida ,  que  fe  arrendafle  aquella  viagem , 
o  que  fe  fez  a  António  de  Magalhães  pê- 
ra a  ir  fazei'  na  fua  náo  ,  e  nella  deram  a 
D.  António  de  Noronha  cento  e  tantos  ba- 
res forros  de  terços ,  e  choças ,  que  eram 
os  mefmos  que  elle  levava  por  Provisão 
do  Vifo-Rey.  Feito  efte  contrato ,  negociou 
António  de  Magalhães  pêra  fe  partir  ,  e 
João  da  Silva  mandou  embarcar  na  fua 
náo  os  provimentos  de  roupa ,  e  mais  cou- 
fas  pêra  a  Fortaleza  de  Maluco  ,  e  em 

De- 
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Dezembro  fe  fez  á  vela,  ficando  D.  Antó- 
nio correndo  com  as  obrigações  de  Capi- 
tão Mór  do  mar  ,  e  ordenando  a  Armada 
que  havia. 

CAPITULO    XlV. 

De  como  Diogo  de  Azambuja  foi  dar  em 
huma  povoação  dos  Manacambos  ,  e  a 
defiruto  :  e  da  grande  Armada  com  que 
o  Achem  fe  fazia  prejies  pêra  ir  contra 
Malaca  ,  a  qual  não  houve  ejfeito  pefo 
matarem. 

NAo  bailava  ainda  as  perfeguiçôes  ,  e 
neceffidades  que  os  noflbs  paflavam 
por  ca  ufa  da  guerra  do  Rajale ,  mas  ainda 
fe  levantou  outro  enfadamento  ,  que  não 
deixou  de  dar  trabalho ,  e  efte  foi ,  alevan- 
tarem-fe  os  Manacambos ,  que  eram  amigos 
da  Fortaleza,  e  virem  pelo  certão  abaixo* 
queimando,  e  deftruindo  todas  as  hortas, 
pomares  ,  e  fazendas  que  havia  de  longo 
do  rio  de  Malaca  ,  o  que  fe  fentio  muito 
na  Cidade  ,  porque  dalli  vinham  pelo  rio 
abaixo  alguns  legumes,  frutas,  betcre,  co- 
cos ,  e  outras  coufas  que  no  tempo  de  ta- 
manhas neceffidades  eram  muito  eitimadas 
de  todos ,  e  começaram-fe  a  achar  menos , 
porque  fó  ifto  não  podia  o  Rajale  defen-* 

der. 
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der.  Vendo  João  da  Silva  que  até  aquella 
pouquidade  começava  já  a  faltar  ,  ajuntou 
q  Bifpo  y  e  Capitães  a  confclho  ;  e  prati* 
cando  fobre  aquelle  negocio  ,  aíTentou-fe 
que  era  neceíTario  ir  çaltigar  aquelles  ini- 
migos ,  que  eftavam  em  huma  povoação 
chamada  Nam ,  fete ,  ou  oito  léguas  pelos 
matos  dentro,  poito  que  não  deixaram  dç 
fe  apontar  grandes  diffieuldades  por  cauía 
do  caminho  que  era  muito  intratável,  Diogo 
de  Azambuja  fe  oíFereceo  logo  alli  a  João 
da  Silva  pêra  aquella  jornada  ,  a  qual  lo* 
go  fe  determinou  de  pôr  por  obra ;  e  por- 
que receou  o  Capitão  que  refufaflem  mui-» 
tos  a  jornada  por  caufa  do  caminho,  que 
era  muito  intratável  ,  mandou  ter  p  refles 
todos  os  bantins  ,  e  embarcações  pequenas, 
e  hum  dia  a  íinço  ,  ou  féis  de  Novembro 
fe  foi  o  Capitão  ao  campo  de  N.  Senho* 
ra  ,  e  alli  mandou  ajuntar  toda  a  gente 
que  havia  na  Fortaleza  ,  e  dalli  defpedio 
9  Diogo  de  Azambuja,  e  com  elle  D.  Ma* 
Boel  d3  Almada  com  cem  Portugueses ,  que 
pêra  iflb  apartou  ,  e  derredor  de  feiscen-» 
tos  homens  da  terra ,  entre  os  quaçs  havia 
quatrocentas  efpingardas  ,  e  deitando-lhes 
grandes  bênçãos  ,  fe  recolheo.  Diogo  d^ 
Azambuja  com  toda  aquella  gente  fe  em-* 
(tareou  nas  embarcações  ,  que  alli  já  eíhu 
Varo*  e  PÇÍO  ÚQ  attWA.  foi  algymas  légua* 
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até  huma  paragem ,  donde  haviam  de  mar-» 
ehar  por  terra  ,  e  alli  fizeram  os  noflbs 
huma  tranqueira  ,  em  que  deixaram  algu- 
ma gente  de  guarda  com  as  embarcações  y 
e  elles  foram  marchando  pela  terra  dentro 

Í>or  onde  as  efpias  os  encaminhavam  ,  e 
empre  foram  por  matos  afperiflimos ,  por 
ribeiras ,  ê  fapaes ,  em  que  fe  viram  mui-s 
tas  vezes  perdidos,  e  embaraçados  ;  e  dia 
de  S.  Martinho  Papa  ,  que  he  a  12  do  mez^ 
chegaram  á-vifta  da  Povoação  ,  aonde  09 
inimigos  tinham  hum  Forte.  Diogo  de  A- 
zambuja  ordenou  alli  a  íua  gente  ,  e  deo 
a  dianteira  a  D.  Manoel  d' Almada ,  e  com 
elle Gonçalo  Martins ,  morador  de  Malaca, 
Pedro  da  Cunha  Carneiro,  António  d5  An* 
dria ,  António  de  Paiva ,  António  Maia ,  e 
outros,  que  feriam  íincoenta  ,  e  duzentos 
Lafcarins,  e  com  elles  dous  Padres  da  Com* 
panhia,  o  P.Diogo  Pinto,  e  o  Irmão  Gon-? 
calo  Teixeira ,  e  Diogo  de  Azambuja  ficou 
na  reta-guarda  com  toda  a  mais  gente.  D* 
Manoel  de  Almada  adiantou-fe  com  a  fua 
companhia ;  e  antes  de  chegar  á  povoação , 
achou  os  inimigos  ,  que  o  efperavam  em 
campo ,  os  quaes  ferião  perto  de  dous  mil ; 
c  remettendo-fe  a  elles  ,  travaram  huma 
muito  fermofa  batalha  ,  á  qual  chegou  lo- 
go Diogo  de  Azambuja ,  que  fez  o  officio 

de  Capitão  >  e  foldado.  D.  Manoel  de  AI7 

ma- 
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nada  com  a  íua  companhia  peleijou  na* 
dianteira  com  muito  valor  ,  e  esforço  ;  e 
tanto  apertou  com  os  inimigos,  que  os  poa 
em  desbarato  porcaufa  da  arcabuzaria  que 
lhe  derrubou  muitos ,  e  aífim  os  foi  feguin? 
do  até  o  forte  ,  o  qual  commetteo  com 
grande  determinação  ,  e  á  força  de  braço 
o  entrou  com  grande  eftrago  dos  inimi- 
gos ,  e  fem  da  nofla  parte  fe  perderem 
mais  de  três  homens ,  e  quatro  feridos ,  em 
que  entrou  Pedro  da  Cunha  Carneiro  de 
huma  zagunchada  no  braço  direito.  Diogo 
d'  Azamouja  vendo  acabado  aquelle  feito 
com  tão  pouco  perigo  ,  mandou  queimai* 
a  povoação  de  Nam  ,  e  outras  á  roda  ,  e 
cortar,  e  talhar  todos  os  campos,  fem  lhe 
deixar  nada  em  pé  ;  e  fendo  avifado  quo 
em  outro  lugar  hum  dia  de  caminho  ,  quo 
fe  chamava  Kombo  ,  eftava  hum  Capitão 
do  Rajale  chamado  oNadoi,  o  qual  tinha 
iielle  num  forte  de  guarnição ,  determinou 
de  ir  dar  nelle  ,  e  de  o  deftruir  de  todo. 
Eftando  pêra  caminhar  ,  chegaram  os  mora-» 
dores  daquelle  lugar ,  e  lhe  pediram  lhes 
perdoaffe,  e  lhes  fizefíe  pazes,  porque  eU 
íes  não  faziam  guerra  a  Malaca  ;  e  que  o 
Capitão  do  Rajale  que  alli  eftava  ,  tanto 
que  foubera  de  fua  chegada  ,  largara  o 
forte  ,  e  fe  recolhera  pêra  Muar*  Diogq 
4'  Azambuja  ljies  pcrdQOu  j  e  çoncedeo  as 
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pazes ,  e  fe  foi  recolhendo  a  feu  falvo ,  tor- 
nando a  atraveffar  aquelles  matos  até  on- 
de deixou  as  embarcações  ,  e  nellas  fe  re* 
colheo  a  Malaca,  onde  foi  muito  feftejado ; 
e  porque  era  tempo  de  fc  efperarem  as 
náos  da  China ,  e  o  Rajale  andava  no  mar 
com  a  fua  Armada  ,  receando  o  Capitão 
que  lhe  acontecefle  algum  defaftre  ,  man» 
dou  negociar  D.  Jeronymõ  de  Azevedo  pê- 
ra fe  ir  pôr  no  eftreito  ,  que  havia  pouco 
era  chegado  de  lá ,  pêra  ir  recolher  aquel- 
las  náos  ;  e  pela  falta  que  havia  de  man- 
timentos não  fe  pode  prover  mais  que  o 
feu  Galeão,  e  huma  Galeota  ,  de  que  fez 
Capitão  Pedro  da  Cunha  Carneiro  ,  e  do- 
ze bantins  ,  de  que  fez  Capitão  Mór  Pe- 
dro Velho.  Com  efta  Armada  fe  foi  D.  Je- 
ronjrmo  pôr  na  ponta  da  Romania  pêra  ver 
fe  podia  fazer  algumas  prezas ,  em  quanto 
não  fe  fazia  tempo  das  náos  chegarem  ,  e 
aqui  o  deixaremos  ,  por  contarmos  o  que 
nefte  tempo  aconteceo  no  Achem. 

As  novas  do  grande  aperto  em  que 
Malaca  eftava  de  fome  correram  por  todas 
aquellas  partes  ;  e  chegando  ao  Achem , 
como  elle  era  inimigo  mortal  dos  Portu- 
guezes,  e  tinha  ódio  antigo  áquella  Forta-i 
leza ,  e  defejava  de  os  lançar  dalli  ,  e  fa- 
£er-fe  fenhor  de  todos  aquelles  Reynos , 
yendo  que  o  tempo  lhe  abria  tamanha  oo 
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talião  ,  determinou  de  ir  em  peflba  con-» 
<juiítar  aquella  Fortaleza ,  e  pêra  iíTo  man- 
dou pôr  no  mar  toda  a  fua  Armada  ,  que 
era  de  dez  náos ,  íincoenta  Galés ,  cento  e 
fincoenta  fuftas ,  a  fora  muitas  lancharas  ,  e 
bantins  ,  por  tudo  feriam  trezentas  velas ,  e 
fez  chamamento  de  todos  os  Capitães  ,  e 
gentes  de  feus  Reynos  ,  e  mandou  embar- 
car huma  fomma  de  mantimentos  ,  muni-* 
çóes  ,  e  petrechos  de  guerra ,  e  muita  ,  e 
groffa  artilhería  pêra  bater  a  Fortaleza  ;  e 
andando  com  eíta  fede ,  e  ajuntando  eíle  po- 
der, e  fabrica  ,  a  que  Malaca  não  pudera 
efcapar  ,  acudio  a  mão  de  Deos ,  e  orde- 
nou que  hum  Capitão  Geral  do  Achem, 
que  já  fora  feu  efcravo  ,  e  que  elle  fizera 
grande  ,  chamado  Mora  RatiíTa  ,  mataíTe 
EIRey  ás  crizadas ,  porque  havia  dias  que 
andava  com  aqueiles  propoíitos  pêra  fe  ale* 
vantar  com  o  Reyno  ,  porque  era  o  mais 
poderofo  delle.  Morto  EIRey  ,  metteo-fe 
o  tyranno  de  pofle  dos  Paços  ,  e  quiz  ca- 
far-fe  com  a  Rainha  ,  o  que  ella  não  con- 
fentio  >  do  que  elle  tomado  a  matou.  Tam- 
bém alguns  quizeram  dizer ,  que  a  Rainha 
entrara  também  nefta  conjuração  ,  e  que 
por  fua  ordem  o  matara  aquelle  tyranno; 
e  elle  como  eftava  já  preftes ,  e  era  pode- 
Tofo,  intitulou-felogo  porRey  do  Achem  i 
e  começou  a  matar  nos  Capitães  ,  de  qur 

fe 
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fe  podia  temer  ,  fobre  o  que  houve  gran* 
des  alterações  no  Reyno  ,  e  fe  efpalháram 
todos,  fugindo  delle,  e  por  fim  elle  ficou 
Rey  ,  e  por  efta  caufa  fe  desfez  ^quella  po- 
tente  Armada ,  que  pudera  aíTombrar  outra 
Fortaleza  mais  profpera ,  e  muito  mais  pro-» 
vida  do  que  eílava  Malaca  ,  na  qual  não 
ceflava  o  mal  da  fome  , .  dt>  que  cada  dia 
hiam  morrendo  infinitos  pobres  ,  e  me& 
quinhos. 

CAPITULO    XV. 

De  como  o  Rajale  foi  com  buma  poder ojk 
Armada  contra  Malaca  :  e  dos  recados* 
que  pajfdram  entre  elle ,  e  o  Bijpo :  e  de 
como  alguns  Capitães  Jeus  defembarcd* 
ram  em  terra  :  e  da  batalha  que  tive* 
ram  com  os  nojfos  ,  em  que  elles  fica- 
ram desbaratados, 

NEfte  mefmo  tempo  ,  que  era  da  en* 
trada  de  Janeiro  deite  anno  de  1587. 
dia  dosReys,  appareceo  á  vifta  de  Malaca 
o  Rajale  com  huma  Armada  de  cento  e 
vinte  velas ,  em  que  trazia  (inço  ,  ou  féis 
mil  homens  com  propofito  de  defembarcar 
em  Malaca.  O  Capitão  João  da  Silva  ven- 
do aquella  Armada  ,  e  que  enchia   todo 

gijueUe  mar  >  e  conhecendo  cuja  era ,  acu* 

dia 
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dio  á  praia  acompanhado   do  Bifpo  ,  Fi- 
dalgos  ,  e  Capitães  ,   e  mandou  embarcar 
D.  António  de  Noronha  no  feu  Galeão,  e 
lhe  encarregou   todas  as  náos  que  eftavam 
no  porto ,  e  lhe  difle  que  mandaíle  os  ba- 
téis  dos  Galeões  com  alguns  falcões  perá 
eftarem  da  banda  de  Malaca  encoftados  ao 
muro  ,   pêra  defenderem  «  dcfembarcação 
naquella  parte ,  e  dalli  fef  paíTou  o  Capitão 
a  prover  em  outras  coufas.  D,  António  em- 
barcou-fe  no  feu  Galeão,  e  Diogo  Pereira 
Tibao  em  outro,  e  nos  de  Diogo  de  Azam- 
buja^ e  Fernão  Ortiz  de  Távora  puzeram 
elles  feus  Capitães  ,  e  foldados  ,  porque  an- 
davam com  o  Capitão  provendo  na  fortifi- 
cação da  Cidade  ;  e  na  náo  do  Reyno  fe 
embarcaram  os  officiaes ,   e  marinheiros ,  e 
tudo  negociou  com  D.  António  muito  bem  , 
e  poz  os  Galeões  nas  paragens  que  lhe  pa- 
receo.  O  Capitão  João  da  Silva  poz  na  tran- 
queira de  Ilher  D.  Manoel  de  Almada  com 
alguns  foldados  ,  e  toda  a  gente  daqqellâ 
parte ,  e  da  banda  de  Malaca  poz  D.  Hen- 
rique Bandarra  com  muitos,  e  bons  folda- 
dos ,  e  alli  acudiram  ,   porque  fç  entendeo 
que  fe  EIRey  quizefle  defembarcar,  havia 
de  fer  alli,  e mandou  alguns  foldados  pêra 
fe  irem  metter   na  Ermida  de  N.  Sennora 
do  Monte  •  onde  os  Padres  Capuchos  refí- 
dfam.   O  Rajale  deixou-fe  eftar  á  vifta  da 
.  For- 


Década  X.  Ca?.  XV*         36? 

Fortaleza  finco  dias ,  e  em  todos  tratou  com 
o  Capitão  entretenimentos ,  e  enganos  ,  e 
no  cabo  delles  mandou  alguns  Portugueses 
que  trazia  cativos  ,  e  entre  elles  hum  Fran- 
çifco  Ramalho  nafcido  em  Malaca  ,  filho 
de  hum  Cidadão ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Sant-Iago ,  de  prefente  ao  Bifpo  com  huma 
carta,  cuja  fubftancia  era  ,  que  dos  traba- 
lhos que  aquella  Cidade  tinha  ,  de  que  o 
Capitão  João  da  Silva  havia  de  dar  conta 
a  Deos ,  e  ao  feu  Rey ,  porque  elle  de  to- 
dos unha  a  culpa  :  que  bem  entendeo, 
quando  logo  chegou  áquella  Fortaleza,  que 
fora  com  animo  de  quebrar  com  elle ,  não 
tendo  dado  elle  da  fua  parte  occafião  al- 
guma ;  que  elle  eftava  preftes  pêra  fazer 
pazes  com  elle  Bifpo  ,  fem  -o  Capitão,  niflb 
intervir  ;  e  que  lhe  relevava  multo  fallar 
com  o  Capitão  do  Reyno,  porque  fe  que- 
ria mandar  queixar  por  elle  a  EIRey  de 
Portugal ,  de  quem  era  irmão ,  e  fervidor  > 
das  fem-razões  que  lhe  tinha  feitas ,  e  que 
elle  eftava  preftes  pêra  mandar  dar  todos 
os  mantimentos  que  lhe  foflem  necefTarios 
pêra  a  viagem.  Èftes  cumprimentos ,  e  fa- 
tisfaçóes  quiz  ter  o  Rajale  com  o  Bifpo; 
porque  como  eftavam  as  náos  pêra  fe  par- 
tirem pêra  a  índia ,  e  fabia  que  haviam  de 
mandar  pedir  foccorro ,  e  Armada.,  que  ek 
treveíTem  que  ficavam  fobre  concerto  do 

pa- 
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pazes  pêra  com  iflb  fe  defcuidar  o  Vilb«* 
key  de  lhe  mandar  foccorro.  Dada  a  carta 
ao  Bifpo  ,  foi-fe  com  ella  a  cafa  do  Capi- 
tão ;  e  prefente  as  peflbas  principaes ,  a  leo  , 
e  aíTen  taram  que  lhe  refpon deite  que  o  feu 
officio  não  era  tratar  de  pazes  com  Reys 
infiéis  ,  que  aquella  Fortaleza  tinha  Capitão  , 
Fidalgo  muito  honrado,  que  mandaíie  tra- 
tar com  elle  aquelles  negócios  ,  que  elle 
lhe  refpon  de  ri  a*  Com  efta  refpofta  ficou  a 
Rajale  atalhado,  porque  por  ella  entendea 
que  tinha  alcançado  luas  manhas,  e artifí- 
cios ;  e  atiçado  dos  feus  ,  determinou  de 
defembarcar  em  terra ,  e  provar  a  mão  com 
os  no  lios  ;  e  quando  não  fizefle  mais  ,  já 
ficaria  com  aquella  honra  de  pôr  os  pés  na 
praia.de  Malaca  com  mão  armada;  e  divi- 
dindo o  Teu  poder  em  duas  partes  ,  deo 
huma  delias  a  Ginga  Raxa ,  e  lhe  mandou 
foííe  defembarcar  da  banda  de  Malaca ,  e 
queimaíTe  toda  a  povoação  ,  c  elle  com  ã 
outra  foi  demandar  a  banda  de  llhez  cont 
tenção  de  defembarcar  nella :  e  encarregou 
a  Kaja  Macotta  que  com  duzentos  Ma- 
laios foíTe  atraveíTando  o  campo  de  S.João, 
c  fe  embrenhaíTe  de  noite  ;  e  que  quando 
ao  outro  dia  vieíTe  commetter  a  terra ,  déíTe 
dle  em  cafa  dos  Padres,  e  lhos  levane  to- 
dos vivos.  Ginga  Raxa  foi  commetter  ú  def* 
embarcação  na  parte  que  lhe  aíEnáram  y 
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c  ás  onze  horas  do  dia  com  a  maré  toda 
a  gente  poufou  em  terra  com  luas  embar- 
cações ,  e  lançou  nella  toda  a  gente  ,  e£ 
bombardeando  íempre  as  Galés  pêra  apar- 
tarem os  noíTos  da  praia.  D.  Henrique  Ban- 
darra vendo  delembarcar  os  inimigos  ,  fe- 
chou as  portas  da  tranqueira ,  pêra  que  os 
noííos  nao  fahiffem  fóra ,  porque  logo  qui- 
zeram  travar  com  elles  ,  e  lhes  diífe  que 
fe  quietaflem  ,  que  os  deixaflem  cevar  até 
a  maré  vafar ;  que  tanto  que  foffe  efpraian- 
do ,  elle  lhes  fahiria ,  e  lhes  promettia  de 
nenhum  eícapar,  porque  então  já  eftariam 
os  inimigos  canfados,  e  longe  das  embar- 
cações por  efpraiar ■•  alli  a  maré  muito  ,  e 
que  forçado  fe  haviam  de  perder.  A  efte 
tempo  chegou  o  P.  Diogo  Pinto  da  Com- 
pannia  acompanhado  de  Bartholomeu  Fer- 
nandes Mulato ,  Meftre  de  huma  náo ,  e  de 
outro  ;  e  vendo  que  não  fahiam  os  noíTos 
aos  inimigos,  quaíi  menencorio,  lançou  a 
mão  ao  ferrolho ,  e  abrio  a  porta ,  e  fahio 
por  ella  acompanhado  de  muitos ,  e  o  mef- 
mo  fez  D.  Henrique  Bandarra  ;  e  dando 
nos  inimigos  com  aquelle  impeto  ,  os  fo- 
ram levando,  e  matando  nelles  com  gran- 
de furor.  O  Capitão  da  Cidade  teve  reba- 
te da  defembarcação  dos  Mouros ,  e  man- 
dou Diogo  de  Azambuja  com  huma  com* 
panhia  de  ibldados,  pêra  que  lha  elle  foc* 

cor- 
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correfle,  o  que  ellc  fez  mui  apreffadamèrt* 
Xe ,  c  achou  os  noflbs  em  huma  aípera  ba* 
.talha  com  os  inimigos ;  e  dando  de  refref» 
co  nelles  j  os  foi  levando  de  vencida  ,  fa- 
zendo nelles  grandes  deftruiçóes.  Singa  Ra-* 
ja  ,  e  hum  filho  feu  ,  e  hum  Embaixador 
deElRey  de.Paó,  que  peleijavam  nadian* 
teira,  fizeram  mui  grandes  cavallarias  ,  e 
tiveram  muito  efpaço  o  pezo  dos  noíTos  ; 
mas  como  elles  niam  com  aquelle  furor  ,- 
mifturaram-fe  com  elles ,  e  os  mataram  de 
feras  cutiladas  ;  e  dizeiri  que  Diogo  do 
Azambuja  matou  SingaRaxa,  ou  ao  filho  ^ 
e  lhe  tomou  hum  criz  com  huma  bainha 
douro  ,  e  algumas  pedras  de  valia  *  que  le- 
vou pêra  o  Reyno.  Morreram  nefta  dian* 
teira  muitos  Ulobadóes?,  que  he  humacafta 
daquellas  gentes  grandes  cavalleiros ,  e  ou* 
tros  Malaios  ,  que  não  quizeram  deixar  o 
feu  Capitão.  Desbaratada  a  batalha ,  foram 
os  noflos  no  alcance  dos  inimigos  ás  em- 
barcações ,  matando  nelles  ate  dentro  na 
agua ,  onde  morreram  também  muitos  affo- 
gados :  o  Capitão  eílava  na  porta  da  For- 
taleza com  o  Bifpo ,  e  os  Fidalgos ,  e  Ca- 
valleiros que  eftavam  de  fóra ,  e  daíli  man- 
dava, e  provia  em  tudo  com  muito  cuida- 
do y  e  começaram  a  ir  a  elle  muitos  folda- 
dos  com  cabeças  de  inimigos  que  na  praia 
mataram  i  e  aflita  como  chegavam,  mettia 

mão 


«     ÍJÈíAfeÀ  Tt.  Cá*  Sff?  •■"-    %ty 

ttiãô  na  bolfa  $  e  lhes  dava  a  dez ,  e  a  Vi** 
id  cruzados  i  á&  f>effoa$  prlncipaes  quê  fè 
aífinaláram  nefte  feito  $  foram  D;  HètíHípiá 
Bandarra  *  D;  Pèdfò  féú  filho  *  Diôgó  d« 
Aàambuja ,  Belchior  Pifthfeirõ  Pékòto  *  An- 
tónio de  Paiva  *  Maòoel  dâ  Rocha  4  Ahto- 
iiio  Rodrigues  de  Abreu  3  Aâtorifo  dé  Le* 
ittos  $  e  Jorge  dei  FigUeifedo  :  éftes  -dõug 
Càfàdos  naqUelk  Cidade ,  <|ué  a  eavallò  fi- 
2eram  gfaiides  dâmnos  nõS  ihiihigos  j  Bar-* 
tholomeu  Fernandes  $  d  Mulato  Loiirenço 
ÍYões ,  Mahoel  Ferreira  dé  Villas4>òà$  j  e 
Dutrds  cavalleitosj  O  Rajale  foi  páíTahdd 
íom  a  fua  Afinada  pêra  a  banda  de  Ma- 
laca 5  hum  pouco  attaftàdd  dâ<  iiápã  ,  dat 
tjUaés  õ  falváram  *  è  hdni  p douro  dú  íláo 
de  Diogo  de  Azambuja  dco  em  hurrta  Ga- 
lé 3  que  àdeítroóòu  *  €  dèíSppárelhòd  dé  to- 
do *  e  do  Galéaõ  de  Úíògo  Péfeirá  TibaO 
deram  outra  na  Galé  doRàjâitáô*  filítò  d<* 
ftâjale*  que  lha  metteó  rio  fiiiidò  i  eigén* 
te  toda  íe  falvoii  rtâs  embarcares  p&jtUí* 
Das;  O  Capitão  vendo  cjué  á  Atolada  dai 
kajalé  voltava  pérà  á  banda  dé  Mâiáca^ 
fciandou  gente  de  lòccorrõ  á  D*  Maíictei  d* 
Almada  ^  e  ficou  éíperando  pêra  ver  o'<jtfá 
ú  Rajálé  determinava  i,  «ias  ellè  teve  £í>* 
agouro  nietterem*ihé  a  Galé  dò  £lha  rò 
fundo  i  edeiiòu^fé  ficar  dé  lóíigo  da  terra; 
&m  boi  ir  côitifigò;  a  aomefírio  tempo  qi& 
Cfar/A  ÍW*  VJé  P*  Ii<  Aa  if- 
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ifl»  foocyijK*  y  acabavam  os  Padres  CaptH 
chos  rça  M^dre  de  Deos  de  jantar  ,  c  ti* 
gham-fe  fubido  á  torre  a  ver  a  briga  ;  e 
qi}i%  Deos  que  f>  Padre  Fr.  Marcos  ,  que 
etn  Toldado  fe  chamou  Marco  António, 
levou,  huma  efpingarda ;  e  eftando  embebi* 
dos  em  ver  a  briga  ,  fahiram  os  da  com- 
panhia do  Raja  Maço  ta ,  que  eílavam  em* 
brenhados,  e  deram  de  fupito  em  o  Mof* 
íeiro  ,  e  o  entraram,  enchendo-fe  logo  a 
igreja  ,  e  o  Çlauftro  dclles  com  grandes 
CÍtrondos  v  e  qnotinadas ,  á$  quaes  acudiram 
0$  Padres  aporta  da  torre,  que  fe  fervia  po* 
hum*  afeada  levadjça ,  e  a  recolheram  aífi- 
f»a  9  o  viram,  os  inimigos  andarem  pela 
;reja  d$  hjima  pêra  outra  parte.  O  Padre 
r.  Ifarços  ,  que  tinha  a»  efpingarda  ceva* 
dst5  adifparou  nelles,  e derrubou  hum:  os 
çtais  vçnao  os  Padres  em  fim  a  da  porta* 
feáran*  como  pafmados  de  verem  aquelles 
taxqens  veftidos  naquelles  trajos  que  nunca 
víraxp,  eçomo  allienados  ficaram  hum  bom 
ffpa§o  olhando  pêra  fima  -y  mas  o  que  íè 
profilRijo  foi,  que. viram  o  Bemaventurado 
çfydj?  $,  Francifco  que  os  ameaçava ;  e  paf- 
fyfkp  a  que  lie  tenmo  ,  foram  fugindo  como 
«patinados  j  e  depois  delles  recolhidos,  fe 
fiwbe  de  hum  cozinheiro,  que  feefeondeo 
detrás  do  Altar,  que  eftando  a  Igreja  chseia 
de  inimigos ,  faltara,  de  lima.  do  Coro  hum 
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^dre  fobre  élíes  cotti  grande  éítrttndo  ,  è 
que  logo  defapparecêra*  O  Rajale  vendo 
o  desbarato  dos  feus,  ajuntou  a  fua  Arma* 
dâ,  e  foMe  recolhendo  pêra  Jor,  ésbrabe-* 
jando  contra  os  qufe  acfcttfelháram  que  fi* 
2eíTe  aquella  jornada. 

dAfiTÚLÒ    XVL  i 

í)t>  que  acontece»  à  í>.  Jeronymp  dè  *ífe*4 
tedo  Ho  eflreito\  *  de  como  f/t /éreo  João 
Gago  t  e  Diogo  de  Azambuja  foi  per4> 
Capitão  da  kao  do  Keyno  :  e  do  que  Ibâ 
ticonteceo  na  viagem  :  e  úo  grande  foccor* 
ro  que  a  Cidade  de  Cochtm  mandou  & 
Malaca* 

Djferonytnô  de  Azevedo*  qtie  deíxámoá 
#na  ponta  da  Romahca*  fez  alíi  mui* 
tas  brêzas  \  porquê  tomo  todas  as  etnbar-t 
caçoes  íjue  vinhatti  da  outra  còftá  defnári-* 
dar  aquelle  cabo*  virando  de  èftoutfâ  bãif» 
da ,  davam  com  à  fua  Armada  *  fahiàtti-lhe 
os  barttiriSj  e  tomavam  todas,  fem  lheef* 
capai1  nenhuma  ;  fó  hutaa  ,  em  que  vinham 
hum  filho  deElRey  de  Paó  pêra  ie  ir  fnet* 
ter  erti  Jor  4  lhe  fugío ,  ê  varou  em  tefrra;* 
onde  fe  falvou.  Neftas  embaréáçfies  que  fe 
aqiii  tomaram ,  fe  Cativou  muita  gente  *  qua 
por  não  haver  com  que  a  ftíftentar,  deratn 

Aa  ii  fun- 
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fendo  a  mais  de  oitenta  peíToas  ;  e  fazen* 
do-fe  tempo  de  ir  efperar  a  náo  da  China, 
fbi-fe  pôr  no  eftreito  de  Sabão  ,  por  onde 
haviam  de  paliar,  e  as  primeiras  que  che- 
garam ,  foram  a  náo  de  Francifco  Paes ,  e 
hum  junco  de  hum  Jeronymo  Rodrigues 
Monteiro  ,  e  aílim  apôs  ellas  outras  ,  as 
quaes  encaminhou  /pêra  Malaca,  e  fez  Ca- 
pitão Mór  de  todas  a  Francifco  Paes ,  pê- 
ra que  foffe  dando  guarda ,  e  no  caminho 
encontraram  a  Armada  do  Rajale  ,  que  fe 
hia  recolhendo  desbaratada ,  e  em  tal  efta- 
do  ,  que  não  quiz  entender  com  elles  ,  e 
D.Jeronymo  ficou  efperando  por  duas  náos 
que  lhe  faltavam.  ,      ^ 

João  da  Silva  tornou  a  avifar  aoVííò- 
Rev  deitas  coufas  todas ,  e  o  mefmo  fez  o 
Biípò  ,  e  a  Cidade  ,  affirmando-lhe  todos 
que  ficava  no  derradeiro  eíbdo.  Eftas  car- 
tas levou  hum  Jeronymo  Rebello  ,  rafado 
cm  Malaca,  homem  nobre ,  bom  cavallei- 
fò  y  e  que  faberia  bem  reprefentar  ao  Vifo- 
Rey  as  miferias  daqyella  Cidade  y  o  qual  fe 
embarcou  nas  primeiras  náos  que  partiram; 
e  porque  era  tempo  da  náo  ao  Reyno  fa- 
zer viagem  *  e  por  ter  falecido  João  Gago 
4e  Andrade  ,  deo  João  da  Silva  a  Capitar 
nía  delia  a  Diogo  de  Azambuja,  o  qual  o 
melhor  que  pode  9  pofto  que  com  trabalho  f 
proveo  a  náo  de  algum  pouco  de  arroz,  e 

de 
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de  hum  junco  *  que  veio  naquelleí  dias  dê 
Jaoa,  de  peixe,  manteiga,  e  deoa«ras  oou* 
las*  Efta  náo  por  adiar  tempo*  contrários, 
por  partir  tarae  ,  arribou  a  Moçambique, 
donde  parrio  em  Novembro,  e  Fe  foi  per* 
dér  em  Angola  por  ir  aberra  *  c  com  mui- 
tas aguas  ,  e  alfi  tomaram  algumas  cara- 
vellas  ,  em  que  paffáram  a»  rateadas  ,  e 
foi  Diogo  de  Azambuja  pêra  o  Reyno, 
onde  foi  prezo  ,  por  íe  ir  íem  refidemcia, 
até  fe  the  mandar  tomar  ,  e  depois  fe  li- 
vrou ,  e  fe  fervio  EIRey  delle  em  ceaifa? 
muito  honradas* 

E  tornando-fe  ás>  coufas  de  Malaca, 
D.  Jeronymo  de  Azevedo ,  depois  que  r©- 
colheo  as  náo$  que  faltavam  ,  foi-fe  com 
cilas  pêra  Malaca,  onde  ji  eífata  determi- 
nado que  D,  António  de  NoFonba  fi<íaífó 
por  Capitão»  Mor  daqueile  mar •,  conforma 
a  feu  regimento,  do  que  tomado  £>•  JerqM 
nyrao  ,  e  por  outras  cou&s  de  entre  elle , 
e  o  Capitão,  fe  embarcou  aasmeftnasnáo* 
pêra  a  índia; 

Os  primeiros  reeador  qw  João,  da  Sil* 
ra  mandou  a«>  Vífo-Rev ,  chegara*»  a  Cõ^ 
chim  em  breves  diag>.  Sabendo  aqaella  Ci~ 
dade  o  extremo  em  que  aqueHa  Fortálesar 
ficara,  trataram  os  Vereadores  de  afoecor* 
rer ,  com  co&fen*rme»to  de  todos  w  mov 
jadores  ,  do  dinheiro»  do^hiím  porceuta> 

que 
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f  tte  «lie»  pagam  pêra  ai  obrai  4a  fortifica» 
ao  daqu*ll*  Cèd*de  ,  d  que  tft»,  c  toda* 
s-  mais  da  UÀit  líempr*  <twa«  ,  quando 
e  pffereceo  ú  &wiç(>  4a  JiJReyvráo  po*n 
pWfr  to*  #U^9  fitai  peflow  ,  e  frendas , 
comp  feaet  vaffaltas  ;  pelp  <we  tomjuicta 
omite  dmbeiro  y  compraram  tutn#  gr*n<fa 
«ópia  .de  arroa*  trigo  ^  munáoãet ,  e  otttrat 
£<**&*  neceílkrits  >  o  qtie  tudo  embarcaram 
çmiwaa  nm:âciLoÍ7.  Mavtiot  P«r«|rat  na 
que  gaftáram  vinte  mil  partfooa  »  çi  dek 
jradÍMm  per4  M^aca  com  muita  pretfa , 
indo  o  mefxno  dono  por  Capitão  delia  ;  q 
favftfecendb  Qeo*  noffo  Senhor  efta  tealda-* 
d*;,  c  bom  *io,  deo  tão  bom  tempo  a ek 
tatfláa,  mie  denta*  no  ma  de  Janeiro  çb& 
goti  éqoelU  Cidade.  >  com  o  q«4  cÚa  pare* 
ce  í}*e  jgftíufcitou  ,'  e  aífim  foi  fua  chegada 
tífaiftíbejad? ,  poaia  aquella  qm?  lhe  tmi* 
Or;f0{h0dioí para  todos  ;  tudo  o  que  oeIU 
Ymtt*  fe  rícolheo  «o  aimaiem  f  o  íç  cepar* 
tio  p<m  tCHiostoom^jauíta  o*dg»  >  porquo 

lhe  baílaííe  até  vir  o  provi meniQída  índia; 
•.  afli.rti.nfeíte  tcmf»:adoeçca  Joio;  da  Silva 
de  l^ma»,  roeiehecy^***  da  qm<e  web  a  en- 
doudecer de  t$Kb*  * ,  pÁlõ  qaft,  o*  Bâípo  g<H 

verto**  tudo  ^  p«f  ori^e  aio  .e4*r  pena  iiío  * 
*  porqut  eia  ftçoéffifttia  fc&er  ròr  a  Matatca 
o§  juooot ,  corBCçoo  ar  nagociac;  <r  por  foi-. 
^c.dioheâo,  Qrem|»rcft(»i  o  fóí]»o,d»  teu* 

_,  *      ■  e  de 
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t  «dè  outros  que  tomou  fbbrc  fl  ,  e  corft 
imito  trabalho  poz  a  Armada  no  iflâr,  $ 
defpédio  nella  D.  António  de  Noronha, 
queie  fe^  á  vela  pêra  Jor ;  e  Os  Capitães  ^ 
e  velas  que  levâvô ,  são  Os  fegtfintes  :  ellê 
cm  hum  Galeão  ,  D.  Manoel  de  Almada 
em  Outro  ,  e  Luiz  Martins  Pereira  na  fuà 
ftáo  ',  duas  furtas  ,  de  que  eram  Capitãeá 
Jofge  de  Figueiredo  ,  e  outro  ,  e  alguni 
bandos  mais.  Com  efta  Armada  fe  foi  pôr 
fòbre  Jof  ,  com  o  que  logo  começaram  â 
correr  alguns  juncos  da  Jáoâ  ,  é  do  Pega 
carregados  de  mantimentos  ,  com  o  qué 
aquelia  Cidade  Começou  a  tor&ar  eu*  fi»     > 


<  > 
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D#  còfM  úhegèram  a  Gea  as  Wèvàs  âe  Mfr 
tâca\  e  do  focúrro  quê  â  Vifo*Rey  n&*  :i 
gociou :  e  da  gfande  Afinada  com 
que  D.PóUfo  de  Lima  partíê 
>  ptfa  açutlla  ftrtafc&a. 

'  &  «áorqw  partiram  de  Malaca  eh* 
gárâm  a  Goa  em  fim  de  Março  ;  ô 
Jfwtiyffio  fcèbello  T  qtíe  tevavà  a«  Carfa» 
db  Capitão,  Bifpo,  €  Cidade  ^pera  o  Vlfo* 
R«jr^  th»  deò  ,e  repreféntóti  a  mi  feria 
íteq;&9li&  Cidade,  6  o  gfanldé  fifco  em  qu$ 
ftC*víl  y  afSfítianáo-tfae  <ju©  fe  lhe  não  íee* 

-iítl  CO- 
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coria  dç  prçiTa  y  e  com  muito  cabedal  £ 
ouç  punha  aquell$i  Fortaleza  a  periga  dç 
je  ppr^cr;  ponjuc  fi?  p  ÍMjale  fe  cojifede» 
yaíjfc  com  p  Achem  ,  fó  ?t  m$o  de  Dep$ 
lhe  poderia  valer.  Ifto  deo  Wnto  era  cjuç 
c aidar  ao  yifp-ílejr,  quç.  fem  ft?er  dçtetH* 
ça  ,  niantfcw  Jog©  chamar  os  Fidalgo* ,  9 
Capitães  a  CgnfçllaQ  ,  ç  pçllr  moftrop  ?» 
Cartas  toçla?  y  e  Jhçs  dep  rçteção  do  qut? 
pafla^a  ,  pcdipdo-ljiçs  que  fe  yotaffç  1» 
que  convinha  pêra  bçm  f  e  defensão  daquet* 
la  Fortaleza ,  ç  mais  ainda  pçra  lançar  aqtrek 
je  inimigo  daquelle  fi°  de  Jorf  porqw?  era 

Suajjro  glii  sftiv*í£e  f  tovia  de  íçr  moteíto 
quella  Cidadç  ;  e  que  o  cabedal  que  Fe 
havia  dç  q&Qtter  por  pedaçcfc  todos  os  an* 
nos ,  fe  mettefle  logo  junto  pêra  de  hurpa 
vez,  fe  acabai  4«feguraf  aqurellíí  Fort^^ 
que.  eca  z  prinqipaí  da  ludia  f  e  a  chftve 
paquslfôs  .p^rtesr^  4qp^  vinh?  o  prjqeipal 
rendimento,  de  quç  0  *ftadp/fe  fomentava. 
Àffentado  i^o,:  wipeçcNl.ia  Vifot^ejr  ?pôr 
em  ordem  a  jornada  ,  e  mandou  negociar 
os*  navjps  pei^eU9^jrroolherpiintitmènt^8> 
ordeqar  flçurçiçõçs  r  e  fyuflt%t  $odo$  0*  criais 
petreçhps  neçdíaripe  pêra  aqaclia  jornada; 
cr  pesque  *>E#ado  çftjya  po&rç  de  diúhefer 
ro  >  e  de  qrçaíi  tod^s  as  cqufas  nrçpflfyrips  * 
prinQÍpaLrn.ei>te  #ç-navip9:,  .efat^iqfi  >í^m 
vjdjçr-le  de  toda?,  p  partes  ,{?*1q  «iu|t^^uft 

ím- 
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Importava  fbccarrer~fe  aqueLla*  Fortaleza», 
porque  não  fe  perdeífe  á  mingua  :  e  dei* 
pedio  Manoel  Rebelio  feu  Capitão  da  gua** 
àa  >  t  çam  cUe  Jerooyroo  dé  Lima  com 
Cartas  pcra  as  Cidades  de  Baçaim  ,  o 
Chaul  y  e  pêra  Bakhazar  de  Siqueira  5  qoe 
andava  por  Vcador  daFazoida  aaquetlaa 
partes<,  c  pára  pefFoap  pàróealares  ,  nas 
qttaçs  jíiça  rcpi^fenrava  as  jrcceffidades  do 
citado  9  p  rtf  trabalha  ,  e  lifco,  em  que  a 
Fort&Jcw  de  Malaca  e&àva',  pçidindo^lh» 
o  íocçorrcíTem  com  dez  f  a*  àvzç  tnibjmt* 
daos  de  empreíftmo  ,  de»  quaçç  fe  paga- 
ram em  fi  propnos  do5  foro.  de  fuás  ai-, 
deias  9  pêra  o  que  cile  mandou  logo  pro* 
tfisóee  mqito  larga*  ,  e  afifar  fe  valeo  da 
Cidade  de-  Goa  r  q*íc  íempp?  efteve  alferes 
cida  a  eftes  fwccrffos  da  férrico  de  EIRejr 
«ia  fatjrájçço ,  xkrs  quaea  lhe  vúo  gaasdam 
qaafi  todpsrnor  VifoReys  fiias  liberdades- y 
qoe  muitas  rezes  temi  113?  eieiçôes  ,  que 
pão  tjío  liyrra^  que  fe>  aâa- &5  fedia  jq  que 
$  U?s  querem ,  -  e  drí tanx  de  fi  as  culpa*  aos 
Defepibargadaresy  febre  o  q»e  fe  tem  cha- 
mado tnuitar  vezes  a  BtRey*  r  e  mandado 
a  Portuga  Pf acurado res  y  fem  terem  raaír 
xefpofta  i^c  tornarem*  a -mefrier  ms  mãos 
dos  mefiços  VjfoJUys  o  j©w*  ♦  «cw  afines 
punça . hfardttda* gar.  fchmSor 


qyç  ípfrcc  itÇióade  tem . tentado ;  e  deixai* 
\.     ^  do 
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.do  efta  matéria ,  o  Vifo-Rey  mandou  dia- 
mar  os  Vereadores ,  e  lhes  representou  com 
muitas  palavras  a  grande  neceffidade  em 
que  a  Fortaleza  de  Malaca  eftava ,  e  qufio 
importante  era  fer  foccorrida<  de  preífa; 
porque  neila  eftava  o  remédio  de  todo  <$ 
Efttdo;  e  aue  fe  por  defcuido  lhe  aconte* 
ceffe  hum  oefaftre  ,  perde*-fe<iiia  o^conv- 
mercio  da  China  y  Japão  ,  Mahrcoy  e  tod« 
tqucilas  partes  de  que  o  Eftaáo^  e  todo* 
«  moradores  da  índia  íeTuíteti taram  ;  t 
aue  pòts  por  então  não  havia  com  que  lhe 
foccorrer  pelas  *  ncceílidades  eopque  o  Efc 
tado  eftava  pelas  muitas  guerras  Ifcjae-  fe  Iht 
abriam  em  oatraa  partes- ,  que"  quizefleiâ 
«Uesacltdir  a  tamanha  obrim^áocom  aquel~ 
le  finita*  antigo  «elo ,  e  Lealdade,  porquê 
Ivriá  deshumamdade  verem  perder  A  min* 
gua  huma  tamanha  Cidade  <,  rôo,  importou* 
tp  y  tm  a  qual  todos  únhsxnn  parentes  ; 
amigos  y  namrscs  y  e  íobre  tudor  tantos  Tem* 
pios  de  Religiofasy  e  innocçiites :  'qàe  lhfei 
pedia  em.  nome .  d  e  ElRey  y  rqoetfi  ellè 
Fepiefeataria  srquelle  taihanho  ftfviço ,  peí» 
na  que  lho  fatisfeeffe  com  honras,  e  mfcr* 
cês,  que  lhe  empreftaffem  vinte  mlil' pirdâoS 
peta  com  ellcs,  e  com  osmai&que  pude£ 
fe  ajuntar  fupprir  ^a  coufa  tão  urgente  ,  t 
neceflaria  ,  e  que  delles  fe  pagariam  togtt 
ms  rendas  de  -Saiíete  ,  a»  quaes  éogfe  da|* 

u.'j  li 


li  por  diante  ctín/ignavá  vti.'(m  poder  * 
até  ferem  pagos;  wmeflFtíto;4ítquçJU  qua»r 
tia,  e  que-  fohire  iflo  lhes daria  iodas,, as fe» 
guranças  que  maia.qiiizeíTcni.  Os  Vereador 
res,  que  eraju-JFrapcifco:  PpÍTOtpf  ChriAo* 
vão  daCofta,  cFranciXco  dtf^4ráck,  Ih* 
difleram  que  itiuito  bertv  vbtn  o  eííado  d» 
coufac  ,  e  a  neceâidadc  de  Mãiaca  ,  que  fa* 
riam  chamamento  do  povov  e  o.perfuadi* 
ciam  tudo  o  que  puddFeot<  a .  que  empreJPt 
taíFem  o  que  elle  ííucs  pedia >  ei  qae  ao  ou* 
tro  dia  lhe  dariam,  «a  refptifta»?  eajuntaado* 
fe  logo  cm.  Garwrj  •,  chamaram  os  ca£*t 
dos,  e  lhes  repreécmaiam  os  trabalhos  em 
Que  Malaca  efctra  v  e  â  obrigação  que  to* 
dos. tinham  de  a  focçorrer^  e  â  feita  aua 
po  Eftada  havia  pêra  iflb :  tp»  naspiiilo  na* 
viam  de  mo&rar ,  a?  grande  kaidâde  Por  tu* 
gue» ,  empreitando  9  EHtoey  ^iftte«  áisi  par* 
çlaos  pêra  rewuediarscQufa  tao:  neeettaria.,  é 
importante  ;  e  depois  de  qmitos  debatei  * 
vendo  *sjfegMraBçást<jqe.  a^Vifo^rjr  lhe» 
falia,  cpíicâéram  no  empreftima ,  e  logop 
fe.fe©  rol ,  efe  lançou  zqmãá  quantia,  pe* 
lo  povo  ,  coóídniíç  ao  qxie^da  hum  ti* 
nha  ,do  Ssn :  ;m  ompo  tdia  foram  os  Verea* 
dores,  *q  ViforRe^e  lhe  dlflferam  que  or 
moradores  éaquelli  Cidade .tinham  fervi* 
doa  Etftey  naqtrelle  negócio,  como  lem* 
jwrç  0  faeraat,  ef^áam ,<em  a»  co©£»s  da* 

quçt» 


fim 
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<quella  qualidade;  que  elles,  e  todo  o  po« 
yo  faziam  com  muito  gofto  o  empreftima 

r:  lhe  pedira ,  c  que  lhe  pexava  a  todos 
nío  eftârfem  em  eftado  pêra  o  ferrirem 
com  mais  5  e  que  da  parte  de  todos  lhe 
pediam  hinaa  mercê  ,  a  quai  era ,  que  pe- 
ja aqueila  jornada  elegeíle  D.  Paulo  de  Li- 
ma ,  porque  tinham  confiança  de  feu  esfor* 
f  e  boa  ventura ,  e  que  daria  muito  bom 
:  áquelle  negocio,  e  a  tantos  trabalho», 
quantos  Malaca  cada  dia  paflava  com  tão 
imas  rrzínhos*  O  ViToBLey  fico»  fobrefak 
tado  naquelle  negocio ,  porque  fegonòo  £e 
pcefumia  ,  tinha  em  fcu  peito  feita  a  eleição 
em  feo  Tia  Ray  Gonlalvea  da  Comera, 
afiim  por  fes  hum  Fidalgo  velho  ,  como 
fot  ihe  pertencer  aqueila  jornada  por  Ca  pi-* 
tão  Móry  e  cwiquiítadpr  do  Achem,  cujos 
ordenados  elle  comia  ç  mas  vendo  o  cpe  a 
Cidade  lhe  pedia  y  e  que  a  Malaca ,  Bifpo  f 
e  Capitão  lhe  apontaram:  dons  homens ,  ou 
ao  mefmo  D.  Paulo  de  Liana,  ou  Mathias 
de  Albuquerque  r  pareceo-Ihe  que  viria 
aquillo  por  Deos  ;  e  fem  Êttzer  outro  dif* 
curfo,  dilTe  que  poisi  á  Cidade  lhe  parecia 
bem  aqaella  eleição  ,  que  era  muito  coo* 
tente  de  nilfo  lhe  fazer,  a  vontade,  porque 
B.  Paulo  de  Lima  era  Fidalgo  muito  perjt 
tudo  ,  e  no  qual  concorriam*  as  partes»,  e 
qualidades:  pêra  humai  empçeaa  de  tanrç 

im* 
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importância  :  e  com  ifto  fe  começou  a  ti- 
rar pelf-Cidade  o  empreftimo  }>elo  rei  que 
fe  entfegou  aos  Officiaes ,  no  que  elles  ex» 
cedê/am  o  modo ;  porque  alguns  que  logo 
cão  contribuíram  com  o  que  lhes  coube ,  e 
pela  venturarque  o  na  o  tinham  i  mão^fo* 
ram  prezos ,  e  executados ;  e  ainda  ifto  fis 
foiFrêra  bem  ,  fe  fe  pagara  aos  homens  a 
que  empreitam  ,  como  fizeram  em  outras 
jornadas  ,  e  neceifidades  paíTadas  ,  e  que 
ficaram  por  pagar  com  lhes  empenharem 
as  rendas  de  Salfete  ,  as  quaes  fe  lançou 
outra yez  a  mão  delias,  de  que  ainda  ao* 
jé  ha  muito  dinheiro  por  pagar  ,  porque; 
nenhum  Vifo-Rey  paga  as  dividas  do  ou* 
tro  ,  pofto  que  foíTem  pêra  couíàs  tão  Jie* 
ceifarias  como  eftas :  por  onde  fe  fe  os  ho* 
mens  fecharem  9  náo  devem  de  lhes  pôr 
culpa  fenão  aos  Vifo-Rey s ,  que  pêra  paga** 
rem  eítas  dividas  lhes  falta  dinheiro  ;  e 
pêra  mercês  a  quem  querem  ,  lhe  íobeja> 
e  fe  eíte  Vifo-Rey  deixou  de  pagar  todo 
eíte  dinheiro  ,  feria  por  falecer  ,  porque 
era  Fidalgo ,  Chriftão ,  e  pontual.  Com  ef~ 
te  emprdlimo  ,  e  com  dez ,  ou  doze  mil 
pardaos  ,  que  as  Cidades  de  Baçaim  9  e 
Chaul  empreitaram  com  muito  gofto  9  fi- 
cou o  Vifo-Rey  pondo  as  mãos  na  Ar- 
mada, e  mandou  chamar  D*  Paulo  de  Li* 
ma  9  c  com  palavras  muito  honradas  lhe. 

com* 
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commetteo  aqutlla  jornada  ,    dizerido~lhé 
que  fizeíTe  rol,  e  apontamento  da  Armada, 
€  mais  coufas  que  lhe  pareceíTem  neceíla-t 
rias  ,    DomeandoJhe  lego   fetecentos    lio-* 
meus  y  com.  os  quaes,.  e  com  feu  esforço* 
e  boa  fortuna  efperava  cm  Deos  defapref* 
fer-fe   aqueila>  Fortaleza  ,  e  que  tiraffe    de 
tsío  perto  detta  tão  ruim  vizinho*  D«  Paulo 
acceitou  a  empreza  ,  por  lhe  parecer  que 
quem  tanto  tinha  fervido,  não  era  bem  eP 
cu&r-fe  no  de  tanta  importância  ,   e  £c& 
km  apontássemos  ,  nos.  quaes  pedio  tretf 
Galeões  ,  duas  Galés ,  quatro  Galernas ,  e 
fete  fuftas  com  munições  y  e  coufas  íieceP 
fcrias  pêra  tão  comprida  viagem*  e  outras 
coufas  que  deixamos  por  não  fer  proluro* 
Declarada  a  viagem  pela  Cidade  ,  acudiram 
muitos  Fidalgos  a  fe  offerecerem  ao  Vifo- 
Rej,  c  os' primeiros  dizem  que  foram  Ma- 
noel  de  Sou&  Coutinho ,  D.  João  Pereira  , 
herdeiro  da  Cafa  da  Feira  ,  Franciíco  daí 
Silva  de  Menezes ,  e  outros ,  que  logo  no- 
mearemos ,  o  que  o  Vifo-Rey  eftimou  mui- 
to ,  e  acceitou  os  oferecimentos ;  fó  a  Ma- 
noel de  Souia  efeufou  ,  dizendoJhe  que  o 
tinha    guardado  pêra  outra   confa  grande, 
como  f*  o  cwaçSo  lhe  adivinhara  que  mui-» 
to  fedo  lhe  haria  de  fueceder  naquelle  1\h 
gar:  è  tal  he  o  mundo,  que  eíle  íuccedflcx 

tíw  >  e  D.  Paulo  morreo  de  fede  nos  bai* 

zos 
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ias  da  Judia  com  tão  grandes  fenriçoe  fc&> 
los  ,  e  tanto  á  cufta  de  feu  Tangue,  como 
adiante  fe  verá.  Elle  foi  dando  preffa  á 
Armada  ;  e  como  o  Vifi>Rcy  nomeou  os 
Capitães  que  havia  de  levar ,  e  porque  fal- 
tava gente  em  Goa ,  e  não  acudiam  falda* 
dos  á  paga  >  efcreveo  o  Vifo-Rey  com  *roi* 
(a  preua  a  Ruy  Gomes  da  Grã  ,  Capitão 
de  Pananey  que  lhe  mandaiTe  quatrocentos; 
Toldados  dos  que  tinha  comíigo  ,  porque 
não  tinha  donde  fe  valer  naquella.  nece&t 
dade,  fenão  delJe;  porque  fegundo  ateou* 
ias  da  parte  do  Çamorim  citaram  quietas  t 
bailavam  outros  tantos  que  lhe  poderiam 
ficar ,  e  mais  fendo  elle  Capitão  ;  porque 
por  Malaca  ,  que  era  a  chave  da  índia, 
fe  havia  de  deixar  tudo,  e  aflim  lhe  peòio 
alguns  navios  com  íuas  chufmas ,  os  quaeg 
logo  lhe  apromptou  ,  porque  pela  preffa 
não  havia  tempo  pêra  fazer  outros.  Rujt 
Gomes  com'  eftas  Cartas-  defpedio  o  oue 
lhe  o  Vifo-Rey  mandou  pedir  ,  que  chc* 
gou  a  muito  bem  tempo  ,  e  porque  toctó 
equelle  verão  faltou  ,  que  até  lanças  pêra 
a  jornada  de  Malaca  faltavam,  nem  Havia 
ro  armazém  o  que  fe  coftumava  mandar 
todos  os  annos  em  abaftança  :  e  até  difio 
fe  valeo  o  Viíi>Rey  da  Gdade  ,  e  anda-*, 
ram  os.  Vereadores  pelas  caias  tomando 
lhas  doa*vfeQ&  cabides,  r  a  quem  duasur.a 

quem 
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quem  três  ,  com  o  que  fe  ajuntou  huirrf 
cópia  arrazoada  ,  que  nítà  podia  fer  mató 
miferavel  eftado  que  efte ,  eftandd  com  ta-* 
manhas  duas  obrigações  ^  como  dé  Mala- 
ca ,  e  Ceilão  ,  que  neftes  mefmôs  dias  ti* 
nham  chegado  as  Cartas  de  João  Corrêa 
de  Brito  ,  em  que  pedia  ad  Vifo-Rey  focv 
corro  de  gente ,  dinheiro ,  e  mantimentos, 
porque  fem  dúvida  teria  no  inverno  hum 
apertado  cerco  ,  o  que  deo  bem  que  eiw 
tender  ao  Vifc-Rey ;  mas  como  era  de  gran* 
de  animo  ,  e  coração  ,  e  não  fe  acanhava 
a  nada,  untes  com  muita  brevidade  4  vol* 
ta  da  prefla  em  qtie  eftava  com  as  coufas 
de  Malaca  negociou  huma  não ,  que  man- 
dou carregar  de  mantimentos  5  munições  * 
c  dinheiro  que  pode:  e  efereveo  ao  Capi- 
tão que  fe  remediaíTe  ,  porque  por  entãa 
não  podia  mais  ,  que  como  defpedifle  á 
.Armada  de  Malaca,  o  proveria  melhor;  e 
affim  deo  tanta  preífa  as  coufas  de  Mala~ 
ca ,  que  aos  jz8.  de  Abril  a  fez  fazer  á  vé-* 
la  ,  e  a  defpedio  com  grandes  bênçãos-  de 
todo  o  poro  i  por  ir  naquella  Armada  o 
remédio  da  índia.  Os  Capitães  que  nefta 
jornada  acompanharam  a  IX  Paulo  de  Li- 
ma ,  slo  os  feguímes :  D*  João  Pereira  f  e 
Francifto  da  Siltfa>  cada  hum  ent  feu  Ga^ 
leão ;  Dr  Bernardo  de  Menezes  r  e  Mattóaar 
Pereira  de  .Sampaio  em  <jaiés  i.oias  quatro 

Ga- 
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Galeotas  Françifco  de  Soufa  Perèirtí,  Dio- 
;o  doares  dé  Mello  ,  António  Coelho  ,  6 
lalthazar  Froes  1  dos  Capitães  das  fete 
fuítas  D.  Pedro  de  Lima ,  irmão  de  D.  Pau* 
lo  ,  D..  Nano  Alvares  Pereira  ^  Simão  dè 
Abreu  de  Mello  ,  Fernão  Pegado,  Gafpar 
de  Valladarcs  ,  Gafpar  Dias  ,  e  outro  éra 
hum  cafado  de  Chaul ,  à  <Juô  não  foubemos 
o  nome  ,  que  foi  armado  á  fua  cuíla.  Dé 
Paulo  dê  Lima  ao  fahir  da  barra  fez  alar- 
do  da  gente  ;  e  cuidando  que  levava  fete- 
centos  nomens  que  lhe  tinham  promettido , 
achou-fe  corp  quinhentos ,  do  que  não  ficou 
fatisfeito ,  por  fé  ter  penhorado  com  o  Vi- 
fo-Rey ,  é  cotn  Os  Vereadores  na  defthiiçãtf 
de  Jor  ,  e  efcreveo-lhe  dalli  cartas  ,  nas 
quaes  lhe  moftrava  alguma  defconfiartça  da 
jornada  pelo  pouco  cabedal  que  levava*. 
Dada  á  vela ,  foi  feguindo  fua  jornada  >  a 
que  depois  tornaremos, 

Nelie  Abril  foi  também  D*  João  da  Ga* 
tila  ,  que  eftava  em  Cochim  *  fazer  a  via- 
;em  de  Japão  de  feu  irmão  D*  Miguel  da 
"ama  em  numa  náo  fua» 
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GAPITULO    I. 

-  t>à  ave  acontece  o  a  Martim  Âffbnfo  de 

Mello  na  viagem  de  Me  linde:  e  de 

como  dtftruto  as  Cidades  de  Am- 

paza  y  e  Mombaça. 

PArtido  Martim  AiFonfo  de  Mello  cora 
toda  a  fua  Armada  junta  pêra  Melin~ 
de,  foi  feguindo  fua  jornada  com  os 
levantes  em  poppa,  e  em  menos  de  vinte 
dias  foi  haver  vifta  do  deferto  de  quatro 
pêra  finco  gráos  do  Norte ;  e  correndo  pe- 
Ja  cofta  abaixo ,  foi  tomar  falia  na  primei- 
ra tenra  que  achou  povoada,  pêra  íaber  fé 
kavk  Galés  ,  e  lhe  affirmáram  não  ferem 
partadas  pêra  a  Gofta  de  Melinde  ,  pelo 
que  fe  deo  a  mór  preíTa  que  pode  pêra 
chegar  a  Ampaza  ,  primeiro  que  aquelle 
Rey  tiveíTe  novas  delle  ,  porque  efte  era 
o  primeiro  que  levava  por  apontamento 
que  caftigaíTe  ,  por  mais  comprehendido 
no  ^negocio  dos  Turcos  ,  e  defejava  de  o 

to* 


t>É(JÀ6A  &  CAfi  I*  $fy 

m 

toitiaí  dfe  fòbrefalto  pêra  o  colhei-  á&lhãos* 
b  que  não  pode  fer  j  pordue  primeiro  che* 
gáram  lá  as  notas  que  elle  ,  alguns  dias  i 
rios  qaaes  aquelle  Rejr*  como  fè  temia,  fé 
começou  a  fortificar  *  e  a  ajuntar  gente  fua, 
fc  dos  vizinhos,  emetteo  dentro  na  fiiàCi* 
dade  qtiatrò  mil  homens  de  armas  ,  e  feá 
fuás  cercas  ,  cavas  b  e  tapou  todas  ãs  maá 
com  tranqueiras  forte*  ,  com  o  que  ficou 
tãosfóberbo ,  que  lheriáo  deò  nada  da  Ar* 
mada  ,  quando  a  vio  furta  diante  dã  fua 
Cidade ;  porcjue  depois  de  Martim  Affon* 
fo  furgir  á  viftfc  delia,  deixou*fe  eftàr  tteÉ 
dias  fem  em  todos  elles  aquellfe  Rey  lhe 
mandar  huma  viíitàçãô  b  fàtisfação  ,  nen* 
defcuípa  das  coufas  paliadas ,  como  homem 
que  com  elle  não  queria  nenhum  concerto  * 
e  que  eftava  confiado  no  feu  podef :  toda* 
via  o  Martim  AÔbiifo  nos  três  dias  nãa 
efteve  ociofo  *  porque  nelles  andou  notando 
o  litio  da  Cidade,  e  pela  parte  pot  qtie  fe 
poderia  cotnmetter  ,  fc  eih  fáber  a  difpofik 
jão  em  que  aquélle  Rey  eftava,  e  qíie  pó* 
der  tinha ,  e  de  tudo  ie  informou  muito  á 
fua  vontade*  Paliados  àquelles  dias  ,  cha- 
mou os  Capitães  a  Corifelho ,  é  lhes  retire* 
fentou  o  eftado  da  Cidade  ,  e  as  culpas* 
dâquelle  Rey  ,  e  o  regimento  que  levava  $ 
pelo  que  lhe  mandava  õ  Viío-Rey  que  o 
caítigaffe  >  e  que  febre  tudo  iíto  elte  cita-* 

Bb  u  ira 
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va  tal  ,  que  nenhum  cafo  tinha  até  então 
feito  daquella  Armada  ;  e  debatido  entre 
todos  aquelle  negocio  ,  refumíram-fe  em 
que  cumpria  ao  credito  do  Eftado  quebrar 
a  foberba  áquelle  Rey;  porque  fe  diílimu- 
Iaííe  com  elle,  todos  os  mais  fe  haviam  de 
alterar,  e  feria  perda  notável ,  porque  lo- 
go haviam  de  metter  Turcos  naquella  cof- 
ta.  Aflentado  ifto ,  fizeram-fe  todos  preftes, 
e  o  Capitão  Mòr  fez  de  toda  a  gente  dous 
efquadróes  :  hum  delles  deo  a  Simão  de 
Brito   pêra  ir  pelo   eftreito  ,  que   corta   a 

Íraia  até  á  face  da  Cidade  ,  onde  eftava 
utp  cães  ;  e  a  outra  tomou  pêra  fi  pêra 
deíembarcar  em  outra  parte,  e  ir  commet- 
ter  a  Cidade  pela  banda  do  certão:  e  hum 
dia  pela  mannã  ,  que  foi  aos  quatro  que 
alli  chegaram  ,  commettêram  a  defembar- 
caçao.  Simão  de  Brito  foi  em  todas  as  em- 
barcações pequenas  fubindo  pelo  eftreito. 
a  filma  até  ao  cães ,  onde  defembarcou ,  fazen- 
do franca  a  paíTagem  com  a  arcabuzaria,  que 
foi  laborando  de  huma ,  e  outra  parte :  na 
ponte  acha ramElRey,  que  fe  chamava  E£ 
tombei,  com  quaíi  todo  o  poder,  e  come- 
çaram huma  muito  fermola  batalha  ,  em 
?iue  começou  a  haver  damno ;  mas  os  nof- 
os  como  hiam  com  aquella  fúria  ,  foram 
arrancando  os  inimigos  daquella  parte  ,  e 
mettendo-os  pela  Cidade  dentro ,  e  de  en- 

yoí- 
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volta  com  elles ,  entraram  pelos  vallps ,  é 
tranqueiras ,  fazendo  nelles  grande  deílrui- 
ção.  EIRey  ,  e  hum  fobrinho  feu  herdeiro 
do  Reyno  ,  acompanhados  dós  mais  prin- 
cipaes  dos  feus ,  foram  fempre  tendo  o  en- 
contro aos  noflbs  ,  fazendo  muito  grandes 
cavaílarias;    e  comoElRey  era  conhecido, 

Í>erfeguíram-no  muitos;  mas  como  elle  pe- 
eijava  em  defenfa  da  fua  Cidade,  não  re- 
ceando golpes ,  metteo-íe  tanto  pelos  nof- 
fos  que  veio  a  braços  com  hum-Amonio  Ma- 
chado ,  cafado  em  Goa,  e  alli  foi  morto  : 
dos  que  acudiram  ,  D.  Duarte  de  Mello  , 
que  fempre  foi  dos  dianteiros  ,  fez  nos 
Mouros  mui  grande  eftrago,  e  com  aquel- 
le  furor  ,  como  o  defejo  da  honra  o  leva- 
va ,  fe  foi  metter  entre  os  inimigos ,  onde 
fez  temeridades  até  o  matarem  ás  cutiladas  , 
porque  o  cercaram  muitos  Mouros,  Fran- 
cifco  de  Soufa  Rolim  ,  que  também  foi 
dos  dianteiros  ,  não  fez  menos  que  elle , 
porque  fempre  paliou  á  vante  ,  peleijando 
com  os  Mouros  denodadamente  ,  até  que 
lhe  deceparam  huma  mão ,  e  foi  recolhido 
de  alguns  dos  noíTos  ,  e  mandado  aos  na- 
vios ,  onde  depois  morreo.  Vafco  dç  Fi- 
gueiró ,  que  fempre  foi  dos  primeiros  ,  met- 
teo-fe  fó  em  meio  dos  inimigos  ,  peleijan- 
do com  muito  valor ;  e  quando  algum  dos 
noflbs  chegaram  a  elle  ,   tinha  a  feus  pés 

mor- 
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jnortos  féis ,  ou  fete  Mouros ,  andando  elle 
com  huma  frechada  pelos  peitos  ,  de  que 
também  morreo :  em  fjm  outros  Fidalgos  , 
£  C?valleiroc ,  que  fempre  foram  os  diarw 
teiros ,  fizeram  tanto ,  que  acabaram  de  pôr 
ps  ininiigos  em  desbarato  ,  andando  elles 
com  a  mortç   de  feu  Rey  quafí  perdidos  ; 
e  depois  que  mataram  o  Príncipe  ,  que  fi- 
cou  íb ,  fuftentando  o  pezo  da  batalha ,  íe 
acabou  de  perder  tudo  ,  e  os  noíTos  os  le- 
varam até  o  meio  da  Cidade.  A  efte  tem-r 
Eo  vinha   entrando  o  Capitão  Mór  pela 
anda  do  cçrtão  f  fem  achai  com  quem  per 
Jeijar  ,   porque  eílava  todo   o  poder  deíl^ 
parte  ;  e  achando  os  Mouros  ,  que  hiam 
tugindo    de  Simão  de  Brito   ,  os.  fizeram 
voltar  com  grande  itppeto  ;  mais  de  mil 
tornaram  a  dar  nos  que  hiam   viâoripfos 
com  tão  grande  faria ,  que  puzeram  os  no£» 
fos  quaíi  em  desharato  ,  e    fp  começaram 
a  efpalhar ,  e  a  recolher  de  má  feição.  Ven«* 
do  Simão  de  Brito  tão  fupita  ,   e  deíbrde- 
nada  mudança  nos  feus  ,  tirou  o  mu  r  ri  ao 
da  cabeça  ,  e  como  doudo  de  ver  aqueile 
defmancho ,  começou  a  gritar  :   Ah  Senhor, 
res  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  como  ajjim 


quereis  perde*  huma  honra  >  que  tendes  ga- 
nhado a  força  de  vqffos  braçqs  ?  como  afi 
âm  quereis  de/amparar  çflas  cansi  Ecom 
hqm^  4efçfpe?a4a  $etçrmin*$Ío  fç  urreme* 
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çou  entre  os  Mouros ,  e  fez  entre  elles  taes 
maravilhas  que.  foi  efpanto  ;  e  voltando 
muitos  ao  ajudar  ,  o  acharam  ferido  eqi 
meio  dos  inimigos  ,  fazendo  tamanho  e£» 
trago ,  como  hum  leão  magoado  ;  e  dana- 
do de  refrefco  nos  Mouros  ,  os  puzeram 
em  desbarato.  O  Capitão  Mor  chegou  a 
Simão  de  Brito  ,  que  hia  entrando  apôg 
os  inimigos  ,  que  fe  recolheram  pelas  ca- 
fas ,  apôs  os  quaes  entraram  os  noflbs ,  e 
mettêram  á  eípada  mulheres,  e meninos,  e 
toda  a  coufa  viva  que  acharam :  alguns  fe 
recolheram  em  humas  cafas  de  terrado ,  a- 
pôs  os  quaes  foi  hum  foldado  ;  e  chegan- 
do á  porta  ,  metteo  a  cabeça  de  dentro, 
e  hum  delles  lhe  deo  com  hum  traçado  ta- 
manha cutilada  pelo  rofto  de  meio  a  meio  , 
que  lhe  deitou  os  queixos  em  baixo  ,  ao 
que  elle  acudio  com  as  mãos  aos  ajuntar, 
e  fe  foi  recolhendo  pêra  Simão  de  Brico, 
que  em  extremo  fentio  vello  daquella  ma- 
neira ,  porque  vinha  muito  disforme ;  e  far 
bendo  delle  onde  lhe  fizeram  aquillo ,  acu- 
dio lá  com  hum  golpe  defoldados,  e  com- 
mettêram  as  cafas  ,  trabalhando  pelas  en- 
trar; mas  os  Mouros  lhas  defenderam  com 
grande  valor,  c  esforço.  Vendo  Simão  de 
Brito  aquillo,  mandou  trazer  efcadas,  que 
fe  encoftáram  aos  terrados  ;  e  fubindp  em 
finja  alguns  dos  noílbs  com  picões ,  fizeram 
v°  r  bu^ 
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"buracos  pêra  baixo,  por  onde  lhe  lançaram 
tantas  panelas  de  pólvora  ,  que  abrazáram 
todos  o  Mouros ,  fem  cfcapar  hum  fó  ;    e 
porque  não  houvefle  outro  defaítre ,  como 
o  daquelle  íbldado  ,  porque  havia  muitos 
Mouros  mettidos   pelas  caías  ,  mandou    o 
Capitão  Mor  dar  fogo  á  Cidade  ,  o  qual 
fe  ateou  tão  bravamente  ,  que  arderam    a 
•mór  parte  das  cafas  com  toda   a  gente  ,   e 
fazendas  que  nellas  havia.  Os  Toldados  co* 
meçáram  afaquear,  depois  do  fogo  acaba* 
do  ,  e  ainda  acharam   algumas  coufas    de 
fubílancia  com  que  fe  recolheram :  a  Cicia* 
de  ficou  toda  deferta  ,   e  abrazada  ,   e  fe 
aífirmou   que  morreram  dentro   nella  duas 
mil  peflbas  ,  a  fóra  muitas  que  fe  cativa- 
ram :  o  Capitão    Mor  defcançou   aquelle 
dia  ,   e  ao  outro  tornou  a  defembarcar,    e 
mandou  talhar  os  palmares,  e  fazendas  que 
havia  de  redor  da  Cidade  ,  que  era  coufa 
grande  ,   porque  durou  ifto  por  efpaço  de 
dez  dias  continuos  ,   nos  quaes  fizeram   os 
noflfos  grandes  eftragos ,  e  fó  de  palmeiras 
talharam   dez  mil ,  e  além   difto   mandou 
queimar  huma  náo  ,  e  quinze  ,   ou  vinte 
embarcações ,  que  eftavam  no  porto  ;  e  dei- 
xando tudo  feito  em  pó,   e  cinza,  embar* 
cáram-fe  todos  ,  fem  fe  perderem  na  jor* 
nada  mais   de  quatro  homens  ,  ainda  que 
houve  derredor  de  oitenta  feridps  que  não 

pe-* 
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r;rígáram.  Dalli  fe  paffou  toda  a  Armada 
Cidade  de  Pate:,  onde  fufgio;  e  aqudle 
Rey  mandou  ltfgo  vifitar  o- Capitão  Mór 
com  grandes  deículpas  , «  e^fatisfações ,  di- 
zendo que  nunca  fe  apartara  do  ferviço  de 
EIRey  de  Portugal  ,  cujo  vaflallo  era  *,  e 
aue  íe  algum  trato  tivera  com  os  Turcos  i 
fora  por  remir  fua  avexação.  O  Capitão' 
recebeo  as  defculpas  ,  ^  lhe  concedeo  per-* 
dão  )  e  pazes  ,  e  o  fez  vaflallo  com  cem 
cruzados  de  páreas  cada  anno-,  e  elle  paf- 
fou diífo  Carta,  Dalli  fe  foi  á  Cidade  dé 
Lamo  ,  cujo  Rejr  era  mais  culpado ,  por- 
que foi  o  que  entregou  Roque  de  Brito, 
o  qual  por  ter  já  fabido  do  caftigo  de  Am- 
paza,  tinha  defpejada  a  Cidade  ,  e  eftava- 
recolhido  no  certão  ,  porque  não  quiz  e£- 
perar  a  fúria  dos  Portuguezes.  Tinha  eHe* 
tyranno  tomado  aquelle  Revno  a  huma 
Senhora  ,  que  fora  mulher  ao  Rey  paiía-> 
do ,  e  ficara  por  morte  do  marido  de  po£*> 
fe  do  Reyno*,  e  vivia  privadamente  em  htí~ 
ma  aldeia  apartada,  a  qual  fabendo  avinda' 
do  Capitão  Mór ,  o  mandou  vifitar ,  e  dar- 
lhe  conta  de  fuás  coufas  ,  e  a  pedir-lhe  que» 
a  ouvifle  de  fua  juftiça ,  e  lha  fizeíTe ,  pois 
era  mulher,  e  fempre  em  quanto  governa- 
ra fora  fervidora  de  EIRey  de  Portugual  y 
e  muito  grande  amiga  dos  Portuguezes,  O 
Capitão  a  mandou  coufolar ,   e  lhe  deo  fe-' 

gu* 
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Siro  pêra  fe  ir  ver  com  elle  ,  affirmando- 
e  que  lhe  faria  juftiça  ,  c  affim  efperou 
na  Una  de  Lamo  ,  com  toda  a  gente  da 
Armada  pofta  em  armas  ;  e  quando  ella 
paflbu  o  rio  da  outra  banda ,  a  foi  receber 
á  borda  dclle ,  e  lhe  fez  muitas  honras ,  e 
a  levou  pêra  humas  caías  ,  que  pêra  iflb 
tinha  concertadas  :  alli  prefentes  todos  os 
Capitães  a  ouvio,  e  ella  lhe  deo  conta  de 
iuas  coufas  muito  particularmente  ,  e  de» 
pois  IHe  pedio  que  a  reftituiíTe  a  feu  efta* 
do ,  pois  o  tyranno  que  lho  tomara ,  fora 
traidor  ao  fervico  de  EIRey  de  Portugal , 
ç  cila  fempre  fe  moftrára  muito  leal  em 
todas  as  coufas  :  o  Capitão  a  confolou ,  e 
a  deixou  alli  apofentada  naquellas  cafas;  e 
tomando  informação  do  cafo  por  peíToas  I 
que  alli  acudiram  á  obediência ,  foube  que  i 
«lia  fallava  verdade  ,  e  que  tinha  juftiça ; 
e  mandando  feguro  aos  Regedores  ,  e  prio* 
cípaes  da  Cidade  ,  prefentes  elles  ,  e  a 
feu  aprazimento  ,  a  tornou  á  metter  de 
poffe  do  Reyno  ,  e  deo  fen  tença  contra  o 
atarantado ,  em  que  o  declarou  por  traidor 
contra  a  Coroa  de  Portugal  ,  cujo  vaflallo 
era  ,  e  que  perdeffe  todos  os  teus  bens. 
Difto  fe  fizeram  autos ,  e  papeis ,  e  a  Rai- 
nha jurou  de  fer  fempre  fiel  vaflalla  de 
EIRejr  de  Portugal  por  li ,  e  por  todos  os 
Regedores  *   e  Grandes  do  Reynjo  ,  e  lhe 

poz 
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mz  de  páreas  cem  cruzados  cada  atino. 
Feitas  eftas  coufits ,  defpedio-fe  da  Rainha , 
e  foi-fe  pêra  Melinde  ,  onde  fe  vio  com 
aquelle  Rey  ,  que  lhe  fez  grandes  recebi- 
mentos ,  e  elle  lhe  deo  da  parte  de  EIRey 
os  agradecimentos  de  fua  muita  lealdade , 
e  lhe  aprefentou  as  cartas  que  o  VifoRcy 
lhe  mandava  cheias  de  honrras  ,  e  algumas 
peças  ,  e  brincos  curiofos.  Aqui  nefta  Ci- 
dade fe  deteve  alguns  dias  ,  nos  ouaes  foi 
fempre  muito  bem  fervido  daqueíle  Rey , 
que  fabendo  que  havia  de  paliar  a  Mom- 
baça ,  fe  lhe  offereceo  pêra  o  acompanhar  y 
o  que  lhe  o  Capitão  Mór  acceitou  pela 
vontade  que  lhe  ientio  ,  e  porque  com  el» 
le  faria  todas  as  coufas  melhor ;  e  pêra 
fua  paíTagem  lhe  deo  huma  fufta  muito 
bem  concertada  ,  e  elle  mandou  negociar 
alguns  pangaios  pêra  a  fua  gente.  Aqui 
chegou  huma  fufta  ,  de  que  era  Capitão 
Miguel  Coelho  ,  que  o  Vifo*Rejr  mandou 
com  cartas  a  Marti m  Affonfo  ,  nas  quaes 
lhe  mandou  que  como  acabaíTe  o  negocio 
da  cofta  ,  folie  invernar  a  Ormuz ,  pêra  fa- 
vorecer as  coufas  de  EIRey  da  Perfia  con-* 
tra  o  Turco ,  porque  poderia  fer  que  ven* 
do  elles  lá  aquella  Armada  ,  acudiíTem  a 
Ba  corá ,  e  deixaíTem  a  empreza  da  Perfia ,  o 
que  Martiui  Affonfo  eftimou  muito ,  e  deo 
prcífo  i  fua  partida  pêra  Mombaça ;  e  de-» 

pois 
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pois  de  preftes ,   e  negociado  tudo ,  deram 
a  veia   pela   coita   abaixo  até  chegarem    a 
Mombaça ,  onde  furgfram  da  banda  de  fó- 
ra ,   pêra  o  Capitão  Mór  tomar  falia  da  ter- 
ra,  e  faber  o  modo  de  como  a  Cidade  e£ 
tava  fortificada.   EIRey  de  Mombaça   efta- 
vafobre     avifo  ,   porque  tinha  novas   do 
caftigo  de  Ampaza  ;    e  temerofo  de  outro 
tal,  fortificou  muito  bem  a  fua  Cidade,  e 
fe  proveo   de   todas   as  coufas  neceífarias , 
ç  «lentro  na  Cidade  tinha  perto  de  fete  mil 
homens  com  muitas  efpingardas ,  e  armas  , 
com  o  que  eftava  tão  confiado  ,  que  lhe  não 
deo  da  Armada,   O  Capitão  Mór   defcan- 
çòu  aquelle  dia,  e  ao  outro  tomou  parecer 
com  EIRey  de  Melinde  ,    e  com  os  Mou- 
ros principaes  de  fua  cafa ,  e  com  os  Capi- 
tães da  Armada  o  modo  que  teria  na  de£- 
émbarcação ,  e  commettimento  da  Cidade ; 
ô  depois  de  praticado   tudo   muito   bem , 
vieram   a  refumir-fe  ,    que   fe  aquelle  Re/ 
déíTe   de  li  grandes  fatisfaçôes  ,    fe  lhe  ac- 
ceitaffem ;   e  que  quando  não ,  fe  commet- 
teíTe   a  Cidade  com   todo  o  poder  junto, 
e-  que  lé  deftruiífe  de  todo.  Com  ifto  man- 
dou o  Capitão  Mór  fazer  preíles  as  coufas 
n«ceíFarias  ,   e  deo  a  ordem   aos  Capitães 
do  que  haviam  de  fazer  ,  e  ao  outro  dia 
foi  entrando  a  barra  com  toda  a  Armada; 
e  paíTando  por  dous   baluartes  pequenos  > 

que 
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que  tinha  logo  á  entrada ,  indo  pegada*  com 
a  terra  nas.  fuftas  de  Sebaftião  Bugalho  ,  e 
de  feu  Irmão  ,  vendo  que  delles  lhe  «atara*- 
yam  algumas   bombardadas  ,   faltaram   em 
terra  ,  e  Temêttêram  com  os  baluartes,,  os 
quaes  logo  entraram ,  fem  acharem,  dentro 
alguma  peffoa  ;    porque  os  Mouros   tanto 
que  difparáram  as  bombardadas ,  e  que^vfc 
ram  faltar  os.  noflbs  emperra ,  logo  Off  lar* 
gáram  ,   e  fe.  acolheram  pêra  :á  Cidade ;   e 
não  achando  quem  lho  impedifle  ,   embar- 
caram os  dous  irmãos  as  bombardinhas  dos 
baluartes  ^  e  fe  foram  pêra  d  Capitão  Mór , 
que   furgio   com  toda   a  Armada    defronte 
da  Cidade,  onde  logo  foi  vifitado  da  pari? 
te  de  EIRey  ,   e  lhe  mandou  pedir  licçnça 
pêra  fe  ir  ver  com  elle,  e  dar-lhe  fuás  Sa- 
tisfações.  O   Capitão  Mór  lha  concedeo, 
e  ficou  efperando  por  elle  aquelle  dia  ,<  e 
o  outro,  fem  elle  vir,  mais  que  querer -de 
recado  em  récadd  ir  entretendo  o  Capitão 
3Mtór  5  em  quanto  defpejava   a  Ilha  ,  £  fe 
paíTou  a  terra  firme  j  porque  tanto  que  Vio 
a  Armada,  mudou  confelho ,  eaíTentou  de 
não   efperar-  bs  noflbs  /  nem  quiz  ficar'  á 
çortezia  do  Capitão  Mór  pela  culpa  ique 
çm  'lifentio.  Martim  Affònlafoi  logo  ávK 
fado  do  defpejo  da  Cidade  ,   e  fem  aguara 
dar  mais ,  defembarcou  com  toda  a  gente',' 
t  commettso  a  Cidade }  a  qual  entrou  feni; 

achar 


$?&      ÁSIA  DE  DíOGO  DE  Cavfõ 

achar  refiftencía,  e  mandou  que  fe  lhe  ptH 
zefie  fogo  por  algumas  partes  i  o  qual    fe 
•ateott  com  grande  braveza  y  mas  nem  por 
iffo  deixaram  .  os  íbldados  de  dar  bufca  ás 
eafas,  onde  ainda  acharam  algumas  couías  i 
como  roupas }   marfim ,  e  outras  fazendas , 
de   que   alguns  ficaram  ricos  :  o  Capitão 
Mór  mandou  derrubar  os  Paços  deElRey, 
e  cortar  todas  as  hortas  ,  e  fazendas    que 
na  ilha  havia ,  que  eram  muitas ,  e  muito 
importantes* 

CAPITULO     IL 

Do  foccorro  que  o  diferes  Mér  mandou  d 
eqfta  de  Melinde :  e  do  que  mais  aconte* 
ceo  a  Martint  Affonfo  em  Mombaça  :  e 
de  como  foi  alli  dar  a  não  Salvador  defi 
trocada ,  e  perdida  :  e  de  como  Martim 
Affonfo  a  levou  a  Ormuz  5  e  elle  foi  com 
a  Armada  ao  Efireito  de  Baçorá,  efa* 
leceo  de  doença :  e  de  como  fe  começou  a 
Fortaleza  de  Mafcate. 

AS  novas  da  chegada  da  Armada  a  Me- 
linde correram  logo  a  Moçambique  i 
ende  eílava  o  Alferes  Mór  D.  Jorge  de 
Menezes  por  Capitão ,  o  qual  como  zelofo 
do  fervico  de  ÈlRey  ,  mandou  negociar 
éous  paixgaios  >  em  que  mandou  embarcar 
...  .  a 
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a  mòr  parte  dos  Toldados  que  alli  ficaram 
da  náo  S.  Filippe  ,  que   era  gente  muito 
limpa  ,  aos  quaes  deo  íeus  mantimentos , 
como  fez  todo  o  inverno,  Eftes  pangaios 
foram  ter  a  Mombaça ,  e  Martim  Aíronfo 
de  Mello   repartio  aquclles  foldados  pelas 
fiiftas  ,  e  galés  ,  que  foi  huma  muito  boa 
companhia  ,  e  no  mefmo  tempo  defpediò 
o  Alferes  Mór  bum  Galeoto  íeu  ,  de  que 
fez  Capitáo  hum  Jorge  Corrêa ,  pêra  levar 
á  índia  ò  Padre  Nuno  Rodrigues  dà  Com* 
panhia  ,  e  os  Japóes  que  foram  a  Roma  i 
e  efcreveo   ao  Viíò-Rey  todas  as  novas  da 
Coita  ,  e  o  que  por  eíla  tinha  feito  Mar* 
tim  Affonfo.  Efte  navio  partio  a  10.  de 
Março  ;  e  por  achar  grandes  calmarias  í 
poz  oitenta  dias  no  caminho  até  á  barra 
de  Goa,  aonde  chegaram  poffim  de  Maio* 
Martim  Affonfo  ,  depois  de  deftruif  a  Ci- 
dade de  Mombaça ,  deixou-fé  ficar  alli  vin- 
te dias  pêra  prover  em  muitas  coufas  da-» 
quella  Ilha ,  eftando  EIRejr  fempre  da  ou- 
tra banda  da  terra  firme  vendo  o  incêndio  > 
e  deftruiçãd  de  fua  Cidade  ;  e  depois  que 
vio  aqudlas  lavaredas  ,  fe  arrependeo  bem 
do  erro  que  tinha  commettido  contra  ofer* 
viço  de  EIRey  de  Portugal  ,  debaixo  de 
cujo  amparo  ,  e  favor  aquella  cofta  efteve 
tantos  .annos  ,  fem  ninguém  avexar  aqaet* 
les  Rey  s  >  ^  Senhores ,  como  ca.  Turvos  JU 

ze- 
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zeram *  dé  hum  a  fó  vez  que  alli  tocaram $ 
e  cahindo  .na  conta  ,  mandou  com  grande 
humildade,  ipedir  ao  Capitão  Mòr  que  lhe? 
perdoaile ,  a  culpa  que  tinha  commettido  i 
da  quil  -coava  mui  bem  caíligado  ,  e  que 
houveffe  poò.bcm  de  o  tornar  a  receber  à 
graça  j  e;  Yflfl&Uajgem  As  EIRey  de  Porta-» 
gãl,  como)  de  antes  >  porque  eftava  muita 
preftes  pexá.  obedecer  ,  e  fervir  em  tudo 
o  que  lhe  mandaflem  }  e  que  fe  houvefle 
por  fattefeito  de  tantos  damnos ,  dos  quaes 

Suitos;  ânuos  ficariam  os  iinaes  naquella 
lia  y  £   tomoti  por  terceiro  a  EIRey   de 
Melinde   ^  .a  <JuejH   efereveo  huma  carta 
muito.piedofa..  O  Capitão  Jftíár  poz  aquel-* 
Jas  coufas,  em.Confelho;  e  aflentou-fe  que. 
pois  elle  iBoftrava  tamanho  arrependimen- 
to ,  e  proirietti?  tamanhas  íàtisfações  *   e 
fobre  tudo.  èftaya  baftantemente  caftigado, 
que  lhe  açcéhaffe  íua  razão ',  porque   era 
melhor  fazer.  doJadrao  fiel  *  que  deixalio 
affim  efcandalizado ,  pêra  fe  os  Turcos  íof* 
naffem.áquella  cofta,  recolliellos  com  me* 
Ihor  vontade  ,;  e  cuitipru.  coto  eíles  o  que 
lhe  jinhapwinettido ,  que  erá  daf-Jhe  For* 
tateza  oaquçJUíJU.ha  * .  que  o  bem  era  tor- 
nàJlo  a  re£fcbçrr  é  gra£a  y  e  fazello  de  no- 
YO.yafrjíJJ©';  çóm  o  tributo  qiie  foffe  honef* 
tó  ;  e  poçqjue  EIRey  de   Melinde   tratou 
tão  be«  squelle  negocio  por  parte  daquel- 
-r  le 
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le  Rey ,  JI12  deo  o  Capitão  Mór  a  entende* 

3ue  por  lhe  fazer  ferviço  o  ouviria  ,  per* 
oaria ,  e  tornaria  a  receber  ná  graça.  So+ 
bre  iíto  correram  tantos  recados  ,  íem  a* 
quelle  Rey  chegar  á; razão,  que  depois  do 
haver  vinte  dias  que  alli  eftavam  ,  defiítio 
do  negocio ,  e  tratou  de  íe  ir  pêra  Ormuz  j 
c  porque  era  neceflario  avifar  aoVifo-Rey 
de  todas  aquellas  coufas  ,  lhas  efcreveo 
muito  largo  ,  e  defpedio  Miguel  Coelho 
em  o  feu  navio  com  as  cartas  ,  e  lhe  deo 
a  cabeça  de  EIRey  Eftombel  de  Ampaza, 
que  levou  falgada  pêra  lha  apréfentar.  Par^ 
tido  efte  navio  ,  logo  ó  Capitão  Mór  fe 
embarcou ;  e  eftando  pêra  dar  á  vela ,  che«* 
gou  áquella  bahia  a  náo  Salvador  da  Ar- 
mada de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  da  guat 
era  Capitão  Miguel  de  Abreu ,  mui  deftro* 
cada  j  desbaratada  ,  e  com  muitas  aguas, 
<jue  fe  lhe  abriram   com   os  tempos  rijos, 

Sue  achou  antes  de  chegar  ao  Cabo  da  Boa 
fperança,  donde  arribou ;  e  por  não  poder 
tomar  Moçambique ,  foi  paliando  de  longo 
a  bufcar  alguma  terra  daquella  cofta ,  onde 
pudeflem  falvar-fe  ,  porque  o  feu  intento 
era  vararem  nella  ;  porque  com  os  traba- 
lhos ,  e  infortúnios  ri  iam  táes  os  homens, 
<]ue  de  não  poderem  já  mais  ,  determina* 
vam  falvar  as  peíloas  ,  que  da  náo  ,  nem 
das  fazendas  ninguém  fazia  conta  ;  maç 
jÇQUto+Tvm.Fl.F.h,  Ce        -  quiz 
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ijuiz  Deos   noflb  Senhor  encaminhalla    alíí 
aqueihe  tempo ,  onde  achafle  o  remédio  pe- 
ta  fe  não   perder  tudo  ;   o  que  fe  tardara 
fnais  dous  dias ,  não  fó  perderam  náo ,  e  fa- 
zendas ,  mas  ainda  as  vidas ;  porque  aquel- 
le  Rejr ,  que  eftava  efcandalizado ,  não  ha- 
via de  perdoar  a  nenhum.  Martim  Affoníb 
3e  Mello  em  vendo  a  náo  ,   foi-fe   a  ella, 
fe  achou  os  homens  todos  tão  pafmados ,  c 
debilitados  ,   que  paredão  já  mortos.    Sa- 
bendo do  trabalho  que  pafláram,  e  do  pro- 
pofíto  em  que  hiam  de  vararem   em  terra , 
tos  confolou  ,   e  quietou  ,   e  fez  torpar  de 
bom  animo ,  offierecendo-fe  pêra  ÍEes  ialvar 
òs  peílôas ,  c  náo ,  a  qual  fez  logo  furgir , 
è  Inemetteo  dentro  muitos  marinheiros  da 
Armada  pêra  darem  ás  bombas  ;  e  por  mui- 
to qtre  trabalharam  ,   não  puderam  vencer 
t  agua  ;  mas  todavia    foram    fuftentando-a 
nô   citado   em  que  hia  ,   que  era   mais   dà 
dez  palmos   de  agua  ;   e  entendendo  Mar- 
tim ÁfFonfo  que  ik  deixaffe  aquella  náo  por 
aquella  cofta  ,  forçado  fe  perderia ,  e  ficava 
arrifcada  toda  aquella  fazenda  ,  gente  ,  e 
àrtilheria  a  vir  a    poder   de  inimigos  ,   e 
J>efder-fe  tudo,  houve  que  feria  grande fer- 
viço  de  Deos  ,  e  de  EIRey  levar  aquella 
báo  a  Ormuz,  aonde  íe  poderia  negociar,  e 
tòlicertar  ,  pêra  poder  fazer  fua  viagem  \ 
ifc  que  quando  não  eftiveffç  pêra  iflb  já ,  ao 
"-  •'  '  *     -  me- 
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fitetaçtè  fe  não  perderia  de  toda  a  náò  hym^ 
íó  taboa  ;  c  praticando  ifto  com  o  C&pi7 
tão  ,  e  pfficiaes  ,  offereeeo^fe  aos  acqjnf* 
píinhar  com  toda  pquella  Armada  ,  e  qup 
elle  tomaria  a  náo  á  fua  conta :  e  fe  foifc 
jaeceflario  metter-fe  elle  eitt  pefíba  dentro^ 
o  faria  >  e  que  pêra  as  bombas  revezaria  oç 
marinheiros  de  toda  aquella  Armada  y  ç 
ainda  os  Capitães ,  e  fqldados  aos  dias  at£ 
.Ormuz  >  onde  teriam  o  remeçlÍQ  *n#i;B  cer* 
to  ,  e  fe  lhe  poria  toda  a  diligencia  nç 
concerto  da  náo  pêra  poderem  tornar  áfu» 
•viagem ;  e  qiiando  não  ,  que  ialvariàm  as 
fazendas ,  e  as  vidas  5  de  que  tão  defconfi$* 
xlos  eítavam  ;  e  com  eftes  ofFerecimentop 
Jhe  piandoii  também  fazçr  feuis  proteftos^ 
jnos  quaes  dizia  tudo  o  que  fe  tinha  qffe* 
rrecido  ,  e  que  elles  dariam  còntá  a  EÍRey 
-daquella  náo ,  e  ás  partes  de  toda  a  fa^pn^ 
4a  que  nella  hia*  Tanto  trabalhou  iieitè 
negocio ,  que  os  rendeo  ,  e  tirou  do  prQ# 
♦poftto  em  que  hiam,  ainda  qi?e  contra  yan^ 
-tade  dos  mais  ;  porque  era  o  medo  q#p 
traziam  tamanho  }  que  defejavâm  de  pò? 
jos  pés  em  terra,  e  deixar  a  tíáo  com  toçlp 
to  íeu  recheio,  Tranftornados  difto ,  che^r 
ram  a  Melinde*  aonde  EIRey  pròveo  tqcU 
a  Armada  de  refrefco,  e  carnes  em  abaftaíi* 
ça;  e  defpedidos  delle,  deram  á  vela  pêra 
:Ormuz  y  tomando  o  Capitão  Á£ór  tfptp  j* 

Ce  li  náo 
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háo  á  fua  conta ,  que  fe  não  affaftou  nunca 
delia  Jium  tiro  de  pedra  ,  levando-a  fem- 
pre  rodeada  de  todos  os  navios ,  por  cujos 
Capitães  repartio  aos  dias   o  trabalho   das 
bombas,  os  quaes  quando  lhe  cabiam  >  fe 
cnettiam  em   a  náo  com  a  mór  parte   dos 
marinheiros,  foldados,  e  efcravos,  e  aíCm 
trabalharam,   que  foram  fuftentando  a  náo 
muito  bem  \  e  chegando  a  Socotorá ,   fur- 
Ijíram  com  a  náo  em  meio  ,  e  fizeram  to- 
dos aguada  ,   e  tomaram  refrefco  ,   e  d  ai  li 
defpedio  o  Capitão  Mór  dous  navios  ,   de 
tme  eram  Capitães  Mattheus   Mendes   dé 
"Vafcòncellos  ,  e  outro  com  as  cartas  pêra 
ElRey  de  Caxem  de  grandes  offerecimen- 
rtos ,  por  fer  muito  amigo  do  Eítado  ,  pe- 
dindo-lhe  que  lhe  mandafle  novas  do  e£ 
treito ,  e  fe  fe  negoceavam  Galés  nelle ,  e  do 
que  fe  dizia  pela  terra  'j  e  deo  por  regimen- 
to áquelles  Capitães   que  foffem  efperar  a 
Ormuz,  Eftes  navios  cnegáram  a  Caxem ,  e 
x>s  Capitães  fe  viram  com  aquelle  Rey,  è 
lhe  deram   as  cartas  ,  e  perguntaram  por 
novas ,   e  delle  fouberam  fazer-fe  preftes  o 
Mira  Alebec  com  quatro  Galés  ,  que  coiv 
Tia  fama   ferem  pêra   a  cofta  de  Melinde, 
e  que   fem   dávida   no  verão  feguinte  iria 
•fazer  Fortaleza  em  Mombaça,  como  eftava 
concertado  com  aquelle  Rey  ;   e  fabendo 
Htlle  as  novas  do  que  Martim  AfFonfo  tinha 

fei- 
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tito  na  cofta,  e  dos  caftigos  que  dera  ao$ 
ebeis ,  eftimou-as  muito  ,  e  lhe  efcreveo  p 
|;ofto  que  difto  recebera  ,  e  o  que  corria 
pela  terra  ,  e  a  voltas  diflb  muitos  cum? 
primentos ,  dizendo  que  era  vafíallo ,  e  fer- 
vidor  de  EIRey  de  Portugal,  e  que  por  tal 
merecia  de  feus  Capitães  todas  as  honras 
que  lhefizeffem,  eque  elle  recebera  aquel- 
ía  viíitaçao  por  huma  das  maiores  da  vida ; 
e  provendo-fe  os  navios  de  muitos  refref- 
cos,  que  EIRey  lhes  mandou  dar,  fizeram 
vela  pêra  Ormuz,  e  na  coita  da  Arábia  en- 
contraram duas  Gelvas  do  eftreito  ,  as  quaes 
tomaram ,  e  a  gente  delias  mettida  á  e  1  pa- 
da, e  as  fazendas  recolhidas  em  os  navios 
as  deixaram ,  e  fizeram  fua  derrota ;  e  che- 
gando á  aguada  de  Teive  ,  acharam  junta 
ioda  a  Armada  com  a  náo  ,  a  qual  o  Ca- 
pitão Mor  vilitava  todos  os  dias  pêra  ver 
o  eftado  em  que  eílava ,  e  como  todos  tra- 
balhavam; e  dando  cartas  ,  e  as  novas  ao 
Capitão  Mór ,' fentio-as  muito,  porque  en- 
tendeo  que  fe  lhe  não  atalhavam ,  forçado 
jnetteriam  o  pé  naquella  coita  ,  e  fariam 
Fortaleza  em  Mombaça  ,  fegundo  laquelle 
Rey  ficava  efcandalizado.  Daili  partio  a 
Armada ,  e  chegou  a  Ormuz  ,  e  a  náo  do 
Reyno  deícarregou  fuás  fazendas  ;  e  por 
aíTentarem  os  officiaep  que  não  eftava  pç- 
jra  poder  fazer  viagem ,  ordenou  João  Ga- 

"  v  '  nies* 
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fíiès  daSilvá,  Capitão  daquelta  Fortaleza  * 
de   mandar  huma  náo    pof  fua  conta    ao 
Jleyno  ,   e  comprou  humâ  muito  fermofa  f 
tiué  aíli  eftavâ  ,  que  era  de  hum  António 
ferreira  de  Baçakri  ,  a   cjuàl   fe   chanlavá 
NoíTá  Senhora  do  Rofaíio  ,   s  fe  negocknf 
thuito  bem  ,   e  em  Novembro  feguinte   fé 
fèz  á  véiã  corri   a  carga   da  náo  Salvador, 
è  fcòiti   os  rilefmos  officiaes  ;   e  por  achar 
táihbem  coritraftes  no  Cabo  da  Boa  Efpe*» 
Tànçá  ,   tornoíi   a   arribar  á  Moçambique  ,- 
^ondê  eftevç  o  invferno  de  j£8&  e  no  meí 
dé  Dezembro  feguinte  partio  pêra  o  Rejr-* 
no  ,   aonde  chegou  ,   e  foi  tòrftar  PenicAè 
em  Maio  dé  15&9.   e  fabendò-fe  as  nova* 
èm  Lisboa,  ttiahdou  o  Cardeal  Alberto  as 
•■Galés  ,  é  militas  barcas  pefcadeiras  pêra  d 
Triettérèm  dentro ,  como  fizei-am ;  é  não  ha* 
vendo  vinte   e  quatro  heras   qUe  tinha  én-« 
'trado  a  ^ppáréceo  âquella  grande  Armada 
Jnglèza ,  êm  que  vinha  o  Prior  do  Crato  % 
da  qual  Deos  NoíTô  Senhor  á  livrou  mila^ 
groíamente  \  è  depois  de  furta  defronte  dos 
Paços,  "mandou  o  Cardeal  irtetter  hellã  An- 
tónio dé  Abteu  e  Soúfa  ,  qiíè  tinha  anda-» 
do  alguns  annos  na  índia  pêra  a  çteffendèr, 
jfe  ò$  Inglèzes  èntraftem  dentro, 

Màrtim  Affonfo  de  Mello ,  dèpòià  dè 
"dèfçahçar  alguns  dias  ,  pfòveò  de  nóvô  a 
lua  AnttacU  v  fe  Çcxn  tila  fe  partio  jsera  4 
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cftreito  ,  como  lhe  o  Vifo-JRey  mandou^ 
pêra  que  foubeífem  os  Turcos  que  andava 
elle  por  alli;  e  eftando  na  Ilha  de  Qpexuf 
me,   adoeceo  elle  de  humas  febres  ,    pelq 
que  lhe  foi  forçado  recolher-fe   a  Ormuz  9 
e  deixou  por  Capitão  Mor  de  todos  os  na- 
vios de  remo  a  Diogo  Nunes  Pedrofo  ,  quç 
era  Feitor  da  Armada.   Em  Ormuz  crelcèr 
rarn  as  febres  a  Martim  AíFonfo   de  feiçaç 
que  em  finco  dias  faleceo,  e  foi  enterradç 
em  NoíTa  Senhora  da  Efperança  çom  ipui? 
to  fentimento  de  todos,  por  Ter  muito  liom 
Fidalgo.   Foi  filho  do  Abbade  de  Pombei? 
ro  ,  e  cafado  na  índia  com  Dopa  Violantç 
da  Coita ,  filha  de  Simão  'da  Cpíla ,  avalea- 
dor  da  Alfandega   de  Ormuz  ,   que  ff?rvijQ 
pauitos   annos   o  cargo  de  Veador  4a  Fa*- 
çenda,  homem  muito  honrado  ,  e  de  bo^ 
pefíba :  teve  defua  mulher  hum  fiího,  cha- 
mado Gafpar  de  Mello ,  a  que  FlfUy  de$ 
pelos  ferviços  de  feu  Pai  a  Capitania  daç 
Çhaul  :    teve  mais  duas  filhas ,  hum?  chat 
xnada  Dona  Maria  He  Mello  ,   cafada  çoo| 
D.Francifco  Mafcarenhas  ,  filho  de  D.  Fer- 
nando Mafcarenhas   de  Santarém  ,   a  qual 
elle  mandou  pêra  o  Reyno  em  companhia 
de  feu  irmão  D.  Vafco  Mafcarenhas ,  e  no 
mar  defappareceo  a  náo  em  que  hia :  a  ou- 
tra filha  fe  chama  Dona  Branca  ,    que  eftá 
cafada  em  Baçaun  com  D.  Francifco  Tello , 

J  3  fi- 
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filho  de  D.  Roque  Tello.  A  Armada  de 
Martim  Affonfo  andou  no  eftreiro  até  Se* 
tembro  ,  porque  fe  aíTentou  fer  affim  ne* 
ceifaria  ,  tanto  pêra  favorecer  os  vaflallos 
de  EiRey  da  Perfia  >  quanto  por  tirar  os 
foldados  de  Ormuz,  por  não  haver  brigas, 
t  deftnanchos ,  e  em  Setembro  fe  foi  pêra 
Ormuz ;  e  Simáo  da  Cofta ,  fogro  de  Mar- 
tim Affonfo  ,  tomou  entrega  da  Armada , 
e  fe  embarcou  nella  pêra  Goa ,  aonde  che- 
gou em  Outubro. 

Belchior  Calaça  ,  tanto  que  chegou  a 
Ormuz  ,  começou  a  correr  com  as  coufas 
pêra  a  Fortaleza  #de  Mafcate ,  conforme  ao 
regimento  que  levava  ;  e  dando-lhe  o  Ca- 
pitão todo  o  aviamento  ,  partio-fe  pêra 
Mafcate  ,  e  começou  a  pôr  as  mãos  na 
obra  da  Fortaleza  no  próprio  lugar  em  que 
efteve  a  antiga,  e  lhe  poz  o  nome  S.João, 
e  a  acabou  em  fua  perfeição  ,  e  a  proveo 
de  artilheria ,  e  fez  cifterna  capaz  de  reco^ 
Iher  agua  pêra  toda  a  gente  ,  e  pêra  mui» 
to  tempQ, 


CA- 
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C  A  P  I  TUL  O    III. 

Do  que  efte  anno  aconteceo  na  Perfis  -:  e 
de  como  Abax  Mirza  prendeo  EIRcy  feu 
Pai  ,  e  os  irmãos  ,  e  fe  fea  Rey  :  e  de 
como  os  Husbeques  entraram  na  Provin*. 
cia  de  Cohoraçone. 

QUando  o  anno  paflado  dêmos  conta 
das  coufas  fuccedidas  na  Períia ,  e  da 
morte  do  Príncipe  Amirhazem  ,  dei* 
xámos  aquellas  coufas  em  alguns  Grandes 
do  Rey  no  pertenderem  fazer  Rey  a  Tho-* 
xnaz  ,  filho  mais  moço  de  EIRey  ,  que  fe*. 
ria  de  idade  de  oito  annos ,  fazendo  conta 
de  Abax  Mirza  ,  que  eftava  no  Cohoraço* 
ne ,  a  quem  o  Reyno  pertencia ,  porque  a 
tinham  por  muito  valerofo ,  e  que  lhe  não 
havia  de  confentir  terem  tanta  parte  no 
governo  daquelle  Reyno ,  como  elles  per- 
■tendiam  ter  ,  fendo  Rey  o  Thamaz  ,  que 
era  menino  ,  havendo  Aligolicham  ,  e  If- 
tnaelchan ,  que  eram  as  pefloas  principaes 
entre  todos  ,  que  depois  da  morte  de  EI- 
Rey ,  que  era  muito  velho  ,  lhe  ficaria  o 
moço  debaixo  da  fua  Tutoria  ,  com  cuja 
côr  elles  governariam  abfoiutamente  tudo. 
Deitas  coufas  foi  logo  avifado  Abaz  Mir- 
-za  no  Cohoraçone  por  Cartas  de  outros  f 
«que  defej^vam  dç  eUe  fer  Rey,  o  qual  lo* 


^j 


r 


4ra    A  ST  A  de  Díógo  wi  Gputo 

go  fe  carteou  com  Mabamcde  Çfcan, 
vernador  de  Caxam  ,   de  quem  quiz   fiar 
aquelle  negocio  por  obrigações  que  lhe  tfc 
nha  s   e  lhe  defcubrio  como  pcrtendia  fa- 
2er-fe  Key  da  Per  (ia ,  e  prender  4  feu  pai  y 
rogando-lhe  que  eftiveííe  preftea  com  a  mais 
gente  que  pudefle ,  e  que  tomaíTe  logo  fua 
voz ,  porque  já  hia  pelo  caminho  ;    e  pro- 
vendo as  Cidades  de  Heri ,  Maíut ,  e  ou- 
tras de  guarnições   por  caufa  dt)s  Husbe- 
quês  feus  vizinhos  ,  de  quem   fe  receava, 
por  haver   por  novas   que  citavam  carteai 
«os  com  os  Turcos    ptra  contra  a  Períia ; 
e  ajuntando   a  mais   gente  que  pode  ,  foi 
caminhando   com  tenção   de  dar  logo   no 
pai,  e  o  prender.  Mahamede  Chan,  tanto 
que  lhe  deram  as  Cartas  do  Príncipe ,  logo 
tomou  voz   por  elle  ,   e  o  appellidou  Rejr 
4a  Períia  ,   e  fe  fortificou   na  Cidade   de 
Caxam ,  <\oc  era  muito'  forte.    Ifto  chegou 
logo  a  ElRey ,  que  o  fentk»  ipuito ;  e  jun* 
tando  fuás  gentes ,  fahio  em  peffoa  de  Gafi- 
bi  ,   e  f oi  cercar  Mahamede  ,    e  lhe  deo 
muito  af peros  combates ,  dos  quaes  fe  elle 
èefendeo    com  muito  valor  ,  confiado    em 
não  tardar  .nada  o  Príncipe  ,  o  qual  tanto 
que  entrou  pela  Períia  ,  e  que  foube   eftar 
ElRey  fobre  Caxam  ,  deo  volta  f  e  foi-fe 
metter  em  Casbi  ,   e  f e  apoderou  dos  pa? 
jos  ,  e  thefouros  jdo  pai^.  elogo  lhe  aq* 
v  •      "  dí- 
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dírain  muitos  de  fua  valia  i  tó&i  quem  jà 
cftava  carteado  ,  e  ajuntou  hum  arrazoado 
exercito  perâ  ir  focCorréf  Câxâm.  Eftas  no* 
vas  correram  logo  a  EIRey ,  com  as  quaes- 
os  Grandes  ,  que  tiflhám  outra  pertenção, 
ficaram  atalhados ,  e  peffoàdíram  a  EIRey 
que  caftigafle  aquillo,  e  acudiffe  logo  cort* 
todo  o  poder  ;  e  tanto  fiáerâo  nefte  nego-» 
cio,  que  o  fizeram  alevantar  de  fobre  Ca-* 
jfcâm  ;  e  checando  á  Cidade  de  Cucí  few 
dias  de  caminho  de  Câsbi  b  deixou-fe  alli 
ficar ,  e  deí^edio  o  exerrito  cóm  todos  cê 
Capitães  ,  pêra  que  lhe  foffem  trazer  o  fi* 
lho.  Chegados  todos  a  Casbi ,  affentárãó  o 
feu  exercito  fóra  ;  e  fabendo  do  modo  dô 
como  o  Príncipe  êftava  fortificado ,  e  pro* 
vido  de  gente  ,  determiftáfarti  de  o  haver 
ás  mãos  por  manha  ,  e  âífim  lhe  manda* 
ram  recado  como  erarti  alli  chegados  pêra" 
lhe  darem  obediência ,  e  o  alevantàrem  por 
Jlejr ,  por  feu  pai  aflim  o  mandar ,  porque 
por  velho  ,  cego ,  e  enfermo  não  eftava  já 
pêra  tamanha  carga ,  como  o  governo  da- 
quélleâ  Reynòs ,  e  mais  em  tempo  que  era 
necelTario  hum  Rey  moço  -de  animo ,  coma 
elle  tinha  5  pêra  fe  oppôr  ao  Turco ,  que 
tamanha  fede  moftrava  daquelle  Império : 
<\\xe  fe  fofle  pêra  elles  pêra  o  levarem 
^diante  de  feu  pai  ,  e  lhe  fafcefem  as  cere* 
tíiòmas  acoft  amadas  na  £erfi*>  forque  feu* 

vaf- 
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raíTallos  com  mór  gofto  o  recebeflem  ,  é 
fêrviífem  ,  fabendo  que  feu  pai  renuncia^ 
va  nelle  os  Eftados  ,  e  difto  grandes  pro-i 
mettimentos  pêra  o  acolherem  ás  mãos,  e 
matarem-no  logo  ,  fem-  o  pai  faber  ,  pêra 
aífim  ficar  fua  ryrannia  mais  livre.  Não  fal- 
tou quem  avifalíe  o  Príncipe  de  todas  a- 
quellas  coufas ;  porque  fe  iôb  não  fora ,  o 
ardil  dos  Capitães  era  diabólico ,  e  de  que 
q  Príncipe  náo  pudera  fugir  ;  e  vendo  as 
invenções  que  com  elie  queriam  ufar  9  quiz 
também  por  outros  havellos  ás  mãos  ;  e 
pêra  vir  ao  eíFeito  do  que  logo  imaginou , 
mandou  dizer  áquelles  Capitães  ,  que  elle 
qão  queria  o  nome  de  Rey  ,  em  quanto 
íeu  pai  foíTe  vivo;  mas  pois  queria  d  efe  a  r- 
regar  fobre  elle  o  pezo  do  Império  ,  oue 
elle  o  acceitaria  com  nome  de  Governador 
pêra  com  elle  juntamente  governar,  e  aju- 
dar a  defender  aquelle  Reyno  ;  mas  que 
por  Uma  difto  como  a  elles  Sultões  pare- 
cia bem  que  elle  accei farte  o  que  o  pai 
lhe  offerecia  ,  que  fofle  hum  delles  ver-fe 
com  elle  pêra  aíTentarem  o  modo  que  ni£ 
fo  havia  de  ter  ,  e  que  depois  de  pratica- 
do fe  metteriam  em  fuás  mãos  ,  pêra  que 
fizeíTem  o  que  feu  pai  ordenava*  Dada  ef- 
ta  refpofta  aos  Sultões  ,  houveram  o  feu 
negocio  por  acabado  ;  e  pêra  fegurarecçi 
mais  o  Príncipe,  foram  a  elle  Aligelichan^ 
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<f  Ifmaelchan  ,  que  eram  os  principaes  da 
conjuração  ,  pêra  que  vendo   clles  aquella 
facilidade,  fe  fiar  depois  delles  ;   e  entran- 
do em  Casbi,  foram  aos  paços,  c  fe  apre* 
fentáram  diante  do  Príncipe  ;   e  como  elle 
tinha  já  imaginado  o  que  havia  de  fazer, 
os  recolheo  em  huma  camera  ,   e  lhes  fez 
efcrever  cartas  a  outros  dous   Sultões  mais 
principaes  ,  nas  quaes  lhes  diziam  que  ti- 
nham feito  o  negocio  que  defejavam ,  que 
relevava  muito  irem  lá   pêra  o  acabarem 
de  arrematar.    Os  Sultões    em   lhes  dando 
as  cartas ,  logo  fe  foram  a  Casbi :  o  Prín- 
cipe os  recolheo  em  outra  cafa  ,  e  fez  ef- 
crever affim  a  eftes  ,  como  aos  outros  ou- 
tras cartas   aos  outros   dous  ,   em  que  os 
mandavam  chamar  ,   e  por  efta  maneira  a- 
carretou  dezoito  Sultões  ,  em  que   eftava 
a  força  do  exercito  do   pai  ,  e   a    todos 
mandou  cortar  a  cabeça ,  e  os  corpos  man- 
dou metter  em  faccos   cozidos  ,  e  os  fez 
levar  ao  arraial  de  prefente  aos  mais  Sul- 
tões ,  e  com  elles  foram  alguns  pregoeiros , 
que  por  todo  o  arraial  andaram  apregoan- 
do Abaz  Mirza   por  Rey  ,   e  que  •  todo  o 
que  por  iflb  o  nao  conheceffe  ,  feria  logo 
morto  ,  e  efpedaçado  com  fua  mulher  ,  t 
•filhos,  efuas  fazendas  perdidas.  Tanto  que 
lio  exercito  fe  viram  aquelles   corpos  ,  e 
*  ouviram  a  graveza  (los  pregões ,  ajuntando» 

fe 
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fe todos  os  Sultões,  houveram  entre íi  con% 
/elho,   e  aflentánun  obedecer  ao  Príncipe, 
.porque  por  derradeiro  havia   de  herdar  a* 
jquelle  Reyno,  e  depois  fe  poderia  fatisfa* 
#er  de  todos.   Refolutos  niíco ,  lhe  manda* 
rram   a  obediência  pelos  prinçipaes  ,   e  o 
^levantaram  por  Rey  com  as  ceremcmias 
jacoftumadas  naquelle  Rejroo ,  e  eJle  tomou 
pofle  logo  do  Exercito.    Tanto   que   ifto 
chegou  a  ElRey  na  Cidade  de  Cuba ,  aon- 
de eftava  ,  ieceando-fe  que  o  filho  o  qui- 
jeeíTe  matar  ,  largou  tudo ,  e  foi-fe  a  Cas- 
Jbi  com  dous  filhos  que  tinha  o  Thamaz 
Mirza  ,  que  os  outros  queriam    alevantar 
.por  Rey ,  e  Abel  Falop  Mirza ,  que  eram 
^meninos ;  e  .entrando  pelos  Paços ,  aprefen- 
•lou-fe  ao  filho  com  os  outros  pela  mao^ 
ie  huma  efpada  .pendurada  ao  pefcoço  dp 
shuma  touca  ,  e  lhe  difle  ,   que  alli  fe  lhe 
.oflFerecia,  que  fe  o  quizefle  matar,  que  al- 
:Ji  trazia  pêra  ilTo  aquella  efpada;  mas  que 
Jhe  alembrava  que  era  feu  pai ,  velho  ,  e 
.doente  ,   e  que  não  tinha  de  que  fe  temer 
4elle  ,  nem  daquelles  irmãos  meninos ,  que 
*ram  innocentes  em  tudo  ,  os  quaes  elle 
Jhe    encommendava    muito*    Abas  Mirza 
-vendo  o  velho  pai  daquella  maneira,   dei- 
rtou-fe  pelo  chão,  e  o  alevantou  com  mui- 
Í2l  humildade ,  dizendo-lhe  que  elle  era  fe&i 
JàAi  ,  e  feu  fenhor  ,  quje .  nunca  £teos  qjâ- 
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ttfCe  que  em  quanto  foffe  tívo  ,  elle  íe  api- 
pellidaffe  Rey ;  mas  que  por  fer  velho ,  e 
canfado  ,  e  íem  difpoíição  pêra  os  trába» 
lhos  daquelle  Império  ,  acudiria  a  lho  aju- 
dar â  governar,  e  atalhar  a  tyrannia que  os 
SultÓes  mortos  lhe  queriam  ordenar  ;  que 
elle  dalli  por  diante  tomava  íobre  íi  a  de- 
fensão daquelle  Reyno  ,  que  deícançafle 
elle  ,  e  fe  foffe  pêra  a  Cidade  de  Ca  cala 
{  que  era  muito  frefea  >  e  féis  dias  de  can 
tninho  de  Casbi )  e  que  alli  eftiveíTe  com 
t>  titulo  de  Rey  y  e  tomo  tal  governafTe, 
e  mandaffe  tudo  ,  e  creafle  feus  filhos  ,  e 
que  elle  como  feu  Capitão  Geral  correria, 
com  as  'Coufas  da  guerra  ,  e  acudiria  aos 
eftragos  que  os  Turcos  tinham  feito  naquel- 
lè  Império.  EIRey  eftimou  muito  aquilíb  f 
que -o  filho  ordenou  ,  e  fe  recolheo  a  Ca- 
çai a  ,  onde  viveo  fempre  obedecido  por 
Rey  ,  e  o  Príncipe  Abax  Mirza  ficou  go- 
vernando as  coulas  da  guerra  ,  e  fempre 
deitara  os  Twcos  fora  da  Perfia  ,  Te  lhe 
Jião  fora  neceííario  acudir  á  Província  de 
Cohoraçone  ,  por  lhe  virem  novas  que  o 
JVincipe  Amonediau  ,  filho  d5  Abdulachan 
&ey  dos  Husbeqaes  ,  e  Senhor  *do  Impé- 
rio de  Camurcant  ,  lhe  entrava  com  grof- 
íos  exércitos  por  aquella  Província  Coho* 
fraçone  pêra  divertir  o  Abax  Mirza ,  e  elle 
ter  tempo  .mais  folgado  pêra  mandar  por 

lá 
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li  fazer  todos  os  fortes  que  quizeíTe  na» 
Provindas  da  Perfia  ;  e  affim  entrou  eíle 
«Príncipe  Husbeque  pelo  Cohoraçone  com 
-poderofos  exércitos  ,  e  ganhou  por  forçai 
de  armas  as  Cidades  de  Heri  ,  e  Maxat, 
<que  são  as  principaes  daquella  Provinda  , 
•algumas  ficaram  muitos  annos  em  feu  po- 
rder.  Abax  Mirza  tanto  que  foube  as  no* 
vas  ,  defpedio  alguns  Sultões  com  exérci- 
tos a  proverem  y  e  fortificarem  as  mais  Ci- 
dades até  elle  em  peflba  lhe  poder  acudir; 
e  nefte  eftado  deixaremos  as  coufas  da  Per- 
lia  até  tornar  a  ellas. 

CAPITULO    IV. 


Dos  grandes  apercebimentos  que  o  Rajtí 
fez  pêra  contra  Columbo :   e  de  co- 
mo o  Capitão  João  Corrêa 
Je  fortificou* 

DEclarado  o  Raju  na  guerfa  f  e  fend<t 
já  juntas  as  achegas  neceííarias  ,  fez 
chamamento  de  todas  Atas  gentes  ,  e  na 
Cidade  de  Biagão  poz  toda  a  maça  do 
exercito  pêra  fe  pôr  logo  a  caminho;  DiP- 
•to  teve  Joãa  Corrêa  avifo  ;  e  porque  tar- 
•dava  o*  recado  de  Goa ,  e  receava  achar-fe 
*m  huma  grande  neceffidade ,  defpedio  douf 
homens  com  cartas  de  credito  ,  hum  per» 
„±  ir 
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ir  a  Manar  levar  todo  o  arroz  que  pudef* 
fe ;  e  o  outro ,  què  era  o  Modeliar  Diogo 
da  Silva ,  pêra  Negapatão.  Eftes  homens  fe 
deram  tanta  prefla  ,  que  quando  chegou  a 
naveta  de  Domingos  de  Aguiar  ^  que  ó  Vi* 
fo-Rey  mandou  com  provimentos  (como 
atrás  fiôa  dito)  já  na  Fortaleza  hatia  tan* 
to ,  que  todo  o  Inverno  valéa  a  fete  xará-* 
fins  o  candil  >  valendo  em  Còchim  a  doze  % 
e  em  Coulão  a  quatorze  ;  e  com  ó  dinhei-» 
ro  que  o  Vifo-Rev  mandou  na  náo  >  pagou 
hum  quartel  geral  i  com  o  que  ficou  a  For* 
taleza  muito  bem  provida  >  tirando  de  getv* 
te  qUe  tinha  pouco ;  e  com  todos  eftes  tra- 
balhos não  fe  defcuidou  o  Capitão  de  fô 
ir  fortificando  por  onde  lhe  parecia  mais 
necefíario ;  e  porque  a  fortificação  que  difc 
femos  que  tinha  reita  do  Baluarte  5>.  João 
até  á  praia  lhe  pareceo  fraca ,  mandou  fa* 
zer  huma  taipa  grafia  de  duas  braças  de 
altura  da  banda  de  dentro  com  huma  cou- 
raça de  madeira  na  praia  >  e  entre  ella>  e 
o  Baluarte  fez  huma  guarita  com  feus  an- 
daimes pêra  òs  que  peleijaíTem  delia  >  e 
neíla  obra  trabalharam  até  os  Religiofos 
de  S»  Francifco,  que  fempre  em  todas  as 
ueceffidades  foram  os  primeiros* 

O  Rajú  logo  fe  poz  em  campo  >   e  feí 
alardo  de  toda  a  gente  ,   e  da  fabrica  ,  a 
petrechos  de  guerra ,  é  achou  as  coufas  fe- 
Couto.  Tom.  Vi.  P.  h.  Di       guiar 
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guintes :  gente  de  peleija  fincoenta  mil  hô-» 
mensj   de  gaítadores,  e  fervidores  feílenta 
mil  ;   e  de  elefantes ,  aífim  de  peleija ,  co- 
mo de  ferviço,   dous  mil  e  duzentos  ;   de 
{>eças  de  artilheria  de  bronze  ,  entre  gro£ 
ás  ,   e  miadas ,  cento  e  fincoenta ;  de  bois 
de  carga  quarenta  mil  ;  de  machados   dez 
mil ,  de  alavancas  três  mil  \  de  fouces  virw 
\e  mil;,  de  picões  (a  que  na  índia  chamam 
Codelís )  dous  mil  ;  de  enxadas   féis  mil , 
muitas  armas  de  fobrecellente   de  todas  as 
íbrtes  ;   quatrocentos  ferreiros   pêra  faze-s 
irem  ferros  de  frechas  ,  e  outras  ferramen- 
tas ,   mil  carpinteiros  ,   quatrocentos  bom- 
bardeiros Jaós  ,  Cafres  f   e  de  outras  Na- 
ções ,  que  a  mór  parte  foram  de  Portugue- 
ses ,  muita  madeira  grofla  ,  e  miúda,  de 
que  fez  dous  carros  a  modo  de  CaftelJos 
fobre  nove  rodas  cada  hum,  e  ellas  da  al- 
tura de  hum  homem  ,  canas   pêra  efteiras 
infinitas  ,  grande   quantidade  de  enxofre, 
falitre  ,  e  polvoça  ,  muito  chumbo,  e  pe- 
louros de  toda  a  forte ,  e  em  certos  portos 
da  Ilha  mandou  feíTenta   e  finco  furtas  ,  e 
catures ,  e  quatrocentas  embarcações  peque* 
sãs  de  ferviço,  e  todas  as  mais  coufas  que 
lhe  pareceram  neceflarias  pêra  o  cerco  que 
efperavacpòr  ,  do  qual  tinha  determinado 
não  levar  mão  até  tomar  -  a  Fortaleza  ;  c 
primeiro  que  fe  abakíTe  com  toda  efta  po* 
'*  ten* 


téncía  ^  quiz  fazer  algun*  facrificios  a  ftíuí 
Ídolos,  e  applâcallos  >  pêra  que  lhe  delíent 
VidoTÍa  dos  Portugutezes  *r  e  pfefa  iflb  f<* 
foi  a  hum  pagode  ,  e  lhe  deo  dádivas  5  d 
offereceò  offertas  grafias  ^  é  os  mafldòit 
confultar  j>or  ffcus  Sacerdotes  j  e  feiticeiros  i 
pêra  faber  delles  fe  hàviá  de  alcançar  vi* 
cloria  naquella  jornada  ;  e  como  a  eoufa 
de  que  o  demónio  tem  mais  fede  he  dé 
fangue  humano ,  refpondeô  que  fe  queriairt 
entrar  em  Columbo  j  e  haver  viéteria  dos 
brancos ,  que  lhe  haviam  de  dár  fatigue  dtí 
imiocentes  bera  bfeber  i  e  fe  banhar  nelle* 
Com  efta  refpofta  mandou  ajuntar  quinhén** 
tos  meninos  machos  ,  e  fempas  até  á  ida-* 
ée  de  dez  annos  ,  é  diante  dos  idòlôs  os 
ttiaiidou  degolláf ,  e  recõlheo  ú  fangue  êtit 

Írratídes  caldeiras  ,  e  lhas  apreíentõu  ,  é 
eus  Sacerdotes  pá  borrifavam  todos  coitv 
aquellê  fangue.  Foi  éfte  efpe&aculò  õ  mai* 
inliumano ,  e  druel  que  fuMcá  fe  vi<>  $  por-* 
que  fe  fez  diante  dos  olhos  dos  paia  ,  e 
das  mais  dâquelles  tanoceiités  /  bu.màrty* 
*es  do  demónio  5  cujas  lagrimas  miíturadatf 
com  o  quente  fatigue  dos  filhos  também 
foram  factificadas.  Feita  efta  abominável 
íuperítição i  querendo  animar  todos  o*  feus 
Jiefa  efta  jortíada  *  lhes  métteo  em  cabeça* 

Sue   os  ídolos  lhe  ti  nhã  o  promettidò  que 
ics  lançaria  agua  nas.  bombardas  4os  Por* 

Dá  ii  tu* 
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tuguezes  ,  pêra  que  não  tomaflem  fogo, 
nem  lhes  fizeíTcm  damno  ,   e  que  lhes  ti- 
nháo  fegurado  tomar  daquella  feita  a  Ci- 
dade de  Columbo  ,  e  de  lhe  entregar  nas 
mãos  EIRey  D.  João ,  que  nella  citava  ;   e 
çom  iíto  mandou  lançar  pregoes   por  todo 
o  Exercito  ,   que  elle  dava  aquella  Cidade 
a  fàco  a  todos  os  foldados  ,  e  que  delia 
não  queria  mais   que  a  prata  das  Igrejas  > 
e  artilheria ;  e  pêra  que  foíTe  tido  dos  feus 
por  fanto ,  e  lhe  crerem  tudo  o  que  dizia  , 
fingia  invenções  diabólicas ,  e  efcondia  pe£- 
foas  detrás  dos  idolos  ,  que  davam  as  re- 
fpoftas  que  elle  queria ,  e  de  que  os  tinha 
cnfáiados  ;  e  com  ilto ,  que  aquelles  rudes 
não  entendiam ,  o  tinham  por  fanto  ,  e  o 
adoravam;  e  chegou  o  feu  dcfatino  a  tan- 
to ,  que  mandou  fazer  muitas  figuras  de 
ouro  em  feu  nome  ,  e  as  mandou  repartir 
por  todos  os  Reynos  ,  e  pollos  entre   os 
ídolos  pêra  lhe  fazerem  também  adoração , 
como  a  elles.  Feito  ifto  ,  começou  a  pôr 
a  fua  gente  em  ordem  ,  e  repartio   a  feu 
modo  ,  dando  a  dianteira  a  Vijacom  Mu- 
delca  ,  e  a  Gafanaita  Arache,   e  começou 
logo  a  caminhar  ,   e  aquelle  dia  fe  foi  alo- 
jar em  Maleriava ;  e  ao  fegundo  chegou  a 
Calane ,  onde  fe  deteve  dous  dias ,  e  dalli 
fe  foi  apofeptar  na  vargea  deMatugare, 
onde  efteve  féis  dias,  nos  quaes  fez  numa 

pon- 
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ÍKMite  fobre  hum  efteiro  de  Nacôlagão  ,  pe^ 
a  qual   paflbu  todo  o  exercito  ,   e  paliou 
até  á  vifta   da  Fortaleza   aos  4.  de  Junho, 
e  aíTentou  o  arraial  na  parte  que  efcolheo, 
e  da  Fortaleza  o  falyáram  algumas   peffas 
de  artilheria,   com  que  lhe  derrubaram  al- 
guma gente,  o  que  elleteve  por  ruim  agou- 
ro ,  e  o  demónio  lhe  moitrou  que  era  men- 
tirofo  ,   e  que  não  podia  cumprir  nada  do 
que  lhe  tinha  promettido ,  que  a  artilheria 
não  tomaria  fogo.  AíTentado  o  arraial  9  ro- 
deou-fe  logo  de  huma  fermofa  cava ,  e  por 
dentro  fe  fortificou  de  tranqueiras  de  duas 
faces  forradas   de  eíleiras  ,  o  que  tudo  fe 
fez   com  muita  preffa   pela  grande  fabrica 
ue  trazia ;  e  porque  no  cerco  de  Manoel 
e  Soufa  lhe  fizeram  muito  damno  pela 
parte  da  alagôa  por  caufa  dos  caftellõs  ,  e 
fuftas   que  nella  trouxe  ,  determinou   de  a 
efgotar  ,   aífim  por  lhe  não  fazerem  delia 
outro  damno  ,  como   por  commet&ér-  pôr 
aquella  parte  a  entrada  da  Fortaleza ,   por 
ferem   por  alli  os  muros   mais   fracos  ,  e 
pêra  a  poder  bater  toda  á  roda  ^porque 
efta  alagôa  cerca  mais  de  meia  Cidade,   o 
que   a  fazia   fer  mais  forte  ,   e  itefta  obra 
pozlogo  as  mãos  primeiro  que  tudo.  João 
Cotrea  eftava  já  tao  fortificado  ,  e  prepa- 
rado ,  que  lhe  não  deo   do  poder  que  na- 
via  ,  e  tinha  já  desfeitas   todas  as  hortas 

que 
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que  da  banda  de  fóra  eflavam,  e  a  madei* 
f a  que  era  muita ,  recolhida  dentro  ,  com  o 
que  ficava  o  campo  mais  defcuberto  ;  e 
porque  a  Ilha  de  António  de  Mendoça , 
que  eftá  dos  muros   pêra  fóra  ,  e  que  no 
cerco  de  Manoel  de  Soufa  deo  muito  tra* 
bailio  em  a  fuftentar  pela  gente  que  nella 
tinha  occupada ,  e  pelo  rífco  em  que  fem* 
pre  eíieve  por  efcufar  os  damnos  que  alli 
tinham  recebido ,  e  pêra  não  ter  gente  £6* 
ra  da  Fortaleza  ,  com  o  parecer  de  todos 
p  largou  ,   e  mandou  cortar  todas  as  pai? 
raeiras  ^  que  feriam  feiseentas  ,  e  as  reco- 
jheo  dentro  pêra    os  andaimes    das   cer* 
ças ,  e  as  folhas  pêra  cuberturas  das  guari-t 
tas ,  e  èftaqcias  i  tinha  a  Cidade  pela  parte 
do  Certâo  cento  noventa  e  duas  braças  de 
circuito  com  muitos  baluartes,  e  guaritas, 
e  não  havia  mais   que  trezentos  Portqgue* 
£es  velhos  ,  e  moços  ,  em  que  entravam 
mais  de  cento  inúteis,  eLafcarins  da  terra 
çom  moços  de  Portugiuezes  havia  de  redor 
de  feteçeqtos ,  gente  muito  pouca  pêra  de-> 
fensão  de  tamanha  cerca,  e  com  eíla  fere* 
mediou  o  Capitão  o  melhor  que  pode  ,  e 
f  epartio ,  e  prqveo  as  eftancias  por  efta  ma-? 
neira :  no  Baluarte  3,  João,  que  era  ornais 
importante  ,•  poz  Thomé  de  Soufa  de  Ar* 
ponches  \  et  na  Couraça  de  fobre  o  mar  Dior 
£Q  Çonfalv^s  ,  hum  hpmeiq  vç&Q  r  e  çux* 
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fado  na  guerra ;  na  guarita  do  meio  Diogo 
4a  Silva  Modeliar  ,.  e  havia  também  de 
guardar  a  taipa  nova;  João  Garcia  no  Ba- 
luarte S.  Thoiíié  ;  Eftevão  Gomes  no  de 
Santo  Eftevão  ;  no  lanço  do  muro  deite 
Baluarte  até  á  guarita  Santa  Anna  poz  Mi* 
guel  Vaz  com  hum  Portuguez  ,  e  os  oito 
Chingalas  ,  que  fe  vieram  do  Rajú  pêra  a 
Fortaleza  ;  no  Baluarte  S.  Sebaftião  ficou 
Luiz  Corrêa  da  Silva;  e  no  lanço  do  mu- 
ro ,  que  corre  delle  até  Santo  António ,  a 
D.  João  de  Auftria ,  Modeliar  de  Cândia , 
que  depois  fe  levantou  com  aquelle  Rey* 
no  ,<  como  em  feu  lugar  diremos.  No  Ba* 
luarte Santo  António  ficou  Luiz  da  Cofia, 
e  no  da  Madre  de  Deos  Eftevão  Corrêa, 
ambos  cafados  na  terra  :  no  lanço  do  mu» 
ro ,  que  corre  até  S.  Gonçalo ,  fe  <poz  Ta* 
vira  Arache  ,  e  Mattheus  Gonfalves  Mo* 
cheria  com  feus  Lafcarins :  a  Profpero  Tos- 
cano lhe  coube  o  Baluarte  S.  Gonçalo  ,  ç 
a  China  Puli,  e  a  Sebaftião  Bayao  o  lanço 
do  muro  ,  que  vai  delle  até  S.  Miguel, 
e  nefte  Baluarte  ficou  Domingos  Marques ; 
e  no  lanço  que  vai  delle  áté  o  Baluarte 
Conceição  ,  poz  o  Capitão  alguns,  Dòrias 
com  feus  Pacnas  ,  que  he  gente  baixa  em 
fangue  ,  mas  esforçada  na  guerra:  no  Ba- 
luarte N.  Senhora  da  Conceição  poz  An* 
f onia  Pereira  ,  e  outro  caiado  na  terr^ ;  e 

Pe- 
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Pedro  Affonfò  Arache  no   lanço  que  deí- 
h  corre  até  á  guarita  S.  Paulo  ,  e  até    ao* 
canos  •>  e  Gurapu  Arache  no  lanço  que  dal* 
li  vai  até  o  Baluarte  S.  Paulo ,   e  nefte  Ba- 
luarte ficou  Thomé  Pires.  Dalli  até  o  Ba-* 
luarte  S.  Jeronymo  ficou  Sinia  Arache  com 
feus  Pachas;    e  no  Baluarte  Eftevão  Dias, 
e  delle  até  á  guarita  Santa  Çatharina  Ge- 
ria Arache,  e  na  guarita  António  Tinoco, 
«  na  de  S.  Martinho  Affoníb  da  Silva ,  e 
dalli  até  á  guarita  do  canto  Salvador  Mar- 
tins ,  e  na  Guarita  Siiveftre  Manco   com 
alguma  gente  da  tqrra  y  no  Baluarte  Sant- 
iago y  que  guarda  a  porta  ,  e  o  campa  de 
jMapano ,  ficou  António  Guerreiro ;  e  delle 
até  ao  mar,  que  contém  três. cortinas  de 
taipa   com  duas  guaritas  ,.  Manoel  Pereira 
Arache  ,   tudo  o  mais  da  Fortaleza  ficava 
íbbre  a  coita  brava  até  á  ponta  de  S.  Lou- 
renço, aonde  a  braveza  das  ondas  naquella 
pa^te ,  que  tudo  eram  rochas ,  faziam  gran- 
des, terremotos  ,  com  o  que  tudo  por  alli 
ficava  mais  forte  que  todas   as  mais  ;  da 
ponta  de  S.  Lourenço  até  á  ponta  do  Tron- 
co ,  que  he  a  bahia  ,   onde  fe  recolhem  os 
navios  ,  fiçpu  Manoel  Gomes  Rapoufo ;  e 
do  Tronca  até  á  Couraça  velha  ,  que  he 
do  Baluarte  Santiago  ,  e  delle  até   á  gua- 
rita nova  ,  que  tudo  era  defendida  das  on* 
das  r  encarregou  a  Diogo  Gqnfalves.  Affia* 
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ficou  com  a  pouquidade  da  gente  que  havia 
provida  toda  a  Cidade  a  roda  ,  o  melhor 

2ue  pode  fer ,  ficando  o  Capitão  de  fora  com 
ncoenta  foldados  de  íua  obrigação  pêra 
acudir  a  todas  as  neceífidades  j  e  pêra  re- 
médio delias  ,  ordenou  três  fobre-roldas 
pêra  de  contínuo  roldarem  a  Cidade  ,  e  o 
avifarem  de  tudo  o  que  fuccedia ,  e  o.  que 
fe  havia  de  mifter j  e  porque  a  alagôa  era  a 
coufa  mais  importante  á  defensão  da  Cida- 
de que  todas,  e delia  íe  podia  fazer  maior 
damno  aos.  inimigos  ,  mandou  o  Capitão, 
metter  nella  huma  Galeota  ,  de  que  fez  Ca- 

Eitão  Manoel  Pinto ,  homem  mui  nobre ,  e 
om  Cavalleiro ,  com  alguns  companheiros , 
e  huma  Fufta  mais ,  de  que  era  Capitão  An- 
tónio Quarefina ,  e  huni  Balão ,  em  que  poz 
António  Mialheiro  :  eltes  navios  com  íeus 
falcões ,  e  berços  fizeram  na  guerra  de  Ma- 
noel deSoufa  tantos  damnos  aos  inimigos, 
que  de  efcandalizado  o  Rajú  ,  determinou: 
de  efgotar  a  alagôa  ;  e  porque  não  Acarte 
alguma  coufa  por  fazer,  defpedio  Belchior 
Nogueira ,  e  Gonçalo  Fernandes  ,  cada  hum 
emfeuTone,  hum  pêra  ir  a  Goa  pedir  foc- 
corro ,  e  outro  pêra  ir  dando  avifo  de  Ma- 
nar até  Cochim  do  aperto  em  que  ficava 
aquella  Fortaleza ,  pêra  que  á  foccorreffem , 
os  quaes  partiram  a  12.  de  Julho;  e  o  dia 
que  fahíram  de  Columbo  lhe  correram  ai* 

gu* 
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guinas  embarcações  do  Rajú  até  íeis  léguas 
ao  mar  que  os  deixaram  ,  e  em  dous  dias 
pairaram  á  outra  coita  ,  e  o  Nogueira  to- 
mou o  caminho  por  terra  pêra  Goa  ;    e  o 
outro    foi  dando  recado  pêra  todos  aqueí* 
les  porcos   do  aperto  em  que  Columbo   fi- 
cava 9  com  o  que  fe  começaram  algumas 
pefibas  a  negociar  pêra  o  foccorrerenu 

CAPITULO    V. 

J}e  conto   o  Rajú  fe  fortificou  ,  e  começou 
a  efgotar  a  alago  a :  e  de  alguns  ajfaU 
e tas  que  os.  noffos  lhe  deram ,  em  que 
fempre  lhe  fizeram  damno. 

PGfto  que.  o  Rajú  eftava  já  a  tiro   de 
camello  da  noíla  Fortaleza ,  entenden- 
do que  pêra  o  negocio  da  alagôa ,  que  era 
q  primeiro   que  queria  começar  ,  lhe  era 
neceffario  eft?r  mais .  perto  pêra  feguramen- 
té  o  poder  fazer ,  mapdou  abrir  por  baixo 
da  terra  caminhos   muito  largos  com  feus 
nepairos  por  onde  os  feus  pudeííem  chegar 
àr  jobra  icom  menos  rifeo ,  e  com  iflb  man- 
dou cortar  os  matos  quehiam  da  cava  até 
o  lugar   dos  Pachas   fobre   a  Ilha  que  fe 
largou  (e  ha-fe  de  entender  que  todas  as 
vezes  oue  fe  nomear  a  Ilha ,  he  efta  de  An* 
tonio  ae  Mendoja)  e  por  detrás  do  Mofj- 

te 
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te  da  Pedreira  fe  fizeram  algumas  tranquei» 
ras  pêra  Nacalogoão ,  as  quaes  foram  cor- 
rendo a  Lefte  pelo  vallc  abaixo ,  e  fe  fahio 
•ela  outra  banda  defronte'  do  Baluarte 
lanto  Eftevão  ,  onde  fe  fez  hum  famofa 
Baluarte  pêra  mór  fortaleza  ,  com  o  qual 
ficou  fechada  toda  aquella  parte  ,  e  pela 
xxiefma  ordem  correram  com  outra  tranquei* 
ra  naquella  parte  do  padrafto ,  que  defce  Io* 
bre  o  que  divide  a  Uha  da  terra  firme  ,  d 
ainda  defcêram  com  ella  mais  abaixo  ,  e 
a  tornaram  a  fechar  com  a  defima;  e  poiv 

Sue  efta  tranqueira  ficava  muito  perto  da; 
brtaleza,  em. quanto  fe  nçlla  trabalhava, 
mandou  o  Capitão  dar  nella  por  alguns 
Lafcarins  ,  os  quaes  a  entraram  ,  e  com1 
muitas  panellas  de  pólvora  abrazáram  a  tcfc> 
dos  os  que  nella  andavam ,  e  á  efpada  ma- 
taram muitos  ,  e  tomaram  hum  vivo  comr 
que  fe  recolheram  com;  muita  madeira  que 
eftava  pêra  a  tranqueira  ,  e  os  mais  dos 
dias  lhe  davam  eftes  aífaltos ,  dos  quaes  os 
Lafcarins  fempre  vinham  com  as  efpadas' 
tintas ,  e  com  alguns  cativos. 

O  Rajú  tanto  que  efteve  fortificado 
em  baixo  junto  da  Ilha  f  tratou  logo  de  ef- 
gotar  aalagôa  pela  cava  que  no  outro  cer* 
ço  tinha  feita  ,  a  qual  mandou  acabar  de 
abrir  até  entrar  na  alágóa  ,  e  nefta  obra: 
jppttep  todps  os  píficiaçs  qu*  trazia  }  e  ao*. 
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tes  de  chegarem  á  agua  ,  deram  com  htH 
ma  pedreira  tão  dura  ,  que  não  havia  pi- 
cões que  por  eila  pudeffem  entrar  ;  o  que 
vifto  pelo  Rajú ,  mandou  trazer  muito  lei- 
te azedo ,  a  que  chamam  Oain ,  e  muito  vi- 
nagre, e  tudo  lhe  lançaram  em  íima,  e  lhe 
mandou  depois  pôr  o  fogo  ,  com  o  qual 
&  desfez  a  ^pedreira  de  feição,  que  muito 
facilmente  fe  foi  abrindo ,  e  cortando  ;  pe- 
lo que  fe  pôde  ver  quão  grande  Capitão 
era   o  Rajii  ,  pois  lhe  não  faltou  aquelle 
grande  ardil  ,  que  em  Aníbal  fe  nota  de 
abrir  os   caminhos  pelos   Alpes  ,  quando 
paflbu  á  Itália  com  vinagre ,  e  fogo :  nefta 
obra  foram  os  inimigos  continuando  com 
tanta  preíTa  ,  que.  em  menos  de  vinte  dias 
chegaram  com  a  cava  á  alagôa ,   pela  qual 
Gomeçirarh   a  efizotar   ,    largando-a   pelas 
varfeas  ;  e  foi  ifto  de  feição ,  que  logo  as 
fuflas  o  fen tiram  ,   porque  lhes  começou  a 
faltar  a  agua  ordinária  >   pelo  que  fe  reco* 
lkéram  á  fombra  dos  Baluartes  S.  Gonça- 
lo  ,   eS.  Miguel  ,  onde  a  agua  era  mais ; 
e  tanta    preíTa  deo   o  inimigo  a  efta  obra 
que  totalmente  faltou  fundo  á  Galeota ;  pe- 
lo que    o  Capitão  a  mandou  varar  á  fom- 
bra daquelles  Baluartes ,  e  o  Capitão  delia 
com  feus  foldados  fe  poz  nos  canos  pêra 
guarda  d  aquelle  paffo  ,  que  era  muito  im- 
portante ,  ácando  na  alagôa  a  fafta  ,  e  ql 

Ba- 
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Balão  ,  que  ainda  tinham  agua  pêra  paira- 
rem abaixo  da  Ilha  ,  e  aflim.  andaram  até 
de  todo  fe  efgotar  a  agua.  Em  todo  efte 
tempo  ,  que  leria  hum  mez  ,  não  deixou 
de  haver  grandes  ,  e  efpantofos  jogos  de 
bombardadas  ,  e  muitos  affaltos ,  dos  quaes 
os  inimigos  íempre  ficaram  efcalavrados , 
principalmente  huma  noite,  que  Diogo  da 
Silva  o  Modeliar  com  os  léus  Lalcarins 
foi  dar  em  huma  tranqueira  ,  que  eftava 
fronteira  á  alagôa,  a  qual  entrou  valerofa- 
mente,  e matou  amor  parte  dos  inimigos, 
pondo  os  mais  em  fugida  ,  com  que  teve 
tempo  pêra  lhe  pôr  fogo  ,  em  que  tcda  fe 
coníumio.  O  Rajú  andava  já  aíTombrado 
com  aquelles  affaltos  ;  porque  quando  on* 
de  menos  oefperava,  achava  osnoflbscom 
huma  determinação  efpantofa  em  léus  vai- 
los,  e  tranqueiras ,  cortando,  derrubando, 
queimando  ,  e  aílblando  tudo  ;  e  o  que 
peior  era ,  fazendo  os  oráculos  dos  feus  Ído- 
los mentirofos ,  porque  nunca  tão  bem  to- 
maram fogo  as  bombardas  da  Fortaleza, 
cem  tamanho  damno  fizeram  no  exercito 
como  então.  Com  a  perda  defta  tranquei- 
ra ,  que  Diogo  da  Silva  queimou ,  ficou  o 
Rajú  enfadado  ;  mas  logo  mandou  correr 
com  outra  muito  forte  adiante  de  todas, 
as  que  tinha  feitas  ,  com  a  qual  chegou? 
$té  á  banda  do  efteiro  que  cerca  a  Ilha ,  ^ 
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a  começou  a  mandar  entulhar  pêra  entra* 
rem  nclía,  e  em  ambas  as  partes  do  eftei- 
ro  mandou   o  R3JÚ  fazer  duas  tranqueiras 
pêra  defenderem  as  fahidas  que  os  noffos 
fizeíFem  pelas  portas  dos  Baluartes  S*  Se* 
baftião  ,  e  Santo  António  $  e  nefta  obra 
também  deram  os  noflbs  ,  e  lhes  mataram 
muita  gente  ;  e  pofto  que  diíTemos  que  o 
Capitão  largou  a  Ilha ,  todavia  não  foi  tan- 
to de  todo  ,  que  não  deixafle  ficar  nella 
alguns  Lafcarins  pêra  fua  guarda ,  que  tan- 
to que  os  inimigos  paíláram  o  efteiro  ,  lo* 
go  ie  recolheram  i  Fortaleza  ,   e  o  Capi- 
tão mandou  tapar  de  pedra  ,  e  cal  aquel* 
las  duas  partes ,  por  não  ter  nellas  os  olhos  i 
e  por  não  occupar  em  fua  guarda  gente 
tue  não  tinha ,  e  deixou  fò  as  portas  de  S# 
tebaftiao ,  eS,  João ,  e  a  de  Mapano  ;  e 
porque  o  inimigo  não  tinha  dado  moftra 
de  todo  o  feu  poder ,  a  quiz  dar  hum  dia  , 
que  foi  a  19.  de  Julho,  efahio  pelo  campa 
de  Mapano  com  todos  os  elefantes  eften- 
didos  diante  ,  e  a  gente  nefta  ordem  :   na 
dianteira  o  feu  A  tapa  to ,  que  he  Capitão  da* 
guardas ,  com  féis  mil  homens  efcolhidos , 
três  mil  efpingardeiros ,  mil  rodeleiros  y  e 
dous  mil  lanceiros  ,  que  são  da  guarda  de 
ítta  Peflba  y  como  os  Janizaros  do  Turco  f 
e  a  huma  parte  de  campo  Canahara  ,  qu* 
he  Capitão.  Geral  com  finco  mil  homens^ 
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6  a  peflba  do  Rajú  com  o  reftante  do  exer- 
cito eftendido  por  íima  da  pedreira  ,  de 
forte  que  quanto  os  olhos  alcançavam  pê- 
ra todas  as  partes  eram  campos,  e  montes 
c  ubertos  de  gente  de  armas  >  que  reluziam, 
de  elefantes ,  e  de  outras,  muitas  coufas  que 
ameaçavam  a  morte  a  quem  a  não  receava 
tão  pouco  ,  como  os  Portuguezes  que  aquil* 
lo  viam ,  não  fendo  duzentos  os  que  fe  ha* 
viam  de  defender  daquella  potencia  infer* 
nal ,  que  com  tantas  carrancas  fe  queria  fa- 
zer temer. 

E  pêra  lhe  darem  a  entender  quão 
pouco  o  eftimavam ,  lhe  fahíram  alguns  Ca* 
pitaes  de  eftancias  ,  que  foram  António 
rereira,  e  António  Guerreiro  com  os  feus 
Toldados ,  e  com  elles  os  outros  Chingalas  / 
Fidalgos ,  de  que  atrás  falíamos ,  os  quaes  ^ 
defejavam  de  moftrar  aos  Portuguezes  fua 
fé  y  e  amor  ,  empregando-fe  nas  occaíióea 
de  feu  ferviço  ,  por  lhe  pagarem  em  par- 
te as  honras  que  em  feu  recolhimento  fize- 
ram :  eftes  todos  deram  na  dianteira  dò 
Rajú  ,  e  travaram  huma  arrazoada  briga ; 
em  que  os  noflbs  os  cortaram  mui  bem  * 
e  os  oito  Chingalas  fe  mifturáram  tanto 
com  os  inimigos  com  o  defejo  que  tinham 
de  fe  vingarem  do  Rajú  ,  que  cuidaram 
es<  nofTos  que  aquillo  era  traição  ,  e  que 
ie  tornavam  peca  os  feu*  j  mas  eiles  cor* 

»  tan* 


432     ÁSIA  de  Diogo  de  Cotnro 

-tandô  nos  outros*  foram  derrubando  mm* 
tos  j  eaflim  ajudados  dos  noíTos  apertaram 
tanto  com  a  dianteira,  que  os  fizeram  reco- 
lher ao  corpo  do  Atabata ,  que  vinha  atrás* 
O  Capitão  João  Corrêa  eftava  fóra  pêra  acu- 
dir aos  feus ,  fe  lhe  foíTe  neceíTario  *  o  qual 
vendo  aquelle  começo  da  vidtoria  ,.  fez  fi- 
nal a  recolher ,  o  que  fizeram  a  feu  falvo ; 
enefta  envolta  teve  lugar  de  fugir  pêra  os 
noíTos  hum  Portuguez ,  que  lá  andava  cati- 
vo  havia  onze   annos  ,  o  qual  o  Capitão 
feíteiou  muito,  porque  o  avifou  de  muitas 
coutes  mui  importantes.  Não  ficou  o  Rajii 
muito  fatisfeito  deita  moftra  quedeo,  por- 
que lhe  cuítou  muito  caro ,  e  mandou  con- 
tinuar com  a  obra  da  fortificação  ,  e  cor- 
reram com  huma  tranqueira  pelo  meio  da 
Ilha  ;   e  pela  outra  parte  ,  que  vai  ter   ao 
baluarte  S.  Sebaftião ,  foi-fe  eftendendo  com 
outra  muito  forte.  Já  nefte  tempo  eftava  z 
alagôa  efgotada ,  e  as  fuftas  varadas  de  lon- 
go dos  baluartes,  as  quaes  o  Rajú  defejou 
de  mandar  tomar  ,  e  deitou  pêra  iflb  hum 
porpo  de  gente  no  quarto  de  prima;  epera 
pão  ferem   fentidos  ,  lançaram  diante   al- 
gumas  bufaras  (porque  coftumavam  ellas 
andarem  de  contínuo  na  alagôa)  e  de  en* 
volta  com  ellas  chegaram  elles ,  e  lançaram 
alguns  arpeos  que  levavam  comgroflbs  vi-» 
radores  na  fufia  do  Q^a>reíma  >  que  eftava 

en- 
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«Woftada  ao  baluarte  S.  Miguel  ,  è  come- 
çaram a  piichar  por  ella  em  tanto  lilencio> 
que  alguns  foldados  ^  que  vigiavam  fla 
Itnefma  fufta ,  o  não  fentíram ,  fenão  a  algUnd 
falavancos  que  a  fufta  deo ;  e  vertdo  fereni 
inimigos ,  largaram  as  camas  >  e  fe  recolhe-* 
tam  ao  longo  do  muro*  Os  do  baluarte 
fentíndo  o  rumoí  >  paffáram  palavra  ,  á 
qual  acúdio  ò  Capitão  com  a  gente  que 
trazia  ;  e  perguntando  o  que  era  >  lhe  re* 
fpondêrám  que  os  búfaros  >  que  andavam 
Ha  agua  >  e  mahdando-lhes  que  vigiaflem  * 
acabaram  de  etòergar  a  fufta  ,  que  já  hia 
mais  perto  da  Ilha  que  do  baluarte  *  onde 
eftava ;  e  dizendo-fe  a  certefca  ao  Capitão  * 
mandou  elie  abrir  huma  porta  falfá  que 
alli  havia,  e  lançou  alguma  gente  fora  pe- 
la banda  de  Colapate  j  e  lançándo-fe  efte* 
á  agua ,  remettêram  côm  os  inimigos  >  que 
éftavam  aíFerrados  na  fufta ,  è  tiveram  com 
elles  huma  muito  crefpa  briga  >  em  quê 
por  fim  lhes  fizeram  íafgar  a  fufta  com 
morte  de  muitos  >  e  os  levaram  àté  ás  tran- 
queiras da  Ilha  com  muito  valor ,  é  honra» 
Os  que  fe  finaláram  nefte  feito  ,  foram 
António  Colaço  ,  Fernão  Alvares ,  Diogo 
Galvão  ,  António  Dias  b  filho  de  Ceilão  > 
Jorge  Rodrigues  o  Amouco  ,  e  outros ,  e 
com  o  anodamento  de  irem  matando  noí 
inimigos ,  não  tiveram  tempo  de  cortar  os 
touto*  Tom.  VI,  P.  lu  Ee        vi- 
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yiradores  ,  e  recolhêram-fe  ,  deixando-o$ 
guarnecidos  na  fufta.  Os  inimigos  tiveram 
rebate,  e  recearam  todos  os  da  guarda  do 
$laiú  ,  e  ao  recolher   acharam-fe  cercados 

{>ela  banda  deColapate;  evendo-fe  naquel- 
e  perigo ,   arremettêram  a  hum  efquadrão 
dos  inimigos   que  acharam  mais  perto  ,    e 
deram  nelles   com  tamanha  fúria  ,   que  foi 
efpanto  ,    travando-fe   entre   todos    hum^ 
muito   afpera  batalha.   Aqiti  acudio   o  Pa- 
çire  Pedro  Dias ,  Clérigo ,  bom  Letrado  ,  com 
alguns  companheiros  que  trazia,  o  qual  fe 
metteo  em  hum  balão  com  algumas  lanças 
de  fogo  ,  e  féis  efpingardas  ,   e  chegaram 
á  fufta  ,    que   os  inimigos  hiam   levando, 
dando  nelles   de  forte  que  os  abrazou  ,    e 
queimou  á  fua  vontade,  e  lhes  fizeram  lar- 
gar a  fufta  ;   mas  porque  acudiram  muitos 
cm  feu  favor  ,  tornou-fe  a  recolher ,  deixan- 
do  feito  hum  grande  eftrago  nos  inimigos ; 
f  como  os  viradores  da  Fufta  eftavam  da 
çutra  banda  guarnecidos  dos  cabreftantes , 
e.  com  muitos  elefantes  ,  que  puchavam  por 
QUtros  cabos,  foi  ella  levada  por  força,  e 
a  fizeram   cavalgar  pêra  íima   de  huma  co- 
soa  de  arêa ,  e  da  outra  banda  deo  em  fun- 
do ,  em  que  nadou  ,   e  aílim  ficou  em  feu 
poder  com  hum  falcão  ,  e  com  hum  berço , 
e  as  armas  dos  foldados  que  nella  vigiavam* 
&fltonio  Colaço  ,  que  eftava  da  parte  do 

Ca- 


Calapáte  cercado  dá  guarda  do  Rajti ,  |>è* 
leijou  com  feus  foldados  5  como  le6es  fa^ 
mintos  ,  fazendo  tal  eílrago  nos  inimigos* 
que  com  morte  de  muitos  fe  defavio  dei* 
íes  ,  e  fe  recolheo  com  todos  os  feus  feri- 
dos. O  Capitão  João  Corrêa  y  qug^eftava 
pêra  acudir  aonde  foífe  necéffefio  ,  venda 
que  por  aquella  parte  eftavá  á  tnót  força 
do  exercito  occupado  ,  lançou  com  muita 
preíla  os  Lafcarins  ,  é  Pachás  fora ,  e  11? eá 
mandou  que  por  outra  parte  deflem  no 
arraial  ,  Os  quaes  o  fizeram  de  feição  qud 
mataram  muitos  y  e  tomaram  hum  elefan* 
te  >  com  que  fe  recolheram  pêra  á  Friíta-i 
leza  i  e  com  algumas  cabeças  nas  mãos  i 
com  o  que ,  pofto  que  os  inimigos  levaram 
a  fuíta  y  e  o  Capitão  o  houve  por  defgra* 
:a ,  ficou  por  então  huma  còufa  pda  outra* 
Slefte  eftado  ficaram  as  cotifas  alguns^  dias  y 
nos  qiiaes  fempre  houve  afíaltos  ,  de  quô 
Os  noffos  fe  recolheram  afeu  falvo,  e  com 
as  efpadas  tintas  em  fangue. 
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J)o  que  aconteceo  d  Armada  de  D.  Paufo 
de  Lima  na  jornada :  e  de  comofis&ram 
aguada  na  terra  do  Achem  \  e  de  alguns 

•  navios  que  tomaram  no  mar  ,  com  hum 

•  Embaixador  que  o  Rajale  mandava    ao 
?  Achem. 

ê 

POfto  aue  as  coufas  de  Ceilão ,  e  Malaca 
fucCeaêram  juntas  ,  e  são  muitas ,  inflai- 
lasrhemos  o  melhor  que  pudermos  por  não 
deixa rm 06  hfu mas  por  outras.  Partido  D.  Pau- 
lo de  Lima  de  Goa ,  como  diíTemos  ,  foi  fe- 
Êuindo  fua  derrota ,  e  a  27.  de  Maio  chegou  a 
aver  vifta  da  terra  do  Achem ,  a  qual  foram 
cofteando  aquella  noite ,  na  qual  fe  aparta- 
ram os  navios  de  Pedro  Alvares  de  Abreu , 
ç  do  Froes  ,  e  Coelho  ,   que  perderam  o 
farol.  D.. Paulo  foi  com  a  mais  Armada  de 
longo  da  coita ,  fem  a  largar  ,  com  tanta 
falta  de  agua ,  que  na  Galé  de  D.  Bernardo 
havia  dous  dias  que  não  faziam  de  comer , 
e  pêra  beber  lhe  tinha   foccorrido  Diogo 
Soares  de  Mello  com  a  que  pode  y  e  foi  a 
neceffidade  tamanha ,  que  ordenou  D.  Paulo 
fazer  aguada  na  meíma  coite ,  onde  melhor 
pudefle  ,   pofto  que  fe  entendeo  que  havia 
de  cuftar  fangue ,  mas  não  havia  outro  re- 
médio y  e  alam  defpedio  os  navios  de  re* 
v  mo, 
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mo ,  nomeando  em  fegredo  por  hnma  car- 
ta a  Simão  de  Abreu  por  Capitão  Mór  de 
todos ,  por  fer  hum  Fidalgo  velho ,  è  muito 
bom  Cavalleiro ,  por  efcufar  entre  os  mais 
Fidalgos   pontos   de  opinião  ,  arrufos  ,   é 
defmanchos,  que  a  inveja  foe  caufar;  ein* 
do  eftes  navios  bufcar  a  terra  ,  houveram 
vifta  de  huma  embarcação  pequena ,  a  qual 
feguio  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  e  já  perto 
da  terra  a  tomou  fem  gente,   porque  toda 
fe  lançou  a  ella  a  nado.  Ao  outro  dia,  que 
foram  8,  de  Junho ,  indo  correndo  a  ribei- 
ra, deram  com  hum  riacho  pequeno  ,  que 
vinha   por  huma  praia  muito   chã   a  esbo* 
car  no  mar   por  entre  duas  pontas  baixas 
cheias  de  arvoredo  ;   e  por  lhe  parecer  fe- 
ria agua  doce,  ordenaram  marinheiros  com 
vaíilhas  pêra  as  irem  encher  ,   e  foram-lhe 
de  guarda  Diogo  Soares  de  Mello ,  eMat? 
theus  Pereira   nas  bateiras    das  Galés   com 
vinte  foldados  de  eípingardas    cada   hum, 
e  chegando-fe  todos  os  navios  da  Armada 
o  mais  perto  que  puderam  pêra  o  favore- 
cer ;   e  indo  affim   bufcar  terra  ,  viram  já 
Hella  alguma  gente  ,  e  elefantes   que  acu-? 
diam ,  receando-fe  que  os  noffos  defembar- 
GaíTem  em  alguma  parte ;  e  todavia  os  nof- 
fos faltaram   em  terra  na  boca  do  rio  com 
agua  pela  cinta  ,  deixando   cada  hum    feil 
fòldado  n^  fua  bateira  pêra  lhas  tçrçm  nq 
íl  ro- 
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rolodo    mar,  fe  fe  offèreceffe  huma  neceP- 
fidade  ,  e  em  terra  fe  puzeram   os  noílbs 
dous  Capitães,  cada  hum  com  os  feus  foi- 
dados  defcuidados  pouco ,  e  com  as  coitas 
Jium  no  outro  pçra  affim  fe  favorecerem 
melhor ,  ç  já  a  efte  tempo  começava  a  cho- 
ver fobre  elles  muitas  ,  e  mui  apreíTadas 
efpingardadas  da  outra  banda  do  rio,   que 
era  perto,  onde  eftava  hum  corpo  de  gen- 
te com  os  elefantes.   Os  Marinheiros    que 
hiam  com  as  vafilhas ,  foram  pelo  rio  affi- 
ma  com  agua   pelos  peitos   a  bulcar  bem 
aflima  a  doce,   porque  toda  alli  era  falga- 
da  ,  por  caufa  da  enchente  da  maré,  e  os 
jiofíbs  com  a  arcabuzaria  os  foram  fempre 
favorecendo  ,  e  esforçando-os  com  tama- 
nho animo ,  que  lhe9  não  lembrava  eftarem 
na  terra  do  Achem,  com  as  armas  nas  mãos 
tão  poucos  ,   onde  fcTrião  podia  defembar~ 
çar  fcm  grande  poder  ,  e  mais  vendo  vir 
engroffando  cada  vez  mais   o  fio   da  gente 
que  acudia  ,  e  recrefcerem  mais  os  elefan- 
tes.  Os  marinheiros   por  muito  que  entra- 
ram pelo  rio,  não  puderam  achar  agua  do- 
ce ,   porque   a  maré   tinha   entrado  muito 
Íior  ella  \  e  achando-a  falobra  de  feição  que* 
èrviria  pêra  huma  grande  neceflidade ,  en- 
cheram as  vafilhas  ,  e  viraram ,  recolhendo- 
fe  fempre  favorecidos   da  nofla  arcabuza-» 

ria  j  e  chegados  á  boca  do  ria  *  foram-fe 
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à  nado  com  os  barris  pêra  as  fuftas  que  eC- 
tavam  perto  ,  e  os  que  eftavam  em  terra 
fe  recolheram  nas  bateiras  féis  e  féis  ,  fi-? 
cando  fempre  os  Capitães  em  terra  ,  que 
foram  os  derradeiros.  Nefta  mefma  ribeira 
mandou  Affonfo  de  Albuquerque,  indo  pe- 
ta Malaca ,  fazer  agua  por  D.  João  de  Li- 
ma ,  António  de  Abreu ,  e  Nuno  Vaz  de 
Caftello-branco  em  feus  batéis  ;  e  indo  os 
dous  com  o  primeiro  caminho  da  agua  , 
ficou  fó  Nuno  Vaz  com  a  fua  gente  ,  que 
eram  oito  foldados  ,  ao  qual  fahio  hum 
grande  corpo  de  Mouros ,  e  elle  fez  humá 
tranqueira  de  pipas  vaíias ,  que  alli  ficaram , 
e  amparados  com  ellas  fe  defendeo  até 
chegarem  os  outros  Capitães ,  que  os  reco- 
lheram já  feridos  os  mais  deli  es  ;  e  tor- 
nando ao  noíTo  fio  ,  com  huma  pouca  ,  e 
não  boa  agua  fe  remediaram  os  noífos  ,  e 
foram  feu  caminho ,  porque  os  Galeões  lo-; 
go  fe  fizeram  na  volta  da  outra  cofta.  In-* 
do  aflim  feu  caminho  á  vifta  da  terra,  vi- 
ram duas  embarcações,  huma  de  dous  maf* 
tros ,  e  outra  mais  pequena ,  ás  quaes  Dio- 
go Soares  foi  dando  caça  ,  e  a  grande  de 
apertada  varou  em  terra,  aonde  logo  acií-1 
dio  muita  gente  ,  e  com  alguns  elefantes  , 
os  quaes  Diogo  Soares  ésbombardeou  mui- 
to á  fua  vontade  ,  e  deitou  ao  mar  alguní 
marinheiros  com  cabos  pêra  os  irem  amar- 
rar 
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lar  no  navio  ,  e  tirallo  pêra  fóra  ,  e  com 
dles  fe  lançou  hum  Toldado  chamado  Dio- 
go da  Silva,  Francez  de  nação*  mas  crea- 
do  no  Reyno ,  que  os  foi  animando ,    e  os 
fez  chegar  fem  os  eftorvarem  muitas  efpin- 
gardadas  que  lhe  atiravam  ;   e  deitando  os 
cabos  ao  navio,  o  tiraram  pêra  o  mar,    o 
que  Diogo  Soares    quiz  fazer  ,   podo   que 
era  velha ,   e  eftava  vafia ,  fó  por  quebran- 
tar os  inimigos  >   e  lhes  moftrar   que    po- 
diam  os  Portuguçzes    acabar   tudo   o   que 
çommetteíTem  ;   e  pçra  mais   os   magoar, 
mandou  pôr  fogo  ao  navio  ;  e  como  ifto 
$ra  de  noite  ,   e  efeuro  ,   pareçeo  aos   da 
terra  que  fe  queimavam  mais  embarcações. 
Toda  aquella  noite  foram  os  noílos  navios 
navegando  ;   e   tanto  que   amanheceo  ,  fe 
chegaram  bem  a  terra  pêra  verem ,  e  nota- 
rem alguma  parte  ,  em  que  pudeffem  fa- 
zer aguada  ,  porque  a  neceílidade  da  fede 
que  os  apertava ,  era  tal ,  e  o  perigo  da  fal- 
ta delia  tamanho  ,  que  o  haviam  por  ma- 
ior que  as  efpingardadas ,   e  frechadas  que 
cm  terra  pudèíTçm  achar.  Indo  muito  per- 
to delia  ,  viram  huma  ponta ,  que  lhe  pa- 
reçeo Ilha ,  e  aífim  o  era ,  porque  hum  pe- 
queno efteiro  a  apartava  da  terra  ;  e  che- 
gando a  ella ,  mandaram  ver  fe  tinha  agua j 
ç  achando-a  deferta,  a  neceílidade  lhes  en- 

fiwro  .  a  cavar  na  praia  ao  pç  de  alguma^ 

ar* 
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arvores  ,  e  a  poucos  palmos  deram  com 
agua  excellentiffima  ;  e  notou-fe  aqui  huma 
coufa  maravilhofa ,  que  em  duas  poças  ji)n^ 
tas  acharam  huma  delias  docç^, .  e  a  outra 
muito  falgada. .  Aqui  fez  toda  a  Armada 
fua  aguada  ,  e  todos  fe  lavaram  ,  recrea- 
ram ,  e  refrefcáram ,  e  puzeram  fogo  a  hum 
junco  que  acharam  no  efteiro  vaíio ,  poíto 
que  da  terra  acudio  muita  gente  pelo  der 
fender.  Nefta  Ilheta  acharam  humas  arvo- 
res com  huma  fruta  quaíi  como  amexas 
brancas,  e  os  pés  compridos  como  peras , 
da  qual  comeram  alguns  ,  e  fupitamente 
lhes  deo  grandes  dyfenterias  com  acciden* 
tes  mortaes  ,  e  neftes  entrou  D.  Bernardo 
de  Menezes ,  em  quem  obrou  mais  aquella 
peçonha  ,  ou  por  ter  a  natureza  mais  rai- 
mofa ,  ou  porque  comeria  mais  ;  mas  tor- 
nou depois  a  fi  com  muitas  triagas  ,  como 
os  mais ,  fem  perigar  nenhum.  Sabidos  de£ 
ta  Ilha  fartos  de  agua ,  e  fóra  dos  trabalhos 
em  que  hiam,  foram  feu  caminho,  largan- 
do logo  a  terra  ,  e  no  mefrao  dia  viram, 
hum  navio,  ao  qual  D.  Nuno  Alvares  deo 
caça ;  e  por  fer  tarde ,  e  fe  armar  hum  bul- 
cão grande  ,  o  marcaram  peia  agulha  ,  e 
fem  o  verem  pelo  rumo  ,  foram  dar  com 
elle  ,  e  pondo-lhe  a  proa  ,  o  entraram ,  e 
axoráram  os  que  dentro  hiam  ,  fó  vivos 
tomaram  quatro,  ficando  dosnoflbs  outros. 

qua-    , 
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quatro  feridos  de  crizadas  ,  porquê  érarrf 
todos  Jaós  ,  gente  bellicofa ,  e  esforçada  , 
e  com  eftes  cativos  fe  foi  D.  Nuno  Alva-* 
f  es  pêra  a  -Armada  ,  e  dos  Jaós  fouberara 
mie  Malaca  eftava  quieta  ,  e  D.  António 
de^Noronha  com  huma  Armada  em  Jor, 
e  oue  nenhuma  Armada  do  Achem  era  là- 
hiaa  fora  ,  com  o  que  todos  os  noíTos  fe 
alegraram. 

Ao  outro  dia  pela   manha  houveram 
vifta  de  treà  lancharas  tão  compridas  ,   co- 
mo Galés ,  duas  ao  mar ,  e  huma  á  terra ; 
indo-as  feguindo ,  foram  ellas  feu  caminho 
muito  feguras ,  por  cuidarem  que  os  noíTos 
eram  Acnens;   e  já  quando  os  conheceram 
fdi  a  tempo  que  Simão  de  Abreu,  eD.  Nu- 
no Alvares  eram  com  huma  das  duas  que 
ficou  atrás  ,  porque  as  outras  foram  aper- 
tando o  remo  :  os  noflbs   em  chegando  a 
efta  ,  lhe  deram  com  huma  fomma  de  pa- 
àeilas  de  pólvora ,  das  quaes  ficou  abraza- 
da ;  e  porque  as  de  diante  fe  hiam  efcoan- 
ào ,  e  as  mais  fuftas  vinham  perto ,  deixa- 
ram  aquella  ,    e  foram  feguindo  as  mais. 
D.  Pedro  de  Lima  chegou  a  efta  lanchara , 
e  a  acabou   de  a  abrazar  ,  e  com  a  força 
do  fogo  fe  lançaram  todos  ao  mar,   fican- 
do dentro  •hum  fó  ,   que  com  hum  criz  fe 
defendeo  de  todos ,  depois  que  defpendeo 
o  feu  armazém  de  frechas  ,  de  que  tinha 

fe- 
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feridos  quaíi  todos.  Os  que  andavam  a  na- 
do ,  que  erant  mais  de  fetenta  ,  vendo 
3uão  pouca  gente  tinha  o  navio  de  D.  Pe-1 
ro ,  o  foram  demandar  com  os  crizes  nas? 
bocas  ,  e  lhe  pegaram  nos  remos  ,  traba- 
lhando pelo  entrar  ;  e  fernpre  o  fizeram, 
fenão  chegara  a  Galé  de  Mattheus  Pereira , 
e  a  fufta  de  Diogo  Soares  ,  que  ás  efpin- 
gardadas  os  fizeram  outra  vez  lançar  ao 
mar  ,  e  na  agua  foram  mortos  muitos  ,  e 
outros  cativos  >  e  fó  Mattheus  Pereira  com 
a  fua  bateira  tomou  vinte  e  quatro  ,  em. 
que  entrava  o  Capitão  Mór  de  certas  vé«* 
las  ,  que  o  Rajale  mandava   ao  Achem  a 

Kerfuadillo  que  o  ajudaffe  na  empreza  da 
lalaca,  o  qual  era  hum  homem  de  tanta 
authoridade  entre  elles,  que  já  havia  fido 
Embaixador  na  Corte  do  Turco  :  e  aflim 
fe  tomaram  na  lanchara  três  moças  ,  em 
ue  hia  huma  muito  nobre  a  vifitar  a  mu- 
er  do  Achem  da  parte  do  Rajale  ,  com 
quem  ella  fe  creou  ;  os  outros  navios  fo- 
ram em  feguimento  das  duas  lancharas , 
que  fe  foram  dividindo  ,  e  de  apertados 
foram  varar  em  terra  ,  porque  ao  tempo 
que  houveram  vifta  das  lancharas  ,  levava 
D.  Nuno  Alvares  por  poppa  a  embarcação 
que  tinha  tomada  ;  e  querendo  feguir  as 
lancharas,  alargou  com  alguns  moços  den- 
tro ,  e  lhe  mandou  que  furgiíTe  até  tornar 

por 
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por  elles ,  porque  não  queria  levar  aqúellc 
impedimento;  e  poriíto  fer  perto  da  terra, 
e  os  Mouros    delia  éftarem   vendo   a  caça 
gue  os  noflbs  davam  ás  lancharas  ,  vendo 
ficar  aquella  embarcação  fò ,  e  furta ,  met- 
têram-le  hum  mangote  deli  es  emhuma  em- 
barcação ,  e  indíreitáram  pêra  tomarem  a 
outra^   mas  foi, a  tempo  que  Diogo  Soares 
apparecia;  e  vendo  vir  aquella  embarcação 
da  terra,  mandou  apertar  o  remo  pêra  che- 
gar a  ver  o  que  aquillo  era ;  e  porque  via 
já  chegar  perto   da  embarcação  que  eftava 
furta  ,  lhe  foi  atirando  algumas  falçoadas 
pêra  os  embaraçar,   como  fez;   porque  os 
que  vinham  da  terra  vendo   aquella  fuíta , 
aao  fe  qujzeram  penhorar  com  aauella  em- 
barcação ,  e  voltaram  pêra  a  praia ,  e  Dio- 
go Soares  chegou  á  embarcação,  e  lhedeo 
toa  ,  e  a  levou  até  a  entregar  a  D.  Nuno 
Alvares,  Simão  de  Abreu  tanto  que  vio  as 
duas  lancharas  varadas  ,  foi  feu  caminho, 
e  mandou  levar  perante   íi   o  Embaixador 
que  hia  ao  Achem  ,   e  delle  foube  ao  que 
hia,  e  de  como  oRajale  ficava  preftes  com 
grande  podef  pêra  cercar  Malaca  ,   e  lhe 
entregou  huma  Carta  ,  que  levava  pêra   o 
Achem ,   a  qual  mandou  abrir ,  fc  fe  achou 
fer  efcrita  em  Arábio,   e  tudo  p.que  nella 
dizia  era  por  metáforas ,  como  todos  eftcs 

Re/s  do  Oriente,  coítumam  a  efcrever  poc 

cf-     , 
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cftá  fnaneira :  Malaca  be  cvrno  hutna  femen^ 
te  ir  a ;  fe  lhe  falta  agua ,  féccafe,  pêra  tf 
Jo  faze-te  prejies  >  e  vem-te  que  eu  com  mi- 
nha Armada  te ,  acompanharei  pêra  a  to- 
marmos. Dizer  elle  que  Malaca  era  como 
fementeira,  fe  lhe  faltafl  e  a  agua,  feccaria, 
entendia  pelos  foccorros  da  índia,  o  qual 
elle  havia  »que  lhe  não  podiam  ir  aquelle 
anno ,  e  que  faltando-lhe ,  não  poderia  dei- 
xar de  fe  perder  pela  grande  neceflidadc 
em  que  a  tinha  pofta. 

Daqui  foi'  a  Armada  caminhando  de 
longo  da  Coifa  .dó  Achem  ,  pela  qual  fó* 
ram  vendo  muita  gente  de  pé  -,  e  de  ca- 
vallo  ,  que  hia  lbccôrrer  a  Fortaleza  de 
Pace  y  quea  tinha  hum  vizinho  de  cerco  \ 
da  qual  ellés  também  houveram  vifta ;  por* 
que  paíTando  pela  boca  de  hum  rio,  fobrè 
a  qual  ^lla-eftá  fundada,  a  foram  notando 
de  vagar  ,  e  Francifco  de  Soufa  chegou 
mais  a  terra  , pêra  ver  fe  podia  tomar  nu- 
ma lanchara.  ,<  que  hia  perto  delia ,  a  qual 
lhe  varou  na  praia ,  e  ao  fom  de  hum  tam- 
bor acudio  logo  muita  gente  a  ella  em  feu 
favor  ,  a  qual  elie  fervio  defalcoadas  á 
fua  vontade ;  e  indo  alfim  fua  derrota ,  aos 
14.  dias  de  Junho/éncontráram  féis  lancha- 
ras grandes  pêra  a  banda  da  terra  ,  e  ou- 
tra bem  ao  mar  ,  as  quaes  eram  da  com- 
panhia da  Armada  ,  que  levava  Embaixa- 
dor 
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dor  de  Jor  ;  e  pofto  que  Simão  de  Albu« 
querque  quizera  não  fe  embaraçar  com  eU 
la ,  porque  relevava  chegar  a  Malaca  >  foi- 
lhe  terçado  commettellas ,  porque  lhe  fica-* 
va  atrás  o  navio  de  Fernão  Pegado ,  e  re- 
ceou que  deíTem  com  elle  ,  e  aífim  as  foi 
feguindo  ,  até  que  appareceo  o  navio  que 
ficava  atrás  que  recolneo ,  e  foi  fua  derro- 
ta ;  e  paflarilo   pela  Ilha  Polvoreira  ,   na 
qual  fizeram  aguada ,  e  daquelia  parte  em 
nue  houveram  vida  da  primeira  terra   do 
Achem  até  alli  havia  quarenta  léguas  ,  nas 
qqaes  a  nofla.  Armada  fempre  foi  á  viíbt 
delia ,  e  foram  achando  fundo  pêra  navios 
de  alto  bordo  poderem  íurgir  Hum  tiro  de 
berço  da  terra  ,  e  tudo  muito  limpo ,  fent 
baixo  >  nem  reftinga  alguma :  dalli  a  trave  fc 
fáram  á  outra  Coita  ,  porque  por  aquella 
corriam  muito  as  aguas  *  e  ao  outro  dia 
foram  dar  em  humas  Uhaa  pegadas  a  outra 
terra  ,  as  quaes  eram  nove  ,  e  por  entre 
éllas  entrou  toda  a  Armada  í  fua  vontade , 
e   de  longo  da  Coita  foram  até  Malaca  i 
aonde  chegaram  a  y.  de  Julho  >.e  já  lá  achai 
rara  os  navios  de  Pedro  Alvares  de  Abreu  * 
e  os  de  Froes  e  Coelho  ,   que  fe  tinham 
apartado  o  primeiro  dia  que  viram  a  Cofia 
do  Achem ,  e  não  acharam  novas  de  D*  Pau* 
lo  |  do  qual  logo  daremos  razão. 

CA- 
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JXo  que  nejie  tempo  aconteceo  em  Malaca* 
e  de  coma  os  navios  da  companhia  de  D* 
Paulo  fe  joram  a  Jor  :  e  de  como  D. 
António  dç  'Noronha  defemharcou  em  ter- 
ra 3  e  ganhou  a  Fortaleza  da  praia* 

A  Trás  deixámos  D.  Antaniq  de  JToro-* 
nha  com  a  íua  Armada  partido  pem 
Jor  ;  e  por  elle  hão  fer  baftante  pêra  der 
fçnder  aquella  barra ,  que  era  muito  larga  » 
fokfe  pôr  na  ponta  da  Rqmania,  aonde  fç 
deixou  eftar,  porque  todas  as  pípbarcaçõçp 

3ue  vam  demandar  Jor ,  alli  haviam  de  ir 
emandar  ,  e  forçado  lhe  haviam  de  çahir 
nas  mãos.  O  Rajale  vendo  o  eítado  em  quí 
a  Fortaleza  citava  ,  parecendo-lhe  que  da  ín- 
dia não  lhe  podia  ir  fenão  o  íoccorro  or- 
dinário ,  o  qual  lhe  não  podia  eftorvar  e£» 
feituar  lua  tenção  ,  que  era  pôr-lhe  hum 
grande  cerco,  e  não  fe  alevantar  de  fobre 
elja  fem  a  tomar  >  ou  por  armas ,  ou  poí 
fome,  pêra  o  que  fe  começou  a  aperceber, 
e  lançou  fóra  lua  Armada  pêra  fazer  arri- 
bar todas  as  embarcações  a  feu  porto  ,  a, 
qual  chegou  á  vifta  de  D*  Antonk)  de  No- 
ronha 9  que  lhe  não  pode  fazer  nojo ,  por 
ter  Galeões ,  e  avifou  logo  ao  Capitão  de 
Malaca  ,  pedindg-lhe  Armada    dç  re«iQ,* 

por- 
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porque   fem  ella  não   fe  podia  defender  á 
íerventia    do  Rio  Jor  ,    nem   aos  inimigos 
deixarem    de   levar  a  feu  porto   todos    òa 
juncos  dejaoa.  Efte  recado  quando  chegou 
a  Malaca   ,  achou  João  da  Silva  muito  en- 
fermo de  humas  melenconias ,  que  o  tinham 
alienado  ,  e>  o  Bifpo   com   os  Vefeadores 
governavam  tudo  ;   e  vendo  elles  as  cartas 
tfé!  D.  António  ,  e  quanto  importava  acu- 
dir-fe  áquelle   negocio  ,   ordenaram   hum  a 
Afmadá  de  dezoito  bantins ,  pêra  cujas  d eP 
pezas    o  Bifpo   empreftou   dinheiro  ,  peJa 
fcêô  haver  de  EIRey ,  e  elegeram  por  Capi- 
tão Mór  António  de  Andria  j   e  pofto  que 
â  Fortaleza  eftava  falta  de  tudo,  proveram- 
fe  eftes  navios   omelhor  que  pode  fer.    O 
Rajale  hia  fazendo  fuás  preparações ,  e  con- 
vocando os  vizinhos  pêra  fe  acharem  com 
elle  naquella  jornada  ,   entre  ôs  quaes  en- 
trava o  Achem  ,   o  qual   mandava  aquelle 
Embaixador  que  os  navios   da  Armada  de 
D.Paulo  tomaram;  e  fegundo  o  grande  ca- 
bedal que  todos  tinham  pefa  eftef  negocio  * 
e  aquella  Fortaleza  eftàva  neceflitado  de  tu- 
do ,  parecia  que  fe  ameaçava  a  fua  ruina* 
fe  Deos  não  acudira  com  aquella  Armada ; 
porque  na  prefteza  ,   com  que  o  Vifo-Rey 
D,  Duarte  a  negociou,   eftando  todo  o  ef- 
fado  apertado  por  todas  as  partes  ,  clara- 
mente fe  vio  que  Deos  noíTo  Senhor  tinha 

feus 
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fbuá  olhos  nelles  ,  e  não  queria  que.  feu* 
fagrados  Templos  foffem  profanados  ,  nem: 
tantas  donzellas  violadas,  e tanto. innocen* 
te  maltratado  ,  encaminhando  àqúella  Ara- 
mada de  D;  Paulo  por  todo  âqúelle  cami-* 
nho  fem  contrafte  ^  deparando-lhe  |x>r  el*. 
le  tantas  vi&orias  ,  como  atrás  contámos* 
porque  aflim  troca  Deoè  os  penfamentosr 
vãos  ,  que  fez  fentir  ao  Rajale  fobre  fua 
Cidade  o  que  dle  cuidava  que  faria  fentir, 
a  Malaca,  eque  as  armas  que  ajuntava  pe* 
ra  fca  ruina  *  lhe  foliem  depois  neceflariaar 
pêra  fua  defensão* 

Preftes  os  bantins  $  partiràm-íê.  peca: 
Jor  >  e  por  acharem  o,  teinpo  contrário^ 
tornaram  a  arribar  $  e  acharam  já  a  Armada; 
de  Simão  de  Abreu,  como  atrás  diremos  j> 
c  vendo  o  Bifpo  j  e  Vereadores  que  tarda- 
va Dé  Paulo  ,  pediram  áquelíes  Capitães 
que  foffem  a  D*  António ,  que  eftaíra  fobre- 
Jor*  efizefle  arribar  todos  os  juncos  a  Ma* 
kca  ^  e  fariam,  recolher  a  Armada  do  ini«* 
migo  5  que  andava  mui  fòlta,  porquê  não», 
tinha  D*  António  navios  ligeiros  com  que: 
os  aíFrontaíIe  }  e  parecendo  bem  k  todos  ^ 
na  iiíefma  ordem  em  que  hiam  *  deram  á 
vela  pêra  Jor  ,  levando  em  fua  companhia 
a  Armada  dos  bantins  que  tinha  arriba- 
do ;  e  aqirella  noite  lhes  deo  hum  tempo-- 
yal  que.  aperrou,  a  Armada  yx  os  bantins  fdb 
Couto.  Tohié  VIé  Pélu  Ff  rc* 
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recolheram  ao  rio  de  Muar  ,  e  os  outros* 
navios  foram  correndo  com  os  traquetes 
•m  poppa  ;  e  indo  a  fufta  de  Diogo  Soa-* 
v€&  de  Mello  ,  fe  ouviram  pelo  mar  grau-* 
des,  e  nledofos  brados;  e  governando  ao 
tom  dejles ,  acharam  buma  embarcação  pc- 

Sueoa ,  a  que  chamam  baga ,  quafi  alaga- 
a  ,  e  dentro  nella  hum  homem ,  que  Foi 
tomado  na  fufta,  e  diííe  que  era  Chriftão, 
e  que  havia  muito  tempo  que  eftava  cati- 
to  em  Padão;  e  que  vendo  a  Armada,  an- 
tes que  anoiteceíie  ,  tivera  modo  perar  fu- 
gir, e  fe  mettéra  naquella  embarcação  pe- 
sa avir  bofcàr,  e  aflim  efcapou  eíle  pobre 
4e  dous  perigos  grandes  ,  cativeiro  ,  er 
morte,  que  fe  lhe  não  efcufava,  fenão  fora' 
ouvido.  \ 

PaíTado  o  tempo ,  ajuntou-fe  a  Arma-» 
da,  *  foram  ,  paliando  o  direito  de  Sinca-^ 
pura;  e  pofto  <pie  eftava  entupido  com  a» 
pataias,  todavia  eftavam  de  feição  que  bem 
podiam  por  elle  paíTar  as  náos ,  fenão  fof-* 
iem  muito  carregadas ;  e  por  todo  efte  ef- 
treito  foram  achando  muitas  jembarcaçóes 
de  peícadores ,  a  que  chamam  celetes ,  aos 
quaes  compraram  peixe  em  abaftança.  Che- 
gada toda  cfb  Armada  ao  rip  de  Jor  ,  fo- 
ram-fc  todos  aquelles  Capitães  ao  Galeão 
de  D.  António  a  fe  lhe  ofterecer,  e  Simãa 
de  Abreu  defiftio  do  cargo  de  Capitão  Mdn 
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tUquelles  navios ,  e  deo  a  obediência  a  Di 
António,  febre  oquehoave  muitos  cumpri* 
mentos  de  parte  a  parte.  A^outro  dia  de* 
ram  as  fuáas  toas  aos  Galeões  y  b  foram 
entrando  pelo  rio  dentro.  *  porque  já  os 
noflbs  le  não  contentaram  de  lhes  ter  tornai 
do  a  barra  ,  fenáo  de  lhes  it  fazer  guerra 
á  fua  Cidade.  O  Rajak  tanto  que  ter* 
avifo  que  a  Armada  hia  entrando  ,  mandou* 
lhe  fahif  huma  Galé  -,  e  vinte  navios  chçioí 
de  muita  ,  e  bòa  gente  pêra  a  irem  com* 
Hietter  ,  o  que  fizeram  coni  grande  deter» 
minaçao  j.  e  chegando  já  perto  do  Galeão , 
que  hia  diante  ,  o  qual  Fernão  Pegado  le* 
Vava  á  toa>  larg©u  elle  o  cabo,  e  endirei» 
tou  com  a  Galé  que  vinha  diante  »  e  lhe 
deo  huma  íalvá  com  a  artilhe  ria  *é  arcabuz 
zaria ,  de  que  lhe  matou  alguma  gente  ;  e 
querendo  inveftir*  foi-lhe  ella  fugindo,,  è 
o  mefmo  fez  toda  a  mais  Armada ,  porque 
os  noífos  navios  de  remo  tinham  largas  as 
toas  $  6  hiam  diante  pêra  peleijarem.  O* 
Galeões  tanto  que  lhe  largaram  as  toas, 
furgíram  ,  e  deixáram-fe  ficar  rendo  a  eC» 
caramuça  dôs  noíTos  que  hiam  apôs  fcs  ini« 
pigds  ,.  aos  quaes  pterfeguíram  tanto,  que 
já  muito  perto  da  Cidade  os  alcançaram 
os  navios  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  e 
Pedra  Alvares  deAbrett,  ctèquaes  lhe  puze* 
ram   as  proas  cada  hum  em  feu  navio  ,   e 

Ff  ii  os 
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ôs  axoráram  em  breve  efpaço ,  lançando-ií* 
coda  a  gente  delles  ao  mar ,  ficando-lhe  os 
navios  nas  mãos.  Fernão  Pegado  foi  fe-» 
guindo  a  Galé  até  fe  m  et  ter  debaixo  de 
húmas  cafas grandes,  que  eftavam  armadas 
ábbre  o  mar  ,  a  que  chamam  Pangoes  ,  e 
da  terra  lhe  atiraram  muitas  bombardadas  ; 
de  que  lhe  fizeram  algum  damno. 

D.  António  de  Noronha  tanto  que  fur- 
gio  ,  e  que  vio  ir  a  Armada  apôs  a  dos  ini- 
migos, metteo-fe  em  hum  bantim  ligeiro, 
e  foi  recolhellos  ,  e  os  achou  ás  bombar- 
dadas com  os  da  terra,  e  com  hum  Forte 
que  tinham  na  praia ,  que  lhe  chamam  Cor-* 
ritão  ,  que  tinha  trinta  peíTas  de  artilhe* 
ria  ,  ao  qual  os  falcões  dos  noflbs  navios 
derrubaram  alguns  páos  (porque  era  de 
madeira )  e  lhe  mataram  tantos ,  e  fizeram 
tal  deftruição ,  que  o  largaram  os  que  den- 
tro eftavam ,  que  feriam  duzentos  homens  , 
e  fe  acolheram  pêra  hum  palmar  que  alli 
havia  perto.  Ifto  foi  vifto  por  António  de 
Andria,  Capitão  Mór  dos  bantins  de  Ma- 
laca ;  e  fallarrdo  com  os  feus ,  fem  dar  con- 
ta a  D.  António  de  nada  ,  defembarcou 
*m  terra ,  e  entrou  no  forte  de  Corritâo , 
e  mandou  pelos  marinheiros  embarcar  a 
artilheria  ;  e  depois  que  xecolheo  o  que 
«nelle  achou  ,  lhe  mandou  pôr  fogo  ,  que 
confumio  muita  parte  delíe*  Feito  ifto  , 

.     .  em* 
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«nbarcou-fe ,  e  foi  de  longo  da  praia ,  quan* 
to  diz  a  face  da  Cidade ,  ou  do  feu .  arrabal-. 
de,  dando  fogo  a  tudo,  affim  ás  embarca- 
ções commuas,  que  eram  muitas,  como  ás: 
cafas  ,   nas  quaes ,   por  lerem  de  palha ,   e 
de  madeira ,  fe  ateou  foberbiffimamente  de 
huma.  em  outra  até  darem  em  huraas  tere-* 
cenas  muito  grandes  ,  cheias  de  drogas  9  e 
outras  fazendas  ,  nas  quaes  eile  tomou  tan«* 
ta  poffe  ,  e  fez  tamanho  damno  ,    que  pa- 
recia arder  o  mundo.   Fernão  Pegado  ,  D* 
Nuno  Alvares  ,   Simão   de  Abreu  ,   Pedro 
Alvarçs   de  Abreu  ,   e  outros   mettéram-fe 
debaixo  deílas  cafas  armadas  fobre  o  mar , 
e  lhe  deram  fogo  por  muitas  partes ,  com 
que  fe  confumíram  muitas  ,  e  faltou  no  ar-» 
sabalde  ,  onde  fez  outro  femelhante  eftra* 
go.   Em  todo  efte  tempo ,   affim  da  terra , 
como  do  mar,  era  tudo  huma  confusão  do 
eftrondo  da  artilheria  ,   cuja  fumaça  cu b ria 
o  Sol  ,   e  cujo  terremoto  enfurdecia  a  to-> 
dos  ;   e  com  efta  confusão    tiveram  tempo 
alguns  Portuguexes ,  que  eftavam  prezos  no 
Tronco  do  arrabalde  ,    de  fe  foltar,  e  fu* 
giram. pêra  os  nofTos,  fem  os  inimigos  dat 
rem  fé  diíTo ,  porque  andavam  occupados  em 
acudirem  ás  luas  fazendas.   ..,  -. 

Feito  efte  damno  ,   recolhêram-fe  0$ 

noílbs   com  efta  primeira  Yiétòria  ,   com  a 

qual  não  fó  deixaram  feito,  nos  inimigos 

•      .  gran-*" 
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grande  eflrago  9  mas  avnda  ficaram  tão  ame* 
drontados  9  que  andavam  como  pa  fartados  j 
jyarqm  o  primeiro  dia  que  íenriram  o  fer- 
ia dos  hoíTos  .,  afficji  lhes  foi  cruel  •,   e  e£ 
pançofo  9  que  fe  commettèram  a  Cidade  , 
tenudórida  Jhà  ganharam.  Aqui  .aednteceo' 
bum  caio  qjue  fe  cere  por  miiagrof© ,  e  foi  , 
que  eftandò  o  arrabalde  ardendo   na  mór 
torça  do  fogo  ,  fe   aranou  iium    eh  useira* 
(como  foe  acontecer  os  mais  dos- dias  na- 
queliaterra ,  por  eftar  tão  chegada áEquinoc- 
ciál)   o.  qual  fe  desfez  em  hum  dihavio  de 
agua.,  que  fe  alagavam  os  navios ,  e  o  me£ 
mo  acontece©  dentro  na  Cidade  ,   mas   no 
arrabalde ,  que  ficava  em  meio  ardendo  em 
fogo  ,  nao  çahio  huma  &>  gota  de  agua , 
com  o  que  queria  Deos  'jrooftrar  aos  inkni* 
gos  que  favorecia  aos  feus  fieis. 

Os  que  andavam  em  terra  recoHiêrafn*> 
(e  carregadas  dedefpojos,  e  cativos.}  «  foi 
tal  ,  que  não  deixou  de  caufer  inveja  nos 
que  ficaram  de  fora  ,  porque  os  peims  Por-r 
tugaezeç  o  irçue  menos  foffrem  ke  verem 
outros  mettidos  em  perigos  ,  em  qiie  edW 
írâa  ffcjam companheiros  ,  fenão  qsanto  lbe$ 
iâ0  entt^  mais  nos  feitos  .que  ohratm  ,  não 
fomente  feus  naturaes ,  mas  ainda  feus  pro* 
prios  pais )  e  irmãos ,  o  que  não  he  tanto 
çom  os  eftranhos ,  e  Naçáes  d  iiFe  rentes ;  pom 
froç  aifin  ^omoÓeos  iK>fl<*Sentoor  Jfcçsdes 
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hum  valor  tão  conhecido  qo  Mundo ,  tam- 
bém Ihfes  deo  Confiança  pêra  prefumirem 
?jue  nenhuma  outra  Nação  pódé  commett&r 
eito  táo  arrifcado ,  aue  aeíies  lhes  não  foí- 
fe  muito  fácil  de  acabar  :  e  nSò  nôi  enver- 
gonha dizer  ifto  dos  nofTos  naturaes ,  por- 
que he  verdade  mui  fabida  í  que  pelos  ef- 
tranhos  lha  não  poderem  negar  ,  lha  diífi- 
mulam,  e  encobrem  em  muitas  coufas,  co- 
tfiò  íe  caiar  louvor  alheio  aáo  fofífe  httih 
furto  manifefto. 

Recolhidos  os  -  noflb*  ,  no  outro  dia 
chegou-fe  a  Armada  mais  perto  da  Cidade 
pem  a  bater  com  tiiòr  furor.  Acootceeo  e£ 
te  fucceíTo  aos  iu  de  Julho  a  hum  Domiif- 
go  ,  e  eftimou-fe  a  perda  das  fintadas ,  e 
embarcações  em  mais  de  duzentos  mil  cru*- 
«adôs  ,  com  o  que  o  Rajale  ficou  fliuité 
quebrado,  e quebrantado ,  po/tjue noíica lhe 

Í>areceo  que  osnotfò*  comtnetttfíTem  flquét- 
a  defembarcaçío  tão  apre/Fada  ^  4  mtti  o 
caio  foi  acceierado ,  e  íem  coafelho  algum. 
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;        Ç  AP  ixvio  VIU, 

J)e  como  D.  António  de  Noronha  tratou  d* 

-  commetter  a  Cidade  ,  e  foi  contrariada 

-  dos  Capitães  da  Armada  de  D.  Pauis  \ 

-  e  d?  como.  contra  parecer  de  todos  defem* 
-'    tareou  \  t  (las  confas  que  lhe  acontece* 

-  ram.    , 

*  ~      .    .    *  .         .  .. 

#  •  .    ■  *^-'" 

TOdaiaquclla  noite  .palTáranv  òj  da  Ar* 
mada  em  grande  rigozijo ;  e  porque  q 
jfòita  fbhdtw  l^otnens:  de  ^Malaca  ,  ficaram 
ellès  tão  gulofos  ,  que  aconfelháram  a  IX 
-António,  qtfe  pois  lhe  Deos  dera  tamanho 
.principio  dá  vitoria,  feguifle  fua  fortuna, 

*  çQmmetteíTç  a  Cidade  ;  porque  fecundo 
4>s  inimigos  ficaram  atemorizados  ,  içr4hç 
hia  muito  fácil  entralla ;  e  pois  que  a  ocçar 
<jSáo,  e  a  ventura  lhe  offerecia  huma  teimar 
jnha  vitoria  ,  não  quizeííe    guardalla  pêra 
<P.  Paulo*  D*  António  qomo  era  amhicioío  de 
Jkqrçfa;,  (4  towttCmUei»,  foi-Jbe  fácil  d? 
fepèrfuadir  daquelle  negocio ,  e  determinou 
çle  o  tentar*  %  pofto  que  o  feito  era  arrifea* 
do  ;   mas  como  os  fins  de  tamanha  gloria 
não  fe  podem  pertender  ífem  rfffcos  de  gran-* 
fie  ventura ,  quiz  ver  aonde  a  Aia  chegava  j 
porque  fe  pêra   elle  eílava  guardado  hum 
negocio  tão  importante  ,  vindo   a  ter  fim 
ppf  luas  miqs  y  n|p   ljie  ficava  mais  quç 
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defejar.  dom  efta  rèfolução  mandou  chac- 
inar todos  os  Capitães  à  çonfdHo  ,  e  lhes 
yropoz  aquelle  negocio  ,  e.  o?  periuadio  a 
que  feguiuem  fua  fortuna  ,.  pois  ella  lhes 
começará  a  dar  finaes  certos  .de  vitoria, 
porque  os  inimigos  eftavam  medrofos  ,  ç 
quebrantados  da  perda  paííada  ,  e  elles 
com  as  armas  ainda  tintas  no  frefco  Tan- 
gue, e  com  o  furor,  e  ai;imo  alvoroçado, 
c  quente :  que  lhe  parecia  bem  não  deixar 
(arrefecer  aquelle  brio  ,  e  commetterem  a 
Cidade,  a  qual  efperava  emDeas  que  mui- 
to facilmente  havia  de  feh. entrada,  e  dfíft* 
Jruida  de  todo  ;  porque  fe  a  tamanho, da?» 
mno  ,  como  elles  receberam  o  dia  de  an* 
tes ,  fora  fó  pelas  mãos  de  quatro  bantinei-? 
ros  de  Malaca  ,  que  fe  efperaVà ,  quando 
tantos,  e  tão  esforçados?Camtães,:é  válef 
rofos  foldados,  còmo.alli  êliavam ,  puzei* 
íem  os  pés  na  terra ,  s  ps  hombros  aquèln 
«Jes  muros  de  maneira  ,  que  por  fem  dúvn 
da  tinha  que  tudo  fé  lhes  renderia.  Os  Ca-* 
pitães  da  Armada  dç.  D.  Paulo  ,  que  jé 
juam  refolutos  no  quç  haviam  de  dizer ^ 
iporque  fabiam  o. pêra  que.  os  chamavam .j 
«votaram  todos  conformes ,  que  não  era  beai 
«que  fe  arrifeaffé  aquella,  gente  daquella  Ar- 
cada em  coufa  deíigual  ,j  como  eram  mc- 
jios  de  trezentos  homens ,  .que  alli  poderia- 

Jwv§?  ,  çQnw$«erem.  husn*  Cidade,  cheia* 
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ide  muitos  ,  e  fortes  baluartes ,  è  provida 
de  muita  ,  e  muito  bafta  artilheria ,  e  com 
dez  *  ou  doze  mil  homens  de  armas  muito 
determinados  a  defenderem  fua  Cidade  » 
luas  cafas  ,  fuás  fazendas  ,  e  fobre  tudo 
fuás  mulheres ,  e  filhos ;  porque  fe  aconte- 
cefle  algum  defaftre  ,  ficava  D.  Paulo  fem 
-Armada  ,  e  fem  Capitães ,  e  fem  foldados 
<pera  o  effeito  ,  pêra  que  o  Vifo-Rey  o 
mandava  5  e  o  que  peior  feria ,  que  rendo 
o  inimigo  (o  que  Deos  não  permittiria) 
vitoria  d  et  1  es  ,  eftava  muito  certo  morre* 
rem  na  feito  todos  os  Fortuguezes  de  hon- 
ra ,  e  que  ficaria  o  inimigo  tio  foberbo, 
que  tomando  aquella  Armada ,  iria  com  el- 
h  pôr  cerco  a  Malaca  ;  e  que  fegundè 
aquella  Cidade  eftava  piedofa,  fdDeos  lhe 

Soderia  valer  ;  e  que  dado  que  Deos  lhe 
éfle  arelles  vitoria,  teriam  que  dar  conta 
a  Deos v  a  EIRev,  e  a  D. Paulo  (de  quem 
todos  eram  foldados )  da  honra  qué  lhe 
forraram,  que  o  negocio  eftava  em  termos 
que  fe  não  perdia  a  occaí&o  ,  nem  havia 
perigo  na  tardança  ,  porque  o  inimigo  jà 
não  podia  fer  íoccorrido  de  fora  :  e  que 
fe  ejjperaflfe  por  D.  Paulo  *  e  entre  tanfo 
bateíie;n  a  Cidade,  e  que  fe  quebrantafTem 
os  inimigo?  com  affaltos  ;  e  que  depois 
vindo  D.  Paulo  ,  e  fasendo-lhe  Deos  mav 
cé  de  lhe  dar  aquella*  Cidade  y  a  Jionfa  em 
w  .  de 
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de  todos  ,  e  a  *ette  D.  Antooio  não  podé^ 
riam  negar  a  mor  parte  dália  :   fó  D.  Ber- 
nardo de  .Menezes ,  que  era  parente  de  IX 
António ,  foi  de  parecer  que  te  commetref- 
íe  a  Cidade  logo  ;  porque ,  fegundo  a  fra- 
queza que  os  inimigos  moftriram  na  defen* 
são  do  feu  arrabalde ,  e  no  Forte  de  Cor- 
ritão ,    elles   eftavam   táo   medrofos ,   que 
fem  devida  a  tomariam  ;  e  quando  a  vito* 
ria  citava   então  certa  ,   que  dilatada   pêra 
depois .,  não  era  bom  confeibo ,  e  o  ine£ 
mo  voiáratn  os  Capitães  das  fuftas  ,  e  ban- 
idas de  Malaca ;  mas  cotnp  os  Capitães  da 
Armada   de  D.  Paulo  eram  mais  ,   ficaram 
os  outros  rotos  vencidos  ,  eaíTentiram  que 
fe   bateffe   a  Cidade   até   vir  D.  Paulo  ,  t 
com  ifto  fe  recolheram»  Ao  outro  dia,  que 
foram  iy  de  Juiho ,  paflbu  D.  António  em 
hum  bantim  por  todas  as  foftas ,  e  deo  re* 
cado  aos  Capitães  qus  fe  chegaffem  a  ter-> 
ra  ,    e  commetteíTecn   a   bateria  ,     o   qu9 
clles  fizeram ,  e  os  Galeões ,  e  toda  a  mais 
Armada  começaram  a  difparar  aqueila  tem* 
peftade  de  efperas  ,  cameUos,e  de  outras 
pèíTas  grofías  com  tanta  fúria  ,   e  terremo* 
to,  que  parecia  fundir-fe  o  mundo  ;   a  Ci- 
dade também  fez  feu  officio ,  moftrando  quo 
por  toda  ella  em  roda  mo  havia  palmo  de 
mono  que  nío  tivefle  fua  pefla  deartilhería 
pçra  fç  4efwder  ,  e  aífia*  ocmi  o  cítrond<*; 

de 
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de  huma  ,  e  outra  parte  pareceo  o  dia  to* 
do  huma  carranca  infernal ,  por  fe  não  ver 
cm  todo  elle  outra  coufa  que  fumo  ,  e  fo* 
go  ,  e  não  fe  ouvir  mais  que  trovões  ,  e 
-terremotos.  D.  António  de  Noronha  an- 
dava no  bantim.  acompanhado  de  toda  a 
Armada  de  remo  de  Malaca ,  muito  perra  . 
da  terra  :  ou  foíTe  que  o  furor  o  levafíe,  | 
ou  foíTe  fobre  determinação  que  depois  do. 
çonfelho  geral  tomaria  com  os  feus  ,  poz 
os  efporões  cm  terra  ,  e  faltou. nella  com 
huma  bandeira,  em  que  trazia  pintada  N. 
Senhora  do  Rofario  ,  de  quem  era  muito 
devoto  ,  e  com.  elle  D.  Manoel  de  Alma-i 
da  ,  e  toda  a  mais  gente  da  fua  Armada , 
*  começou. logo  a  marchar  ,  e  tomar  hum 
caminho,  que  hia  por  huma  fubida  ingre- 
ine  dar  çm  huma  porta  ,  que  a  Cidade  ti- 
nha pêra  aquelia  face;  e  hia  tão  foffrego, 
c  ciofo  daquella  honra  de  commetter  a  Ci- 
dade ,  que  não  fez  cafo  dos  Capitães  da 
companhia  de  D«  Paulo ,  os  quaes  vendo-o 
em  terra  tocados  da  defconfiança  ,  iàdirei- 
taram  com  a  praia ,  e  faltaram  nella ,  e  09 
primeiros  foram  D.  Nuno  Alvares  Pereira,. 
Simão  de  Abreu  de  Mello ,  e  Pedro  Alva- 
res de  Abreu,  porque  os  feus  navios  eram 
mais  maneiros ,  e  todos  juntos  foram  mar-? 
çhando  pêra  onde  D.  António  hia ;  e  che-* 
gando  a  elle  já  no  caminho  ingrçme  ,  lhe 

per-  * 


'    Década  X.  Càj,  VIIL  4    46 1 

perguntaram  qiie  lhe  mandava  que  fizeffem; 
D.  António  fem  lhe  refponder  apropoíito, 
lhe  perguntou  fe  viram  Pedro  Velho,  mie 
era  num  homem   da  terra  Bantineiro  ,  ná* 
vido   por  Cavalleiro  ,  o  qual  parece  tinha 
com  elle  praticado  aquella  defembarcação  , 
c  o  levava  por  guia ,  por  faber  muito  bem 
as  entradas  daquella  Cidade  ,  do  qual  lhe 
clles  não  fouberam  dar  razão  ,  porque  de* 
via  elle  de  ter  tomado  outro  acordo  pelos 
muitos  pelouros  que  foram  zunindo  pelai 
orelhas  de  todos :  e  lhe  tornaram  a  pergun- 
tar o  que  fariam ;  e  nem  aífim  lhes  refpon- 
deo  mais  gue  tornar-lhes   a  perguntar  por 
Pedro  Velno  ,  do  que  elles  defeonfiados 
foram-fe  adiantando  ,  e  tomaram  p  cami- 
nho dá  Cidade  com  fetenta  ,   ou  oitenta 
foldados  que  os  feguiam ,  e  foram  pelo  te- 
%o  aílima  jogando   as   eípingardadas  com 
hum  magote  de  inimigos  ,  que  tinha  fahi- 
do  da  Cidade,  pêra  lhes  defenderem  a  def- 
embarcação :   os  mais  Capitães  da  compa- 
nhia de  D.  Paulo  foram  defembarcando  eia 
terra   como  melhor  puderam  ,   e  indireitá- 
ram  pêra  onde  viram  ir  D,  António  ,   o 

3 uai  já  não  apparecia ;  e  o  Froes,  e  Coe- 
10  /Capitães  de  dous  navios  ,  tanto  que 
defetnbarcáram  ,  vendo  que  os  inimigos 
recrefeiam,  mettêram-fe  no  Forte  de  Cor- 
$itão  j  que  ainda  eítavsi  a  mór  parte  eia; 

pé* 
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Eé  ,   pêra  defenderem  dalli  que  não  arre* 
cntalfcm  os  iauntigo*  pela  praia  ,  porqueí 
feria  total  perdição  dos  uollbs,  Mattheus 
Pereira, de  Sampaio -.y  e  Francifco  de  Soufa 
Pereira  foram  tornando  o  caminho  do  pal- 
mar ,    a  tempo  que  da  banda  do  Forte  do 
Corritao    fe  levantou  kuma  voz  de  Mou^ 
ros   na  praia  com  aue  tornaram   a  voltar 
peraella*  porque  fe  lhes  não  feffcm  apode** 
m  das  embarcações  que  ficavam  fós*    Os 
três  Capitães,  D*  Nuno  Alvares  Pereira ,  SLr 
não  de  Abreu  s  Pedro  Altares  de  Abreu  , 
e  António  de  Figueiredo  ,  Capitão  de  hu- 
ma  das  fuftas  ,   e  D.  António  foram  pela 
tezo  affima  ,  aonde   os  deixámos  ,  cami- 
nhando pêra- a  Cidade,  e  chegaram  a  de£- 
cubrir  a  porta ,  e  a  tiro  de  efpingarda  dei-» 
la  a  viram  abrir  pêra  recolherem  hum  e£* 
quadrão    de  inimigos   que  hiam  fugindo , 

Íue  parecia  hiam  daquella  parte  por  onde 
>.  António  peleijava  ;  e  em  íe  a  porta  abrin-* 
do,  gritou  hum  Frade  de  S«  Francifco  Lei-* 
go>  homem  virtuofo,  que  levava  hum  cru- 
cifixo arvorado  emhuma  afrea,  que  deffem 
Sant-htgo  ,  e  que  accommetteffem  aquella 
porta  pêra  entrarem  de  envolta  tom  osini* 
migo?  y  o  que  os  Capitães  não  quizerant 
fazev,  antes  pararam,  por  lhes  parecer  te* 
meridade  comm  et  terem  aquelle  negocio  fòs; 
atas  o  Figueiredo  da  companhia  de  D.  Am» 
-     •  to- 
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tônio  cm  o  Frade  bradando  ,  appcllidou 
elle Sant-Iago ,  efoi  arremettendo  adiante, 
do  que  os  três  Capitães  defconfiados  foram 
endireitando  com  a  porta,  ,  rompendo  por 
tantas  nuvens  de  pelouros  que  choviam  for 
bre  elles  ,  que  os  fizeram  parar  ,  porque 
viam*  defmandar  alguns  de  fcus  Toldados, 
e  aflim  a  pé  quedo  travaram  hucna  ferrao- 
ia  batalha  com  os  inimigos  ,  da  qual  hou- 
ve alguns  efcalavrados  ,  e  Pedro  Alvares  de 
Abreu  de  humá  efpingardada ,  que  lhe  pafc 
fou  hum  braço  ,  de  que  muito  tempo  foi 
aleijado  ;  é  foi  a  coufa  de  feição  por  re- 
crescerem muitos  dos  inimigos,  que  foi  for- 
çado aos  noflbs  recoíherem-fe ,  e  já  o  fize- 
ram com  muito  trabalho,  porque  carrega- 
ram os  Mouros  muito  fobre  elles.  D«  An-» 
tonio  de  Noronha  foi  por  outro  caminha 
com  tenção  de  commetter  a  Cidade  pelar 
mefma  porta ;  mas  achou  hum  groffo  efqua-^ 
d ra o  de  Mouros  ,  que  acudiram  áquella 
parte,  por  verem  alli  a  bandeira,  e  o  com- 
mettêram  com  grande  determinação,  e  en- 
tre todos  fe  travou  huma  afpera  batalha, 
em  que  houve  bem  damno  de  ambas  as 
partes ;  maa  como  os  Mauros  erão  muitas  y 
apertaram  tanto  com  osnoffos,  que  fe  co- 
meçaram adefmanchar,  e  muitos  a  fe  reco 
lherem  pêra  a  praia ,  ficando  D.  Anronio , 
e<D.  Manoel  de  Almada  com  alguns  Fidal~~ 

gos, 
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gos ,  eCavalleiros  de  honra,  que  todos  efi* 
te  dia  a  ganharam  bem  grande;  e  todavia 
vendo-fe  D.  António  tão  apertado,  e  con» 
tão  pouca  gente  *   foi-fe  recolhendo  pêra 
a  banda  da  praia,   íuftentando  o  pezo  dos 
inimigos  ,  que  carregavam  fobre  elles  até 
chegarem  a  huma   tranqueira  de  páos  tof- 
cos,  que  eftava  da  banda  4o  arrabalde;    e 
por  ir  já  muito  apertado  ,  poz  as  coitas 
nella ,  e  alli  fe  defendeo  com  muito  valor  y 
vendo-fe  muitas  vezes  perdido*  Diogo  Soa-4 
res  de  Mello ,  Francifco  de  Soufa  Pereira  y 
Fernão  Pegado  ,   e  outros  Capitães  foram 
feguindo  leu  caminho  ,  e  mettendo-fe  por 
hum  palmar  ,  por  não  faberem  por  onde 
hia  D. António,  nem  o  que  lhe  tinha  acon<* 
tecido ,  e  foram  encontrando  alguns  foi  da- 
dos ,  que  vinham  donde  elles  eftavam ,  huns 
efcalavrados  ,  e  outros  sãos  ^  que  todos  der 
envolta  fe  hiam  recolhendo  pêra  o  navio  i 
c  todos   tão  medrofos  ,  que  perguntando- 
lhes  Diogo  Soares  pelo  Capitão  Mór,  lher 
pefpondeo  hum ,  que  ficava  desbaratado ,  e 
tpda  a  fua  gente  morta ;  e  entendendo  eller 
ler  aquiHo  medo  ,   bradou  com  elle  muito 
áspero  ,   e  lhe  diííe  que  voltaffem    com  el* 
le  y  e  lhe  foíTem  moftrar  onde  ficava  *  a 
que  alguns  fizeram  ,   aihda  que  contra  foa- 
vpntade.    Indo  affim  eíles  Capitãe^   reco* 
ihendo  alguns  defmaadados ,  adiaram  hum  r. 
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que  lhe  difle  ,  que  acudifíem  a  D.  AntcW 
bío  ,  que  eftava  muito  apertado ;  e  toman* 
do  efte  comíigo  ,  foram-le  encaminhando 
pêra  onde  os  guiou  até  òs  pôr  á  vifta  do$ 
inimigos  ,  que  tinhão  D;  António  ene  urra* 
lado   na   tranqueira  ,   aonde   por  entre  os 

Í)áos  fe  defendia  com  muito  valor  ,  e  es* 
orço  ,  ê  já  não  efá  mate  4ué  e^e  5  e  ®é 
Manoel  de  Almada  ,  e  dez,  ou  doze  foi* 
dados  ,  que  efte  dia  fizeram  rtiui  grande* 
cavallarias  ,  e  derredor  da  tranqueira  efta* 
vam  já  mortos  alguns  finco  ,  ou  féis  com-» 
panheiros.  Vendo  elles  o  Capitão  M<£r  na-» 
quelle  perigo,  determinaram-fe  a  morrer  ^ 
ou  ao  livrarem  ;  e  arrafacando  todos  etfi 
hum  corpo  com  grande  eftrepito  ,  e  bra- 
dos», chamando  por  Sant-Iago^  deram  em 
os  Mouros ,  e  da  primeira. íurriada  de  ar* 
cabuzària  derrubaram  alguns  $  e  puztíram. 
todos  òs  mais  em  desbarato  \  6  chegando 
&  D*  António  ,  o  recolheram  comfigo  ,  c 
a  todos  os  companheiros  que  com  elles  efc 
tavam,  todos  bem  feridos,  e efcalavrados » 
e  aífim  o  foram  levando  diante  ,  ficando 
Diogo  Soares  na  retaguarda  tendo  o  encon- 
tro aos  Mouros  ,  que  hiam  ladrando  apôs 
elles  y  até  que  chegaram  ás  embarcações ;  e 
poílo  que  vinham  com  efte  tfabalho  ,  não 
te  defeuidáram  dè  pôr  o  fogo  a  quatro 
Galés  novas ,  que  citavam  no  eílaleiro ,  as 
Ceuto.  Tom.  VI*  P.  //•  Gg        quaes 
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quaes  arderam  todas.  Chegados  aos  na- 
vios ,  fe  embarcaram  todos ,  e  tornaram  a 
continuar  na  bateria,  mandando  D.  Antó- 
nio dar  alguns  aílaltos  nas  povoações  dos 
Mouros  pelo  rio  aífima  ,  em  que  lhe  fize- 
ram muito  dam  no. 

CAPITULO    IX. 

£)<?  como  chegou  D.  Paulo  de  Lima  :   e  da 
-  confelhô  que  tomou  fobre  a  de/embarca- 
ção:  e  do  fitio  da  fortificação  da 
Cidade  de  Jor. 

D  Paulo  de  Lima ,  depois  que  fe  apar- 
•  tou  na  terra  do  Achem  da  Armada  de 
remo  ,  foi  feguindo  fua  derrota  com  tem- 
pos tão  contrários  ,  que  quando  chegou  a 
Malaca  ,  era  já  em  Julho  ;  e  íiirgindo  na 
ilha  das  Náps  ,  foi  vilitado  do  Bifpo  ,  e 
Cidade,  que  lhe  deram  informação  do  e£ 
tado  em  que  as  coufas  eftavam ,  e  do  fuc- 
çeífo  da  fua  Armada,  e  de  como  eíiava  em 
«for  a  companhia  de  D,  António  ;  pelo  que 
logo  determinou  de  fe  partir  ,  e  mandou 
dar  prefla  á  aguada ,  e  ás  coufas  que  mais 
eram  neceífarias  ^  as  quaes  o  Bifpo  nego- 
ciou com  dinheiro  feu ,  e  de  parentes  ,  que 
pêra  iíTo  tomou  empreitado  ;  pofto  que  João 
da  Silva ,  ainda  que  aífim  doente,  e  enfer- 
mo, 
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tubi,  empreitou  a  mór  parte  ctaUe:  e  fceftai 
coufas  gaftou  D*  Paulo  todo  o  mez  de  Jm 
lho  ,   e  na  entrada  de  Agofto  fe  fez  á  tela 
$>era  Jor  >  aonde  chegou. a  féis  de  Agofto* 
e  ás  toas  foi  levado  pelps  navios  da  fua 
Armada  até  furgir  defronte  da  Cidade  nó 
pouíò   em  qué  eftavam  os  outros  Galeões  f 
e  dalli   fe  poz   a  notar  o  fitio  da  Cidade » 
que  fe  defcubria  muito  bem  >  por  eftar  na 
alto;  e  pofto  que  hão  vio  grande  magenta*. 
dé  de  edifícios  de  pedraria ,  muros ,  torres  » 
cot uchéos  i  nem   outra  alguma  fefmofura 
das  Cidades  da  Europa ,  vio  todavia  huma 
muito  feraiofa  Cidade  >  e&epdida  de  longa 
daquella  ribeira  5  ainda  que  os  muros  eram 
de  madeira  i  e  as  cafas  cobertas  dp  folha, 
de  palma :   também  vio  outras,  torres ,  ou* 
tros   baluartes  ,   e  outras  arquiteâuras  de 
mais fermo lura ^  e  fortaleza,  que  era  grofc 
fo  povo  ^   e  gente  muita  luílroía  ^   que  en« 
chia  os  lugares  altos  ^   e  baixos  ,   e  tanta  , 
etâo  bafta  artilhe  ria,  <que  até  por  íima  das 
arvores  fe  mõftrava ,  e  por  todos  os  bâluar* 
tes ,  guaritas  ,  e  éftancías  muitas  $  e d iffie ren- 
tes bandeiras   de  cores  de  fedas  defprega-i 
das  ao  vento  ,  e  com  divifás  das  tenções 
conforme  aos  feus  Capitães*  Tjjdo  iílo  no-» 
tau  D.  Paulo  de  vagar  ,  e  mandou  a  toda 
a  Armada   que  falvafle  a  Cidade  com  ar- 
tiiheria  fem  pelouros  .  afiTun  po*  Jaizarria  3 
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como  pêra  moftrar  aos  inimigos  o  alvora- 
ço com  que   os  hia  bufcar  ,   o  que    fe  fez 
com  tanto  terror  ,   e  efpanto,  que  parecia 
repreíentar  o  final  juizo,  afuzilando  fogo, 
vaporando  fumo  ,  atroando  os  ares  ,   e  e£ 
curecendo   o  dia   de  forte  ,   que  tudo    era 
huma  confusão  ávifta  da  Cidade,  que  bem 
fabiam  que  toda  a  fúria  daquella  Armada 
havia  de  ir  quebrar  em  fuás  tranqueiras.  O 
Rajale,  pofto  que  aquillo  fez  emfeu  peito 
hum   grande   abalo  ,   todavia   não   fe    lhe 
entendeo  ,   antes  muito  inteiro  ,   e  feguro 
mandou  que   fe  falvaííe  também  a  Armada 
fem  pelouros ,  pêra  moftrar  que  não  eftava 
com  menos  brio  do  com  que  os  nofíbs  vi* 
nham  ;   e  elle   em  peffoa   andou  correndo 
as  eftancias  ,   e   provendo   nas  coufas   que 
lhe  pareciam  neceflarias ;  e  porque  não  te* 
mos  dado  relação  do  íitio  defta  Cidade  de 
Jor ,  fera  <razão  fazermo-lo  aqui  pêra  fe  ver 
fua  fortificação  ,   e  pêra  que  fe  eftime  em 
mais  a  vitoria  que  os  n oitos  alcançaram. 

Eíla  Cidade  eftá  na  ponta  daquella  lin* 
gua  da  terra  de  Malaca  fora  de  todos  os 
baixos  em  altura  de  gráo  emeio  de  Norte, 
duas  léguas  por  hum  rio  dentro,  muito  lar- 
go na  boca ,  e  muito  eftreito  dentro ,  e  to* 
do  tão  limpo  ,  e  de  tão  bom  fundo ,  úue 
hum  pouco  affaftado  da  praia  podem  íur- 
gir  grandes  náos ,  e  por  toda  elía  põem  os 
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navios  de  remo  os  efporÓes  èm  terra  :  et 
tende-fe   a  Cidade  fobre  hum  alto   de  lon- 
go  da  praia  hum  tiro   de  falcão  de  diftan- 
cia  ,  cercada    de   muros    de  madeira   mui 
groflbs  de  duas  faces  com  outros  atravefla- 
dos ,  e  rodeados  de  andaimes  pêra  a  gen- 
te de  peleija ;  e  no  meio  delta  face  da  Ci- 
dade, que  fica  fronteira  ao  furgidouro,  fe 
fazia  hum  baluarte   com   o  cavalleiro  mui* 
to  alto  ,   que  jogava   huma  ferpe  ,  e  hum 
camello  ;  e  logo  abaixo  delle ,  onde  eftava 
huma  arvore  ,   tinha  hum  leão  mourifco; 
e  por  lima  da  arvore  ,  que  era  grande,   e 
frondofa  ,    havia  muitos  chicorros  ,   peças 
que  são  abaixo  de  meios  berços :  deite  for- 
te aífima  pêra   a  banda  do  mar  eítá  outro, 
a  que  chamavam  Cotobato ,  que  he  o  mef- 
mo  que  fortaleza  de  terra ,  por  fer  de  tai- 
pas mui  groíTas  ,    foalhado   de  vigas   mui 
grandes  ,   por  lhe  ficar  debaixo  hum  arma- 
zém ,  e  por  íima  jogava  hum  camello ,  dous 
camelletes ,  e  hum  falcão  :    e  porque  neíte 
Forte  eftava  a  força  da  Cidade,  eftava  mui 
fortificado ,  e  repairado  ;   e  pêra  mais  for- 
taleza fazia  a  primeira  banda  de  fora  hu- 
ma couraça  ,    que  o  cingia  todo  das  met 
mas  taipas  ,   e  dentro   ficava   huma   praça 
com  terecenas    á  roda  pêra  gazalhado  dos 
Toldados   da  fua  guarda  ,    e  pela  parte  de 
dentro  da  Cidade   rodeava  eíte  Cotobato 

hu- 
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liuma  tranqueira  de  páos  mui  groffos    com 
huma  efcada  ,   e  porta  pêra  lua  ferventia, 

3ue  hia  fahir  á  rua ,  que  vai  dar  nas  caías 
e  EIRey :  da  parede ,  que  eíU  pêra  a  ban- 
da  do  primeiro  baluarte,   fe  enfiava  outra 
com  feus  travézes  da  mefma  taipa ,  a  qual 
hiâ  dar  em  huma  guarita  do  revéz  y  antes 
da  qual  havia  huma  grande  ,   que   erá  a 
principal  da  Cidade,   que  hia  também. dar 
nos  paços,  a  qual  atraveflava  toda  a  com* 
pridão  da  Cidade ,  a  qual  fera  de  hum  ti- 
ro émeio  de  falcão;  e  por  lima  deita  pare* 
*le  de  taipa  havia  huma  tranqueira  de  páos 
mui  groílòs  com  feus  travefsóes  pregados : 
daqui  avante  pêra  a  mão  direita  corria  hu- 
ma tranqueira  de  maftros  ,  e  páos  groffos 
mettidos  em  vallos  de  terra  altos ,  e  gran- 
des ,  e  pela  paTte  do  Certão  não  tinha  mais 
que  huma  tranqueira  fímplçs  fem  torre , 
íiem  baluarte  algum  ,  porque  daquella  parte 
fe  não  temiam ;   e  pela  face  da  Cidade  da 
banda  do  mar  era  toda  cercada   de  huma 
boa  cava  ,  toda  cheia  de  agudos  ,  e  peri- 
gofos  eftrepes  5  e  o  que  fazia  a  Cidade  mui-* 
to  mais  forte  era  ficar  como  Ilha ,   porque 
de  ambas  as  partes  era  rodeada  de  efteiros 
que  o  rio  alli  fazia  ,   e  a  Cidade  por  den- 
tro tinha  as  ruas  tapadas  nas  entradas  com 
tranqueiras  de  madeira  grofla ,  e  de  longo 
4p  tifrv  corria  q  arrabalde ,  cjue  era  aqueU 
-.  .  te 
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le  que  D.  António  queimou :  em  fim  a  Ci- 
dade toda,  vifta  defóra,  eftava  a  mais  fo- 
bcrba   coufa  que    podia  fer  ,   porque   por 
todas  as  partes  por  onde  fe  via  ,  le  lhe  enxer- 
gava muita  artilneria ;  e  o  que  era  mais  pêra 
temer ,  muita ,  e  fermofa  guarnição  de  foi» 
dados  Malaios  ,  Manancabos ,  Jaós ,  e  ou- 
tras nações  fortes ,   e  bellicofas ,  de  que  o 
Rajale   fe   foi   apercebendo   de   vagar  ,   e 
convocando  ajudas  dos  vizinhos,  e  amigos 
que   dentro  tinha  ;   porque  parece   que   o 
coração   lhe  adivinhava    os  males   que  fo-> 
bre  íi  vio,  e  que  havia  de  mifter  ajuda  de 
todos  ,    e  ainda   de  outros  Reys   de  mais 
longe ,  fe  os  pudera  acarretar :  ailim  fendo 
elle  dantes   o  que  fem  ajuda  ,   nem  favor 
delies    por  algumas   vezes   affrontou  Mala-* 
ca  ,  e  fe  aprefentou   com  groífas  Armadas 
á  fua  vifta,  e  com  groffos  exércitos  ao  re- 
dor de  feus  muros  ,    agora  parece  que  en- 
tendeo  que  não  fó  havia  de  refiftir  a  huma 
groíTa   Armada    guarnecida   da  melhor  Fi- 
dalguia ,   e  foldadefca  da  índia,   mas  que 
tinha   contra  li  hum  Capitão   muito  ventu- 
rofo  nas  coufas  da  guerra  ,  porque  a  boa 
fortuna  he  começo  da  vitoria ;  pelo  que  fe 
quiz  valer  de  tudo ,  e  tinha  mettido  na  Ci- 
dade doze  mil  homens  efcolhidos  com  al- 
guns Reys  amigos ,  como  o  de  Tringal ,  de 
Dranguir  ,  de  Campar  ,  a  fora  outros  fe-i 
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ahores  amigos  ,  e  vaíTallos ,    com  que  lhe 
pareceo  eftava  feguro. 

D.  Paulo  ao  outro  dia,  depois  que  ai- 
li  chegou ,  chamou  a  confelho  rodos  os  Ca- 
pitães ,  e  tratou  fobrç  o  modo  da  defem* 
barcação  ,   porque  determinava  de  por  lo- 
go  as  mãos  aquella  obra  ,   porque    fe  lha 
os  inimigos  viíiem  dilatar,  cobrariam  ani- 
mo ,   cuidando  que  os  receava  ;   e  depois 
de  debatido  aquelíe  negocio ,  affentáram  que 
fe  commetteíie  a  Cidade  pelo  canto  que  vai 
defronte  do  Corritão  direito  aflima  ,  porque 
por  alli  fó  não  tinha  cava.  Reíblutos  nifto , 
mandou  o  Capitão  Mor  que  fechegaflem  os 
Galeões  a  terra   tudo   o  que  pudeflem  ,  e 
que  bateíTem  a  Cidade  pêra  terem  quebran- 
tados os  inimigos  ;   e  indo-fe  continuando 
a  bateria,  o  primeiro  dia  fahíram  do  rio, 
que  corre  pela  ilharga  da  Cidade  huma  có- 
pia de  navios  cheios  de  gente  luftrofa ,   e 
Foram  commetter   as  noílas  fuftas  fó  por 
divertirem  a  bateria ,  e  metterem  a  Arma- 
da em  revolta  ;    mas  os  noflbs   cm  vendo 
aquella  Armada  ,  remettêram  a  ella ,  mas  eU 
la  lhe  foi  fugindo  pêra  a  terra ,  a  fim  de  irem 
metter  os  navios  nas  bocas  das  bombardas 
que  tinham  pêra  aquella  parte ;  ao  mefmo 
tempo  appareceo  huma  Armada  dequaren-* 
ta  velas  com  osmefmos  intentos  deinquie^ 
tarem  os  uqíTos  ,  qs  quaes  lhe  fahíram ,  q 
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bs  fizeram  voltar.  O  Capitão  Mór  entendeo 
feus  defenhos ,  mandou  que  fe  continuaíTe 
a  bateria ,  e  que  não  fahiflem  mais  os  feus 
navios  aos  inimigos,  fe  appareceíTem. 

CAPITULO    X. 

De  como  os  nojfos  defembarcdram  na  Cida- 
de de  Jor  y  e  de  como  a  entrdram :  e  da 
efpantofa  ,   e  duvidofa  batalha  que 
dentro  nella  tiveram  com  os  ini- 
migos: e  dos  ca I os  que  nel- 
la fuccedêram. 

ERa  D.  Paulo  de  Lima  muito  devoto 
da  Aflumpção  de  N.  Senhora ,  que  ca- 
he  a  1$.  de  Agofto  ,  e  tinha  determinado 
de  commetter  a  Cidade  em  feu  dia  :  foi 
dilatando  a  bateria  ,  e  dando  ordem  ás 
coufas  ,  defembarcáram  ,  e  informando-fe 
da  terra ,  e  do  modo  da  Fortaleza ,  e  aos 
13.  dias  do  mez  mandou  armar  da  outra 
banda  de  Jor  hum  altar  ,  e  defembarcou 
com  toda  a  gente ,  e  fe  lh^diíTe  huma  de* 
vota  MiíTa ,  na  qual  tomaram  a  mór  parte 
dos  da  Armada  o  Diviniffimo  Sacramen- 
to, porque  fe  tinham  já  confeíTado ,  fendo 
os  primeiros  os  Capitães  ,  porque  quis 
D.  Paulo  regiftar  primeiro  com  Deos  aquel- 
las  coufas  i  por  quanto  elle  quer  que  fe 
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entenda  que  todo  o  bem  vem  delle,  e  qua 
sos  homens  não  ha  poder  pêra  nada ;    e  & 
gente  que  faltou  por  confeflar ,  e  commun- 
gar  ,   o  fez  ao  outro  dia ,  que  era  veípera 
de  N.  Senhora  ,   e  aílim   fe  gaitaram   eftes 
dous   dias  heftes  exercícios  chriftãos  ,    nos 
quaes  todos  moftráram  bem  grandes  exte- 
riores de  arrependimento  ,  e  ao  outro  dia 
no  quarto  d' alva  começou  toda  a  Armada 
a  diíparar  aquella  tempeltade  de  artilhería , 
e  de  bater  a  Cidade  com  grande  terror ,  e 
efpanto  ,  e  o  Capitão  Mór  fe  mudou  aos 
navios  de  remo  com  toda   a  gente  da  Ar- 
mada ,   deixando  encarregada  toda  a  frota 
a  Luiz  Martins  Pereira  ,   que  fe  paíTou    a 
huma  Galé,  e  com  todo  o  poder  commet- 
téram  os  noflbs  a  terra ,  e  ao  fom  de  mui- 
tas trombetas  ,   tambores  ,  e  pifanos ,   le- 
vando o  Capitão  Mór  ordenado   de   toda 
a  gente   três  batalhas  ,  que  nunca  quiz  fa- 
zer delia  alardo,  por  fenão  faber  o  pouco 
poder  que  tinham ,   e  todavia  paflavam  de 
ièiscentos  Portuguezes :  a  primeira  batalha 
encommendou  a  D.  António  de  Noronha , 
e  a  D.  João  Pereira  ,  que  haviam  de  fer 
a  dianteira ,  e  com  elles  feu  irmão  D.  Nu-* 
no  Alvares ,  D.  Manoel  de  Almada  ,  D.  Fer- 
nando Lobo  ,   Sebaftiáo  de  Soufa ,  Martim 
AfFonfo  de  Mello,  e  outros  muitos  Fidal- 
gos ,  mancebos  aventureiros  a  que  defeja- 

vam 
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Vam  de  ganhar  honra  ,   e  toda  a  gente  dd 
Malaca  :  a  fegunda  batalha  deo  a  Mattheust 
Pereira  de  Sampaio  ,  e  com   elle  D.  Ber- 
nardo de  Menezes ,  Sebaftião  de  Miranda y 
e  outros  Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  e  a  gen- 
te dos  bantins  de  Malaca ;  e  a  terceira  ba- 
talha tomou  o  Capitão  Mór  pêra  íi ,  e  com 
elle  ficaram  Francifco   da  Silva   de  Mene- 
zes ,  D.  Pedro  de  Lima ,  Diogo  Soares  de 
Mello ,  Francifco  de  Soufa  Pereira ,  Pedro 
Alvares  de  Abreu  ,    e  os  dous   Capitães 
ÍYoes ,  c  Coelho ;  e  commettendo  a  terra , 
o  primeiro   que  nella   poz   os   pés   foi  D.* 
João  Pereira  com  a  fua  bandeira  ,   e  logo 
D.  António  de  Noronha  com  a  de  N.  Se- 
nhora do  Rofario ,  e  em  terra  acharam  hum 
efquadrão  de  inimigos  ,   de  que  efa  Capi- 
tão Raja  Macota  ,  que   o  Rajale  mandou- 
defender  a  defembarcação ,  com  o  qual  D, 
João  Pereira  travou  logo   com  grande  de- 
terminação ,  e  o  levou   de  arrancada  hum 
bom  efpaço   até  além  do  Forte   do  Corri- 
tão ;  mas  chegou  logo  outro  grande  efqua- 
drão de  inimigos  de  frefco  ,   6  ajuntando-* 
fe  todos ,  tornaram  a  voltar  íòbre  D.  João ; 
e  como  o  poder  era  grande  >   foi-lhe  ten- 
do o  encontro  até  fe  recolher  no  Forte  do 
Corritão  até  chegar  D.  António  de  Noro- 
nha com  toda  a  dianteira  ;   e  ajuníando-fe 
todos  ,  deram  em  05  inimigos,   e  os  fize- 
ram 
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ram  recolher  pêra  hum  palmar ,  aue  fe  fa^ 
zia  da  banda  do  mar  ,  e  antes  delle  fica— 
ram  os  no  (Tos  efperando  pelo  Capitão  Mór  9 
que  hia  defembarcando  de  vagar.  Tudo  o 
que  nefte  tempo  fe  ouvio  eram  coriícos  , 
e  trovões,  aíEm  da  Armada,  como  da  Ci- 
dade ,  que  eíle  dia  difparou  com  todas  as  | 
fuás  carrancas  ;   porque  como  fe  guardava.    ! 

Íiera  então ,  que  havia  de  fer  o  ultimo  dos 
eus  trabalhos  ,   toda  a  força ,  e  reíiftencia    • 
era  a  fua  defensão ,  e  nos  noflbs  todo  o  va- 
or  ,  e  esforço  ,   que  era  neçeíTario   pêra 
commetter  huma  Cidade  tão  forte ,  e  bem 
provida  ,   affim  fe   desfazia  tudo   em  tro-. 
voes  ,   e  terremotos ,  que  não  havia  quem 
fe  pudeíTe   entender,    já  nefte   tempo   era 
manhã  clara  ,  e  a  gente  não   acabava    de 
defembarcar  pelo  impedimento  das  eftaca- 
das  ,   em  que  alguns  dos  navios  fe  emba- 
raçaram. ;  e  muitos  foldados   delles  vendo. 
o  feu  Capitão  Mór  em  terra,   fe  lançaram 
áagua,  por  lhe  nãô  poderem  chegar.  O  Ca- 
pitão Mór  depois  de  pofto  em  terra ,  man- 
dou a  Diogo  Soares  que  lhe  folie  recolher 
alguns  foldados,  que  vio  andar  defmancha- 
dos  ,   o  que  elle  não  pode  fazer  fó  ,    e  o 
foi  ajudar  Francifco  de  Soufa  Pereira  ,  os 
quaes  recolheram  com  trabalho ,  por  anda- 
rem já  travados  com  os  Mouros ,  e  alguns 
já  bem  efcalavrados  j  e  porque  oRaja  Ma* 
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cota  fe  tinha  recolhido   ao  palmar  ,   e  a£ 
frontava  dalli  os  noffos  com  fua  arcabuza- 
ria ,  mandou  D.  Paulo  metter  hum  daquel- 
les  Capitães  no  Forte  doCorritão  pêra  dal- 
li fazer  affaltar  os  inimigos  ,   o  que  elle 
fez  com   morte  de  alguns.   Defembarcada 
toda  a  gente  em  terra  ,    poz-fe  o  Capitão 
no  campo  com  hum  fermofo  efquadrao ;  e 
fbbre  aparte,  por  onde  fe  havia  de  accom- 
metter  a  Cidade,  tornou  a  haver  differen- 
tes   pareceres  ;    porque   os  bananeiros  dô 
Malaca  que  aquillo  labiam  bem ,    andavam 
já  alguns  como  areados,  de  que  o  Capitão 
Mór   fe  enfadou  tanto  ,    que  mandou   que 
marchaíTe  a  dianteira ,  e  que  fofle  commet- 
ter  a  Cidade ;   e  algumas  peças  de  artilhe- 
ria  de  campo  ,   que  eftavam  encommenda- 
das  a  Fernão  Pegado ,  não  qurz  que  fe  le- 
vaíTem  ,   e  as  houve  por  efcufadas  por  al- 
guns inconvenientes  que  fe  offerecêram.  Os 
da  dianteira  foram   caminhando  ,   e  logo 
apôs  elles  D.  Paulo  com  todo  o  poder  ,  € 
foram  tomando  o  caminho  ,  onde  o  Raja 
Macota  eftava  recolhido ,   e  todos  com  hu- 
ma  determinação  ,   e  furor  Portuguez,  que 
fe  não  contenta  de  menos  feitos  ,  que  daquel- 
les  que  na  imaginação  dos  homens  são  ha- 
vidos por  impoífiveis ,  e  aífim  foram  paíTan- 
do  avante  ,  lem  temerem  os  eftrondos  in- 
fernaes  de  tantos  pelouros ;  quantos  lhçs  zu- 
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embaraçados  ,  foi-fe  affaftando  pêra  ã  m£õ 
direita   por  bufcar  outro  algum  lugar    por 
onde  pudefle  entrar,  e  poz  todo  o  feu  po* 
der  por  derrubar  hum  dflqu elles  páos ,  por- 
que defejava  de  fer  o  primeiro  que  fe  met- 
teffe  na  Cidade ,  a  qual  aífim  naquella   par- 
te ,  como  na  em  que  D*  António  eJftava  ,  foi 
tão   bem   defendida  dos   inimigos  9   como 
quem  nella  tinham  Aias  mulheres  ,  feus  &* 
lixos ,  e  fuás  fazendas ,  obrando  maravilhas 
efpantofas  ;   mas  nada  lhes  bailou  pêra    os 
noflbs  não  infiftirem  na  entrada  ,  antes  fo* 
bre  ella  obraram  altiffimas  cavallarias  ,  des- 
prezando todo  o  género  de  morte  que   os 
ameaçava ,  fem  terem  dever  com  a  grande 
multidão  de  lanças  ,  e  por  entre   os  páos 
lho  defendiam,  offendendo  elles  os  inimi- 
gos de  feição  ,    que  tinham  ao  pé  da  tran* 
queira  da  banda  de  dentro  feito  hum  gran- 
de entulho  de  mortos ,  porque,  allim  fe  of- 
fereciam  elles  a  ella  tão  determinadamente, 
que  no  lugar   em  que  fe  hum  punha  ,  alli 
lne  tirava  a  vida   o  pelouro  que  o  traípaf* 
fava ,  e  a  lança  que  o  traveffava ,  fem  fa- 
zer pé  atrás  ,    e  nefte  trabalho  os  deixarei 
mos  ,   porque   he  neceflario   continuarmos 
com  D.  Paulo  de  Lima;  Apartada  a  dian- 
teira, foi  elle  caminhando  pelo  palmar  den- 
tro guiado   de  hum  daquelles  cativos  que 
fugiram  ,  quando  os  noflbs  queimaram  o 

ar- 
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«i-fabalde  j  o  qual  fabia  muito  bem  áquellá 
terra  ;  e  por  ir  o  Capitão  Mór  muito  can* 
ia  d  o  do  trabalho  ,  e  do  pezo  das  armas  $ 
íe  affeiitou  hum  poueo  fobrè  huma  pedra  i 
e  perguntou  fe  iabia  alguém  novas  de  D* 
António  de  Noronha  ,   porque  o  não  vio* 

Suando  fe  apartou  delle*  as  quaes  lhe  deo 
>iogo  Soares  de  Mello  ,  que  áquella  hora 
chegava  onde  elle  eftava  5   e  lhe  difle  que 
ficava  pegado  na  tranqueira  da  Cidade  em 
batalha  com  òs  inimigos ;  porque  tanto  quô 
vio  ir  D.  António  por  aquelle  tezo  aífima  , 
os  foi  feguindo  com  muito  trabalho  ,   por 
ir  fempre  ás  efpingárdadas   com  os  Mou-> 
ros  j  até  chtígar   a  defcubrir  òs  noflbs   na 
tranqueira  ;   e  voltando  com  muita  prefla5 
dco  aquellas  novas  ao  Capitão  Mór,  com 
as  quaes  elle  folgou  muito,  porque  récea-* 
va  que  lhe  tiveíle  acontecido  algum  defaí* 
tre.  Com  ifto  fe  levantou  o  Capitão  Mór  y 
e  começou  a   marchar  pêra   onde   Diogo 
Soares   os  guiou  ,   e  no  caminho  acharam 
hum  Capitão  Malaio   com  mil   e  quinhen- 
tos efeolhidos  >  que  vinham  em  foccorro  dé 
Kaja  Macota  ,  e  vinham  já  juntos  ambos  * 
e  commettéram  os  noftbs  cóm  tamanha  de-* 
terminação,  que  como  homens  oíFerecidos 
a  morrer ,  fe  mettiam  peias  lanças ,  e  che- 
gavam á  efpada ,  e  ainda  muitos  de  punha* 
das,  trava n<Jo-fe  a  pé  quedo,  e  de  rofto  à 
Cauto.  tom.  Ví.  P.  //.  fíh        rof- 
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fofto  huma  muito  cruel  ,   e  arrifcada  bata* 
Hia  ;  mas  como  os  inimigos  eram  tantos, 
começar  a  m-fe  a  deíbrdenar  alguns  dos  nof- 
fi>9,  que  peleijavam  na  dianteira.  O  Capi- 
tão Mór   yendo  aquillo  ,   entendendo   que 
não  eítava   em  mais  perder-fe  que   em   fe 
eomeçar  a  defconcertar ,  arrancando  de  hu- 
ma formofa  efpada  ,   paflbu-fe  adiante  ,  e 
lançou-fe  em  meio  dos  inimigos  com  eila 
levantada  em  alto,  dizendo :  Aqui,  CavaU 
kiros  de  Chriflo  :   ab  Cavalkiros  esforça- 
dos,  fegui-me  ,  porque  aqui  ejiá  o  negocio 
da  viéioria  ;   e  com  aquelle  furor  deo    em 
os  inimigos ,  a  quem  fez  bem  fentir  os  fios 
da  fita  efpada.  Vendo  os  Capitães ,  e  todos 
es  mais  o  feu  Capitão  Mór  naquelle  rifco, 
íompendo  como  leóes  por  tudo ,  foram-fe- 
Ihe  pôr  diante  ,   e  alli  obraram   tão   altas 
Cavaftarias,   fazendo  nos  Mouros  tal  eflra- 
go ,  que  de  o  não  poderem  fofFrer ,  fe  fo- 
ram recolhendo  pêra  o  palmar ,  indo  já  o 
Raja  Macota  ferido  ,   e  o  outro  Capitão, 
que  lhe  veio  de  foccorro  ficar  cftirado  no 
eampo  morto  com  muitos  dosfeus.  Osno£ 
jfos  os  foram  feguindo ;  e  como  logo  adian- 
te havia   hum   mato  ,   receando   D.  Paulo 
que  ireHe  eftivefle  armada   alguma  cilada, 
tocou   a  recolher  ,   e  elle  fe  aflentou  hum 
pouco,  de  muito  canfado;  e  depois  de  ajun- 
tar os  íètts  %  tomou  o  caminho  pelo  tezo 

aí- 
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èflíma ;  6  com  fer  muito  Íngreme ,  foi  poí 
e\le  tão  apreílado  ,  e  animofo  ,  como  fe  não 
tivera  paffado  trabalho  algum  ,  dando  « 
alegria  de  feu  rofto  (que  era  muito  gentil) 
huixia  muito  certa  efperança  da  vi&oria;  $ 
aflim  chegou  a  D.  António  a  tempo  qu£ 
tinha  tirados  dous  páos  ,  e  feito  caminha 
pêra  entrarem  \  efta  chegada  foi  hum  el* 
patitofo  efpedtaculo  >  e  que  pudera  metter1 
medo  á  muitos  .  porque  acharam  aquellé 
campo  cheio  de  mortos  ,  e  feridos  ,  e  o$ 
Padres  cúnfeíTando  os  que  podiam  ,  e  ncn 
íneando  ò  nome  de  Jefus  ao  outro  que  efta* 
Va  alli  toefto  já  efpirando;  huns  gemendo* 
outros  bradando  pot  paiieílas  de  pólvora* 
por  lanças  de  fogo  ,  por  machados  ,  pojf 
enehadas  $   e   pelo  Capitão  Mór,  de  forW 

2ue  tudo  era  huma  confusão ,  e  labyriniho* 
)s  inimigos  eftavam  da  banda  de  dentro 
defendendo  fua  Cidade  também  com  fuás 
gritas ,  e  clamores ,  chamando  por  feUs  Ca- 
pitães ,  e  pedindo  também  o  que  lhes  erá 
íieceffariò  i  em  fim  éfte  foi  o  dia  dos  mais 
aífinaladosj  e  em  que  os  Portuguezes  maii 
moftráram  os  quilates  de  todo  o  feu  esfor- 
ço, e  valentia*  Chegado  D*  Paulo  áqúella 
parte  *  a  tempo  que  dòtis  páos  fe  acabaram 
de  arrancar  j  começou  a  favorecer  a  todos, 
e  appellidar  Sant-Iàgo  j  e  ò  primeiro  que 
fe  poz  áa  banda  de  dentro  ,  foiSebaftião  de 
\  Hh  ii  Mi- 
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'Miranda  ,   e  logo  hum  Foão  Froes ,  e  ou- 
tros ,  e  apôs  eftes   o  Alferes  de  D.  Anto* 
nio ,  que  era  hum  valente  ca  vali  eiró  ,  com 
a  bandeira  de  N.  Senhora  do  Rofario  ,   e 
logo  com  elle  entrou  D.  António  de  Noro- 
nha ,  D.  Manoel  d'  Almada  ,  e  todos   os 
tnais  Fidalgos,   e  companheiros  de  honra, 
recebendo  todos  muitos  golpes  ,   e  feridas 
ínortaes ,  e  perigofas ,  de  que  alguns  cahí- 
ram.  D.  Paulo  chegou-fe  aos  que  hiam  en- 
trando ,  e  os  animou ,   e  louvou  com  pala* 
Trás  muito  honradas  ,   as  quaes  dando-lhes 
tias  orelhas  ,  aílim   fe  animaram  ,   que   fe 
mettêram  pelas  lanças   dos  inimigos  ,    ma- 
tando ,  e  derrubando  nelles  tantos ,  que  de 
os  outros  não  poderem  aturar  aquelle  eftra- 
go ,  defampararam  tudo ,   e  foram-fe  reco- 
lhendo.   O  Capitão  Mór  entrou  da  banda 
de  dentro  com  orefto  do  poder,  efez  aos 
feus  huma  breve  exhortação  ,   em  que  lhes 
lembrava  a  obrigação  de  Chriftãos ,   e  Ca- 
valleiros  ,   e  que  já  eftavam  em  parte  que 
óu  todos  haviam   de  acabar  alli  efpedaça- 
dos  ,  ou  haviam  de  ganhar  aquelia  Cida- 
de,  que  era  o  fim  de  todos  os  feus  traba- 
lhos :   e  aífim  encommendando-íe  a  Deos, 
foi  entrando  por  ella.  D.  João  Pereira  ,  que 
deixámos  rodeando    o  muro    pêra   bufcar 
outra  entrada ,  chegando  a  huma  parte  que 
lhe  pareceo  mais  fraca,  mandandoJhe  pôr 

os 
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os  peitos,  o  que  os  mais  dos  feus  fizeram, 
ainda  que  da  banda  de  dentro  eftava  hum 
grande  cardume  de  inimigos,  que  trabalha- 
ram por  lha  defender ;  e  tanto  trabalharam 
todos ,  que  derrubaram  alguns  madeiros ,  e 
fizeram  a  poder  de  lançadas  hum  arrazoado 
caminho  por  onde  foram  entrando,  e  dos 
primeiros  D.  João  ,  e  feu  irmão  D.  Nuno 
Alvares ,  e  alguns  Fidalgos  ,   e  Cavàlleiros 

3ue  os  feguiam  ,  rompendo  todos  por  gran- 
es baftidas  de  lanças ,  e  por  outros  inftru- 
xnentos  mortaes ,  com  que  os  inimigos  tra- 
tavam de  defender  a  fua Cidade;  e  eftando 
os  noííos  já  da  banda  de  dentro  ,   chegou 
hum  daquelles  Reys   de  foccorro   em  fima 
de  hum  elefante  com  hum  grande  tropel  de 
Mouros,  que  parece  vinha  fugindo  daquel- 
la  parte  ,  por  onde   o  Capitão  Mòr  vinha 
entrando  ;  e  vendo  aos  da  companhia  de  D. 
João  dentro  na  Cidade,  por  aquella  parte 
remetteo  com  os  feus  pêra  os  lançar  róra; 
mas  D.  Nuno  Alvares  Pereira  fe  atraveflbu 
diante  do  elefante ,   e  lhe  difparou  no  ro£ 
to  a  efpingarda   com  que   hia  peleijando, 
e  quiz  a  fua  ventura  que  o  tomafle  aflima 
da  tromba,  e  que  o  efcandalizaffe  de  feição 
que  o  fez  voltar  pêra  trás ,  dando  grandes 
urros  ;    e   todavia    os    Mouros   apertaram 
tanto  com  os  noíTos  ,  que  não  podendo  el- 
les  foffrer  tamanho  pezo  ,   tornaram   a  re- 
cuar 
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cuar  até  á  tranqueira  ,  fahindo-fe  alguns 
delia  pêra  fora  ,  ficando  D,  João  ?  e  feu 
irmão  ,  e  outros  Ca  vai  lei  r  os  ,  e  Fidalgos 
valerofos  com  as  coitas  nos  páos  ,  fuftern 
tando  aquelle  ímpeto  com  muito  grande 
valor  ,~  e  rifeo  ,  fazendo  todos  obras  dç 
immortal  memoria.  Nefte  tranfe  o  AlFeres 
da  bandeira  de  D.  João  foi  derrubado  de 
hum  golpe ;  mas  hum  foldado ,  de  alcunha 
o  Trovifcada  ,  levantou  logo  a  bandeira 
no  ar  ,  e  com  grande  animo  fe  poz  com 
ella  arvorada  diante  de  todos ,  appeUidando 
Sant-Iaga.  Aqui  fez  D,  João  rereira  não 
fó  o  oíncio  de  muito  bom  Capitão  ,  mas 
ainda  de  valerofo  foldado ,  ficando  fempre 
encoftado  á  tranqueira,  pofto  que  vio  que 
alguns  o  deixavam ,  e  com  os  poucos  que 
lhe  ficaram,  defendeo  mui  bem  aqueliapar-» 
fe  com  grande  damno  ,  e  eftrago  dos  ini* 
migos ,  fem  perder  nada  delia ,  peleijando 
cada  vez  mais  arrifeadamente  , '  fem  efpe-i 
rança  de  foccorro  ,  e  fem  faber  p  que  era 
feito  do  Capitão  Már, 


CA- 
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CAPITULO     XI. 

De  como  a  Cidade  de  Jor  foi  entrada  :  t 
do  grande ,  e  perigo/o  conflito  em  que  oç 
nojos  fe  viram :  e  dos  ca/os  que  pajj  aram 
até  os  inimigos  ferem  de  todo  vencidos  # 
e  defpejarem  a  Cidade. 

TAnto  que  D*  Paulo  de  Lima  entrou  a 
Cidade  >  como  dilíemos ,  foi  pela  rpa 
^diante  por  onde  D.  António  de  Noronha 
hia  peleijando  com  os  Mouros  j  e  apôs  el- 
íe  a  fegunda  batalha  ,  de  que  era  Capitão 
Mattheus  Pereira ,  e  com  elle  D.  Bernardo 
de  Menezfes  ,  Francifco  de  Soufa  Pereira  * 
Sebaftião  de  Miranda,  e  outros  Fidalgos > 
e  Cavalleiros ,  que  todos  hiam  por  aqud- 
la  rua ,  que  era  eftreita ,  e  cheia  de  lama  , 
levando  os  inimigos  fempre  diante  ,  com 
os  quaes  foram  peleijando  muito  valerofa- 
mente  i  fendo  os  noflbs  bem  perfeguidofr 
de  fima  das  j  anel  las  ,  e  guaritas  de  infini- 
tos dardos  de  arremedo ,  de  frechas  de  pe- 
çonha ,  e  de  outros  muitos  inftrumento? 
mortaes,  que  todos  fe  empregavam  ,  por 
irem  os  noflbs  muito  apinhoados  pela  es- 
treiteza do  lugar ,  dos  quaes  alguns  cahíraitl 
mortos,  e  feridos.  Vendo  Mattheus  Perei- 
ra que  aquella  rua  hia  mafliçâ  com  os  da 
dianteira  >  e  que  aílim  de  íima  das  janelr 

las, 
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Jas  ,  corrço   das  bocas   da?  traveífys  ,   que 
hiam  fahir  áquella  rua ,   eram  todos  muito 
maltratados,  e  que  ainda  que  fe  quizeflei». 
defender ,  não  podiam  ,  achando  hum  cami- 
nho ,  que  hia  por  fima  do  muro ,  foram  ÍU-* 
bindo  por  elle  até  fe  porem   em  fima  dos 
andaimes  ,  donde  hiam  peleijando  com  os 
inimigos  mais  á  fua  vontade ,  e  mais  defaf* 
fogados.  D,  António  de  Noronha  foi  palian- 
do avante ,  e  rompendo  por  todos  aquelles 
perigos  mortaes ,  que  fôbre  todos  cabiam , 
paliando  por  fima  de  corpos  dos  inimigos, 
que  tinham  derrubados,  o  que  também  lha 
não  foi  pequeno  impedimento,   e  fe  viram 
muitas  vezes  perdidos ;  mas  á  força  de  bra- 
ço pairaram  por  tudo  ,   fazendo  todos  tão 
altas  cavallarias ,    que  fe  não  podem  parti- . 
cularizar.  Indo  aflim  nefte  trabalho  ,    e  to«* . 
davia  levando -fempre   es  inimigos  diante, 
chegando   ao   cabo   daquella   rua  ,   a  qual 
hia  dar  em  outra   muito  grande  ,   que  era 
a  de  EIRey ,  foram  os  inimigos  reerefcèn^ 
do ,  por  eftar  ai  li  todo  o  poder ,  e  a  peflba 
de  EIRey  ;  e  apertaram  tanto  com  os  nof» 
fos  ,    que  eíleve  a  coufa  muito  arrifcada  a 
fe  perder  tudo ;   mas  todavia  o  esforço  de 
D.  António,  e  de  p.  Manoel  de  Almada, 
€  de  todos  os  mais  Capitães ,  Fidalgos ,   e 
cavalleiros  de  honra ,  que  fempre  foram  na 
\Uantçira  fuftentando  aquelle  pe%o  á  cufta 

de 
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de  muitas  feridas,  e  das  vidas  de  muitos, 
o  que  foi  muito  pêra  fentir  ,  que  também 
entrou  aqui  D.  Bernardo  de  Menezes  ,  a 
quem  deram  huma  efpingardada  pelo  pef- 
coço ,  de  que  logo  cahio  morto ,  indo  arma* 
do  de  armas ,  que  os  pelouros  náo  podiam 
offender  por  todas  as  mais  partes  do  feu 
corpo,  tendo  elle  primeiro  moílrado  o  va- 
lor ,  e  esforço  que  fempre  nelle  fe  achou  r 
efta  morte  parece  que  o  coração  lha  tinha, 
antes  adivinhado ;  porque  eftando-fe  arman- 
do pêra  defembarcar ,  diffe  a  hum  feu  ami- 
go ,  que  já  tomara  fahir  daquelle  negocio 
com  huma  perna  menos ,  e  ao  defembarcar 
lhe  deram  logo  com  hum  pelouro  de  mos- 
quete na  rodella ,  que  o  derrubou  ao  mar ; 
e  depois  em  pondo  os  pés  em  terra,  o  vi- 
ram os  inimigos  tão  trifte  ,  e  malenconi- 
zado ,  que  elle  mefmo  fentio  em  fi  outros 
diíferentes  affedtos  dos  dias  paflados  ,  que 
parece  que  já  fe  lhe  reprefentava  a  trifte 
njorte  que  lhe  haviam  de  dar  ,  a  qual  foi 
muito  íentida  de  todos  pela  perda  que  na- 
quelje  tempo  fazia  ília  peíToa ,  por  fer  mui- 
to bom  Ca  vali  eiró  ;  e  em  todas  as  coufas 
em  que  na  índia  fe  achou,  que  foram  mui- 
tas ,  fempre  deo  muito  grandes  moftras  da 
feu  esforço ;  e  porque  nos  pareceo  que  não 
era  bem  paífar  por  hum  cafo  efpantofo  que 
8<jui  lhe  aconteceo ,  o  contaremos ,  porque 

fçr-* 
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fervirá  de  exemplo  pêra  os  mancebos  nafr 
perigos  y  como  efte  ,  fazerem  conta   com 
Deos  ,   pois  arrife  ao   tanto  as  vidas  pelas 
coufas  delia  ;   e  o  cafo  foi  efte.   Era    efte 
Fidalgo  nafeido ,  e  creado  na  índia ,  e  dado 
ás  delicias  ,  e  lafeivias  delia,  como  man- 
cebo ,   pofto  que  já  o  não  era.    Parece  que 
fabia  outro  Fidalgo  feu  amigo ,   que  anda* 
Ta  por  confeffar  ;   e  como  os  que  tem  efte 
nome,  e  fangue  o  hão  demoftrar  mais  nas 
coufas  que  pertencem  á  alma ,  que  não  nas 
do  corpo  ,  o  perfuadio  o  outro  a  fe  con- 
feffar ,  e  ainda  o  levou  comfígo  a  huma 
fufta ,  onde  hia  hum  Relígiofo ,  e  o  deixou 
á  feus  pés.   Succedeo  na  mefma  noite,  eA 
tando  na  camera  da  fua  Galé ,  querer  fazer 
feu  teft  amento  ;   e  eftando-o  começando  y 
paíTou-lhe  hum  rato  por  fima  do  papel  por 
finco ,  ou  féis  vezes ,  que  tantas  começou  a 
quereilo   continuar  ;  e  tantas  coufas  tez  o 
rato ,  e  arranhou ,  e  tanto  o  amofinou ,  que 
deixou  o  teftamento  ,   e   fe  deitou  a  dor* 
mir  ;  e  em  tomando  o  fomno,  lhe  roeo  o 
mefmo  rato  hum  pé ,  pelo  que  mais  pare* 
çeo  aquillo  tentador  que  rato. 

E  tornando  ao  noíTo  fio  ,  D.  António 
cfteve  no  cabo  daquella  rua  perdido  de  to- 
do ,  e  diante  delle  lhe  mataram  muitos  dos 
feus ,  e  a  elle  lhe  deram  huma  efpingarda- 
da  pela  fralda  do  capacete  ,  fem  receber 
~  da- 
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damno  algum;  mas  não  ficou  fem  elie  de 
buma  frechada  de  peçonha  que  lhe  deo  em 
huma  maçã  do  rouo,  da  qual  fe  lavou  to* 
do  çmfangue;  mas  todavia  femprefòi  pa£ 
fando  á  vante ,  e  peleijando  com  muito  va- 
lor. O  Capitão  Mor  depois  que  Mattheus 
Pereira  tomou  por  íima  dos  andaimes  ,  fi- 
cou na  retaguarda  de  D.  António  ,  e  fem-» 
pre  foi  cevando  com  gente  de  rcfrefco ,  e 
notando  tudo  o  que  mccedia  pêra  prover, 
e  acudir  ao  que  foíTe  neceiíario  :  em  fim 
tanto  trabalharam  os  da  dianteira,  que  fa- 
li iram  á  rua  grande  de  EIRey ,  onde  eftava 
todo  o  poder  com  a  peiíoa  do  Rajale  ,  c 
os  Reys  da  Liga  com  toda  a  frol  dos  feus 
Cavalfçiros,  osquaes  arremettêram  com  os 
hoíTqs  ,  por  fe  moftrarem  diante  dos  feus 
Reys  ;  e  com  tamanho  impeto  deram  na 
dianteira,  que  fizeram  parar  todos,  derru- 
bando alli  alguns ,  e  ferindo  muitos.  Aqui 
foi  o  mór  perigo  em  que  fe  os  noífos  vi- 
ram, no  qual  eftava  o  fim  daquellc  nego- 
cio, e  em  que  não  havia  mais  que  vence- 
rem ,  ou  morrerem  todos ,  porque  não  ha- 
via donde  os  foccorreíFem  ,  nem  outro  fa- 
vor mais  que  o  de  Deos ,  e  o  de  feus  bra- 
ços ,  a  que  elles  fe  encommendáram ,  ale- 
vantando  os  olhos  ao  Crucifixo  ,  que  hia 
em  meio  delles  arvorado  ,  e  na  figura  da 
Vi?gçm  N*  Senhora ,  que  fe  via  na  bandei- 
ra 
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ra  de  D.  António  de  Noronha ,  encommen- 
dando-fe-lhe  de  todo  o  coração,  e menean- 
do as  mãos  em  fua  defensão  j   mas   coma 
alli  acudio   o  poder  todo  ,   eos  Reys    en- 
traram também  na  batalha  ,  animando  aos 
feus  a  defenderem  fua  Cidade ,  ficou  a  cou- 
la  tão  fufpeník  ,  e  arrifcada ,  que  de  ver  IX 
Paulo  quaã  perdido  tudo  ,   mandou  alguns 
Fidalgos  da  fua  companhia  que  foííem  íoc- 
çorrer  D.  António ,  que  eftava  diante  com 
D.  Manoel  de  Almada ,  fazendo  todos  tão 
altas  cavallarias  que  era  efpanto  ;   e  apre- 
fentando-fe  os  de  refrefco  diante ,  fuftentá- 
rara  aquelle  ímpeto  dos  Mouros  hum  pou- 
co ,  e  todavia  pararam ,  porque  elles  eram 
muitos ,  e  de  todas  as  partes  cahiam  fobre 
os  noíTos  corifcos ,  e  todos  os  mais  inftru- 
mentos,  que  pêra  nofTaoffenfa  lhes  enfinou 
íeu  engenho.   D.  Paulo  de  Lima  vendo  o 
feito  tão  arrifcado  ,  receando   que  alguns 
dos  de  diante   fe  defmandaíTem  no  que  fá 
eftava  fua  perdição,  paíTou  por  todos  com 
a  efpada   na  mão  ,   e  aprefentou-fe   diante 
aos  inimigos,  accl amando *fa*J-Lrg0 ,  e  di- 
zendo aos  feus :  Eia ,  Cavalleiros  de  Cbri« 
fio  y  avante  •>  e  dando  em  os  inimigos,  co-< 
meçou  a  cortar  por  elles  com  tamanho  ani- 
mo ,  e  fçgurança  ,   que  nunca   o  furor  dar 
batalha  lhe  fez  perder  a  obrigação  de  Ca- 
pitão ;  porque  meneando  as  máos  em  damno 

dos 
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dos  Mouros ,  mandava ,  e  governava  tudo. 
Os  Fidalgos,  e  Cavalleiros  da  fua  compa- 
nhia vendo  o  feu  Capitão  Mòr  mettido  no 
maior  perigo ,  paíTáram-fe-lhe  por  em  dian- 
te ,  fazendo  todos  obras  memoráveis ,  e  a£ 
íinalando-fe  diante  de  todos  Diogo  Soares 
de  Mello ,  que  ganhou  aqui  muitas  honras. 
Mattheus  Pereira ,  que  hia  pelos  andaimes, 
foi  porelles  peleijando  com  todos  os  Mou- 
ros do  Cotobato,  e  das  guaritas  que  fahí- 
ram  ao  receber ,  nos  quaes  achou  tamanhas 
refiftencias  ,   que  como  homens  determina- 
dos a  morrer,  fe  mettiam  pelas  armas  dos 
noíTos  fem  temor  da  morte  ,  ferindo ,  e  der- 
rubando alguns  de  muitos,  e  perigofos  ti- 
ros que  choviam  fobre  elles ;  mas  paflando 
íempre  por  tudo ,  foram  avante  ferindo ,  e 
matando  em  os  inimigos  ,  que  não  deixa- 
vam o  lugar  fenão   com  a  vida,    Mattheus 
Pereira  foi  fempre  diante   de  todos  fuften- 
tando  o  impeto   dos  Mouros  ,  fazendo-fe 
temer  a  todos  pelo  eílrago  que  lhe  viram 
ir  fazendo ,  porque  era  hum  homem  muito 
grande,  membrudo,  e  fobre  tudo  de  gran- 
de animo ,  e  forças  ,  e  como  leão  feroz  foi 
fempre  pondo  o  peito  a  todos  os  perigos, 
bradando   pelos   ieus   que   o  feguiflem  ,   e 
que  ganhaílem  o  Cotobato,  que  niflb  efta- 
va  o  remate  de  toda  aviétoria,  indo  nefte 
tranfe  emparelhando  com  a  rua  de  EIRey , 

on- 
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onde   os  noflbs  eftavam  naquella   perigôfa 
batalha   em  que  os  deixámos  ,   fem  fe  de* 
clinar  a  viâoria  a. nenhuma  parte;  e  coma 
hiam  por  íima  dos  andaimes  ,  d  efe  ub  riam 
toda  a  rua  ,  e  riram  muito  bem  o  riíco 
em  que   o  Capitão  Mòr  eftava  ,  e   à  con* 
fusão   em   que   todos  fe  viam  ;  e  levada 
Francifco  de  Soufa  Pereira  de  hum  hon* 
rofo  furor  ,  vendo  a  efeada  que  defeia  do 
muro  áquella  rua ,  defceo-fe  por  ella  com 
alguns  dos  feus  foldados  ,  e  foi-fe  me  t ter 
naquelle  perigo  ;  e  pafTando-fe  diante  dei* 
le  ,   chamando  Sant-lago  i  começou  a  fa«* 
zet  brabofidades  em  companhia  daqueIJesr 
Fidalgos  ,   e  Cavalleiros  ,   que  fúftentáram 
todo  aquelle  pezo.  D.  Paulo  de  Lima  mofc 
trou  nefte  dia  o  remate  de  feu  valor  ,   e 
prudência  ,  porque   também  aquelle  fôi  o 
mór  perigo  em  que  fe  nunca  vio ,  em  que* 
todos  fe  acharam   em  tanto  aperto  ,  e  ri£ 
co  que  teve  muitas  vezes   a  coufâ  por  du-» 
vidofa ;  e  D.  Manoel  de  Almada  y  que  hia 
«a  dianteira  fazendo  façanhas ,  e  dando-fe 
a  conhecer  aos  inimigos ,  que  hia  aflinalan-' 
do  com  os  fios  da  fua  efpada  ,   depois  de 
ter  feito  tudo  o  que   fe  podia   efperar  de 
hum   efpiríto   defejofo  de  honra  ,  lhe  de* 
rão   com  dous   zafgunchos   de   arremedo  , 
hum  delles  que  o  tontou  por  baixo1  da  bar- 
riga ,  do  qual  Jogo  cahio  mortal  j   mas  com- 
ino 
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tno  o  animoi  eftava  ainda  prompto,  traba- 
lhou por  fe  levantar  ,  c  fatistazer-fe  dar 
quella  injúria,  o  que  não  pode  fazer,  por- 
que a  ferida  era  mortal ,  e  tomou  a  cafair 
em  fallar  ;  mas  D.  António  de  Noronha, 
<jue  eftava  junto  delle  ,  fe  lhe  atraveftba 
diante  ,  pêra  que  tiveíTe  tempo  de  fe  ale- 
vantar  ,  cuidando  não  feria  a  ferida   tão 

Í>erigofa ;  mas  rendo  que  era  acabado ,  foi 
azendo  feu  officio,  peleijando,  e  animan- 
do os  feus  com  muita  fegu rança  ,  e  gran- 
de mágoa ,  e  dor  da  morte  dacjuelle  Fidal- 
Íp  ,  o  que  em  todos  aquelles  trabalhos  lhe 
ora   fempre  companheiro  ,   e  no  qual   fe 
perdeo   muito  pelas  efperanças   que  tinha 
dado  pêra  couías  muito  grandes.  D.  Paulo 
de   Lima   efteve  muitas  horas   fefienrando 
aquelle  Ímpeto ,  porque  os  inimigos  acudi- 
ram alli  todos  ,   e  como  huma  arrebatada 
torrente ,  vinham  arrebentar  em  os  noíTos , 
como  foe  a  força  da  agua  fazelio  em  al- 
guma dura  rocha ,   fe  fe  lhe  atravefla  diarc- 
te.   Eftes  encontros  efperavam   os  noííos 
tão  firmes ,   e  feguros ,  que  não  havia  cou- 
fa  que  os  abaiafle  ,,  fendo  o  partido   tão 
diferente ;  porque  além  do  numero  fer  tão 
defigual ,  <jue  havia  vinte  peta  cada  hum , 
andavam  os  noftbs  canfados  a  carregados 
de  armas  ,  afFogádos  de  calma ,   maltrata- 
do* das  feridas  >  e  fem  efperança  de  maia 

foc- 
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•íbccorro  ,  o  que  tudo  tinham  os  inimigo* 
tanto  de  vantagem  ,  porque  andavam  foi* 
gados  ,  e  em  Tuas  caías  diante  dos  olhos 
dos  feus  Reys  ,  e  em  defensão  de  fua  Ci- 
dade ,  de  fuás  mulheres  ,  filhos ,  e  fazen* 
das  ,  o  que  tudo  ifto  os  obrigara  a  faze- 
rem maravilhas ,  e  a  d ef prezarem  a  morte* 
A  efpingardaria  dos  Mouros  era  tanta,  que 
fe  os  mais  qup  andavam  na  dianteira   op* 

Í>oftos  á  fua  fúria  $  não  trouxeram  armas 
òrtes  ,  fem  dúvida  tudo  fe  desbaratara , 
porque  ficaram  poucos  que  não  recebeíTem 
efpingardadas :   fenão  quando  D*  Francifco 
Lobo  ,  que  peleijava  nos  mais  dianteiros  f 
e  tinha  dado  grande  prova  de  fua  peflba  f 
recebeo  quatro  juntas  ,  e  hum  a  delias   lhe 
foi  rompendo  a  ponta  da  orelha  ,  de  que 
andava  todo  banhado  de  fangue  ;   e  como 
era  mancebo    fem  barba  ,   e  muito  gentil* 
aquillo   o  fazia   parecer  tanto   mais  ,  que 
bem  puderam  todos  os  derredor  ter-lhe  in- 
veja ,  fe  elles  também   não  andaram  pêra 
ferem   invejados  de  todo   o  mundo.    Aqui 
deram  taríibem  huma  zargunchada  em  Fran* 
cifeo  da  Silva  de  Menezes  (que  todo  aquel* 
le  dia  trabalhou  por  igualar  a  todos  os  que 
mais    fe  affinaláram)  da  qual  cahio  ,  mas 
tornou-fe  a   levantar   com   grande  animo* 
Nefte  paífo  houve  alguns  que  bradaram  que 
deflem  fogo  á  Cidade  i  o  que  o  Capitão. 

Mòr 
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Mor  ouvio,  e bradou  alto:  Avante ,  Cavai* 
leiros  ,  ganhemos  ejla  viSloria  por  nqffot 
br  a ç os  :  não  queiramos  que  a  gloria  delia 
vos  leve  o  fogo  ;  e  com  ifto  foi  dando  ai-, 
guns  paffos  adiante  ,  e  ferindo  nos  inimi- 
gos ,  aos  quaes  não  havia  força  humana 
que  fizeffe  mover  >  porque  eftava  a  rua  maf- 
fifla,  e  fó  aqueiles  faltavam  contra  os  noP* 
fos ,  os  quaes  elles  derrubaram ,  e  com  o* 
pés  em  fima  delles  peleijavam  com  os  ini- 
migos ,  porque  não  havia  lugar  pêra  mais. 
Nefte  grande  confliclo  em  que  a  coufa  e£ 
tava  fufpenfa,  e  fem  fe  declarar  >  fe  abria 
hum  a  porta  •  que  hia  por  huma  ilharga  do 
Cotobato  faliir  á  praia  ,  pela  qual  fe  fo- 
ram recolhendo  alguns  dos  noflbs ,  por  ha- 
verem tudo  por  acabado 5  6  perdido;  mas, 
quiz  Deos  que  os  que  eftavam  fervorofos  na 
batalha  não  attentaffem  niflb  j  porque  co«* 
mo  os  mais  eftavam  canfados,  e  defconfia- 
dos  ,  pudera  tudo  correr  rifco  ,  e  pôr-fe. 
em  desbarato»  Mattheus  Pereira  foi  por  fi- 
ma dos  andaimos  levando  os  Mouros  até 
os  recolher  no  Cotobato  ,  e  de  fora  ficou 
peleijando  com  elles  valerofamente ;  e  pon- 
do os  olhos  na  rua  em  que  o  Capitão  Mór 
eltava  ,  vendo  aquella  confusão  ,  e  poder 
dos  inimigos  ,  teve  aquelle  negocio  por 
muito  duvidofo  ,  pelo  que  determinou  de 
morrer  ,  ou  entrar  o  Cotobato  j  porque 
Couto.  Tom.  VI.  JP.  li.  li         met- 
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mettendo-fe  nelle ,  que  era  o  principal  for* 
fe  da  Cidade  ,   poder-fe-hiam  recolher  ro- 
dos dentro ,  e  de  alli  fe  remediarem  ,  o  que 
foi  cofifideraçao   de  Capitão  muito  exper- 
to ,   ea  principal  occanão  da  vi&oria  ;    e 
com  efte  difcurfo ,  como  fe  fora  hum  leão 
bravo,  arremetteo  còm  o  Cotobato  acom- 
panhado de  alguns  esforçados  foldados ,   e 
Cavalleiros  ,  que  nunca  o  deixaram  ;  e  pon- 
do-lhe  os  peitos,  trabalharam  pelo  entrar, 
fazendo  alli   todos   coufas   efpantofas    aos 
inimigos,  as  quaes  elles  fentíram  bem  em 
luas   carnes.   Aqui  aconteceô   outro   cafo , 
que   também   houvera  de  fer  perdição   de 
todos  ,   e  foi ,  que  vendo  alguns  dos  íeus 
aberta  aquella  porta  que  diflemos ,  e  ven- 
do fahir  pêra  fora  alguns  foldados  da  com- 
panhia do  Capitão  Mór ,  havendo  tudo  por 
acabado ,  foram-fe  efcoando  pêra  baixo ,  e 
fahíram-fe  também  pêra  a  praia;  e outros, 
â  que  o  medo  não  aeo  tanto  vagar,  fe  lan- 
çaram  dos  andaimos  abaixo  pêra  a  banda 
de  fora ,  e  cahíram  dentro  na  cava  ,   onde 
fe  encravaram  nos  eftrepes  de  que  toda  efc 
tava  cheia  ;   e  chegou  o  negocio   á  tanto, 
que  não  ficaram  com  Mattheus  Pereira  mais 
de  quinze  peflbas ,   tendo  clle  entrado  pe- 
los andaimos  com  mais  de  cento  e  fincoen- 
fô  ,   em  que  entravam  algumas  cem  efpin- 
gatdas  ;  e  vendo-fe  elle   tão  fô,  houve-fe 

por 
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|>of  perdido ;  e  encommendando-fe  ã  Deoj 
com  grande  confiança  nelle  í  arremetteo 
com  o  Cotobato  com  os  que  com  elle  fi* 
cáram  pêra  morrer  dentro  nelle;  mas  achou 
tal  defensão ,  que  muitas  vezes  o  rebateram 
pêra  fora.  Nefte  paflb  tão  arrifcado  bradou 
hum  foldado  da  companhia  por  Mattheus 
Pereira  ;  e  pondo  os  olhos  em  fim  a  ,  não 
vio  nada ,  e  todavia  com  grande  confiança 
arremetteo  com  o  Cotobato ,  bradando  pe* 
la  Senhora  que  lhe  valeffe  j  e  rompendo 
pelas  armas  dos  inimigos  ,  dizendo  :  Ak 
companheiros ,  Jegui-me  >  arremeçou-fe  den* 
tro  com  alguns  que  o  feguíram  ,  e  o  pri* 
meiro  que  dentro  poz  os  pés  foi  humRuy 
Martins,  natural  de  Monte  Mór  o  Novo,  a 

Jue  ficou  fempre  o  fobre  alcunha  o  Cotobato* 
>s  inimigos  vendo  os  noflbs  dentro  ,  lar- 
garam o  Forte  ,  e  le  recolheram  pêra  outro  > 
que  eftava  diante ;  e  vendo-fe  Mattheus  Pe-* 
reirâ  defaffogado,  deo  graças  a  Deos  por 
tamanha  mercê ;  e  de  já  fe  não  poder  íufr 
ter  nas  pernas  de  canfado  do  trabalho  ,  e 
do  efpirito,  aflentou*fe  pêra  cobrar  algum 
alento* 

O  Capitão  Mór  ,  que  deixamos  na* 
quelle  conflito ,  fez  tão  altas  cavallarias ,  cr 
D.  António  de  Noronha  ,  com  todos  os 
que  peleijavam  na  dianteira  ,  que  a  poder 
de  muitas  mortes  dos  inimigos  os  arranca* 

li  ii  ram 
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ram  da  rua  hum  efpaço.  Vendo  D.  Paulo  a* 
quelle  termo ,  teve-o  por  final  de  vidtoria  ;  e 
não  fe  cfquecendo  de  fua  obrigação  ,    cha- 
mou Francifco  de  Soufa  Pereira ,  e  lhe  dif- 
fe ,  que  fe  fofle  pêra  Mattheus  Pereira ,  de 
que  ainda  não  fabia  novas;  o  que  eile  fez, 
c  já  o  tomou  dentro  no  Cotobato  aíTenta- 
do  fem  fe  poder  bollir;  e  perguntando-lhe 
o  que  faria ,  lhe  difle ,  que  viraíTe  algumas 
peças  de  artilheria  pêra  o  outro  Baluarte 
pêra  onde  os  inimigos   fe  recolheram  ,    e 
outros  pêra  a  rua  direita ,  por  onde  o  Ca- 
pitão Mór  hia  ,   aílim  pêra  fe  fegurar  alli  , 
onde  eítavam  os  Mouros  do  outro  baluar- 
te ,   fe  os  tornaífcm  a  accommetter ,  como 
pêra  favorecerem  os  noffos  que  peleijavam 
na  rua.  Francifco  de  Soufa  com  os  compa- 
nheiros que  com  elle  foram  fez  logo  aquel- 
la  obra  ,   mandou  difparar  algumas  bom- 
bardadas  no  Baluarte  ,   com  que  os  inimi- 
gos o  defamparáram  de  todo ,  e  fugiram  pê- 
ra a  rua  grande,  onde  o  Capitão  Mór  pe- 
leijava ,  e  as  outras  peças  que  apontou  pê- 
ra aquelia  parte  ,   alevantando-lnes  o  pon- 
to ,    porque  fobrelevaíTe   os  noflbs,  foram 
dar  em  os  inimigos  ,   que  eítavam  lá  pela 
porta  do  Paço,  e  pelos  que  eítavam  no  ca* 
bo  da  rua,  nos  quaes  fizeram  grande  eftra- 
go  ;  e  com  ifto ,   e  com  verem  que  o  Co- 
tobato era  tomado,  foram  deixando  a  rua 
.     .  aos 
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aos  noflos  ,  que  já  hiám  levando  os  Mouros 
de  arrancada  mais  defaffbgadamente. 

As  novas  da  tomada  doCotobato  che- 
garam ao  Capitão  Mór ,  as  quaes  aílim  pê- 
ra elíe  ,  como  pêra  todos  foram  de  muito 
grande  alegria ,  porque  niíTo  fe  acabava  de 
arrematar  a  vi&oria. 

Em  todo  efte  tempo  não  deixou  a  Ar- 
mada de  bater  a  Cidade ,  fem  faber  o  que 
nella  hia ,  ouvindo  hum  grande  efpaço  cef- 
far  os  tambores  s  e  o  Cotobato  ,  em  que 
todos  tinham  os  olhos  ,  ferapre  com  á$ 
"bandeiras  inimigas  arvoradas  nelle,  còm  o 
que  eftavam  em  grande  confusão  ,  até  que 
Mattheus  Pereira,  depois  de  cobrar  algum 
alento,  as  mandou  tirar,  e  alevantar  a  Tua: 
o  que  da  Armada  fe  feftejou  com  grande* 
gritos,  e  alvoroços,  elogo  deixaram  aba- 
teria ;  e  havendo-fe  aquelles  Reys  por  per- 
didos ,  puzeram-fe  em  elefantes  com  fuás 
jnulheres  ,  e  coufas  mais  eftimadas ,  que  de 
paflagem  puderam  tomar  ,  foram-fe  reco- 
lhendo por  huma  porta  do  Certão ,  por  onde 
fe  começaram  todos  a  vafar.  Os  noflos  com 
o  alvoroço  da  viítoria  puzeram  por  algu- 
mas partes  fogo  á  Cidade,  o  qual  fe  ateou 
com  tanta  braveza ,  por  ferem  as  cafas  de 
madeira  ,  que  não  foi  poflivel  aguardarem 
os  noflos  dentro,  pelo  que  o  Capitão  Mór 
tocou  a  recolher,  e  foi-ie  íahindo  pêra  fó« 

ra 
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ra  das  tranqueiras  até  lhe  tornar  o  fogo  ã 
dar  lugar  pêra  a  poderem  os  Toldados  íà~ 
tjuear  ,  fe  lhe  ficaffe  alguma  coufa  por  quei- 
mar ;   mas  elle  como  andava  braviffimo ,  e 
achou  matéria  difpofta ,  pegou  até  nos  páos 
da  tranqueira ,  os  quaes  arderam  duas  bra- 
ças   debaixo  do   chão  ,  ainda  os  mefmos 
irallos   em  que  elles  eftavam  mettidos ;  era 
ifto  já  a  horas  do  meio  dia ,  quando  fe  fa-» 
iíram  pêra  fora. 

D.  João  Pereira  ,   que  deixámos   pela 
toutra  parte  ,  foi  também  ganhando  a  rua 
aos  inimigos,  fazendo  elJe,  e  feu Irmão,  é 
os  mais  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  de  fua  com* 
jpanhia  coufas  muito  dignas  de  maior  efcri- 
tura ,  deftruindo ,  matando ,  e  ataflalhando 
em  os  inimigos ,  e  fazendo  nelles  tal  eftra- 
go  que  foi  efpanto  ;  ifto  durou  até  que  a 
Cidade  tomou  fogo  ,  o  qual  o  obrigou   a 
fahir  pêra  fora  fem  faber  o  que  dentro  hia , 
liem  o  que  tinha  fuccedido  ao  Capitão  Mór  $ 
-ç  de  longo  do  muro  foi   bufcar  a  porta 
^por  onde  D. .  António  entrou ,  onde  achou 
o  Capitão  Mór  com  todo  o  poder ,  o  qual 
o  recebeo  com  grandes  honras ,  e  palavra» 
de  louvores  feus ,  e  de  todos.    Aíli  chegou 
lium  recado  de  Mattheus  Pereira ,   em  que 
tnandou  a  pedir  gente,  por  eftar  com  pou* 
cos  foldados ;  porque  fe  fe  ajuntaíTem  os  ini* 
Tuigos  a  correria  rifço  i  « .vendo  o  Capitão 

Mor 
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Mór  fer  aquillo  o  mais  importante  de  tu- 
do ,  tornou  a  entrar  a  Cidade  com  to- 
do o  exercito ,  e  recolheo-fe  no  Cotobato, 
que  por  fer  de  taipas  não  lhe  tocou  o  fo- 
go, e  deixou  na  porta  alguns  Capitães  de 
guarda  delia :  o  fogo  foi  tomando  tamanha 
pofle  da  Cidade ,  e  com  tanta  braveza ,  que 
parecia  hum  diluvio  delle  ,  por  citar  toda 
recheada  de  fazendas  de  muito  valor,  que 
todas  fe  confumíram  ,  e  dentro  nas  cafas 
muitas  mulheres,  e  meninos,  que  não  pu- 
deram fugir,  do  que  pezou  muito  ao  Ca- 
I)itãoMór,  porque  defejou  de  ganhar  aquei- 
a  Cidade  pelos  fios  da  efpada  pêra .  dar 
nella  hum  rico  faço  a  feus  íòldad.os  ;  poç- 
,que  já  que  elles  por  feus  braços ,  e  valen- 
tes corações  diante  delle  fizeram  tão  altas 
cavallarias ,  quizera  vellos  cevar  nas  coufa$ 
que  elles  tanto  á  cufta  de  feu  fangue  com- 
praram. 
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CAPITULO     XII. 

De  como  fe  arrematou  avittoria,  e  fe  def- 
truio  ,  e  ajfolou  a  Cidade  toda  :  e  dos 
defpojos  que  nella  tomaram :  e  dos  mor- 
tos ,  e  cativos  que  houve  de  ambas  as 
fartes :  e  de  como  D.  Paulo  foi  recebida 
em  Malaca* 

POfto  D.  Paulo  no  Cotobato ,  deitou  lo- 
go efpias  fobre  os  inimigos  pêra  faber 
delles  ,  e  foi  avifado  ferem   mettidos  por 
eíTe  certão ;  pelo  que  em  o  fogo  abrandan- 
do ,  mandou  pôr  guardas  nas  portas  todas , 
è  ao  outro  dia  pela  manhã  largou   a  Cida- 
de aos  foldados  ,   pêra  que  a  faqueaflem , 
deixando-fe  elle  ficar  no  Cotobato ,  e  man- 
dou embarcar  a  artilheria  que  era  muita ;  e 
porque  não  paffemos  pelos  favores,  e mer- 
cês de  Deos  ,  e  da  puriífima  Virgem  fua 
Mãi  pêra  edificação  dos  que  peleijarem  por 
fua  Fé,  e  pêra  çommetterem  todas  as  cou- 
fas   com  grande  confiança  nelle  ,  fe  ha  de 
faber,  que  tanto  que  Mattheus  Pereira  en- 
trou no  Cotobato  ,  quedefcançou  hum  pou- 
co, perguntou  pelo  foldado  que  vira  aVirr 
gem  N.  Senhora  ,  que  lhe  bradou  que  en* 
traíle  no  Cotobato,  que  ella  os  chamava; 
e  entre  todos   os  que   fe  com  elle  acharam 
alo  houve  quem  tal  viíTç,  nem  depois  qua 
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o  contou  a  D.  Paulo  ,  que  mandando  por 
todas  as  bandeiras  inquirir  delle  ,  não  fe 
achou  tal  foldado  ,  por  onde  fe  prefumio 
que  aquillo  fora  algum  Anjo,  que  da  par- 
te da  Senhora  o  viera  esforçar  pêra  entrar 
naquelle  forte,  em  que  eftava  o  ganhar-fe 
a  Cidade ;  mas  achou-fe  hum  foldado  ,  que 
trouxe  ao  Capitão  Mór  hum  retrato  de  N* 
Senhora ,  do  tamanho  de  quarto  de  papel , 
de  óleos  muito  bem  obrado ,  e  muito  for- 
xnofo  em  fua  guarnição ,  e  pintura ,  e  diíTe 
que  o  achara  no  palmar  em  baixo ,  quando 
andaram  ás  mãos  com  os  inimigos ,  íem  fa- 
ber  donde  viera.  D*  Paulo  o  tomou  nas 
mãos  com  muita  veneração ;  e  poílo  de  joe- 
lhos ,  o  adorou ,  e  mandou  logo  armar  hum 
pequeno  altar ,  em  que  poz  a  Senhora  pêra 
ler  adorada  de  todos;  e  querendo  faber  dò 
retábulo  ,  não  achou  em  todo  o  exercito 
cujo  fofle ,  antes  houve  algumas  peffoas  quê 
affirmáram  que  da  parte  dos  inimigos  fe 
atirara  comelle  aosnofíbs:  e quanto  anos, 
devia  de  fer  de  algum  dos  companheiros , 
ue  em  baixo  mataram,  que  o  traria  com- 
igo ,  por  fer  muito  feu  devoto ,  a  que  ella 
nao  podia  deixar  de  valer  á  hora  da  fua 
morte  pelo  efpecial  cuidado  que  tem  de 
feus  fervos.  Efte  retábulo  levou  depois  D. 
Paulo  pêra  o  Reyno  ,  aonde  nao>? hegou^ 
que  fó  iffo  guardou  perg  li  dos  defpojos 
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daquella  Cidade ,  cujo  faço  durou  íeis  dia* 
contínuos  ,  e  fe  acharam  muitas  minas  de 
fazendas  ,  ouro ,  prata ,  cobre ,  calai ,  dra- 
gas de  todas  as  fortes  ,  em  que  os  foi  da- 
dos fe  cevaram  bem  á  lua  vontade ,  e  mui- 
tos ficaram  ricos.  Acháram-fe  em  hum  tron- 
co alguns  Fortuguezes  ferrolhados  ,  todos 
queimados ,  mas  ainda  inteiros ,  e  fem  ne- 
fihum  deli  es  ter  máo  cheiro:  enão  contenr 
-tes  do  que  acharam  na  Cidade  ,  fahíram 
delia  alguns  defmandados  ,  e  mettêram-fe 

Selos  matos  a  bufear  os  embrenhados  cota 
em  rifeo  de  fuás  peflbas ,  e  trouxeram  Im- 
ana grande  cópia  de  gente,  fem   acharem 
quem'  osfobrefaltaíTe,  donde  feinferio  que 
foram  os  inimigos  tão  desbaratados ,  e  me- 
deofos  ,   que  nao  pararam  fenão  dalli  duas 
deguas j  e  fbube-fe  em  certo  que  depois  do 
Rajale  ir  desbaratado ,  deram  os  Jaós  nel- 
Je  ,    e  lhe  roubaram /tudo   o  que  acharam  > 
ainda  mataram  pêra  iífo  todas  as  peíloas, 
£  mulheres  que  hiam  com  feus  fatos  á  ca- 
beça ;  e  f e  aíErma  que  aíSrn  por  fua  mão , 
-como  affogados  no  rio,  morreram  três  mil 
na  batalha  grande,  e  nos  outros  recontros 
morreram  a  ferro  portuguez  perto  de  qua- 
íro  mil  ;   e  as  peflbas  conhecidas,  e  Capi- 
.tães  principaes  que  lhe  mataram,  são  osíe- 
tffuintes:   Sirinará,   Serimadaraja  ,   Serian- 

«Lra  y  Serimará  ,  Jadella ,  Gi^late ,  Seribi- 

dra- 
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dràja ,  Chengala  ,  Mimalate  ,  Serimamba* 
ca  ,  Ária,  Draja,  Capitão  de  Sabão,  Bo- 
zedera  ,  todos  eftes  Capitães  daquelles 
Reys  ,  a  fora  outros  muitos  ,  a  que  não 
íbubemos  os  nomes.  Da  noíía  parte  em 
toda  a  jornada  morreram  oitenta  homens , 
cjn  que  entraram  D.  Manoel  de  Almada, 
D.  Bernardo  de  Menezes ,  e  feridos  algum 
cento.  Os  defpojos  que  fç  tomaram ,  foram 
mais  de  mil  peças  de  bronze ,  em  que  en- 
trava hum  baliliíco  mourifco ,  huma  ferpe  de 
yinte  e  três  palmos  de  comprido  ,  hum 
leão  ,  e  hum  camello  de  marca  maior ,  to- 
das as  mais  cameletes ,  falcões  >  e  dahi  abai- 
xo até  chicorros  ,  a  fora  muitas  peffas, 
ue  fe  derreteram  com  o  fogo  ,5  tomaram- 
e  mais  de  mil  e  quinheiítas  efpingardas ,  a 
mór  parte  fem  coronhas  por  fe  queima* 
rem ,  e  outras  muitas  armas  :  embarcações 
entre  grandes ,  e  pequenas  ,  queimadas  ,  -e 
tomadas ,  foram  derredor  de  auas  mil ,  em 
que  entravam  galeões  .,  galés  ,  galeotas  ^ 
lancharas  ,  bantins  ,  balões  ,  fomas ,  e  j úni- 
cos. Concluídas  as  coufas  de  Jor,  mandou 
D.  Paulo  as  novas  á  Cidade  de  Malaca  em 
huma  embarcação  com  todos  os  feridos  pê- 
ra os  curarem ;  e  depois  da  Cidade  aflbla- 
da ,  e  deftruida  ,  feita  em  p<5,  e  cinza ,  env- 
barcou-fe  o  Capitão  Mór  ,  e  furgio  com 
toda  a  Armada  no  porto  de  Malaca  ,  oi> 
-.     .>  de 
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«le  logo  foi  vi  fita  d  o  do  Bifpo ,  e  VereàdcvJ 
res  ,  que  lhe  deram  os  parabéns  da  vito- 
ria ,  e  muitos ,  e  públicos  louvores ,  e  lhe 
pediram  fedetivefle  alguns  dias,  em  quan- 
to lhe  preparavam  coufas  pêra  feu  recebi- 
mento ,  que  eftava  aíTentado  fazer-fe-lhe  o 
melhor  que  pudeíTe  fer ,  porque  de  tão  pros- 
pera ,  e  gloriofa  viâoria    aquella  Cidade, 
que  elle  libertara ,  defejava  de  lhe  fazer.  O. 
Paulo   não   pode  refufar  aquellas  honras  , 
jque  lhe  offereciam ,  attribuindo  tudo  a  N* 
Senhora  ,  que  ella  fora  authora   daquella 
-viélorU ,  pois  em  feu  dia  lhe  fez  tão  aí&na- 
4ada  mercê  ;   e  aílim  aíTentou  que  ao  fab- 
Jbado  feguinte  ,   que  eram  finco  de  Setem- 
bro ,  por  fer  aquillo  já  em  fim  de  Agofto  ^ 
£e  fizcíTe  á  fua  defembarcação ;   e  affim  foi 
á Cidade,  ordenando  feu  recebimento,  tra- 
tando fer  o  mais  folemne  que  pudeíTe  fer; 
e  D.  António  de  Noronha  ,  fendo  avifado 
de  como  haviam  de  receber  D,  Paulo  com 
Pállio ,  como  elle  tinha  naquella  vidtoria  ta- 
manho quinhão  ,   mandou-lhe  pedir  que   o 
quizeíTe  levar  junto   comílgo  no  triunfo, 

Çois  elle  também  o  merecera  ,  do  que  D. 
aulo  fe  efcufou,  refpondendo  com  aquel- 
las palavras  de  Chrifto :  Gloriam  meam  al~ 
ttri  non  dabo\  e  que  não  era  ordem  repar- 
tir-fe  o  triunfo  que  elle  merecia  por  Geral 
-daquella  empreza  >  que  em  todas  as  mais 

cou- 
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co ufas    confentiria  de  muito  boa  vontade. 
Difto  ficou  D.  António  muito  tomado  ;  e 
fallando-fe  com  os  Capitães  da  Armada  de 
Malaca ,  pêra  que  convocaíTem  feus  foi  da- 
dos ,   determinou  de  fazer  pêra  fi  fua  def- 
embarcação  ,  e  triunfo  ,  já  que  lho  nega- 
vam; e  aífim  o  dia  de  antes  partio  do  feu 
Galeão  em  huma  fufta ,  e  todos  os  bantins  , 
e  embarcações   dos  amigos  que  tinha  con- 
vocados derredor  delle,  embandeiradas  to- 
das, tocando  muitos  inftrumentos  ,  e  dif- 
parando  muita  artilheria ,  e  mofqueteria  ;  e 
endireitando   coih  o  cães   que  eftava  feito 
pêra  D.  Paulo  ,   defembarcou  nelle  ,   e  em 
pondo  os  pés  em  terra  y  fe  adiantaram  mui- 
tos dos  feus  foldados  ;   e  tirando  as  capas 
dos  hombros  ,   lhas  eftendêram   pelo  chão 
pêra  elle  paíTar  por  íima ,  e  aífim  foi  leva-* 
do  á  Igreja  com  grandes  regozijos ,  e  lou» 
vores  de  : todos  aquelles.  D.Paulo  de  Lima 
foi  avifado  daquillo,  de  que  lhe  deo  pou- 
co ;    e  ao  outro  dia  defembarcou   com  to- 
dos os  feus  Capitães  ,  e  foldados  armados , 
aflim  como  entraram  na  batalha;   e  pondo 
os  pés  em  terra  com  a  bandeira  de  Chri- 
fto  diante  ^  e  as  dos  inimigos  arraílrando- 
fe  a  feus  pés ,   difparando-fe  naquelle  tem- 
po j   aífim  da  Armada  ,   como  da  Cidade , 
aquella  tempeftade  de  artilheria ,  que  pare- 
cia tremer  o  mar,  e  a  terra.  Pofto  D.  Pau- 
lo 
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lo  no  cães  ,   deixou  defembarcar  todos  09 
feus  Capitães  ,  e  mandou  ordenar   os    eC* 

Íuadróes  ,  aífim  como  entraram  em  Jor* 
>.  João  Pereira  na  dianteira ,  e  logo  Mat~ 
theus  Pereira  ,  e  o  Capitão  Mór  na  reta- 
guarda  ;  e  pofto  tudo  em  ordem  ,  foi  en- 
trando pelo  cães  ,  no  qual  eftavam  todas 
as  Religiões-,  eClerezias  com  fuás  Cruzes, 
osquaes  começaram  a  cantar  Te  Deumlau* 
damus  ;  e  á  meia  ponte  eftava  huma  alça-* 
tifa  eftendida  com  numas  fermofas  almofa- 
das ,  em  que  eftava  encoftado  hum  devoto 
Crucifixo  ,    e  a  feus  pés  huma  fermofa  ca- 

gella  de  rofas  ,  e  boninas  ,  e  derredor  o 
ifpo  ,  e  Vereadores  com  todo  o  povo« 
Chegado  aqui  D.  Paulo  ,  proftrou-fe  pelo 
chão  ,  e  adorou  a  figura  do  Senhor  ,  e  o 
Bifpo  tomou  logo  a  capella,  e  lha  poz  na 
cabeça  ,  e  depois  o  abraçou  ,  dizendo-lhe 
poucas ,  e  breves  palavras  de  louvores  ,  e 
o  mefmo  fizeram  os  Vereadores ;  e  apôs  iC* 
£o  lhe  fizeram  huma  breve  oração  em  lou- 
vor de  tamanha  vidtoria ;  e  acabada  ,  eften- 
deram  hum  fermofo  Pállio  ,  e  o  levárant 
aflim  á  Igreja  fempre  com  a  coroa  na  ca- 
beça ,  a  qual  os  Romanos  chamavam  Cívi- 
ca, ou  Mural,  que  fe  dava  a  qualquer  Ca- 
pitão que  livrava  ,  ou  defcercava  alguma 
Cidade.  Nefta  ordem  entrou  D.  Paulo  na 
Igreja  maior,  onde  ouviram  Mifía  ,   e  de* 

rani 
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fam  todos  as  graças  ao  Altiffimo  Deos  pe# 
las  mercês  que  lhes  fez,  e  depois  fe  reco-* 
Ihêram  a  fuás  cafas. 

CAPITULO    XIII. 

Da s  co ufas  que  fuccedêram  em  Maluco :   t 

das  intelligencias  que  Duarte  Pereira 

teve  com  Cachiítulo  pêra  lhe  en« 

tregar  a  Fortaleza  de  Ter- 

nate  >  e  de  outras  coufas. 

JÁ  que  eftamos   deita  banda   de  Malaca , 
não  nos  faiamos  delia  ,   fem  continuar- 
mos com  as  de  Maluco  ,   que  o  anno  paf- 
fado   deixámos  com   a   morte  do  Príncipe 
Mandraxa,  que  feu  fobrinho  EIRey  Babu 
lhe  deo  pelo  modo  que  diíTemos ,  da  qual 
todos  aquelles  Principes   fe  efcandalizáram 
muito  >  principalmente  EIRey  Gapebaguma 
de  Tidore  ,   por  lhe  negar  a  irmã  que  lhe 
tinha  promettido,  o  qual  depois  da  morte 
daquelle  Príncipe   pêra    defenganar   o  Rey 
de  Tidore  de  lhe  dar  fua  irmã  ,  a  cafou 
com  o  Rey  de  Geilalo  ,  de  que  o  Tidore 
fe  houve  por  muito  affrontado.  Vendo  Duar^ 
te  Pereira ,  Capitão  daquella  Fortaleza ,  as 
coufas    travadas   daquella  maneira  ,   e  que 
porellas  eftava  o  tempo  difpofto  pêra  pal- 
par os  Tios  de.  EIRey  de  Teraate  fobre  » 

en- 
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entrega  daquella  Fortaleza ,  lançou  peíToas 
de  confiança  a  Cachiltulo  ,  Regedor  do  Rey- 
no  ,  pelas  auaes  lhe  mandou  dizer  -,    que 

Í)ois  as  co u ias  eftavam  daquella  maneira  ,  e 
eu  fobrinho  Bolai  matara  oPrinçipe  Man- 
draxa  feu  irmão  ,  herdeiro  verdadeiro  dos 
Reynos  de  Maluco ,   por  ficar  fendo  Rey , 
não  lho  pertencendo  a  elle ,  por  fer  baftar- 
do ,  que  devia  de  fe  aproveitar  do  tempo  , 
pois  todos  osnaturaes  eftavam  efcandaliza- 
dos  da  morte  do  feu  Príncipe,  e Tutor  do 
Reyno,  cjue  lhe  pertencia  a  elle  por  direi- 
to, e  juíhça,   perá  o  que  aífim  elle,  como 
EIRey  de  Tidore  lhe  dariam  toda  ajuda  , 
e  favor  até  o  metter  no  Reyno  que    era 
feu.  A  ifto  deo  Cachiltulo  orelhas ,  e  con- 
tinuaram os  recados  de  parte  a  parte  com 
grande  refguardo   até  concluírem   de  fe  ir 
ver  a  Tidore  com  elles  ,  pêra  de  rofto   a 
rofto  communicarem  aquellas  coufas :   pêra 
ifto  bufeou  elle  tempo ;  e  huma  noite ,  fem, 
fe  fiar  de  ninguém ,  foi  a  Tidore ,  e  em  cafa 
do  Capitão  ,   eftando  prefente   o  Vigairo, 
e  o  Alcaide  Mór  ,  lhe  fez  o  Capitão  efta 
breve  falia :  «  Tem  pofto  a  cubica  humana 
»  nefta  coufa   de  reinar   hum  não  fei  que, 
»  que  pêra  o   virem   a  goftar  ,   chegaram 
»  muitos  a  matar  filhos,  pais,  e irmãos,  a 

>  outros  fobrinhos   a  tios  ,   e  ifto  não  fó 

>  entre  Mouros ,  e  Gentios ,  mas  ainda  ea- 

»  tre 
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1>  treChriftaos,  a  quem  ifto  houvera  de  fer 
>  muito  aborrecido;  e  fe  quizerdes  exerci* 
»  pios  *  fenhòr  Ca  chi  1  tu  lo  ,  não  temos  ne* 
»  ceílidade  de  revolver  muitos  livros  ,  c 
»  defeubrir  muitos  tigres  ,  nem  buícallos 
»  muito  longe  ,  entre  mãos  os  tendes ,  hon- 
*  tem  ouvittes  a  injufta  *  e  tyraniiicà  morte! 
»  que  EIRey  vòflb  fobrinho  deo  a  voílo 
»  irmão  Cachil  Mandraxa  j  cujo  efte  Reyno 
»  era  de  direito ,  por  fer  filho  legitimo  dd 
»  voíío  pai  Gachil  Ahiro  ,  o  qual  por  fer 
»  ainda  menino*  por  morte  de  vóflb  pai  fij 
»  cou  voflb  irmão  Babu  governando  oRey- 

>  no*  como  feu  Tutor;  e  goftando  elle  do 

>  mando  j  não  fe  contentou  de  lhe  tomar 
»  o  Reyno  em  fua  vida  ,  mas  ainda  poi? 
»  fua  morte  fe  concertou  com  EIRey  de 
»  Tidore  pêra  invçftir  no  Reyno  a  feu  fi-* 
»  Jho  Bonas  $  que  hoje  reina  $  o  qual  por- 
»  que  lhe  ficava  fua  tyrãnnia  muito  defcu- 
»  berta    com    o   tio  vivo  ,  lhe  ordenou   a 

*  morte  atraiçoadamcnte 3  como  fabeis  ,  a 
»  qual  aílim    efcàndalizou   todos   os  Réysf 

>  defte  Archipelago  >  que  cuido  iião  eftá 
»  em  mais  a  vingança  delia  *  que  em  haVef 

*  hum  qtie  a  folicite  4  porque  todos  a  fa«* 
»  voreceráó*  lfto  carrega  mais  +  fenhor,  fi> 

*  brevós,  pois  aquellè  Reyno  já  agora  vos 
»  pertence  de  direito   por  filho  mais  velho 

>  de  EIRey  Ahiro  $   o  qual   não  he  razão 
Qmto.  Tom.  VI*  P.  Iu  Klc         »  per* 
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%  percais  ,  antes  he  jufto  foliciteis  por  to* 
jt  dos  os  meios ;  porque  ainda  que  queirais 
»  facudir  de  vós  efta  carga  de  reinar  por 
i  pezada ,  o  náo  podeis  fazer  ,  por  tirar- 
ei des  o  Reyno  a  voflbs  filhos,  aquém  por 

*  vofla  morte  pertence ,  no  que  eu ,  e  El- 
i  Rey  de  Tidore  vos  favoreceremos ,  pois 

*  he  tão  jufto  que  fe  vos  dê  o  voflb;  epe- 
»  ra  ifto  poder  fer  ,  he  neceflario    bufcar- 

*  des  meios  pêra  nos  tornarmos  a  metter 
»  dô  poffe  da  Fortaleza  de  Ternate ,  a  qiue 
j  vós  eftais  tão  obrigado  no  auto  que  Fez. 
n  da  entrega  daquella  Fortaleza  Nuno  Pe- 
%  reira  de  Lacerda  ,  no  qual  elle  ,   e  vós 

>  vos  aflinaftes  r  e  prometteftes  com  jura* 
á  mento  de  a  tornar  a  entregar  a  EIRey  de^ 

*  Portugal  ,  tanto  que  vos  fizeflTem  juftiça 
»  de  quem  matou  voflb  pai ,  do  que  já  e£- 
y  tais  bem  fatisfeito ,  pois  mandara  o  Go- 
»  vefnador  da  índia  o  delinquente  em  fer* 
yi  ros ,  pêra  em  Ternate  ,  onde  fez  o  cri- 
$  me  ,  lhe  cortarem  a  cabeça  ,   o  qual  os 

*  Jaós  mataram  no  caminho ,  por  onde  pa^ 
»  rece  baftava  mandar  fazer  cumprimento 
i  de  juftiça  de  quem  matou  voflb  pai,  que 

*  não    chegarem   a   verem-no   os  Ternates 

>  com  feus  olhos,    não  tem  o  Governador 

*  culpa,  porque  o  fim  da  vida  como,  on-* 

>  de  ,  e  quando ,  eftá  fó  nas  mãos  de  Deos  , 

>  bafta  que  o  aggreflbr  também  pague   a 
~:-     *  »  mal- 
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*  tnáldade  que  commetteo  t  pelo  qtie  eftaV* 
fc  EIRey  Babu  obrigado  a  cumprir  o  jura* 
»  mento  que  tinha  feito  da  entrega  da  Fora 
»  taleza  ?  e  que  já  o  tinha  cumprido  tão 
a  mal :  a  vós  ,  Senhor  Cachiltulo ,  fica  ago-* 
»  ra  a  obrigação  de  o  cumprirdes  por  elle  * 
»   pois  também  õ  juraftes ;  e  já  que  o  tem* 

*  po  vos  offerece  occalioes  tamanhas  ,  de* 
»  veis  de  vos  deíbbrigar,  e  trabalhar  por* 
»  que  aquella  Fortaleza  torne  a  EIRey  de 
»  Portugal ,  cuja  he :  e  eu  me  obrigo,  tan-» 
»  to  que  tomar  pofle  delia  ,  a  vos  fazet* 
»  jurar  por  Rey,  e  entregarmos  oReyno.,; 
»  no  qual  EIRey  de  Portugal  vos  fuftea* 
»  tara  com  muitas  honras,  juftiça  ,   e  vern 

*  dade.  » 

Cachiltulo  efteve  muito  áttento  a  todas 
aquellas  coufas ,  e  lhe  refpondeo  que  bem 
via  o  quanto  EIRey  de  Portugal  tinha  fa* 
tisfeito  da  fua  parte  com  fua  obrigação,  e 
a  em  que  elle  eftava ,  pelas  razões  que  lhe 
dava  :  que  lhe  agradecia  as  lembranças ,  e 
cumprimentos  que  lhe  fazia  :  e  alli  Iôgd; 
praticaram  íbbfre  o  modo  que  teriam  na; 
entrega  da  Fortaleza,  de  que  elle  moftrotc 
muita  vontade ,  e  aíTentáram  que  foíTe  Duarn; 
te  Pereira  com  todo  o  poder  que  tiveflfe  liwr 
bre  Ternate,  e  commetteffe  a  defembarca* 
eão;  e  que  como  EIRey  andafle  òccupado 
íóra  na  dêfenfa  da  deferabarcação ,  elle  Ga* 

Kk  ii  chil- 
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chiltulo  com  fincoenta,  ou  feíTenta  homens 
de  lua  obrigação ,  de  que  fe  mais  fiafle  ,  íe 
m  et  teria  na  Fortaleza,  e  fe  fecharia  nella, 
e  appellidaria  a  voz  de  Portugal  ;    e   que 
como  elle  defembarcaffe  ,  e  elle   viíTe  os 
Eortuguezes   ao  pé  da  Fortaleza  ,   elle  lha 
abriria  ,  e  recolneria   dentro  ;  e  ifto    com 
condição ,  que  depois  de  elle  eftar  de  poí^ 
íe ,  o  alevantaria  por  Rey  de  Terna  te ,  a£- 
fim  como  o  fora  leu  Pai ;   e  que  EIRey  de 
Portugal  lhe  confirmaria  o  Reyno  pêra  feus 
filhos ,  e  defcendentes  ,   em  quanto  foíTem 
leaes  vaflallos  feus ;  e  que  ou  fofle  por  ef- 
ta  via ,  ou  por  qualquer  outra ,  que  a  For» 
talcza.  foíTe  ás  mãos  dos  Portuguezes ,  dan- 
do elle  ajuda  pêra  iíTo ,  lhe  cumpririam  a? 
condições  aílima.  Difto  fe  fizeram  autos  am- 
imados por  todos ,  de  que  hum  traslado  íe 
deo  a  Cachiltulo  pêra  lhe  ficar  por  obri- 
gação do  contradto  ,  e  o  próprio  ficou  no 
livro  dos  regiftos  daquella  Fortaleza;  eju-, 
rou   o  Capitão  com  todos  os  Officiajes  de 
cumprir  a  Cachiltulo   tudo  o  que  fe  nos 
autos  continha  ,   e  o  mefmo  jurou  elle  no 
feu  Mocafo  ,  de  que  também  fe  fez   auto 
aos  20.  de  Maio  ae  1587.  annos ;  e  o  Ca- 
pitão, acabado  ifto,  lhe  deo  peffas,  e  brin- 
cos com  que  fe  recolheo  muito  contente. 

Tudo  ifto  efcreveo  logo   ao  Governa- 
dor de  Manilha,  c  lhe  mandou  o  traslada 
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de  todos  os  papeis  pêra  os  mandar  a  El- 
Rey  por  via  das  Filippinas  ,  e  lhe  pedio 
lhe  mandafle  alguns  navios ,  e  gente  na  pri- 
meira monção  pêra  fe  acharem  com  elle 
naquelle  negocio ,  o  que  tudo  fe  tratou  em 
fegredo ,  que  nunca  EIRey  de  Ternate  fou- 
be.  Nefte  tempo  começou  a  carregar  o  Ga- 
leão de  Arthur  de  Brito  pêra  fe  partir  na 
monção,  que  era  em  Fevereiro, 
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J)o  que  aconteceo  em  Ceilão ,  depois  da  ala- 
gôa. efgotada  :  e  do  primeiro  foc  corro  que 
de  fora  chegou :  e  de  alguns  ajf altos  que 
os  nojfos  deram  em  os  inimigos  :  e  dos 
apercebimentos  que  Je  fizeram  pêra  ej^ 
per  arem  o  «primeiro  combate  que  o  Rajtí 
determinou  de  dar  d  Hortale&a* 

DEixámos  a  Fortaleza  de  Columbo  com 
a  alagôa  efgotada ,  que  era  o  que  o 
inimigo  pertendia ,  pêra  dar  o  aflal- 
to  áquella  Fortaleza  por  todas  as  parte» ,  pa- 
recendo-lhe  que  não  lhe  poderia  efcapar ,  por 
fer  par  aquella  parte  que  cingia  a  alagôa 
(  que  á  fazia  forte  )  muito  fraca ,  e  depois 
diflb  ficaram  continuando  em  alguns  afoi- 
tos leves  de  parte  a  parte  ,  que  por  não 
ferem  de  fubftancia  ,  deixamos,  E  porque 
tardava  arefpofta  dos  fòccorros  que  tinham 
mancado  pedir  affim  3Q  Vifo-R^ey  >  çotno 
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a  Cochim  ,  e  oefgote  da  alogôa  poz^aquelr 
la  Fortaleza  em  neceffidade  de  mais  gente 
pêra  defensão  daquelia  parte  ,  defpedio  o 
Capitão  Mór  com  muita  prefla  António 
Corrêa  Travaços ,  Ouvidor  daquelia  Forta- 
leza ,  com  cartas  ao  Vifo-Rey  pêra  lhe  ir 
reprefcntar  as  neceílidades  em  que  ficavam , 
o  qual  fe  paflbu  em  hum  tone  á  outra  cof- 
ta  ,  e  tomou  o  caminho  por  terra  ;  e  por 
Gonfalo  Fernandes,  e  Belchior  Nogueira 9 
que  tinham  ido  com  o  primeiro  recado ,  q 
deram  em  Manar  a  João  de  Mello,  Capi- 
tão daquelia  Fortaleza  ,  que  armou  logo 
huma  Galeota  ,  em  gue  mandou  embarcar 
feu  fobrinho  Fernão  ae  Mello  com  quaren- 
ta Toldados  ,  e  muitas  munições  ,  o  qual 
com  muito  trabalho ,  e  rifco  chegou  a  Co- 
lumbo vefpera  do  Apoftolo  Sant-Iago.  Ef- 
te  foccorro  foi  feftejado  ,  como  era  razão , 
por  fer  o  primeiro ;  e  o  Capitão  pelo  aga- 
zalhar  bem ,  o  poz  em  huma  parte  por  on- 
de a  alagôa  eftava  toda  fecca ,  por  fer  a  mais 
arrifcada ,  e  perigofa ,  e  por  honra  da  fef- 
ta.do  Apoftolo  Sant-Iago  ,  ou  por  feftejar 
os  novos  hofpedes  j  e  pêra  moftrarem  aos 
inimigos  que  os  arreceavam  pouco ,  man- 
dou ao  outro  dia  ,  que  era  do  Apoftolo ,  dar 
nas  tranqueiras  dos  inimigos  por  Manoel 
Mexia ,  e  Pedro  Arache  com  alguns  Lafca- 
rins  ,    os  quaes  no  quarto  d'alva  fe  foram 

em- 
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embrenhar  detrás   de  humas  balças  que  efi 
tavam  defronte  da  Ilha  de  António  de  Men* 
doca  ,   ficando  o  Capitão  no  Baluarte   da 
Madre   de  Deos  pêra  acudir  a  tudo  o  que 
iuccedeffe  ;  e   fanindo   eftes  da  Fortaleza 
ao  romper  da  luz,  deram  com  grande  ím- 
peto na  tranqueira  ,  que  fica  pêra  aquella 
parte  ,  e  a  desfizeram  toda  em  muito  bre* 
ve  efpaço  ,   porque  levavam  pêra  ifíb  mui- 
tos machados ,    e  com  a  mór  parte  da  ma- 
deira fe  recolheram  muito  a  feu  falvo,  Dior 
go   da  Silva  Modeliar  eftava  lançado   em 
cilada  no  monte  da  Pedreira    com  os  feus 
Lafcarins  ,  fem  em   todo  efte  tempo  bulir 
comfigo,  e  á  grita  da  tranqueira  acudiram 
muitos  inimigos  de  foccorro  ,    e  chegaram 
já  a  tempo  que  os  noíTos  eram  recolhidos , 
pelo  que  fe  eftendêram  pelo  pé  do  monte 
da  pedreira  até  fe  virem  metter  nos  noflbs 
vallos.  Diogo  da  Silva  Modeliar,  que  ficai- 
va  já  nas  coitas  ,   fahindo  da   embufeada 
com  grandes  gritos ,  deo  táo  de  fobrefalto 
nos  inimigos ,  que  primeiro  o  fen tiram  nas 
carnes  que  os  viíTem  ,  e  mataram  logo  al-p 
guns,  e  cortaram  as  cabeças  a  quatro,  ar-r 
vorando  huma  era  huma  lança ,  porque  era 
de  hum  Modeliar  feu  muito  connecido.  Os 
inimigos  comeíle  fupito  aíTalto  fepuzeram 
em  desbarato ,  e  os  noflbs  fe  recolheram  a 
feu  falvo  }  e  eílas  du^s  coufas  juntas  acon* 
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teceram  á  vifta  do  Rajú  ,  que  bramava  de 
paixão  ,  e  difle  aos  feus  ,  que  lhe  foíTem 
trazer  a  cabeça  daquelle  Mouro  ,  porque 
aflun  chamava  elle  a  Diogo  da  Silva ,  que 
foi  logo  conhecido ,  e  era  muito  temido  de 
todos»  Os  feus  vendo-o  tão  agaftado ,  mais 
com  vergonha  que  com  vontade ,  defcêram 
hum  cardume  delles  ao  campo  ás  efpingar«- 
dadas ,  e  frechadas  apôs  os  noíTos ,  que  fe 
vinham  recolhendo  ;  e  como  ficavam  em 
defcubçrto,  e  o  dia  era  já  claro,  fez  a  ar- 
tilheria  da  Fortaleza  nelles  hum  muito  ar- 
razoado emprego  ,  de  que  muitos  ficaram 
por  alli  eftirados.  João  CoVrea  pêra  mais  os 
deter  ,  em  quanto  fe  tornava  a  carregar  a 
artilhem,  mandou-lhes  fahir  pela  porta  de 
S.  João  huma  companhia  de  Toldados  pêra 
travarem  com  elles  de  longe ,  e  os  entrete* 
rem  ;  e  todavia  o  negocio  chegou  a  virem  ás 
mãos ,  e  travou-fe  huma  batalha  muito  a£- 
pêra ,  na  qual  os  noíTos  fizeram  em  os  ini~ 
jnigos  grandes  eftragos  ;  e  foi  a  coufa  de 
feipo ,  que  tocou  o  Rajú  a  recolher ,  e  pe* 
Jeijou  com  os  feus  ,  e  os  aífrontou,  e  en- 
vergonhou ,  dizendo-lhes  que  mais  fazia  fé 
o  Mouro,  que  elles  todos  juntos;  efoi  fua 
paixão  tamanha  ,  que  mandou  lançar  pre- 
gões por  todo  o  exercito  ,  que  á  peffoa 
xjue  lhe  trouxefle  naquella  guerra  a  cabeça 
4q  Mouro  Diogo  da  Silva,  lhe  faria  hon<- 

ras  , 
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ras ,  e  mercês  avantajadas  de  todos  os  qu6 
jiaquella  jornada  Azeííem  feitos  famofos.   E 
por  fe  fatisfazer  daquella  quebra ,  ordenou 
de  dar  muito  cedo  o  primeiro  combate-  com 
todo   o  poder  ,   havendo   que  nelle  averi- 
guaria aquelle  negocio ,  e  mandou  preparar 
pêra  iíío  ascoufas  neceíTarias,  e  repartindo 
pelos  feus  Modeliares ,  e  Araches  as  eltan- 
cias  ,  e  baluartes   que  cada  hum  havia    de 
commetter ,  por  fe  não  embaraçarem  huns 
•com  os  outros  ,  com  o  que  fe  fizeram  to- 
<los  preftes  do  que  lhes  pêra  iflb  pareceo 
neceflario ,  e  aífim  fervia  o  exercito  em  pe- 
trechos de  guerra  ,   e   cm  apercebimentos 
pêra  o  combate.  O  Capitão  João  Corrêa  foi 
logo  avifado   por  efpias  de  tudo  o  que  fe 
ordenava  ,   e  de  como  determinavam  de  o 
commetter  de  noite:  pelo  que  logo  mandou 
negociar   todas   as  coufas   necelfarias   pêra 
Tua  defensão ,  e  prover  as  eftancias ,   e  ba- 
luartes xle  pólvora ,  e  munições  ,   e  de  ou- 
tros muitos  petrechos  militares  ,   pêra  que 
■tudo  tiveíTem  todos  ámão  naquelle  tempo; 
c  porque  aquella   parte  da  alagôa  que  fe 
efgotou  ,   em  que   poz  Fernão   de  Mello, 
era  fraca  ,   repartio  pelos  lugares  mais  ne- 
ceíTarios  os  foldados  da  obrigação  dos  fo- 
bre   roídas  ,   e  fobre  elies  delcarregou  a 
guarda  ,  e  defensão  daquella  parte.  Os  Ca- 
pitães  dos  Baluartes  mandaram  fazer  mui* 

tos 
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tos  eftrepes,  e  os  efpalháram  por  derredor 
dos  muros  ,   e  fe  embandeiraram  fermofa- 
rnente.    Domingos  Marques  ,  Capitão  da 
Baluarte  S.  Miguel  ,  tanto    cjue  foi  noite , 
poz  por  elle  á  roda  muitos  fogareos  ,  e  o 
mefmo  fez  Pedro  Tofcano  no  feu  Baluarte 
S.Gonfalo,  o  qual,  porfer  muito  rafteiro, 
vigiava  com  todos  os  feus  foldados  da  ban- 
da  de   fora  ,  fahindo  ,   e   entrando    pelas 
bombardeiras,  pêra  aífim.  defender  quando 
foíTe  o  combate ,  que  lhe  não  chegaffem  a 
elle  com  as  efcadas ,   e  ós  mefmos  ap  pare- 
lhos fe  fizeram  por  toda  a  Fortaleza  à  ro- 
da ,  negociando-fe  todos  dante  mão  do  que 
tinham  neceífidade ,  por  o  Rajú  lhes  ir  es- 
paçando o  tempo  pêra  poderem  fazer  tudo 
jnui  bem  feito ;  e  os  melhoras ,  e  mais  im* 
portantes  apparelhos  que  o  Capitão   orde* 
noupera  a  defensão  daquella  Cidade,  foram 
Miílas,  Oraçóes,  Ladainhas ,  e  outras  pre- 
ces pêra  terem  propicio  o  Aitiífimo  Deos, 
€  a  gloriofa  Virgem  fua  Mãi. 


CA- 
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CAPITULOU. 

Do  muito  grande ,  e  apertado  combate  que 
o  Rajzí  deo  d  nojfa  Fortaleza  :  e   da 
que  nella  aconteceo. 

EScolheo  o  Rajú  pêra  dar  o  primeiro* 
combate  o  dia  mais  próprio  aos  Portu- 
guezes  que  podia  fer ,  que  foi  o  de  N.  Se- 
nhora das  Neves ,  que  cahe  a  4.  de  Agofto  , 
na  qual  ella  coftumava   a  encher  o  mundo 
-todo  de  favores ,  e  mercês  fuás ,  e  no  qual 
todos   os  Chriftãos  tem  tamanha  devoção  ; 
e  fendo  paíTado  o  quarto  dantealva,  come- 
çou  o  Rajú  a  fahir  das  fuás   eítancias   na 
ordem  feguinte.  Diante  lançou  muitos  ele- 
fantes de  peleija  repartidos  emtrcs  partes  + 
e  entregues  a  três  Modeliares ,  que  naviam 
de  commetter  os  Baluartes  S.  Miguel  ,  S. 
Gonfalo  ,   e  S.  Francifco  ,    detrás  dos  ele- 
fantes os  lanceiros ,    e  logo  os  rodeleiros , 
e  detrás   deites  os   frecheiros  9  detrás   de 
todos  toda  a  efpingardaria ;  e  pela  alagôa , 
por  partes  que  tinham  ainda  agua  y  deitou 
muitos  catapunes,  que  são  embarcações  pe- 
quenas  amarradas  humas   ás  outras  ,   feita 
hum.a  grande  jangada  carregada   de  gente, 
Nefta  ordem  começou  a  abalar  o  Rajú  pe- 
la ponta  da  Ilha  pêra  a  alagôa ,  deixando- 
fe  elle  ficar  na  ponta,  e  mandou  os  Capi- 
tães 
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taes  que  foliem  commetter  os  baluartes  que 
lhes  eftavam  limitados :  o  que  cada  hum  fez 
cm  tanto  filencio ,  que  fe  os  noffos  não  ti- 
veram tamanha  vigia ,  bem  pôde  fer  que  os 
não  fentíram  ,   fenão  em  os  baluartes ,  por 
fer  a  noite  muito  efcura  ;   porque  os  que 
vigiavam  ,  viram  huma  maneira  de  bulcão , 
como  nuvem  muito  efpeffa ,  que  fe  lhes  pu- 
zera  diante  davifta,  e  emijieio  delia  prin- 
cipiaram  a  defcubrir  os  murrões  em  tanto 
numero  ,   que  parecia  alguma  grande  arri- 
bada deites  bichinhos  que  de  noite  luzem ; 
e  tocando  á  arma  ,   puzeram-fe  todos  com 
as  fuás  nas  mãos  ,  e  acudio  João  Corrêa  de 
Brito  ,   e  foi  correndo  todos   os  baluartes , 
e  eftancias  ,  e  achou  já   todos   preftes  ,  e 
muito  animados   pêra  efperarem   os  inimi- 
gos.  Chegados    elles  aos  baluartes  ,   arre- 
mettêram  comaquella  multidão  confufa ,  fe- 
gundo  o  coftume   de  todos  os  Mouros  ,  e 
Gentios  defte  Oriente,  que  não  lie  peleija- 
rem  em  efquadrões  ordenados ,  e  em  filei- 
ras  diftindas  ,  nem   a  fom   de  tambores, 
e  pifanos  concertados,    fenão  com  aquella 
barbara  multidão,  a  quem  mais  pôde  che- 
gar ao  fom   de  humas  confufas  pancadas 
de  huns  malenconizados ,  e  triftes  atabales , 
de  que  usão  :  aflim  eftcs  com  aquella  bar- 
bara determinação  chegaram   aos  três  ba- 
luartes S.  Miguel  y  S.  Gonfalo ,  eS.  Fran-: 
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cifco  ,   nos  quaes  logo  encoftáram  muitaf 
efcadas  ,  pelas  quaes  começaram  a  fubir ,  e 
por  baixo  mais  de  dous  mil  cabouqueiros, 
que  pêra  iflb  levavam ,  a  picar  ,  e  a  rom- 
per o  muro  com  grande  eitrondo.  Os  nof- 
fos  ,   tanto  que  fentíram   os  inimigos    aos 
és  dos  baluartes ,  difparáram  nelles  aquel- 
a  tormenta   de  artilheria  ,    e  arcabuzaria, 
de  que  muitos  ficaram  pelo  campo  fem  par- 
tes dos  corpos ,   e  outros  voaram  por  eíTes 
ares  feitos  pedaços  ;   e  aos  que  commettê- 
ram  a  fubida ,  moftráram  logo  nos  façanho- 
fos  golpes,  que  lhes  deram,   e  nas  coufas 
que  fobre    elíes   derrubaram  que   lhes  não 
havia  decuftar  tão  barato,  como  elles  cui- 
davam ,  aquella   Cidade.    Pedro  Tofcano, 
Capitão  do  Baluarte  Santiago  ,  que  coftu- 
mava  a  vigiar  da  banda  de  fora  ,  teve  aquei- 
le  bárbaro   encontro   com  muito  valor  ,   e 
esforço ,  fazendo  em  os  inimigos  hum  gran- 
de eftrago  ,   porque   hiam  defcuidados   de 
acharem   da  banda  de  fora  algum  impedi- 
mento, nem  ainda  dos  que  eftavam  de  den- 
tro poderem  efperar  fua  fúria  ;   mas  affitn 
como  fe  enganaram  em  lua  opinião ,   aflim 
pagaram  bem  feu  atrevimento  ,   porque  os 
mais  foberbos  que  chegaram  ,  fentíram  logo 
em  fuás   carnes    em  quão  difFerente    pfo- 

Efito  ps  noflbs  eftavam.   Travada  a  bata* 
l  ,   começou-fe  logo   pela  Cidade   hum 

gran- 
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grande  borborinho  de  mulheres,  meninos, 
e  outras  peíToas  inúteis  ,  que  andavam  pe- 
las ruas  pedindo  mifericordia :  e  aífim  tudo 
o  que  fe  ouvia  de  dentro ,  e  de  fóra  eram 
gritos ,  vozerias ,  retinir  de  armas ,  com  o 
que   tudo   era  tornado    huma  confusão.   O 
Capitão   acompanhado   dos   Religiofos   foi 
correr  todos  os  baluartes,  detendo-fe  pou- 
co em  cada  hum ,  vendo ,    e  provendo  em 
tudo  o  neceíTario ,    e  animando  a  todos ,  e 
louvando-os  com  palavras  de  obrigação,  a 
que   pêra  elles  era  pouco  neceíTario  ,   por- 
que todos  podiam  empreitar  animo  ,    e  es- 
forço ;  e  chegando  ao  baluarte  S.  Gonfalo , 
mandou  bradar  a  Pedro  Tofcano  ,  que  pe- 
leijava  de  fóra  ,  que  fe  recolheíTe  ,  o  que 
elle  fez  com  muita  ordem  pelas  bombardei- 
ras ;  e  entrando  por  ellas  huns ,  e  peleijan- 
do  outros,  fem  fe  recolherem,  e  nas  bom- 
bardeiras ,   deixou  dous  valentes  foldados, 
cada   hum   com  íua  chuça  ,    e  outros  com 
lanças  de  fogo,  e  algumas  efpingardas  ,   e 
elle  com  os  mais  foldados    fe  fubio  ao  ba- 
luarte, onde  fepoz  em  defensão  ,  peleijan- 
do.com  muito  valor  ,   porque  foi  commet- 
tído  com  o  mór  pezo  da  gente  ,   e  com  a: 
inór  força  dos  elefantes  ,  que  chegados  ao 
muro  ,   trabalharam    por  alcançar   com  as 
trombas  as  bordas  das  taipas  pêra   as  der- 
rubarem y  mas  os  noflbs  os  efcandalizáraon 

de 
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de  feição  que  com  grandes  urros  ,   e  brát-* 
midos  os  fizeram  volrar  pêra  trás.  Naquela 
la  parte  ,   aonde  os  elefantes    trabalharam 
por  chegar  ,   eftavam  os  Araches  Mânoct 
Gonfalves ,  e  Tanavira ,  que  íbffrêram  mui-» 
to  grande   trabalho  ,   por  fer  alli  o  muro 
muito  baixo  ,   parte  mui  fabida  dos  inimi- 
gos ,  e  que  elles  de  propofito  foram  buf- 
car ,  e  aífim  apertaram  por  alli ,  que  os  LaP 
carins   de  não  poderem  foffrer  aquelle  ím- 
peto y   largaram  tudo  ,   e  fugiram ,  ficando 
fó   os  dous  Araches  ,  que  fizeram  maravi- 
lhas nas  armas.   A  efte  tempo  que  os  Laf- 
carins  fugiram  da  efiancia  ,  chegou  a  ella 
o  P.  Pedro  Dias  Clérigo;  eachando-os  com 
aquelle  medo  ,  os  animou ,  e  esforçou  ,  e 
fez  fubir  aílima,  dizendo  que  já  o  Capitão? 
vinha  de  foccorro  ,   e  elle  ficou  com  elles 
naquella  parte  ,  aonde  os  Araches  faziam 
mui  grandes  cavallarias ,  e  elle  os  ajudou  r 
e  animou  ,  fazendo  peleijar  os  Lafcarins  r 
e  defpcdio  dalli  recado  ao  Capitão  do  pe- 
rigo   em  que  aquella  parte  eftava  ,   o  qual 
voltou  pêra  ella  ;  e  achando  os  Lafcarins  tão 
defcorçoados ,  fe  metteo  entre  elles ,  e  co- 
meçou a  peleijar  mui  animofamente  ,  esfor-* 
çando  a  todos  ,   e  engrandecendo  as  obras 
dos  dous  Araches ,  que  tinham  feito  mara** 
vilhofas  coufas ,  com  o  que  todos  cobraram: 
doto  animo  y  e  tornaram  a  renovar  os  gol-: 

pes, 
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£é$  ,  arremeçando  fobre  os  inimigos  panei* 

las  de  pólvora  com  que  abrazáram  muitos* 

e  fizeram  parar  aos  elefantes*    Alli  ehegoi* 

a  fama  do  perigo  em  que  aquella  parte  efc 

tava  ;  e  Pedro  Franeifco ,  Capitão  de  huma 

das  Roídas  ,  fubindo-fe  aos  andaimos ,  efpa- 

lhou  aos  feus  foldados  >   e  Lafcarins  pelas 

fetteiras  do  muro  *   donde  com  fuás  efpin* 

gârdas  fizeram  grande  deftruição  nosjininai* 

gos ,  com  o  que  muitos  foldados  cobrando 

.novo  animo ,  já  não  fe  contentaram  de  pe-* 

leijar  amparados  \  mas  cavalgados  em  lima 

do  muro  >  lançaram  fobre  os  inimigos  mui-* 

tos  tiros  mortaés  *  aílim  de  ferro ,  como  de 

fogo ,  com  que  abrazáram  muita  parte  dos 

pedreiros  que  picavam  a  parede ,  e  a  pezai1 

leu  os  fizeram  aífaftar  pfera  fora ;  mas  como 

a  multidão  dos  inimigos  era  tanta  ,  e  por 

muitos  quê  lhes  mataíTem  não  fe  enxergava 

nelles  ia  perda  j  nem  aos  feus  Capitães  lhes 

dava  nada  difib ,  antes  acudiam  aquella  par-» 

te*  è  dobravam  aífim  os  da  pjelfeija,  como 

os  que  haviam  de  arruinar  as  paredes,  o  que 

elles  tornaram  a  fazei*  $  e  os  outros,  a-iu* 

bir  pêra  cavalgarem  o  muro  ^  fobre  o.  que 

fe  tornou  a  renovar  o  eftràgq ,  e  os  gritos : 

e  por  fer  já  oCajpitão  recolhido  >  que^acu* 

•dio  a  ver  as  outras  partes  i  fé  houvera  tudo 

•de  perder  *  pofto  <Jue  Os  A  raches  ,   çoP* 

Pedro  Dias ,  e  outros  fokUdos  á  eCavallei* 

4wt*.Tèm<n>P*íi.  Ú        **oa' 
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rbs  fizeram  temeridades  ,  fenão  chegaram 
«Iguns  de  foccorro  ,  que  acudiram  á  voz 
que  correo  do  aperto  em  que  aquella  parre 
cftava  ,  e  aprefentáram-fe  á  defensão  delia 
com  grande  valor  ,  e  esforço  ,  meneando 
todos  tanto  as  armas ,  e  as  mãos  em  damno 
dos  inimigos  ,  que  fubiam  pelas  efcadas , 
que  nenhum  perdeo  o  golpe  ,  nem  lançou 

Ítanella  de  pólvora  em  vão  ,  e  o  Capitão 
oão  Corrêa  tornou  a  acudir  áquella  parte , 
porque  lhe  deram  rebatei;   e  aprefentando* 
íe  diante  de  todos ,  nomeando-fe  a  íi  pêra 
esforçar  os  noflbs  ,  como  pêra  defanimar  os 
inimigos  y  começou  a  peleijar  mui  denoda* 
tdamente ,  porque  a  coufa  eftava  arrifcada  , 
t  os  inimigos  tinham  lançado  em  lima   do 
hiuro  muito  fogo   pêra  affaílar  os  noííos ; 
mas  como  neftes  perigos  o  que  menos  Ten- 
tem os  Portuguezes  amigos  de  honra  he  o 
género  de  morte  que  for  mais  cruel ,  atra- 
veffaram-fe  diante  Fernão  d'  Alvares  ,  Pe- 
dro Gonfalves  Cananor,  e  outros  foldados 
valerofos  ,  'ô  em  meio  daquellas  lavaredas 
rom  as  armas  nas  mãos  fizeram  tudo  quan- 
to fe*  podia  imaginar  por  defenderem  a  en- 
trada aos  inimigos  ,   lobre   a  qual  elles  ti- 
nham mettidp '  ma  potencia.  O  Capitão  fez 
trgui  ínuitó  bem  o  feu  officio ,  porque  fem- 
pré  ffeleijou ,  e  fe  aprefentou  na  maior  for- 
ça dos  perigos  >  e  juntamente  proveo  nas 

Ir  •       -    v  CPU* 


couías  qtj:e  lhe  pareceram  necefTarias*  Nd 
Baluarte  S<  Gonfalo-  fe  fe&tia  a  mefma  afr 
fronta,  porque  todo  ár  roda  foi  cercado  á« 
efcadas  entulhadas  de  inimigos,  e  as  bom* 
bardeiras  por  onde  os  diaq-uélle  terço  fefét* 
viam.commcttidas  oomimíic^determitt^ãojí 
e  fobre  os-  que  eftavam  em  baixo  em  fui 
defensão  carregou  ^  pexo  das  affroftta^ 
porque  as  frédias  }  eqffogo  qirô  por-tl* 
les  entrava  era  pêra -abràzar  .toda'  a  Cida-t 
de  ,  e  aífim  fizeram  refcúlheraa  iioílo*  pe* 
ra  dentro  abmados  ,  e  quaft  cegoâ  do  fa* 
mo ,  porque  eíTe  foi  o  mór  perigo  em  qu« 
fe  viram  a  efpeflura  delle  y  pela  qoal  os 
inimigos  fe  determinaram  -a  entrar  as-boifH 
bardeiras  ;^maJg  os  de  dentro  aífim  com 
aquelles  impedimentos  lhas  defenderam  v** 
lerofamente,  e  chegaram  a  Cortarem  as  hum 
ças  aos  noífbs  ,  que  depois  de  militai  ve* 
zes  as  en toparem  no  bruto  fángue  dos  lm- 
migos  ,  fe  valeram  das  efpadas  ,  eftujfló 
fizeram  outra  nota  deftrttlçSo  ,  e  ]>rQt$« 
ram  com  eilas  as  forçjsa  de  feua  valenteà 
braços  ,  que  depois  (e  vio  nos  façanftofotf 
golpes  dos  que  fe  acharam  ,  acafeàrtte  o 
combate  nos  que  ao  pé  ílas  bombardeia 
nas  ficaram  eftirados.  Os  que  fubtem^h» 
efcadas   trabalharam  tudo  o  que  ptodttf*ffll 

ior  fe  pòfeffi  em  fima- y  fem*  lhes  dar  j>#* 
que  da  par  deJl^s  cahiam  feitos  pe* 

dm  Lia  da- 
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4âços  em  baixo ,  antes  eiigroffando-fe  o  ntí-r 
mero   dos  que  fubiam  ,  deitaram  em  íima 
tanto  fogo  que  ficou  o  baluarte  feito  hu- 
ma  labareda ;  e  ôs  noflbs  affaftando-fe  hum 
pouco  pêra  fora  ,  hum  foldado   por  nome 
Çafpar  Dias ,  quenefte  dia  tinha  feito  gran- 
des coufas  ,  vendo  o  fogo  ,  e  que  no  Ba- 
guante  eftava  huma  quantidade  de  pólvora  , 
<£ie  alli  tinham. » .  pêra  que  fe.  fofle  neçefla- 
rio  , ;  vendo  que  fe  lhe  chegaffe  o  fogo  fe 
acabaria  tudo  .> ;  determinou-fe  ou  a  mor* 
rer  ,  íou  a  livrar  a  todos  daquelle  perigo, 
C  aífim  tomou  huma  cama  ,  e  humas  e fiei- 
ras ,  e  com  tuc|o  fe  lançou  fobre  a  labare- 
da ,   em  que  a  abafou ,  e  matou ;  e  com  a 
mefina  prefteM  ffearremeçou  em  huma  jar- 
ra de  agua  que  aili  eftava,  e  a  vafou  toda 
fòbre  o  fogo  ,  e  apagou  de  todo ,  com  aue 
os- do  baluarte  ficaram  tnajs  defaffogados 
pôrft  fe  defenderem ,  íamando^fe  a  feua  lur 
gares ,  nos qnaes  fizeram  maravilhas.   Va~ 
ko  ,  e  syudou  muito  aos  noflbs  os  muitos 
fbgareos   que  d  Capitão  daquelle  baluarte 
mandou  accen^er  por  todo  elle  ,  os  quaes 
em  quanto  durou :  o  combate  ,  fempre  aiw 
cfêrtfH  Y í c  ; o*  foldados;  viram  muito  (bem 
3Qbde  eçâ  neceflario  acudirem ;  #  foi  obra 
#fc$itô  importante  efta ,  porque  devergonha 
íç_deixáramt  os  Lafcarins  eftar  nos  l^dos, 
ojade  pelaj^TAOi»  d  que  pôde  fçr^não :  jfise* 
•  -  :.-.  ram 
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tam  fe  fora  efcuro ,  e  elles  fe  puderam  re- 
fundir fem  os  verem- ,  pelo  aperto  grande 
em  que  muitas  vezes  fe  viram.    Os  inimi- 
gos foram    com  lua  porfia  avante   traba- 
lhando por  entrarem  affim  por  efte  baluar- 
te, como  pelos  lados  do  muro,  que  hiam 
fechar  nelle  ,   em  que  eftavam  os  Araches 
Manoel  Gonfalves,  eTanavira;  e  com  ve- 
rem quão  bem  fe  defendiam  os  noflbs  ,•  e 
o  eftrago  que  era  feito  nos  feus  ,  não  de«- 
íiftiam  da  em  preza,  antes  cada  vez  mais  a- 
porfiavam ,  mettendo  todo  o  cahedabpelo 
entrarem ,  fazendo  chegar  os  elefantes'  até 
ás   taipas   a  poder  das  pancadas  com  as 
trombas   alevantadas  pêra  pegarem  delias; 
mas  os  noflbs  com  muitas  lanças   de  fogo 
os  fizeram  aífaftar,  difparando  nelles*  muita 
fomma  de  arcabuzaria  ,  e  panellas  de:  pól- 
vora ,   que  foi  o  de  que  njais  fe  os  noflbs 
fervi ram ,  com  que  abrazavani  os  pedreiros 
que  fe  chegavam  à  picar,  as  paredes ;  e  cò* 
ino  os  elefantes  eram  mui  grandes  ,  e  St 
enxergavam  mui  bem  dos  noíTos  com  a 
claridade,  não  perdiam,  tiro  henhumVxí«£ 
lim  os  efcandalizáram   que  fe  não  fabym 
determinar;  porquê  os  léus  çofnaçàr,  que 
são  os  que  os  governam  >   dándo^hes  pea^ 
cadas ,  e  affrontando-os  pela  dingua'  dfe  (cob- 
rardes ,  e  os  noíTos^efçàndalizahdo^os»^  * 
tnaltratando-os ,  fe  chegavam  y  dayaaxpt^mar 

nhos 
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tihot  urrof  :,  que  com  a  Cidade  toda  eni 
roda  eftar  occupada  em  fua  defendo  com 
gritos  de  todas  as  partes ,  e  com  o  eftrepi* 
xq  ,  e  cftrondo  das  arenas,  e  das  bom  bar* 
dadas  que  faziam  tudo  huma  confusão  ,  to- 
davift  nao  deixavam  de  caufar  em  todos  eí« 

{moto;  e  no  lanço  do  muro  que  vai  do  ba- 
luarte S.  Gonfalo  ao  de  S.  Miguel  pelei- 
javara  Chinapoli ,  e  Sebaftião  Bajrío ,   Ca- 

Íâtães  de  certas  companhias ,  os  quaes  e& 
òrçadamente  defenderam  aquelie  Terço  t 
cm  cuja  companhia  peleijavam  os  Mouros 
«aturaes  deCeilam,  que  feriara  alguns  qua* 
renta  cafaeaíi  wi»  tanto  animo ,  e  vontade , 
como  os  próprios  Portuguezes  ,  chamando 
00$ inimigos  que  chega ílem ,  que  elles  íhe$ 
fariam  elcadas   com  Tuas  lanças,  pêra  fubi-» 
rem  :bftes  Mouros  naturaes  de  Columbo 
$ao  como  miftiços.de  alguns  9  iquealli.  achar 
rata  as  noífos  ,  quando  fe  fundou,  aquella 
Fortaleza',  os  quaes  £e  deixaram  aili  ficar, 
«ferv/ram  fem^recom  muita. lealdade ,  da 
flual  .fie  elles  muito  prezlo  ,  por  ferem  eU 
Jfes  fós  os  da  índia  j  em  quo  nunca  achámos 
jíngano.  •  -    . 

•j. -^  ^Adiante  pena  o  baluarte  S.  Miguel  per 
Jeyava Ãntbnio  Dm  da  Lomba  >  eAnto* 
4iit)  Jkourçnçb  v  .Capitães  da  Kolda,  com  a 
gept&4é  fuás  ahrigaçoes ,  ambos  Çavallel» 
«pr^mqitò  9  Capi^q: linha  muita  conflan^ 

soiia  ja# 
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ça.  Fernão  de  Mello  >  que  foi  o  primei rq 
que  veio  ao  foccorro  ,   deixando  os  folda* 
dos   em  feu  terço   com   alguns    que  efco- 
lheo  ,   foi  correndo   as  partes  aonde  havia 
mór  perigo  ,  favorecendo-as ,   e  ajudando^ 
as  em  tudo  ;  e  chegando  ao  baluarte  S.  Mi- 
guel, por  lhe  dizerem  que  eftava  em  aper* 
to  ,  vendo  o  esforço   com  que  Domingos 
Marques,  que  era  feu  Capitão,  peleijava^ 
perguntandoJhe  fe  tinha  neceffídade  de  al- 
guma coufa  ,   refpondeo-lhe  que  não  :   foi 
paliando  pelo  lanço  do  muro  até  o  baluar- 
te Conceição,  de  que  era  Capitão  António 
Pereira  ,  o  qual  achou  mui   foberbamente 
petrechado  ,   peleijando  feus  foldados  por 
numa  ordem  maravilhofa  com  muito  ani- 
mo ,  e  esforço :  havendo-o  por  fqguro ,  foi 
adiante  até  o  baluarte  S.  Pedro  ,  de  que 
Thomé  Pires   era  Capitão  ,   o  qual   achou 
muito  fortificado ,  e  elie  com  todos  os  conv- 
panheiros  mui  animofos ,  peleijando  mui  es- 
forçadamente ,   fendo  mui  commettido  do$ 
inimigos  ,   por  fer  menos  de  cem  pafTos  á 
outra  banda ,  e  a  alagôa  eftar  por  alli  toda 
fecca  j  pela  qual  parte  foi  commettido  mui- 
to determinadamente ,  rebatendo  muitas  ve*- 
stes  os  inimigos  com  muito  damno  feu :  pe- 
lo que  vendo  que  alli  não  tinha  que  fazer , 
foi  correndo  ás  outras  eftancias,  nas  quaes 
ferapre  fe  offereeso,  e  aprefentou  a  todos 

os 
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os  trabalhos  que  nellas  achou.   No  Baluaiq 
te  da  Madre  de  Deos ,  em  que  eftava  EfteS 
vão  Corrêa  ,   receberam   os  inimigos    mui) 
grandiífimo  damno  ;   porque  eftando  fronH 
Teiro  á  parte  ,   por  onde  os  inimigos   ha-«! 
viam  de  fahir  ao  combate,  tendo  aartilhe-t 
ria  aíTeftada  nelle ,  em  os  fentindo ,  os  fek 
tejou  de  feição,  que  primeiro  quefentiflem 
«que  os  fenriam  ,  fentiam   a  fúria  dos   Teus 
pelouros ,  de  que  muitos  ficaram  efpedaça» 
tios,  e  no  commettimento  que  lhe  fizeram  > 
muito  defenganados ,   porque  affim  lhe  de-» 
fenderam  a  iubida  á  eufta  de  outros  ,   que 
já  a  tratavam,  com  mais  defconfiança  ;    e 
pofto  que  em  todas  as  partes  era  o  aperto 
muito  ,   todavia   no  Baluarte  S,  Miguel   o 
havia  mui  grande,  porque  carregaram  nel- 
le  as  forças  prinçipaes    do   inimigo    com 
muitos  elefantes ,  muitas  panellas  de  pólvo- 
ra ,  e  outros  inftrumcntos ,  trabalhando  por 
calvagarem  em  lima  ;   roas  defendendo-fe-* 
lhe  com  muito  animo  ,  o  qual  o  Capitão 
Domingos  Marques  moftrou    eín  todos  efc 
tes  trabalhos  ,   e  perigos  ajudado  do  Con-* 
deftavel  Mór  daFortaleua,  thamado  Pedro 
<3onfalves  ,  homem  afFamado   em  feu  oifi- 
cio,  do  qual  ufou  mui  defembaraçadamen* 
te ,  fazendo  muitos ,  e  mui  acertados  tiros , 
que  fizeram   em  os  inimigos  grande  carnin 
caria  j  e  na  mor  força  do  perigo ,  eíhjndo 
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os  inimigos  abordados  ,  acudio  ao  muro  , 
defendendo-o  valerofamente ,  lançando  meio 
corpo  de  fora  pelas  bombardeiras  pêra  fe- 
rir ,  e  matar  nos  que  fubiam ,  lançando-lhes 
muitas  panellas  de  pólvora ,  o  que  fez  por 
algumas   vezes  com  tanta   deftreza  ,    que 
nunca'  o  puderam  os  inimigos  ferir  ,.  defe- 
jando  vingar-fe  delle  da  ofFenfa  que  rece- 
biam ,   e  os  elefantes  trabalhavam  por  lan- 
çar as  trombas  ás  pefías  de  artilheria  pêra 
darem  com  ellas  abaixo  ;   mas  com  lanças 
de  fogo  foram  também  rebatidos.  António 
Dias  da  Lomba  ,   que  peleijava  da  ilharga 
deite  Baluarte  ,  que   tinha   a  feu   cargo   a 
pólvora  ,   e  as  panellas ,  vendo  a  affronta 

3ue  fe  paliava  no  Baluarte  ,   e  que  os  fol- 
ados  depois  de  quebrarem  nos  peitos  do* 
inimigos   as  lanças  acudiram   a  bufear  pa- 
nellas de  pólvora ,  deixando  os  lugares  va- 
fios,  com  que  o  Baluarte  corria  riico,  acu- 
dio com  muita  prefteza  ,   trazendo   ceftos 
delias ,  fazendo-os  pôr  em  feus  lugares ,  é 
elle  porfua  mão  não  fazia  outra  coufa  que 
correr  a  todos ,  e  cevallos  com  ellas  ,  por- 
que não  fiava  ifto  de  outrem ,  por  arrecear 
que  com   o  medo   lhe  aconteceffe   algum 
defaftre ,  com  que  o  Baluarte  tomafle  fogo  , 
o  que  feria  a  total  perdição  ,  e  defta  ma- 
neira  proveo  a  todos  muito  bem  ,   e  não 
faltavam  munições  aos  que  as  pediam.  Du- 
rou 
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rou  efte  aperto  por  todas  a$  partes  pdrto 
de  huma  hora ,  em  que  elle$  perderam  mui- 
ta geme,  e  a  confiança  com  que  chegaram, 
porque  cada  vez  achavam  os  no  (Tos    mais 
encarniçados ;  pelo  que  lhes  foi  forçado  af- 
faftarem-fe  pêra  fora  alguns   vinte  paíTos; 
e  como  eram  muitos  ,  e  ficaram  mais  api- 
nhoados,  a  noíTa  arcabuzaria  fez  nelles  tal 
eftrago ,  que  era  efpanto.  O  Rajú  que  eftava 
na  ponta  da  Ilha,  dando-lhe  recado  que  os 
feus  fe  affaftáram  desbaratados,  quando  el- 
le  efperava  que  lho  deflem  pêra  ir  entrar 
na  Cidade  ,  quizera  morrer  de  paixão  ;   e 
pofto  que  lhe  diílerão  o  grande  eftrago  que 
era  feito  na  fua  gente  ,  mandou  com  mui- 
ta ira  a  feus  Capitães  que  com  todo  o  po- 
der tornaíTem  a  commetter  as  eftancias , 
fazendo  final  a  todos  com  finco  pancadas, 
jue  mandou  dar  nos  atabales ,  que  he  o  que 
e  faz ,  quando  fe  ha  de  arrifear  toda  a  po- 
tencia.   Os  Modeliares   arremettêram    aos 
baluartes  com  tamanho  eftrondo  ,   fúria ,  e 
confusão ,  que  pudera  aquelle  bárbaro  ala- 
rido metter  medo   a  quem  não  lho  tivera 
já  perdido  ,   como   os  noffbs   que  eftavam 
em  Aias  eftancias  tão  promptos  pêra  lhas 
defender  ,  como  fe  eftiveram  muito  folga- 
dos.  Os   da  guarda  de  EIRey  ,  e  outros 
muitos  aventureiros  ,   que  entraram  de  re- 
frei co  >  chegando  aos  muros,  e  baluartes, 

en* 
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pncoftáram  grande  numero  de  efcadas ,  pe- 
las quaes  começaram  a  fubir  ,   nomeando* 
íe ,   como  fe  os  noílos  os  conheceram ,  não 
entendendo  aue  quanto  mais  esforçados ,  e 
nomeados  foliem ,  t?nto  com  mais  gofto ,  e 
vontade  lhes  haviam  de  defender  fuás  eítan* 
cias  ,  e  os  haviam  de  offender  a-  elles  ; 
porque  já  o  animo  de  qualquer  dellei   fe 
não  contentava  fenao  dos  maiores  perigos  : 
pnde  elles  mais  carregaram  ,  e  onde  com 
mais   força  porfiaram  ,  foi  no  baluarte  S. 
Gonfalo ,  fendo  os  primeiros  que  tentaram 
entrarem  nelle  ,  os  da  guarda   de  EIRey, 
que  hiam  armados  de  peitos ,  malhas ,  ca* 
pacetes  ,  e  murriões,  e  com  muitos  mon* 
tantes  ,   com  que  cortaram   muitas  lanças 
aos  do  baluarte  ,  os  quaes  primeiro  com 
elles  derrubaram  muitos  dos  feus ,  paíTados 
de  parte   a  parte.   Os  pedreiros   tornaram 
á  fua  obra  ,  e  foram  picando  o  muro-,   e 
os  elefantes  commettêram  com  as  trombas 
por  fima  das  eítancias  ,  trabalhando  por 
chegarem  á  artilheria  pêra  darem   com  el- 
la  abaixo ;  mas  como  ella  eftava  carregada 
com  feus  cartuxos ,  difparando  nelles,  fize* 
ram  huma  grande  deftruição  ,  e  os  elefan* 
tes  com  a  dor  das  feridas ,  e  com  os  terre- 
fnotos  da  artilheria  viraram  por  detrás ,  e  trn 
lháram  grande  copia   dos  feus  ,  fobre  os 
quaes  carregaram  de  todas  a?  partes  tan« 

tas 
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tas  couías  dos  noffos  pêra  lhes  empecerem; 
que  todo  o  campo  por  baixo  ficou  junca- 
do de  corpos  efpedaçados  ,  os  quaes  fica* 
ram  fendo  grande  impedimento  pêra  os 
vivos.  Alguns  Chingalas  mais  affamados  ,  * 

3ue  defejáram  de  ganhar  grandes   honras 
iante  do  Rajú ,  trabalharam  muito  por  ar* 
vorarem  algumas  bandeiras  ,  que  traziam 
em  íima  do  baluarte  S.  Gonfalo,  o  que  lhe 
os  noflbs  defenderam  tanto   á  fua   cufta , 
que  de   envolta  com  ellas  voltaram    pêra 
baixo  feitos  pedaços;  mas  como  aqui  efta* 
va  o  mór  pezo   do  poder  do  Raju  ,   e  os 
mais  efcolhidos  ,  e  folgados  ,   viram-fe  os 
noffos   em  muito  grande  aperto.    Aaquelle 
tempo  chegou  o  Capitão  ;   e  vendo  em  ta* 
manho  rifco  aquelle  baluarte  ,    deixou-fe 
ficar  adie  ,  e  mandou  chamar  Thomé   de 
Soufa  de  Arronches  ,  que  ainda  que  até  ago- 
ra não  fallaíTemos  nelle ,   não  foi  por  eftar 
ociofo  ,  antes  igualmente   com  o  Capitão 
andou  fempre  provendo ,  e  remediando  as 
partes  mais  neceíTarias  >  eftando-lhe  encom* 
mendada  toda  aquella   parte  defde  o  feu 
baluarte  até   ao  da  Madre  de  Deos  ,  por* 
que  quiz  o  Capitão  d  efe  ar  regar  fobre  elle 
parte  dos  trabalhos ,  que  elle  tomou  á  fua 
conta  ;  eetn  quanto  o  combate  durou  ,  e 
ainda  todo  o  cerco  ,  não  fó  fez   o  officio 
de  Capitão  ,  mas  ainda   de  valente  folda- 

do* 
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do ,  e  de  muito  experto  bombardeiro ,  apon* 
tando  elle  as  bombardas ,  e  difparando-as ; 
e  ordenando  muitas  coufas  importantes  á 
defensão  daquelia  Fortaleza  ;  e  dando-lhe  O 
recado  do  Capitão ,  encarregou  o  Baluarte 
ao  Modeliar  Diogo  da  Silva  ;  e  tomando 
alguns  companheiros  comíigo  ,  foi-fe -.met» 
ter  410  baluarte  S.  Gonfalo ,  onde  a  confu* 
são  era  muito  grande  ,  e  alli  pofto  diante 
fez  obras  de  grande  merecimento  ,  e  de 
muito  damno  pêra  os  inimigos.  O  Capi« 
tao  yendo-o  alli  ,  foi  acudir  a  outras  pari 
tefeipera  ver  tudo  com  o  olho  ,  e  chegou 
ab  baluarte  S.  Miguel  ,  que  também  efta- 
va  nodeado  dos  inimigos  de  refrefco  ,  que 
com-grande  porfia,  trabalhavam  fobre  quem 
feria  o  primeiro  que  fe  puzeffe  em  íima. 
Efte  tommettimento  foi  muito  rijo ,  e  paf- 
fáram  nelle  muitas  coufas  ,  que  não  fe  po- 
dem particularizar  ,  porque  de  qualquer 
dos  no  (Tos  fe  podia  fazer  hum  Capitulo 
particular  ;  porque  o  que  menos  fez  ,  foi 
tudo  o  que  fe  podia  efperar  de  hum  ani- 
mo valerofo ,  e  incanfavel :  e  affim  fizeram 
todos  tanto,  que  com  morte  da  mór  parte 
dos  inimigos  os  fizeram  retirar  ,  havendo 
já:  outro  tanto  efpaço  que  peleijavam ,  co-^ 
«iò  houve  no  primeiro  commettimento.  O 
Tfajú  ,  que  tinha  a  cada  momento  rebate 
do  que  fe  paliava  ,  fabendo  que  os 
-- .'/  tor- 
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tornaram  a  fer  desbaratados  com  muito 
maior  dam  no  que  de  primeiro  ,  ficou  co* 
mo  doudo,  e  mandou  que  fe  perdeflem 
todos  ,  ou  lhe.  tomafiem  Columbo ,  e  tor- 
nou a  fazer  o  final  da  batalha ,  ao  qual  tor- 
naram por  tpdas  as  partes  com  tantos  bra- 
dos ,  e  alaridos ,  como  homens  que  fe  hiam 
oiferecer  á  morte  ,  a  qual  i  acharam  logo 
com  tanto  género  de  coufas ,♦  que  antes  de 
meia  hora  fe  retiraram  a  hum  final  que  o 
Rajú  mandou  fazer  ,  por  lhe.  dizerem  que 
fe  acabara  tudo.  Já  note  tempo  efclarecid 
a  manhã  ,  que  foi  pêra  os  noíTos  tamanha 
alegria  ,  como  acontece  aos  que  em  al- 
guma tormenta  fe  viram  perdidos  peia  ef* 
curidade  da  noite,  quando  o  dia  lhes. ama? 
nhece  claro,  e  fereno.  >    r 

Recolhidos  os  inimigos,  ainda  foram 
apôs  elles  infinitos  pelouros ,  que  ao  longo 
os  efpedaçáram ;  e  aífim  em  todo  o  arraial 
do  Rajú  houve  hum  geral  pranto  por  ta-» 
manha  perda  »  igualando  com  differente 
fentimento  a  dor  ,  e  a  trifteza  de*  huma 
parte  com  a  alegria  ,  e  prazer  da  outra  T 
porque  na  noffa  Fortaleza  houve  todo  eito 
dia  muito  grandes  feitas ,  as  quaes  fe  fen-* 
tiram  no  arraial  ,  o  que  fazia  fua  dor  íer 
maior  ,  porque  aífim  correm  as  coufas  da 
mundo  ,  que  as  mefmas  que  dam  prazer  r 
«  outros  o  fazem  perder  -y  mas  no  qrçc  o» 

nof-» 
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uoíTos  moftráram  mór  alegria  ,  e  alvoroço 
da  vidtoria  ,  foi  nas  muitas  graças ,  e  louvo- 
res que  deram  ao  Altiflimo  Deos ,  e  á  Vir- 
gem das  Neves  fua  Méi  ,  em  cujo  dia  re- 
ceberam tão  aíTmalada  mercê ,  offerecendo* 
Ihe  os  que  puderam  dons  ,  e  romarias.  O 
Capitão  acodio  a  ver  os  feridos ,  os  quaes 
mandou  curar  com  muita  diligencia* 

CAPITULO    III. 

Do  damno  que  houve  da  parte  dos  inimi* 

gos\  e  de  alguns  foc corvos  que  de  fora 

chegaram :   e  de  como  o  Capitão  re~ 

formou  os  baluartes,  e  efiancids. 

MUito  defejou  o  Capitão  de  faber  o 
que  pairava  no  arraial  do  Rajú  de- 
pois defte  combate ,  e  do  numero  dos  mor* 
tos  ,  pêra  o  que  lançou  fuás  efpias  ,  as 
quaes  lhe  trouxeram  a  cabeça  de  hum  Laf- 
carim,  ehum  cornaca  vivo,  que  não  foube 
dar  razão  de  nada.  Na  mefma  conjunção 
fugiram  pêra  a  Fortaleza  três  homens  Chi- 
nas ,  que  eftavam  cativos  ,  que  fe  perderam 
«em  huma  náo ,  em  que  também  vinha  o  Pa- 
dre Pedro  Digs  ,  a  qual  deo  á  cofta  ,  e  o 
Padre  com  alguns  fe  falváram  no  batel ,  e 
os  mais  foram  cativos  em  terra.  Eftes  tam- 
-bem  não  fouberam  dar  razão  do  que  o  Ca* 
<  pi- 
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pitão  defejava  ;  mas  depois  vieram  ouffa* 
efpias  ,  que  a  íouberam  dar  de  tudo ,  e  a£» 
firmaram  perder  o  Rajú  perto  de  quatro- 
centos homens ,  os  mais  eícol Judos  do  exerc- 
ei to  ,  em  que  entravam  muitos  Árachcs ,  e 
os  Modeliarcs  de  Tanavaca ,  eo  da  Cornai 
ria  do  Gale  >  e  da  vantagem  de  dous  mil 
feridos  ^  mataram-lhe  mais  dous  elefantes  % 
e  feríram-lhe  féis.  O  Rajii  affrontado  do 
fucceílb  ;  detetmínou  de  pôr  à  Cidade  em 
tanto  aperto ,  e  de  cançar  os  noílos  de  fei-» 
-çáo  que  os  puzeíTe  em  defefperaçao  5  e  lo- 
go com  muita  preíTa  mandou  correr  com 
as  tranqueiras  até  muito  perto  dos  murosf 
da  Cidade  ;  e .  nas  pontas  delias  fez  alevan- 
tar  alguns  baluartes  de  madeira  tão  altos  * 
que  chegavam  á  artilheria  dos  baluartes , 
que  cahiam  pêra  aquella  banda  ,  e  correo 
com  alguns  entulhos  pelo  lugar  da  a  la- 
goa., e  mandou  por  toda  a  Ilha  fazer  cha» 
mamento  de  gentes ,  e  trazer  maia  fabrica  * 
porque  determinava  abarbar-fe  com  os  mu- 
ros ,  pêra  que  de  feus  valos  podeffem  paflar 
a  elles,  O  Capitão  que  fé  não  defeuidava 
das  coufas  da  fua  obrigação  ,  mandou  re- 
formar os  baluartes  ,  e  outras  partes  mais 
neceffarias  ;  e.  fco  de  S<  Miguei  $  põr  fer 
mais  rafteiro ,  e  era  que  o»  inimigos  tinha nt 
o*  olho  ,  mandou  fazer  hum  fobrado  de 
madeira  com  as  traves  de  palmeiras  gro£» 
-1  las, 
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Íáé  >   e  mandou  entulhar  as  bombardeiras  4 

Í)orque  lhe  occupavam  os  foldados  ,  que  ek 
e  havia  de  mifter  pêra  fima ;  e  de  redor  âà 
fobrado  que  alevarttou ,  fczíeus  andaimos  ^ 
e  parapeitos  pêra  os  noflbs  peleijaretn  maia 
cncubertos  ;  e  no  fobrado  poz  alguns  &U 
coes ,  e  berços  peta  varejarem  a  Ilha  quê 
fe  largou  j  na  qual  os  inimigos  fé  andavam 
fortificando  >  porque  lhes  eftorvaíTem  a  obra  j 
e  porque  o  Baluarte  S.  Gonfalo  também 
era  muito  rafo  j  fubio  com  os  parapeitos 
aífima  ,  e  o  entulhou  de  maneira  ,  que  já 
ficava  mais  défenfaVel  ;  e  defde  o  Baluar- 
te Saqto  Eftevão  até  á  guarita  de  Manoel 
Borges  mandou  pela  banda  de  fora  abrir* 
humâ  cava  de  três  palrtios  de  largo  i  e  dtí 
duas  braças  de  altura  pêra  não  poderem 
chegar  òs  Elefantes  ao  muro  j  que  era  dei 
taipa  j  e  porque  tardava  recado  dos  foccor^ 
ros  que  mandou  pedir  $  tornou  a  defpedir1 
hum  Barrholomeu  Rodrigues  com  éartasí 
pêra  o  Vifo-Rejr  >  em  que  lhe  dava  novas 
do  Combatei  $  e  lho  mandou  debuxado  coto 
todo  o  exercito  do  inimigo  i  e  do  mòdoí 
de  fuás  fortificações  s  pêra  que  poralli  vi£< 
fe  as  neceífidades  em  que  Columbo  ficava* 
Efte  homem  paíTou  a  Manar  em  hum  To-f 
ne,  e  dalli  á  cofta  deNegapatão,  e  tomou 
ô  caminha  por  terra  pêra  Goa ,  e  agora  o 
deixaremos  >  por  continuarmos-  com  Gon- 
Couto.  Tom*  FIé  F.  li.  Mm  fa- 
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fala  Fernandes  ,  que  tinha  partido  diante 
delle.  Efte ,  depois  que  deo  em  Manar  re- 
cado do  cerco  ,  e  que   deixou   negociado 
Fernão  de  Mello  pêra  ir  de  íbecorro ,  paC- 
fou-fe  aNegapatão,  aonde  efpalhou  as  no- 
vas  do  aperto  em   que   Columbo   ficava  , 
^orn  as  quaes  hum  Diogo  Fernandes  PeíToa  , 
tomem  nobre,  e bom Cavall eiró >  comprou 
huraa  Galeota  ,  e  pagou  a  vinte  e  quatro 
íbldados  ;   e  enchendo   o  navio  de  manti- 
mentos ,   e  munições,  tudo  de  feu  dinhei- 
ço ,  partio-fe  logo  de  foccorro ;  e  invejofo 
de.  aquillo  hum  António  de  Aguiar  de  Vaf- 
conceilos ,   porque  as  coufas  deita  qualida- 
de  efpertao  muito  aos  amigos   de  honra , 
tomou  logo  hum  calemute  ,    e   negociou 
quinze  íbldados  ,  com  que  fe  partio  logo 
3pôa  o  outro  >  e  o  foi   ainda  alcançar  na 
cofta   da  Pe içaria  ;   e  engolfando-fe  ambos 
Bera  atraveOanem   a  Columbo  ,  lhes   deo 
feioi.  temporal  tão  rijo ,  que  eítiveram  per- 
dido*, com  o  qual  António  Fernandes  Pef» 
jfoa  arribou  a  Manar,  por  ter  o  navio  mais 
gelado  -7  mas  o  calemute  de  Aguiar  foi  paf- 
fendo  por  diante ;  e  requerendo-Jhe  os  Tol- 
dados  por  muitas  vezes   que  ar  ri  baile  ,  o 
que  eils  não  quiz  fazer,  dizendo-Ihes  que 
cale  nao  partira  de  foccorro  á  Fortaleza  de 
EJRey  pçra  deixar  de  chegar  a  ella  por 
ae&Jiua*  inconveniente  ;  que  ou  havia,  dq 

che- 
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chegar  lá  ,  ou  morrer  na  demanda ,  e  que: 
não  quizeflem  elles  maia  glorioía  morte  ^ 
nem  mais  honrada  vida  ;  e  afíim  foi  pai* 
fando  por  aquella  tempeftade  alagado  ,  e 
fubmergido  muitas  vezes  ,  íem  lhe  metter 
medo  o  perigo  em  que  tantas  vezes  fe  vio  :• 
e  favorecendo  Deos  tão  honrados  penfamen* 
tos ,  chegou  a  Columbo  o  próprio  dia  qud 
partiò  Bartholõmeu  Rodrigues  ,  qiae  foi  a 
ij.  de  Agofto,  dia  da  gloriofa  Aflumpçãa 
da  Virgem  N*  Senhora-  O  Capitão  j  e  to» 
do  o  povo  acudiram  á  praia  a  feftejar  efté 
foccorro  j  porque  hé  muito  natural  em  to-» 
dos  os  cercados  parecer-lhes  que  em  todas' 
as  coufas  que  de  fora  lhes  chegam  ,  lhes 
Vem  feu  remédio  j  e  defembarcando  Anto* 
nio  de  Aguiai"  ,  o  levou  ò  Capitão  ,  e  a 
àpofehtõu  em  hum  lariço  de  muro  *  qutí 
entefta  com  o  Baluarte  S.  Sebáftíão$  por  fer 
lugar  muito  perigo fo ,  e  arrifcado  ,  o  quaí 
elle  (íòmeçóu  a  governar,  e  a  guarnecer  j  e 
fortificar  muito  bem* 

Defte  foccorro  }  e  da  partida  de  Bar-* 
thoiometi  Rodrigues  foi  logo  avifado  o 
kajii  ;  è  porque  os  noíFos  fe  defcuidaíTent 
jpor  entre  tanto,  determinou  de  eíiiretélloà 
€om  fingimehtos  i  e  moftrar  de  hão  pròfe* 
jruir  mais  no  cerco,  é  mandou  Bradar  ao* 
do  Baluarte  S.  Sébaftião  i  que  difleífem  aot 
Capitão  da  parte  doRajá  que  lhie  mandaíTd' 

Mm  ii  lá 
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lá  Jeronymo  Bayão  ,  ou  outra   peflba   de 
refpeito  ,   porque  tinha  que  praticar   com 
elle  coufas  que  importavam  a  elle  Capitão. 
Dado  o  recado  ,    e  entendendo   elle  logo 
os  feus  defenhos,  mandou  aos  do  Baluarte 
que  lhe  diíTeflem  ,  que  fizefle  ao  que  vinha  , 
e  fofle  com  fuás  obras    por  diante  ,  e  que 
fe  pêra   ellas   havia   de  miíter   ajuda  ,  lha 
daria  ;   e  que  bom  feria  fortificar-fe  bem  , 
porque  muito   cedo  havia  lá  de  fer  com 
elle ,  e  aílim  ficou  a  coufa ,  fem  mais  fallar 
nada.  Foi  iíto  o  mefmo  dia  em  que  chegou 
o  Aguiar  .,   e  ao  outro  mandou  o  Rajú  fa- 
hir  fuás  gentes  ao  campo ,  e  da  nofla  For- 
taleza lhe  fahíram  alguns  que  travaram  com 
eiles ;  e  pofto  que  tiveram  huma  efcaramu- 
ça  ,  que  durou  hum  bom  efpaço  ,  todavia 
não  roi  fangrenta  ,   e  defta  maneira  havia 
quafi  todos  os  dias  outras.  O  Rajú  foi  cor- 
rendo com  fuás  tranqueiras  até  fe  pôr  trin- 
ta paífos  do  Baluarte  S.  Sebaftião  ,  mandan- 
do correr  ainda  mais  adiante  com  as  obras, 
ao  que  lhe  mandou  fahir  o  Capitão  o  Mo- 
deliar  de  Cândia  D.  João  de  Auftria ,  Capi- 
tão  da  gente  da  terra  ,   e  o  Arache  Pedro 
AíFonfo  com  feus  Lafcarins ,  e  alguns  Por- 
tuguezes  com  elles ,  pêra  que  foíTe  defman- 
char  aquella  obra,  porque  nãopaffaffe  com 
ella  avante.  Efta  companhia  fahio  da  For- 
taleza no  quarto  d'alva  >  e  deram  na  obra 

'  com 
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com  muito  íílencio  ,  indo  os  Portuguezes 
diante ,  os  quaes  commettêram  as  tranquei- 
ras; e  lançando-lhe  dentro  muitas  panellae 
de  pólvora  ,  entraram  apôs  ellas ;  e  tiveram 
com  os  que  a  guardavam  ,  que  eram  muitos 
efcolhidos  ,  huma  grande  batalha  ;  e  em 
ouanto  ella  durou  ,  os  Lafcarins  occuparam- 
íe  em  desfazerem  por  força  a  tranqueira , 
como  lhes  era  mandado  ,  e  outros  em  re- 
colher a  madeira  pêra  a  Fortaleza,  fuften- 
tando  os  Portuguezes  dentro  no  Baluarte  a 
batalha,  e  aíEm  apertaram  que  com  morte 
de  muitos  lançaram  todos  fora  ;  e  desfazen- 
do-fe  a  tranqueira  de  todo  ,  recolhêram-fe 
os  noflbs  muito  a  feu  falvo ,  perdendo  hum 
fó ,  pofto  que  alguns  vieram  feridos  ,  mas 
todos  os  mais  carregados  de  armas ,  e  def- 
pojos  dos  inimigos,  de  que  morreram  trin- 
ta. Afíinalou-fe  nefte  affalto  hum  foldado, 
por  nome  Jofé  Fernandes ,  o  qual  com  hu- 
ma lança  de  fogo  foi  o  dianteiro  que  en- 
trou a  tranqueira ,  e  fez  caminho  aos  mais ; 
-e  depois  da  lança  gaitada ,  arremettia  a  bra- 
dos com  os  inimigos  ,  porque  era  muito 
orçofo ;  e  como  alcançava  hum ,  o  lançava 
pêra  trás  aos  companheiros  ,  que  o  mata- 
vam ,  ç  aífim  o  fez  a  muitos ,  e  fobre  iflb 
recebeo  oito  feridas,  ehuma  delias  mortal ; 
e  recolhendo-fe  por  feu  pé ,  depois  de  fer 
fora ,  achou  menos  o  chapeo ,  e  hum  lenço 

com 
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com  nove  bazarucos  amarrados  nelle,  que 
parece  era  todo  o  feu  cabedal ,  que  lhe  fi* 
cou  na  tranqueira ,  e  quizera  voltar  a  buf- 
callo  j  mas  não  pode ,  porque  fe  v^fava  to-» 
4o  em  fangue.  Feito  foi  eftç  pêra  lhe  da-^ 
rem  por  cada  bazaruco  muitos  cruzados; 
*nas  ejile  ficou  fem  elles ,  e  fem  os  bazaru- 
cos ;  e  fe  viveo  depois  (que  não  o  fouber. 
frios)  pela  ventura  que  morreria  defòmea 
€  nunc^  lhe  faberiam  o  nome  ;  mas  tello-ha 
nefta  efcritura,  e  affim  todos  os  mais  deita 

Sualidade,  poí^o  que  os  favores  do  tempo 
íe  negafiem  o  galardão  de  feus  merecia 
mentos;  e  pela  ventura  que  por  defçuidos 
de  alguns,  que  fehum  pequeno  feiro  defte 
fora  obrado  por  qualquer  parente ,  ou  che-r 
gado  ?  lho  houvera  ae  engrandecer  com 
mercês  alHnaladas ,  que  por  derradeiro  tem 
limite  eterno  com  a  vida ;  mas  eftes  efque-? 
eidos ,  e  defprezados  do  mundo  ,  em  quem 
feitos  tão  famofos  ficaram  apagados  pela 
falta  de  favores,  eftes  o  não  ferão  nunca  na 
minha  efcritura ,  fem  lhes  dar  o  galardão  lin 
mitado  ;  mas  huma  fama  fem  termo ,  e  que 
dure ,  em  quanto  o  Mundo  for. 

E  tornando  á  noíTa  ordem ,  o  Rajú  fif 
ç&Or  affrontadiflimo  defte  fuccefTo  ,  e  não 
deixava  de  bufear  todos  os  meios ,  e  ardis 
pêra  fe  fatisfazer ,  e  ver  fe  podia  haver  ás 
l^aos  4  Fortaleza  ,  e  mandou  logo  abrir 
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huma  mina  da  fua  tranqueira  até  o  Baiuâr* 
te  S.  Sebaftião  ,  e  de  altura  de  braça  ;  t 
continuando-fe  ,  foram  dar  em  dous  tatu- 
quês  de  agua  ,  que  eftavam  em  ambos  ò* 
lados  ,  peio  que  fahio  com  ella  affima  di 
terra  vinte  pálios  do  Baluarte ,  onde  fabri- 
cou outra  tranqueira  de  madeira  muito  for- 
te ,  e  entulhada  ,  cuja  fabrica  vinha  por 
baixo  das  minas  ,  por  caufa  da  artilheria , 
que  por  fua  fortaleza  nenhum  damno  lhe 
fazia. 

CAPITULO    IV. 

De  como  a  Cidade  de  Cochim  mandou  de 

foccorro  a  Ceilão  huma  Armada :  e  de 

como  o  Rajtí  tratou  de  commetter  a 

Fortaleza  por  mar ,  e  por  terra : 

e  do  que  mais  fuccedeo. 

TÀnta  prefla  fe  deo  Belchior  Nogueira  > 
que  partio  pêra  Goa  com  recado  do 
cerco,  que  em  poucos  dias  chegou  á Cida- 
de de  Cochim ,  e  deo  as  cartas  que  levava 
de  João  Corrêa  a  D.  Eftevão  de  Menezes  í 
Capitão  daquella  Fortaleza  ,  e  outras  aos 
Vereadores ,  nas  quaes  lhe  pedia  o  foccorref- 
fem  ,  porque  ficavam  no  derradeiro  extre* 
mo  ,  e  que  foíTe  o  mais  aprefladamentd 
que  pudeilem,  porque  o  inimigo  tinha  vin«* 

do 
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ido  com  toda  a  potencia  da  Ilha  de  Ceilão 
irontra  aquella  Fortaleza ,   na  qual  não  ha** 
via  trezentos  homens.    Vepdo  elle  efta  ne* 
ceffidade,  ajuntou-fe  o  CapUão  em  Camera 
com  os  Vereadores  ,   e  moradores   princiT 
pães  ,  e  praticaram  íòbre  aquella  matéria  } 
e  como  aquella  Cidade    coltumava  acudir 
çom  grande  zelo  de  ferviço  do  feu  Rey    a 
femelhantes  neceífidades  ,   fem   perdoarem 
&  gaftos,  nem  a  rifcos  de  fuás  peffoas,  ak- 
ícntou-fe  que  logo    fe  negoceaflem  féis  naT 
yios  cheios  de  gente  ,    e  munições  ,   cujas 
defpezas.haviam  de  fe  fazer  do  dinheiro  do 
hum  por  cento  ,  que  eftava  applicado  pêra 
és  obras  ,    e  fortificação   daquella  Cidade  , 
porque  em  nenhuma  coufa   fe  podia  elle 
defpender  melhor,  nem  de  mais  importân- 
cia: elogo  começaram  a  pôr  os  navios  no 
mar ,  e  a  pagar  os  foldados ;  e  porque  era 
chegado  naquelles    dias  áqueile  porto  Nu- 
po  Alvares  de  Atouguia  em  huma  Galeota 
que  vinha  de  Coulão  ,  onde  invernou  por 
mandado  do  Vifo-Rey  ,    lhe  commettêram 
efta  jornada,  a  qual  elle  acceitou  com  muir 
fo  gofto  ,  e  logo  fe  começou  a  embarcar, 
e  em  finco  dias  fahio  pela  barra  fóra  com 
féis  navios,  em  que  levava  cento  e  oitenta 
foldados  pagos  ,  e  os  navios  armados  por 
três  mezes  com  muitas  munições :   os  mais 
Capitães  ,  a  fpra  Nuno  Alvares  de  Atou* 


Década  X.  Ca*.  IV.         ç?$ 

,guia  ,  foram  Adrião  Nunes  de  Mancelos , 
Domingos  Alvares  ,  Simão  Leitão ,  Pedro 
Rodrigues ,  e  António  Coelho ,  que  acaba- 
ra de  fer  Capitão  de  Coulão  ;  e  correndo 
là  coita ,  dobraram  o  Cabo  Comorim ,  e  fo- 
;am  demandar  Tutocori  pêra  atraveffarem 
,a  Columbo ;  e  aífim  o  deixaremos  até  torr 
liar  a  elles. 

O  Raju  vendo  o  verão  entrado  ,  que 
.era  tempo  de  começarem  a  vir  os  foccor- 
ros  de  fora ,  quiz ,  antes  que  lhe  vieíTem  > 
tornar  aprovar  a  mão,  e.commetter  a.  For* 
taleza  por  mar,  e  por  terra,  porque  aquei- 
le  pouco  poder  que  tinha ,  fe  dividifle  ,.  e  fi- 
caííem  as  partes,  e  baluartes  mais  fracos, 
e  para  iffo  mandou  negociar  a  fua  Arma- 
da, elançalla  no  mar,  e mandou  embarcar 
nella  alguns  Modeliares  com  muita  gente , 
e  lhesdeo  ordçm  do  que  haviam  de  fazer. 
Preftes  tudo ,  e  o  exercito  a  ponto ,  aos  20. 
de  Agofto  fobre  a  tarde  desfraldaram  n^ 
eftancia  do  Rajú  duas  bandeiras  ,  huma 
.branca ,  e  outra  vermelha ,  e  logo  começa- 
ram a  tocar  confufamente  todos  os  ataba- 
Jes  ,  e  trombetas ;  e  todos  eftes  íinaes ,  e 
cada  hum  per  íi  fignificáratn  fer  a  opite 
que  vinha  trifte,  e  perigofa  pêra  os  cerca- 
dos ,  e  que  fe  havia  de  metter  pêra  elles 
todo  o  reílo  da  potencia.  O  Capitão  gaitou 
A^uçlta  tardç  em  correr  todos  os  Baluartes , 
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c  eftancias ,  e  em  provellas  de  muitas  muhi- 
çóes  ,  e  armas ,  lembrando  a  todos  os  Capi- 
tães fuás  obrigações ,  pondo-ihes  diante  o 
eftrago  que  hayia  tão  pouco  fizeram   na- 
queiles  inimigos  ,   e  que  nefta  vez  eítava 
fazellos  defclperar  de  todo  daquelle  cerco  ; 
e  fendo  avifado  da  Armada  que  fe  fazia  , 
eque  determinava  o  Rajú  commettello  por 
mar  ,  mandou  embarcar  Domingos  de  A- 
guiar  na  fua  naveta  com  alguns  foldados, 
e  o  mefmo  fez   a  Diogo  de  Mello  da  Cu- 
nha ,   e  João  Fernandes   o  desbarbado  em 
duas  furtas  ,   que  eítava  na  barra   com   a 
gente  que  lhe  parecia  neceíTario  ,  e  mari- 
nheiros baftantes  ,  provendo-as  de  munições , 
de  maneira  que  nao  lhe  ficou  nada  por  fa- 
zer, achando-fe  em  todas  eftas  coufas  com 
elle  os  Religiofos  todos  da  Cidade  ,  que , 
como  diflemos  ,  orando  ,  e  peleijando  fe 
achavam  nos  perigos ,  e  neceííidades  maio- 
res ,  tomando  os  fretados  efta  noite  as  ef- 
tancias  á  fua  conta.   O  Padre  Fr.   Duarte 
Chanoca ,  CommiíTario  dos  Menores  daquel- 
las  partes ,  tomou  a  feu  cargo  da  banda  de 
Mapano  com  hum  companheiro  leigo ,  va- 
lente homem  ^  e  alguns  familiares  da  cafa 
com  fuás  efpingàrdas  ,  e  armas  :   o  Padre 
Fr.  Luiz  da  Conceição ,  Guardião ,  e  o  Pa- 
dre Fr.  Manoel  dejefus  ficaram  foltos  pêra 
acudirem  a  todas  as  partes  4s  neceífidade* 

ef- 
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eípirituaes  ,  e  corploraes.  Na  porta  de  S. 
Lourenço  eftava  o  Padre  Franciíco  Vieira , 
Vigário  da  terra,  com  trinta  e  duas  espin- 
gardas ,  que  ajuntou  de  amigos ,  e  achega-* 
dos  :  do  Baluarte  S.  Miguel  até  o  de  S. 
João  ,  que  era  a  parte  mais  perigofa ,  an- 
dava o  Padre  Pedro  Dias  com  alguns  com- 
panheiros ,  e  efcravos.  Provido  tudo ,  deixa-* 
ram-fe  eftar  em  tanto  íiiencio ,  que  por  toda 
a  Cidade  fe  não  ouvia  mais  que  o  fino  das  vi* 
gias  ;  e  no  quarto  d'ante  alva  ,  fahindo  a  Lua , 
ouviram  grande  rumor  nas  cftancias  inimi- 
gas ,  e  logo  darem-fe  as  finco  pancadas  nos 
atabales  ,  final  de  commetterem  ,  com   o 

3ue  fe  levantaram  por  todo  o  exercito  gran- 
es alaridos,  e gritos,  a  que  elles  chamam 
Coquiados  ,  porque  a  m<5r  pgrte  do6  gen- 
tios da  índia  peleijam  tanto  com  a  lingua, 
como  com  as  mãos,  A  armada  do  inimi- 
go ,  que  eftava  a  ponto ,  ouvindo  o  final , 
começou  a  fahir  do  rio  ,  e  pelo  Matual, 
Pedieira  ,  Mapano  ,  e  Capelete  fe  fentio 
.muita  gente  ,  e  a  Armada  veio  com  mui- 
to filencio  commetter  huma  calheta  que 
ha  na  cofta  brava  por  detrás  de  S,  Fran- 
cifco  ,  onde  eftam  os  armazéns  das  munir 
ções;  porque,  como diffemos ,  poralli  não 
havia  muro  mais  que  os  rochedos  bravos, 
e  as  ondas  que  nelles  quebram  ,  porque 
fta  tenção  era  ver  fe  podiam  defem barca r 

por 
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porfima  dosj>enedos  pêra  darem  fogo  aos 
armazéns.  Nao  foi  ifto  feito  em  tanto  filen- 
cio  ,   que  nao  fofle  fentido  das  mulheres  , 
que  vigiavam  das  janellas,  que  cahiam  pê- 
ra aquella  parte ,  as  quaes  deram  tamanhas 
gritas  ,   que  foram  fentidas   dos  inimigos  j 
com  o  que  fe  deixaram  ir  efcorrendo  a  pon- 
■ta  de  S.  Lourenço  ,   atirando  muitas  bom- 
bardadas  ,  que  eram  final  que  haviam    de 
fazer  ao  chegar  áquella  parte  ,  pêra  os  do 
exercito  com  todo  o  cabedal  commetterem 
as  eílancias    pêra    fe  defcuidarem   daquella 
parte.   Ouvido  o  final  ,    difparpu-fe  toda  a 
artilheria  das  eftancias  ,    que  eftavam  mais 
abarbadas    com  as  noíTas,   apôs  a  qual  ac- 
commettéram  todos   a  Fortaleza  com  mui- 
tas gritas  ,  arvorando  nellas  muitas  efcadas  , 
pelas  quaes  fubindo   com  grande   determi- 
nação ,  chegaram    a   pôr  as  mãos    nas  a- 
meias  do  Baluarte;  mas  como  os  noíTos  ef- 
javam   alerta   pêra    fe  vingarem   daquella 
affronta ,   que  os  mais  dos  que  lha  fizeram 
pagaram  com  as  vidas ,  cahindo  abrazados  , 
e  feitos  pedaços  fobre  outros  que  commeN 
tiam  a  fubida,  que  levavam  comfigo,  com 
que  ao  pé  dos  Baluartes ,   e  eftancias  havia 
huma  fellada  de  vivos  ,  e  mortos  ,   e  feri- 
dos ,  huns  fobre  outros ,  que  fe  não  enten- 
diam ,   porque  fobre   todos  cahiam   tantas 
panellas  de.  pólvora  7  e  tantos  artifícios  de 

fo- 
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fogo  ,  que  parecia  hum  eípe&aculo  infer- 
nal: a  Armada  vinha  já  entrando  a  barra, 
e  as  fuftas  ,  gue  eftavam  preftes ,  foram-fe 
chegando  aoíocairo  da  náo  pêra  fe  favore- 
cerem huns  aos  outros  •,  e  recolheram  os 
inimigos  com  huma  falva  de  artilheria  tão 
bem  empregada  ,  que  lhes  fizeram  perder 
o  orgulho  com  que  vinham,  deftroçando-os 
com  morte  de  muitos :  e  todavia  como  hiam 
de  arrancada ,  foram  paíTando  adiante  pela 
parte  de  S.  Lourenço  ,  onde  eftava  o  Vi- 
gário da  terra ,  que  com  a  fua  arcabuzaria 
os  fuftigou,  e  eícalavrou  mui  bem  ;  e  co- 
mo os  inimigos  eftavam  já  do  banco  pêra 
dentro  ,  e  tão  perto  que  todos  os  empre- 
gos ,  allim  da  náo  ,  e  fuftas ,  como  da  ter- 
ra fe  faziam  nelles  a  muito  cufto  feu  ,  de- 
tiveram-le  elles  ,  e  puzeram-fe  ásfalcoadas, 
e  ás  efpingardadas  pêra  a  terra  ,  de  forte 
que  era  huma  batalha  poríi  muito  travada, 
e  pelas  eftancias  todas  ,  em  que  os  noflbs 
peleijavam  com  muito  esforço,  e  fe  ouvia 
a  batalha  do  mar,  fem  faberem  o  que  era, 
O  Capitão  tinha  provido  a  tudo  com  mui- 
ta ordem  ;  e  pofto  que  havia  a  parte  da 
bahia  por  fegura  ,  todavia  tinha  enviados 
apreíTados  ,  que  amiudadamente  lhe  tra- 
ziam recado  do  que  lá  paílava  ;  os  inimi- 
gos por  íima  dos  mortos  ,  e  feridos  pa£ 
lavam  a  commetter  os  baluartes  ,  e  eftan- 
cias , 
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cias ,  porfiando  fubirem  a  ellas  ,  e  choveft* 
do  de  todas  as  partes  fobre  os  noflbs  di-» 
luvios  de  pelouros ,    e  fettas,  que  fobfele* 
vavam  fempf  e  por  não  damnarem  aos  feus  ^ 
que  commettiam   a  entrada  dos  muros  ,    e 
baluartes ,   que  não  eftavam  ociofos  ;  por- 
que com  a  lua  artilheria  ,  que  nunca  de£- 
cançou,  tinham  feito  huma  grande  deftrui-* 
cão  no  exercito.    Fez  nefte  dia  mui  bem  o 
Seu  officio  o  Condeftavel  Mór  Pedro  Gon* 
iàlves  ,  que  não  parando  em  nenhuma  par- 
te ,  corria  todas  as  eftancias  ,   e  bortleáva  * 
e  apontava  as  peças  mais  neeefíarias ,  e  es- 
pertava os  bombardeiros ;  e  eftando  no  ba-» 
luarte  S*  Sebaftião  apontando  huma  peíla  * 
deo-lhe  hum  pelouro  por  hum  braço  que 
lho  fez  em  pedaços,  o  que  foi  grande  per- 
da pela  falta  que  ficou  fazendo*  A  Lua  aí* 
ílm  como  hia  fubindo ,  aífim  hia  dando  mór 
claridade ,  com  que  os  noflbs  já  defeubriam 
o  campo  todo  ,   e  peleijavam  mais  á  fuá 
vontade ,  e  com  menos  receio  ,  porque  viam 
os  inimigos  mui  bem,  os  quaes  com  todo 
o  feu  poder ,  e  animo  trabalhavam  por  en- 
trar os  baluartes  i  nos  quaes  era  a  confò* 
são  tamanha  i  que  cuidava  o  Rajú  q&e  j4i 
os  feus  eftavam  de  pofle  delles.  A  fua  Ar* 
mada,  que  pdeijava  nabahia  com  anoffa, 
aifim  osfuftigou  a  artilheria,  que  de  já  nãd, 
poderem  aturar  ,  veado*Í£  deftrojados,  d 
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com  tantos  mortos  que  já  a  claridade  da 
Lua  os  defcubria  de  todo,  pêra  os  noflbs 
poderem  empregar  melhor  feus  tiros  ,  fa- 
zendo final  a  recolher ,  o  fizeram  bem  cor* 
tados  ,  e  efcalavrados.  Os  q,ue  commettiam 
as  eftancias  em  ouvindo  o  íiaal  da  Arma- 
da a  recolher ,  o  fizeram  também  %  por  lhes 
fer  affim  mandado ,  e  deixando  os  pés  das 
eílancias ,  e  dos  baluartes  coalhados  de  cor- 
pos mortos  ,  que  elles  não  puderam  tevar  v 
com  a  preflà.  Dos  noííos  houve  alguns  fe- 
ridos ,  mas  não  perigo fos ,  fomente  o  Con- 
deílavel  ,  que  faleceo  da  bombardada.  O 
Rajú  ficou  esbravejando  contra  os  feus, 
porque  havia  que  por  aquella  maneira  lhe 
não  podia  efcapar  a  Cidade ,  pondo*  a  cul- 
pa á  Armada  por  fahir  mais  tarde  do  que 
elle  tinha  ordenado  ,.  e  mandou  correr  com 
a  fortificação  pêra  chegar  ,  e  fe  abarbair 
com  os  noflbs  muros.. 

PaíTado  efte  commettimento  ,.  logo  â 
23.  de  Agofto  chegou  a  Armada  de  Nuno 
Alvares  de  Atouguia  ,  que  atraveJTou  aquei- 
le  golfo  com  muito  trabalho  r  e  rifco  de 
fua  peflba  ,  fomente  o  navio  de  Adrião 
Nunes  y  que  de  nãfo  poder  foffrer  os  mares 
arribou  a  Manar.  Foi  efte  foccorro  fefteja- 
do  de  todos  ,  por  fer  já  de  maior  cabedal , 
cl  chegar  a  tão  bom  tempo.  O  Capitão  deo 
a  Nuno  Alvares  d?  Atouguia  o  Lugar  em  que 

el- 
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elle  eftava  ,   que  era  o  terço  de  S.  GoílCú-* 
lo,    e  a  Pedro  Rodrigues  com  a  lua  genttf 
poz   no  baluarte  Santo  Eítevão,  e  António 
Coelho  no  de  S.João,  em  que  eftava Tho-* 
mé  de Soufa  dy Arronches,  Capitão  Mór  do 
mar  de  Ceilão,  ao  qual  mandou  o  Capitão 
lançafle  a  Galé  ao  mar  5  e  provefle  a  íua 
Armada  pêra  andar  nelle  ,   porque  com  o 
foccorro  de  Cochim  ficava   a  Cidade  fegu-» 
ra :  o  que  elle  fez ,  provendo  os  navios  de 
Capitães ,  que  eftavam  nas  fuftas  da  bahia  * 
e  iepaflbu  pêra  aeftancia  do  Alcaide  Mór  , 
ue  .  era   o  terço  de  Mapa  fio  ;   e  o  Alçai-* 
e  Mór   fe  panou  pêra  a  Feitoria  ,  tendo 
huma  Galeota  negociada  com  gente  íua  pe-* 
ra  fe  embarcar  nella ,  quando  foffe  riecef* 
fario. 

CAPITULO    V- 


t 


De  alguns  foccorr os  que  mais  vieram  defó* 
ra  d  Fortaleza  de  Columbo :  e  dos  a£ al- 
tos que  os  nojfos  deram  nas  tranqueira/ 
Mos  inimigos:  e  de  como  a  nojfa  Armada 
peleijou  com  a  do  Rajú. 

AS  novas  do  cerco  de  Columbo  fe  e£ 
tenderam  por  toda  a  crofta  de  Nega* 
pátão  até  chegarem  á  Cidade  de  S.  Tho* 
mé,  com  a  qual  fe  alvoroçaram  muitos  ha* 
mens  amigos  de  Jionra  pêra  lha  irem  fcc« 

cor- 
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fcorrbr  ;  e  os  que  primeiro  fe  negociaram 
cm  navios  feus  i  foram  Fernão  de  Lima^ 
Cavalíeiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  muito  bom 
ibldado  ,  e  amigo  de  João  Corrêa  de  Bri* 
to  ,  Manoel  de  Amaral  ,  que  alli  chegou 
por  Capitão  de  huma  Galeota  de  Bengala  » 
Kodrigo  Alvares  meio  irmão  deThomé  de 
Soufa  de  Arronches  com  os  mais  ,  e  me* 
lhores  foldados  que  puderam  achar ;  e  dan- 
do-lhes  bom  tempo  ,  em  breves  dias  chega*» 
ram  a  Columbo  já  na  entrada  de  Setembro* 
O  Capitão  os  recebeo  com  muita  honra  * 
agazalhando  a  Fernão  de  Lima  no  Cavai* 
leiro  do  baluarte  S.  Sebaftião  ,  e  Manoel 
de  Amaral  em  outra  parte  neceífaria,  eRo* 
drigo  Alvares  fe  foi  pêra  a  eftancia  ,  que 
fora  de  feu  irmão.  Qyaíi  nefte  tempo,  ou 
pouco  antes  que  eftes  chegaffem  ,  fe  offere* 
ceram  alguns  aventureiros  ao  Rajú  pêra 
queimarem  as  guaritas  que  hiam  entre  o 
baluarte  Madre  de  Deos  ,  e  S*  Gonfalo> 
por  ferem  mais  rafteiras  que  todas ,  que  era 
o  lanço  que  guardava  Manoel  Mexia  ,  o 
qual  cemo  era  prático  na  terra  ,  e  trazia 
também  fuás  efpias  ,  foube  da  determinação 
dos  inimigos  ;  e  tomando  alguns  foldados 
que  pêra  o  negocio  efeolheo  ,  e  com  feus 
Laícarins ,  dando  conta  ao  Capitão  do  que 

J>aíTava ,  e  determinava  fazer ,  fahio-fe  pe- 
as  bombardeiras  ,   e  deitou-fe   em  cilada 
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Êera  ver  fe  podia  fazer  algum   bom  feito* 
ira  ifto  de  madrugada  ,   quando  os  inimi- 
gos vinham  em  muito  íilencio   pêra  com- 
metter  aquella  parte,  ficando  todo  o  exer- 
cito em  armas  pêra  acudir ,  fazendo-lhes  el- 
les  final   que   eftavam    em  Uma   das  guari- 
tas \  e  vendo  diante  hum  Arache  muito  va- 
lente homem  ,   que   na  guerra   paíTada    de 
Manoel  de  Soula  Coutinho  tinha  levado 
•vinte  e  nove  cabeças   de  Lafcarins  de  Co- 
lumbo  ao  Rajú  ,  homem   mui  conhecido  , 
e  mui  temido ,  e  odiado  de  todos  ;   e  dan- 
do na  filada  do  Mexia,  lhe  fahio  com  hu- 
ma  lança  nas  mãos,  e  arremetteo  com  elle 
com  tanta   preíTa  ,  que   não   fentio  fenão 
quando  fe  vio  atraveíTado  de  parte  a  par- 
te ;  e  ao  mefmo  tempo  que  nelle.  en copou  a 
lança,  aterrou  comelle,  e  o  levou  nos  bra- 
ços ,  e  chegou  á  bombardeira  que   eftava 
perto ,  e  o  entregou  por  ella  aos  Lafcarins 
que  dentro  eftavam ,   os  quaes  vendoo ,  e 
conhecendo-o  hum  delles  chamado  Maro* 
to,  a  quem  devia  de  ter  bem  efeandaliza* 
do ,  lhe  deo  huma  cutilada  fobre  o  coração  y 
que  o  abrio  todo,  e  por  três  vezes  lhe  to- 
mou o  fangue  com  as  mãos  ,  e  bebeo  por 
fartar  a  fede  do  ódio  que  lhe  tinha  ;   e  os 
nofíbs  que  hiam  também  em  companhia  do 
Mexia ,  ferrando  também  com.  os  que  com 
elle  vinham ,  derrubaram  alguns ,  e  a  artilhe*  - 

ria 
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íia  das  guaritas  ao  final  defcarregou  nel* 
les  ,  e  fez  grande  dèftruição  :  em  fim  ò? 
mais  fe  foram  recolhendo  bem  envergonha* 
dos ,  e  efcalavrados ,  e  os  noflbs  viélorio-* 
fos  ,  e  contentes.  Deftas  coufas  andava  Q 
Rajú  tão  afFrontado,  que  fe  não  fabia  dar 
a  confelho  ,  bufcando  todos  os  meios  de 
empecer  aos  noflbs  até  mandar  lançar  pe- 
çonha no  poço  de  Mapano ,  de  que  todos 
os  noflbs  bebiam  ,  em  que  fe  tinha  muita 
vigia ;  e  tanta  ,  que  fendo  fentidos  os  que 
fa  iflo  vinham  ,  efeozendo-os  mui  bem ,  lar- 
garam apeçonha,  e  fe  arrecolhêram ;  epor 
auebrantar  os  noflbs,  dava  todas  as  noites 
íinaes  de  aflaltos  ,  com  que  os  fazia  eftar 
todas  ellas  com  as  armas  nas  mãos  ,  man-» 
dando  algumas  vezes  alguns  aventureiros 
em  Tones,  em  muito  filencio,  pêra  cortai 
rem  as  amarras  á  náo ,  e  a  lançar  fogo  nas 
embarcações  j  mas  em  tudo  eftava  tão  pro- 
vido ,  que  todos  os  feus  defenhos  ficaram 
baldados,  efempre  fe  recolhiam  aífinalados 
das  mãos  dos  noflbs  ;  e  oíferecendo-fe-lHe 
alguns  dos  feus  pêra  irem  peleijar  com  a 
nofla  Armada ,  mandou  negociar  a  fua ,  que 
eram  dez  navios  mui  cheios  de  gente  efeo- 
lhida  ;  e  vindo  pela  banda  do  Matual  na, 
força  do  meio  dia  ,  encoftando-fe  á  terra, 
fizeram  querença  de  defembarcar  nella  com 
fuás  bandeiras  >  que  traziam  defenroladas. 

*  Nnii  Tho- 
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*Thomé   de  Soufa   de  Arronches  ,  Cápitáe 
iMór  daquella  cofta ,  que  eftava  na  fua  Ga- 
ié,  mandou  levar  a  amarra,   e  os  foi  com- 
■metter  ,   indo  já   com  elle  em  buma  Fufta 
Francifco  da  Silva ,  Alcaide  Mór ,  e  Simão 
'Botelho  em  outra ,  acudindo  á  praia  os  Ca- 
pitães dòs  navios  da  companhia  de  Nuno 
^Alvares  de  Atouguia  com  a  fua  gente  pêra 
fe  embarcarem  nos  feus.  Thomé  de  Soufa, 
'que  fahio  aos  inimigos ,  difparou  nelles  h ir- 
mã peça  de  coxia  ,  e  tomou  huma    pela 
•rabada,  que  lha  desfez  toda  com  o  leme, 
"e  lhe  matou  alguns  marinheiros  das  vogas : 
o  Capitão  Mór  dos  inimigos  inveftio  com 
a  Galé ,  e  lhe  poz  a  proa  de  meio  a  meio  , 
'e  commetteo  lançar-lhe  gente  dentro  ,  fo- 
♦bre  o  qúe  fe  travou  huma  afpera  briga ;   e 
-todavia  affim   o  efcandalizáram   os  noflbs , 

Íjue  houveram  elles   por  feu  partido  defaf- 
errarem-fe  ,  e  irem-fe  acolhendo.   Thomé 
de  Soufa   por  algumas  reftingas   que  tinha 
por  diante,  deo  fundo,  e  as  fuftas  o  foram 
feguindo;  etomando-lhe  a  dianteira,  felhe 
atravefsáram  no   canal  ,   por  onde  haviam 
de  paliar  ,  porque  já  trás  elles  vinham  os 
-navios  de  Pedro  Rodrigues,  Domingos  Al- 
vares ,  e  Simlo  Leitão ,  que  os  hiam  alcan- 
çando grandemente,  e  pondo-os  em  necef- 
lidade  de  commetterem  a  reftinga ,   que  xU 
»nha  pouca  agua  j  e  rodando  por  lima  deU 
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la  >  foram  á  outra  banda ,  porque  todos  09 
íeus  navios  são  de  Patana  ,  e  demandar^ 
pouco  fundo :  alguns  dos  noílbs  prefumíram 
fer  aquillo  ardil  do  mefmo  Rajú  ,  porque 
entendia  do  animo  dos  noílbs  que  indo  trás 
os  feus,  não  foíFreriam  fugirem-lhe,  e  a£- 
íim  fem  recearem  a  reftinga ,  os  feguiriatn 
poríima  delia  ,  em  que  eftava  certo  per* 
der-fe  algum  navio ,  que  elle  eftimára  mui-r 
to,  pofto  que  fe  perdefle  toda  a  fua Arma- 
da ;  mas  os  noilos  antes  quizeram  vellos 
recolher  envergonhados,  e  fugirem  nas  bar- 
bas do  Rajú  ,  que  os  eftava  vendo  ,  que 
tomar-lhe  alguns  navios.  João  Corrêa  dç 
Brito ,  pêra  que  não  ficaíTe  aquella  oufadi* 
fem  paga  ,  em  quanto  andavam  embaraça- 
dos no  mar  ,  lançou-lhe  o  Arache  Pedro 
AfFonfo  com  feus  Lafcarins  pêra  irem  deP- 
manchar  huma  ponte  ,  que  o  Rajú  tinha' 
feita  no  caminho  da  Cota  pêra  oCalapate, 
o  que  elle  com  muita  brevidade  fez  ,  re- 
colhendo-fe  com  alguma  madeira.  Todas  ef- 
tas  coufas  o  Rajú  fentia  muito,  e  o  magoa- 
vam bem  ;  porque  quando  veio  fobre  aquel- 
la Fortaleza  ,  não  lhe  pareceo  tiveflem  os 
noílbs  oufadia  de  apparecerem  fora  de  feus 
muros  ,  quanto  mais  dar-lhes  tantas  vezes 
affaltos  em  fuás  próprias  tranqueiras  com 
tanto  damno  dos  feus. 

Paífado  ifto  aos  fete  deite  mez  de  Se- 
rem- 
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tembro ,  mandou  o  Rajú  lançar  alguns  Ara^ 
ches  com  mil  homens  no  Mapano  em  fila- 
da pêra  faltearem  os  noflbs  Mainatos  >  que 
tão  os  que  lavam  a  roupa  pêra  fazerem  a 
preza  neíles ;   e  em  amanhecendo ,  fahíram 
os  noflbs  ,  como  fempre  coftum^vam ,  a  dé£* 
cubrir  campo  •,  e  indo  perto  dos  vallos  qua- 
fi  mettidos  na  filada ,  efpantou-fe  huma  va- 
ca ,  que  andava  no  campo ,  e  veio  fugindo 
pêra  os  noflbs ;  coufa  ordinária  nellas ,  tan- 
to que  fentem  gente  no  campo  ,  fugiram 
pêra  a  Fortaleza  ;   e  os  noflbs  entendendo 
í[uefentíra  a  vaca  gente,  detiveram- fe.  Os 
da  filada  cuidando  ferem  fentidos  ,   vendo 
òs  noflbs  perto,  lhes  fahíram  com  grande 
fúria :  os  de  diante  em  os  vendo  fe  vieram 
Recolhendo  á  bandeira   do  Arache  Manoel 
Pereira  ,  que  era  o  defcubridor  do  campo 
àquellé  dia,  o  qual  eftava  com  alguns  La£ 
carins  alguns  duzentos  paflbs  do  baluarte ; 
fc  vendo   elle  vir  os  inimigos   efpalhados , 
arremetteo  ,  appellidando  Sant-Iago ,  e  tra- 
vou  comelles  huma  briga  mui  teza.  Doba* 
luàrte  foi  vitta  efta  efcaramuça   por  Antó- 
nio Guerreiro ,  Capitão  delle ,  o  qual  lhe  fa- 
Jiio  com  a  fua  gente  ,   e  junto  a  Manoel 
Pereira  tiveram  com  os  inimigos  hum  arri£ 
cado  jogo  de  lançadas ,  no  qual  foram  tam- 
bém foccorridos  de  Thomé  Pires ,  Capitão 
tío  baluarte  S.  Pedro ,  que  pelas  bombardeia 
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ras  fe  lançou  fora  aos  ajudar  ,  e  chegou  a 
tempo  que  os  noflbs  eftavam  em  grande  a-» 
perto  pela  gente  que  dos  inimigos  recreia 
cia  ;  e  dando  com  muito  animo  ,  fizeram 
hum  grande  eftrago  ;  e  arrancando-os  do 
campo  ,  foram  matando  nelles  até  perto 
das  tranqueiras  do  Rajá  ,  aonde  elles  tor- 
naram a  voltar  fobre  os  noflbs  com  outros 
que  recrefcêram  ,  e  fe  travou  entre  todos 
huma  batalha  muito  arrifcada  ,  a  que  acu- 
dio  o  Capitão  fora  a  cavallo ,  e  alguns  Ca- 
pitães com  fuás  companhias  ,  mandando  to- 
car a  recolher,  o  que  os  noflbs  fizeram  com 
muita  ordem  ,  deixando  o  campo  femeado 
de  corpos  mortos,  trazendo  pêra  final  da 
vi&oria  algumas  cabeças  ,  íem  da  nofla 
parte  haver  mais  damno  que  dous  Lafcarins 
pouco  feridos  ;  e  no  mefmo  dia  mandou 
o  Capitão  os  Áraches  Manoel  Pereira  ,  e 
Pedro  AfFonfo,  e  o  Amouco,  e  Luiz  Go- 
mes o  Mulato ,  e  hum  filho  da  índia  cha- 
mado o  Mourinho  com  a  gente  da  fua  roí- 
da pêra  desfazerem  a  tranqueira ,  que  o  Ra- 
já tinha  fabricada  vinte  paflbs  do  baluarte 
S.  Sebaftião  ,  porque  não  era  bem  confen- 
tir-lhe  vizinhança  de  tão  perto  ,  porque 
tratava  elle  de  paflar  adiante  com  outra 
até  fe  abarbar  com  o  baluarte  ,  e  mandou 
citar  preftes  no  campo  alguns  Capitães  com 
fua  gente  pêra  lhe  acudirem.   Sahidos  os 

Ara- 
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Araches ,  levando  alguns  barris  de  alcatrão  ; 
e  muita  pólvora  pêra  lhe  lançarem,  primei- 
ro que  chegaíTem,  foram  viftos  pela  parte 
da  Ilha  ;  e  dando  final  com  fuás  coquia- 
das ,  e  gritos ,  foi  correndo  de  tranqueira 
em  tranqueira  ;  mas  os  noííbs  como  era  a 
diftancia  de  fó  vinte  paíTos  ,   onde  a  tran- 

3ueira  eftava  ,  chegando  a  ella  com  gran- 
e  determinação  ,  lhe  puzeram  pela  parte 
de  fora  encoítados  aos  páos  os  barris  de 
alcatrão  ,  e  muita  pólvora  ,  a  que  deram 
fogo  da  parte  do  balra vento  ,  o  qual  fe 
ateou  com  tanta  fúria,  e  braveza,  que  lo- 
go começou  a  arder  por  todas  as  partes , 
e  aílim  fe  apodou  delia ,  que  não  foi  poffi- 
vel  poderem-no  apagar  os  de  dentro  quefa- 
liíram  ao  campo,  e  travaram  com  os  nof- 
fos  huma  grande  briga;  e  por  recrefeerem 
os  inimigos ,  fe  recolheram ,  deixando  mais 
de  trinta  delles  mortos  ,  e  fem  perderem 
nenhum  ',  mas  quiz  a  fortuna  que  eftando 
vendo  a  briga  Fernão  de  Lima  em  fima  do 
cavai  1  eiró  do  baluarte  S.  Sebaftião  ,  que 
vieffe  huina  efpingardada  perdida  ,  que  o 
tomou  pelas  queixadas ,  de  que  logo  cahio 
morto  ,  tendo  elle  efeapado  tantas  vezes 
de  perigos  muito  grandes  em  muitas  fahidas 
em  que  fe  achou ,  aílim  no  mar ,  como  na 
terra ,  nelta ,  e  em  outras  guerras ;  e  agora 
detrás  dos  muros ,  e  em  Uma  do  mais  alto 
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baluarte  de  todos,  o  foi  pefçar  o  pelouro  *' 
não  vindo  ferido  nenhum  dos  que  fe  acha- 
ram no  campo  ás  mãos  com  os  inimigos : 
ifto  são  juizos  de  Deos ,  a  quem  fe  não  pó- 
de  pedir  razão  deitas  coufas.  Foi  fiia  mor- 
te muito  fentida,  porque  era  mui  bom  ea- 
valleíro  ,  e  não  deixou  de  metter  efpanto 
o  modo  delia. 

A  tranqueira  a  que  puzeram  o  fogo  ar- 
áeo  quatro  dias,  por  fer  de  madeiramento 
groflb ;  e  deftes ,  e  de  outros  afíaltos  hou-^ 
ve  muitos  ,  e  mui  contínuos  ,  eiti  que  os 
noflbs  fempre levaram  o  melhor,  pelos  quaes 
partamos  por  ferem  muito  miúdos;  e  aflim 
deixaremos  por  hum  pouco  eftas  coufas  ,  por* 
que  he  neceíTario  continuarmos  com  outras^ 

CAPITULO    VI. 

De  como  o  Vifo-Rey  mandou  Bernardim  de 
Carvalho  a  Ceilão :  e  da  Armada  que  ef 
te  anno  de  15*87.  par  tio  do  Reyno  :  e  do 
contrato  que  EIRey  fez  das  náos  da  car+ 
reira:  e  doejlanco  que  fez  do  anil ':  e  da 
altercação  que  na  Cidade  de  Goa  houve 
fobre  ijfo ,  e  outras  coufas. 

DEpois  de  Belchior  Nogueira   dar  em 
Cochim  o  recado  do  cerco  de  Colum-* 
bo,  partio  pêra  Goa,  e  dco  ao  ViforRejt 

as 


J70    ASIÂ  de  Diogo  de  Couto 

as  cartas   de  João  Corrêa  de  Brito  ,    Aa* 
quaes  lhe  relatava  o  cerco ,  e  lhe  dava  con- 
ta do  eítado  em  que  aquellas   coufas  fica- 
vam. O  Vifo-Rey  vendo  aqueila  neceflida- 
de ,  foi-fe  logo  pôr  na  ribeira ,   e  mandou 
lançar  ao  mar  huma  Galé  ,   e  íeis  navios  > 
e  pagou  gente,  e  mandou  embarcar  muni- 
ções, eelegeo  pêra  efta  jornada  Bernardim 
de  Carvalho ,  e  aos  quatro  dias  de  Setem- 
bro deo  á  vela :  os  Capitães  que  o  acompa- 
nharam ,  foram  D.  Bernardo  Coutinho ,  D. 
Luiz  Mafcarenhas ,  Gafpar  de  Carvalho  de 
Menezes  ,  Vafco  de  Carvalho  ,   Affonfo 
Ferreira  da  Silva ,  e  o  mefmo  Belchior  No- 
gueira. Levavam neftes  navios  2^0 homens; 
e  fem  fe  embaraçar  em  couía  alguma  ,  fo- 
ram feguindo  fcu  caminho ,  a  que  logo  tor- 
naremos». 

O  Vifo-Rey  foi  dando  muita  preíTa  ao 
Galeão,  que  havia  de  levar  os  provimentos 
pêra  Ceilão  ,  e  ajuntando  mantimentos  , 
munições  ,  e  dinheiro  pêra  lhe  mandar,  e 
logo  a  12.  de  Setembro  furgíram  na  barra 
de  Goa  quatro  náos  de  finco  que  partiram 
do  Reyno  em  Março  paíTado  ,  das  quaes 
era  Capitão  Mór  Francifco  de  Mello  ,  ir- 
mão de  Manoel  de  Mello,  Monteiro  Mór 
de  EIRey  , '  que  vinha  na  náo  Santo  Antó- 
nio ;  as  mais  eram  Santo  Alberto ,  Capitão 

António  de  Barros ,  de  S.  Francifco  Gafpar 

de 
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Ae  Araújo ,  da  náo  Nazareth  Heifor  Velho 
Barreto ,  e  a  náo  Santa  Maria ,  de  que  era 
Capitão  Álvaro  de  Paiva  ,  que  arribou  ao 
Reyno.  Nefta  Armada  vieram  muitos  Fidal- 
gos ,  aífim  defpachados ,  como  a  requerer ; 
e  dos  que  nos  lembra  são  os  feguintes  :  Pe- 
dro de  Anhaia  defpachado  com  a  Capita- 
nia de  Dio  pêra  entrar  logo  ;  D.  Fernan- 
do  de  Menezes,  filho  de  D.  Simão  de  Me- 
nezes, que  trazia  a  Capitania  de  Cananor, 
Cm  quanto  não  entrafle  em  huma  viagem 
de  Japão  ,  que  também  trazia  D.  Luiz  da 
Gama ,  filho  do  Conde  da  Vidigueira  ;  D. 
Vafco  da  Gama ,  D.  Fernando  Lobo ,  filho 
de  D.  Rodrigo  das  Sarzedas ,  e  outros  ;  e 
porque  fe  tinha  acabado  o  contrato  das  náot 
que  EIRejr  tinha  feito  com  Manoel  Caldei- 
ra o  anho  de  583 ,  o  contratou  efte  anno  a 
Jacome  Gomes ,  Jeronymo  Duarte ,  Manoel 
Martins ,  Francifco  Rodrigues  d5  Elvas ,  e 
outros,  que  foram  os  mefmos  a  que  o  an- 
no paliado  fe  contratou  a  Cafa  da  índia  de 
Lisboa ,  como  atrás  temos  dito :  efte  contra- 
to das  náos  fe  fez  por  tempo  de  finco 
ânnos  com  as  condições  feguintes : 

»  Que  os  Contratadore?  armariam  tô- 
31  dos  os  annos  féis  náos ,  finco  pêra  a  In* 
)>  dia ,  e  humâ  pêra  Malaca. 

»  Que  poriam  todos  os  annos  mil  ho-> 

I  mens  de  armas  á  fua  culta. 

»  Que 
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r     *  Que   em  lugar  dos  oitenta  mil  crtiza-- 

31  dos  ,  que  EIRey  dava  cada  anno  a  2Vla-  , 
*  noel  Caldeira  pêra  ajuda  da  fabrica  das 
»  mefmas  náos  ,  lhes  concedia  o  cftanque 
>  do  anil ,  pêra  que  nenhuma  pelíoa  o  pu-  j 
»  defle  levar  pêra  o  Reyno,  nem  mandar  , 
»  fazer  a  Cambaia  ,  fenáo  os  Contratada*  L 
»*  res,   * 

Chegadas  eílas  náos,  e  declarado  efte. 
contrato  ,  houve  logo  alteração  -nos  mora- 
dores  de   Goa   pelo   proveito   que  EIRejr 
inflo  lhes  tirava  pelo  dar  aos  moradores  de 
Jortugal,  que  engroflavam  còm  os  provei-? 
tos  delia  ,   fem  eftarem  oíFerecidos ,  como 
os  moradores  da  índia,  aos  groííos  foccor- 
ros ,   e  empreftimos  com  que   fempre  foc- 
correram  as  Fortalezas    cercadas  ,  porque 
pela  induftria  deites  homens   lhe  tinham  já 
todos  os  portos  tomados ,  e  entupidos  com 
groíTos  cabedaes ,  fem  ficar  aos  cafados  da  . 
índia  nenhum  buraco ,  nem  poítigo  aberto 
por  onde  fepudeffem  fervir,  nem  remediar 
com  ofeu  pouco.  Declarado  o  contrato  do 
anil  ,   como  hiamos  dizendo  ,   começou  a 
haver    entre    os  cafados    de    Goa   grande 
uniáo ,  e  alteração  contra  os  Contratadores  j 
porque  como  tinham  recolhido  em  fuás  ca- 
fas  muito  anil  ,   e  viram  que  ninguém  lho 
podia  comprar,  fenao  os  Contratadores  por 
virtude  do  feu  contrato ,  que  lhe  poderiaqi 

pôr 
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*j>Ar  os  preços  que  elles  quizeflem  ,  e  quê 
além  diflb  lhes  vinham  tirar  aquellé  boca- 
do da  boca,  foi  tamanha  lua  paixão,  que 
eftiveram  arrifcados  a  huma  grande  de/aven- 
tura )  fe  o  Vifo-Rey  D.  Duarte  não  a  ata- 
lhára  comfua  prudência,  faber,  e  chriftan- 
dade  ,  o  qual  tanto  que  foi  avifado  defte 
negocio ,  metteo  a  mao  nelle  por  meio  de 
Religiofos  ,  e  peflbas  graves  ,  mandando 
dizer  aos  cafados  que  os  refpondentes  lhes 
comprariam  os  léus  anis  por  preços  tão  ho- 
neftos  que  ficaflem  elles  fatisfeitos  ,   e  quê 

gera  o  mais  ,  eile  efcreveria  a  EIRey  fo- 
re  aquelles  negócios  ,  e  lhe  lignificaria  a 
rande  perda  que  allim  fua  fazenda,  como 
eus  povos  recebiam  com  o  eftanco  do  anil ; 
c  tanto  trabalhou  nifto ,  e  tantas  fatisfações 
deo  aos  moradores  que  os  quietou  ,  e  man- 
dou aos  Contratadores  que  no  preço  do  anil 
fe  compuzeflem  com  algumas  peflbas  qué 
pêra  iflo  elegeo  ,  o  que  tudo  fe  fez  a  gofto 
do  Vifo-Rey  fobre  aquella  matéria  ,  lem- 
brando-lhe  os  merecimentos ,  eferviços  dos 
vaffallos  que  na  índia  tinha ,  os  quaes  em 
todas  as  neceífidades  delia  eram  os  primei- 
ros com  fuás  peflbas  ,  com  feu  dinheiro  i 
e  com  tudo  ornais  que  delles  queriam  ,  co* 
mo  havia  pouco  o  fizeram  na  jornada  de 
Jor ,  que  fem  iflb  fe  não  pudera  emprender  ,* 
dando-lhe  fobre  eftas  coufas  muitas,  eboa» 

ra- 
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raz6es  ,  como  muito  zeloíb  do  bem  cottf< 
mum,  ao  que  EIRey  refpondeo,  que  faiií- 
faria  aos  moradores  da  índia  ;  mas  todavia 
o  eftanque  do  anil  durou  os  finco  annos 
do  contrato  ;  porque  quem  deo  o  alvitre , 
parece  que  o  acreditou.  Muitas  coufas  man- 
dou EIRey  prover  nefta  Armada  acerca 
de  juftiça ;  e  porque  lhe  diíTeram  haver  al- 

gima  defordem  nella  ,  efcreveo  ao  Vifo* 
ey  que  elle  em  peflba  devaíTaffe  de  toa- 
dos os  Capitães  das  Fortalezas  ,  e  dos  Des- 
embargadores da  Relação  pelas  muitas  quei- 
xas que  lhe  efcrevêram  de  huns ,  e  de  ou- 
tros. Efta  devafla  tirou  o  Vifo-Rey  em  tan- 
to fegredo ,  que  foi  elle  o  Inqueredor  del- 
ia,  e  o  Defembargador  Ruy ,  fobrinho  de 
Mefquita  ,  Inquifidor  Apoftólico  na  índia, 
o  Efcrivão  ,  e  foi  mandada  ao  Reyno  nas 
meímas  náos  ,  na  qual  havia  culpas  bem 

fjrandes;  mas  nós  nao  vimos  ocaftigo  del- 
as ,  nem  mais  emendas  em  muitas  defor- 
dens  ;  e  porque  também  foi  informado  da 
groífidão  das  Minas  de  Sofala  ,  e  Cuama, 
e  de  como  os  Capitães  fe  logravam  delias 
infolidum ,  fem  correr  nenhum  refgate  por 
conta  de  fua  fazenda  ,  e  que  ainda  faria 
defpezas  das  ordinárias  de  Moçambique,  e 
Sofala  ,  que  montavam  mais  de  vinte  mil 
cruzados;  eftando  aquelles  Capitães  depo£ 
Jc  das  minas  havia  muitos  annos,  e  lograi 

do- 
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do-fe  das  riquezas  delias ,  não  tendo  por  regi* 
mento  mais  que  dez  bares  de  fazenda  cada 
monção ,  e  os  Feitores ,  e  Alcaides  mores 
quatro  ,  Efcrivão  da  Feitoria  dous ,  e  alliín 
todos  os  mais  officiaes  fegundo  fe  lhes  ai- 
vidrou  pelo  Regimento  que  fez  Vicente  Pe- 
gado, lendo  Capitão  de  Moçambique  ,.  o 
Íjual  EIRey  manda  que  fe  guarde  ,  o  que 
e  fazia  tão  mal,  que  não  entravam  naquel- 
las  minas  por  lua  conta  mais  que  aquillo 
que  moderadamente  baftava  pêra  as  ordiná- 
rias, eque  ainda  eíle  cabedal  fahio  do  ren- 
dimento da  índia,  que  tinha  outras  necef- 
íidades  muito  urgentes  ;  e  que  fe  vieram 
a  trocar  tanto  eftas  bolas ,  que  ficava  EIRey 
quali  com  os  dez  bares  de  fazenda  ,  que 
eftavam  limitados  aos  Capitães ,  e  elles  met- 
tendo  tão  grollos  cabedaes ,  que  tiravam  da- 
quellas  Fortalezas  duzentos  mil  pardaos: 
no  que  havia  tantas  defordens  ,  que  ainda 
cfle  pouco  fe  mandava  por  conta  de  EIRey 
pêra  as  defpezas  daquellas  Fortalezas  ,  man- 
dou com  os  Capitães  por  feus  Feitores  fe-» 
char  nas  minas  até  fe  refgatar  lua  fazenda; 
e  que  chegaram  ainda  alguns  Capitães  por 
feus  Feitores  fechar  nas  minas  até  fe  re£ 
gatar  fua  fazenda  ;  e  que  chegaram  ainda 
alguns  Capitães  a  trocarem  fua  fazenda  com 
a  do  Rey ,  fe  era  melhor ;  e  tinha  chegado 
3  deshumanidade  a  tanto ,  que  não  ponfen- 

tiam 
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*iam  ao  Feitor ,  e  Alcaide  Mór  mettef  na# 
minas  mais  cabedal  do  que  tinham  por  Re-* 
gimento  ,  íbbre  o  que  faziam  tantos  exa- 
mes ,  que  fe  lhes  achavam  mais  hum  pan- 
•no ,  lho  tomavam  por  perdido  pêra  íi ,  coih 
ia  que  nos  confundio  ,  quando  a  vimos  * 
mais  que  todas  as  da  índia;  porque  tendo 
os  Capitães  dez  bares  da  fazenda  pelo  Re- 
gimento ,  como  dizemos ,  mettiam  400.  500* 
600.  e  os  Feitores  que  andaflem  atados  ao 
Regimento  que  não  metteíTem  nas  minas  maÍ9 
hum  fó  panno ;  e  tendo  nós  fobre  ifto  hu- 
ma  pratica  com  hum  Capitão ,  eftranhando- 
lhe  efta  deshumanidade  ,  nos  refpòndeo > 
ijue  na  fua  porçolana  de  mel  ninguém  ha- 
via de  molhar  copa  fenão  elle,  nao  haven- 
do regimento  ,  lei ,  nem  razão  pêra  a  por- 
çolana  fer  mais  fua  que  de  outro ,  e  a  que 
dam  os  Capitães  de  todas  as  mais  Forta- 
lezas da  índia  das  muitas  ,  e  grandes  des- 
ordens ,  e  tjrrannias  que  usão  com  os  vaf- 
fallos  de  EIRey  :  e  inda  mal ,  porque  dei- 
las  vemos  tão  deprefla  ò  pago  pela  mão 
de  Deos  ,  já  que  tarda  a  do  Rey  ,  como 
o  vimos  nefte  ,  com  que  tivemos  eftas  pra- 
ticas, que  o  vimos  morrer  tão  pobre,  que 
lhe  faltou  lençol  pêra  o  mortalharem ,  vin- 
do da  fua  Fortaleza  muito  rico.  Deixando 
ifto  ,  e  tornando  a  continuar  com  a  nofla 
prdem;' fabendoElRey  as  grandes  defpeza* 

que 
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que  fazia  com  aquellas  Fortalezas ,  fem  tei* 
algum  proveito  de  fuás  minas  por  conta 
de  fua  fazenda ,  e  que  os  Capitães  não  ti-» 
veflem  mais  que  o  que  lhes  dava  o  Regi- 
mento ;  e  todavia  porque  tinha  muito  re£ 
peito  aos  merecimentos  do  Alferes  Mór; 
aue  eftava  por  Capitão  naquella  Fortaleza  t 
lneefcreveo  huma carta,  na  qual  lhe  dizia % 
que  toda  a  mudança  aue  o  Vifo-Rey  D. 
Duarte  fizeíTe  naquellas  Fortalezas ,  em  que 
eile  eftava  por  Capitão  ,  a  houveffe  por 
bem  ,  porque  cumpria  aflim  a  feu  lerviço* 
Ifto  mandou  EIRey  fazer ;  porque  vendo  os 
outros  Capitães  providos  que  em  tempa 
do  Alferes  Mór  tornava  a  refervar  as  mi-* 
nas  pêra  íi ,  não  tiveflem  por  matéria  de  ag- 
gravo ,  quando  fobre  aquelle  negocio  reque- 
reíTe  não  fe  lhe  refponder  ,  porque  anda- 
vam outros  defpachados  com  aquella  For- 
taleza ,  requerendo  já  que  lhes  deixaíTem 
fervir  como  os  paflados  ,  fobre  o  que  não 
foram  ouvidos.  O  Vifo-Rey  D.  Duarte  ven- 
do o  que  EIRey  lhe  mandava  fobre  aquel- 
la matéria ,  a  poz  em  confelho  com  os  of- 
ficiaes  da  Fazenda ;  e  debatido  o  negocio , 
apontaram^  inconvenientes  pêra-  por  en- 
tão fe  não  bolir  nas  minas  ,  e  os  princi- 
paes  foram  ,  o  pouco  cabedal  que  EIRey4 
por  então  tinha,  e  as  neceflidades  em  que 
o  Eftado  eftava  por  caufa  dos  cercos  de 
Outo.  Tm.  VL  r.  li.         Oo  Cei- 
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Ceilão  ,  e  Malaca  ,  pêra  cujos  foccorros 
eftava  tão  empenhado,  que  andava  o  Vifo- 
Rey  pedindo  dinheiro  aos  povos  da  índia, 
e  outras  coufas  que  deixamos  pêra  feu  tem- 
po ;  e  o  Alferes  Mór  refpondeo  a  EIRey 
Ipbreaquella  matéria,  que  fe  havia  por  mui- 
to ditoíò  mandar  em  leu  tempo  bolir  com 
$s  coufas  daquellas  Fortalezas,  e  que  cor- 
reíTem  os  refgates  por  conta  de  fua  fa- 
zenda ,  pêra  o  que  eftava  muito  preftes, 
porque  o  tinha  por  Rey  tão  Catholico  ,  e 
de  tanta  juftiça ,  que  lha  não  negaria  quan- 
do lha  requerefíe  j  e  aflím  ficaram  por  en- 
tão aquellas  coufas  fcm  bolir  nellas  ,  por- 
que teve  o  Vifo-Rey  refpeito  ao  Alferes 
Mór,  que  era  hum  Fidalgo  de  merecimen- 
tos ,  e  que  eftava  no  meio  do  tempo  de 
fua  ferventia;  e  porque  cada  dia  chegavam 
recados  apreflados  do  cerco  de  Columbo, 
querendo  o  Vifo-Rey  tomar  refolução  na- 
quellas  coufas,  ajuntou  os  Capitães  a  con- 
felho  ,  e  lhes  leo  as  cartas  ,  e  propoz  as 
neceffidades ,  e  apertos  em  que  aquella  For- 
taleza eftava ,  e  que  fe  trataífe  febre  o  mo- 
<Jo  de  como  fe  defeercaria  ;  e  votando  fo- 
bre  iíTo  ,  depois  de  muitas  altercações  de 

Êarte  a  parte  ,  vieram  a  refumir-íe  que  o 
Iftado  não  tinha  pêra  acudir  áquelle  nego- 
cio mór  cabedal  que  D.  Paulo  tinha  em 
Malaca ,  de  que  nao  havia  novas  :   que  fe 

tra- 
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trataífe  de  fe  defender  a  Fortalexa  ,  por* 
que  pêra  fua  fegurança  bailava  agente  quct 
tinha  ,  porque  com  a  chegada  de  Bernar- 
dim de  Carvalho  haviam  de  ficar  paliados 
de  mil  Portuguezes  :  que  fe  elegeíTe  hum 
Capitão  com  o  poder  que  oEílado  poren* 
tão  pudeífe  dar  de  íí  >  e  que  fofle  a  Co-* 
lumbo  ,  e  que  o  Vifo-Rey  efcreveíTe  a  D* 
Paulo  que  com  toda  a  fua  Armada  foíTe  to-* 
mar  aquella  Fortaleza  ,  e  que  junto  o  feií 
poder  com  o  que  foíTe,  e  com  o  que  já  lá 
eítava,  bailava  pêra  darem  batalha  ao  ini-» 
migo ,  e  lançallo  dalli  >  como  já  no  cerco 
paliado  de  Manoel  deSoufa  fizeram*  Com 
eíla  refolução  efcreveo  oVifò-ReJr  a  D.  Pau- 
lo que  fe  apreíTaíTe  o  mais  que  pudeflei 
por  chegar  a  Columbo  >  e  que  alli  acharia 
regimento  do  que  havia  de  fazer  ,  e  de£ 
pachou  as  náos  pêra  Malaca ,  aonde  man* 
dou  prover  em  muitas  coufas* 


Oo  y  ca. 
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CAPITULO    VIL 

De  como  Bernardim  de  Carvalho  chegou 
a  Columbo :  e  das  coufas  que  mais  acon- 
teceram no  mepno  tempo  :  e  das  mi- 
nas que  o  Rajú  mandou  fazer  ,  que 
foram  fentidas  y  e  os  nojjos  lhas  desfize- 
ram. 

m 

PArtido  de  Goa  Bernardim  de  Carvalha 
com  a  fua  Armada  toda  junta ,  achan- 
do bons  tempos  ,  poílo  que  rijos  ,  tanta 
prefla  fe  deo ,  que  em  onze  dias  chegou  a 
Columbo ,  que  foi  aos  onze  dias  deite  mez 
em  que  andamos  de  Setembro.  A  viíta  def- 
ta  Armada  foi  pêra  o  inimigo  mui  efpan- 
tofa ,  mas  pêra  os  noflbs  de  muita  alegria  , 
e  alvoroço  ,  acudindo  á  praia  a  feftejarem 
os  novos  hofpedes  ,  que  defembarcáram 
logo  armados  de  muito  boas  armas.  O  Ca- 
pitão João  Corrêa  os  levou  a  agazalhar, 
aflim  como  vinham ,  em  huma  eíiancia  per- 
to do  baluarte  Madre  de  Deos  pêra  dalli 
por  ordem  do  feu  Capitão  Mór  acudirem 
a  todas  as  coufas  mais  neceíTarias.  Com 
efte  foccorro  ficaram  os  da  Fortaleza  mais 
defalivados,  e  os  inimigos  mais  receofos, 
porque  bem  fabiam  que  não  foffriam  os 
peitos  Portuguezes  eftarem  encurralados ,  c 
que  haviam  de  arrebentar  çta  feu  damno. 

Nef- 


• 
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Nefte  meftno  tempo  foi  avifado  o  Ca* 
pitão  que   o  Rajú  vinha  correndo  com  a 
mina  daquella  parte  que  diffemos ,  que  veio 
a  fahir   em  lima  da  terra  ,  por  caufa  dos 
tanques  de  agua ,  direita  ao  baluarte  S.  Se* 
baftião  pêra  vir  arrebentar  debaixo  delle , 
a  qual  já  vinha   muito  perto  ,   ao  que  foi 
neceflario  acudir,   e  mandou  metter  humas 
eftacas  pela  cava  na  parte   em  que  a  mina 
havia  de  vir  arrebentar  até  chegarem  áagua 
que  alli  eftava  perto  ,  pêra  que  tanto  que 
a  mina  chegafle  a  ellas  roflem  fentidas  dei- 
les ,  pêra  pela  mefma  cava  lhe  furtarem  o 
entulho,  e  a  terra  que  poríima  trazia,  que 
lhes  fervia  de  vallos  ,  com  que  fe  entran- 
queiravam  ;   e  aflim  como  corriam  com  a 
mina  adiante,  corriam  com  os  vallos,  que 
eram  grandes  ;  mas  como  o  Capitão  não  fa- 
bia  a  altura  em  que  vinha  a  mina ,  mandou 
António  . .  .  e  António  Dias ,   Capitães  da 
fua  roída ,  que  com  a  fua  gente  fe  metteíTem 
na  cava  com  os  officiaes  ,   e  foíTem  defeu- 
brindo  abaixo  as  minas  ,   abrindo  a  terra, 
e  aos  Araches  Pedro  Aftbnfo  ,    e  Manoel 
Pereira  mandou  foílem  queimar  hum  peda- 
ço de  baluarte  ,   do  que   lhe  tinham  quei- 
mado, que  o  Rajá  tornava  a  reforçar,   os 
squaes  com  feus  Lafcarins  o  foram  commet- 
ter  com  muita  determinação  ,   e  lhe  puze- 
xam  o  fogo  ,  e  fizeram  affugentar   os  que 

nel- 
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fieile  eftavam,  com  o  que  tiveram  os  nof. 
fos,  que  eftavam  na  cava,  tempo  peradef. 
cubrirem  a  mina,  que  já  entrava  pordebai* 
xo  da  cava,  e  vinha  de  meio  a  meio  fahir 
ao  baluarte ;  e  acharam  que  a  altura  delia 
por  dentro  era  hum  grande  homem,  e  a  lar- 
gura de  braça  e  meia ,  folhada  por  lima  de 
groíTa  madeira  ,   e  pelas  ilhargas   de  largo 
taboado,  pêra  ter  a  mina  que  não  arrumai^ 
fe  pêra  dentro  ,   porque  não    pertendia   o 
Rajii  mais  que  levar  os  feus  encubertos  da 
nofla  artilheria  até  chegarem   ao  baluarte , 
ou  ao  muro,  e  picarem-no,  fem  lho  pode» 
rem  defender  ,  nem  faberem   o  que  deter* 
minavam ,  e  a  terra  que  tiravam  lançavam 
por  lima  ,  que  lhes  ficava  fervindo  (  como 
qiíTemos )  de  vallos ,  a  cujo  amparo  fe  vi-- 
jiham  chegando  pêra  o  baluarte  com  outras 
maquinas  ,   e  baluartes   de   madeira  ,    que 
Jiiam  fabricando  ,    aflim  como    a  obra   hia 
crefcendo.    Os  noíTos  ,    que  eftavam.  já  na 
mina  ,  vendo  os  inimigos  que  vinham  ao 
trabalho,  contra  o  regimento  que  levavam 
fe  lhes  defcuhríram ,  e  tiveram  dentro  hu-* 
ma  arrazoada  briga  ,   na  qual  mataram  al- 

funs  inimigos  ;  e  por  recrefçerem ,  fe  fa-» 
iram  %  ficando  morto  hum  bom  foldado 
noílb  ,  chamado  André  de  Queirós  ,  aq 
qual  os  inimigos  cortaram  a  cabeça  ,  e  a 
Jçváram  ao  Raju^  que  foi  o  primeiro  pre- 
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fente  que  daquelle  Forte  lhe  fizeram  ,   de- 
pois do  cerco  começado  até  então.    O  ini- 
migo já  chegava   á  cava  com  a  ínina  ,   e 
ficou  fendo  fenhor  delia ,  com  o  que  o  Ca- 
pitão fetemeo  muito  que  lhe  picaflem  por 
baixo  o  baluarte,   ou  lhe  deffem  fogo  ,  o 
que  quiz  atalhar  ,  ainda  que  fe  arrifcaíTe 
muito ;  pelo  que  lançou  a  gente  de  fua  roí- 
da   na  cava    pêra   commetterem    a   mina 
com  muitas  lanças  de  fogo  ,  e  pane  11  as  de 
pólvora  ,    e  trabalhadores  pêra   a  desfazei 
rem ,   e  mandou  fahir  ao  campo  hum  cor- 
po de  gente,   e  os  Araches  com  os  Lafca- 
rins  favorecidos  dos  nofíòs ,   pêra  que  foP 
fem  commetter   a   tranqueira  por  onde   a 
mina  fe  começou  a  abrir  ,  ficando   todos 
poftos  em   armas   pêra   lhe   foccorrerem  , 
tendo  diflb  neceflidade.  Os  que  haviam  de 
commetter  a  mina  pela  banda  da  cava  hu- 
ma  hora  antes  de  pôr  o  Sol ,   a  foram  en- 
trando com  lanças  de  fogo,  com  que  fize- 
ram caminho,  lançando  aos  inimigos  mui- 
tas panellas   de  pólvora  ,  que   òs  abrazá- 
ram  ,  e  aflim  tiveram  huma  fermofa  briga 
dentro   que  durou   muito  ;  os  que   foram 
commetter  pela  outra  parte ,   deram  de  fu- 
pito  nos  inimigos  ,   e  mataram  alguns  ,   e 
com  ifto  tiveram   os  outros  tempo  de  lan- 
çarem na  boca  da  mina  algumas    panellas 
de  pólvora,  com  que  os  inimigos  que  pe^ 

lei- 
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leijavatn  de  eftoutra  parte  da  cava  com  09 
noflbs  ,  cuidando  ferem  entrados  pela  ou* 
ira  banda,  viraram  pêra  fe  recolherem,  c 
os  noilbs  apôs  elles  matandoos  á  fua  von- 
tade ;  e  foi  a  mortandade  tanta ,  que  ficou 
a  mina  cheia  de  feus  corpos  ,  e  com  ifto 
tiveram  os  obreiros  tempo  pêra  defman- 
charem  a  mina  ,  e  recolherem  a  madeira 
delia.  Neftç  tempo  andava  por  todo  a 
campo  travada  de  ambas  as  partes  hurna 
perigofa  briga  de  arcabuzaria  ,  çoufa  me- 
donha, e  efpantofa,  porque  carregou  quafi 
todo  o  poder  do  inimigo  ,  e  os  baluartes 
fizeram  feu  officio ,  difparando  aquella  tro- 
voada ,  que  fez  nos  inimigos  huma  grande 
deftruição  ;  e  fendo  já  huma  hora  de  noi*- 
te,  fe  recolheram  os  noilbs,  deixando  fei»- 
to  hum  bravo  eftrago. 

Recolhidos  os  noilbs,  avifáram  ao  Ca- 
pitão que  naquçlla  parte  onde  acharam  os 
tanques  de  agua ,  fe  dividia  a  mina  em  duas , 
e  que  a  outra  tirava  caminho  das  eftancias 
de  António  de  Aguiar  ,  e  guarita  de  Ma*- 
jioel  Borges ;  e  informado  difto ,  querendo 
atalhar  a  tudo  ,  mandou  fazer  huma  cava 
de  dezefete  palmos  dçfde  o  baluarte  S,  Se*- 
baftiáo  até  á  guarita  de  Manoel  Borges 
pela  banda  de  dentro  ,  e  huma  tranqueira 
com  pipas  entulhadas  ,  porque  fe  o  inimi* 
£Q  lhe  rompeíTe  a  outra  ,  ou  picaífe  o  ba* 

luar» 
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luarte  ,   achaiTe  outra  cava  pêra  os  elefart- 
tes  empecerem.  Andando  nefta  obra ,  fugid 
pêra   a  Fortaleza  hum  Lafcarim  feu  ,    qué 
deo  por  novas  que  na  briga  das  minas  lhe 
mataram  muita  gente,  aífim  dentro  nellas* 
como   no  arraial  ,   e  os  mais   de  efpingar- 
dadas  pela  cabeça;  e  que  o  Rajii  determi- 
nava de  commetter  com  todo  o  refto  ,   e 
dar  dous  combates  á  Fortaleza  ,  e  metter 
gente  na  Cidade  pelas  minas ,  eque  já  por 
debaixo  de  S.  Sebaftião  fe  vinha  chegando* 
Com  efta  certeza  mandou  o  Capitão   loca 
tirar-lhe  a  artilheria ,  e  defentulhallo ,  e  ta-* 
zer-lhe  algumas  efcutas  pêra  fe  faber   por 
onde  vinha  a  mina ,  o  que  fe  fez  com  mui 
grande  trabalho  ,  na  qual   fe  acharam  to- 
dos os  Capitães ,   e  Fidalgos ,  e  mais  gen- 
te da  Fortaleza ,  e  todos  os  Religiofos.  A 
efte  tempo  eftavam  já   os  inimigos  tão  fe- 
nhores  da  noíTa  cava  ,   que  dos  feus  altosr 
nas  canteiras  ,  andaimos ,  e  cavalleiros  da 
noíTa  parte  ,  tanto  que  hum  homem  appa- 
recia  ,  logo  era  peícado   com  muita  arca-- 
buzaria  que  tinha  ,  como  fizeram  a  hum 
Fidalgo  chamado  D.  Domingos  ,  filho  na- 
tural de  D,  Martinho  de  Cafteilo-Branco , 
que  foi  Capitão  de  Ormuz  ,   e  feriram  ou- 
tros.   O  Capitão   ficou   tendo   mui  grande* 
vigia  nas  eicutas   por  caufa  das  minas,  e 
aegociando-fe  pêra  os  combates  >  que  o 

Ra- 
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.Rajú  pertendia  dar.  Nefte  xnefmo  tempo 
chegaram  humas  efpias  noíTas  ,  que  havia 
vinte  e  quatro  dias  que  eram  idos  a  ef- 
piar ,  e  citava  a  ver  íe  podiam  trazer  hum 
fortuguez  ,  que  lá  eftava  cativo  ,  o  qual 
trouxeram ;  e  por  fer  cafo  de  muito  ardil , 
c  invenção  ,  e  que  o  Rajú  fentio  muito , 
daremos  delle  razão. 

Havia   alguns   annos  que  na  coita    de 
Ceilão    fe  tinha   perdido  huma  champana 
de  hum  Diogo  Gonfalves  ,   homem  Portu- 
guez ,  o  qual  levava  comíigo  hum  fobrinho 
menino ,  chamado  Cuftodio  da  Ronda  ,  que 
logo  foram  cativos ,  e  levados  ao  Rajú ;  e 
fio  Cuítodio  da  Ronda  >    que  era  moço  , 
mandou  o  Rajú  furar  as  orelhas,  e  a  eníi- 
oar  os  coílumes  dos  Chingalas ,   e  o  trazia 
em  fua  cafa  em  feu  ferviço ;  e  vindo  o  mo- 
ço acrefcer,  eafer  mimoío  do  Rajú,  hou- 
ve delle  mercê  que  refgataffe  o  tio,   como 
fez  contra  fua  religião  ,    e  leis ,    o  qual  íe 
veio  pêra   Columbo  ,  onde   em  todos   os 
cercos  paffados   fervio  EIRey  muito  bem , 
fazendo  grandes  damnos  ao  Rajú.  E  porque 
neíte  cerco  tinha  feito  muitas  coufas  de  ho- 
mem esforçado   em  damno  dos  feus  ,  por 
fe  vingarem  delle  ,   mandou  levar  o  fobri- 
nho Cuítodio  da  Ronda  pêra  o  pico  d5  A- 
dão  ,  e  que  lhe  enfinaííem  o  officio  de  la- 
vrador,  porque  em  nenhum  tempo  pudef* 

fe 
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fe  dalli  fahir,  nem  o  tio  ter  efperanças  de 
o  ver.  >Defte  moço  deo  razão  hum  Miguel 
Ferreira  Baracho  j  que  no  principio  do  cer-* 
co  tinha  fugido»  pêra  nós  ,  com  as  quaes 
novas  o  tio  trabalhou  por  ver  fe  havia  mo- 
do pêra  o  tirar  dalli  ;  e  faliando  com  hu-* 
mas  efpias  ,  homens  de  muito  recado ,  e  que 
fabiam  muito  bem  a  terra  ,  fobre  eíle  ne* 
gocio ,  fazendo-lhes  luas  promeffas  ,  favore- 
cendo o  Capitão  niffo  muito,  deo-lhes  ar- 
dis de  que  haviam  de  ufar,  que  eram  hu- 
ma  carta  falfa  em  nome  do  Rajú  ,  a  qual 
inandava  aos  homens  a  que  o  Ronda  fora 
entregue,  que  tanto  que  aquella  viflem ,  o 
deflem  logo  á  peflba  que  aquella  lhe  apre-» 
fentaíTe ,  tomando-lhe  o  eftilo ,  e  coftumes 
dos  feus  mandados ,  o  que  pode  muito  bem 
fazer  ,  porque  efte  tyranno  era  tão  falfo , 
e  inj  uítíjofo ,  que  nunca  paflava  Alvará  fel-? 
lado  com  fello  algum  feu ,  pêra  depois  ter 
razão  de  não  cumprir  algum,  quando. qui-» 
jzefle;  e  comefta  carta  lhe  deo  Diogo  Gon* 
falves  hum  aflinado  feu  de  fua  letra ,  e  pa* 
pel  noflb  pêra  moftrarem  ao  fobrinho ,  pe* 
ra  quefoubefle  irem  por  feu  mandado.  Par- 
tidos eftes  homens,  chegaram  a Ceitavaca, 
aonde  acharam  por  novas  que  o  Rajú  man* 
dava  matar  dezefete  Portuguezes  que  tinh* 
cativos  ,  e  de  que  fe  mais  fiava ,  que  dos 
íflefmos  Chingalas ,  porque  a  fugida  de  Mi-» 

guel 
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guel  Ferreira  Baracho  pêra  Columbo  ,   co- 
roo diífemos,  de  que  feelle  fiava  fobre  to- 
dos ,  o  efcandalizou  de  maneira  que  fe  quiz 
vingar  delia  em  quantos  Portuguezes  tinha 
cativos ,  mandando-os  matar  a  todos  ás  pan- 
cadas ,  que  he  o  género  de  morte  pêra  el- 
les  mais  affrontoía  que  todos ,  que  fe  não 
dá  fenão  atrédores;  efabendo  eftar  o  mo- 
ço no  pico  d*  Adio ,  foram-fe  lá,  e  deram 
a  carta  do  Rajú  aos  que  delle  tinham  cui- 
dado ,  os  quaes  vendo  nella  como  logo  man- 
dava entregar  aquelle  homem  ,   o  cumpri- 
ram ,  dando-lhes  com  elle  feflenta  Lafcarins 
de  armas  pêra  o  acompanharem  ;   e  vindo 
caminhando ,  fendo  já  perto  de  Ceitavaca , 
fingiram  os  efpias   que   tinham  que  fallar 
com  o  Ronda  em   íegredo  ,   dizendo  aos 
Lafcarins  que  fe  affaftaflem ,  requerendo-lhe 
da  parte  do  Rajú,  porque  tinham  huma  di- 
ligencia que  fazer  com  aquelle  Jiomem  ,   a 
qual  o  Rajú  mandava    fazer  antes   de  en- 
trar em  Ceitavaca.    Os  Lafcarins  cuidando 
que  feria  mandallo   matar  ,   como  fizeram 
havia  poucos  dias  aos  Portuguezes ,  de  que 
já  elles  fabiam ,  affaftaram-fe  ,    e  os  efpias 
fe  mettêram  com  o  Ronda  pelo  mato ,  cui- 
dando elle  (que  até  então  não  fabia  nada, 
nem  elles  fe  lhe  tinham  defcuberto  )    que 
era  pêra  o  matarem ,  ficou  trafpaflado.  Os 
efpias  lhe  deram  conta  de  tudo  ,  moftran- 

do- 
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do-lhe  o   aflignado  do  tio  ,  dizendo-lhei 
que    fe   encommendaíTe    ao  Grande  Deos 
dos  Chriftãos  ,   que   podia   quanto  queria, 
pêra  que   os  favoreceíTe  naquelle  negocio* 
e   os  íivrafle   a  todos   das  mãos   do  Rajú; 
e  mettendo-fe  pelo  mato ,  que  elles  muita, 
bem  fabiam  ,   tomaram   hum  caminho  mui 
pouco   trilhado   pêra  Columbo  ,    dando-fe 
nelle  muita  preffa  ,  embrenhando-fe  de  dia  , 
e  caminhando  de  noite  y  paííando  por  três 
tranqueiras,   que  tantas  ha  de  Ceitavaca  a. 
Columbo  ,  com  mui  grande  rifco,  e  peri- 
go ;    e  por  invenção  7   e  ordem  das  efpia* 
no  cabo  de  doze  dias  ao  quarto  da  mador- 
ra  chegaram  a  Columbo ,  e  atraveíTando  o. 
exercito  do  Rajú ,  fe  foram  á  porta  da  Ci-„ 
dade ;  e  dando  recado  aos  guardas ,  foram; 
pela  manhã  recolhidos  ,  e  levados   ao  Ca- 
pitão com  grande  alvoroço  do  tio,  e  con-, 
curfo   da  gente  ,   que   acudio  a  vellos.  ,0; 
moço  Ronda  vendo-fe  naquelle  lugar  ,  ef-. 
tava  como  pafmado,  porque  os  rifcos  que, 
paflbu  ,   o   traziam  allbmbrado  ,   e  vinha 

Í[uaíi  alienado.  O  tio  fallou  com  elie ,  e  o. 
egurou  de  feição  ,  que  tornou  em  fi  ;  e. 
como  homem  que  defpertava  de.  algum 
fonho  trabalhofo  ,  vendo-fe  em  parte  fe-. 
ura ,  dava  muitas  graças  a  Deos ,  e  delle. 
òube  o  Capitão  algumas  coufas ;  mas  lião 
que  revelaíie  muito ,  porque  ellava  fóra  do , 

Ra* 
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Rajú  havia  muito.  £  tornando  a  continuar 
com   o  cerco  ,  vendo  o  Rajú   que   fe  lhe 
desfizera  aquella  mina  ,  mandou  continuar 
com  outras  duas  bocas ,  que  hiam  ferir  an- 
tre  as  eftancias  de  António  de  Aguiar  ,    e 
a  guarita  de  Manoel  Borges,  de  que  o  Ca- 
pitão também  foi  avifado ,  fem  faber  a  que 
parte  viriam  arrebentar  ,  de  que  na  Cida- 
de andava  hum  geral  medo,  etão  público, 
que   mais   trabalho  tinham  o  Capitão  ,    e 
Fidalgos    a  que  elle  não   chegava   em   o 
quererem  tirar,  que  em  defender  a  Forta- 
leza ao  Rajú ,  moftrando-fe  muito  alegres  , 
e  leves  nefte  negocio ;  porque  os  mais  ven- 
do o  pouco  caíò  que  elles  faziam,   hou ve- 
le que  não  era  tanto  o  perigo  ,   quanto  ti- 
nham concebido  pela  fama  que  andava  ef- 
palhada   pela  Cidade.   O  Capitão  poz  to- 
do o  feu  cuidado  ,   e  metteo  todas  as  fuás 
intelligencias  pêra  faber  onde  aquellas  mi- 
nas haviam  de  refponder ,  pêra  ver  fe  po- 
dia remediar  o  damno  que  fe  delias  arre- 
ceava ;  mas  não   pode  alcançar  nada  por 
totalmente  eftarem  todos  apertados  por  to- 
das as  partes  ,   que  não  digo  fahirem  fóra 
das  portas  ,  mas  nem  podiam  apontar  as 
feteiras   que  não  foíTem  logo  peicados   da 
arcabuzaria  inimiga  ,  coufa   que  os  tinha 
pofto    em  grandes   cuidados.    Thomé   de 
poufa  de  Arronches  >  fobre  que  em  toda 
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o  decurfo  do  tempo  carregaram  ,  coma 
cKflemos  ,  iguaes  obrigações,  como  Capi-i 
tão  Mór  da  Armada  de  fua  obrigação ,  não 
fe  defcuidou  nada  ,  trabalhando,  vigiando, 
aconfelhando ,  dando  ordem  a  muitas  cou- 
fas  mui  importantes ,  correndo  as  eftancias  ,* 
e  muros  com  muito  cuidado  ;  e  andando 
hum  dia  de  longo  do  muro  ,  que  vai  da 
guarita  de  Manoel  Borges  pêra  o  baluarte 
S.  Sebaftião  ,  que  era  de  taipa,  parte  que 
mais  fe  receava  ,  chegando-fe  a  hum  lu- 
gar, em  que  enxergou  hum  agulheiro,  via 
hum  buraco  dos  que  ficam  dos  páosy  da 
taipa  ,   que  parece  que  Deos   o  defcuorio 

Í>era  aquelle  effeito ;  e  pondo  os  olhos  nel- 
e  ,   vio  da  outra   banda  que  era  face   da 
cava  ,   que  o  Capitão  tinha  mandado  ftzer 
vir,  arrebentando  a  mina  áquella  parte  de 
fora  da  terra  pêra  fahirem  com  eíla  á  ca- 
va ;   e   aflegurando-fe  ,    trouxe  o  Capitão 
mui  diífimuladamente  alli  ,  e  lha  moufou.; 
Vendo   elle  aquilio  ,   mandou  chamar  pe- 
dreiros,  fem  dizer  opera  que,  e  lhes  man- 
dou abrir  huma  bombardeira    por   efqua-* 
dria,  que  refpondeíTe  ao  meio  da  boca  da* 
cava,  a  qual  não  varaíTe  de  todo  fora  por 
fe  não  ver ,  deixando  groílura  pêra  a  outra-' 
banda,  que  em  dando  com  aboca  de  hum 
camello  ,    que  alji  queriam   aíTentar  ,    fej 
abriíTe  ,  lavrando-fe  a  pedra  alli  Jtogô  pe-i 
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ta    a  bombardeira»  O  buraco   aberto    com 
muita  prefla  ,   e  poíto  nella  hum  camélia 
carregado   com  fua   carga  ,  e  pelouro  ,   e 
bum  cartucho  de  pedras  mui  bem  negocia- 
do ,  ao  outro  dia  pela  manhã  mandou   o 
Capitão   lançar  fora  algun6  Araches    com 
feus  Lafcarins  pêra  pucharem   os  inimigos 
aos  virem  demandar ,  o  que  elles  fizeram ; 
c  como  viram  os  noíTos  fora  ,  cubríram-fe 
os  campos ,    e  enchêram-fe  as  minas.  Tho- 
mé  de  Soufa  ,  que  eílava  cavalgado  em  li- 
ma do  camello  vigiando  pelo  buraco,  man- 
4ou   apontar  a  peça  pelos  bombardeiros ; 
e  tanto  que  vio  os  inimigos  baralhados ,    e 
íentio  a. cava  cheia,  fez  que  fe  abocaííe  o 
camello  aíEm  como  eílava ;  e  tomando-lhe 
a  pontaria  na  boca   da  mina  ,  Ih (^  deram 
fogo ;  e  como  era  perto  ,  tomou  o  cartucho , 
c  pelouro  de  meio  a  meio ,   e  foi  fazendo 
de  longo  tamanhos  terremotos  ,    e  deítrui- 
ções  ,   até  que  cançou  de  todo  ,   deixando 
as  minas  cheias  de  corpos  mortos.  Os  ini- 
migos   fe  recolheram  ,  e  deram  recado  ao 
Rajú   do  damno   que  era  feito.   Affim  por 
nós   não  fabermos    o  muito   que   lhe  fize- 
mos ,  nem  os  feus  o  grande  damno  que  re- 
ceberam ,    por  não  efeorçoarem  ,   mandou 
que  fe  desfizeíTe  a  mina  ,    e  lançaflem  fe- 
bre ella  toda  a  terra  que  por  íima  traziam 
pêra  o$  YaUo?  por  encubrir  com  iílo  adef- 

trui* 


Década  X.  Ca?.  VII.         J93 

truiçao ,  e  multidão  de  corpos ,  que  dentro 
ficaram  ,  feftejando-fe  da  nofla  parte  mui* 
to  ,  e  fentindo-o  o  inimigo  em  extremo, 
accreícentando-lhe  o  feito  o  ódio  ,  e  de* 
fejos  d  e  tomar  huma  grande  fatisfação  delle* 

CAPITULO    VIU, 

De  alguns  foccorros  que  mais  partiram  pâ 
ra  Ceilão :  e  de  como  Filippe  de  Carva* 
lho  foi  de  foc corro  em  huma  náo  de  pro» 

-  cimentos :  e  de  como  Thomé  de  Soufa  de 
Arronches  peleijou  com  a  Armada  do  Ra* 
jú  y  e  do  que  lhe  fuccedeo. 

COm  as  novas  que  a  Goa  chegaram  do 
aperto  da  Fortaleza  de  Columbo ,  de* 
pois  de  Bernardim  de  Carvalho  fer  partido, 
fe  negociaram  alguns  aventureiros  pêra  irem 
de  foccorro  ;  e  o  primeiro  que  partio  foi 
António  de  Brito  em  huma  Galeota  com 
foldados  amigos,  que  pêra  iflb  bufcou  ,  e 
foi  feguindo  fua  jornada ,  a  que  depois  tor* 
«aremos.  O  Vifo-Rey  fez  dar  preffa  a  hu- 
ma náo  que  tinha  fretada  pêra  levar  os  pro* 
vimentos  áqueJla  Fortaleza  *  na  qual  man- 
dou embarcar  quatrocentos  candís  de  ar- 
roz, cem  de  trigo,  finco  mil  e  quinhentos 
pardaos  em  dinheiro  ,  muitas  munições, 
pelouros ,  pólvora ,.  panellas ,  lanças  .de  fo- 
Couto.  Tom.  VL  P.  lu  Pp         go  7 
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go,  e  todos  os  demais  petrechos  de  guer- 
ra,  e  a  Capitania  d  cila  náo  deo  a  FiUppe 
de  Carvalho  de  Vafconcellos ,  homem  Fi- 
dalgo, que  eftava  provido  daquellas  Capi- 
tanias das  viagens :   e  acceitou  efta  por  ler 
do  ferviço  de  EIRey  ir  de  foccorro  áquel- 
la  Fortaleza ;  e  o  Vifo-Rey  Jhe  deo  ííncoen- 
ta  foldados ,  e  os  fez  á  vela  em  fim  de  Se- 
tembro; e  em  quanto  elle  não  chega,  tra- 
taremos das  co ufas  que  neíle  tempo  íucce- 
déram  em  Ceilão. 

AiFrontado  o  Rajú  dos  fucceflbs  paira- 
dos ,  traçava  todos  os  modos  pêra   fe  ía- 
tisfazer,   e  empecer  aos  noífos,  até  querer 
tifar  de  peçonha ,  e  feitiços  pêra  iflb :  pêra 
o  que  lançou  alguns  Chingalas  grandes  fei- 
ticeiros ,    como  fugidiços ,  os  quaes  foram 
ter  a  Columbo  ,   e  fe  reprefentáram  muito 
cfcandalizados ,  e  medrofos  do  Rajú ;  e  em 
algumas  perguntas  que  o  Capitão  lhes  fez, 
aífim  fe  embaraçaram ,   que  nouve  por  fuf- 
peitofos  ,  e  lhes  mandou  dar  tratos  ,  nos 
quaes  confeíTáram  a  verdade,  e  foram  mor- 
tos ,  e  juftiçados  :   e  neftes  tratos  que  lhes 
deram  ,  aconteceo  hum  cafo   que  contare- 
mos ,  pêra  que  fe  veja   a  força  que  o  de- 
mónio  tem  pofto   em  palavras  pêra  enga- 
nar a  eftes  malditos ;   e  o  negocio  foi  efte« 
Eftando  os  Miniftros   dando  tratos  a  hum 
dellçs  alli;  nas  perguntas  diíTe  hum  delles  ^ 
,     .  ccr- 
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certas  palavras  i   as  quaes  deviam  de  fef 
pronunciadas  pela  boca  do  demónio  ,  por* 

3ue  nenhuma  peflba  as  entendeo ;  e  em  aá 
izendo,  logo  deimprovifo  quatro  daqueK 
les  ,  que  eftavam  pegados  ,  ficaram  como 
alienados,  e  começaram  a  vomitar  com  ac« 
cidentes  mortaes  ,  o  que  lhes  durou  vinte 
e  quatro  horas  ;  e  paíTadas  ellas ,  tornaram 
a  leu  juizo» 

Difto  foi  também  o  Rajá  avifado  ,  a 
que  fentio  em  extremo ,  porque  houve  qué 
o  Capitão  não  poderia  éícapar  ;  e  foram 
eítas  coufas  pêra  elle  maiores  tormentos, 
e  tratos  do  que  os  que  deram  aos  feus :  e 
com  efta  ita  fez  ajuntar  por  feus  portos 
todos  os  navios  que  havia  ,  e  os  mandou 
armar ,  e  negociar  da  melhor  artilheria ,  e 
gente  que  tinha,  e  prefez  dezoito  deefpo- 
rão,  quatro  calemutes,  dezoito  tones  gran- 
des ,  e  encarregou  efta  jornada  aos  Mode- 
liares  que  tinha  de  mór  confiança ,  encom-» 
xnendando*lhes  foflem  peleijar  com  a  Ar- 
mada da  Fortaleza,  e  trabalhaflem  por  to- 
mar a  Galé.  Efta  Armada  appareceo  á  vl£ 
ta  da  Fortaleza  aos  4.  dias  do  tnez  de  Ou-< 
tubro,  dia  do  Seráfico  Padre  S.  Francifco* 
e  fahio  pela  banda  do  Matual  repartida 
cm  três  efquadras  :  na  direita  vinham  féis 
navios  ,  e  quatro  calemutes  ;  da  efquerda 
çs  dezouto  tones  ,  eo  Capitão  Mtfr  com 
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doze  navios  os  melhores ,  e  mais  apercebi- 
dos ;   e  tudo  quanto  nefta  Armada  fe  via, 
era  genrev  de   que  todos   os  navios    hiam 
maffiíTos,  armas  que  de  todas  as  partes  re- 
luziam, inftrumentos  que  atroavam,  muitas 
bandeiras  que  com  o  vento  fe  encrefpavam. 
O  Capitão  da  Fortaleza ,  que  já  tinna  avi- 
fo  daquella  frota ,  mandou  Thomé  de  Sou- 
fa  de  Arronches  ,    Capitão  Mór  do  mar, 
que  lhe  fahiífe  com  os  navios  de  fua  obri- 
gação ,  e  com  os  da  de  Bernardim  de  Car- 
valho ,  e  Nuno  Alvares  de  Arouguia ,  que 
por  todos   feriam   doze  ,  em  que   entrava 
numa  Galeota  ,  de  que  era  Capitão  Fran- 
cifco  da  Silva,  Alcaide  Mór  da  Fortaleza. 
Neftes  navios  fe  embarcaram  todos  os  íòl- 
dados   de  foccorro   com  grande  defejo   de 
•fe  encontrarem   com   os   inimigos  ,   e   na 
-Galé  com  Thomé  de  Soufa  muitos  amigos 
feus ,   e  todos  com  muito  boa  ordem  fahí- 
Tam  ao  mar  aos  inimigos    que  os  vieram 
demandar  ;   e  chegando   a  tiro  de  berço, 
difparáram  fua  artilheria   com  tamanha  fú- 
ria ,  e  efpanto ,   que  fe  paíTou  hum  muito 
bom  efpaço  ,  que  da  Fortaleza  não  viram 
a  noíTa  Armada ,  por  ficar  efcondida  entre 
a  efpeíTura  do  fumo ;  e  como  hiam  huns  pe* 
ra  os  outros  voga  arrancada  ,  logo  fe  inveftí- 
ram ,  e  o  Alcaide  Mór  Francifco  da  Silva 
foi  o  primeiro  que  ferrou  de  hum  navio 

gran- 
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grande  ,  que  jogava  hum  caraelete  pela 
proa  ,  e  outras  peças  miúdas  ,  e  tinha  em 
íi  feíTenta  foldados  efcolhidos  ,  e  três  Ca-» 
pitães ,  hum  da  poppa ,  outro  da  proa ,  ou- 
tro da  coxia ,  ordem  em  que  todos  os  mais 
vinham  ;   e  ferrados  hum ,  e  outro ,  come- 

Í:ou-fe   entre  todos  huma  crefpa   briga  de 
ançadas ,  e  cutiladas ,  e  muitas  pane  lias  de 
pólvora.  Francifco  da  Silva  trabalhou  tan- 
to ,    que  por  força  fe  lançou  com  feus  fol- 
dados na  Galeota  inimiga  ,   e  á  efpada ,  e 
rodella  averiguaram  o  negocio ,  não  lhe  fir 
cando  de  todos  mais  que  doze  vivos ,  que 
penduraram   pela  verga  ,   como  bandeiras. 
AíFonfo  Ferreira   da  Silva  ferrou  de  outro 
navio  ;    e  depois   de  defpender  a  primeira 
carga ,  lançou-fe  logo  dentro  com  os  com- 
panheiros ,   que  peleij  aram    tão  esforçada- 
mente ,  que    paliaram    todos  os  inimigos 
pelos   fios  das  efpadas  ;   os  mais  Capitães 
inveftíram  os  navios  que  puderam  alcançar , 
com  os  quaes    tiveram  fuás  referias  ,   por 
fim  das  quaes  os  inimigos  deftroçados  ,   e 
perdidos ,  fe  foram  defaferrando.  O  Capi- 
tão Mór  no  meio  da  Armada  com  g.  Galé 
andou  favorecendo   os  que  peleij  avam  ,   e 
deftroçando  por  fua  parte  tudo  o  que  podia 
alcançar  :    e   aífim  fe   viram   os   inimigos 
acoflados  ,   perfeguidos  ,  e  desbaratados , 
que  foram  fugindo  por  fima  daquellas  ref- 

tin- 
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tingas  com  fabçrem  que  o  Rajú  não  liavia 
de  perdoar  aos   que   efçapaflem  ;    e.  antes 

3uizeram  arrifcar  a  fua  ira ,  que  aos  golpes 
os  noífos,  que  deixaram  de  os  feguir  por 
não  vararem  nas  reftingas ,  e  o  Capitão  JVLór  ' 
com  o  receio  delias  furgio  pêra  recolher  os  j 
feus  navios ,  que  foram  após  os  dos  inimi- . 

f;os  até  os  fazerem  varar.  Perdêram-fe  dek  j 
es  quatro  navios ,  dous  tomados ,  e  outros 
dous   mettidos   no  fundo  ;  mortos    houve 
mais  de  trezentos ,  e  maior  numero  dos  fe* 
ridos ;  e  cativos  vinte  e  finco ,  com  que  fe 
os  navios  embandeiraram.   Dos  noíTos  hou- 
ve dous  mortos  dos  Lafcarins ,  vinte  e  três 
feridos }  a  Galé  que  eftava  furta  na  reftinga 
foi  tão  perto,  que  fe  nao  pode  aífaftar  tão 
de  preffa ,  porque  começou  a  ventar  o  No* 
roefte  ,  que  alíi  chamam  cachão  ,   que  he 
travefsão  ,   e  naquella  cofta  venta  os  mais 
dos  dias,   o  qual  veio  defeahindo  tão  rijo 
que  logo  os  mares  fe  começaram  a  empo- 
lar de  feição  que  houveram  todos   a  Galé 
por  perdida  ;   e  por  eíUr  muito  perto  da 
reftinga,  como  diíTemos  ,   não  fe  oufou  a 
levar  ,  por  não  defeahir   fòbre  ella  ,  e  o 
xnefmo  deixaram  de  fazer  os  navios  de  Ro- 
drigo Alvares,  irmão  deThomé  de  Soufa, 
ç  o  de  Simão  Botelho  ,   que  furgíram  jun- 
to da  Galé ,  porque  todos  os  mais  ficaram 
XÍQ  de  largo  >  que  puderam  rscolher-fe  "a 
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Columbo,  e  toda  a  noite  ficáram-fe  furtos 
naquella  paragem  a  Deos  mifericordia  ,  por- 

?[ue  o  tempo  cada  vez  esbravecia  mais  ;   e 
bi  íua  força  tamanha  ,  que  quaíi  o  não  pu- 
deram foffrer  as  amarras  ,   e  cada  vez  fe 
viam  chegar  mais  pêra  as  reftingas  ,  por- 
que o  vento  as  levava  á  caça.  Os  inimigos 
eftavam  em  terra  efperando  quando  haviam 
de  varar  pêra  tomarem  a  todos   ás  mãos , 
e  ficarem-lhe  os  navios  com  toda  aartilhe- 
ria ,  da  qual  elles  já  fe  faziam  conta ;  mas 
os  noífos   fe  encommendavam   do  coração 
a  Deos,  e  trabalharam  tudo  o  que  podiam, 
jançando   outras  fateixas  ,  e  com   grande 
refguartjo  nas  amarras.    Da  Fortaleza  bem 
fe  via  i?  trabalho  ,   e  rifco  em  que  todos 
eftavam  ,^e  haviam  que  fó  Deps  os  poderia 
livrar  ,   e  aífim  andavam  todos   pelas  ruas 
com  as  mãos  alevantadas  aos  Ceos ,  pedinr 
do  os  foccorreífe  naquelle  trabalho.  Os  Re- 
ligiofos  toda  a  noite  gaitaram  em  oração, 
e  em  diciplinas  ,   encommendando  aquelle 
feito  a  Deos  ,  e  a  noíTa  Senhora,  que  pa- 
rece que  ouvindo  feus  fervos  ,  na  mór  for- 
ça da  tormenta  acalmou  o  vento ,  e  o  mar 
ficou  brando,  e  fereno  ,  com  o  que  a  Ga- 
lé, e  os  navios  tomaram  o  remo  com  mui- 
ta preffa;  e  alíim  o  apertaram,  que  emef- 
paço  de  duas  horas  chegaram   á  bahia  de 
Columbo  j  e  ainda  bem  não  eram  dentro , 

quan- 
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quando  o  tempo  tornou  a  enfoberbecer-íe  3 
como  dantes,  e  mais  :  no  que  claramente 
moitrou  o  Altiffimo  Deos  fer  aquella  mer- 
cê particular  fua  ,  e  que  não  defamparava 
aguella  Cidade  ,  porque  o  remédio  delia 
eítava  naquella  Armada. 

O  Rajú  fencio  muito  o  desbarata  dos 
feus  ;  e  foi  fua  paixão  tanta ,  que  mandou 
cortar  as  cabeças  aos  Capitães  que  e (capa- 
ram, e  andava  como  doudo  dos  ruins  íuo 
ceíTos  que  tinha  tido  em  todas  as  fuás  cou- 
fas  ,  e  não  defcançava  de  bufcar  modos  , 
c  ardis  pêra  empecer  a  Fortaleza,   até  ter 
tratos  com  hum  Lafcarim ,  por  nome  Joan- 
ne  ,  muito  conhecido  delle  ,  e  que  já  lá 
andara  ,   ao  qual  mandou  por  peíToas    de 
fegredo  apalpar  com  grandes  promeflas  ; 
e  vieram  a  aílentar  com  elle ,  que  em  hum 
certo  dia  em  que  o  Rajú  lhe  faria  final ,  fe 
ajuntaíTe  com  alguns  amigos ,  e  défle  fogo 
á  Cidade ,  pêra  em  quanto  os  noflbs  andaA 
femoccupados  em  o  apagar,  commetteíTem 
elles  os  baluartes  com  todo  o  poder,  e  que 
aflim  lhe  não  efcaparia :  e  com  ifto  mandou 
hum  Chingala  Chriftão  ,  por  nome  Marcos , 
que  lá  andava  fugido  ,   que  fingiíTe  vir-fe 
pêra   a  Fortaleza  de  medo  feu  ,  e  que  na 
Cidade  lançafle  peçonha   em  todos  os  po* 
Ços  ,  a  qual  elle   lhe  deo   tão  fina  de  tal 

tempera ,  <jue  todos  os  <jue  bebçffem  dei* 
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la   não  viviriam  mais  que  féis   dias.   Efte 
JMarcos  vindo  fugido  pêra  a  Fortaleza ,  foi 
tomado  de  alguns  peães  em  Mapano ,  e  lo- 
go fe  tornou  de  maneira  que  bem  moftrou 
vir  mal  inclinado  :  pelo  que  foi  bufcado , 
e  achando-lhe  a  peçonha  ,  foi  levado  ao 
Capitão  ,   que  lhe  mandou  dar  tratos  ,   e 
nelles  confeflbu  fua  culpa  ,   e  defcubrio  as 
intelligencias  de  Joanne  com  o  Rajá  ,   o 
qual  também  confeíTou  tudo,   e  foram  juf- 
tiçados.   Dalli  por  diante  fe  tinha   muito 
refguardo   nos  que  fugiam  pêra  a  Fortale* 
za  ,    e  os  mandavam  fegurar,  porque  não 
fabiam  de  quem  fe  haviam  de  guardar. 

CAPITULO    II 

Dos  tratos  que  o  Rajú  teve  com  os  Naiques 
da  cojia  de  Negapatão ,  pêra  lhes  tolher 
os  mantimentos  que  não  pajfajfem  a  Co* 
lumbo :  e  dos  foccorros  que  chegaram  de 

1J  i  i  mi  m 

jora:  e  de  alguns  ajj  altos  que  os  nojjos 
deram  no  Arraial :  e  do  grande  comba* 
te  que  o  Rajú  deo  d  Fortaleza. 

DE  todas  eftas  coufas  foi  avifado  o  ty- 
ranno  Rajú  ,  e  que  foram  pêra   elle 
infofFriveis  ;  e  ficou  tal  ,  que  não   oufava 
nenhum  dos  feus  ao  coníblar  de  nada :  em 
nenhuma  outra  coufa  imaginava  kxÁo  co- 
mo 
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mo  fe  vingaria  de  tanta  affronta ;  e  o  dia- 
bo que  neitascoufas  anda  ferapre  prompto , 
e  lhe  não  faltam  novos  ardis  pêra  inales , 
lhe  reprefentou"lium ,  que  fe  viera  a  eíFet- 
to ,  puzera  aquella  Fortaleza  no  ultimo  ex- 
tremo ;  e  foi  eíle. 

Sabendo  o  Rajú  como  o  Capitão  tinha  i 
mandado   á  coita  de  Negapatão  a    buícar 
mantimentos  ,  e  que  dalTi   fe  provia  -Ma- 
nar, e  Columbo  todas  as  vezes  que  lhes  era 
neceífario  ,   e  donde  a  todo  o  tempo  lhes 
podiam  vir  mantimentos,  defpedio  homens 
de  recado  com  dinheiro ,  e  cartas  pêra  os 
Naiques  ,  e  fenhores  daquella  cofta  ,   nas 
quaes  osperfuadia,  que  pois  eram  Gentios 
como  elles,    quizeíTem  favorecelio  naquel- 
la  guerra  contra  os  Portuguezes  ,    e  acudi- 
rem por  honra  de  feus  idolos  ;  e  que  por 
então  não  queria  d  elles  mais  que  nao  con- 
fentirem  fahirem  de  feus  portos  mantimen- 
tos nenhuns  ,  e  que  todo  o  que   houvefle 
lhe  vendeflem   a  elle   por  maior  preço   do 
que  os  Portuguezes  lhe  compravam,  e  que 
por  iíTo  lhe  mandava  muito  dinheiro ;  e  al- 
guns  delles  acceiníram   aqueiles  partidos, 
e  fe  lhe  obrigaram  a  vender-lhe  todo  o  ar- 
roz   de  feus  portos   por  hum  certo  preço, 
e  outros  difllmuláram.   Difto  avifáram  logo 
ao  Capitão  João  Corrêa  ,  que  foi  a  coufa 
que  mór  cuidado  lhe  deo  de  todas ,  porque 

por 
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por  alli  o  poderiam  pôr  em  defefperação  * 
porque  guerra  contra  fome  não  havia  po- 
der  humano  que  a  pudeffe  aturar;  e  toda-> 
via  teve  aquillo  em  fegredo  ,  e  affim  por 
não  caufar  medo  nos  homens  ,  como  por- 
que os  que  tinham  arroz  o  não  encerraffem 
de  feição  ,    que  vieflem  os  mefquinhos   a 
perecer,  mandou  comprar  todo  o  que  po- 
de por  mãos  alheias,  e  o  enterrou  nos  ar- 
mazéns  pêra  prover  o  povo  delle  até  vir 
o  navio  dos  provimentos  da  índia  ,   pelo 
qual  efperavam  por  horas,  porque  íabiam 
que   havia  de  partir  por  fim  de  Seiembfo 
"o  mais  tardar. 

O  Rajú  não  quietava  no  ódio,  e  pai- 
xão com  que  eftava  ,  o  qual  era  tal  ,  que 
com  ver  o  muito  refguardo  que  na  Forta- 
leza fe  tinha  nos  fugidiços  ,  e  que  todos 
quantos  tinha  mandado  com  ardis  ,    foram 
tomados  ,  e  atormentados  ,  nem  por  iffo 
deixou  demandar  hum  feiticeiro  affamado , 
o  qual  fe  lhe  offereceo  pêra   enfeitiçar  a 
artilheria,  e  os  Capitães  das  eftancias.  E£ 
te  foi  também  commetter  efte  negocio  em 
trages  de  Lafcarim  fugido  ;   mas   como  o 
diabo  tem  por  natureza  fer  defcubridor  dos 
males  que  elle  ordena  ,  chegando   efte  á 
Fortaleza,  logo  nas  primeiras  perguntas  fe 
turbou  ,   e  deo  a  entender  a  peçonha  que 
tnm  no  peito  j  e^mettido  a  tormento, 

con- 
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confeíTòu  tudo ,  e  moftrou  a  botica  que  tra- 
zia pêra   effeituar  fuás  promeíTas  ,   a  qual 
foi  num  livro  de  muitas  figuras  de  homens, 
animaes ,  arvores ,  e  letras  a  feu  modo  ,  em 
que  trazia  palavras  encantadas  ,  com  que 
chamava  o  demónio  pêra  obrar  o  que  que- 
ria :   e  aílim  mefmo  lhe  acharam  hum  en- 
voltório ,  em  que  tinha  huma  cabeça ,  e  ca- 
bo de  cobra  de  capei  lo  fecca  ,  hum  peda- 
ço de  vibora  ,  fete  pedaços  de  cafcas    de 
arvores  peçonhentas ,  huma  pedra  de  confei- 
ções ,  que  em  chegando  ao  fogo  lançava 
raios,  e fazia  o  ar  de  côr  de  enxofre;  cer- 
tos grãos  de  pimenta  gengivre  ,  e  açafrão , 
e outras  fementes,  humas  penas  de  pavão, 
e  humas   contas  de  jogue.   Tudo  ifto   foi 

Sueimado ,   e  o  feiticeiro  efpedaçado ,  íem 
íe  o  diabo  valer  ;   porque  como  ifto  são 
artes  il licitas  ,  e  damnofas  ,  não  tiveram 
poder  por  meio  de  feus  encantamentos  pê- 
ra livrarem  efte  feiticeiro ,  e  todos  os  mais 
que  delias  ufaflem,  de  perigos ,   erifcos; 
porque  o  demónio  depois  que  os   mette 
nelles ,  os  defampara ,  porque  não  tem  po- 
der pêra  mais.  Nefte  eftado  eftavam  as  cou* 
fas  de  Ceilão   com   grande  refguardo  em 
tudo,  não  deixando  de  haver  muitos  reba- 
tes ,  e  aíTaltos ,    ém  que  os  noííbs  fempre 
efcandalizáram  bem  aos  inimigos ,  quando 
aos  23.  de  Outubro  chegou  huma  Galeota 

de 
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de  António  de  Brito,  que  tínhamos  deixa* 
do  partida  de  Goa,  o  qual  navegando  com 
bom  tempo  ,  foi  demandar  a  Ilha  de  Cei- 
lão j  e  por  ventarem  os  ventos  cachões  ri- 
jos ,  defgarrou  pêra  fora  da  ponta  de  Ga- 
lé ,  e  deo  volta  a  toda  ella ,  fazendo  pelo* 
portos  do  Rajú  da  outra  coita  alguns  aflal- 
tos  ,  e  prezas ,  affim  no  mar,  como  na  ter- 
ra ;    e  voltando  á  outra  banda,  foi  tomar 
Manar  ,    aonde  achou  o  navio  de  Adrião 
Nunes  da  companhia  de  Nuno  Alvares  de 
Atouguia  ,   que   diflemos   que  com  tempo 
arribara ,  o  qual  eítava  preífes  pêra  fe  par- 
tir ,  e  Manoel  de  Macedo  em  hum  coraço- 
ne ,    em  que  partira  da  outra  cofta  pêra  fe 
ir  mctter  em  Ceilão   com  alguns  compa- 
nheiros ,  os  quaes  em  companhia  de  Antó- 
nio de  Brito  chegaram  ao  porto  de  Colum- 
bo, aonde  foram  mui  feftejados  dosnoflbs, 
e  agazalhados  pelas   eftancias  mais  perigo- 
fas. 

Depois  deita  jornada  mandou  o  Capi- 
tão dar  na  tranqueira  grande  do  Rajú  por 
António  Lourenço,  Francifco  Gomes  Lei- 
tão, D.  João  Modeliar,  e  os  Araches  Ma- 
noel Pereira  ,  e  Pedro  Affonfo  com  feus 
Laícarins  ,  os  quaes  em  huma  madrugada 
deram  de  fu  pito  no  primeiro  forte  com  mui- 
tas lanças  de  fogo  ,  e  muitas  panellas  de 
pólvora  j  com  que  fizeram    caminho  pêra 

en- 
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entrarem  dentro  ,  onde  tiveram  huma  tntí 
perigofa  batalha ,  que  durou  por  efpaço  d< 
tora  e  meia,  matando-lhe  muita  gente    ,    e 
três  Capitães ,  e  dous  bombardeiros  $    e  re- 
colhêram-fe  fem  damno  mais  que  de  peque- 
nas  feridas.    PaíTado  ifto  ,    fahio  Franciíco 
Gomes  Leitão  com  trinta  Toldados ;  e  dan- 
do no  baluarte  dos  inimigos  ,  o  entraram 
a  poder  de  muitas  lançadas  ,   e  cutiladas, 
c  lhe  mataram  muita  gente  ;  e  por  virem 
recrefeendo  os  inimigos,  fe  foram  recolhen- 
do fem  perigar  ,   e  ao  recolher  foram  por 
huma  bombardeira  hum  e  hum}  e  o  derra- 
deiro de  todos ,  a  que  parece  a  ventura  ti- 
nha chamado   pêra  aquella  hora  ,  depois 
de  eft^rem  dentro ,  tornou  a  fahir  fóra  por 
os  inimigos  virem  perto  ;   e  fazendo  huma 
arremettida  a  elles  ,   tornou-fe  a  recolher 
pêra  dentro;  e  como  a  morte  o  chamava, 
diffe  aos  companheiros :  Ainda  bei  de  tor- 
nar a  fahir  fóra  fc;   e  aífim  o  fez  em  hora 
que  lhe  deram  huma  efpingardada ,  de  que 
logo  morreo  :   e  dia  de  Todos   os  Santos 
a  outra  fahida  que   os  noflbs  fizeram  ,  re- 
crefcêram  os  inimigos  no  campo ,  e  fe  co- 
meçou  a   atear   das  noíTas   eftancias  huma 
fermofa  briga  de  bombardadas  ,   e  arcabu- 
zaria ,   os  quaes  fizeram  nelles  muito  bom 
emprego ,  por  eftar  todo  o  campo  cuberto* 
Paliadas  eftas  coufas  ,  e  outros  aíTaltos  mui- 
to*, 
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tos  ,   que  cada  dia  lhes   os  noíTòs  davam 
com  perda  dos  inimigos  ,  chegou  a  Colum- 
bo  aos  4.    de  Novembro   a  náo  ,   em  que 
hia  Filippe  de  Carvalho  com  o  provimen- 
to ,    e  trazia  hum  Galeão ,  que  da  Pefcaria 
partira  carregado  de  arroz  ,  o  qual  achou 
na  outra  coita  quaíi  perdido,  e  lheacudio, 
e  O'  favoreceo  lempre ,   e  o  trouxe  comfigo 
até  áquelle  porto  iem  o  largar,  e  ávifta  da 
cofta   de  Ceilão  elliveram  ambos  perdidos 
com  o  vento  cachão  ,   que  lhes  deo  muito 
rijo ;  e  como  alli  he  travefsão ,  fobre  amarra 
o   aguardaram  com  muito   rifco.    Foi  efte 
foccorro  como  vindo  do  Ceo  pêra  todos, 
e  João   Corrêa  de  Brito  mandou  pedir  a 
Filippe   de  Carvalho  não  defembarcafle  a- 
queíle  dia  ,   porque  efperava  aquella  noite 
por  hum  combate   do  Rajú  ,  e  que  ficafle 
elle  feguranda  o  porto  com  os  mais  navios , 
porque  a  Armada   do  inimigo  não   viefle 
commetter  as  embarcações ,  e  a  náo  em  que 
vinha  o  remédio  daquclla  Fortaleza ;  e  por- 
que eftava  avifado  que  o  Rajú  havia  de  dar 
aquella  noite  combate ,  jneparou-fe  pêra  o 
eíperar;  mas  elle  lhe  deixou  de  o  dar  por 
chover  muito  ;  e  em  a  noite  feguinte  no 
quarto  d5  alva  mandou  commetter  a  Forta- 
leza por  affaltos  ,  o  que  fizeram ,  levando 
diante  mais  de  íincoenta  mantas  feitas   de* 
cfteirões  groíTos  pêra  fe  chegarem  ao  mun 

ro 
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ro  pêra  os  pedreiros  ,  que  eram  mais   d 
mil ,  picarem  as  paredes ,  e  outros  cora  ei 
cadas   pêra  cominetterem   a  entrada    tod; 
em  rocia.   Os  noflbs  como  eítavam    fabvt 
avifo ,  em  fentindo  os  inimigos ,  cada  hum 
fe  achou  em  feu  lugar  com  fuás  armas  ,  dei- 
carregando  fobre  os  de  baixo   muitas  pa« 
nellas  de  pólvora ,  com  que  os  abrazáram ; 
e   onde    o  negocio   foi   commettido     com 
maior  força  ,  foi  no  baluarte  Santo  Antó- 
nio ,  de  que  era  Capitão  Luiz  Dorta  ,  onde 
a  arcabuzaria  era  mais  baila,  e  fe  puzerani 
mais  eícadas  ;  mas  os  noíTos  aflim  os  efcai- 
dáram  com  fogo  ,   e  os  efcalavráram    com 
toda  a  coufa  que  á  mão  acharam  ,   que  os 
fizeram  deixar  a  contenda.    Bernardim   de 
Carvalho ,  e  os  Fidalgos  de  fua  companhia , 
e  Nuno  Alvares  d5  Atouguia  com  os  Capi- 
tães da  fua  Armada  acudiram  ás  partes  que 
lhes  pareceram  mais  neceffarias  ,  esforçando 
os  que  peleijavam  ,   e  fazendo-o  elles  com 
muito  animo   ;  e  o  Capitão  que  effava   no 
baluarte  Madre  de  Deos  com  os  Capitães 
da  roída  ,  mandava  dalli  ver  ,   e  faber  as 
neceffidades  onde  as  havia  pêra  prover  nel- 
las  :  no  baluarte  S.  Sebaftião  ,  de  que  era 
Capitão   Luiz  Corrêa   da  Silva  ,   também 
houve  grande  commettimento  ,   e  nelíe  fe 
achou  Vafco  de  Carvalho ,  que  de  Goa  foi 
«abarcado  com  Bernardim  de  Carvalho, 

ao 
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tio  qual  peleijou  como  muito  bom  foldado ; 

e  no  baluarte  Santo  Eítevao  foi  o  trabalho 

grande  >  e  no  lanço  de  muro  pegado  com 

elle  *   porque  fentiram  alli  mór  pezo  dos 

inimigos  y  e  picarem  a  parede  ;  pelo  que 

acudiram  com  muito  fogo  >  mas  cava  nas 

mantas,  enão  empecia  aos  debaixo:  o  que 

vifto  por  hum  foldado  >  por  nome  Luiz  de 

Pina  >  cavalgando-fe   em  fima  da  cumieira 

da  taipa  com  o  corpo  lançado  fora,  deitou 

fobre  os  inimigos  muitas  panellas  de  pol* 

Tora  y  com  as  quaes  fez  muito  damno  ;,  e 

depois  comhuma  lança  de  foga  virada  pe» 

ra  baixo ,  por  fer  aquella  parte  baixa ,  fes 

tanto ,  que  abrazando  os  pedreiros  com  el* 

la ,   os  fez  affaftar  ,   e  deixarem  a  obra.   A 

grita ,  alaridos ,  e  urros  dos  elefantes  eram 

mais  pêra  recearem  que  fuás  armas  ,  por-* 

que  por  todas   as  partes   era   difto   tanto, 

que  pudera  metter  medo  ao  que  lho  não 

tivera   tão  perdido  >    como  os  noflos  que 

conheciam,  quanto  mais  os  Chingalas  pe- 

leijão  com  a  lingua  que  com  as  mãos  ;   e 

todavia  nas  mulheres  ,  e  gente  mefquinha 

xnettia  ifto  humefpanto,  que  cuidaram  que 

a  Cidade  era  entrada  ,  e  das  j ancilas  com 

gritos  ,  e  prantos  ao  Ceo  pediam  o  favor 

Divino,  que  não  faltando  aos^gjTos,  aílim 

efcandalizáram  os  inimigos,  que  depois  de 

por  todas   as  partes  coínmetterena  muita* 

Couto.  Tom.  FI.  P.  lu  Qa         re* 
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vezes  a  fubida,  e  os  elefantes  de  derrui 
as  taipas  ,  e  os  pedreiros  de  as  picar  j 
baixo  até  efclarecer  de  todo  a  manhã     d 
xárara  de  todo  o  affalto ,  indo  bem  e/ca 
Trados,  ficando-lhes  com  a  preíTa  todos 
petrechos  que  traziam    pêra  efcalarem 
muros ;  porque  como  foi  de  dia ,  acharai 
fe  ao  pé  delles  muitos  picões  3   alavanca 
enxadas,  e  muitas  mantas,   e  efeadas,  qi 
tudo  fe  recolheo  pêra  dentro,  e  prefumi< 
fe  que  Jhes  mataram  muitos ;  porque  com 
os  que  ficavam  vivos  são  obrigados  a  leva 
es  mortos  ,   não   fe  foube  entre   os  no/To 
mais  que  o  que  depois  diileram  os  efpias 
a  quem  nefta  matéria  ,   e  em  outras  tenhe 
por  muito  fufpeitofos ,  porque  ás  vezes  fal. 
km   á  vontade  dos  Capitães  ,  que  folgam 
de  engrandecer  luas  coufas  ,  principalmente 
sãs  certidões  que  paffam  ,   em  que  fempre 
lia  números  certos  ,  como  fe  os  elles  foram 
contar ;  mas  todavia  o  Rajú  perdeo  muita 
gente,  e  os  feus  com  elle  muito, credito,  e 
elle  as  efperanças  de  tomar  Columbo,  que 
bem  entendia  que  não  o  havia  de  fazer  por 
aflaltos  ,  pois  fabia  que  os  feus  não  eram 
pêra  efcalar  muros  que  Portuguezes  defen* 
deíTem ;  mas  quiz  canfar  os  noflbs  com  re- 
bates ,  ainda  que  foffem.á  eufta  dos  feus, 
porque  o  feu  intento  era  chegar  com  as  mi* 
nas  a  alguma  parte  por  onde  fizeffe  alguma 
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fui rt â  ,  pêra  entrar  por  ella  a  fazer-lhet  ai* 
gum  mal. 

CAPITULO   i 

Do  outro  recado  que  o  Vtfih&ty  t&Ve  dé 
aperto  de  Columbo  i  e  de  cerne  mando* 
de  Joccorro  João  Caiado  de  Gamboa  eni 
humâ  não  com  cento  e  jincoenta  homens  i 
e  de  como  D.  Francifco  Mafcarenbai 
par  tio  tom duas  Galés  pêra  6  Makrvàf* 

DEpois  de  partido  o  Galeão  da  carreí-* 
ra  com  os  provimentos ,  chegou  a  Goa 
Bafthoidmeu  Rodrigues ,  que  o  Capitão  de* 
Columbo  tinha  mandado  com  outro  reca^ 
do  ao  Vifi>Rey  do  primeiro  aílâlto  que  et 
Rajú   deo  áquella  Fortalefca  >  que  levava 
debuxado  ,   pêra  que  viffe  o  modo  da  for-* 
tificação  do  inimigo ,  e  o  poder  que  tinha 
fobre  aquellâ  Fortalefca  ;  e  vendo  o  Vifo* 
Rey  aquella  potencia ,  mandou  fazer  pre£ 
tes  hum  Galeão  ,  elegendo  pêra  Capitão 
daquelle   foCcorro  ,   que  havia   de  fer  de 
cento  e  fíncoertta  homens  >  a  João  Caiada 
de  Gamboa  ,   o  qual  dando  preífa  á  fua 
embarcação  >  le  tez  á  vela  â  y  At  Outu- 
bro ,  embarcando»fe  com  elle  muitos  Fi* 
dalgõs  ,  e  Ca  vali  eiros  amigos  de  honra  * 
que  dos  que  pudemos  fáber  os  qomeS  sãcf 

Qa  íí  9§ 
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os,fegúintes  :   D.  Gilianes  de  Noronha  ^  * 
D.  Leão  feu  irmão ,  D.  Affonfo  Henriques 
Jeronymo  de  Caftro ,  Pedro  Botelho  ,  Joãc 
Sobrinho, ,  Ruy  Vaz  Pinto ,  D.  Fernando 
de  Menezes  ,  Simão  da  Silva,  Chriftovão 
RebeMo  ,  Paulo  Pimenta  de  Bulhão  ,    Ma* 
thias  da  Fonfeca  ,  Manoel  Pereira  do  La- 
go ,  Domingos  Leitão  Pereira  ,  Balthazar 
de  Freitas  ,    e  o  meímo  Bartholomeu  Ro- 
drigues ,  que  veio  pedir  o  foc corro  j    e  Je- 
yançlo  dez  .mil  pardaos   em  dinheiro  ,    eo 
Galeão  carregado  de  mantimentos ,  e  muni- 
ções-, foram  feguindo  fua  viagem.    Partido 
efte  foccorro.,  porque  por  razão  das  pazes 
do  Malavar  eftava  tudo  quieto  ,   e  porque 
oEftado  não  eftava  pêra  tanto,  determinou 
o  Vifo-Rey  de  diílímular  efte  verão    com 
a  Armada  pêra  aquella  coita  9  porque  real- 
mente não  havia  vazilhas  pêra  ella;  e  por- 
que  em  Cochim  eftava   huma  náo  da  Chi* 
na,  que  hàyia  devir  pagar  direitos  a  Goa, 
e  affim  fe  efperavam  por  outras   náos    de 
Cochim  ,  como  coftumam  todos  os  annos , 
com  fuás  mercadorias  pêra  o  Norte ,  quiz 
o   Viíb-Rey  ma.ndar-lhe  dar   prefla  á  fua 
vinda  ,   por  caufa    dos  direitos  que  fe  ha- 
viam de  pagar  ,  de  que  tinha  neceffidade 
pefa  as  defpezas  da  guerra,  fem  embargo 
de  ter  manaado  grandes  Provisões,  ao  Ca- 
pitão daquella  Cidade  ,   e  ás  juftiças  delia 
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pera    as  fazerem  partir  de  lá   entfada  àt 
Outubro  ,,  quiz  apreflar  iíTo  mais ,  e  man- 
dou fazer  preftes  duas  Galés  pêra   efte  ef- 
feito  ,  cuja  Capitania  deo  a  t>.  Francifco 
Mafcarenhas ,  que  hia  em  huma ,  e  na  ou- 
tra Luiz  da  Silva,   filho  do  Regedor  Lou- 
renço da  Silva  ,  e  fobrinho  do  Vifo-Rey, 
dando  regimento  a  D.  Francifco ,  por  que 
lhe  mandava  fofle  a  Cochim  ,   e  trouxeffe 
comfigo  as  náos  de  paflagem ,  e  vifitafle  a 
Fortaleza  de  Panane  ,  da  qual  era  já  vin- 
do Ruy  Gomes  da  Grã  a  fe  ver  com  o  Vir 
fo-Rey.  Eftas  Galés  fizeram-fe  á  vela  a  20. 
dias  defte  mez  de  Outubro,  e  o  Vifo-Rey 
ficou  entendendo  no  negocio  de  Columbo-, 
porque  eftava  affentado  em  Confelho  ,  co- 
mo já  diffemos  ,   que  fe  ordenaíTe   huma 
Armada  grande  ,    e  que  o  Capitão  Mór;, 
que  nella  foíTe ,  efperaífe  em  Columbo  por 
D.  Paulo  de  Lima  ,   que  havia  de  vir  de 
Malaca  (como  lhe  tinha  o  Vifo-Rey  efcri- 
to)  pêra  que  ambos  juntamente  com  todo 
o  poder  ,  que  era  o  maior  que  a  índia  ti- 
nha ,  déíTe  no  inimigo,  e  o  defalojafferm; 
e  porque  já  não  havia   tempo   pêra  poder 
fer  fenao  etn  fim  de  Janeiro  feguinte,   co* 
meçou  a  preparar  as  coufas  neceíTarias  pê- 
ra aquella  jornada  ,  nomeando  a  Manoel 
de  Soufa  Coutinho  pêra  efta  empreza.  com 
o  titulo  de  Capitão  Mór  do  mar  da  índia, 

por 
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or  fer  muito  prático   nas  coufas    cie  Ce 
ao,  como  aquelle  queeftivera  por  Capitai 
Jtm  Columbo  havia  finco  ,  ou  íeis  annos 
.c  fuftentára  aquelle  grande  cerco  ,    que  lie 
poz  o  mefmo  Rajú,  do  qual  fahio  quebra* 
•do ,  e  desbaratado  ;  e  em  quanto  fe  faziam 
preftes  as  vaíilhas  pêra  eíla  jornada  ,    de£ 
pachou  o  Vifo-Rey   as  náos  pêra  irem  to* 
mar  carga  a  Cochim ,  na  qual  fe  embarcou 
Ruy  Gonfalves  da  Camará   pelo    mandar 
EIRey  affim  pelo   tirar  da   índia  >    pelas 
grandes  defpezas  ,  que  nelJa  fazia   de  fua 
fazenda  ,  por  eftar  comendo  os  ordenados 
de  Capitão  Mór  do  mar  da  índia  ,    e  da 
empresa  do  Achem ,  dos  quaes  cargos  am- 
bos tinha  alguns  oito  mil  pardaos  ,  como 
Jielo  cafo ,  e  negocio  de  Nequilu ,  de  que 
è  nio  houve  por  fervico  5  pela  qual  razão 
pareceo  bem  a  Pedro  Homem  Pereira  ir-fe 
também  pêra  o  Reyno  a  moftrar-fe  feta 
-culpa  daquella  jornada  j   porque  fe  Ruy 
Gonfalves  appareceíTe  lá  fó ,  e  fe  livraíTe, 
haviam  todos  de  ficar  cahindo  fobre  elle, 
e  affim  fe  embarcaram  ambos  ,   como  foi 
tempo,  Eftas  náos  tiveram  boa  viagem,  e 
«o  caminho  faleceo  Ruy  Gonfalves  da  Ca- 
mará, e  Pedro  Homem  chegou  a  Portugal, 
e  fe  livrou  daquelle  cafo  ,  em  que  teve 
trabalho  3  como  em  outra  parte  diremos. 
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CAPITULO    XI. 

Do  que  aconteceo  na  jornada  a  D.  Francif* 
co  Mafcarenhas  :  e  de  como  Manoel  de 
Soufa  foi  com  buma  Armada  á  Cojia  do 
Norte :  e  do  que  aconteceo  na  jornada  a 
João  Caiado  de  Gamboa  até  chegar  a 
Columbo :  e  das  coufas  que  mais  aconte- 
ceram naquella  Fortaleza. 

PArtido  de  Goa  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas com  a  fua  Galé  >  e  a  de  Luiz  dá 
Silva  ,  foi  derrota  pêra  Cochim  em  bufca 
da  náo  da  China,  a  qual  com  outras  achou 
por  Cananor  ,  e  com  ellas  voltou  Luiz  da 
Silva ,  e  lhe  foi  dando  guarda ;  e  D»  Fran-* 
cifco  paflbu  a  Panane  a  viíitar  aquella  For- 
taleza ,  e  provella ,  como  levava  por  regi- 
mento ;  e  porque  efta  jornada  não  foi  de 
mais  efFeito,  paliaremos  por  ella>  e  conti- 
nuaremos com  outras  coufas. 

Andando  o  Vifo-Rey  occupado  ^em  fa- 
zer preftes  a  Armada ,  que  havia  de  man- 
dar a  Ceilão ,  teve  por  novas ,  que  pêra  a 
Coita  do  Norte  eram  paffados  alguns  na- 
vios Malavares  ás  prezas;  e  porque  aquel- 
la cofta  eftava  fó  ,  e  cada  dia  vinham  na- 
vios Portuguezes  de  todas  aquellas  Forta- 
lezas ,  quiz  ,  em  quanto  nao  chegava  a 
montão ,  em  que  Manoel  de  Soufa  fe  ha- 
via 
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via  de  partir,  que  era  por  fim  de  Janeiro  i 
quegaltaffe  aquelle  tempo  por  aquella  Coi- 
ta ,  com  o  que  ficava  cumprindo   com    a 
obrigação  da  Armada  ,   que  havia  de  man- 
dar a  ella  ,  porque  o  refto  do  verão  tinha 
mandado  armar  em   Baçaim  D.  Ruy    Go- 
mes da  Silva  com  alguns  navios,  pêra  an- 
dar dando  guarda  ás  cáfilas  :   e  aífim  man- 
dou Manoel  de  Soufa  ,   e  os  Capitães  que 
citavam  nomeados   pêra  irem   com  elle  de 
foccorro  a  Ceilão  ,   e  que  fe    embarcaíTe 
logo ,  em  quanto  fe  faziam  preftes  as  cou- 
fas  pêra  a  jornada ,  e  que  gaílaflem  aquel- 
les  dous  mezes  na  Coita  do  Norte  de  Goa 
até  Dabul.  Efta  Armada  partio  por  meiado 
de  Novembro  ,  e  por  aquella  coita  gaitou 
até  Janeiro  ,   em  que   fe  recolheo  pêra    fe 
negociar  a  jornada  de  Columbo ;  e  porque 
não  aconteceo  coufa  notável ,  contamos  aP 
fim  em  fumraa  ifto. 

Tornando  a  João  Caiado  de  Gamboa , 
foi  feguindo  fua  viagem ,  e  em  breves  dias 
paíTou  o  Cabo  Comorim  ,  e  da  outra  ban~ 
da  achou  ventos  contrários  pêra  poder 
atraveffar  Columbo  ,  por  fer  já  tarde  •,  e 
tomando  parecer  com  o  Piloto  ,  e  Officiaes  , 
homens  práticos  naquella  coita  ,  aíTentá-»- 
ram  todos  que  feria  grande  rifeo  naquelle 
tempo  querer  atraveflar  com  o  Galeão :  que 
melhor  *  emedio  feria  defembarcar  alli  gen- 
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te,   c  caminhar  por  terra  até  Remaftacor, 
e  dalli  atraveííar  a  Manar  ,  aonde    acha- 
riam navios  pêra  paflarem  a  Ceilão :  e  que 
niílo    pofto  que  houveffe  mais  alguma  de- 
tença ,   era  mór  fegurança   pêra  quem  hia 
foccorrer  Fortaleza  ,    que  eftava   cercada. 
Com  efta  refolução  defembarcáram  em  Tu- 
tocorí ;  e  vendo-fe  com  0$  Padres  da  Com- 
panhia ,  debaixo  de  cuja  adminiftração  no 
efpiritual  eftá  toda  aquella  cofta ,  lhe  acon- 
felháram  o  mefmo  ,  ofFerecendo-lhe  a  da- 
rem todo  o  aviamento  de  embarcações  ;  e 
marinheiros  que   lhe  foffem  neceflarios  pê- 
ra paflarem  a  Manar.   Com  iito   fe  difpoz 
João  Caiado  pêra  a  jornada  ,   e  ordenou 
deixar  o  Galeão    com   vinte   foldados  de 
guarda  ,   por  haver  novas  de  algumas  Ga-J 
leotas  de  Malavares  >  mas  nenhum  delles 
quiz  ficar  ,  dizendo  que  hiam  de  foccorro 
pêra  a  Fortaleza  de  ElRey ,  e  que  haviam* 
de  lá  chegar.  João  Caiado  vendo   que  era 
forçado  ficar aquelle Galeão  guardado,  por 
ter  em  íi  muita  artilheria ,  e  provimentos  , 
os  levou  por  invenção  ,   e  boas  palavras , 
acabando  com  elles   que  era  forçado   ficar 
aquelle  Galeão  guardado  :   que  os  que  fa- 
hiflem  por  fortes  ,  effes  ficaflem ;   e  neftas 
teve  elle  tal  modo  que  não  fahíram  fenao 
os  que  a  elle  pareceo  que  mais  podia  ef- 
cu&r,  e  nomeou  por  Capitão  Bartholomeu 

Ro~ 
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Rodrigues  :   e  deo  por  Regimento  aos  O 
ficiaes  que  foíTem  pêra  Goa  ;  e  defembar 
cando  o  dinheiro  ,   e  munições  que  pode 
foram  marchando  por  terra  pêra  R emana- 
cor  ,  aonde  os  Padres  haviam  de    ter    as 
embarcações   pêra  paflarein  a  Manar.    Os 
do  Galeão  ficaram  defconfolados  ,    e  enfa- 
dados;   e  quer  ando  os  Officiaes  voltar  pê- 
ra Goa,  acudio  oBartholomeu  Rodrigues, 
e  os  Toldados  ,   e  lhe  não  deixaram  levan- 
tar as  amarras ,  dizendo-lhes  que  fe  encora- 
mendaflem  a  Deos  ;   porque  ainda  que    fe 
arrifcaíTem  a  fe  perderem ,  que  elles  haviam 
de  trabalhar  por  ir  a  Columbo  a  foccorrer 
a  Fortaleza  ae  EIRey  ,  que  eftava  em  ne- 
ceílidade  ,  porque  nelle  cfiavam  os  provi- 
mentos ,   e  munições  que  o  Vifo-Rey   lhe 
mandou  de  foccorro  :    que  mais   importa- 
va áquella  Fortaleza  ficar  com  elles  ,    que 
o  arrifear-fe  o  Galeão  :    e  que  Deos  havia 
de  permittir  dar-lhes  muito  bom  tempo ,  e 
levallos  a  falvamento  ,  pois  hiam  a  couíà 
tanto  de  ferviço  feu  ,  e  alfim  fe  deixaram 
ficar  alli  fobre  a  amarra  com  vento  norte 
muito  rijo,  que  lhes  durou  três  dias.  Palia- 
dos elles  ,   fe  lhe  mudou,  e  abonançou,  e 
Bartholomeu  Rodrigues  fez  dar  á  vela  con- 
tra vontade  dos  Officiaes  ,  no  que  fizeram 
fuás  exclamações ,  e  prot eitos  ,  e foram  cor- 
rendo a  coíta  até  á  Ilha  dos  Jogues ,  e 

achan- 
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•eh ando  tempo  profpero ,  atravcffáram  lo* 
go  á  outra  banda  junto  do  rio  Cardiva,  e 
dç  longo  delia  com  o  vento  mais  largo 
foram  furgir  em  Columbo  com  grande  al- 
voroço de  todos  ,  por  chegarem  primeiro 
que  João  Caiado.  Bartholomeu  Rodrigues 
d ef embarcou  ,  e  deo  conta  ao  Capitão  da 
jornada   de  João  Caiado  ,   e  que  cada  dia 

federia  fer  alli  ,  com  o  que  os  da  Forra- 
eza  começaram  a  alentar-fe ,   e  a  fartar-fe 
com  os  mantimentos  que  vinham  no  Ga- 
leão y  lançando  o  Capitão  fama  que  vinham 
em  poder  de  João  Caiado  vinte  mil  cru- 
zados, affim  pêra  quebrar  com  iíFo  o  ani- 
mo dos  inimigos,  como  pêra  alvoroçar  os 
foldados  ,  que  com  o  lhe  pagarem  ,   e  os 
fartarem  ,  não  fentem  os  trabalhos  ,  nem 
arreceam  os  perigos  da  guerra  ,  por  gran- 
des que  fejam. 

joaQ  Caiado ,  depois  de  chegar  a  Re- 
manacor ,  ajuntou  os  Caraçones  ,  que  lhe 

5 careceram  neceflarios  perà  paflar  toda  aquel- 
a  gente ,  e  fabrica ,  o  que  fez  brevemente  pe« 
lo  grande  aviamento  que  os  Padres  da  Com- 
panhia lhe  deram;  e  porque  ficava  da  pon- 
ta de  Remanacor,  que  he  a  derradeira  dos 
baixos  ,  .diftancia  de  hum  tiro  debéfta, 
mandou  paíTar  por  terra  os  Caraçones ,  pe* 
ra  ficar  da  outra  banda  de  fora  delles  ,  o 
que  fez  facilmente ,  ainda  que  com  trabalho , 
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e  alli  fe  embarcou  ao  outro  dia ,~  e  foi  ter 
a  Manar ,  aonde  João  de  Mello  lhe  nego* 
ciou  huma  Galeota ,  em  que  elle  fe  embar- 
cou com  os  que  puderam  caber,  e  o   mais 
reparcio  por  algumas  embarcações  de  man- 
timentos   que  alli  eftavam    pêra  Columbo; 
e  em  huma  champana  grande ,  que  alli  tam- 
bém   eftava  carregada   de  arroz  ,  mandou 
embarcar  Chriftovao  Rebello  com   alguns 
foldados  ,   e  com  todos  eftes  navios  fe  fez 
João  Caiado  á  vela ,  levando  comíigo  Dio- 
go Fernandes  Peííoa  em  fua   companhia, 
que ,   como  diffemos ,  no  primeiro  foccor- 
ro  partio  de  S.  Thomé  ,  e  tinha  arribado 
alli  ,   onde   até  então  efteve  fuftentando  os 
feus  foldados ,  fem  ter  tempo  pêra  fe  par- 
tir.  Com  toda  efta  frota  furgio  João  Caia- 
do, na  barra  de  Columbo  aos  4.  de  Dezem- 
bro;  e  a  champana  grande  ao  furgir,  por 
culpa   do  Piloto  ,  foi  tão  perto  da  terra , 
oue  ao  virar  deo  com  a  poppa  nella ,  e  fe 
fez  em  pedaços ;  e  quiz  Deos  que  a  mór  par- 
te da  gente  fe  falvaffe  em  terra ,  e  a  outra 
fe  perdeo ,  por  fer  de  noite  efcura  :  perde- 
ram-fe  nella  mil  candís  de  arroz ,   roupas , 
manteigas ,  e  outras  coufas ,  o  que  além  de 
fer  perda  notável  pêra  os  donos  ,   qu«  le- 
vavam tudo  pêra  vender ,  o  foi  pêra  acjtoel- 
la  Fortaleza  ,   porque   com  aquillo  ficava 
farta  de  tudo  ;  mas  nem  com  iífo  deixou 

de 
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de  fe  feftejar  muito  aquelle  foccorro  ,  por  - 
fer  de  tanto  Fidalgo  ,  e  Cavalleirq ,   e  de 
tanto  mantimento  como  aquella cáfila  leva- 
va; e  porque  fe  fazia  tempo  pêra  a  náo  da" 
viagem  fe  tornar  pêra  a  índia,  Filippe  de 
Carvalho ,  Capitão  delia ,  que  até  então  af- 
íiftíra  naquella  Fortaleza  com  todos  os  feus 
foldados ,  a  que  deo  meza ,  e  fe  achou  em 
todas  as  coulas  que  naquelle  tempo  fucce* 
deram  ,  diíle  a  João  Corrêa  que  provede  a 
náo  de  Capitão,  porque  elle  havia  de  ficar 
naquella  Fortaleza   com  todos  os  feus  fol- 
dados,  em  quanto  o  cerco  duraífe,  que  por 
iífo   acceitára  aquella  viagem.  João  Corrêa 
lhe  não   quiz   acceitar  o  cumprimento  ,  e 
lhediíTe  que  era  neceflario  tornar-fe  ánáo, 
aílim  pêra  fegurança  da  artilheria  que  nella 
hia  ,  como  pêra  fignificar  ao  Vifo-Rey   o 
eftado  em  que  aquella  Fortaleza  ficava  ;   e 
pofto  que   elle   repetio   fobre  iíTó  ,   o  não 
confentio ,  e  o  fez  embarcar ,  e  dar  á  vela 
a  15.  de  Dezembro  ,   ficando  aquella  For- 
taleza já  em  eftado  ,   que  não  fó   fe  podia 
defender  do  Rajú  ,   mas  ainda  oíFendello , 
e  bufcallo  no  campo  ,   e  mandar-lhe  fazer 
guerra  por  toda  a  fua  cofta  ,    e  pêra  iíTo 
mandou  armar  finco  furtas  ,  dous  charato- 
nes ,  e  dez  tones  pequenos ,  e  fez  Capitão 
Mór  a  Pedro  Affonfo  Arache,  homem  mui- 
to prático  em  toda  aquella  cofta,  elhedeo 

trin- 
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trinta  Portuguezes ,  e  cento  efincoenta  Lai* 
caríns  ,  c  lhe  mandou  fofle  pela  banda   de 
Gale  ,  e  deftruiiTe ,  e  aíTolaffe  todos  os  por- 
tos do  Rajú   daquella  parte.   Partida    efta 
Armada  de  Columbo  ,  foram-fe  a   ponta 
da  Galé  defiruindo  tudo  o  que  acharam , 

Eríncipalmente  os  lugares  de  Berberi,   Be* 
cote  ,  e  outros  ;  e  voltando  a  ponta  de 
Gale  pêra  fora,   defembarcáram  na  Cidade 
de  Beligâo  ,  onde  fizeram  grande  deftrui- 
çao ,  e  mataram  ,  e  cativaram  muita  gente  5 
e  os  Lafcarins  fizeram  mui  grandes  cruezas 
em  mulheres ,  e  meninos ,  porque  por  lhes 
tirarem  as  arrecadas  ,  e  braceletes  ,  lhes 
cortaram  as  orelhas ,  e  as  mãos j  e  deixan- 
do tudo  abrazado ,  e  roubado ,  pafsáram  a 
outros   lugares  9  que  foram  aflolando  ,   e 
deftruindo  :  e  aífim  gaitaram  todo  o  tempo 
dos   provimentos  ;   e  como  fe  lhe  acaba- 
ram ,  voltaram  pêra  Columbo  carregados  de 
prezas ,  e  com  cento  e  oitenta  pefloas  cati- 
vas. O  Rajú  tanto  que  ofoube,  blasfemava 
de  ira  ,  e  furor,,  vendo  que  tendo  os  nofc 
fos  cercados ,  faziam  tão  pouco  caio  delle , 

Sue  lhe  hiam  deftruir  fuás  Villas  ,  e  Cida- 
es  ,  com  o  que  fe  não  fabia  determinar ; 
e  receando  outra  jornada  como  aquella, 
mandou  bradar  hum  dia  aos  da  Fortaleza, 

?ue  dilíeíTem  ao  Capitão  que  lhe  mandafle 
edro  Baião  ,  porque  tinha  coufas  qtte  im- 
por- 
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portavam  pêra  tratar  com  elle  ,  a  que  lhe 
não  refpondêram  a  propoíito ,  porque  logo 
foi   entendido   que  aquillo  eram  entreteni- 
mentos pêra  embaraçar  os  noflbs.    Nefta 
mefma  occaíião  ,  que  era  em  Dezembro  , 
poucos  dias  depois  danáo  da  carreira  parti- 
da ,  deo  huma  doença  nova ,  e  cruel ,  a  qual 
foi  geral  na  gente   da  terra  ;   e  foi  tão  ef- 
pantofa  ,   que  pelos  muitos  que  morriam, 
cuidaram  que  era  peçonha  que  lhes  tinham 
lançado  nos  poços  ,   com  o  que  todos  an- 
davam aíTombrados:  o  mal  começava  pelos 
pés   com  huma  inchação  ,  que  hia  fubindo 
ás  pernas ,  e  dalli  á  barriga ,  e  aos  peitos , 
aonde  tanto  que  tocava  ,  logo  matava  \  fi- 
cando aquélles  corpos  disformes  ;   e  como 
a  doença   era  nova  naquella  terra  ,   e  não 
conhecida  ,  nem  vifta  nunca  dos  naturaes, 
fizeram  os  Fyficos  anatomia  em  hum  da- 
quelles  corpos   pêra  verem    fe  lhe  podiam 
entender  o  mal  pêra  fe  lhe  acudir,  porque 
hia  em  grande   crefcimento    ,   e  morriam 
muitos  ;   e  viftos  os  inteftinos  ,  acharam  os 
ligados  apoftemados  ,   e  fe  affirmou  proce- 
der aquillo  da  quentura  ,   e  humidade  por 
caufa  da  grande  fecca  que  houve,  por  não 
ter  chovido  todo  aqueile  anno  ,   coufa  de 
que  fe  não  acordavam  os  velhos  ;   e  pêra 
crefcer  mais  o  mal  ,   fuccedeo  defcarregar 
a  vara  de  Çhorojxiandel  com  tanta  agua 

que 
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<jue  parecia  hum  diluvio;  e  a  quentura  qu< 
citava  no  fígado  com  aquella  humidade  ài 
terra  ,  que  ficou  enfopada*  vieram  os  cor* 
pos   a  apoftemar  d  aquella  maneira  }    een» 
tendido  o  mal,  applicáram-fe-lhes  remédio* 
de  coufas  frias  *  e  feccas  i  como  vinagre, 
com  que  o  mitigavam  ;   e  por  faltar  eíte, 
•ufavam  de  huma  fruta  *   a    que   chamam 
Gerias  ,    que  tem  a  mefma  virtude  ,  e  com 
outras   algumas  h ervas  ;   mas  como    ainda 
ifto  veio  a  faltar  ,  não  deixaram  de  morrer 
muitos  ;  mas   quiz  Deos  que   folie  gente 
mefquinha  ,  e  coitada  ,  e  o  mal  duraífc 
.pouco,  porque  logo  ceifou* 

CAPITULO    XIÍ- 

Da  revolta  que  em  Malaca  houve  com  hum 
Amou co  :  e  de  como  D.  Pedro  de  Lima 
foi  aos  Efireitos  de Sincapura ,  e  Sabão: 

-  e  do  que  lhe  aconteceo :  e  de  como  D.  Pau-» 
lo  mandou  Simão  de  Abreu  de  M&Uõ 
com  recado  da  viãoria  ao  Vifo-Rcy  :  e 
de  como  fe  perdeo  na  cofia  de  Ceilão  :  e 
dos  trabalhos  que  pajfou. 

POrque.  ha  muito  que  deixámos  as  coo* 
fas  de  Malaca ,  fera  razão  tornarmos  a 
ellas,  porque  quaíi  aconteceram  nomefmo 
tempo  que  as  de  Ceilão  /  em  que  até  agora 

no» 
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-lios  detivemos,  porque  nos  pareceo  melhof 
ordem  não   as  mifturarmos  pelas  não  coih 
fundir.  Deixámos  D.  Paulo  em  Malaca  vi-» 
ôoriofo,   e  dando  ofdem  a  muitas  coufas* 
Havendo  poucos  dias  que  era  chegado,  fuc* 
cedeo  hum  cafo  ,  que  alvoroçou  toda  a  Ci* 
dade ,  e  foi  efte.  Entrando  hum Jao  Merca- 
dor na  Fortaleza  em  hum  baluarte,  em  que 
poufava  Da  António  de  Neronha  a  pergun-» 
tar   por  fazendas  pêra  comprar  ,  levando 
hum  crís  na  mão ,  como  todos  trazem ,  hum 
daquelles  homens  lhe  lançou  mão  delle  pe-> 
ra  lho  tomar  ,   e  Dagar  ,  porque  lho  nãd 
quiz  elle  vender,  O  Jao  affrontado  daquil- 
lo,  leVou  a  mão  de  huma  meia  catana,  & 
deo  com  ella  no  Veadòr   de  D»  António » 
e  o  matou.   Os  Toldados    que  alli  eítavam 
levando  logo  das  armas  *  mataram  o  Jao* 
Com  cite   reboliço  fe  alevantou  na  Forta-1 
leza  huma  voz  de  Ámoucos ,  a  gual  correo 
por  toda  a  Cidade  *  que  he  couía  que  mais 
alfombra  que  todas ;   porque  como  naquel-» 
le  porto  eftaVam  muitos  juncos  de  Jaós,  e 

Íicla  terra  andavam  muitos  ,  e  eíles  coma 
e  determinam  a  fazer  A  moucos  ,  são  co-» 
mo  doudos  $  e  furiofos  1  e  andam  pelas  rua» 
matando  todas  as  peííoas  que  acham  ,  pa-* 
receo  que  poderia  fer  aquillo  alguma  trai-* 
ção.  Tarifo  que  efta  voz  de  Amo  li  cos  che* 
gou  aos  Toldados  da  Armada  de  D.  Paulo  j 

Cmt9.  Tom.  VI.  P.  h.  Rr        fem 
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fem  perguntarem  o  que  era  ,  tomaram  a* 
armas  ,  e  foram  acudir  á  Fortaleza,  e  to* 
dos  os  Jaós  que  pela  rua  encontraram,  que 
andavam  pacificamente  fazendo  feus  negó- 
cios ,  mettéram  á  efpada  ;  e  foi  a  revolta 
tamanha ,  que  parecia  que  fe  aflblava  a  ter* 
ra.  D.  Paulo  de  Lima  acudio  com  muita 
prefla  a  apaziguar  o  negocio  ,  fem  faber 
o  que  era ,  nem  donde  nafcêra  aquelle  mo- 
tim ;  e  quando  chegou  aos  foldados ,  já  ti- 
nham mortos  fetenta  Jaós  ,  e  com  lua  ao- 
thoridade  atalhou  aquelle  damno  o  melhor 

Jue  pode  ;  e  porque  lhe  difleram  que  os 
aos  fe  acolhiam  ás  embarcações  ,  e  que 
alguns  Jaós  fe  faziam  á  vela  ,  mandou  al- 
guns Capitães  de  fuftas  que  os  foflem  de- 
ter ,  e  que  os  quietaíTem ,  e  lhes  levaflem 
os  feus  Capitães  pêra  os  fegurar.  Eftes  Ca- 
pitães chegaram  aos  juncos,  que  eram  maia 
de  vinte  ,  que  haviam  pouco  que  tinham 
chegado  carregados  de  fazendas,  e  manti- 
mentos ,  dos  quaes  os  mais  hiam  largando 
as  velas ,  e  com  muitas  branduras ,  e  pala- 
vras os  fizeram  furgir ,  mandando-lhes  iallar 
por  fua  lingua ;  e  entrando  nelles ,  fizeram 
embarcar  os  Capitães  nas  fuás  fuftas  com 
mimos  ,  e  o  Embaixador  de  Jaoa  ,  que  o 
dia  atrás  tinha  chegado  ,  e  com  todos  fc 
foram  a  D.  Paulo,  que  recebeo  o  Embaixa* 
4or  com  muitas  honras ,  e  teve  com  elle ,  c 

tom 
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txytíi  todos  os  Capitães  muita6  defcargas  dd 
caíb  acontecido  *  mandando-lhes  dizer  qud 
íe  quietaffem ,  e  fizeflem  feguramentc  fuás 
fazendas  \  porque  fe  os  que  tinham  a  cul* 
j>a  daquelle  negocio  elle  o  vieffe  a  faber* 
que  lhe  affirmava  os  caftigaria  muito  rija-* 
mente.  Os  Jaós  lhe  refpondêfam  mais  def* 
alivados  do  que  chegaram  ;  e  elle  conti-* 
àuou  ^  dizendo  *  que  bem  viam  que  o  ímpeto 
dos  foldados  nao  havia  poder  nenhum  Ca-* 
pitão  prover j  e  que  não  feria  poffivel  po» 
der  averiguar  quem  tivera  a  culpa  da-» 
quelle  cafo  *  pelo  que  melhor  feria  aiffirmw 
lallo ,  e  que  lhe  nao  peiaVa  fenão  dos  que 
morreram  fem  culpa;  mas  queniflb  já  nãa 
havia  que  fazer.  O  Embaixador  lhe  man* 
dou  dizer  ,  que  elle  vinha  tratar  negócios 
com  elle  ,  e  com  o  Capitão  da  Fortaleza, 
que  depois  o  faria  de  vagai;  que  lhe  défle 
licença  pêra  fe  recolher;  e  que  lhe  cíertifw 
cava  que  nenhum  pejo  lhe  ficava  pêra  den 
iar  de  o  fazer ,  porque  as  coufas  aceiderw 
taes  não  eftavam  na  mão  do  homem  ,  quê 
elle  faria  logo  defembarcar  as  fazendas  dos 
juncos ,  e  que  fe  nao  tratafíe  mais  do  paf* 
fado.  D.  Paulo  o  abraçou  *  e  quietou  a  to* 
dos,  e  os  defpedío  pêra  feus  juncos,  e  et» 
les  começaram  á  deiembarcar  ás  fazendas. 

Efte  negocio  como  fuccedeo  na  Forta* 
kza  entrç  os  íoldados  de  D.  ^ntonio ,  fou* 

Rr  ii  be« 
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beram  poucos  o  como  paflbu ,  antes  por  co- 
brir em  a  força  que  o  morto  fizera  ao  Jao  * 
deitaram  fama  que  clle   fe  fizera  Amouco 

{>era  matar  a  D.  António  ,   e  que  dera    no 
cu  Veador  ,  que  tinha  muito  boa  peíToa, 
cuidando  fer  eíle  ,   e  affim  ficaram  muitos 
crendo ,  e  affinnando  que  o  Rajale  o  man- 
dava matar   de  efcandalizado  delle*   Paira- 
da efta  revolta ,  pedio  a  Cidade  a  D.  Pau- 
lo que  mandaíTe  alguns  navios  aos  eítr  eitos 
de  Sincapura  ,  e  Sabão  pêra  favorecerem 
os  juncos  dos  Jaosr  que  começaram  a  vir, 
porque  a  Armada  do  Rajale  lhe  não  impe* 
difle  apaíTagem :  pelo  que  elle  mandou  feu 
irmão  O.  Pedro  de  Lima  com  duas  Galés  , 
elle  em  huma ,  e  Sebaftião  de  Miranda  na 
outra  y  e  féis  fuftas ,  de  que  tinha  provido 
novos  Capitães ,  porque  tinha  traçados  mui- 
tos, e  melhorados  alguns,  como  Franciíco 
de  Soufa  pêra  a  Galeaça  ,   que  vagou  por 
morte  de  D.  Manoel  de  Almada  ,  e  a  feu 
irmão  D.  Pedro  a  Galé  de  D,  Bernardo  j 
e  nas  fuftas   que   eftes  deixaram  ,  Martim 
AíFonfo  de  Mello,   e  Francifco  de  Miran- 
da, filho  de  Martim  AíFonfo  de  Miranda, 
que  tinha  ido  por  foldado.   Com  efta  Ar- 
mada partio  D.  Pedro  a  ij.   de  Outubro; 
e  em  entrando  emjor,  achou  ainda  tudo  af- 
folado ,  como  deixaram ,  e  no  rio  tomou  hu- 
ma embarcação  pequena  com  alguma  gen- 
te. 
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te  ,  da  qual  foube  que  efperava  ao  outro 
dia  por  ÉlRey  lá  pelo  rio  affima  em  hum 
certo  lugar,  onde  eftava  afíentado.  fazer  hu- 
ma  nova  Cidade  pêra  a  traçar ,  e  começar. 
D.Pedro  defejou  de  haver  ÉlRey  ás  mãos: 
foi-fe  pelo  rio  aflima  ,  levando  os  homens 

?iue  tomara  por  guia ,  e  por  elle  encontrou 
ete  navios ,  de  que  era  Capitão  Mór  hum 
Malaio  ,    chamado    Qúeinadão  ,  homem 
.  principal  entre  elles  ,   o  qual  levava  alfim 
fua  mulher,  e  filhos;  ecommettidas  asfuf- 
tas ,   tiveram  com  elle  huma  arrazoada  ba- 
talha ;  e  por  fim  o  renderam ,  e  o  tomaram , 
fem  lhe  efcapar  peflba' alguma,  e  com  efta 
preza  fe  fizeram  na  volta  deBintão,  e  de£ 
embarcaram  naquella  Cidade  ,  por  fer  do 
Rajale  ;  e  como  todos  os  feus  moradores 
eftavam   amedrontados   do  caftigo  de  Jor, 
vendo    a  Armada  ,   defpejáram   a  Cidade, 
e  fe  mettêram  nos  matos.    Os  noflbs  não 
achando  reliftencia ,  lhe  puzeram  fogo ,  e  a 
abrazáram;  e  paíTando-fe  ao  eftreito  de  Sa- 
bão, andaram  por  elle  todo  o  mez  de  No- 
vembro ,   dando  em  muitas  povoações  que 
deftruíram  ,  e  aflbláram ,  e  cativaram  mui- 
ta gente,  e tomaram  boas  prezas,  e fizeram 
arribar  a  Malaca  todos   os  juncos  que  alli 
foram  ter ;  e  acabado  o  tempo  do  íeu  pro- 
vimento ,  fe  recolheram  pêra  Malaca.   D» 
Paulo  em  quanto  eftas  coufas  paíTavam  >  pa- 
re- 
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rcceoJhe  bem  mandar  avifar  ao  Vifo-Rejr 
da  mercê  que  Deos  lhe  fizera,  porque  hsn 
via  o  Eftado  da  índia  eftar  dependurado  do 
fucceflb  daquella  jornada  ,   e  elegeo    pêra 
iíTo  Simão  de  Abreu  de  Mello  ,  pelo  qual 
efcreveo  ao  Vifq-Rey ,  e  á  Cidads  de  Goa 
breves  cartas  das  grandes  mercês  que  noA 
íb  Senhor  fizera  ,  portandofe  em  todas  as 
poufas  que  fuocedéran*  ao  mefmo  Simão  de 
Abreu,  como  homem  que  fe  achou  nellas, 
€  em  todas  teve  tamanho  quinhão ,  o  qual 
foi  na  fua  Galcota  com  trinta  e  treç  folda* 
dos ,  pedindo-lhe  D,  Paulo  muito  fe  aprek 
faflfe  pêra  tomar  as  náos  do  Reyno  emCo* 
chim  ,  pêra  repartir   por  elias  as  vias  que 
efcreyia  a  EIRey,  e  na  entrada  de  Dezem- 
bro fe  fez  á  vela  ,   e  foi  feguindo  fua  via- 
gem ,  a  que  logo  tornaremos 

£  porque  a  náo  do  Reyno ,  de  que  era 
Capitão  Francifco  dy  Brito  do  Rio  ,  havia 
de  tomar  a  carga,  ije  a  houvefle,  determi* 
fiou  D.Paulo  de  mafndar  a  EIRey  algumas 
pecas  de  artilheria/de  bronze  mui  grandes, 
ç  fermofas  ,  das  que  tomou  em  Jor  ,  pêra 

?ue  viíTem  na  Europa  que  não  peleijam  os 
prtuguezes  neftes  Éítados  dst  índia  contra 
gente  folvagem ,  e  com  páos ,  e  pedras ,  fe* 
pão  com  outras  do  politicas  como  todas, 
ç  contra  tão  fyriofos  y  e  medonhos  baíilif. 
CQ3  ,  ç  ç^hões  t  reforçados  como  todos  09 

da1 
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da  Europa.  A?  náo  do  Reyno  foWhe  fal- 
tando a  carga  4  e  porque  não  fe  efperava 
poder  já  vir  de  fora  ,  affen taram  os  Con- 
tratadores delia  cora  o  Bifpo  ,  e  Veadoí 
da  Fazenda  de  ficar  alli  invernaiido  pêra 
fahir  no  anno  feguinte. 

Simão  de  Abreu  de  Mello  partio   de 
Malaca ,  e  em  finco  dias  foi  tomar  as  Ilhas 
de  Nicubar,  e  alli  fegurou  a  Lua  cheia,  é 
fez  aguada  ;  e  tomando  feu  caminho  ,  foi 
feguindo  fua  derrota  ;  mas  como  o  tempo 
era  ainda  muito  verde  ,  acharam  tamanhos 
contraftes ,  que  eftiveram  muitas  vezes  per* 
didos  ,  e  alagados  ,  e  fete  dias  continuos 
pairaram  muitos  tormentos  tamanhos  ,  qu* 
não  havia  quem  fe  lembraííe  já  mais  que 
de  Deos  ,  nem  comiam  fenão  alguma  cou- 
'  fa  pouca  ;  e  como  homens  areados,  e  que 
já  não  faziam  conta  de  fi,  hiam  cada  hora 
efperando  que  a  Galeota  fe  fubmergiíTe;  e 
indo  allim   nefte  tranfe  ,  e  defconfianças  f 
vefpera  de  Natal  ás  onze  horas  do  dia  vi- 
ram terra ,  a  qual  o  Piloto  cuidou  fer  Ne- 
gapatão  ,  com  que  fe  fazia  ,  e  affim  a  fo- 
rram  demandar  ,  porque  hiam  em  eftado 
que  houveram  que  mais  feguro   lhes  era 
vararem  em  qualquer  que  folie ,  que  pafla- 
rem  avante ;  e  pondo  a  proa  em  terra ,  fo- 
ram encalhar  nella  com  mares  tão  groíTos* 
que  na  praia  o  rolo  da  agua  qs  encapelou 

lo- 
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logo  ,  e  as  ondas  deram  com  os  que  tive» 
ram  mais  acordo  em  terra  ,  onde   (b  hou-» 
veram  de  efpedaçar,  e  outros  de  efçorçoa* 
dos  não  fouberam  falvar-rfc,  e  affim  fe  peiv 
deram   dez  foldados    com  alguns  moços. 
Portos    os  mais    em    terra  ,    ajuntando-íe 
com  os  marinheiros  ,   que  eram  quarenta  , 
todos  huns  ,  e  outros  nus  ,  e  deípidos  ,  e 
fem  terem  que  comer,  começaram  a  cami-r 
nhar  de  longo  do  mar ,  cuidando  que  hiam 
pêra  Negapatão  ,  conforme   ao  ponto    do 
riloto  ,  e  toda  aquella   noite  não  defcan* 
çáram  >  e  fempre  caminharam  ;  e  amanhe» 
cendo  ,   acharam  alguns  negros  ,  dç  quem 
tomaram  falia ,  e  fouberam  eftar  no  Reynp 
de  Jafanapatão  no  Cabo  da  Ilha  de  Ceilão , 
porque  fe  perderam  finco  léguas  de  Trin-r 
quimale  pêra  Jafanapatão ;  e  fe  aílim  como 
tomaram  eftas  finco   diante  ,   as  tomaram 
atrás  ,  não  efcaparia  liuma  fó  peífoa  ,  por» 
que  tudo  aquillo  çra  do  fenhorio  doRajú; 
e  dando  graças   a  Deos  pelos  livrar  das 
mãos  daquellç  tyranno,  foram  caminhando 
com  muito  trabalho  nus  ,  e  defpedidos, 
porque  o  melhor  negociado  era  Simão  de 
Abreu ,  que  a  huma  efteira  velha  que  achou 
lhe  fe£  hum  buraco  no  meio  ,  e  a  raetteo 
pela  cabeça  9   ficando-lhe  como  fambenito  , 
ç  em  todo  efte  tempo   não  comeram  mai? 
mje  liervas  ?  frutas  da  mato  ,  fem  ier^ift 

mi 
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fnais  gazalhado  pêra  repoufarem  que  o  cam- 
po ,  e  a  tçrra  eníopada  de  muita  agua  >  que 
cada  dia  chovia  »  com  o  que  hiam  todos 
tão  debilitados  ,  que  fenão  fora  o  animo  , 
e  natureza  de  Simão  de  Abreu  ,  os  mais 
d elles  pereceram  por  aquelle  caminho ,  por* 
que  aíum  acudia  aos  trabalhos  de  cada  hum , 
como  fe  elle  não  os  paíTára  também  ,   es- 
forçando-os  ,  animandoos  ,  e  ajudando- os 
tanto  i  que  cahindolhe  hum  companheiro 
de  já  não  poder  com  ligo ,  pedindo-lhe  com 
as  mãos  erguidas  que  o  deixaíTe  ficar  ,  lhe 
ordenou  huma  padiola  de  quatro  páos  atra* 
veíTados  ,  e  pedio  aos  marinheiros  que   o 
levaffem ,  e  elle  foi  o  primeiro  que  ferrou 
delia ,  e  a  tomou  aos  hombros.  O  que  deo 
muito  trabalho    a  eftes    perdidos  ,    foram 
muitas  ,  e  grandes  alagóas ,   que  atravefla- 
ram ,  que  os  detiveram  muito ,  e  ainda  ak 
fim  hum  dia  lhe  ficou  atrás ,  como  já  mor* 
to ,  hum  foldado  ,  que  alli  levava  hum  ir* 
mão,   que  também  não  podia  comfígo  :   o 
que  fabido  por  Simão  de  Abreu,  fez  parar 
todos  9  e  voltou  elle  fó   com  alguns  mari* 
jiheiros  ,   e  o  confolou,  e  confortou ,  leim 
brando-ljie  fe  encommendafle   a  Deos  ,  e 
affim  o  fez  levar.   Paliados  oito  dias  deita 
defconfolaçao ,  chegaram  a  humas  aldeias , 
pnde  os  naturaes  os  detiveram  ,  e  os  trata- 
tm  bcm;  e  mandaram  recado  a  EIRey  de 
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Jafantpatão  ,  que  logo  mandou  por  elf 
e  os  recebeo  mui  humanamente  ,  rnandan- 
do-os  prover  de  tudo  em  muita  abaftança  ; 
e  depois  de  cobrarem  alento ,  fe  foram  pc+ 
ra  Manar  \  e  João  de  Mello ,  que  era  Ca- 
pitão ,  lhe  deo  hum  navio ,  em  que  fe  fo- 
ram pêra  Cochim,  e  chegaram  áquclia  Ci- 
dade a  8.  de  Janeiro  ,  onde  ainda  eítavam 
m  náos  do  Reyno ,  e  nellas  efcreveo  a  El- 
Rey  o  fucceíTo  de  Jor ,  e  de  ília  perdição , 
e  o  mcímo  fez  o  Capitão  daquella  Cidade , 
dizendo-Ihe  o  meímo  em  fuás  cartas,   das 

3uaes  elle  depois  teve  refpofta ,  porque  to* 
as  as  náos  chegaram  ao  Reyno  a  falva- 
mento.    EIRey  eftiinou  muito  as  novas  do 
desbarato  ,  e  deftruição  de  Jor  ,  e  agrade- 
ceo  a  D.  Paulo  aqueile  ferviço  nas  primei- 
ras náos  com  honras  ,  e  mercês ,  e  lhe  man- 
dou a  Capitania  de  Malaca  ,  e  húma  via- 
gem da  China.  Simão  de  Abreu  de  Mello, 
depois  de  dat  as  cartas  pêra  o  Reyno  , 
partio-fe  pêra  Goa,  e  deo  ao  Vifo-Rey,  e 
á  Cidade  as  novas  da  viftoria  ,  com  que 
o  Vifo-^Rey  ,  e  todos  fe  fobrefaháram  pe- 
los  receios  com  que   eftavam  :    e  logo  fe 
ordenaram  grandes  feitas  7  e  houve  muitos 
repiques ,  e  alvoroços ,  e  o  Vifo4ley  difle 
á  Cidade  que  preparaffe  hum  grande  rece- 
bimento a  O.  Paulo  ,  e  que  fe  lhe  ftreffe 
tudo  quanto  foffe  poíBvel ,  cirando  recebei- 
lo 
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Io  com  Pállio ,  que  era  do  Vifi>Rey ;  ma* 
que  tudo  o  mais  fe  lhe  preparaíTe  da  ma» 
neira  que  a  Cidade  quizeíle.  Com  eftas  boas 
novas  ncou  o  Vifo-Rey  defalivado  pêra  acu- 
dir melhor  ás  coufas  de  Ceilão :  logo  man- 
dou dar  preiTa  á  Armada  de  Manoel  de 
Soufa,  que  havia  de  ir  de  foccorro. 

CAPITULO    XIIL 

Das  coufas  que  nefle  tempo  aconteceram  em 

Columbo  :   e  dos  ajf altos  que  0  Raju 

deo  dquella  Fortaleza :  e  do  que 

nelle  fuecedeo. 

ENtendendo  João  Corrêa  de  Brito  que 
o  Rajú  fentia  o  pouco  que  tinha  feito 
naquclle  cerco  >  e  o  grande  damno  que  ti- 
nha recebido  dos  noflbs,  tratou  de  o  aca- 
bar de  quebrantar ,  e  de  o  pôr  em  defefpe* 
ração  com  lhe  fazer  guerra  por  todos  os 
feus  portos  ,  pêra  o  que  mandou  a  Tho* 
mé  deSoufa  de  Arronches  com  féis  navios* 
e  quatro  tones,  que  foíTe  da  ponta  de  Ga-* 
le  pêra  fora  ,  e  deftruiíTe  toda  a  cofta  da 
outra  banda  ,  fem  deixar  nada  em  pé.  Os 
Capitães  que  o  acompanharam  nos  navios 
foram  Diogo  Alvares  ,  feu  irmão  ,  Diogo 
Gonfaives ,  Miguel  Ferreira  Baracho  ,  BeL- 
«iuor  RebeUo ,  e  André  Botelho.  Hiam  ne& 

te» 
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tes  féis  navios  cento  e  dez  Portuguezes  ,  i 
nos  tones  feflenta  Lafcarins,  e  era  Capitão 
d  elle s  Diogo  Pereira  Arache,   Defta  Arma- 
da foi  logo  avifado  o  Rajú;  e  receando-íe 
que  lhe  fizeíTe  por  feus  portos  grandes  da- 
snnos ,  e  também  porque  na  verdade  eftava 
enfadado  da  guerra ,  quiz  apalpar  o  Capi- 
tão por  ver  íe  lhe  commettia  pazes ,  defe- 
jando-as  elle  muito  ;  e  como  eftes  Gentios 
todos  vivem  de  opinião,  havendo  que  era 
quebra  fua,  entrando  no  feu  arraial  Embai- 
xadores de  alguns  Reis  feus  amigos,    com 
os  quaes  defejava  de  fuftentar  feu  credito, 
fem  dar  conta  do  que  determinava  ,  fenão 
a  huma  peíToa,  de  que  não  havia  de  fahir 
-o  fegredo  daquelle  negocio  ,  mandou  por 
ella  lançar  algumas  olas  na  Fortaleza  com 
frechas ,  nas  quaes  pedia  ao  Capitão  lhe  man- 
da ffe  Jeronjrmo  Bayão ,  porque  tinha  nego- 
cio de  importância  que  tratar  com  elle.  Ií- 
to  tratou   nefte  fegredo  ,  porque  fe  lhe  o 
Capitão  mandafle   eíte  homem   fazer  crer 
aos  Embaixadores  ,   que   elle  lhe  mandou 
pedir  pazes  ,   e  lhe  pedia  mifericordia  ;  e 
je  o  Capitão  deixaíTe  de  a  fazer  ,   por  alli 
fe  abriria  caminho  pêra  iíTo.  Eftas  olas  fo- 
ram  achadas  ,   e  levadas   a  João  Corrêa, 
o  qual  não  deixou  de  entender  a  invenção 
áo  Rajú  ,   e  pelo  quebrantar  lhe  não  re- 
ípondeq  a  propoíito :  do  que  elle  aíFrontado, 

de- 
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determinou  dar  hum  aíTalto  geral  á  Forta- 
leza ,.  pêra  o  qual   fez  preftes  todo   o  feu 
poder  ,  c  metteo  todo  o  cabedal  oue  po- 
de  j    e  aos  10.  dias   de  Janeiro  deíte  anno 
de  588.    em  que  com  o  favor  Divino   en- 
tramos )   no  quarto  da  Lua  appareceo  em 
jnuito  filencio  fobre  a  nofla  Fortaleza  ,  e 
a  rodeou  toda ,  tendo  repartido  os  baluartes , 
e  eftancias  pelos  feus  Modeliáres  ,  que  já 
fabiam   as  partes  que  haviam  de  commet-» 
ter ;  e  aflim  a  hum  mefmo  tempo  chegaram  a 
encoftar  as  efcadas  nellas ,  porque  a  intenção 
do  Rajú  foi  ver  fe  achavam  os  feus  alguma 
eftancia  tão  defapercebida  ,   que  pudeflem 
por  ella  entrar  a  Fortaleza  :   e  ifto   fe  fez 
com  tão  pouco  rumor ,  que  não  foram  fen- 
tidos  ,   fenão  quaíido  já  fubiam  pelas  efca- 
das, epela  parte  em  que  fe  fentíram,  que 
foi  na  eftancia  de  João  Caiado  no  Baluarte 
Santo  Eftevão  ,   e  na  couraça ,  onde  eftava 
D.  Luiz  Mafcarenhas.  Eftes  efpertando,  to- 
maram as  armas  ,  e  acudiram   á  defensão 
atempo  que  já  os  inimigos  lhes  tinham  lan- 
çado dentro  algumas  panellas    de  pólvora  : 
e  bem  o  pagaram  ,   porque  eftes  Capitães 
os  efcandalizáram,  e  lhes  fizeram  perder  a 
vida  a  muitos ,  e  o  orgulho  aos  mais :  pe- 
las outras  partes  por  onde  também  foram, 
fentidps,  acharam  já  os  noíTos  cotri  as  ar- 
mas nas  mãos  pêra  lhes  empecerem.  A  re- 

vol- 
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volta  ouvio-fe  logo  por  toda  a  Fortaleza  * 
c  acudio  o  Capitão  ao  baluarte  Madre  de 
Deos  pêra  dalh  proyer  a  tudo  ;  e  Bernar- 
dim de  Carvalho  com  feus  íbldados  foram 
acudindo  ás  partes  que  lhe  pareceram  mais 
neceflarias ,  e  o  mefmo  fez  Nuno  Alvares  d* 
Atouguia  ,  e  aífim  fizeram  os  noffos  fentit 
aos  inimigos  aquelle  atrevimento  *  que   a 
poucos  golpes  os  lançaram  das  efcadas  a* 
baixo  feitos  pedaços ,  e  tão  efcandalizadod 
todos ,  que  não  oufáram  a  comraetter  a  G** 
bida  ,  e  fe  recolheram  ,   deixando  muito* 
mortos ,  e  abrazados  aos  pés  dos  baluartes  * 
t  eftancias.   O  Rajú  fentio    muito  ifto  ,   * 
determinou  de  bater  a  Fortaleza  *  e  derru* 
bar  os  muros  todos  em  baixo,  pêra  o  qu* 
mandou  trazer  muitas  peças  de  artilheria 
(le  bronze ,  e  algumas  que  lançavam  pelou* 
ros    de  ferro  coado   de  quarenta  e  quatro 
arráteis  ;  e  affeftando-as  contra  o  baluarte 
S,  Gonçalo  ,   e  S.  Miguel  ,  os  começou  a 
bater  com  grande  fúria  por  três  dias  contH 
mios ,  fem  fazer  mais  que  derrubar  todo  ò 
tedo  do  baluarte  S.  Gonçalo.  Efta  tormen* 
ta  metteo   medo  á  gente  mefquinha  ,  qúe 
nunca  tinha  vifto  outro  tal  terremoto.  Foi 
efte  derradeiro   dia  da  bateria  aos  tf<  de 
Janeiro ,  e  até  27.  fe  preparou  pêra  dar  chh 
tro  geral  aíTalto ,  no  qual  determinava  mtu 
ter  todo  o  poder  :  e  aífim  aquelle  dia  ao 

quar* 
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quarto  d' alva  mandou  comine tter  os  balu- 
artes S.  Gonçalo ,  e  S.  Miguel  pela  parte  do 
Mapano  ,   e  09  mais  pelas  outras  partes : 
cfta  arremettida  foi  de  grande  determinação , 
e  com  tamanhos  terremotos  ,  alaridos  ,  e 
alvoroços    dos  elefantes  ,  que  parecia  que 
fe  aflblava  o  Mundo.  Os  Capitães  das  eftan* 
cias  em  fentindo  o  eftrepito  ,  logo  fe  pu- 
deram  com  as  armas   nas  mãos  pêra  rece* 
berem  os  inimigos.   Os  elefantes  chegaram 
tos  muros  do  baluarte  S.  Gonfalo ,  que  eram 
de  taipa  ,  e  lhe  lançaram  as  trombas  pêra 
o  derrubarem ;  mas  os  noíTos  arremeçaram 
fobre  elles  tanto  fogo  que  os  fizeram  affak 
tar.    No  baluarte  S.  Sebaftião  foi  o  com- 
mettimento  maior,   porque  o  tomou  á  fua 
conta    o  Capitão  da  A  tape  ta  ,  ou  guarda 
de  EIRey ,  com  toda  a  gente  de  fua  obri- 
gação, que  era  efcolhida ,  e  com  as  bandei- 
ras do  Rajú.   Aqui  foi  o  trabalho  grande, 
porque  os  noíTos  Lafcarins  em  vendo  junto 
do  baluarte  aquellas  bandeiras  ,  e  divifas , 
logo  efcorçoárão  ,   e  f e  foram  recolhendo. 
A'quella  hora  aportou  por  lá  Nuno  Alvares 
de  Atouguia  com  os  feus  foldados ;  e  ven- 
do a  affronta  em  que  aquelle  baluarte  efta- 
ya,  metteo~fe  nelle,  e  o  fegurou  ,   pelei- 
jando  com  muito  valor ,  e  esforçando  a  to-» 
dos  a  fazerem  o  mefmo.  O  Capitão  da  For* 

talcza  trazia  ot  Capitães  das  roídas  repa*» 

ti- 
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tidos  por  todas  as  partes  pêra  o  aviíàr<3tf 
do  que  paflava  ;  e  a  tudo  o  de  que  era 
avifado  provia  logo  com  muito  cuidado* 
Bernardim  de  Carvalho  *  e  João  Calado  der 
Gamboa  com  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capi* 
tães  que  com  elle  foram ,  acudiram  a  íeus 
lugares  os  que  os  tinham ,  e  os  outros  aon- 
de fentíram  mór  neceffídade.  No  baluarte 
S.  Gonfalo  fe  peleijava  mui  aprefladamen- 
te ,  porque  carregava  alli  o  poder  dos  ini* 
migos ,  e  dos  elefantes  >  e  quiz  Deos  que 
difparaflem  hum  falcão  do  baluarte  ,  que 
foi  tão  bem  encaminhado,  que  matou  tre* 
elefantes ,  e  ferio  féis  muito  mal ,  porque 
levava  hum  cartuxo  de  féixos  ,  de  forte 
que  em  todas  as  partes  efcandalizáram  os 
inimigos  5  aíEm  com  armas ,  como  com  o 
fogo ,  de  feição  que  já  de  vergonha ,  e  te* 
mor  do  Rajú  fe  não  affaftavam  do  baluar* 
te  Sant-Iago ,  de  que  era  Capitão  Antónia 
Guerreiro  j  e  no  rebelim ,  que  eftava  fobre 
a  ponta  ,  em  que  eftava  Paulo  Pimenta  * 
houve  mui  grande  prcíTa,  porque  carrega- 
ram alli  alguns  Modcliares  com  groflb  po- 
der ;  mas  elle»  fe  defenderam  muito  vale-» 
rofamente ,  pofto  que  o  rebelim  eftava  em 
grande  aperto ,  e  correo  a  fama  que  entra-* 
ram  por  elle  os  inimigos ,  a  que  acudio  D. 
Gilianes  de  Noronha  com  os  íeus  foldados* 
e  poz-fe  fobre  as  portas  r  por  eftarem  nel» 
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ta    alguns   elefantes  ,   pondo-lhes   as  teíla* 
pêra  ais  lançarem  dentro,  e  com  landas  de 
fogo  os  abrazáratn  os  noflbs  ^  e  os  fizçram 
âftaftar  ,   e  virar  fobre  os  feus ,  que  foram 
atropelando  cortl  adòr  dõfogojí  e  por  não 
particularizarmos    tantas   coufas  ,  nem  no* 
mearmos   particilla/rtiente    todos   os  Capi- 
tães ,   e  foldados ,  que  fizeram  feitos  herói- 
cos ,  porque  todos  fizeram  tanto ,  que  havia 
oue  eícrever  bem  delles  ,  paliaremos  por  ifc 
lo  >  porque  a  gloria  foi  de  todos ,  e  todos 
fizeram  tanto  ,  que  depois  da  batalha  durai 
mais    de    duas   noras  ,  fizeram   afFaftar  os 
inimigos  perdidos  >  desbaratados  j   e  como 
a  manhã  efclareceo*  de  todo  viram  os  nof- 
fos  o  campo  todo  juncado  de  corpos,  mor- 
tos ^   e  f e  affirmou  ferem  perto  de  mil  oâ 
que  fe  perderam  na  batalha  >  a  fóra  os  fe- 
ridos ,    que  haviam  de  fer  muitos.    AfFafta* 
dos  ôs  inimigos  >   maildou  o  Capitão  em- 
bandeirar os  baluartes  todos  >  «  diíparar  a 
artilheria  ,   c  repicar   os  finos   em  anal  da 
vi&oria  ,  porque  fó  hum  homem  perdeo* 
Com  ifto  ficou  ò  Rajú  de  todo  defefpera* 
do  >  e  houve  que  os  ídolos  eftavam  ofFen* 
didos  delle:  e  logo  tanto  que  amaflheceO) 
acharam  os  noflbs  dentro  na  Cidade,  e  em 
fima  das  cafas  grande  quantidade  de  panei* 
las  com   os  murrões  accezos  >   fem  fe  que- 
brarem com  darem  nó  chão  duro  >  o  qu* 
Çwt*.  Tm,  VI,  i\  lu  Sb  Ã 
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fe  notou  a  milagre :  e  aífim  por  iíTo ,  como 
pela  vi&oria ,  foram  todos  dar  muitas  gra- 
ças a  noflb  Senhor, 

CAPITULO    XIV. 

Das  coufas  em  que  D.  Paulo  provea  em 
Malaca  antes  de  fe  partir  pêra  Goa :  e 
de  como  o  ViJ(h&ey  mandou  Manoel  de 
Soufa  a  Ceilão  :  e  do  que  fez  Tbomé  de 
Soufa  de  Arronches  nas  povoações  do  Ra- 
já- 

PElas  náos  que  partiram  de  Goa  em  fim 
de  Setembro  paflado  ,  como  já  difle- 
mos  ,  que  chegaram  a  Malaca  entrada  de 
Novembro ,  teve  D.  Paulo  de  Lima  cartas 
do  Vifo-Rey ,  em  que  lhe  pedia  fe  apreflaf- 
fe  ,  e  defembaraçaíTe  das  coufas  daquella 
Fortaleza  o  mais  de  preíTa  que  pudeíTe , 
e  que  com  toda  a  fua  Armada  foífe  tomar 
Columbo,  pêra  com  o  Capitão  da  Cidade, 
e  com  o  que  mandaíTe  a  íòccorro  ,  darem 
nos  inimigos  ,  e  que  em  Columbo  acharia 
largos  regimentos  do  que  havia  de  fazer. 
Chegada  a  monção ,  foi  D.  Paulo  concluin- 
do as  coufas  daquella  Fortaleza ,  principal- 
mente na  Armada  que  havia  de  deixar  em 
guarda  daquelles  eftreitos ,  de  que  a  rogo 
da  Cidade ,  e  do  Bifpo,  que  tinha  elegido 

por 
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pôf  Capitão  Mòt  Francifco  de  Soufa  Pe* 
rcira  ,  num  Fidalgo  Cavalleiro  da  Ordem  de 
íioflb  Senhor  Jefu  Chrifto  ,  de  muito  boas 
qualidades  ,  e  que  nefta  jornada  o  fez  em 
tudo  muito  bem,  como  em  algumas  partes 
temos  dito ,  ao  qual  déo  a  Galé ,  que  fora 
de  Mattheus  Pereira  ,  e  deixou  mais  féis 
navios  com  munições  ,  foldados  >  e  Capi- 
tães que  ao  diante  nomearemos  ;  e  dando 
expediente  a  todos  os  mais  negócios ,  deft 
pedio^fe  da  Cidade  a  24*  de  Janeiro  ,  em 
que  andamos  ,  e  fe  fez  á  vela ,  dando  pof 
Regimento  a  todos  os  Capitães  de  fua  Ar- 
mada ,  que  fe  apartaífem  delle ,  e  o  foffem 
efperar  a  Columbo  ,  aonde  havia  de  ir,  poí 
lho  mandar  aífim  o  Vifo-Rey,  e  foram  fe* 
guindo  fua  viagem  ,  da  qual  adiante  dare* 
mos  razão  por  tornarmos  áscoufas  de  Goa* 
Sendo  recolhido  Manoel  de  Soufa  Cou- 
tinho da  Coita  do  Norte ,  como  diflemos  , 
logo  o  armou  o  Vifo-Rey  pêra  ir  de  foc* 
corro  a  Ceilão  ,  e  o  defpedio  com  largos 
Regimentos  que  lhe  deo  ,  e  o  principal 
era  ,  que  tanto  que  chegafle  a  Columbo, 
efperaíle  pela  Armada  de  Malaca  pêra  com 
o  Capitão  da  Cidade ,  e  com  D*  Paulo  de 
Lima  ,  de  cujo  entendimento  ,  e  esforço, 
e  boa  fortuna  tinha  grande  confiança  ,  da- 
rem no  inimigo  >  e  defcercarem  aquella  Ci- 
dade ,  fem  haver  entre  elles  precedência 

Ss  ii  ae-» 
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nenhuma  ,  guardandofe  todos  os  decoros 

3ue  fe  deviam  ,  a  hum  por  Capitão  Mor 
aquelle  foccorro  ,   e  o  outro  por  Capitão 
daquclla  Cidade  ,  o  que  tudo  deixava    na 
prudência  delles  ,   porque  de  outra  manei* 
ra  perdia-fe  huraa  tamanha  occaiião,  como 
a  que  fe  efperava   daquella  jornada  ,    em 
que  eftava  o  remédio   daquella  Fortaleza, 
e  de  toda   a  índia.   Freftes  ,  e  negociado 
tudo  y  foi  o   Vifo-Rey  fazer  Manoel   de 
Soufa  á  vela  aos  4.  de  Fevereiro  com  duas 
Galés  >  huma  em  que  hia  o  Capitão  Mór , 
c   na  outra  D.  Jeronymo   de  Azevedo  ,   e 
dezefeis  fuftas  ,  de  que  eram  Capitães  Dio- 
go de  Soufa  ,  Clemente  de  Aguiar  ,  Am- 
broíio  Leitão  ,  Nuno  Alvares  Pereira,  Si- 
mão Rolim  ,  Fradique  Carnçiro ,   Manoel 
de  Macedo ,  Simão  Brandão ,  Pedro  Vello- 
fo  ,  João  de  Soufa ,  Manoel  Cabral  da  Vei- 
ga ,   Miguel    da  Maia  ,   e  Manoel  Froes  , 
Francifco  Martins  Marinho,  Gonfalo  Fer- 
nandes Coutinho  ,  D#  Filippe  Príncipe  de 
Cândia  :    iriam  em  todos  eftes  navios  féis- 
centos  homens  ,   toda  foldadefca  efcolhida 
da  índia ,  e  muitos  mancebos  Fidalgos  rei* 
noes.  Dada  á  vela  ,  foram  feguindo  fua  jor- 
nada com  bom  tempo  ,   na  qual -09  deixai 
mos  por  continuarmos  com  outra  coufa. 

Partido  Thomé  de  Soufa  ày  Arronches 
de  Columbo  com  os  feus  navios >  e  quatro 

to* 
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Itenes  pêra  fazer  toda  a  guerra  que  pudef- 
fe  por  toda  a  Cofta  de  Ceilão  ,   o  primei- 
ro lugar  em  que  defembarcou,  foi  em  hum 
chamado  Cofcore  ,  o  qual  queimaram  ,   e 
cativaram  onze  pefíbas,  entre  as  quaes  foi 
huma  moça  Chingala ,  cafada  de  pouco ;   e 
depois  de  deixarem  tudo  feito  ,  fe  embar- 
caram.   Eftando   pêra  fe  affaftar  ,   chegou 
muito  apreflado  hum  homem  Chingala  ro- 
bufto  ,    e  que  parecia  montezinho  ,    e  fem 
efperar  nada,  fe  metteo  em  hum  daquelles 
navios  ,   em  que  aquellar  Chingala  eftava ; 
c  remettendo   a   ella  ,  fe  abraçaram   com 
grandes  lagrimas  ,   e  pranto  ,   ao  que  acu- 
dio   o  Capitão   do  navio  ;   e   perguntando 
o  que  aquillo  era ,  lhe  diffe  hum  que  falia- 
va  a  lingua ,  que  aquelle  homem  era  mari- 
do daquclla   mulher  ,   e  que  não  eftava  na 
aldeia  quando  a  cativaram  ;   e  que  acudin- 
do a  ella,  fabendo  que  os  Portuguezes  lhe 
levavam  a  mulher  ,   arremetteo  como  dou- 
do ás  embarcações  ,   e  metteo-fe  naquella, 
em  que  a  vio  ,   e  com  ella  fez  fuás  fâuda- 
des.   O  Capitão  do  navio  contou  a  Tho- 
mé  de  Souía,  o  qual  como  era  notável,  a 
foi  ver   com  feu  olho  ,  e  achou-os  ambos 
afFerrados   a  dizerem  laftimas  ;   e  pergun- 
tando a  hum  Chriftão  Chingala ,  que  os  ef- 
tava ouvindo,   o  que  aquillo  era,  e  o  que 
lhe  dizia  >  lhe  diíle  elle ,  que  em  chegan- 
do 
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do  aquelle  homem  a  fua  mulher  ,  fe  aíFer- 
rira  daquelle  modo  com  ella  ,  e  lhe  di£- 
fera  eftas  palavras  :  »  Nunca  Deos    queira 

>  que  vindo   vós  cativa  ,  fique   eu    Jivre, 
»  mas  que  ambos   tenhamos  huma  mefina 

>  fortuna  :   fede   vós  cativa  dos  Portugue- 

>  zes  ,   e  eu  cativo  voilb  ,   e  por  amor  de 

>  vós  ,   porque  aífim   ff  ri  o  cativeiro    de 

>  ambos  mais  foffrivel  ,  porque  o  amor 
»  nos  aliviará  os  trabalhos  delle ;  »  e  que 
ella  com  muitas   lagrimas   lhe  refpondeo: 

>  Agora  auevejo  ifto,  me  tenho  pela   mais 

>  ditofa  de   todas   as  Chingalas  :   puzeíles 

>  hoje  huma  coroa  em  vós ,  c  em  mim  liu- 

>  ma  braga  muito  forte  de  amor  ,    e  leal- 

>  dade  ,  que  em  quanto   viver  $   me  terá 

>  preza,  *  Thomé  de  Soufa  ficou  interne* 
eido  do  que  lhe  o  Lingua  difle  que  lhes 
ouvira  ,  e  em  ver  que  eftavam  eftes  dous 
amantes  tão  embebidos  em  fuás  faudades, 
que  nem  viam  o  Capitão  Mór  ,  nem  lhe 
dava  nada  delie ;  e  admirado  o  Capitão  da* 
quella  firmeza  ,  e  conftancia  de  amor  da* 
quelles  dous  bárbaros  ;   e  entendendo  bem 

Íiueaquillo  não  o  fazia  fazer  aualquer  amor , 
enão  huma  força  mui  granae  delle  ,  que 
era  o  que  fazia  a  hum  livre  por  fua  pró- 
pria vontade  offerecer-fe  ao  cativeiro,  mo- 
vido a  piedade  daquelle  aélo  ,  os  fez  ale- 
vantar  ,  e  tomando-os  pelas  mãos ,  lhes  man- 
dou 
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ídoí   dizer  :   *  Que  nunca  Deos   quizefle 

>  qie  dous  tão  bons  caiados,  e  que  tanto 
»  íe  amavam  ,  fofíem  já  mais  apartados  f 
»  nen  tiveffem  mór  cativeiro  que  a  obri- 
*  ga$o  em  que  o  amor  os  tinha  pofto: 
»  queelle  os  libertava ,  que  fefofiem  mui- 
»  to  enbora ,  e  viveíTem  em  quanto  Deos 
»  quizéle  naquella  conformidade  :    e  elles 

>  entencendo  pelo  Lingua  aquillo  ,  lança* 
»  ram-fe4he  aos  pés ,  e  lhe  differam ,  que 
»  já  que  elle  ufava  com  elles  aquella  nu- 
»  manidade,  que  também  fe  não  queriam 
»  moftrar  «gratos  a  tamanha  mercê  :  que 
»  elles  de  fuás  próprias  vontades  fe  que- 
»  riam  ir  viver  a  Columbo  ,  pêra  anjbos. 
»  o fervireir,  lá ,  e  dahi  a  toda  aparte  aon- 

>  de  mais  hfle.  1  O  Capitão  o  mandou 
ficar  no  navio  ,  e  encommendou  muito  ao 
Capitão  delle  os  tratafle  bem ,  e  depois  fe 
fervio  do  maiido  de  efpia  ,  em  que  fem- 
pre  o  achou  nuito  fiel  ,  aííim  em  quanto 
alli  efteve,  como  depois  em  Columbo,  on- 
de fempre  viveo. 

Agora  fabulem  os  Poetas  quanto  qui- 
zerem  pêra  moftrar  ao  mundo  as  grandes 
provas  de  amor  que  muitos  fizeram  ,  por- 
ue  eftes  dous  bárbaros  pafláram  por  tu- 
o  quanto  elles  pintaram  ,  e  por  quantos 
méttêram  no  inferno,  penando  por  amor: 
e  o  cafo  quando  no-lo  contaram  nos  cai*- 

fou 
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fou  tamanha  inveja  ;   e  ainda  depois  qu*ff~ 
do  ifto  eícrevemos ,   a  lingua  emmudeceo  y 
a  penna  fe  encolheo  ,  e  o  entendimeno  fe 
embaraçou   pêra   o  não    podermos   reilçar 
com  aquella  gravidade ,   e  eftilo  que    ama- 
nho, e  tão  defufado  amor  merece:  r  aflim 
deixamos  pêra  os  tocados   de  amo*   fabe- 
rem  melhor  fentir  ifto  ,  do  que  n<$  efçre» 
vello, 

CAPITULO    XV. 

Dos  grandes  ajfaltos  que  Tbotni  de  Souja 

mais  deo  por  aquella  Cofia :  i  de  coma 

dejlruio  a  Cidade ,  e  Pagode  de  Tan-* 

cuarem. 

PArtido  Thomé  de  Soufa  Ae  Arronches 
defte  lugar  de  Cofcore ,  fti  dar  em  ou- 
tro mais  abaixo   defte  chamsdo   de  Mada- 
ma  ,  o  qual  deftruio  ,   e  poz  a  fogo ,  e  a 
ferro ,  e  lhe  queimou  dous  Pagodes  que  ti- 
nha de  muitas  romagens  entre  elles.  Daqui 
voltou  pêra  Gale ,   e  defembarcou  em  hum 
lugar  chamado  Guidurem  no  quarto  da  ma- 
dorra-  pêra  dar  em  Gale ,  que  he  povoação 
principal  do  Rajú,  e  dalli  defpedio  feu  ir- 
mão Rodrigo  Alvares  ,  Diogo  Gonfalves, 
Miguel  Ferreira  com  oitenta  foldados  ,  e 
COin  eHes  o  Arache  Domingos  Pereira  com 

feus 
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Teus  Lafcarins  ,   e  lhes  mandou  fc  foíTem 
embrenhar  junto  do  forte  de  Gale  ;   e  que 
como  ouviíTem  hum  íinal  ,  que   lhes  elle 
havia  de  fazer  do  mar  ,  commetteíTem   o 
Forte.   Eftes  Capitães  foram  guiados   por 
dous   efpias  que  tomaram  ,  os  quaes  leva- 
vam amarrados  ;   e  antes   de  chegarem   ao 
forte,  embrenháram-fe ,  e  fe deixaram  eltar 
a  muito   filencio.   Thomé  de  Soufa   foi-fe 
logo  com  fua  Armada  lançar  fobre  a  pon- 
ta de  Gale;  e  hum  pouco  antes  da  manha 
romper  ,  defembarcou  em  terra  com  toda 
a  mais  gente  que  levava  ,   e  fez  final  com 
algumas  bombardadas  aos  que  citavam  em- 
brenhados ,  os  quaes  em  ouvindo  o  final, 
commettêram  a  tranqueira  pela  banda   do 
Certão,  e  Thomé  de  Soufa  commetteo  ou* 
tra,   porque  as  tranqueiras  são  como  dous 
baluartes ,  que  fe  correm  de  hum  ao  outro ; 
e  tomando  os  inimigos  de  fobrefalto ,  po£ 
to  que  achavam  nelles  grande  reíiftencia ,  as 
tranqueiras  foram  entradas  ,   e  muitos  dos 
inimigos  mortos,  e  todos  os  mais  fugiram 
por  onde  puderam  ,  ficando  as  tranqueiras 
em  mãos  dos  noíTos ,  que  fe  deixaram  ficar 
nellas  três  dias  ,   nos  quaes   queimaram    a 
povoação,   que  era  muito  grande ,  na  qual 
havia  alguns  armazéns  de  fazendas:  e  aflim 
lhes  cortaram  todas  as  hortas ,   e  palmares 
quç  tinha  por  derredor,  e  todas  as  embar- 
ca- 
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caçoes  que  eftavam  varadas ,  deixando  tudo 
deftruido ,  feito  em  pó ,  e  cinza ,  desfizeram 
as  tranqueiras,  e  as  queimaram,  e  fe  reco- 
lheram ás  embarcações  carregados  de  pre- 
zas y  o  que  tudo  fizeram  fem  lhes  cuftar  mais 
que  algumas  feridas.  £  porque  determinou 
o  Capitão  Mór  de  dar  na  Cidade  de  Beli- 
gao  ,   que  he  dalli  quatro  léguas ,   mandou 
Miguel  Ferreira  com  feus  foldados  ,  e  os 
Araches  com  feus  Lafcarins  que  foíTem  dal- 
li de  Gale  por  terra  do  longo  da,  agua  fem- 
re  á  vifta  dos  navios ;  e  Thomé  de  Soufa 
bi  feguindo   a  ribeira  até  chegarem  á  Ci- 
dade no  quarto  d'  alva  ;  e  commcttendo-a 
os  que  hiam  por  terra,  e Thomé  de  Soufa, 
que  logo  defembarcou  pela  face  da  praia, 
e  tomando  os  inimigos  defcuidados  ,  foi  a 
Cidade  entrada ,  e  pofta  a  fogo  logo ,  por- 
que não  fe  embaraça  irem  os  noífos ,  o  qual 
confumia  a  mór  parte  delia ,   e  feus  mora- 
dores defprezáram,  e  fugiram  pêra  o  Cer- 
tão.  Al  li  ficaram  os  noíTos  aqueile  dia  dan- 
do bufea  na  Cidade,  na  qual  acharam  algu- 
mas prezas.    De  noite  mandou  Thomé  de 
Soufa  ao  mefmo  Miguei  Ferreira  que  foíTe 
no  feu   navio  pelo  rio  aJlima  ,   e  défle  de 
noite  em  huma  povoação ,  pêra  onde  fe  re- 
colheram   os   que  efeapáram   de   Beligão. 
Chegado  Miguel  Ferreira  ,  foi  pêra  com- 
xnetterj  aias  como  eílavam  já  fpbre  avifo, 

e 


Década  X.  Ca*.  XV.        6$t 

c  alli  havia  alguns  Mouros  ,  achou  tal  re- 
iiítencia  de  bombardadas  ,  e  efpingardadas , 
que  lhe  foi  forçado  recolher-fe  á  Armada* 
Thomé  de  Souía  foi  ao  outro  dia  com  to- 
da ella  pelo  rioaflima,  e  no  quarto  d5  alva 
commetteo  a  defembarcação  ,  dando  a  di- 
anteira a  feu  irmão  Rodrigo  Alvares  ,  e 
aos  Araches ;  e  poftos  em  terra ,  ainda  que 
houve  muitas  bombardadas  ,  commettêram 
huma  tranqueira  ,  que  tinha  á  entrada  da 
povoação  ,  na  qual  eftavam  os  Mouros ; 
mas  os  noffbs  ás  efpingardadas  ,  e  cutila- 
das a  entraram  ,  e  os  Mouros  íe  recolhe- 
ram a  huma  ponta  que  faz  fobre  o  rio  pê- 
ra defenderem  a  pauagem  aos  noíTos,  que 
os  hiam  feguindo  ,  na  qual  tiveram  huma 
briga  mui  arrazoada  ,  em  que  foram  mui- 
tos dos  inimigos  mortos ,  e  a  pezar  delles 
os  lançaram  dalli,  e  lhes  ganharam  a  pon- 
te ,  e  lhes  foram  feguindo  o  alcance  por  ef- 
paço  de  meia  légua.  Desbaratados  elles  de 
todo,  entraram  os  noíTos  na  povoação,  na 

?ual  acharam  três  cafas  ,  huma  cheia  de 
erro ,  que  lançaram  no  mar ,  e  as  outras  de 
falitre,  e  amarras,  e  cordoalhas,  a  que  tu- 
do puzeram  fogo  ,  porque  não  aproveitai- 
fem  os  inimigos.  Aqui  eftiveram  alguns  dias  , 
nos  quaes  deram  alguns  aflaltos  peias  al- 
deias vizinhas  ,  em  que  fizeram  grande» 
damnos ;  e  feito  iíto ,  íe  paíTáram  ao  rio  de 

Me- 
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Melifeu ,  que  era  adiante ,  no  qual  d  efenx* 
barcáram  ,  e  tomaram  huma  tranqueira  ,  e 
deram  fogo  ao  lugar,  que  fe  lhe  defpejou 
todo ;  e  porque  a  Cidade  de  Mature  ,  que 
era  pelo  rio  aífima  meia  légua  ,   e  eílava 
muito   profpera  de  Mercadores  ,   e  fazen- 
das ,  quiz  dar  hum  cevo  aos  foldados  ,    e 
hum   dia   no  quarto  d' alva  a  foi  com  me t- 
ter  ;   e  pofto  que  acharam  grande  refiílen- 
cia,  a  entraram  com  morte  de  muitos  dos 
inimigos  ,   e   o  Capitão  Mòr  lhe  mandou 
pôr  logo  por  algumas  partes  ,  no  qual  fe 
confumio  a  mor  parte  ,  depois   dos  folda- 
dos faquearem  o  que  melhor  lhes  pareceo , 
c  dentro   nella  arderam   três  Pagodes  mui- 
to fermofos  ,  e  huma  cafa  cheia  de  canel- 
la  ,  e  cativaram  cento   e  dez   peflbas  ,   e 
queimaram  huma  embarcação  de  trezentos 
candís  ,  que  eftava  no  rio.   Feito  ifto,  re- 
colhèram-ie  ás  embarcações ,   lem  lhes  fal- 
tar mais  que  hum  foldado,  de  que  nenhum 
da  Armada  dava  razão  9  nem  fe  fabia  fe 
o  mataram ,   ou  fe  ficara  mettido  pelas  ca- 
ías a  roubar  ;   e  como  os  noflbs  andavam 
viâtoriofos  ,   não  queriam  que  efcapafle  o 
Pagode    de  Tanaverem   meia  légua  defta 
Cidade ,  o  mais  célebre ,  e  de  maior  roma- 
;em  que  todos  os  da  Ilha  ,    tirando  o  do 
*ico  de  Adão ,  o  qual  na  fabrica  reprefen- 
tava  huma  fermofa  Cidade ,  por  ter  de  cir- 

\  cui- 
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cinto  huma  arrazoada  légua.   O  corpo  de£ 
te  Pagode  era  mui  grande  ,  todo  em  lima 
da  abobada  ,   mui  lavrado,   e  á  roda  mui- 
tas capellas  fermoíiffimas ,    e  fobre  a  porra 
principal   tinha  huma  torre  muito  alta  ,  e 
Forte  com  o  telhado   todo   de  cobre  dou- 
rado   em  muitas  partes  ,   a  qual  ficava   no 
meio   de  hum  crafto  quadrado    mui  fermo- 
ío  ,   e  bem  obrado  com  fuás  varandas  ,  e 
eirados  ,   e  em  cada  quadra  huma  fermofa 
porta  pêra  a  fua  ferventia ,  e  toda  era  á  ro- 
da cheia  de  alegretes  ,  de  boninas ,  e  her- 
vas  cheirofas  pêra  o  feu  Pagode  fe  alegrar, 
quando  por  alíi  o  tiram  em  procifsão.  Tem 
efte  Pagode  da  cerca  pêra  dentro  ruas  mui 
fermofas ,   nas  quaes  vivem  officiaes  de  to- 
da a  mecânica ,   e  a  principal  delias  he  de 
mulheres  dedicadas  ao  ferviço  do  Pagode. 
Pela  fumptuofidade  defta  obra,  e  pelo  que 
anda  de  boca  em  boca  nos  antigos  ,   affir- 
mam  fer  feita  pelos  Cherins  ,  e  que  naquel- 
la  Cidade   fe   apofentou   hum  Chim  ,   que 
foi  fenhor  de  toda  aquellacofta  pela  banda 
de  fora,  e  aflim  o  Pagode  tem  afeição  das 
varellas   da  China  ,    e  por  caufa  delle  he 
efta  Cidade  muito  povoada  ,   e  continuada 
de  eftrangeiros  ,   pelo  que   prefumíram  os 
noflbs  eftar  muito  rica.  O  Capitão  Mór  fe 
embarcou  na  Armada  ,   e  foi   de  longo  da 
terra  pêra  a  ir  commetter :  e  o  mefmo  dia 

que 
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que  fe  embarcou  fe  armou  huma  trovoada  f 
a  qual  deícarregou  com  o  vento  traveíião5 
£   tão   furiofo  ,    que  eftiveram  os    navios 
quali  perdidos ;  e  fe  lhes  durara  muito  (  por- 

3ue   não  paflbu   de  duas  horas)  fem  dúvi- 
a  que  nao  puderam  efcapar.  Os  La  fc  a  rins 
Gentios,  que  hiam  embarcados  com  o  Capi- 
tão Mór  no  feu  navio ,  e  alguns  que  fervíram 
de  efpias ,  em  quanto  durou  a  tempeíiade ; 
puzeram-íe  a  faJlar  huns  com  os  outros  , 
e  por  tal  modo  ,  que  attentou  o  Capitão 
Mór  nelles  ,  e  perguntou  o  que  fatiavam , 
ao  que  hum  Chriftão  lhe  difle ,  que  eftavam 
aquelles  Gentios  ledos  ,  porque   o  feu  Pa- 
gode acudira  por  fua  honra;   e  que  faben-» 
do  que  os  Portuguezes  fe  hiam  pêra  o  o£* 
fender ,  mandara  aquella  tormenta  pêra  os 
çaftigar.    Efta  abusão  era  muito  antiga  en- 
tre elles  ;    porque  como  aquella   coita  fica 
ao  travefsão  defronte  ,   e  alli  de  continuo 
anda  o  mar  foberbo,  e  fe  armam  algumas 
trovoadas  ,  aconteceo  algumas  vezes  andar 
por  alli  Armadas  de  Portuguezes  ,   e  fer 
em   conjunção  que  davam   eftes   tempos  , 
<com  que  ellas  fe  affaftavam  da  terra ,  e  fe 
recolhiam  ,   por  onde    lhes  ficou   aquella 
imaginação   de  terem  pêra  íi  que  o  Pago-» 
de  ordenava  aquillo  ,   porque  as  Armadas 
Portuguezas  não  pudeíTem  chegar  a  terra; 
C  ifto  foi  caufa  de  fe  povoar  tanto  aquel* 

la 
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Ia  Cidade  ,  cuidando  que  ficavam  alli  fe* 
guros  dos  aflaltos  das  noflas  Armadas, 
Thomé  de  Soufa  tanto  que  os  Laícariaç 
Chriftãos  lhe  deram  conta  difto  ,  jurou  de 
deftruir  aquelle  Pagode  ,  por  tirar  aquella 
abusão  da  imaginação  dos  Gentios  ,  pêra 
que  viflem  quão  enganados  eftavam  ,  e  o 
pouco  que  o  feu  idolo  podia;  e  aílim  paí- 
Fada  a  tormenta ,  ao  outro  dia  pela  manhã 
chegou-fe  a  terra,  e  faltaram  nella,  dando 
a  dianteira  a  Rodrigo  Alvares ,  e  com  el- 
les  Miguel  Fernandes  Baracho,  e  Domin- 
gos Pereira  Arache  ,  e  a  primeira  couía 
que  fizeram  ,  foi  commetter  huma  tranquei- 
ra que  tinham  na  praia  fobre  hum  tezo, 
a  qual  os  noíTos  ganharam  a  poder  de  gol* 

Çes  em  damno  dos  inimigos  ;  e  deixando 
liomé  de  Soufa  em  fiia  guarda  alguns  foi- 
dados  ,  foi  marchando  pêra  a  Cidade  ,  a 
qual  commettêram  com  grande  determina- 
ção ;  e  não  fe  fiando  os  moradores  na  guar- 
da do  feu  Pagode  ,  em  fentindo  os  Portu* 
guezes ,  largaram  a  Cidade ,  e  fe  recolhe* 
ram  pêra  o  Certão.  Os  noíTos  foram  en* 
trando  por  ella  fem  acharem  refiftencia, 
e  chegaram  ao  Pagode  ,  e  arrombaram  a* 

}>ortas  ,  e  o  entraram  fem  acharem  quem 
he  refiftiíTe,  e  o  foram  rodeando  todo  por 
verem  fe  achavam  alguma  gente ;  e  vendo 
que  tudo  eftavadefpejado,  entregou-o  Tho* 

xné 
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mé  de  Soufa  aos  Toldados ,  pêra  que  fize£ 
icm  feu  officio :  e  a  primeira  coufa  em  que 
entenderam  ,  foi  em  derrubar  os  i dolos, 
que  eram  mais  de  mil  de  diverfas  figuras, 
huns  de  barro ,  outros  de  páos ,  outros  de 
cobre,  e  muitos  delles  dourados.  Feito  iP 
to  ,  defpezáram  toda  aquella  máquina  in- 
fernal de  Pagodes  ,  derrubando-lhes  fuás 
abobadas  ,  e  era  fios  ,  fazendo-lhes  tudo  em 
pedaços ,  e  depois  foram  faquear  as  terce- 
nas  5  em  que  acharam  muito  marfim ,  rou* 
pas  finas  ,  cobre ,  pimenta ,  fandalo  ,  jóias  , 
pedraria  ,  e  ornamentos  dos  Pagodes ,  e  de 
tudo  tomaram  o  que  quizeram ,  e  ao  mais 
deram  fogo,  em  que  tudo  fe  confumio;  e 
pêra  mòraffronta  do  Pagode,  mataram  den* 
tro  nelle  algumas  vacas,  quehe  couía  mais 
immunda  que  pôde  fer,  pêra  cuja  purifica- 
çao  fe  ha  de  mifter  muito  grandes  ceremo- 
nias  :  e  aflim  puzeram  fogo  a  hum  carro 
de  madeira  feito  a  modo  de  cafa  torreado 
de  fete  fobrados ,  todos  de  grandes ,  e  fer* 
moíiffimas  lacriadas  de  diverfas  cores  ,  e 
dourados  por  muitas  partes ,  obra  euftofa , 
e  foberba  ,  que  fervia  de  levar  o  ídolo 
principal  a  elparecer  pela  Cidade  ,  a  que 
também  puzeram  o  fogo ,  em  que  tudo  fe 
confumio.  Com  ifto  recolhêram-fe  os  no£ 
fos  cheio9  de  prezas  ,  e  dalli  fe  tornaram 
pêra  Beligão ,    açnde  foi  ter  aquelie  folda* 

do 
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<lò  que  diiTemos  atrás  que  lhe  defappare- 
cêra  em  Mature  ,  o  qual  contou  que  an* 
dando  na  Cidade  )  fe  perdera  :,  que  indo 
bufcar  as  embarcações  ,  já  as  não  achara ,  e 
<jue  até  então  eftivera  embrenhado  de  dia* 
e  de  noite  caminhara  em  bufca  da  Arma* 
da.  Efte  homem  foi  feítejado  de  todos, 
porque  o  tinham  por  morto ,  e  por  alli  fe 
deixou  Thomé  de  Soufa  andar,  até  que  o 
Capitão  de  Ceilão  o  mandaffe  recolher, 

CAPITULO    XVL 

De  como  Manoel  de  Soufa  Coutinho  chego* 

4  Cojla   de  Ceilão  :   e  dos  grandes  ef 

tragos  que  foi  fazendo  por  ella  até 

chegar  a  Columbo* 

PÀrtido  Manoel  de  Soufa  Coutinho  de 
Goa  ,  como  diiTemos  >  foi  fazendo  fua 
viagem  íem  fe  embaraçar  em  nada  ,  até 
paffar  o  Cabo  deComorim,  é  longo  da  cot 
ta  até  á  Ilha  de  Jogues ,  donde  atraveflbu 
á  outra  banda ,  e  foi  tomar  de  Manar  pêra 
Cardiva:  dalli  defpedio  huma  embarcação 
ligeira  ao  Capitão  de  Columbo  com  huma 
carta  ,  em  que  lhe  pedia  lhe  mândaíTe  o 
Modeliar  Diogo  da  Silva ,  e  o  Arache  Pe- 
dro Affòníò  com  os  feus  Lafcarins  em  to- 
nes ,  porque  efperava  por  elles  no  rio  de 
QmtQ.  Tom.  Vf.2.  lu  Tt        Car- 
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Cardiva  pêra  dalli  até  Columbo  ir  deftruín- 
do  tudo»   A  carta  chegou  a  Columbo    em 
dous  dias  :    e  logo  João  Corrêa  negoceou 
huma  fufta  ,   e  nove  tones  ,  em  que  iriam 
oitenta  Portuguezes ,  e  os  Modeliares  ,  qut 
elle  mandou  pedir;  e  fahidos  de  Columbo, 
foram  tomar  o  Abilão  dos  Jogues  ,   e  deí- 
embarcáram  em  terra ,  e  entraram  o  lugar, 
e  o  deftruíram  ,   e  abrazáram  de  todo  ,   e 
daqui  fe  foram  á  barra  deChilão,  onde  ef- 
tava  gente  de  guarnição  do  Rajú ;  e  queren- 
do dar  em  terra ,  viram  três  bandeiras  com 
muita  gente ,  pelo  que  diffimuláram ,  e  pai- 
fáram  adiante  a  hum  lugarejo ,   onde  des- 
embarcaram ,   e  tomaram  três  negros ,  dos 
quaes  fouberam   a  difpòíiçao   do  lugar   de 
Ma  ripo ,  que  eftava  perto ,  e  da  gente  que 
havia  ,  porque  defejavam  dar-lhes  hum  gran- 
de caftigo ,  pelo  máo  tratamento  que  fizeram 
á  gente   de  huma  Armada  que  le  alli  per- 
deo  em  tempo  do  Conde  D.  Luiz  de  Ataí- 
de, que  hia  de  foccorro  a  Ceilão,  de  que 
era   Capitão  Mór  Diogo  Lopes  Coutinho; 
e  fabendo  que  fe  podia  commetter  fem  rif- 
co ,  o  fizeram ,  e  a  pezar  dos  moradores  o 
entraram  ,    e  faqueáram ,   matando  alguns, 
e  tomando   vivos  quarenta   e  oito  pefloas, 
e  fete  embarcações  carregadas  de  fal,  que 
tinham  já  preftes  pêra  levar  aos  poftos  do 
Rajú,  onde  vale  muito,  porque  em  toda  a 

Ilha 
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Ilha  não  o  ha.   Daqui  foram  dando  eia  ai* 
guns  portos   até  chegarem  ao  mar  fundo  i 
onde  encontraram  a  Armada ,  e  deram  razão 
ao  Capitão  Mór  das  coufas   de  Columbo , 
e  do  que  tinham  feito  pela  coita,  e  como  a 
Cidade  de  Chilão  eftava  guarnecida ,  e  forte* 
Manoel  de  Soufa  foi  logo  furgir  fobre  feu 
porto ,  e  mandou  D»  Jeronymo  de  Azeve* 
do    com  quatrocentos  homens  ,   e  os  A  ra- 
ches com  feus  Lafcarins  que  deiembarcaí* 
fem ,  como  fizeram ,  commettendo  duas  tran* 
queiras  que  os  inimigos  tinham ,  com  tama- 
nho impeto  ,  que  logo  lhas  largaram  com 
morte  de  alguns,   que  fe  mettêram  quatro 
léguas  pelo  certao,  fazendo  nelles  grande» 
eílragos  ;  e  como  os  enfacáram   de  todo  * 
tornaram  a  voltar,  dando  de  caminho  em 
muitas  aldeias ,   e  povoações  ,  que  queima* 
ram  ,   e  deftruíram  até  chegarem  á  Cidadd 
de  Chilão ,  a  qual  mettêram  a  ferro  5  e  fo- 
go ,   não  perdoando  a  coufa  alguma,   fem 
cuftar  tudo   ifto  mais  que  dous  Lafcarins 
noflos.  No  rio  havia  mais  de  fincoenta  pa* 
gueis  ,  e  muitos  tones ,   e  outras  embarca- 
ções a  que  puzeram  fogo  ,   fem  deixarem 
nada  em  pé  ,  queimando-fe  affim  11a  Cida* 
de,  como  nas  embarcações  muita  fazenda; 
e  deixando  tudo  deftruido  ,  carregados  def 
prezas  ,   fe  embarcaram ,  andando  o  Capi* 
tão  Mór  na  fua  bateira  de  longo  da  prata  y 

Tt  ii  por- 
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poraue  não  houvefíe   algum  defarranjo    ao 
recolher.    Partindo-fe   daqui  ,  chegaram   a 
Columbo  aos  18.  de  Fevereiro  ,   entrando 
a  bahia  com  a  fua  Armada  toda  embandei- 
rada fermofamente  ,  e  falvando   a  Cidade 
com  toda  a  artilheria,  e  depois  com  a  ar- 
cabuzaria por  algumas  vezes ,  com  que  pof- 
to  que  o  numero  parecia  mui  grande ,  mui- 
to maior  appareceo  nas  orelhas   do  inimi- 
go,  que   vendo  chegar  aquella  Armada, 
bem  vio  que  fe  lhe   apparelhavam   traba- 
lhos ,  porque  já  começavam  a  vir  também 
navios  da  Armada  de  D.  Paulo  ,   porque 
havia  dous  ,  ou  três  dias  que  eram  chega- 
dos os  Galeões  de  D.  João  Pereira ,  e  Fran- 
ciíco  da  Silva ,  e  as  fuftas  de  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  ,   e  a  Galé  de  D.  Pedro  de 
Lima ,  e  o  dia  de  antes  a  Galeaça  de  Mat- 
theus  Pereira  de  Sampaio ,  fendo  já  avifa- 
do  que   fe   efperava   por  D,  Paulo  de  Li- 
ma ,   que  já  fabia  vinha  tão  vidtoriofo  de 
hum   tamanho  Rey  ,    com  o  que  andava 
aííombrado ,  e  o  ficou  de  todo ,  depois  que 
vio  tamanhas  Armadas,   tantos  regozijos, 
e  falvas  ,  porque  a  Cidade  difparou  toda 
a  artilheria  por  feitejar  Manoel  de  Soufa, 
que  logo  defembarcou  com  todos  os  Capi- 
tães ,  e  foldados ,  fendo  recebido  na  praia 
do  Capitão  ,  Fidalgos  ,  Prelados ,  e  todo 
o  povo  com  muito  alvoroço,  moítrandoíe 

JQOS 
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nos  abraços  ogofto  que  todos  levavam  da* 
quelle  foccorro-:    foi  levado    Manoel    de 
Soufa  a  feu  apofento,  e  os  feus  Capitães  y 
e  foldados  foram  repartidos  por  eftancias, 
e  cada  hum  bufcou  feu  gazalnado.  Ao  ou- 
tro dia  fe  ajuntaram  Manoel  de  Soufa  ,  e 
João  Corrêa   pêra  tomarem   refolução   nas 
coufas  do  Rajii,  e  mandaram  recado  a  to- 
dos  os  Capitães   que  eftavam  naquella  Ci- 
dade ,  Prelados  ,   e  Religiofos  que  acudi- 
ram ;  fomente  D.  João  Pereira,  que  fe  e£ 
cufou  com  lhe  mandar  dizer,  que  elle  era 
foldado  de  D.  Paulo  de  Lima,  que  não  fe 
havia  de  achar  no  Confelho  em  que  fe  el- 
le não  achaíTe  ;   c  juntos  todos  ,  lhes  fez 
Manoel   de  Soufa  numa  breve  falia  ,  cuja 
fubftancia  era:  »  Que  elle  pela  muito gran^ 
»  de  experiência  que  tinha  do  Rajú  de  fua 
»  malícia ,  e  fraqueza ,  entendia  muito  bem 

*  que  não  havia  de  efperar  o  golpe  de  ef? 
»  pada ;  e  que  quando  fe  não  precataífem  * 

*  o  haviam  de  achar  menos  dalli ,   e  reco-, 

*  lher-fe  fem  o  caftigo  que  merecia  :  que 
»  o  bom  feria  dar-Jho  logo ,  e  tão  grande, 
»  que  ficaífe  por  exemplo  a  todos  osReys 
»  de  Ceilão  pêra  mais  não  tentarem  trai* 
»  ção  contra  aquella  Fortaleza ,  a  que  ell  es 
»  deviam  obediência  ,  e  vaíTallagem ;  e  que 

>  lhes  fegurava   com  o  favor  Divino  huma 

>  tamanha  viftoria,    que  ficaíTe  por  efpan-p 

»  to 
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»  to  na  memoria  de  todos   os  Rey s    do 
9  Oriente ,  com  o  que  fe  enfreariam  ,  e  fe- 

>  ríamos  fempre  temidos  ,   e  refp  eirados 

>  delles  :  e  que  alevantandofe  elle  dalli 
91  fem  o  caftigo  que  merecia  ,  não  íb  fe- 
y  ria  muito  grande  mágoa  ,  e  dor    pêra 

*  todos  que  com  tamanha  vontade  vinham 

*  pêra  fe  verem  ás  mãos  com  elles  ,  mas 
»  ainda  huma  vituperofa  affronta  ,  porque 
»  já  fe  havia  de  dizer  que  de  medo  dei- 
9  xáram  de  dar  nelle  ,  e  diffimulára  com 
H  fua  ida*  >  Bem  fe  entendeo  que  Manoel 
de  Soufa  defejava  muito-  de  fe  achar  na- 

Ípelle  negocio  fem  D*   Paulo  ,  por  ficar 
endo  a  honra  toda  fiia,-  porque  fe  lhe  não 
podia  negar  inveja  a  tamanha  vi&oria ,  co- 
mo Deos  lhe  dera  do  Kajale:  e  que  felhç 
Deos  déífe  a  elle  a  do  Rajú  ,  feria  toda  a 
[loria  fua  ,  porque  naturalmente  era  efte 
'idalgo  ambiciofo   de  honras  ,   e  defejava 
fie  fç  ver  em  occafiões  de  as  poder  ganhar» 
João  Corrêa  de  Brito  tomou  a  mão  a  foi* 
lar  naqúelle  negocio  ,   e  differque   o  Vifi> 
Jley  além  das  inftrucções  ,  em   todas  as  v 
Cartas    lhe  mandava    que    fe  não   fizeííe 
aquelle  negocio  fem  D.  Paulo   de  Lima : 
que  fenão  lábia  o  que  elle  poderia  tratar; 
mas  que  elle  também  entendia  que  o  Ra-, 
iú  não  havia  de  efperar  a  batalha  ,  antes 
tintar  de  fe  rççolher  ;  que  elle  era  de  pa» 

r*- 
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recer  de  Manoel  de  Soufa  ,   que  primeira 
que  elle  fe  levantaffe  ,   deflem  nelle,   por- 
que fem  dúvida  aviétoria  eftava  nas  mãos. 
rareceo  efte  parecer  affeiçoado  ao  de  Ma- 
noel de  Souía ;  mas  João  Caiado  de  Gam- 
boa   refpondeo  ,  que  fobre  hum  de  dous 
preíuppoftos  fe  havia  de  votar  ,   ou  que  fe 
havia  de  alevantar  o  Rajú  ,  ou  não  ;   por- 
que  fe  a  coufa  eftava  duvidofa   de  fua  de- 
terminação ,  bom  feria   efperar-fe   por  D. 
Paulo ,  que  não  poderia  tardar  mais  que  até 
ao  outro  dia ,  pois  o  Vifo-Rey  o  mandava 
aífim,   e  que  por  iíTo  mefmo  andava  efpe- 
rando  por  elle  Thomé  de  Soufa  de  Arron- 
ches ,  que  trazia  na  fua  Armada  muito  boa 
gente  :    que  fe  trouxeílem    efpias   de  con- 
fiança :  e  que  quando  houveíTem  novas  cer- 
tas ,   que  o  inimigo  fazia  mudança  de  íi, 
então   fe   podiam  quebrar  todos   os   regi- 
mentos. Os  mais  dos  Capitães ,  e  Fidalgos 
que  alli  eftavam,  votaram  pelo  mefmo  pa- 
recer ,'    principalmente    os   da  companhia 
de  D.  Paulo  ,  que  falláram  fobre   aquelle 
negocio  mais   largamente  ;    porque    como 
eram  de  fua  obrigação ,   e  entenderam  que 
tildo  o  que  fe  tratava  era  afim  de  fe  tomar 
aquella  honra  a  D.  Paulo  ,   debatido  o  ne- 
gocio ,  veio-fe  a  refumir  que  fe  efperaíFe 
por  elle  ,   e  que   fe  trouxeílem   inteligên- 
cias j  e  que  havendo  avifo  que  o  Rajú  tra- 
ta- 
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tava  de  fe  alevantar,  então  fe  défle  nelíej" 
porque  ahi  lhe  ficava  lugar   pêra  alcançar 
delle  huma  grande  vi&oria  ,   com  que    z 
honra  ficaíTe  fendo   de  todos  ,    e  aílim    fe 
levantaram,  encarregando  ao  Capitão  as  In- 
telligencias  ,  o  qual  lançou  fora  fuás     et 
pias  ,    fazendo-fe   todos   preftes    pêra     em 
tendo  rebate  fahirem   ao  inimigo  ,    defpe- 
dindo  logo   recado   a  Thomé   de   Sou fa  , 
que  tanto  que  D.  Paulo  chegaíTe ,  o  tomaf- 
fe  nos  feus  navios  ligeiros  ,  e  fe  folie  pêra 
Columbo* 

Ci  P  I  T  U  L  O    XVII. 

De  como  o  Rajtí  Jecretamente  fe  def alojou  % 

dando  fogo   ao  arraial  :   e  de  como  os 

nojfos  lhe  fabiram :   e  do  que  lhes 

acoute ceo  no  alcance  ,   e  do 

que  mais  fajfou. 

VEndo  oRajú  chegado  Manoel  deSou- 
fa  com  tantos  navios  ,  e  parte  da  Ar- 
mada de  D.  Paulo  de  Lima ,  por  quem  ca- 
da dia  fe  efperava ,  o  qual  vinha  viftorio-? 
fo  de  hum  Rey  tamanho  como  o  de  Viantana , 
deixando-lhe  deítruida  huma  Cidade  tão  po-i 
tente,  forte ,  e  cheia  de  tanta  gente ,  e  artilne- 
ria,  epaíTando  pela  memoria  odamno  que 
tinha  recebido  dos  noífos  3  antes  de  virem 

ta- 
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tamanhos  lbccorros ,  e  a  deftruição  que  lhe 
fizeram  por  huma ,   e  outra  cofta  as  Arma- 
das de  Manoel  deSoufa,  eThomé  de  Sou- 
fa  de  Arronches;  e  que  tanto  poder  como 
lhe  tinha  chegado  ,  náo  era  pêra   eftar  fe- 
chado na  Fortaleza,  reprefentando-lhe  lua 
total  deftruição ,  fe  alli  efperaffe  os  noffos , 
poz  em  fua  vontade  o  recolher-fe  ,  fem  dar 
conta  a  ninguém  :    e  pêra  maior  diffimula- 
ção ,  determinou  de  enganar ,  e  entreter  os 
noflbs ,   pêra  mais  a  feu  falvo  fe  poder  re- 
colher :   e  affim  logo  aquelle   dia  mandou 
lançar  huma  carta  na  Fortaleza  com  huma 
frecha ,  na  qual  pedia  aos  Capitães  que  lhe 
deflem  licença  pêra  lhev mandar  Embaixado* 
res  a  tratar  negócios  de  importância ,  por- 
que eftava  dcfenganado  que  affim  como  el- 
les  lhe  não  podiam  tomar  Ceitavaca ,  affim 
elle  não  podia  tomar  Cochim ,  por  não  di- 
zer Columbo.  Foi  levada  efta  carta  aos  Ca- 
Í)itães  ;   e  ajuntando-fe  todos   a  Confelho , 
òi  debatido  o  negocio  ,   e  affen taram  que 
fe  ouviffem  os  Embaixadores ,  que  ao  me- 
nos fervida  de  entretenimento   até  chegar. 
D.  Paulo  de  Lima.    Com  efta  refpofta  lhe 
vieram  logo  três ,  ou  quatro  Embaixadores 
acompanhados  ,   que  foram  bem  recebidos 
dos  Capitães ;  e  a  primeira  coufa  que  pedi- 
ram foi  ,   que  não  fe  atiraíTe  da  Fortaleza 
com  artilheria  >  em  quanto  elles  alli  eftivef. 

femj 
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fem  ;  e  dando   fua  embaixada  ,  pré  fente^ 
todos  os  Capitães  dos  foccorros ,  difTerani 
que  o  Rajú   feu  Senhor  lhes  mandava  di- 
xer  que  elle  tinha  huma  fefta  mui  grande, 
oue  lhe  fahia  dalli  a  três  dias,   a  qual   era 
forçado  ir  celebrar  a  Ceita  vaca,  e  que  den- 
tro nefte  tempo  acceitaria  pazes  ^   e  quan- 
do não ,    que  não  tinha  neceffidade  de  fal- 
krniíTo.  Eilando  niffo ,  antes  de  lhe  refpon- 
derem  ,   chegaram  alguns  efpias  ,  que   os 
hoíTos  traziam  entre   os  inimigos,  e  diíTe- 
ratn  que   o  Rajú   fe  defalojava  ,    como  de 
feito  affim  era  ;  porque  tanto  que  os  Em- 
baixadores eftiveram  dentro ,  fendo  já  per- 
to da  noite ,  mandou  recolher  a  fua  bagagem } 
e  deo  recado  aos  feus  Modeliares  que  ale- 
vantafle  n  o  campo  ,  começando  elle  a  cami- 
nhar ,  deixando  encommendado  a  retaguar- 
da a  Vifacon  Modeliar  ,   Capitão  general 
do  feu  campo ,  cofn  a  gente  da  fua  guarda. 
Com  eíta  nova  começou  a  haver  tal.  reboli- 
ço entre  os  noflbs ,  que  ficaram  os  Embai- 
xadores como  aíTombrados  ,    porque  não 
fabiam  a  determinação  do  Rajú.  Os  Capi- 
tães  fem  tomarem  conclusão  ,   por  fegura- 
rem  os  Embaixadores  dos  foldados  ,  por  fc 
não  quebrar  a  fé.  que  fe  deve  aguardar  a  to- 
dos ,  os  mandaram  embarcar  em  hum  tone , 
pêra  que  os  puzefTem  da  banda  do  Calapa- 
te  ,  porque  fe  os  mandaífexn  pelas  portas , 

cor- 
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corriam  muito,  rifco   pela  união  que  já  ha* 
^via.    Defpedidos  elles ,  ajuntáram-fe  todo* 
os  Capitães,  em  Confelhò  pêra  fe  determi* 
narem  no  que  fariam  ,  e  a  (Tentaram  todos 
-que  fe  lançaíTem  efpias  fora  ;   e  fe  o  Rajú 
fe  abalaíTe  ,  deflem  logo  nelíe ,   porque  fe 
não  foífe  fem  o  caftigo  que  merecia ;  e  ai> 
anando-fe  todos ,  puzeram-fe  em  fom  de  ba- 
talha ,  pêra  que  fe  fofle  neceíTario ,   fahik 
fem   a  dar  no  inimigo  ,   e  ordenaram  fuás 
bandeiras-,   e  Capitanias  por  efta  maneira. 
Manoel   de  Soufa   Coutinho   com   toda   a 
gente  da  fua  Armada  ,  e  a  de  Nuno  Alva- 
res de  Atouguia ,  que  ferião  mil  Portugue- 
ses ,  e  todos  os  Araches ,  e  Modeliares  com 
feus  Lafcarins ,    e  por  feu  Capitão  FranciP 
co  Gomes  Leitão,   que  fabiffe  na  dianteira 
pelo  campo  deS.  Thomé,  efoffelogo  oceu- 
par  a  Pedreira;  Bernardim  de  Carvalho  com 
a  gente  de  fua  Armada ,  e  outra  que  fe  lhe 
ajuntou ,  com  que  perfez  trezentos  homens , 
que  tomaífe  o  caminho  da  alagôa ,   pêra  fe 
ir  pôr  na  ponta  da  Ilha;   e  o  Capitão   da 
Cidade  João  Corrêa  de  Brito  com  a  bandeia 
ra  de  Chrifto  com  toda  a  gente  de  fua  roí- 
da,  e  a  que  veio  de  foccorro  de  Manar ,  c 
S.  Thomé,  e  a  de  João  Caiado  de  Gamboa, 
e  toda  a  Armada  de   D,  Paulo  ( por  quere- 
lem os  feus  Capitães  ir  com  elie  )  que  pa£ 
fariam  de  quinhentos  homens,  havia  de  ir. 

na 
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Ba  reta-guarda.  O  Alcaide  Mór  Franciíco 
da  Silva  havia  de  ficar  em  guarda  da  Cida- 
de com  trezentos  homens  caiados  velhos ,  e 
outros  que  fe  pêra  iíTo  efcolhéram:  e  logo 
repartiram  as  munições  por  todos  em  abas- 
tança ,  entregando  as  panellas  de  pólvora, 
e  lanças  de  fogo  a  Toldados  forçofos ,  e  de 
animo  ,  pêra  terem  o  encontro  aos  elefan- 
tes ,  dando  ordem  ao  Alcaide  Mór  pêra  ter 
preftes  muitas  munições  pêra  mandar  á  for- 
miga, vafilhas  de  agua,  ecoufas  neceíTarias 
pêra  foccorro  dos  canfados ,  e  que  tiveíTem 
pannos  ,  ovos  ,  e  mais  coufas  pêra  cura 
dos  feridos ,  que  fe  vieíTem  recolhendo  pe* 
ra  não  faltar  nada.  Por  todas  as  bombardeia 
ras  fe  repartiram  os  Prelados ,  e  Religiofos 
com  Crucifixos  pêra  esforçarem  os  que  pe- 
leijaffem ,  e  pêra  confeíTarem  os  que  diflb 
tiveíTem  neceflidade;  e  tendo  dado  ordem 
a  tudo  ,  fendo  fabbado  21.  de  Fevereiro 
ás  nove  horas  da  noite  ,  viram  no  arraial 
do  inimigo  grandes  fogos :  e  foi ,  que  tan- 
to que  fe  defalojou  ,  o  mandou  dar  em 
todas  as  tranqueiras  que  arderam  cora  gran- 
de braveza.  Muitos  foram  de  parecer  que 
logo  fcfahiffem;  mas  os  Capitães  arrecean- 
do que  aílim  como  aquillo  podia  fer  fugi- 
da ,  pudeíTe  também  fer  cilada  pêra  aco- 
lherem os  noíTos  defordenados ,  mandaram 
fechar  as  portas  ,  lançando    fora   algumas 

e£ 
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efpias  ,  pêra  verem  o  que  hia  110  campo, 
e  o  Capitão  João  Corrêa  fe  foi  com  a  gen- 
te de  fua  batalha  pêra  a  porta  de  S.João, 
donde  defpedio  o  Modeliar  Diogo  da  Sil- 
va com  os  feus  Lafcarins  ,  e  trinta  Tolda- 
dos efcolhidos  bem  armados ,  pêra  que  fof- 
fem  occupar  a  tranqueira  do  monte  ;  e  fe 
achaflem  nella  gente  do  inimigo ,  lhe  fizef- 
fem  final  com  três  efpingardadas :  e  man- 
dou a  D.  João  Pereira  que  com  os  feus 
foldados  ,  e  de  feu  irmão  D.  Nuno  Alva- 
res ,  com  o  feu  Guião ,  fe  puzefle  no  cam- 
po da  banda  de  fóra  pêra  os  favorecer :  o 
Modeliar  Diogo  da  Silva  foi  caminhando 
pêra  a  tranqueira  do  monte  ;  e  achando-a 
ainda  occupada  dos  inimigos  ,  fizeram  o 
final  que  lhe  o  Capitão  mandou  ,  o  qual 
fendo  ouvido  de  D.  João  Pereira ,  por  or- 
dem que  pêra  iíTo  tinha,  foi  abalando  pê- 
ra elles  :  e  Diogo  da  Silva  com  feus  Laf- 
carins commettêram  a  tranqueira  com  mui- 
to animo  ,  fentindo  em  feu  favor  a  gente 
de  D.  João  Pereira  ,  que  logo  chegou  ,  e 
a  poucos  golpes  foi  entrada  ,  porque  os 
inimigos  a  largaram.  Os  nofíos  Capitães 
que  eítavam  preftes ,  ao  final  das  efpingarda- 
das fahíram  da  Cidade  na  ordem  que  efta- 
ya  aflentado  ,  levando  a  dianteira  Manoel 
de  Soufa  Coutinho ,  que  chegou  á  tranquei- 
ra da  primeira  cava  ,  onde  ainda  eftava 

hum 
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hum  grande  corpo  de  inimigos ,  que  com* 
mettêram  com  grande  fúria ;  mas  como  eL* 
les  citavam  alevantados  ,  puzeram  fogo   á 
tranqueira ,  e  a  tudo  o  que  nella  havia  9  e 
foram  fugindo ,  e  o  mefmo  fizeram  os  das 
mais   tranqueiras  ,  indo  Vifacon  Modeliar 
na   reta-guarda   recolhendo  toda  a  gente* 
Francifco   Gomes   Leitão  ,   e  o  Modeliar 
Diogo   da  Silva  lhe  foram  feguindo  o  al- 
cance ,  levando  nas  cofias  D.  João  Pereira , 
que  fempre    foi   tocando    huma  trombeta 
baftarda   pêra  os  favorecer.   Vefacon  Mo- 
deliar tanto  que  chegou  á  ponte  da  Mata- 
core  ,   fabendo   que  o  hiam  feguindo  os 
noffos ,  deteve-fe  nella  da  outra  banda ,  man- 
dandoa  com  muita  prefla  desfazer  ,   pêra 
os  noíTos  o   não   poderem  feguir.   Os  da 
dianteira  em  chegando  á  ponte  ,  em  que 
acharam  aquelle  poder  do  Atapata  do  Ra- 
jú  ,  tocaram  os  atabales  ,   ao  que  lhe  re- 
fpondeo  a  trombeta  de  D.  João  Pereira , 
a  cujo  final  Manoel  de  Soufa  Coutinho  fe 
apreíTou ,  adiantando-fe  alguns  aventureiros , 
como  João  Caiado  de  Gamboa  com   tre- 
zentos, ou  quatrocentos  homens  foldados, 
e  cavalleiros ,   em  que  entrava  Manod,  Pe-» 
reira   do  Lago,  Domingos  Leitão  Pereira^ 
e  outros  ,   a  que  não  foubemos  os  nomes , 
c  chegarem  á  ponte ,  na  qual  acharam  Fran* 
cifco  da  Silva  Caftelhano  ,  caiado  em  Co* 

lum* 
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íumbo  ,  Francifco  Gomes  Leitão  ,  Pedro 
da  Silva  Modeliar  ,  tendo  o  encontro  aos 
inimigos  com  grande  valor  ,  e  esforço  , 
fendo  o  dianteiro  Francifco  da  Silva,  que 
como  hum  leão  eftava  na  ponte  ás  cutila- 
das com  os  inimigos ,  e  tinha  mortos  dous 
Chingalas  dos  principaes  foldados  do  Ra- 
jú,  homens  agigantados.  O  Capitão  geral 
do  Rajú  tornou  a  voltar  fobre  os  noffos 
com  tanta  fúria ,  que  derrubando ,  e  ferin- 
do dez  ,  ou  doze  ,  os  tornou  a  lançar  da 
Í>onte ;  e  foi  iíto  a  tempo ,  que  chegava  D» 
oão  Pereira ,  e  os  mais  de  lua  companhia ; 
e  dando  nos  inimigos  ,  tornaram  a  ganhar 
a  ponte ,  a  qual  paliaram ,  e  foram  leguin* 
do  os  inimigos  ,  que  hiam  em  desbarato 
até  o  rio  de  Calane,  que  he  perto  de  hu- 
ma  légua  ,  por  caminhos  mui  ruins ,  e  in* 
trincados,  matando,  e fazendo nelles  gran- 
de eftrago.  Os  Capitães  com  o  refto  do 
exercito  foram  até  á  parte. ,  onde  fe  deti- 
veram ;  e  fabendo  que  os  noflbs  levavam 
os  inimigos  de  arrancada  ,  e  que  João  Caia- 
do hia  diante,  mandáram-lhe  dizer  que  fi* 
zefle  o  oíficio  de  Capitão  da  dianteira  por 
então,  porque  nãohouveíTe  algum  defman* 
cho  ;  ao  que  lhe  mandou  refponder  ,  que 
elle  hia  fazendo  o  oíficio  de  Toldado ,  mas 
|ue  faria  o  que  niflb  pudeífe.  Manoel  de 
)Oufa  defpedio  logo  D.  jeronymo  de  Aze* 

ve« 
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vedo  que  fofle  em  favor  dos  que  hiam  pc> 
leijando  comos  inimigos.  Braz  de  Aguiar* 
e  feu   irmão   Ambroiío  Leitão  ,  e  outros 
foldados  ,   e  cavalleiros  ,   que   fe  adianta- 
ram ,   indo  no  alcance   dos  noíTos  que  fe* 
guiam  os  inimigos  ,  chegaram    a  hum  lu- 
gar ,  aonde  fe  apartava  o  caminho  em  dous » 
e  pareceo-lhes  melhor  deixarem-fe  ficar  na- 
quella  parte,  porque  não  arrebentaflem  os 
inimigos  por  qualquer  daquellcs  caminhos  , 
e  foliem  dando  nas  cofias   aos  noffos   que 
hiam  diante  ,  o  que  foi  mui  bem  confide- 
rado  :    e  aílim  ficaram  ajuntando  todos    os 
foldados  ,   que  alli  hiam  ter ,  até  fazerem 
hum  arrazoado   corpo  delles.   Nefte  tempo 
chegaram  ao  porto  de  Columbo Thomé  de 
Soufa  de  Arronches  com  fua  Armada  ,   e 
Diogo    Soares  de  Albergaria  ,   que  vindo 
de  longo  da  cofta ,    vendo  fogo  no  arraial 
doRajú,  parecendo-lhes  o  que  era,  apref- 
fáram-fe  de  maneira,  que  chegaram  áquel- 
las  horas   com  fua  gente  pofta   em  armas, 
e  chegaram  os  Capitães ,  que  eftavam  com 
todo   o  poder   na  ponte  ,   tendo  mandado 
recado   a  Francifco  Gomes  Leitão  ,  Capi- 
tão do  campo  ,  que  não  paíFaffe   das  Var- 
feas  de  Vagore ,  como  fizeram ,  por  já  não 
aver  inimigos  com  quem    peleijar  ,  por 
ferem  de  todo  recolhidos :  feria  ifto  ás  três 
horas  depois  da  meia  noite,  e  deixaram-fe 
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ficar  >   apanhando   por  todos  os  caminhos 
muitas  armas,   que  os  inimigos  foram  lar-* 
gando  na  fugida \  e  chegados  aponte,  on-> 
de    eftavam  os  Capitães  $  deram  conta   dô 
como  o  Rajú   hia   de   todo   desbaratado: 
com   o  que   todos  deram  muitas  graças  a 
Peos   noflb   Senhor  por   tamanha  mercê  * 
como  lhes  fez.    Dalii  fe  tornaram  pêra  o 
arraial  ,   que   eftava  entre  as  duas   cavas, 
quê   o  Rajú  mandou   abrir  pêra  efgotar  a 
alagôa  *   onde   andaram   vendo  os  fortes  $ 
baluartes  ,    revezes  j  fòflbs  ,   tranqueiras  * 
ruas ,  e  caminhos  que  tinha  feitos  pêra  fua 
defensão  ,   que  era  coufa  de  efparito,  por- 
quê a  obra  pateciâ  exceder  á  induftria  hu-i 
mana*  Alli  eflivéram  áté  o  meio  dia ,  iriàn* 
dando  dar  fogo  nas  tranqueiras ;  e  por  te- 
rem neceífidade  de  répoufar ,  fe  recolheram 
&  Cidade   viétoriofos.    Ficou  o  Rajú  mui 
desbaratado  deite  cerco  ,   porque  lhe  euft 
tou  muito ,  e  perdeo  pór  difeurfo  da  guer- 
ra mais  de  finco  mil  homens  ,  e  finco  Ci- 
dades ,  e  muitas- Villás,  e  aldeias,  e  de& 
truidos  muitos  navios  >  tomados ,  e  queima- 
dos ,  e  muita  artilheria ,  e  fazendas  ,  e  fobre 
tudo  quebfada ,  e  abatida  fua  foberba ,  cre- 
dito >  e  reputação  /que  com  os  Reys  vizinhos 
tinh^ ,-  fcotifà  qúe  mais  fentio  de  todas.  Al- 
gumas peflbas  que   êferevêram  efte  Cerco 
ftccrefcen  taram  ,.  e  engrandeceram  mui  tu 
Quto.  Tm.  VL  P.  li.  V  v        cou- 
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Co  ufas  mais  do  que  fuccedêrqm,  cuidando 
que  com  iíío  grangeavam  ao  Capitão  João 
Corrêa  de  Brito  y  que  era  tão  bom  Cavai- 
leiro  ,  que  fe  não  fatisfazia  fenao    do  que 
na  verdade  pafíbu.  Hum  deites  affirma  per- 
der o  Rajú  mais  de  dez   mil  homens  ,    e 
grande  numero  de  cativos :  muitos  houve, 
mas  não  tantos  como  diííe.  Da  noíTa  parte 
pelo  difeurfo  todo  morreram  vinte   e  qua- 
tro Portugueses  ,   e   oitenta  Lafcarins  na 
guerra  ,   e  foram  mais   de  quinhentos  da 
gente  da  terra  mefquinha  que  morreram 
de  doença. 

Ao  outro  dia  ,  depois  de  recolhido  o 
inimigo ,  chegou  D.  Paulo  de  Lima ,  e  des- 
embarcando em   terra  ,    foube  dos  Capi- 
tães o  fueceflb  paflado ,  o  que  em  extremo 
feítejou ;  e  porque  tudo  era  feito ,  e  fe  fa- 
lia tempo  de  fe  irem  pêra  Goa  ,  trataram 
dos  provimentos  daquella  Fortaleza ,  e  da 
guarnição  que  lhe  haviam  de  deixar;  por- 
que como  o  inimigo  eftava  tão  perto  ,    e 
em  elles  virando  coitas ,  poderia  voltar ,  e 
dar-lhe  outra  vez  trabalho :  pelo  que  foram 
continuando  no  desfazer  dos  entulhos  ,  e 
baluartes ,  cavas ,  e  todas  as  mais  fortifica-» 
coes  do  inimigo  ,-  o  que  tudo  fazia  huma 
máquina  de  huma   arrazoada  Cidade  .  no 
que  fe  detiveram  oito  dias  ,  nos  quaes  con- 
tinuadamente trabalharam  todos  até  os  Ca* 
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pita  es  ,  e  Rdigiofos.  joãò  Corrêa  de  Brte 
to  trouxe  efpias   na  Cidade  de  Ceitavaca, 
<jue  cada  dia  o  avifavam    do  que  lá  pafla- 
ira  ,   e  foube  que  o  Rajú  eftava  tão  anoja- 
do j   é  envergonhado  i  que  hão  havia  quem 
oufafle  dè  lhe  Ver  o  rofto.    Desfeito  tudò^ 
c  dado   ordem  ás  mais   coufas  $   entraram 
em  os  provimentos  daqiiellâ  Fortaleza  ,  é 
affentáram   que  ficaíTem   feiscentos  homena 
debaixo  das  bandeiras  dos  Capitães  feguin- 
tes :  D.  Luiz  Mafcarenhas ,  D,  Gilèanes  de 
Nòrpiííia  >   ffcu  irmão  D;  Leão  ,  João  de 
Soufa  Coutinho  ,   Simão  Rolim  ,  RuV  Pe- 
feira  deSahdè,  Frahcifco  dá  Silvai  eTho^ 
mé   de  Soufa  Arronches  por  Capitão   dó 
mar  com  huma  Galé  ,   é  íeis  íuftas.   Dada 
efta  ordem  j   e  deitando  todos  òs  provi-» 
ménros  ,  munições  ,  e  dinheiro   que  Ihe^ 
bareceo  neceílario  >  fizeram-fe  todos  á  vé* 
la  pêra  Goa* 
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CAPITULO    XVIII. 

De  como  Ruy  Gomes  da  Silva  andou  m* 
cofia  do  Norte  o  refio  do  verão  :  e  de 
como  chegaram  a  Goa  Manoel  de  Soufa  , 
e  D.  Paulo  de  Lima  :  e  dos  Capitães 
que  o  Vtfo-Rey  defpacbou  pêra  fora. 

REcolhido  Manoel  de  Soufa  Coutinho 
da  Cofta  do  Norte  ,  como  diffemos, 
ficando  ella  fem  guarda ,  ordenou  o  Vifo-Rey 

2ue  o  reílo  do  verão  andaíTe  nella  D.  Ruy 
íomes  da  Silva  ,  que  tinha   vindo  com  a 
cafiU  dos  portos  do  Canará  ,  e  pêra  ifto  o 
tornou  a  prover  de  novo  ,  e  lhe  armou  al- 
guns navios  mais  ,  e  partio  de  Goa  a  16. 
de  Fevereiro  defte  anno  de  1588.  levando 
por  Regimento ,  que  depois  que  deixafle  hu- 
ma  grande  cáfila ,  que  levava  pêra  as  For* 
talezas  do  Norte  ,  voltafle  até  Carapatão, 
e  fe  deixafle  andar  por  alli  o  refto  do  ve- 
rão. Os  Capitães  que  o  acompanharam  nef- 
ta  jornada  foram  D.  Luiz  de  Noronha,  Fer- 
não Lobo  de  Brito ,  António  Colaço ,  Pedro 
Barbo fa,  Jorge  Dias  Pinto,   e  Ruy  Gomes 
Arei  ,   e  com  efta  Armada   andou  D.-  Ruy 
Gomes    todo  o  verão  ,  fem  lhe  acontecer 
coufa  notável  ,  e  por  iflb  concluímos  com 
elle.  O  Vifo-Rey  eftava  por  horas  efperan* 
do  novas  de  Ceilão,  aonde  tinha  os  olhos, 

porr 
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■porque  era  a  coufa  que  então  mais  o  can- 
fava ;  porque  já  de  Malaca  lhe  tinha  Deo» 
noflb  Senhor  trazido  melhores  ainda  do  que 
fe  efperava  :   eftas  de  Ceilão  não  tardaram 
muito,  porque  em  breves  dias  chegou  hum 
navio  ligeiro ,  que  aquelles  Capitães  defpe- 
díram  comellas.  Sabendo  o  Viíò-Rey  pelas 
cartas  a  mercê  que  Deos  fizera  ,  deo-lhe 
muitas  graças  ,  e  mandou  repicar  os  finos , 
porque  a  Cidade  fe  alegraffe,  e  logo  eícre- 
veo  a  todas  as  Fortalezas  do  Norte  aquel- 
las  boas  novas  ,  pelas  quaes   fe  feftejáram 
muito.  Vendo-fe  o  Vifi>Rey  defalivado  do 
que  tanto  o  trazia  pejado  ,  começou  a  en- 
tender nos  provimentos  de  Malaca ,  e  Ma- 
luco, a  que  mandou  dar  muita  prefla,  e  fi- 
cou efperando   por  aquelles  Capitães  pêra 
os  receber,  efeftejar,  como  era  razão,  en- 
commendando  aos  Vereadores  que  lhe  fize£ 
fem  todo  o  recebimento  ,  principalmente  a 
D.  Paulo ,  a  quem  mandou  que  tirado  Pál- 
lio ,  que  era  do  Vifo-Rey ,  que  tudo  o  mais 
fe  lhe  fizeíTe ,  porque  tudo  merecia.  Manoel 
de  Soufa  ,  que  vinha  em  Armada  ligeira , 
chegou  a  Cochim,  e  deixou  naqueila  Cida- 
de O.  Jeronymo  de  Azevedo   na  fua  galé  , 
c  duas  fuílas  mais  pêra  recolher  as  náos  da 
China  ,  e  lhe  ir  dando  guarda  até  Goa,  e 
elle  foi  vifitândo  as  Fortalezas  deCananor, 
t  do  Canará  r  e  chegou  a  Goa  em  fim  de 

Mar- 
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Março,  onde  entrou  embandeirado,  c  en- 
ramado ,  e  a  Cidade  o  recebeo  com  myitas 
feitas ,  e  muitas  falvas  de  artilheria  com  to- 
das as  náos  ,  e  galés  fermofamente  embanT 
deiradas  j  e  em  meio  dos  Vereadores ,  e  açom-r 

E anhado  de  todos  os  Fidalgos  que  em  Goa 
avia ,  foi  levado  ao  Vifo-Key  qye  o  eípe? 
rou  na  fala  ,  e  alli  o  recebeo  com  muitas 
honras ,  gaitando  algum  efpaço  em  louvores 
feus  ,  e  de  todos  os  qye  fe  adiaram  naquejle 
feito.  Dalli   fe  recolheo  $1  fua  caía  acompa-? 
nhado  de  grande  conçurfo  de  Fidalgos ,   e 
íòldados,  e  depois  feftejou  oVifo-Rejr  avi- 
ftoria ,  e  correo  as  carreiras ,  levando  á  fua 
ilharga  Manoel  de  Spufa. 

D.  Paulo   de  Lima  depois  de  chega* 
aCochim,  por  ferem  osNoroeftes  grandes  f 
pareceo-lhe  melhpr  mudarem-fe  aos  navios 
fie  remo  ,    e  em   l>reve  tempo  chegou  a 
Goa,  alguns  dias  depois  de  Manoel  de  Sou? 
ia,  e  foi  recebido  com  grandes  feitas ,  calvo-? 
roço  de  todo  o  povo  ,  que  acudio  ao  ver, 
ç  acompanhar  ,  principalmente  de  muitos 
çitrangeiros  que  andavam  na  Cidade  ,  que 
p  foram  ver  como  por  çfpanto ,  e  andavam 
como  aflbmbrados  deverem  tantas viítorias % 
como.  Deos   noíío  Senhor   tinha  dado   ao$, 
Portugçzes.   Q  VifoTRey  efperou  D.  Pauto 
fora  das  portas  dos  Paços ,  onde  o  abraçou , 
c  lhe  diíFe  muito  graves ,  e  muito  honradas, 
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palavras  em  feu  louvor ,  e  o  defpedio  pêra 
íiia  cafaaté  onde  foi  acompanhado  de  todos. 
Depois  do  Vifo-Rey  teítejar  eílas  visto- 
rias ,  logo  defpachou  os  provimentos  pêra 
fora  ,   e  D.  Diogo  Lobo  pêra  ir  entrar  na 
Fortaleza  de  Malaca,  por  lhe  caber,  e  en- 
trar  apôs  João  da  Silva  ,    e  levou  em  fua 
companhia  outras  náos,  e  huma  delias  pê- 
ra Japão  ,  do  qual  era  Capitão  Roque  de 
Mello,  provido  daquella  viagem;  e porque 
nefte  tempo  eftava  a  Cidade  falta  de  man<- 
timentos,  ordenou  o  Vifo-Rey  huma  galé, 
c  finco   fuftas   pêra  ir  dar  guarda    á  cáfila 
dos  navios  dos  Mercadores  que  eftava  pref- 
tes  ,  e  defta  Armada  foi  por  Capitão  Mór 
D.   Francifcp  Mafcarenhas  ;  e  os  Capitães 
de  fua  companhia  eram  Leão  de  Andrade , 
Francifco  de  Almeida  ,  Sebaftião  Bugalho, 
Ruy  Gomes  Arei ,  Jorge  Dias  Pinto,  ambos 
eftes  da  companhia  de  D.  Ruy  Gomes  da 
Silva  ,   que  havia  poucos  dias  eram  chega- 
dos ,  por  elle  fer  já  recolhido  em  Baçaim , 
onde  era  cafado.   Eíla  Armada  levou  huma 
grande  cáfila   de  navios  ,    e  na  entrada   de 
Maio  fe  recolheo   com    ella  carregada   de 
mantimentos ,  com  que  a  Cidade  ficou  far- 
ta, e  abaítada. 


CA- 
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CAPITULO    XIX. 

Jit  como  faleceo  o  Vtfo-Rey  D.  T)i(arie  4$ 

Menezes  de  bumas  febres :  e  das  par*. 

tes  i  e  qualidades  de  jua  peffoa. 

ANdando  oVifo-Rey  oceupado  no  cíefr 
pacho  das  coufas  de  Maluco  ,  e  Co- 
lumbo ,  pêra  onde  defpedio  huma  galeaça 
carregada  de  mantimentos  ,  munições  ,  e 
dez,  ou  doze  mil  pardaos  em  dinheiro,  da 

3  uai  foi  por  Capitão  Pedro  Vaz,  que  partio 
e  Goa  a  20.  de  Abril ,  pouco  depois  adoe» 
ceo  o  Viío-Rey  de  humas  febres  ,   que  pa* 
reciam  não  ferem  perigofas  ,  e  de  que  fe 
fez  logo  pouco  calo;  mas  como  eram  mor-r 
taes  ,  ao  fetimo  faleceo  defta  vida  prefente 
aos  4,  dias  do  mez  de  Maio  de  ijiJS.  Ou> 
víram  todos  que  fora  fobegidão  defangue, 
e  que  fora  poucas  vezes  fangrado ,   por  fer 
hum   homem  cheio   de  carnes  ,  e  havido 
por  continente;  mas  são  achaques  da  mor- 
te ,  que  foi  fentida  com  grande  dor  ,  má* 
goa  ,   e  efpanto  de  todos  ,  porque  foi  Jiia 
doença  tão  pouca  na  opinião  dos  homens, 
que  em  dizendo  que  adoecera ,  logo  fe  dit 
fe  que  era  falecido.  Foi  grande  mágoa  ver 
hum  Fidalgo  tão  honrado,   e  virtuofo  aca- 
bar aífim  entre  as  mãos  em  quatro  dias :  e 
certo  que  parece  fpnho  j  ç  fe  fe  pode  dizer, 
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jquc  m  efte  Fidalgo  tal  ,  que  antes  de  fua 
morte  precederam  finaes  ,   como  em  morte 
de   grandeB  ,  póde-fe   com   razão  affirmar 
delle  ,  porque  aquelle  verão  três,  ou  qua- 
tro mezes  antes  nefta  Cidade  de  Goa  huma 
noite  no  quarto  da  prima  rendido ,  appareceo 
110  Ceo  aquelle  final  ,a  que  os  Gregos  chamam 
Cafma ,  que  quer  dizer  abertura ,  porque  fe 
vio  abrir  o  Ceo  com  tanto  refplendor  ,  c 
claridade ,  que  alumiou  quaíi  como  de  dia  > 
e  alguns  Religiofos  da  Ordem  de  Santo  A- 
goftinho ,  que  o  notaram  bem ,  nos  affirmá- 
ram  que  fora  tamanha  a  luz ,  que  lhes  en- 
trou pelas  freftas  ,    que  lhes  alumiou   todas, 
as  cenas  ;   e  houve  peflbas  que  affirmáram. 
que  viram   no  ar  tochas  accezas.    Algumas 
vezes  fe  tem  vifto  femelhantes  finaes,  prin- 
cipalmente em  tempo  de  Romanos  no  Con- 
fulado  de  Cayo  Celio ,   e  de  Cneo  Papirio. 
Hum  Fidalgo  honrado  nos  contou ,  que  eí- 
tando  o  dia  feguinte  converfando   o  Vilo- 
Rey ,  praticando  nefta  matéria ,  que  differa 
elle  que  vira  o  final ,  e  que  fempre  apôs  el- 
les  fuccediam  mortes  de  Reys  ,  e  Príncipes  \ 
mas  que  aquelle  final ,    porque  durara  pou- 
co ,   lhe  parecia   denunciar  morte   de  pef- 
foa  menor  que  o  Rey ,  por  onde  podemos 
dizer  que  elie  final  de  falecer  peffoa  de  me- 
nor eftado  que  Rey ,  os  Vifo-Reys  da  índia 
abaixo  de  Reys  tem  o  maior  eílado  da  terT 
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ra  ;   e  além  diíTo  pela  antiguidade    de  h 
illuftre  fangue  fe  pode  contar  entre  os  Grau 
des  de  feu  tempo ,  e  porque  era  fenhor  dj 
cafa  de  Tarouca,  Bifneto  daquelle  valeroíc 
Capitão  D.  João  de  Menezes ,  filho  herdei* 
jo  do  mefmo  D,  João ,  Capitão ,  e  Gover- 
nador da  Cidade  de  Tangere  ,   e  que   foi 
Governador   da  índia.   Foi  o  Viíb-Key  Dl 
Duarte  ca  fado  com  Dona  Leonor  da  Siiva, 
filha  de  Diogo  da  Silva ,  filho  mais  velho  do 
Regedor  Joio  da  Silva ,  que  faleceo  era  vi* 
da  de  feu  pai  ,  e  de  Dona  Antónia  de  Vi- 
lhena, irmã  do  Barão  de  Alvito  ,  da  qual 
houve  três  filhos ,  e  outras  tantas  filhas  ;  D. 
João  de  Menezes ,  e  mais  velho ,  que  mor* 
reo   na   batalha  com  EIRey  D.  Sebaftião, 
citando    naquelle   tempo    vencendo    iiuma 
Commenda  em  Tangere   em  companhia  de 
feq  pai  ,   que   erçi  Capitão  ,   e  Governador 
daquella  Cidade ;  o  fegundo  filho  he  D.  Luiz 
de  Meneies,  que  herdou  lua  cafa,  a  quem 
depois  EIRey  D.  Filippe   deo  o  Titulo  de 
Conde  de  Tarouca ,  o  qual  foi  cafado  com 
Pona  Joanna  Henriques,  filha  deBaftiao  de 
Sá  de  Menezes  ,   irmão  do  Conde  de  Ma«» 
tozinho,  e  de  Dona  Luiza Henriques,  filha 
de  D.  Francifco   Pereira  de  Santarém ,  da 
uai  viuvou ,  e  lhe  ficou  huma  filha  chama* 
a  Dona  Juliana  ;   o  terceiro  filho  foi  D, 
António  de  Menezes ,  Çommeudador  doSar- 

doai, 
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oai  ,  e  tem  a  Capitania  de  Malaca ,  e  via» 
;em  da  China :  as  filhas ,  a  mais  velha  cha» 
nada  Dona  Maria  de  Vilhena ,  que  foi  ca* 
fada    com  D.  Francifco  da  Gama  ,  quarto 
Conde  da  Vidigueira  ,  e  Vifo-Rey  que  foi 
tia  índia ,  que  houve  filhos ,  e  filhas  ;  e  Do- 
pa Luiza,  que  ainda  vive;  e  Dona  Antónia , 
^que  já  l>e  falecida.  Foi  D.  Djjarte  de  Me- 
j*i£zes  Capitão ,  e  Governador  da  Cidade  de 
Tangere;  e  nadefaftrada  jornada  deElRey 
XX  Sebaftiãp  á  Africa  foi  Capitão  Geral  de 
íeu  campo  ,  depois  foi  Governador  do  Al«? 
garve  duas  vezes ,  falpceo  4e  idade  de  fin-* 
coenta  e  hum  annos  ,   era  pequeno  de  cor-r 
po ,  muito  bem  feito  ,  de  muito  bom  con- 
Jelho ,  e  de  grande  authoridade ,  e  tão  bom 
latino  ,   que  podia  julgar  çle  entre  eftilo  a 
eltilo:  era  grande  Italiano,  muito  affeiçoar 
do  á  poezia  ,   e  fazia  muito  bons  fonetos  ^ 
p  outros  verfos  :  foi  pouco  cubiçofo ,  por- 
que fe  lhe  não  acharam  peflas ,  curiofidaaes , 
nem  fazendas   de  quem  governara  a  índia 
perto  de  quatro  annos  :  havia- fe  por  cafto  : 
foi  tão  zelofo  da  juftiça,  que  dizia  que  ne- 
nhum gofto   tinha  maior  que  quando    a  fa- 
;&ia  ;  e  tão  foffrido ,   que  pedindo-lhe  hum 
foldado  mercê ,  defculpando-fe  elle  que  não 
tinha  dinheiro  ,  lhe  diffe   o  foldado  :   Bem 
farvo  he  o  homem  que  em  tempo  de  V.  Ser 
flkw  S*Fve  a  E/Áey  j  30  que  elle  coirç 
*  *      ~    '  '  mui- 
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tnuita  brandura  refpondeo  :  Dizeis  vérdã* 
de  ,  foldado  fois  muito  parvo  ,  não  Jirvais 
a  EIRey.  Achou-fe-lhe  entre  os  feus  papeis 
hum  memorial,  em  que  tinha  aííentado  por 
itens  muitas  coufas  pêra  a  jornada  do  A- 
chem  ,  que  EIRey  pertendia  mandar  fazer 
por  elíe  ;  e  porque  ifto  eram  coufas  que 
correram  em  fegredo,  e  os  feus  papeis,  e 
cartas  foram  pêra  o  Reyno ,  não  foubemos 
a  realidade  deite  ;  fomente  ouvimos  dizer 
que  lhe  tinha  EIRey  efcrito ,  que  fe  prepa- 
raíTe  pêra  ir  fazer  a  empreza  do  Achem,  e 
<|ue  levaíTe  toda  a  Armada,  e  gente  que  lhe 
pareceífe  ,  e  que  deixaíTe  a  índia  entregue 
a  Mathias  de  Albuquerque ,  que  ficaria  por 
Governador ;  e  não  eftando  na  índia ,  dei- 
xaria a  quem  lhe  pareceífe  Tinha  no  me- 
morial os  Galeões  que  havia  de  levar  com 
feus  Capitães  ,  e  os  mefmos  os  navios  de 
remo ,  os  meftres  da  artilheria  de  bater ,  e 
os  petrechos  todos  ,  que  mais  lhe  parecef- 
fem  neceíTarios ,  porque  affim  como  lhe  hia 
lembrando  a  coufa  ,  a  hia  logo  pondo  no 
memorial ;  e  eíperava-fe  que  o  anno  feguin- 
te  lhe  mandaíle  EiRey  gente  ,  e  dinheiro 
pêra  profeguir  naquella  conquifta ,  como  de 
feito  dizem  que  lhe  mandou  oitenta  mil 
cruzados  em  reales  ,  que  fe  deram  ao  Go- 
vernador Manoel  de  Soufa.  Foi  em  fua  vi- 
da tirado  pelo  natural  hum  painel,  e  pofto 

na 
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a  fegunda  cafa  ,  onde  eftava  o  retrato  do 
londeD.  FrancifcoMafcarenhas ;  eeftá  ião 
.aturai  ,  que  parece  vivo  ,  e  aífim  o  deve 
:ílar  fua  alma  na  Gloria ,  porque  era  jufti- 
jofo  ,  piedofo ,  virtuolo ,  continente ,  e  te- 
mente a  Deos ;  e  conforme  a  noíTa  Fé,  de- 
ve fer  dos  feus  eícolhidos  nelle.  Seu  corpo 
foi  enterrado  na  Igreja  dos  Reys  Magos , 
conforme  a  feu  Teitamento  ;  depois  foram 
levados  feus  oíTos  á  Capella  Mór  do  Con- 
vento da  Trindade  de  Santarém. 

Com  iílo  temos  concluído  efta  Decima 
Década  á  gloria  ,  e  louvor  de  Deos  noflo 
Senhor ,  que  vive ,  e  reina  in  fécula  feculo- 
rum.  Amen. 

Diogo  de  Couto. 

Fim  daDecada  Decima. 
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